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AO  ESPIRITO 


SANTO- 


f)aem,fenao  a Vòs , 
Soberano  Espiri- 
to , devia  confa- 
grar  eu  efta  Obra , 
fendo  ella  por  muy- 
tos  títulos  toda  voffa  ? VoJJa;  por- 
que , tirando  os  defeytos ; que  sò 

tflet 
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ejles  fao  meos  ; voffos  fao  todos  ef- 
tes  Ser  moem , poes  tiab  fao  os  Prè- 
' gadores  , os  que  os  fa^em  ; Vos 
fois  o que  os  fadeis  por  meyo  dos  Pre- 
gadores'. Nonenim  voseftis,  qui 

Matth.  loquimini , fed  Spiritus  Patris  ve- 

1 0»  20!  ‘ • 

ltri , qui  loquitur  m vobis . 

Vojfa  \ porque  todos  elles prèguey 
na  vojfa  Cafa , fendo  voffb  o Tttulo 
da  Igreja , onde  boje  fe  acha  a Con- 
gregação do  Oratorio  de  Lisboa ; 
principio , por  onde  fe  cbamab  ven- 
turof amente  os  Congregados  Padres 
do  Efpirito  Santo  : e tudo  , que 
he  da  Cafa  , pertence  ao  Senhor 
delia . 

Vofsa;  porque  em  Vos  dey  princi- 
pio ao  exercido  dejle  Minifterio , fen- . 
do  o primeyr o Sermab , que fi^  na  So - 
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■lennidade  da  vofsa  Pafcoa : e ajfi 
como forao  vofsas  as  primícias , vof 
fos  fao  também  todos  os  fruttos . 

, Vofsa  finalmente ; porque , fen- 
do o fim  todo , com  que  dou  à Efi 
tampa  eHes  Sermoens , o de poder  fer- 
vir  com  elles  de  algum  proveyto  a 
meos  Proximos , vofsa  ba  de  fer  a 
lu%,  vofso  ofogo , que  por  eBe  meyo 
lhes  illuüre  o entendimento , e lhes 
inflame  a vontade . 

-•  Sendo  poes  tanto  vofsos  todos  efles 
Sermoens , nao  be  tanto f acervos  del- 
les  offerta , quanto pedirvos  o bene- 
plácito para  public  a lios : Ut  annun-  JUJg 
tiem  omnes  Prsedicationes  tuas . E 
fe , em  recitallos  eu , fervio  a min  ba 
tibieza  de  impedimento  aos  que  os 
ouviao  de  participarem  aquella fua - 
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ve  lugy  e a ve  h eme  neta  forte  da - 
quelle  fogo  y que  tem  a vofsa.  Pala - 
pr.ug. vra , Ignitum  doquium  tuum  ve- 
hementer,  obre  agora  a vofsa  gr aça , 
forte , e fuavemente , ms  que  os  le- 
rem bum , e outro  effeyto ; allumian- 
dolhes  por  mzyo  dafualicçaò  os  en- 
tendimentos, e abragandolbes  os  Co - 
Ex  raçoens:  Accende  lumen  feníibus: 

nn.  I 


Hym 
Ecclcf. 


infunde  amorem  cordibus. 


% 

. E feja  tudo  a mayor  gloria , hon- 
ra y e louvor  vofso , e de  MA  ^1 A 
Santijfma  vofsa  dignifjima  Efpofa: 
a quem  dedicando  eu  fempre  todas 
as  minbas  obras , be  dobrada  ragaò 
para  ter  parte  nefta , o Jer  vofsa : fen- 
do juntamente  conveniência  minha 
fegurar  a ff  melhor  o que  vos  peço  na 
palavra , queellamedà , d fendo: 
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Qui  me  inveneritjinveniet  Vitam,  p™. 
& hauriet  Salutem  à Domino . Ef- 8 3S 
ta  be , a que  de  Vos  pertendo  para 
mi,  epara meos  Proximos ; eeíla , 

* a que  de  Vòs  efpero  por  intercefsao 
fua.  Amen. 


b AQtJEM 
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A QUEM  LER, 


• Qui  me  exponho  , Leytor 
meo  (naÕ  obrigado  dos  pre- 
ceytos  de  Superiores,  nem 
das  inílancias  de  Amigos  ; 
cemo  coílumaõ  proteftar  ou- 
tros Autores;  fenaÕmuyto 
voiuntaria  , e efpontanea- 
mente)  á tua  ceníura . Ad- 
verte porem  naõ  entres  ao 
Pfaim.  numero  daquelles  > dos  quaes  dizia  David : Pro 
í°8.  4.  çq  ^ ut  me  diligercnt  9 dctrabcbanl  mthi . 

O fim  todo,  com  que  teprezento  eftesmeos 
Sermoens  (Naõ  repares  em  comprehender  debaxo 
do  meímo  titulo  de  Sermoens, as  que  na  noílà  Con- 
gregação chamamos  Praticas ; porque  he  queílao 
de  nome  , e naõ  lhes  acharas  mais  que  nelle  a diffe- 
rença)  naõ  he  outro , que  o poderes  colher  algum.» 
frutio  da  fua  doutrina  . . 

Di- 
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Pigo  doutrina , naÕ  em  ordem  a pregares , fe 
he  efle  o teo  officio;  porque  naõ  chega  a tanto  a mi- 
nha prezunçaõ  . Outros  íaõ  os  Exemplares , que. 
podes  propor  mais  dignamente  à tua  imitaçaõ 
naõ  he  eíle  o meo  fim:  principalmente  quando, 
fendo  o meo  mayor  , e mais  continuado  emprego 
o da  Cadeyra , e naõ  do  Púlpito  $ e fazendo  os 
mais  deites  Sermoens  na  mayor  frequência  das 
Efcolas , que  naõ  permittem  , nem  a attençaõ , 
nem  o tempo  neceífario  à fua  exatta , e perfey- 
ta  compofiçaõ  , quazi  todos  foraõ  Sermoens  de. 
Principiante : e naõ  pode  prezumir  de  Meftre , 
quem  íempre  foy  Aprendiz  na  Arte . 

A doutrina , que  nelles  te  inculco , he  eim, 
ordem  ao  teo  efpirito  , eao  teo  aproveytamen- 
to  $ ou  a que  podes  colher  dos  exemplos  dos  San- 
tos nos  Sermoens  Panegyricos  ; ou  de  algurrL# 
bom  documento  nos  Moraes.  Eíle  he  o meo  fim 
todo , pelo  qual  bem  parece , mereço  mais  a tua 
benevolencia  , que  a tua  detracçaÕ . 

Com  tudo , fe  ainda  aífi  os  naõ  attenderes  , 
e defprezares , cortando  juntamente  por  feo  Au- 
tor , faze  o que  quizeres  $ que  cada  hum  obra-, 
como  quem  he  . Exemplo  tens  , e companhia-, 
naquelles  de  Jeremias  , que  entre  fi  ajuítavaÕ : 
Percutiamus  eum  lingua , & non  attendamus  ad  jerem. 
Sermones  ejus  . E taõ  longe  eítou  de  me  efcan- 
dalizar  do  teo  mefmo  defprezo,  que  antes , em 

b 2 gra- 
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gratificaçao  delle  , te  dou  , para  com  outros  , 
de  confeiho  , leas  o de  Ifaias  no  Cap.  33.  v.  1; 
Vã>  qui  /pernis ; nonnc  & ipfc  fperncris?  .... 

......  Cum  fatigatus  de/icris  contcmnere  > con 

tcmncris . Vale. 

. r • -*  • 


J>  e„,u,iu*l.GonraUcs  Jcl.  K*e.Pr*nt'fch™S**l 
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LO  STAMPATORE 


Qi 


A chi  legge . 


*l)cfta  è la  volta  , in  cui  vivo  efente  delia  taccta  di  tra- 
fcurato . Se  incontri  degli  errori  nclla  S tampa  , devi 
attribuirli  a chi  fiadofsò  il  corregerli . Allettato , non 

^ A a fordido  intercjjc  , ma  da  lodevol  ambizione  dl  far 

noto  al  Afondo  il  mio  Torchio , ho  ricorfò  a d uri  Amico , perche 
cffendo  l' Opera  di  lingua  à me  Jlranicra  , ed  à lui  familiar e , mi 
prèjlaffc  la  fua  affijlenza  nel  rivederla , e mi  dajjc  ancora  alcun 
faggio  di  ejfa  . Tutto  mi  promife , eme  lo fein  i/cri  tto  : onde  per 
mia  difcolpa  te  ne  offerifco  la  copia } la  qualci  delfeguentetenore : 

' Mpiegandofi  íl  Voftro  Torchio  > ò Ca- 
ro Amico,  in  dare  al  publico  un’Ope- 
ra  à voi  totalnicnte  ignota  per  la  fa- 
vella ; perche  riefca  corretta  l’impre£- 
íione,pafíando  frànoi  amichevole  cor- 
rifpondenza,ricercaftela  mia  aíliften- 
za  nel  rivederla : onde  io  fupponendo 
; avcre  baftcvole  fondamento , per  T 
.*  efercizio  di  piu  anni  in  iícriverla  > hò 
voluto  di  buona  voglia  compiacervi  • 
Mi  chiedefte  di  vantaggio  , che  di  cíTa  ve  ne  daíli  qualche_> 
contezza , dovendo  contribuire  non  poco  alia  fama  delia  vo£ 
tra  Officina  Taver  prodotta  cofa , benche  ftraniera  , degna  del- 
ia generale  approvazione  , si  per  il  profícuo  delia  matéria , chc 
in  sé  contiene , come  per  il  fublime  delia  forma  , con  cui  vien 
trattata . 

La  doverofa  corrifpondenza  per  via  di  lettere  nella  mia  lon- 
ga , e non  interrotta  dimora  nel  Regno  di  Portogallo,  obligan- 
domi  alPufo  delfOrtografia  dei  paefe , diverfa  notabilmente»> 
dalla  noftra  neiraccoppiamento  dclle  lettere  , e compitazione 
delle  fíllabe  per  rintelligenza  delia  pronuuzia  , milufínga  di 
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poter  nellarevifione  delia  Stampa  pienamente  foddisfare  alia-» 
voftra  prima  dimanda : fommamente  godcndo  ancora  , chc_-» 
Roma  patria  communc  delle  Nazioni , c Catedra  infallibilc  de’ 
Dogmi  Evangelici , vegga  introdotto  nc’  fuoi  Preli  i’idioma— » 
Portoghefe : Idioma  per  altro  , fe  non  molto  cognito  alia  fua 
Corte , giovevole  per  certo , anzi  alcuna  volta  ncceífario  alia 
fua  Chiefa . Con  eflb  la  noftra  Religione  piu  agevoimente , che 
con  altro , fuole  promulgare  le  fue  vcrità  nclle  piu  remotc  , c 
laboriofe  Miííioni  dclfAfia,  África  > c America  • 

Nel  fodisfare  poi  alia  voftra  feconda  richicfta  con  darvi  u a 
qualche  faggio  dei  componimcnto , per  l’ineiperienza  vcggo- 
mi  alquanto  pcrpleíTo , e dovrei  cflcr  guardingo  . II  farlo  con 
mediocrità  íarebbc  ingiuria  alfOpcra ) con  lupcrfluità  adula- 
zione  alPAutore  j con  aggiuftatezza  incapacita  delia  mia  pen- 
na . La  matéria  è fuori  delia  mia  profeííione  : il  foggetto  tra- 
fcende  il  mio  intendimento . Platone  quel  Maeftro,  che  per  U 
certezza  delle  fue  aflerzioni,  fu  chiamato  il  Divino,  iníegna  , 
che  ove  manca  la  prattica,  negar  deeíi  Pefercizio ; ond’e,  dice 
c«li , che  Diana,  che  colnome  di  Lucina  eNume  tutelarc  del- 
le parturienti , vietaííc  allefterili  TeíTer  Levatrici  : Jg [uoniam 
humana  natura  imbccillior  cft  ad  artes  earum  rerurn , quas  nun - 
quam  experta  ejl . Corrobora  qucfto  divieto  il  prudente  avver- 
timento,  che  infimil  contingcnze  per  non  errarc:  Aut  oportet Js- 
lere , aut  afferre  weliora  filentio . 

Ciò  non  oftantc , perche,  fccondo  grinfcgnamenti  delpià  fa- 
vio  fra  i Re , anchc  il  parlare  ha  il  fuo  tempo  , come  il  tacere : 
Tempus  t acendi:  tempus  loqucndii  éd  il  parlare  à tempo,  fc- 
condo i dettami  dello  fteflb , vien  riputato  in  conto  di  linimen- 
to d’oro  in  opere  d’argento : Mala  aurea  in  lettis  argenteis , qui 
Joquitur  verbum  in  tempore  fuo . Ond’è , che  uno  lcrupolo  pur 
troppo  tempeftivo  , e fondato , fedando  ogni  mio  ondeggia- 
mento,  mi  proibifce  il  filenzio,emiperfuade  alia  rifpofta.  Appo 
voi,  ò chi  che  fia  altro , a cui  la  lingua  Portoghefe  non  folie  nota, 
potrebbe  recar  pregiudizio  il  mio  taccre , defraudando  1’Opcra 
dei  preggio,  c TAutore  delia  ftima  ,chegiuftamente  loro  fidcb- 

bono . Se  nonpenetrarò  nel  fondo , additerò  la  fuperficic  . 

Per 
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Per  formare  però  categórico  giudizio  deirOpcra  > ben’è  pri- 
ma rapprefentare  Tipotefí  delle  virtuofe  doti  deH’Autorc . No- 
tizia  ripugnante  fenza  fallo  alia  di  lui  modeftia ; da  non  negar- 
íi  però  al  mérito , c neceíTaria  al  caíb  . Sincerità  d’animo , u- 
gualità  di  tratto,  avvenenza,  e maturità  di  procedimento , 
unite  à religiofità  di  coílumi » à fodezza  di  dottrina , ed  à pof- 
feífo  delle  piú  alte  feienze , colla  íperienza  di  gravi  aífari ; íic-  • 
come  1’hanno  portato  a i gradi  maggiori  dei  rcligiofo  lílituto  > 
cheprofeíTa,  òíia  nellc  Catedre,  ò fia  ne’  Confeífionarj , ò fia 
ne’  Pergami  \ cosi  haimo  obligato  i fupremi  Prelati  dei  Tribu- 
nali  piu  dilicati  di  noftra  credenza  di  decorarlo  delle  piu  quali- 
ficate  prerogative , per  approfittarfí  nelle  rilevanti , c fegrctc^» 
loro  confulte:  ed  hannomoflb  al  Monarca  fuo  Sovrano  àície- 
glierlo , perche  in  quefta  Corte , cote  de’  genj  piã  elevati > di* 
rigga  col  configlio , ed  aftòdi  coUe  ragioni  le  di  lui  pie  % 
grandi idee . 

Da  quefta  fuperficial  notizia  data  inifcorcio  delle  doti  delP 
Autore  , inferir  potraífí  qual  fia  la  vera  grandezza  dei  contenu- 
to  deirÓpera  . L’aíTunto  è di  Prcdiche  , grave , ed  arduo  im- 
pegno  per  un’Oratore:  ma  qui  imprefa  pienamente  adempita_^ 
fccondo  i precetti  preferitti  dal  Maeftro  delia  Política  nel  Dialo- 
go degl’Oratori : Is  ejl  Orator  , qui  de  omni  quécflionc  pulchrè , 
& ornatè  , & a d perfuadendum  aptè  dicere  pro  digmtate  rerum , 
a d utilstatem  temporum  cum  voluptate  audientium  pojpt . Avvcr- 
tendofi  dalloftdio  dinon  d are  in  aftettazioni , e ampollofitàda 
lui  derife , e chiamate  : Calamsflros  Mxccnatis  , & ttnnitus 
Gallionis . Nel  noftro  Dicitore  1’elocuzione  è própria  > e fobria; 
lo  ftile  maeftofo,  e maturo  j.  i concetti  pellegrini , ed  attrat* 
tivi ; lc  fentenze  fugofe  > ed  autorevoli  $ c grammacftramen- 
ti  si  giovevoli  | c chiari » 

ut  citò  diUa 

Percipiant  anitni  docilcs  > tencantque  fideles , 

Se  fi  vcntilano  propofizioni , fono  appoggiate  ad  autorità  ca- 
noniche  , e genuinc  , e non  eftorte  da  violenze . Se  fi  anato- 
mizzano  Tefti , fi  difpongono , c non  fi  fmembrano  , o con_» 
prolifíe  eípofizioni  rendonfi  tedioíl . Se  i diícoríi  alia  diverfità 

dei- 
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delle  materie  mutano  di  ípecie , fono  maneggiati  fenza  tirarli 
dal  conftitutivo  delia  loroeíTenza.  La  parola  Divina  fifafcn- 
tire,  non  per  cattivare  gPapplaufí  ambitione  falutantium  , & il- 
lecebris  adulationis : ne  ornata  fucatis , &•  meretriciis  vejlibus\ \ 
ma  folo  divitiis  contenta fuis\  fchiettezza , e Ibdezza.  II  Zelo 
delia  falutc  delFanime , che  è Púnico  fcopo  deU’intenzione_-» , 
non  con  isferza , e fopraciglio  atterriíce,  ma  con  piacevoli  ri- 
chiamiinvita,  eperfuade;  fervendoíi  di  quella  dolcezza , con 
cui  il  mele  d*Ambroíio  allettò  , eiodisfeceil  dilicato,  ma  di- 
vertito  gufto  d’Agoftino . La  Correzzione  infiítendo  fulemc- 
defímeorme,  efonoquelle,  per  le  quali  piü  agevolmente  s’in- 
caminano  le  menti  dorate  di  ragione , con  carità  , e manfuetu- 
dine  va  infínuando  i fuoi  av vifi  raccordati  dal  grande,  e vigilan- 
te Paílore  di  Siviglia  líidoro:  Primordia  converforum  blanàit 
refouenda  funt  mndit , *ie , f ah  afpentate  exterriti , ad priores 
lapfus  recurrant . g^ui  enim  converfum  fine  leni  tate  erudity  ex~ 
afperare  potiàs  , quam  corrigere  novit . Finalmente  quanto  può 
allcttare,  muovere , e perfuadcre  j e che  nel  íuo  Eroe  cantò  tro- 
varfi  il  Cigno , che  fpicgò  il  volo  piü  fublime  per  Perudito  Cie- 
lod’italiaj  tutto  qui íi  fcorge , filegge,  efiammira* 

Cid , ch'alma  generofa  allctta,  e punge , 

Ciò , che  può  rifvegliar  virtà  fopita , 

Tutto  par , che  ritrovi  , e in  ejpcace 
Modo  r adornas).,  che  sforza , e piace  * 

Se  uno  fcrupolo  mi  fe  parlare,per  non  tacere  i preggi  delPOpe- 
ra  i e la  ítimaddPAutorej  hora  un*aItro  maggiore,  e piü  con- 
vincente mi  fà  tacere , per  non  faper  parlare  fui  dubbio , che-< 
potrei ; Magna  rnodis  tenuare parvis . Vivi  felice  . 


Cario  Gimacbi . 


CEN. 


Digitized  by  Google 


CENSURAS 


■ I ntWrf  Yatorio  de  Lisboa  , offtrecidos  ao 
mSèj  lí  ' Lfyirito  Santo . Tomo  primeyro  , 

magna  voluptate  !egi  juflu  Reve- 
jjfcJ  [ rendiflimi  Patris  Sac.  Apoft.  Pa!. 

[ ;j*í|íl.  Magiítri.  Opus  fane  fuo  Autho- 

'L"~  " re  digniflimum:  in  illo  íiquidem 

perlucet  Magiftri  fapientifiimi  , & Apoftolici  Con- 
cionatoris  fana  doârina , maxima  ingenii  cumprofim- 
ditate  perfpicuitas  5 pieras  devota,  & Divinarum  Li- 
terarutneruditioíingularis  necnon  prucíens,  ac  fervi- 
dus  animarum  falutis  zelus  , ut  decet  Sanâi  Spiritus 
praecipuum  Alumnum  , Sacrae  Theologiae  emeritutn 
ProfeíTòrem  , & religiosè  perfeverancem  in  Oratione 
cum  Maria  Matre  JESU.  Certe  hanc  aeflimo  mihi  è 
fuperis  deiapfam  Qpportunitatem  propiàs  , ac  lentiòs 
fruendi  ,fufpiciendique  do&rinam  ,ac  fapientiam  Tanti 
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Viri:  & nunc  experientiâ  novi,  quòd  verus  eflfermo , 
quemaudieram  in  Lufitania  fuper  Sermonibus,  & fu- 
per  Sapientia  Adm.  Reverendi  P.  Didaci  Curado  : & 
contenta  in  hoc  volumine  perluftrans,oculis  meis  probo,  -t 
quòd  media  pars  mihi  nuntiata  non  fuerit ; major  eíl 
cnim  Sapientia,  & opera,  quàm  rumor,  quem  audi* 
vi . Nihil  continent  Sermones  hi , quod  Catholicx  Fi- 
dei , vel  bonis  moribus  adverfetur  $ fed  folidam  do£tri« 
nam  , qua  omne  tulit  punótum  mifcens  utile  dulci . 
Quare  opus  hoc  dignutn  judico , quod  detur  Typis , ut 
pluribus  profit  ad  falutem,&  Chriltianam  perfe&ionem . 
In  Collegio  Romano  17.  Junii  1718. 


Frartcifcus  Caeyro  S ocict . J ES  U 
Litrorm  cjufdtm  S ockt,  Tfyma  Gcneralts  Tfyvifor, 


Cora- 
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Do  Rcvtrtndiffmo  P Atire  Me/ire 

FRt  MANOEL  FERREYRA* 


OmmifTummihi  à Reverendi  fs.  P. 
Gregorio  Selleri,  Sacri  Apoíl.  PaU 
Mag.jlibrum  infcriptum:  Sermoens 
do  P.  Diogo  Curado  da  Congregação 
do  Oratorio  de  Lisboa  > offerccidos  ao 
Efpirito  S dnto . T omo  primeiro  y exa- 
ââ  diligencia  evolvi , furamaque 
animi  obledatione  perlegi)  &ad 
cenforiam  trutinamevocavi opus  quidem  omnibus  nu- 
meris  Sacnceruditionis  concinnatum , ideoque  cedro  di- 
gnum  cenfensy  cüm  ineoomnia-adamuífim  orthodoxae 
íidei,  ad  perpendiculum  Chriftianx  perfè&ionis  colli- 
mantia,&ad  tramitem  veritatisconcitogradu  tender  cia; 
jure  mérito  à me  procenfura.laudemy  pro  repudio  piau- 
fum,panegyrim  fibi  vendicant  pro  fententiâ.  Hic  liber  ad 
libram  expenfus  ,.neutiquam  invencus  eíl  minus  habens , , 
fed  multumíingulisquibufquefuppeditans,*  velut  penu 
ditiífímum , cuilibet  pro  neceíTitate  divitias  fubminiltrat. 
Theologo,  perilluftresabditiíTirnxdotSrinx , acaureas 
Angelici  Dodioris  fencentias : Scripturali , feleílasinfa- 
cra  Pagina  animadveríiones  celebriores:  Erudito,  tu  mex 
fanâorum  Patrum  Ency  cloped  iâ , tüm  ex  aliis  Auòiori- 
bus  mira  arte  conquiíitasalIufiones/Perpolitis  modernio- 
ribus,linguamcaitigatacn>  & adnormam  veriLuíicani 
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idiomatis,neclatum  unguem  regulas  diftimulamem:  Ec- 
cleíiaftx,uberem  fupelle&ilem  adconciones  conficien- 
^Ias,aclocupletandas  : Obftinato , jaculaad  feríendum , 
emoliend um:  Devoto,  igniculos  ad  compungendum:  A- 
fcetx,  ftimulosadproficiendum:  Critico,  necperum- 
bram  materiamad  mordendum : Cândido  veritatis  ama- 
tori , abundantem  fegetem  ad  laudandum , prxconiis  te- 
xendum  hoc  opus:  & anhelans  illud  perlegere  cum  An- 
tiílite  Alexandrino  percupientelibrum  Tertu!liani,dicat 
Typographo:  Dahbrum , ideft,  Da Magiftrutn . In  eo 
fuavitaseloquentix,fed robufta:  facúndia  oris,  fedcum 
fxcunditateefficacitatisaífociata:  ítylus  nitidus,fed  non 
afíecílatus:  elevatus,  fed  non  inflatus : amxnus,  fed  gravis; 
docet  movendo,  compungit  docendo , demulcet  auribus 
fonante  período, non  modo  maxima  conceptuum  fubeili- 
tate,verúm  etiam  fublimitate  inflru&a:  triumphat  in  ani- 
iriisineluólabilibpsargumentis:éfloribusfpirat  Pietas,à 
Pietate  Religio , à Religione  eruditio , unde:  Flores  ejus 
funtfruãusbonoris , (j  boneftatis . Cum  hxc  ita  fe  habeanc, 
non  tantúm  permittendum , ut  prodeat  hoc  opus  in  lucê* 
fed  animandum,  fed  confulendum,  imò  & cogendum,  Ia- 
tiffimos  fux  eloquentix  latices,  quos  e fuggeítu,  fama  per- 
fonante, longe, latèquediffudit,adhuc  toti  orbilitterario 
impartiatur , dílm  opus iftud  à me  luce  digniíTimum  exi- 
ílimatum  luce  donetur  . Datum  Romx  exConventu 

San&xMarixTranfpontinxdeUrbe  dieao.  Julii  171 S. 

• » 

Fr.  Enmamiel  Ferréira  Sac.  ThcoL  A4ag.  olim  Flavii  ^Jantta- 
rii  Provincialh  Ficarias , & utriufi)  Brafúenps  Viçaria 
CommiJ]'ariusiRcformator)&  Viptator  Ge n.  necnon  Provirt • 
ciar  um  D a cia , & Terra  Saneia  Provincialis  , attuquc 
Socius  Gencralis  Ordinii  Carme  li  taram  &c* 

LI- 
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E— -v.  I Padre  SebaíHaõ  Ribeyro,  Prepofito 

| da  Congregaçaõ  do  Oratorio  deíla. 
Cidade  de  Lisboa  Occidental , dou 
licença  para  que  fe  imprima  eíte 
íSrifí|  Livro  intitulado : Sermoens  do  Pa-: 
i,; , --rra»^J  ^re  Diogo  Curado , , da  Congrega- 
rão do  Oratorio  . Tomo  frimejro  o qual  Li- 
vro foy  vifto  , e • approvado  por  pefíbas  dou- 
tas deita  Comunidade . Em  fè  do  que  dey  efta 
por  mim  aílignada,  e felladacom  oSello  de  meo 
Officio . Lisboa  Occidental , e Congreg.  do  Ora- 
tório. 18.de  Outubro.  1717. 


ttao  Kibejro , 
da  Congregacao 
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Si  videbitur  Heverendiís.  P.  Mag.Sac.Pal.  Apoft. 

T.  Efifc.  Hcraclet  Vicefg. 

IMPRIMATVR. 

Pt.  Gregorius  Selleri  Ord.  Trsd.  Sacr.  Apoílol. 
Palacii  Magiíh 


IN* 


Digitized  by  Google 


I N D I G E 

Dos  Sermoens,  que  contém  eíte 
Primey ro  Tomo . . 


I.  Ç Ermao  do  E/pirita  Santo.  pag.  I* 

II. k3  Sermão  frimeyro.  da  Primeyrai  Dominga 

da  Quarefma ..  3 6* 

III.  S ermao  primeyro  de  N.  S . daConceyçao . 67. 

IV.  Sermão  da  Segunda  Dominga  da  Quarefma. 

97- 

V.  Sermão  da  Dominga  15.  Po(t  Pentecofteru. 

1 20. 

VI.  S ermao  de  S.  Filippe  Neri . 1 4 6* 

VII.  Sermão  da  Terceyra  Dominga  da  Quarefma . 

17^ 

VIII.  Sermão  de  N,  S . da  Ajfumfçao . 204. 

IX.  Sermão  da  Primeira  Dominga  do  Advento . 

% 237* 

X.  Sermão  do  Apofolo  S.  Pedro . 276. 

XI.  Sermão  primeyro  da  Quarta  Dominga 

Quarefma . 299* 

XII.  Sermão  da  Terceyra  Dominga  do  Advento . 

327. 

XIII.  Sermão  Segundo  da  Primeyra  Domingas 

da 


Digitized  by  Google 


da  Quarefma ; J49. 

XIV.  Sermão  Segundo  da  Quarta  Dominga  da 

Quarefma.  378. 

XV.  Sermão  Segundo  de  N>  S,  da  Conceygao  * 400 


i JD.Srna/me/e  G-crfatucf  inu 


f Tncfn  . Frnnccjc/iiru 


Digitized  by  Google 


I 


E R M A O 

DO  ESPIRITO  SANTO 


Pregado  na  fua  Cafa  , e Igreja  da  Congregaçaõ  do 
Oratorio,  na  Fefta,  que,  com  o Senhor  expof- 
to  , lhe  celebrou  a lua  Nobre , e Illuftre 
Irmandade  , no  Anno  de  1702.  em 
que  fe  tinhaõ  aílèntado  por  Ir- 
mãos muytas  PeíToas  das 
principaes  do  Reyno. 

Si  quis  diligit  me.,,  Pater  meus  diliget  eum\  & a d eutn  Venictnus9 
Ó*  manjioncm  apud  cum  faciemus . Jo.  14,  23. 

Rey , e Senhor  das  Virtudes,  todo  do  Amado , Amado . 

§.  I.  Emprefa  de  todas  > as  que  nos 

^ 1 ^ - f S S I deo  propoz  em  muytos  de  feos 

principio  Pfalmos . Pintou  elle  no  Pfal- 
: fe  0 mo  fefcnta,  e fette,  proprio  to- 

íl  Profeta—*  do  da  prefente  folemnidade.^, 

David  ao  tanto  na  interpretação  dc-» 
mais  ef-  muytos  Expofítores  > como 
J jiml  curo  E-  naaccommodaçaõ  dalgreja_» 

iiigma,  e à mais  diffícultofa-#  fanta  • a hua  viílofa  , e en- 
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Semeio  ào  EJpirito  Santo  '. 


graçada  Pomba : pela  parte  fu- 
perior  toda  de  ouro ; as  azas, 
epennas  prateadas,  batendo-as 
entre  as[íòrtes,iíto  he,(por  me- 
tonymia  > de  que  ufou  David , 
como  bom  Rethorico  ) entre 
os  que  nomeadamente  tem  a 
Deos  por  forte  fua  , quando 
mais  entregues  ao,  defeanço , 
e ao  fono  : Si  dormiatis  inter 
j('7‘  médios  cleros , pennte  Columbo 
àeargentat<c , & pojleriora  dor - 
fiejus  in  pallore  auri . Noai-- 
to,  e porcima  defta  enigma-- 
tica  pintura  pozo  Rey  das  vir- 
tudes j juntando  a efte  glorio-- 
fo  titulo , o de  fer  todo  do  a- 
v.14.  mado,  amado:  Rex  virtutum 
iileBi , dileÕii . Porbaxo , c_>. 
ao  pê  da  mefma  pintura  , poz 
a muytos  Reys,  e Princepes 
da  terra  com  as  attençoés , e_-»- 
olhos  na  mefma  Pomba , quan- 
do nelles empregava , c punha 
v,  ts,  os  feos  o Rey  do  Ceo : Dum 
àifcernit  Coelefis  Reges  : ou 
( como  lem  outros)  Rrincipcsi 

U«gMcMer  eam  : ideft  * fuPcr  ean‘ 

dem  Columbam  . Comenta—» 
Santo  Agoílinho . 

a.  Achàraõ  taõ  efeuro  o 
Enigma,  etaõ  difficultofa  a__» 
Emprefa  todos  os  Expoíito- 
res  lâgrados , que  , por  mais 
que  apuràraõ  os  engenhos , e 
apararaõ  as  pennas  , ainda—» 


ninguém  deo  ao  certo  no  feo 
fignificado.  Onde  poesfaõ  tan- 
tos , e taõ  diverfos  os  fentidos, 
tantas , e taõ  varias  as  interpre- 
tações , naõ  ferà  eftranho  di- 
zer eu  também  hoje  o que  fe 
me  reprefenta  . E fe  ,,  como 
diz  Jacobo  de  Valência , infig- 
ne  Expoíitor  dos  Pfahnos  , 
naõ  fallou  neíle  David  hiftori- 
ca  , fenaõ  profeticamente-»  ; 
naõ  como  hiítoriador , referin- 
do o paífado , fenaõ  , como , 
Profeta  , prenunciando  o fu- 
turo : Nort  loquitur  hic  prseci-  Valent. 
sè  hiftorialiter  ; fed  loqttitur  fà* 
de  futuro : . eu  naõ  fey  onde-» 

David  puzeffe  entaõ  os  olhos, 
vendo,  como  Profeta,  ao  lon- 
ge , fenaõ  no  mefmo ,,  que  te- 
mos hoje  taõ  perto  > e taõ  pre-- 
fente  aosnoílbs., 

3.  E fenaõ,  dizeyme:  Quem 
he  ( começando  por  onde  co- 
meçou David)  quemhe  o Rey 
das  virtudes , todo  do  amado  , . 
amado : Rex  virtutum  dtlefti , 
dilecli , fenaõ  Chrifto  bem  nof- 
fo  , que  com  os  olhos  da  fê; 
vemos  fubido  aquelle  Trono 
e cuberto  com  abranca  nuvem 
daquelles  accidentes?  Elle  he 
o Rey , e o Senhor  das  virtu- 
des , que  aíE  o . acchmàraõ , , 
quando , fubindo  a outro  Tro- 
no , e cuberto  também  com-» 

ou- 
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outra  nuvem  a os  olhos  dos 
i*  homens : Elevatus  efl , é*  ini- 
bes fafeepit  eiim  ab  oculis  co - 
rum : a/íi , digo  , o acclamà- 
raõ  os  Anjos , que  da  terra_> 
o acompanhavaõ/allando  com 
os  que  do  Ceo  baxavaõ  a re- 
cebello:  Dominus  virtutumipfe 
TfaJ.ii.  efl  Rex  zlorice  . Elle  he  todo 

IO»  ■ o , _ 

do  amado,  amado,  iito  he , do 
Efpirito  Santo  amado  duas  ve- 
zes j porque  amado  do  Pac , e 
amado  do  Pilho  , fendo  junta- 
mente aquelle  fuaviííimoofcu- 
lo , e eftreyto  abraço  entre-» 
ambos,  como  lhe chamaõ  cõ- 
mummente  todos  os  Theolo- 
gos , e Santos  Padres : e fe- 
bem  he  o Efpirito  Santo  do  Fi- 
; lho , em  quanto  Deos : <£uia 
14  de  meo  accipiét  : em  quanto 
Homem , como  fe  encerra  na 
quelle  Sacramento , he  o mef- 
imo  Filho  todo  do  Efpirito 
Mâtth.i  Santo  : De  S pirita  San  fio  efl . 

°*  4.  Quem  he  aquella  vifto- 

fa , e engraçada  Pomba : Pcn- 
n<£  Columbo:  deargentat £ ; fe- 
naõ  o mefmo  Efpirito  Santo  , 
que  jà  noutra  occafíaõ  fe  vio 
com  cfte  mefmo  disfarfe , e-» 
Luc.  j.  figura: Defcendit Spiritui San- 
*•  flui  corporali  fpecie , Jicut  Co - 

lumba  ? Entaõ  para  dar  a co- 
nhecer a Chrifto  ; hoje  para—* 
fe  manifeítar  a fi  meíhio , c-» 


3 

por  iíTo  com  os  íínacs , e ge- 
roglyficos  proprios  da  fua  Pef* 
foa : Penricc  Columbo:  deargen- 
tat <c , &•  pojleriora  dorfiejus 
in  pallore  a uri.  He  o ouro , no 
fentir  de  todos , fymbolo  da_* 
Caridade  : íignifica  a prata—*, 
fegundo  o Autor  das  Allego- 
rias  com  Origenes , os  divinos 
Dõns : e cftes  faõ  os  attributos 
proprios,  ou  apropriados  do 
Efpirito  Santo:  elle  he , a quem 
fe  attribue  ofer  dadivofo:  Da - 
tor  tnunerum : elle,  aquém-* 
fe  apropria  a Caridade  , e o 

Amor:  Fom  vivas , Ignis , Cha-  Wm  1 . 

£ccl. 

rttas  • 

y.  Saõ  também  a prata  , c 
ouro  aquelles  metaes  , que-* 
fendo  preciofiílimos  , faõ  in- 
fecundos ; principio  por  onde 
lhes  negavaõ  os  Egypcios  a__» 
divindade,  que  taõ  libcralmen- 
te  repartiaõ  com  outras  enti- 
dades de  muy  inferior  cathego- 
ria : com  incohcrenciaporèm 
no  feo  mefmo  erroj  porque-* 
fe  a infecundidade  naõ  tirava  a 
eíles  metaes  o preciofo , bem 
podèra  também  por  efta  par- 
te naõ  lhes  derogar  no  divi- 
no . Mas  emfim  naõ  tinhaõ 
eftes  Gentios  conhecimento  do 
Efpirito  Santo , a quem  o fer 
infecundo  mada  tira  do  fer  di- 
vino . He  o Eípirito  Santo,  en- 
A 2.  tre 
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tre  as  Divinas  Peflòas , a infe- 
cunda, pois  nem  gèra,  nem 
produz  i como  o Pae  , e co- 
mo o Filho  : mas,  fem  embar- 
go defta  infecundidade , hc^» 
taòperfeyta,  e taõ  divina  co- 
'mo  ambas : e por  iflb  fymboli- 
zada  com  propriedade  no  ouro, 
e na  prata  ( preciofos  ainda—» 
que  infecundos ) de  que  fe  ma- 
tizava aquella  myíteriofa  Pom- 
ba : Penna  Columbo:  deargen - 
tata  > & pojteriora  dorfi  ejus 
in pallore  a uri. 

6 Quem  íkõ  os  que  tem  por 
forte  a Deos,  entregues  ao  def- 
canço , eao  fono : Si  dormia - 
tu  inter  médios  cleros  ; fenaõ 
os  Congregados  do.  Oratorio  ? 
Os  Congregados  do  Oratorio ! 
Si ; Olhai : os  que  tem  por  for- 
te a Deos,  faõ  nomeadamcnte 
os  Clérigos . EíTe  he  o íignj  fi- 
cado proprio  deite  nome : Cie- 
Hugo  rid  , idcp , quorum  fwn  Do ets> 
• e[l : e por  ifib  onde  a Efcrittu- 
radiz:  Intcr  médios  cleros:  le 
Hugo  : Inter  médios  Clericos . 
Pelo  defcanço,  e íòno  , fe_-» 
entende  vulgarmente  nas  divi- 
nas letras  a Oraçaõ na  qual 
de  tal  forte  dorme , e defcan- 
ça  a alma  j que  ao  mefrno  tem- 
po vigia  o coraçaõ^E  hc  o que 
pelo  Dormiatis  entende  tam- 
bém nefte  lugar  o mefrno  Hu- 


go • £>uies  mentis  notatur  per 
dormiatis , juxpèt  illudCant .f. 

8go  dormia , ££  cor  me  um  vigi- 
lat . Dizeyme  agora:  E quaes 
faõ  os  Clérigos  íingularmente 
entregues,  e ciados  â Oraçaõ, 
fenaõ  os  Congregados  do  Ora- 
torio ? Poes  no  meyodelles  he 
que  com  efpecialidade  aífifte^ 
o Eípirito  Santo : Si  dormiatis 
inter  médios  cleros , penna  Co- 
lumbo: dc  argenta  ta  , Nem  fe 
vos  faça  iíto  muyto  novo,  por- 
que efiafoy  a promefiajà  muy- 
to antiga , que  Chrifto  fez  a os 
mefmos  Congregados ; Vbi funt 
duo , vel  tres  congregati  in  no-1 
mine  meo  , ibi  fum  in  medio  eo- 
rum  ,ideíl , per  Spiritus  San  Bi 
direBionem , & piam  guberna- 
tionem  , parafrazea  Dionyíia 
Carthufiano  • Ctrthup. 

7 . Quem  faõ  finalmente  os 
Rcys , e os  Princepes  da  terra, 
que  tem  os  olhos , e as  atten- 
çoes  nefia  Diviua  Pomba,  com 
efpecial  agrada,  e com  parti- 
cular complacência  do  Rey  dos 
Ccos:  Dum  difeernit  Ceeleflis . 

Regesy  Principes  fuper  eam,  fe» 
naõ  a Real , e Nobiliífima  Ir- 
mandade do  Eípirito  SantoíEm 
Reys;  quaes  El-Rey  D.  Ma- 
noel , D.  Joaõ  o Terceyro , El- 
Rey  D.  Sebaftiaõ,  o Cardeal 
D.  Henrique,  D,  Filippe  o Se- 

gun- 
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güdoj  e em  todos  os  mais  Reys,  ticulares  aíííftencias,  e favo- 
Kainhas , Princepes , e lnfan-  res  feos , efcreveo : Si  dormia - 
tes  daquelles  bõns  tempos , te*  th  inter  médios  cleros , perw<c 
ve  o feo  principio , e progref-  Coluwbtc  deargentata , & po - 
fò  eftaNobiliiíima  Irmandade,  Jlcriora  dorJi  ejus  in  pallore  au - 
que  hoje  felicemente  fe  conti-  ri . Olhou  finalmente  para  a- 
núa  também  em  muytos  Prin-  quella  Nobiliílima  , e Real  Ir- 
cepes , e que  tem  muyto  de-*  mandade  y e vendo  nella  a_i* 
peflbas  Reaes  r nos  quaes  íè->  tantos  Rcys , e a tantos  Prin- 
ve  de  novo  gloriofamente  rc-  ccpes  folenuizando  efte  dia  , 
ítituida  à fua  antiga  grandeza . e efta  Feíla  do  mefmo  Hípiri- 
E qual  he  deites  o empenho , to  Santo , vendo-os  com  os  o- 
fenaõ  terem  os  olhos , e os  co*  lhos  na  quella  Divina  Pomba  , 
rações  applicados,  e attentos  olhando  para  ella  reverentes 
ao  culto  , â veneraçaõ , e a os  cà  da  terra , e logrando  junta- 
obfequios  do  divino  Efpirito  ? mente  os  deChrifto,.  olhando 
8.  Bem  viftas  logo,  e bem  com  agrado  para  elies  là  do 
ponderadas  todas  as  circun-  Ceo  , efcreveo : Dum  difccr - 
ítancias  deite  dia , e da  prefen-  nit  ccelefis  Reges  fuper  cam . 
te  folennidade  r com  muyto  Fazendo  deita  forte  o Real 
fundamento  me  parece  fer  tu-  Profeta  a folennidade  de  hoje, 
do  junto  o admiravel  objetto.,  ( como  de  outra  difle  S.  Grc- 
em  que  David,  como  Profeta,  gorioNyfleno.)  fendo  de  fí  taõ 
poz  os  olhos , quando  pegan*  grande , ainda  muyto  mayor, 
do  da  penna  efcreveo , ou  de-  com  a circunftanciar  toda  em 
buxou  aquelle  myíteriofo  E-  feos  Pfalmos  : Hoâàernamcc-  çrtsfir% 
nigma . Olhou  para  aquelle-»  kbritatem fath  per fe  magnamy  Hífen. 

Trono , e vendo  nelle  a Chri-  Propheta  David  majorem  ejfi- 
ítobemnoífo,  efcreveo:  Rcx  cit , dum  illi gaudium  è.Pfal- 
virtutum  dilcÕíiy  dileeli  . O-  mis  adjuugit  * 
lhou  para  efta  Congregação  , 9.  Nefte  pocaviflofo  eípet- 

©u  para  efta  Cafa  do  Efpirito  taculo;  nefte  admiravel  aggre- 
Santo  , e vendo  entre  os  feos  gado  de  objettos , o que  com. 
Congregados  efta  Divina  Pom-  mais  efpecialidade  , e comi*, 
ba,  com  eípeciaes  demoftra-  mais  precifa  obrigaçaõ  entre 
çoes  de  feo  amor , e com  par-  todos  me  leva  os  ollios,e  atten- 

çaó 
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çao,  ( fera  me  efquecer  dos 
mais ) hc  aquella  Divina , e-» 
myfteriofa  Pomba  . E no  que 
nella  mais  reparo , he  na  uni- 
dade do  ouro : In  pallore  auri, 
ena  multiplicidade  da  prata—»: 
pennce  Columbtc  dcargentata . 
Ondetudofaõ  myílerios , naõ 
pòde  dcyxar  de  fe  encerrar  al- 
gum muyto  grande  ncfta  difTe- 
rença , também  grande  . Se  o 
ouro  lie  hum,  porque  ha  de  fcr 
a prata  muyta  > ou  fc  a prata—» 
hc  taõ  multiplicada ; porque 
ha  de  fer  unico,  e íingular  o 
ouro  í Porque  no  ouro , co- 
mo jàdiflemos,  fe  íymboliza-» 
a caridade,  e o amor  j ena_» 
prata  as  graças  , e dons , que 
Deos  nos  comunica ; e com  ef- 
peciálidade  da  prata,  e do  ou- 
ro deita  myfteriofa  Pomba,  o 
dizem  Theodoreto , e S.  Gre- 

Greg°ai  g°l‘*°> entendendo  o primeyro 

pud  Lo.  pelas  azas  prateadas  -os  Dons 

Zur  & do  Efpirito  Santo , c o fegun- 
do  pelo  ouro  a fua  mefma  Ca- 
ridade : o que  também  he  fea- 
tir  de  outros  muytos  . E foy 
taõ  eítremofa  a caridade  , e-» 
taõ  exceífivo  o amor  em  fe  nos 
comunicar  efte  Divino  Efpiri- 
to , que  foy  hum  amor  muyto 
unico  , e muyto  íingular : In 
pallore  auri : mas  de  tal  forte 
íingular , e unico  na  fineziU» ; 


que  nos  favores, graças,  e dons, 
que  com  ligo  nos  comünicou  , 
foy  muytos,  e muyto  multi- 
plicado : pcnn<c  deargentatee . 

io.  Nem  vos  pareça  taõ  li- 
vre eíla  minha  interpretação , 
nem  taõ  arbitrarias , e novas 
eftas  propriedades , que  reco- 
nheço hoje  do  Amor  Divino 
neíta  fua  admiravel  fineza,  que 
naõ  fejaõ  as  mcfmas,  quedef- 
cubrio  Salamaõ  , parece  que 
decifrando  em  duas  palavras 
o Enigma , que  deyxou  eferit- 
to  fco  Pae  David  . Falia  elle-» 
do  Efpirito  Santo  no  livro  da—» 
Sabedoria  , conforme  o feutir 
de  S.  Ambrozio , S.  Grcgorio,  ^mbr. 
S.  Agoflinho , e outros  muy- 
tos  Padres , e entre  os  vários  alü • 
epithetos , e attributos , que 
lhe  apropria , diz  , que  he-» 
unico,  e multiplicado:  Spiri-  sap.^r. 
t ui  ume  ui , miltiplcx . Mas  fe 
multiplicado , como  íingular , 
e unico  e fe  unico , e íingu- 
lar , como  multiplicado  ? S. 

Pedro  Damiaõ , com  cujo  pa- 
recer fc  accõmoda  também-» 

Hugo  Cardeal : Vnicus  ejl  Spi-  Uugo, 
ritus  \n  cfcntid  \ multiplex  per 
diverfa  charifmatum  dona . U-* 
nico , e íingular  na  cíTencia— » , 
que  jà  fe  fabe  fer  no  Efpirito 
Santo  o Amor  , e a Carida- 
de : e muytos , ou  multiplica- 
do 


Vttrus 

Dam. 
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do  nas  graças, e nos  dons:  Per- 
diverfa  Charifnatum  dona .. 

11.  Eílàbem;  mas  he  ne-- 
ceflario  diga  também  o mef* 
mo  o noíío  Evangelho ..  Tam- 
bém o diz,  e naõ  com  muy- 

70-14*  ta  efeur idade  . Si  quis  diligit 
me  ....  Pater  meus  diliget  eumy. 
& ad  eum  veniemus , O*  man - 
ftonern  apud  eum  facicmus : diz 
Chriílo  Senhor.  NoíTo  nas  pa- 
lavras, que  tomey  porThe- 
ma:  . Se  alguém  me  ama,  meo* 
eterno  Pae  o amará : a elle-/ 
viremos,  e ficaremos  nelle^. 
com  permanência . Bem  deveis 
notar  a diíferença  , que  eílà 
muyto  âflor  da  terra  . Se  to- 
das as  tres  Divinas  Pefiòas  haõ 
de  vir , e haõ  de  ficar : Vente - 
* nus , & manftonem  faciemus  : 
porque  hà  de  amar  sò  o Pae  : 
Pater  meus  diliget  ? Aííi  co- 
mo Chrifto  diz Viremos  , e 
permaneceremos  no  que  me  a- 
mar  ; porque  naõ  diz  também : 
A quem  me  amar  , amaremos 
Diligemus  eum  ? 

12.  Neíle  mefino  Evange- 
lho, e neíla  mefma  occafiaõ> 
diffe  o Senhor,,  naõ  muyto  an- 

v>  ir'tesdas  palavras propoítas:c^r 
au tem  diligit  tne , diligeturà- 
Patre  meo , (jN  ego  di ligam  eum: 
Quem  me  amar  fera  amado . 
de  meo  eterno  Pae , e euoa- 


marey  também . Iílo  fi;mas  di- 
zer so  que  a quem  o amar, o Pae 
o ha  de  amar  : Si  quis  diligit 
tne , Pater  meus  diliget  eum : 
e iíto  ao  mefmo  tempo em-» 
que  diz , que  todas  as  Divinas 
Pefibas  haõ  de  vir  , e ficar  nel- 
le : Ad  eum  vwiemus , £2?  m an- 
Jionem  apud  eum  faciemus  l Si ; 
e pela  mefma  razaõ , que  te- 
mos ditto  . Promettia  Chri- 
ílo Senhor  NoíTo  neíla  fua  vin- 
da aos  juftos  , a do  Efpirito 
Santo  â terra , fegundo  o co- 
mum fentir  dos  Expofitores  ; 
porque  ainda  que  com  o mefmo 
Efpirito  Santo  haviaõ  de  vir 
por  concomitância  as  duas  Pef- 
íòas,  do  Pae  , e do  Filho;  elie 
havia  de  vir  com  efpecialida-- 
de  entre  todas : e he  taõ  úni- 
co, e fingular  na  fineza  o amor 
deita  dadiva , que,  para  deno- 
tar a fua  mefma  Angularidade , 
nofingular  poz miíleriofamen- 
te  Chriílo  o amor ,.  com  que  a 
fazia  o Pae:  pater  meus  diliget . 

13.  Quando  o Senhor  diííe, 
que  a quem  o amaíTe , feo  eter- 
no Pae,  e elle  o amariaõ:  Dili- 
get ur  d Patre  meo , & ego  di - 
ligam  eum  : fallava  Chriílo, 
conforme  entende  Theofila-  Thtopb. 
to  , da  fineza , e amor , com  Tolc  * 
que  depões  de  fua  Refurreyçaõ 
glorioià  fe  havia  de  manifeftar 

a feos 
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a feos  Dicipulos : Et  wanifc - prafentia  ornent  > fuifque  do-  ■ 
flabo  ei  meipfum : e aííi  , »/;  cumulent . 

como  outras  finezas  * bem_j  ly.  Serà  poes  o aíTumpto 
podem  fer  muytas , e de  muy-  (tarde  apparece  ; mas  dcícul- 
tos , porque  nada  tem  de  fingu-  paime , que  bem  podeis , a di- 
lares-.  Diligetur  à Patrc  mco9  laçaõ)  ferà  , digo,  oaflump- 
& ego  diligam  eum  • Porém  a to  : O Amor  de  Deos , em-» 
fineza  de  ié  dar  o Efpirito  San-  nosdar  o Efpirito  Santo,  uni- 
to,  he  fineza  de  hum  tal  amor,  co , e fingular  na  fineza . Muy- 
que  parece  fe  naõ  pode  achar  tos  porém  , e muyto  multipli- 
em  muy  tos : e fe  na  realidade-»  cado  nos  dons , e graças , que 
lè  acha  noPae,  e no  Filho,  porfeomeyo  nos  comunicou, 
porque  ambos  nos  daõ , e man-  E em  duas  palavras : O Singu- 
daõ  o Efpirito  Santo  j he  taõ  lar  Multiplicado . Si : mas  on- 
fcm  femelhante  efte  amor , ta5  de  nos  fica  o Rey  das  virtudes^ 
unico,  e taõ  fingular  em  ambos,  a Congregaçaõ  do  Oratorio,  e 
que  para  nos  fignificar  a fua—*  a Irmandade  do  Efpirito  San- 
mefma  unidade  , e fingulari-  to  ? Naõ  ficaÕ  , porque  nos 
dade  , no  fingular  o poem->  haõ  de  accompanhar  o dif- 
Chriílo  : Pater  meus  diliget  curfo  . O Rey  das  virtudes 
eum . nos  ajudara  a provar  a Singula- 

14.  Com  tudo , como  de-#  ridade  do  Amor . Na  Congre- 
tal  modo  he  fingular  na  fine-  gaçaõ  do  Oratorio , e na  Ir- 
za , que  nos  dons , graças , e mandadedo  Efpirito  Santo  ve- 
favores,  que  pelo  mtítno  Ef-  remos  com  efpecialidade  a fua 
pirito  Santo  nos  comunica  , he  Multiplicação, 
taõ  multiplicado ; femembar.  16.  Para  odefempenho  de 
go  de  por  no  fingular  o amor , tamanhas  obrigaçoés , e para 
poem  em  plurar  a communica-  fallar  com  acerto,  e como  con- 
çaõ  deífes  mefmos  favores,  vem  , em  taõ  alta  , eíòberana 
deflas  graças , e deífes  dons  j matéria , heme  neceíTaria  hu- 
que  iflb  denota  o Ad  eum  ve-  ma  daquellas  linguas  de  fogo, 
ntetnus  , Ó*  manfonem  apud  que  hoje  apparecèraõ  no  Ce* 
eum  faciemus  na  expofiçaõ  naculo  ; cujos  maravilhofos 
^hpuif  cJq  doutifiímo  Alapide : £>ua-  eífeytos , fegundo  nos  canta  a 
fi  hi  templo  fito  inhubitcnt , fua  Igreja,  làõ  a eloquência , co 

fer- 
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fervor : Ignis  vibrante  lumine  ego . Se  Chriíto  foy  o íingular 
lingute  figuram  detulit , verbis  em  tudo ; foy  íingular  a fineza 
ut  ejjent  proflui  , & charitate  deíè  dar  aos  homens:  logonaõ 
fervidi,  A quem  poes  recor-  pòde  fer  fineza  também  íin- 
reremospor  hua  deitas  linguas,  guiar  a de  fe  dar  aos  mefmos 
fenaõ  a quem  lhe  couberaõ  tan-  homens  o Efpirito  Santo . Elfa 
tas, que  tem  para  repartir?  Ave  he  a natureza  do  íingular,  nau 
Maria  % fe  compadecer  com  outro  i- 

gual,  ou  femelhante ; porque 
$.  II»  íèr íingular,  heferunico.  Se 

entra  os  Aftros  , e Planetas 
Si$uis  diligtt  me ...  Pater  meus  ouvera  outro  Sol > e entre  as 
diliget  eum . Aves  outra  Fenis , nenhum  ti- 

vera a prerogativa , e excel- 

1 7.  Unico , e íingular,  di-  lencia , que  ambos  hoje  lograo 
go , foy  na  fineza  o amor  de-»  de  íingulares : nem  o Sol  feria 
Deos  em  nos  dar  hoje  ao  Efpi-  Sol , porque  naõ  era  sò , nem 
rito  Santo  . Difficultofa  pro-  a Fenis  feria  Fenis  , porque-* 
poíiçao ! E muyto  mais  diífieul-  naõ  era  unica . Entre  as  fine- 
tofa  , fendo  proferida  na  Real  zas , e demoítraçoes , que  Deos 
prefença  daquelle  Senhor,  que  fez,  e deo  ao  mundo  de  feo 
muyto  anticipadamente  fe  ti-  amor  , foy  a demoítraçaõ , e 
nha  attribuido  a íi  por  bocca  fineza  delhe  dar  feo  Unigénito 
de  David  a Angularidade  toda,  Filho , como  no  Ceo  he  o Sol 
e em  cujo  abono  diíTe  o feo  E-  entre  os  Aftros , e na  terra  a_* 
vangelifta  mais  ciente  , e pra-  Fenis  entre  as  Aves . Por  iflb  a 
tico  em  matérias  de  amor,  que  hum , e outro  fe  comparou  o 
foy  fineza  fem  femelhante  mefmo  Chriíto  j ao  Sol , enu 
do  amor  de  Deos  em  nos  dar  quanto  fahio  do  Ceo , e veyo 

a feo  Unigénito  Filho . a eíte  mundo:/»  Sole  pofuit  ta - 3 

18.  Falia  David  dc  Chriíto  bcrnaculumfuum\bfummoC<ie-'*6-7 . 
Senhor  NoíTo,  no  fentirde-»  lo  egrejfio  ejus : à Fenis,  cm-» 

Santo  Agoítinho ; ou  falia  por  quanto,  morrendo  entre  as  vi- 
bocca  de  David  o mefmo  Se-  vas  chamas  da  fuamefma  ca-y^j. 

Tfal.  nhor,edizdefi,queelle  foyíin-  ridade,  delias  renaceo,  quan- * 8 A'**** 
140.  to.  guiar em  tudo ; Singulariter  ;w  do  para  nòs  refufeitou : Sicut  L^i 

To*/.  B Pha- 
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Phcenix  multiplicabo  dies  . E 
pelo  que  teve  de  Fenis  , e de 
Sol , foy  a fineza , em  fe  nos 
dar,  a fingular,  e a unica;  lo- 
go naõ  pôde fer  também  unica, 
e fingular  a fineza  de  fe  nos  dar 
o Efpirito  Santo  ; porque  efta 
inefma  fíngularidade  desfizera 
aque  fe  attribue  afia  fineza  de 
Chrifto : Singulariter fum  ego . 

1 9.  Faz  muyto  as  partes  de- 
íla  fineza , e defte  amor  o E- 
vangelifta  amado  ; poes , a fine- 
za de  nos  dar  Deos  a feo  Uni- 
génito Filho , achou  fer  fine- 
za fem  outra  igual , nem  feme- 
Ihante.  Falia  delia  S.Joaõna 
fua  primeyra  Epiftola , e con- 
1J0.4.  clue  aífi  : Si  fic  Deus  dilexit 
*•  nos : & nos  debemus  alter utr um 
diligcre  . Se  Deos  nos  amou 
afii ; também  nòs  devemos  a- 
mar-nos  huns  aos  outros . Se_-» 
Deos  nos  amou  aífi  ■ E aífi  co- 
mo Evangelifta  Sagrado?  lí^ 
fo  naõ  diz  S.  Joaõ  : naõ  paílòu 
do  Sic  o feo  vo-o,  fendo  Aguia; 
porque  naõ  achou  para  onde_> 
paíTar.  Quiz  bufear  fineza  igual, 
ou  femelhante  a efta  o Evan- 
gelifta amante:  abrio,  e batèo, 
como  Aguia  Divina  , as  azas : 
tomou  generofa  o vo-o  : di£ 
correo  por  toda  a terra : re- 
montou-fe  ao  mais  alto  do  Ceo; 
e,nao  achando  com  quem  com- 


parar o amor  , que  começara 
a explicar,  abateo , e encolheo 
as  azas , e ficou-fe  aífi:  Sic  Deus 
dilexit  nos . là  quando  o Evan- 
gelifta andava  nefta  demanda , 
e quando  efereveo  cftas  pala- 
vras , tinha  o Amor  Divino  o- 
brado  a fineza  de  dar  a os  ho- 
mens o Eípirito  Santo  : c fe_-> 
efta  fineza  tivera  com  a de  nos 
haver  dado  o Filho  femelhan- 
ça,  com  ella  fizera  o Evangeli- 
fta acomparaçaõ : naõ  diílera 
sò  que  amara  Deos  aífi ; dif-  * 
fera  o como:naõ  paràra  no  Sic\ 
aperfeyçoàra  o Sicut  ; e fize- 
ra o que  fez  feo  Divino Meftre. 

Quiz  Chriftomoftrar  em  huma 
occafiaõ  o quanto  amava  aos 
homens;  e bufeando  fimile_/, 
comque  explicar  o feo  mefmo 
amor,  achou-o  no  amor  de  feo 
Eterno  Padre  , c difle  : Aífi 
vos  amo  a vos , como  meo  E- 
terno  Pae  me  amou  a mi : Si-  Jo.  if. 
cut  dilexit  me  Patcr , & ego  9> 
dilexi  vos . E fe  no  mefmo  Pae 
a fineza  de  nos  dar  o Efpirito 
Santo  fora  taõ  femelhante  à 
de  nos  dar  feo  Filho , o mefmo 
fizera  também  o Evangelifta  : 
tonwa  o Dicipulo  a liçaõ  de_> 
feo  Divino  Meftre;  e para  nos 
explicar  aquelle  grande  amor 
do  Pae , diílera  que  aífi  nos  a- 
màra  o Pae , em  nos  dar  feo 
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Filho , como  nos  amou , em-»  e a força  do  fuperlativo  : Dilc - 
nos  dar  o Efpirito  Santo  : dif-  ff/^w/.Logo  por  todos  os  prin- 
fera  que  fora  hum  amor,  como  cipios , naõ  a fineza  de  nos  dar 
outro  amor  ; hua  fineza,  como  o Efpirito  Santo ; fenaõ  a de_^ 
outra  fineza:  Sicut : e nem  el-  nos  dar  o Filho , foy  a unica  , 
le  ficàra,  nem  nosdeyxàraa  foyaíingulardoamordeDeos: 
nòs  também  fufpenfos  na  com-  e por  iflTo  com  rodo  o direyto  , 
paraçaõ:  Sic  . e razaô  fe  attribue  toda  a íin- 

20.  Emfim  paraque  , do  gularidade  a íi  o mefmo  Filho ; 
mefmo  titulo , que  diífemos  de-  Singularitfr fum  ego . 
ra  David  aquelle  fupremo  Rey 
das  virtudes , chamando-lhe-*  $.  III. 

Todo  do  Amado,  Amado  : Z?/- 

leÕfi,  dileffi : fe  tire  a prova  de  li.  Grandes , e muy  forço- 
fer  fingular  a fineza , e o amor  fos  argumentos  , fe  comílgo 
de  Deos  em  nos  dar  ao  mefmo  mefmos  naõ  trouxeraõ  jà  a fò- 

Rey  das  virtudes  5 que  outra— » luçaõ  . Seja , Senhor , eíta__» 

coufa  moílra  aquella  duplica-  com  voíTa  licença  , ou  com  li- 
çaõ  de  termos , ( tomando-os  fonja  voíTa  . Dos  voflbs  Dici- 

tambem , como  muytos  os  to-  pulos , e dos  que  em  vòs  crcf- 

maõ  , a reípeyto  do  homem ) íèm , difTeftes  vòs , que  obra- 
fenaõ  a fingularidade  da  fineza,  riaõ  maravilhas  mayores , que 
comque  Deos  o amou  , dando-  vòs  mefmo  : Jgui  credit  \n  rney 
lhe  ao  mefmo  Senhor, Filho  feo?  opera  , qu<c  ego  facto  , & ipfe 
Por  ifTo , em  lugar  do  DilcBi , faciety  Ó*  majora bor um  faclet . u‘ 
dilc  Bi , lem  outros : DileBif*  E fenaõ  era  dezàr  da  voíTa  O- 
fimi , todo  do  homem  amado  mnipotencia  obrarem  outros 
em  fuperlativo  grào  . Pela  da-  mayores  maravillhas , do  que 
diva  , que  de  feo  proprio  Filho  vòs  obraítes ; menos  pòde  fer 
fez  Deos  ao  homem , ficou  to-  dezàr  do  voíTo  amor,  obrar  o 
do  do  homem  o mefmo  Filho:  mefmo  amor  huas  finezas  ma- 

e na  fiueza  da  mefma  dadiva—»,  yores  do  que  outras  finezas ; 
ficou  o homem  com  a demo-  porque  emfim  todo  o exceíTo 
ílraçaõ  fingular  entre  todas  as  naõ  hede  outrem  para  vòs,  he 
demoftraçoes  do  amor  do  mef-  do  voíTo  amor  para  íi  mefmo .. 
mo  Deos3que  efla  he  a natureza,  Nas  maravillhas  voíTas , e dos 
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voflbs , fenipre  quem  obrava  , 
era  a vofla  mefma  Omnipotên- 
cia : na  diveríidade  das  finezas, 
fempre  quem  as  obra  , hc  o 
vofíb  mefmo  amor  : e cxceder- 
fe  eíte  a A mefino , naõ  hc  def- 
douro  j he  gloria  do  mefino 
amor.  Verdade  hc,  que  o amor 
do  Pae  , e de  Pae,  foy  o que-* 
nos  deo  a foberana  dadiva  do 
Efpirito  Santo  ; mas  o voflb 
amor,  e o do  Pae  he  o mefmo: 
elle  o deo , mas  a voflo  rogo : 
Egorogabo  Patrern , & aliam 
l6'  Paraclitum  dabit  vobis : elle  o 
mandou  y mas  em  voflb  nome: 
V.  16.  g)jiCm  mittet  Pater  in  nomm 
meo . 

22.  Com  eíte  prefuppoflo 
poes  refpondo  primeyramen- 
te  , que  a Angularidade  , que 
Chriíto  fe  attribüe  por  bocca 
de  David , naõ  he  abfoluta , fe- 
naõ  muyto  individuada  à izen- 
çaõ  da  culpa  dòs  mais  homens. 

Tral'  Coníta  do  mefino  Texto:  Ca- 
M«.  io.  dent  in  retiaculo  ejw  peccatorer. 
fmgularitcr fam  ego . Diz  o Se- 
nhor : Todos  os  mais  homens 
cahiràõ  no  laço  da  culpa_* : 
mas  entre  todos , eu  fou  o An- 
gular ; porque  eflencialmcnte 
Santo , e impeccavcl . 

23.  Demos  porem  quefeja 
a Angularidade,  de  que  falia— j 
Chriíto , muyto  geral , e muy- 


to abfoluta',  e comprehenden- 
do  também  as  finezas  do  amor 
Divino  : taÕ  longe  eftà  de  íè-* 
oppor  ao  que  dizemos , que-* 
antes  faz  muyto  em  confirma- 
ção fua.  Naõ  pareis  sò  nas  pa- 
lavras : Singular i ter  fum  ego  : 
paflai,  e lede  por  diante  as  que 
accrecentou  o mefmo  Senhor, 
para  fer  elle  , o que  vos  tirafle 
a duvida : Singulariter fam  ego> 
donec  tranfeam . Naõ  diz  Chri- 
íto , que  foy  Angular  na  fine- 
za do  amor  de  Deos,  fenaõ  atè 
paflar  deite  mundo  para  o ou- 
tro : Donec  tranfeam : termo, 
por  onde  explicou  lambem  o 
Evangeliíta  a fua  partida  da-» 
terra  para  o Ceo,  c para  o Pae: 

Vt  tranfeat  ex  hoc  mundo  a d Pa - 1 !* 

trem  . Mas  porque  ? Porque 
ha  de  fer  sò  a Angularidade-» 
deita  fineza  atè  paflar  Chriíto 
da  terra  para  o Ceo , e deite-* 
inundo  para  o Pae:  Donec  tran- 
feam ? Porque  neítc  tranflto  de 
Chriíto  do  mundo  para  o Pae , 
e da  terra  para  o Ceo  , eítava 
a decida , c a vinda  do  Efpiri- 
to Santo  do  Ceo  à terra , co- 
mo o mefmo  Chriíto  havia  dit- 
to  : Si  cnim  non  abicroy  Pa-  °*n,x6t 
raclitus  non  z/cniet  advos  : Si 
autem  abicro , mittam  eum  ad 
jos  . E atè  Chriíto  fubir  da— * 
terra  para  o Ceo,  podia  ca- 

no- 
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nonizarfe  por  íingular  o feo  a- 
mor  : Shgulariter  fum  ego , 
donec  tranfeam : depões  de  fu- 
bido  jà  ao  Ceo  , e depões  de-» 
apparecer  na  terra  o Efpirito 
Santo,  acabou  a fingularidade 
daquella  fineza  ; e efta  fe  exal- 
tou com  a prehemincncia  de-» 
íingular,  podendo  dizer  fem-* 
limitaçaõ  , e fem  o Donec 
tranfeam , o Singulariter  fum 
ego. 

24.  Nem  o Evangelifta  en- 
tendido , e amante  fe  nos 
oppoem  a efte  difeurfo  com  o 
feo  : Sic  Deut  dilexit  nos : an- 
tes em  confirmacaó  grande  do 
que  dizemos , como  amante,  e 
como  entendido  efereveo  aífi , 
quando  quizdefcrever,  e exa- 
gerar a fineza  do  mcfmo  Deos 
em  nos  dar  o Filho  : Afifit  Fi - 
Viurn  fuum : Si  f ?c  Deus  dilexit 
nos . Poz  o Sic  deífa  fineza e 
deífa  dadiva , e ahi  parou , pa- 
raque  nòs  podeíTemos  por  na 
dadiva , e na  fineza  do  Efpiri- 
to Santo  o Maximusn  defle  Sic . 
Dizem  os  Filofofos , que  todas 
as  coufas  tem  fim , e termo  in- 
trinfeco  na  fua  grandeza on- 
de podem  íi  chegar  ; mas  oaõ 
paliar  dahi : e a efte  fim  , ou 
a efte  termo,  do  qual  fenaõ  po- 
de palíar , lhe  chamaõ  os  meí- 
inos  Filoíofos  o JMaximiini 


n 

quod  fic  . Eftes  termos , que-» 
faõ  da  Filofofia  natural  > tam- 
bém fe  achaõ  na  Filofofia  do 
Amor : também  nella  ha  o feo 
Maximum  quod  fc  : hum  ter- 
mo , de  que  naõ  ha  paliar;  huã 
fineza  , de  que  naõ  ha  fubir : e 
efta  digo  eu , que  foy  a fineza 
de  nos  dar  o Amor  Divino  ao 
Efpirito  Santo.O  dar-nos  oFi- 
lho,foy  o Sic  do  Amor  de  Deos: 
Sic  Deus  dilexit : porem  o dar- 
nos  ao  Efpirito  Santo  accre- 
centou  o Maximum  a efte  Sic  ; 
e ficou  fendo  a fineza  o Aíaxi- 
mum  quod  fic  do  Amor  Divi- 
no , o fuperlativo  de  todas  as 
finezas,  e por  jíTo  entre  todas 
a íingular . 

25.  O fuperlativo  digo  de 
todas  as  finezas : e eífe  he  tam- 
bém o DilcBijfmi  de  David  y 
que  em  terceyro  lugar  fe  nos 
oppunha»  Naõ  cahco  DileBif 
ftmi  fobre  o primeyro  DileBi  \ 
cahe  fobre  o fegundo  : Rex 
virtutum  dileBi , dileBi , ideft 
dileBifpmi . EquaLhe  o fegun- 
do DileBi  l qual  a fineza , que 
por  elle  fe  nos  explica  do  amor 
de  Deos  para  com  o homem-»? 
A de  nos  dar  o Efpirito  Santo. 
O primeyro  DileBi  íignifica— » 
a priracyra  fineza  do  Amor  de 
Deos  para  com  o homem  cm_j» 
lhe  dar  feo  Filho : o fegundo 

denq- 
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denota  a fegunda  fineza  do  rnefr  mentim  ! Poes  a eíTa  mefma_> 
mo  Amor  em  lhe  dar  o Efpiri-  fineza,  e a eííe  mefmo  Amor 
to  Santo . refponde  também  o íuperlati- 

26.  Ouvia  S.Bcrnardo,  que  vo , que  poz  David : Dikcli , 
parece  e fiava  com  os  olhos  ne-  dilccli , ideít  DileÕliJJimi . 

íle  duplicado  DileÕH  quando 
diíTc  : O geminum,  ipfumquc fir-  $.  IV. 

vúffmium  Dei , erga  nos , A- 

Be iv.  ™oris  argumentam  l Amauit , 27.  Satisfeytas  aífi,  ou  def- 

inquam , amavit : habes  teflem  feytas  as  razoes , que  eílaõ  da 
f delem  J efum : babes  dilebtio-  parte  da  fineza  do  Amor  dtL-* 
nis  pignus  Spiritum,  O dobra-  Deos  em  nos  dar  o Filho ; e 
do , e por  iífo  firmiífimo  argu-  poftas  todas  da  parte  da  fineza 
mento  do  Amor  de  Deos  para  do  mefmo  amor  em  nos  dar  o 
com  noíco!  Amou-nos  huã  vez,  Efpirito  Santo  ; vede  agora_-» 
c tornou  a amar-nos  outra : do  o modo ; e depões  ouvireis  tam- 
primeyro  Amor  temos  por  te-  bem  arazaõ  de  íerfingular  cila 
ftemunha  fiel  ajefus  feo  Filho:  fineza.  Haõ-fe  as  finezas  do 

e do  fegundo  por  penhor,  ou  Amor  Divino  para  comosho- 
prenda  do  mefmo  Amor  ao  EA  mens  da  forte  , que  fe  haõ 
pirito  Santo , Notai  o como  fe  as  Divinas  perfeyçoés  a refpey- 
correfpondem  bem  o Amanit , to  de  Deos.  O exemplo  he  al- 
arnavtt  de  Bernardo, com  o Di~  to : mas  naõ  pòdc  deyxar  de 
lefiti , dilcÕti  de  David  . E em  fer  aífi  , farey  muyto  porque 
qual  DilcÕíi,  em  qual  Amavit,  me  entendais.  He  qucílaómuy- 
em  que  Amor , em  que  fineza  to  altercada  entre  os  Theolo- 
poz  Bernardo  o fuperlativo  da  gos , qual  he  em  Deos  o feo 
mefma  fineza , e do  mefmo  A-  ultimo  Conftitutivo  : que  he_^ 
mor  ? Na  fegunda  j e naó  na  o mefmo , que  perguntar , qual 
primeyra  : na  fineza , e no  A-  he  em  Deosaquella  perfeyçaõ, 
mor  de  nos  dar  o Efpirito  San-  ou  Predicado , que  o faz  Sin- 
to ; e na5  na  de  nos  dar  o Fi-  guiar  , e diílinto  de  tudo  o 
lho  : porque  aquella ; e naõ  mais,  que  naõ  he  Deos , Huma 
efta  foy  o Amor  dobrado : O das  fentenças , que  ,naõ  na  fc- 
geminum,  ipfumque  firmifftmum  guindo  nas  Cadeyras , feguirey 
Dei,  erga  nos,  Amoris  argu-  hoje  no  Púlpito,  porque  maes 
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ferve  para  elle  j diz  que  apcr- 
feyçaõ  , ou  o Predicado , por 
onde  Deos  ultimamente  fe  con- 
ftitüe,  eAngulariza,  healüa 
Voliçaõ : ifto  he , aquelle  atto 
de  Amor,  comque  Deos  fe  ama 
a fl , c comque  nos  ama  a nòs .. 
Difcorrey  por  todas  as  Divinas 
perfeyçoes , e Predicados  ,que 
cm  Deos  fe  achaõ  : conAderai 
hum  Ente  fobrenatural  , huã 
Suftancia  perfeytiflima  , hum 
Ser  efpiritual  futiliflimo , hum 
Vivente  immorral,hum  Intel- 
leftivo  omnifciente  ; ainda-» 
naõ  tendes  a Deos  adequada- 
mente conftituido  : ainda  naõ 
eftà  completamente  Angulari- 
2ado.  Juntai  a efle  Intelle&ivo 
o Volitivo  j juntai  a efle  co- 
nhecimento , que  Deos  tem  de 
tudo  , o feo  Amor  : agora  fl 
efle  he  Deos  ; porque  efle  he  o 
feo  ultimo  Gonflitutivo,  eflaa. 
fua  Singularidade .. 

2 8.  Por  iflò  S.  Joao  muy- 
to  a favor  defta  fentença,  e de 
cuja  authoridade  , como  do 
mayor  Theologo,  fe  vaiem  os 
feos  Authores ; querendo  de- 
finir a Deos , naõ  o definiopor 
Ente,  nem  por  Suftancia,  nem 
por  Efpiritual,  nem  por  Viven- 
te, nem  por  Intelle&ivo , como 
razoes  muyto  cõmüs : também 
naõ  difle  que  era  Omnipotente, 


que  era  Infinito, que  eraEterno, 
que  era  Immcnfo ; porq;  faõ  ef* 
fas  perfcyçoes  huns  attributos, 
que  jà  fuppoem  a Deos . Poes 
que  difle  ? Que  Deos  era  Amor, 
que  era  Caridade:  Deus  Chari- 
tas  ejl . Pela  Caridade , epelo 
Amor  nos  explicou  quem  era 
Deos  y porque  efla  era  a Angu- 
laridade , que  o diftinguia  de 
tudo  maes;  efle  o Predicado, 
eaperfeyçaõ,  que  o fazia  An  ♦ 
guiar  em  A : Deus  Cbaritas  ejl . 

E daqui  veyo  a dizer  o mefmo 
S.Joaõ,  ( e era  confequcncia  o 
dizello  afli)  que  quem  naõ  fa- 
bia,  nem  conhecia,  que  cou- 
fà  era  Caridade , e Amor  , naõ 
fabia  quem  era  Deos.  gjutmn  ibidem . 
diligit , non  novit  De  um  * Co- 
nhecem-fc  as  coufas  pela  fua—» 
ultima  difterença,  e pela  fua— » 
Angularidade:  e fendo  a Sin- 
gularidade de  Deos  a fua  Cari- 
dade , e o feo  amor , quem-» 
naõ  fabe , nem  conhece  que-» 
coufa  he  Amor , e Caridade-», 
longe  eftà  de  faber  quem  he 
Deos  : £hii  non  diligit , non 
novit  Dcum  , quoniarn  Deus  lbid. 
Cbaritas  ejl .. 

29.  Deçamosagora,ou,fem 
decer  do  mefmo  amor  Divino , 
conflderemos  efte  em  ordem-» 
àsflnezas,  que  por  nòs  obrou. 
Difcorrey  também  por  todos 
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os  benefícios , que  Deos  nos 
fez , fe  he  que  podeis  difeor- 
rer  por  todos : todos  achareis 
que  faõ  finezas  do  feo  Amor, 
e Caridadeje  a mayor  de  todas 
o dar-nos  a feo  mefmo  Filho  , 
quehea  fuamefmalntellecçaõ, 
c Sabedoria  . Mas  a fineza  de 
todas  eíias  finezas ; a fineza  , 
que’  o conftitúe  perfeytamente 
amante , a que  fingularmente 
nos  dà  a conhecer  , que  Deos 
nos  ama  j he  o dar-nos  o Efpi- 
rito Santo,  que  heafuaVoli- 
çaõ , a fua  Caridade  , e o feo 
inefmoamor . 

30.  Admirável  Texto  o do 
mefmo  S.  Joaó  ; que  aííi  como 
definio,  e explicouo  que  Deos 
he  em  íi , também  explicou , 
e definio  o que  he  para  nòs . 

Supra  ®eus  tn  n°b'iS  manet , Ó*  Cha- 
r.  i2.  vitasejus  in  nobis  perfetla  ejl : 
diz  o Santo.  Deos  eftà  em  nòs 
e nifto  fe  confumou  > nifto  fe_> 
fingularizou,  e aperfeyçooude 
todo  o feo  Amor , c Carida- 
de para  comnofco  : Charitas 
ejus  in  nobis  perfeÕta  eft . E co- 
mo eftà  Deos  em  nòs , Evan- 
gclifta  fagrado  í ou  como  ha- 
vemos de  conhecer , que  eftà 
Deos  comnofco  , para  dahi 
inferirmos , que  eftà  também 
para  comnofco  fíngularizado , 
e de  todo  confumado , e per- 


feyto  o feo  Amor  ? In  hoc  co- 
gnofeimu x (acreccntalogo)  In  v t 
hoc  cognofcimus  quoniam  in  co 
tnancwus  , & ipfc  in  nobis , 
quoniam  dc  Spiritu  fuo  (ou  co- 
mo lem  outros ) Quoniam  Spi - 
ritum  fuuin  dedit  nobis . O por 
onde  conhecemos  , que  eftà 
Deos  em  nòs , que  he  o mefmo, 
que  cftar  completa,  fíngula- 
rizada , e de  todo  perfeyta  a—» 
fua  Caridade  para  comnofco ; 
he  o ter-nos  dado  o mefmo 
Deos  ao  Efpirito  Santo:  In  hoc 
cognofcimus , quoniam  Spiritim 
fuum  dedit  nobis : efta  dadiva , 
efta  fineza  he,  aque  nos  dà  íl-» 
conhecer  , que  Deos  nos  ama: 

In  hoc  cognofcimus : porque-j 
efta  fineza , e efta  dadiva  he , a 
que  fingular  , e perfeytamen- 
te , o conftitúe  amante  nofio : 
Charitas  cjus  in  nobis  perfcBa 
e/l. 

— 5 x,  Demaneyra  que  dar-nos 
Deos  a feo  Unigénito  Filho  íi 
foy  fineza  , íi  foy  Caridade  do 
mefmo  Deos  para  comnofco : 

In  boc  apparuit  charitas  Dei  in  9ic 
nobist  quoniam  Filiumfttum  V- 
nigenitum  nii/it  Deus  in  nwn- 
duni : diz  o mefmo  S.  Joaõ ; 
porem  o Amor  de  todo  perfey^ 
to,  a Caridade  fingular  defte_-* 

Deos  amante , efteve  em  nos 
dar  oEípiritoSanto;  Charitas 

ejus 
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ejus  in  nobis  per  fe  cia  <r/?.Darnos 
o Filho,  íifoy  hua  grande  mo£ 
tra  ,ouhuãdemoítraçaõ  muy- 
to grande  do  feo  amor : In  boc 
apparuit  c baritas  Dei  j mas  o 
conhecer-mos  nòs  que  cabal,  e 
perfeytamente  nos  amava,  naõ 
efteve  em  nos  dar  o Filho ; ef- 
teve  em  dar-nos  o EfpiritoSan- 
to:  In  boc  eognofeimus:  quoniam 
Spiritum  fuum  dedit  nobis . Ef- 
fa  he  a diferença  de  hum  a ou- 
tro Hoc : In  boc  apparuit : In 
boc  eognofeimus . O primeyro, 
que  refpeyta  ao  Filho , em  or- 
dem a nòs,  ha-fe,  como  a JLn- 
tellecçaõ,  a refpeyto  de  Deos  : 
Predicado  íi  muyto  nobre_», 
muyto  perfeyto,  muyto  cxcel- 
lente  j mas  naõ  de  tal  forte-» 
íingular , que  nos  dè  a conhe- 
cer per  íi  quem  he  Deos . O fe- 
gundo,  que  refpeyta  aoEfpi- 
rito  Santo,  também  em  ordem 
a nòs, ha-fe,  como  a Caridade, 
a refpeyto  também  de  Deos : 
Predicado  muyto  unico,e  muy- 
to íingular,  e que  ultimamen- 
te o conftitúe , e o dà  a conhe- 
cer em  íi  por  Deos : Deus  cba- 
ritas  efl . Na  dadiva  do  Filho 
appareceo  o amor  de  Deos : 
In  boc  apparuit  cbaritas  Dei  . 
Na  dadiva  do  Efpirito  Santo 
(dcyxai-mo  dizer  aífi)  parece-* 
que  defappareceo  eíTc  mefmo 


amor  5 porque  à vi fta  de ÍU  fi- 
neza todo  o mais  amor  defap- 
parcce : ella  he  a unica , ella 
a íingular , que  sò  fe  conhece 
por  amor  , e dà  a conhecer  a 
Deos  por  amante : In  boc  cog - 
nofeimus  : quoniam  Spiritum 
fuum  dedit  nobis . 

31.  E agora  entendereis 
bem  o modo  taõ  enfático,  com 
que  fallouthrifto,nas  palavras 
do  noíTo  Thema : Si  quis  di/i- 
. gitme , P ater  meus  diliget  eum : 
íc  alguém  me  amar , meo  E- 
ternoPaeo  amará.  Meo  Eter- 
no Pae  o amará  i De  futuro  ha 
de  fe r ainda  efte  amor?  E on- 
de eflà  , Senhor , o amor  pa£ 
fado  , ou  o amor  antigo  í On- 
de eftàaquelleamorprimeyroi 
Huã  das  razoes , que  temos , 
para  amara  Deos,  diz  S.Joaõ, 
que  he  , porque  Deos  primey- 
ro nos  amou  a nòs  : Nos  ergo  ^ *9' 
diligamus  Dcum,  quoniam  Deus 
prior  dilexit  nos,  Poes  fe  jà  Deos 
nos  amou , e nos  ama , porque 
naõ  fazChriíto  mençaõ  deite 
amor  ? Se  nos  quer  excitar , e 
mover  a que  o amemos, naõ  he 
mais  forçofo  argumento  o de-* 
nos  ter  amado  primeyro , que 
o de  nos  haver  de  amar  depões? 

Naõ  he  obrigaçaõ  mais  forte , 
ter-nos  amado,  e amar-nos, que 
haver  de  nos  amar  í Naõ  he-» 

C raa- 
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mayor  incentivo  : naõ  pede^ 
mais  a correípondencia  o Di - 
lexit , que  o Diligct  í E quan- 
do o mefmo  Chrifto  queyra__» 
também  obrigar-nos  com  o a- 
mor  futuro,  naõ  nos  obrigará 
mais,  juntando  ao  amor  futuro 
o prefente , e o paíTado  i IíTo 
naõ  pòde  fer  . Por  aquelle  a- 
mor  primeyro , pqf  aquelle^ 
Prior  dilexit , que  allegou  S. 
Joaõ  por  razaõ , e motivo  de 
amar-mos  a Deos,  entendeo 
o mefmo  Evangclifta  o amor , 
com  que  o Eterno  Pae  deo  aos 
homens , feo  Unigénito  Filho: 
V.  14.  Pa  fer  mifit  Filium  fu  um : nos 
19.&  to.  ergo  diligamus  De  um , quoniam 

£rior  dilexit  no: . Por  efte 
ido  amor  futaro , por  efi* 
te  Diligct  > entendia  Chrifto  o 
amor , com  que  o mefmo  Pae 
havia  de  dar  aos  homens  o Ef- 
pirito  Santo:  P ater  meus  dili- 
gct CUm  y & ad  cum  vertiemus. 
E mais  abaxo  com  mayor  cla- 
reza: Paraclitus  autem  Spi- 
rttus  SanÕfus  , quem  mittet 
16.  Pater  in  nomine  meo . E à vif 
ta  defte  amor  todo  o mais 
amor  defapparece  : naõ  fe_> 
falia  em  outro  amor,  ainda 
que  feja  dar-nos  Deos  feo  Fi- 
lho, à vifta  de  nos  dar  o mef- 
mo Deos  o Efpirito  Santo.Em- 
quanto  fc  naõ  trattava  defta-^ 

* 


fineza,  e dcfte  amor,  appa- 
recia , e era  muyto  para  ap- 
parecer , o amor,  e a fineza 
de  nos  dar  Deos  a feo  Unigéni- 
to Filho . In  boc  apparuit  chã - 
ri  tas  Dei}quoniam  Filium fu  um 
Vnigenitumwifir.  tanto  porém 
que  fe  tratta  da  fineza , e do 
amor  , em  nos  dar  o mefmo 
Deos  o Efpirito  Santo : Spiri - 
tus  San  Bus , quem  mittet  Pa- 
ter 1 j à aquelle  amor,  e aquel- 
la  fineza  defapparece  : jà  fica 
a perder  de  vifta : efta  sò  fine- 
za he  Amor , por  antonoma- 
fia  : efta  sò  hum  Amor  fingu- 
lar : efta  a que  sò  nos  dà  a co- 
nhecer , ea  que  fingularmente 
conftitúe  a Deos  Amante:  pa- 
ter meus  diligct  eum . 

. $.  V. 

33.  Mas  jà  he  tempo  de^> 
dar-mos  a razaõ  detodaefta_» 
fingularidade  , que  naõ  pare- 
ce muyto  facil  de  dar . Sc  o 
Filho,  e o Efpirito  Santo  faõ 
duas  PeíToas  Divinas  igualmen- 
te perfeytas  , e ambas  o mef- 
mo Deos  j onde  pòde  eftar  a 
differença , e o exceíTo , para- 
que  dando-nos  o Eterno  Pae_> 
a ambas , feja  mais  unica_» , 
e fíngular  a fineza  de  nos  dar 
o Efpirito  Santo , que  a dts 

nos 
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nos  dar  o Filho  ? Pòde  eílar , 
c eílà , fe  naõ  no  que  deo , no 
modo  com  que  o deo.  Ainda 
no  que  o Eterno  Pae  nos  deo , 
dando-nos  o Eípirito  Santo  , 
pondereyeu  jà  noutra  occaíiaõ 
liia  differença  , e exccflb  ao 
que  nos  deo , dando-nos  o Fi- 
lho : porque  febem  aííi  o Fi- 
lho , como  o Efpirito  Santo 
faõ  PeíToas  Divinas  igualmente 
perfeytas  , com  tudo  a cada—* 
hüa  fe  attribúe , e apropria-» , 
o que  fe  naõ  apropria , nem-» 
attribúe  a outra  : e aííi  como 
ao  Filho  fe  apropria  o Enten- 
dimento , e a Sabedoria  ; aííi 
. também  ao  Eípirito  Santo  fe-» 
apropria  o Coraçaõ,eo  Amor. 
Coraçaõ  de  Deos  lhe  chamou 
S.Tbom.  Santo  Thomas  : Dedit  nobis 
Spintum  SanÕíum , ideíl  , cor 
fuum:  epor  Ezechiel  na  inter- 
pretação de  Lyra  o tinha  aííi 
chamado  o mefmo  Deos  : Dj- 
ízefh.  yovoyi5  cor  novumy  & fpiri - 
3 ’ ‘ tum  novum . E depões  de  nos 
ter  dado  o Filho,  e hum  Filho, 
aquem  taõ  mal  trattàmosjdar- 
nos  Deos  o fco  proprio  cora- 
çao  , e aquelle  mefmo  amor, 
com  que  nos  deo  eíTc  Filho;  foy 
hum  ílngular  extremo  do  feo 
amor.  Eftafoy a differença— », 
queentaõponderey  no  mefmo 
que  deo  o Eterno  Pae , dando- 


nos  o Filho , e o Eípirito  San- 
to : mas  a que  hoje  hey  de  pon- 
derar , naõ  ha  de  fer  no  que-* 
deo  o mefmo  Pae  ; fenaõ  no 
modo , com  que  o deo . 

34.  Oihai;o  Filho  deo-nolo 
Deos  por  tempo  limitado.  Veyo 
a eílc  Mundo , para  eílar  com- 
nofeo  o tempo  da  fua  vida  mor- 
tal , e os  poucos  dias  , que-» 
ainda  eíleve  quando  jà  glo- 
riofo;  mas  (acabado  eíle  pra- 
zo taõ  curto  para  o nolTo  de- 
fe  j o , e para  a nofla  faudade-» ) 
com  preceyto  de  nos  deyxar , 
e de  tornar  outra  vez  para  o 
mefmo  Padre:  Vt  tranfeat  ex 
boc  mundo  ad  Patrew.Ao  Efpi-  *• 
rito  Santo  naõ  o deo  alli;  fenaõ 
deo-o  para  ficar  com-nofeo , 
naõ  por  dias,  nem  so  por  an- 
nos , fenaõ  para  fempre ; Alium  ^ 
Paraclitumdabit  vobis , ut  ma-  ,$.*  M* 
ncat  vubifcum  in  aternum . 

3 y.  Por  ifso  a vinda  do  Fi- 
lho mais  propriamente  fe  com- 
para nas  Divinas  Letras  ao  or- 
valho ; e à chuva  a do  Efpirito 
Santo . Ror  ate  Ca  li  defuper , W *r 
fufpiravaõ  antigaméte  os  Pro- 
fetas, quando  defejavaõ,  e-» 
pediaõ  ao  Salvador . Pluviam  vfal.cj. 
voluntariatn  fegregabis  Deus  *•««• 
harcdUati  tiuc:  diífe  no  noflb 
Pfalmo  o Profeta  Rey,  fallan- 
do  da  vinda  do  Divino  Eípiri- 
C í tO  • 
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to . Notai  agora  a differença , 
que  vai  do  orvalho  à chuva—» . 
Ambos  vem  do  Ceo , mas  o 
orvalho  brandamente , c fem 
eflrondo  cahe  na  fuperficie  da 
terra , fica  fobre  as  plantas , 
porcima  das  flores  : e ,.como 
taõ  exterior , e fuperficial , du- 
ra atè  nacer  o foi , que , desfa- 
aendo-o  pouco  a pouco  com-» 
o calor  de  feo$  rayos , o exha- 
lade  forte, que  o faz  outra  vez 
iubir  para  donde  veyodà  fe  vai 
outra  vez  encorporar  entre  as 
j&uvcns,  donde  deceo.  A chu- 
va naõ  he  aífí : de  tal  forte  dc- 
ce , e com  tal  eflrondo , que 
caila , penetra , reconcentra- 
íè  com  a terra,  e ahi  fica  ani- 
mando-a , e fèrtilizando-a  de_-» 
modo,  que  toda  íè defentra- 
jjha  em  arvores , plantas , flo- 
res , e fruttos : ahi  fica  em- 
fim  taõ  transformada  na  mef- 
Ecckf.  ma  terra  , que  com  dia  flura- 
I,4‘  rà  eternamente : Terra  autem 
pn  aternum  Jlat . 

36.  Tal  avinda  a efte  mun- 
do das  duas  Divinas  PeíToas; 
do  Filho  , e do  Efpirito  San- 
to . O Filho  deceo  a 
mundo  > como  o orvalho , tam- 
bém fem  eflrondo,  porque-» 
Sap . 18  no  nuyor  filencio  : Cu m quie- 
*4.  tum  jilemium  contiver  et  om~ 
via : deceo,  naõ  para  vifivelr 


mente  eftar  em  nòs ; mas  pa- 
ra eflar  comnofco  : naõ  pa- 
ra lograr-mos  a fua  interior 
preíènca ; mas  fi  a fua  exte- 
rior companhia  : naõ  para  fi- 
car para  fempre  comnofco  nef- 
te  niundo  ; mas  para  nos  vir 
a dcyxar , e tornar-lè  para  o 
Ceo,  e para  o Padre,  donde 
fahio.  Exhi  bPatrc>  &z/e- 
ni  in  mundum\  itcriun  relin-3oar“x6' 
quo  mundutn , & va  do  a d Par 
trem . O Efpirito  Santo  porém 
veyo,  como  chuva,  também 
com  eflrondo  : FaBus  efl  re- 
pentè  de  coelojonus:  Veyo,  naõ  ^ 
para  eftar  exteriormente  com-  *• 
nofeo  \ mas  interiormente  em 
nòs : Sípud  vos  manebit , £2?  in 
vobiserh.  Em  nòs  $ para  nos  Joan.i^ 
animar  *e  fertilizar  com  asflo- 
res  de  bons  defejos  , e com 
os  fruttos  de  boas  obras , e de 
fantas  virtudes  y que  eftes  faõ 
os  Fruttos  do  Efpirito  Santo  ; 

FruBus  autem  Spiritús.  Veyo, 
naõ  para  fe  ir ; mas  para  ficar  lat.s.n. 
para  íèmprc i.Vt  maneat  vobif 
cnm  in  aternum  . Emfim  ao 
Filho  fe  lhe  celebramos  conu 
alegria , e júbilos  odia  de  fua 
Encarnaçaõ,  que  foyodiade 
fua  vinda  a efte  mundo  j là  lhe-S 
vimos  a celebrar  depões  cono 
lagrymas , e faudades  odia  de 
fua  Aícenfaõ ; ao  Elpirito  San- 
to 
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to  porém  celebramos-lhe  hoje  Amor,  que  todo  he  dadivofo, 
o dia' da  fua  vinda  ymas  naõ  te-  naõ  eftà  sò  et»  dar  ; eftà  enu 
mos  depões  dia  daAfcenfaõ,  dar  para  naõ  tornara' pedir,  o 
que  lhe  cele.orar  , ou  que  fen-  •.  que  fe  dà : em  dar  de  modo’, 

Man  t,r : %u*dem  FiliuSy  pojl  int-  que  nos  fique  r e que  fiquemos 

pletam  totam  difpenfationem , com  o* que  nosdaõ;  Innobis 
tandem  affumptus  efl : Spiritus  maneei  efte  he  o dar  proprio  do 
verò  Santtus,fuper  Apoflolos  ve-  Amor : efta  a dadiva , que-fin- 

ttiem  y & fiiper  omnem  carncm  gularmcntefe  diz  fiiaJ  . . 1 

cffufuíy  non  efl  rurfumaffump-  38.  Se  bem  advirtir-mos, 

' tur.  diííe  S.  Athanaíio . £ nefi-  duas  vezes  fedeo  aos  homens 
tadifferencadenosdaro  £ter-  com  eípecialidade  o- Efpirito 
no  Pae  ao  Efpirito  Santo,  naõ  Santo  ; huã  antes  da  AfcenfàÕ 

para  nolo  tornar  a pedir  , co-  de  Chrifto>  quando  o mefmo 

mo  o Filho;  mas  para  nos  ficar,  Senhor  jà  refufeitado , e glo- 
c ficar-mos  nòs  com  elle  para  riofo  o comunicou  em  hunLu» 
fempre,  eftà  a fingularidade  da  brando  fopro  a feos  Dicipulos : 
fineza  do  amor  do  mefmo  Pae:  InfufJlavU : Ò*  dtxit  eh : A cci-  - 

efta  he  a razaõ  que  faz  fingular.  pite  Spiritum  Sanffum  1 e ou-  10‘ 
efte  extremo  do feo  amor  . tra  quando  hoje  em  autrodo- 
37.  Tornai  a reparar  na__>  pro  mais  rijo  :-  Tamquam  Spi - offí.  u 

quellas  palavras  de  S.  Joaõ  : ritus  vehementh  : fe  cõmuni-  »• 

Deus  in  nobis  manei y & cba - cou  aos  mefmos  Dicipulos , c- 

rítas  ejus  tn  nobh  perfetta  c(l . aos  mais  fiéis  : Et  repleti  funt  4* 
Diz  o Sagrado  Evangelifta  : A ontnes  Spiritu  Sanfto  ..Com 
perfeyçoou-fe  de  todo  (que  he  tudo  a dadiva  , que  maisve- 
©.  mefmo , que  fazer-fe  fingu-  mos  celebrada , e a que  fingu- 
lar; porque  a fingularidade  he  larmente  fe  folenniza  cm  to- 
a ultima  perfeyçaõ  das  coufas)  da  a Igreia , naõ  he  aquella—* 

A perfeyçoou-fe  de  rodo,  ou  primcyra  ; he  efta fegunda— » : 
fingularizou-fe  para  comnofco  efta  sò , e unicamente  leva  hoje 
oAmordeDeos vCbaritas  ejus  as  graças  r e os  applaufos  : a 

innobis  pcrfcõfa.cft  . E emque  í efta  fe  tributaõ  nefte  dia  os  cul- 
Em  ficar  comnofco : Deus  in  tos , e fe  dedica  toda  a prefen- 
ttobis  manet  . De  forte  que  a.  te  folcnnidade  , fem  haver 
fingularidade  da  fineza , e do  hum  dia  também , em  que  fe^ 

fc- 
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fefteje,  c celebre  aquella  via-  no  Efpirito : Sedit fupra Jingu-  — 
da  ,e  aquella  dadiva  do  mefmo  loieorum . Na  primeyra  occa- 
Efpirito  Santo . E qual  he  a ra-  íiaÕ  naõ  foy  adi : naõ  fe  deo 
zaõ  | fendo,  o que  fe  dà  em  huã,  .aos  Apoftolos  para  ficar  nelles 
c outra  occafiaõ , o mefmo  Di-  com  permanência  ; fenaõ  de 
vino  Efpirito  ; e fendo,  os  que  paíTagem,  porque  nem  a per- 
iO  daõ , o mefmo  Pae , e o mcf-  manencia  era  necedariaaofim, 
mo  Filho  ? Se  eftas  dadivas  naõ  para  que  fe  dava,  nem  podia-* 

foraõ  fuas  , fenaõ  dos  homens,  fer  fegura  nos  que  o recebiaõ* 
podera-fe  dizer , que  efta  fe-  O hm,  paraque  entaõ  fe  lhes 
gunda  levara  mais  a cftimaçaõ,  dava  aos  Apoftolos  o Eípirito 
e as  attençoens  dos  mefmos  ho*  Santo , <era  para  o exercício  de 
mens , porque  fe  fizera  com.*  abfolverem  de  peccados  : Ac - joamo,; 
mais  eftrondo:  FaÕíus  cfl  rc-  .ciptte  Spiritum  SanSluw.JQuo- 
pentè  de  coelo  fònus  ..  Muytas  rum  rcmi/eritts  pecei  ta,  rewil- 
coufas  no  mundo  levaõ  a ma-  tuntur  eis  e ette  exercício 
yorcftimaçaõ,  naõpeloquc— » naõ  era  fempre.  Por  outra—» 

-cm  fifaõj  fenaõ  pelo  que  foaõ,  parte,  como  tambcm  os  que 
c pelo  eftrondo  , com  que  fe-»  haviaõ  de  abfolver  de  pecca- 
fazem:  ,efte  as  faz  muy.foadas.  dos , podiaõ  ainda  entaõ  cahir 
Mas , como  o fom  de  hoje  naõ  nelles ; nem  para  o fim , nem 
era  da  terra j fenaõ  do  Ceo : De  para  os  mefmos  Apoftolos,  e- 
Coslo  jonus , e as  dadivas  naõ  ra  nccefíaria , e cerra  a perma- 
foraõ  dos  homens  j fenaõ. de-»  .nencia  do  Efpirito  Santo. Hoje 
Deos  , que  fe  naõ  medem  pe-  fi ; hoje  , em  que  pela  confir- 
lo  eftrondo,  nem  faõ  .foadas  maçaõ  em  graça,  que  hoje  foy, 

■pelo  queíbaõ  fenaõ  pelo  que  naõ  podiaõ  os  Apoftolos  lançar 
.faõ  ; em  queefteve  ,a  difteren-  jà  de  íi  aoEfpirito  Santo:  hoje* 
ça  de  huã  , e outra  dadiva  , ou  em  que  naõ  sò  para  o exercício 
da  mefma dadiva,  em  huã,  e de  abfolverem  de  peccados, 
outra  occafiaõ  í quando  dclles  abíòlvefiem;  fe- 

39.  Efteve  cm  que  nefta  fe-  naõ  para  a frequente , e con- 
gunda  occafiaõ  deo-fe  o Efpiri-  tinuada  cõmunicaçsõ  de  fuas 
to  Santo  para  ficar  com  os  A-  graças,  e Dons,  fe  lhes  dà  o EA 
poftolos  , porque  hoje  he  que  pirito  Santo j hoje  toma  nel- 
Jto.mou  nelles  aífemo  cftc  Divi-  lcs  aíTento;  Seditfupra fingu- 
. ''  tos} 
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J Víatb. 

28.  29. 


los : c hoje  fe  lhes  dà  compcr- 
manencia , e para  ficar,  nelles, 
e com  ellcs  para  íèmpre  : Vt 
mancat  vobifcum  in  aternum . 
Poes  também  por  iflb  efta  he 
a dadiva , que  íingularmente 
fe  íolenniza.:  efta  aque  unica- 
mente fe  celèbra  por  dadiva_>. 
do  Efpiçito,  Santo ; porque  ef- 
ta he  a própria  do  Amor > 
com  Angularidade  fua  • 

§.  VL. 

40.  Si : mas  o Sacramento?' 
A fineza,  e o. amor  daquelle 
Sacramento  íoberano ,.  ondc_-«- 
oRey  das.virtudes  (que  alli 
lhe  compete  com  igual  , ou; 
inayor  propriedade  efte  titulo,, 
porque  nelle  as  comunica ) on- 
de Chrifto  ,,  digo,,  fe  deyxou 
também  para  eftar  comnofco ,, 
e em  nòs , e iflo.com  perma-- 
nencia : Ecce  ego  vobifcum  fum  • 
omnibus  àiebus  í Naõ  tira  a fín-- 
gularidade  ao  amor  e à fine- 
za do  Efpirito  Santo,  ainda__». 
que  permanente  ? Naõ  . E fe 
eudiflefíè  que  toda  efla  perma- - 
nencia  de  eftar  comnofco  , e* 
em  nòs  por  meyo  do  Sacramen- 
to , naõ  he  permanência  tanto . 
de  Chrifto , como  do  Efpirito 
Santo?  Ora  ouvi  huas notáveis 
palavras  de  S.  Ambrofio ; Co/- 


pus  Cbrifliin  Euchurtflia , cor- 
pus  Divini  Spiritm  c(i*  Q Cor-  T0^' 
po  de  Chrifto  na  Euchariftia_> 

(diz  o.SantoDoutor  da  Igreja) 
he  o corpodo  Divino  Efpirito* 
Grande  dizer!  He  certo, que  o 
Efpirito.  Santo  naõ  tem  cor- 
po , . porque  naõ  unio  a fi  ne- 
nhuã  natureza. corporea:  e ain- 
da que  o VerboDivino ,,  que->- 
tomou  , e unio  afia  natureza*. 

. Humana,  que  confta  de  Corpo . 
é Alma,.fcja>  o.  mefmo.Deos. 
com  o Efpirito  Santo ; o quc^*  - 
por  força  defta  uniaõ ,.  e da_». 
communicaçaõ’  dos. Idiomas,, 
comofallaõ  osTheoIogos,  fe 
diz , , e affirma  doDivino  Ver- 
bo ,.  naõ  fe  pode  dizer , , nem_» , 
affirmar.  do  Efpirito  > Santo 
porque*  naõ  foy  efla  uniaõ  do* 

Verbo  à natureza  Humana,  no- 
que-  era>  cõmum  à Trindade  , . 
mas  sò  no  que  he  proprio  da>_# 

Peflba , , como  dizem  os  Con- 
ciíios  e com  mais  expreflaõ 
o Florentino . Em  que  fentido 
logo v íe  pode  dizer  com  a ver- 
dade,, com  que  falia  hum  taõ. 
grande  Doutor  da  Igreja , co- 
mo Santo  Ambrofio  , que  o> 

Corpo  de  Chrifto  naquelle  fà- 
croíanto  Sacramento  he  o cor- 
po do  Divino  Efpirito : Corpus 
Cbrifli / in  EuchariJUa  corpus 
D mni  Sptntus  ejt  í Eu  naõ. 

fey 
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fey  que  outro  poífa  fer , fenaõ 


que  o durar  , e permanecer 
comnofco  o Corpo  de  Chrifto 
no  Sacramento , naõhe  tanto 
fineza  do  mefmo  Chrifto  f co- 
mo do  Efpirito  Santo ; porque 
he  taõ  propriodo  Amor  dar,  o 
que  dà,  com  permanência,  que 
efta  mefma  permanência  fe  ha 
de  attribuir.,  e apropriar  ao 
Efpirito  Santo , porque  a elie 
fèattribúe,e  apropria  o Amor; 
Corpus  Chrtfli  in  EucbariJUa , 
corpus  Divini  S piritas  cjl,. 

41.  Mas  naõ  mehe  neceflà- 
rio  dizer  tanto . Dizey-mc-» : 
Quanto  dura  emnòs , e quan- 
to ha  de  durar  comnofco  Chrif- 
to no  Sacramento  i Dura  cm 
nòs , quando  o recebemos,  em- 
quanto  duraõ  ascípeciesSacra- 
mentacs  j porque , tanto  que-» 
eftas  íê  corrompem  , jà  Chrif- 
to fe  aparta  de  nòs , e nos  dey- 
xa , indo  outra  vez.parao.JCeo» 
donde  deceo  por  força  das  pa- 
lavras da  Confagraçaõ . E ha 
de  durar  comnofco  no  mefmo 
Sacramento  atè  fe  acabar  o 
Mundo  , conforme  o mefmo 
Senhor  difie ; Eccc  ego  vobifi 
cum  fim  omnibus  diebus  ufque 
ai  confimationem  fieculi . Bem; 
E o Efpirito  Santo  quanto  ha 
de  eftar  em  nòs , e comnofco  í 
Ha  de  eftar  para  fempre  $ por- 


que fe  nos  deo  por  toda  a etet* 
nidade ; Vtvtancat  vobifcum  in 
tejernum . Poes  eys  ahi  cftà  a—» 
diíferença:  eífa  he  a Angulari- 
dade do  amor,  comque  fe  nos 
deo  o Efpirito  Santo  . Chrifto 
no  Sacramento  deofe-nos  pa- 
ra eftar  em  nòs,  c comnofco, 
por  tempo  limitado  $ o Efpiri- 
to Santopara  eftar  em  nòs , e 
comnofco , fem  lemitede  tem- 
po ; a fineza  do  Amor  em  ficar 
Chrifto  no  Sacramento,  he  fi- 
neza , que  ha  de  ter  fim  : In  fi- 
nem dilexit : a fineza  do  Amor 
em  ficar  comnofco  o Efpirito 
Santo , he  fineza  , que  naõ  ha 
de  ter  termo  : Diligct : e por 
iflb  fineza,  e Amor  fempre  u- 
nico , e fempre  fíngular  : Si 
quis  diltgit  me , Pa  ter  meus  ài- 
liget  cum . 

'f.  m 

Et  ad  cum  veniemus , & man- 
fanem  apud  cum  faciemus . 

42.  Mas  ainda  que  Singular, 
e unico,  também  Multiplica- 
do * Muyto  me  tenho  dilata- 
do noprimeyro  Difcurfo : mas 
farey  também  muyto  por  abre- 
viar , c refumir  -efte  fegundo  • 
Digo  poes  que  de  tal  forte  fe-* 
ftngularizou  , e fez  unico  o 

Amor 
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Amor  de  Deos  em  nos  dar  o 
Efpirito  Santo,  que  também  íe 
fez  muytos  , multiplicando-fe 
nos  dons , graças , e favores , 
que^por  meyo  do  mefmo  Efpi- 
rito Santo , nos  comunicou , e 
liberalmente  repartio  comnof- 
co.  EíTas  faõ  as  muytaspen- 
nas  prateadas  da  noíTa  Pom- 
ba: pennce  Columba  dc argen- 
tai £ : eíTe  o Spiritus  multi- 
plex  de  Salamaõ : e efife  o Ad 
eum  veniemus , donoíToThe- 
ma. 

43.  Difcorrey  por  todos, os 
bens , que  na  Igreja  repartio 
o Divino  Efpirito  com  todos 
os  feos  fiéis . Em  huns  achareis 
(diz  S.  Paulo)  a graça  da  Sabe- 
doria : em  outros  a da  Ciência: 
1.  Cor.  em  outros  a da  Fé : Aliiquidem 
111 8‘9’  datur  [ermo [apíenti£ : alii  au- 
tem  jermo  feientia  : alter  $ fi- 
des . Neftes  vereis  a graça  de-» 
sàrar  enfermos  : naquelles  a 
de  obrar  maravilhas : noutros 
a de  predizer  futuros.  Alii  gr  a- 
tla  fanltatim , alii  operatio  vir- 
tutunr.  alii  prophetia.  Em  huns 
a de  difeernir  Efpiritos : enu 
outros  a dadiveríidade  deLin- 
guas:em  outros  a interpretação 
V.  is.  das  Efcritturas  . Alii  diferelio 
fpirituum : alii  gtnera  lingua - 
rum : alii  interpretam  firmo - 
num . E que  he  tudo  ifto  ? Saõ 

ToJ. 


as  muy  tas  graças  grátis  datas , 
que  o Amor  Divino  , fem-* 
embargo  de  ferunico,  e fín- 
gular , repartio  comnofco  no 
mefmo  Efpirito  Santo , que^ 
nos  deõ  : Divifioncs  gr  a ti  a- 
rum  fiunt  > idem  autem  Spiri - + 

tus . 

44.  Olhai  para  a multidão 
de  tantos  jfuftos.  Em  cada  hum 
(juntamente  com  a graça , que 
os  fantifica  , e faz  filhos  de_* 

Deos : com  as  virtudes  Theo- 
logaes»  e Moraes,  dequefe^» 
ornaõ)  vereis  huaefpecial  vir- 
tude de  contemplar  as  coufas 
divinas , e eternas^  outra  de 
faber  dar  o pezo  às  temporacs: 
outra  de  efpecular  os  Myfte- 
rios,  e Sacramentos  mais  re- 
cônditos , e efeuros : outra_» 
de  faber  dirigiras  acções  todas 
afim  honefto  , e fanto:  ou- 
tra de  vencer  difficuldades , 
acometer  emprefas  arduas  no 
ferviço  de  Deos : outra  de  lhe 
dar  verdadeyro  culto , eado- 
raçaõ : outra  de  o faber  temer, 
naõ  com  temor  fervil , mas  fi- 
lial. Eífes  faõ  os  muytos  Dons 
do  Efpirito  Santo,  que  com- 
figo  trasàs  almas  dosjuílos, 
parece  que  multiplicando-íè-> 
em  todos : Rcquicfict  fuper  eum  &*• 1 *• 
Spiritus  Domini ; fpiritus  fia-  x‘ 
pientlcy  Ô*  inteiuèlus , fpiri - 
D tus 
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tu:  conftlii  , & fortitudinis' , 
fpiritus  fcientix  , & pietatis , 
& replebit  eum  /piritas  timo- 
ris  Domini . 

45\  Tornai  a olhar . Vereis 
reluzir  emhuns  mais  a Carida- 
de, em  outros  o Gofto,e  ale- 
gria  no  tratto  com  Deos : cm 
outros  a Paz , e a Paciência : a 
Benignidade,  e Longanimida- 
de em  outros : neíles  a Bonda- 
de , a Manfidaõ  , e a Fè : na 
quelles  aModeftia,a  Continên- 
cia, e a Caft idade  Efles  faò, 
os  doze  fuaviflimos  Fruttos  , 
que  comunica  efta  di  vina  arvo- 
re aos  que  fabem  acolher-fe  à 
fua  fombra : FruHu:  autem  Spi~- 

lat.  f ri  tu:  efi  charita:  , gaudium ,, 
pax,  patientia  Vedes  o co- 

mo eftà  multiplicado  o Amor 
Divino  í Taõ  multiplicado, 
que  fe  achou  obrigado  S.  Pau-- 
lo  a dizer-nos,  que,  fem  embar-. 
go  de  toda  efta  multipliçaçaõ, 
era  o mefmo , e hum  sò  o Ef- 
pirito, e o Amor : H<ec  autem 
omnia  operatur  una: , atque  /- 
dem  S pirita: , dividem  fingu - 

1 1.  ía.r'  d* ) prout  vult . 

4 6.  Poes  naõ  he  ainda  efta 
a fua  multiplicação  mais  admi- 
rável . Atequi  podemos  ver  o 
mefmo  naquelle  amor  , com 
que  o Eterno  Pae  nos  deo  a—» 
feo  Unigeniio  Filho  j porque 


com  elle  também  nos  fez  muy-. 
tas  mercês , e todas  as  que  nos 
podia  fazer  , poes  que  com  el- 
k nos  deo  tudo  : ^jiomodo  , 
non  ctiam  cutn  illo  omnia  no  bis  i\om.  s. 
donavit ..  Mas  no  modo  , e no 
como , eftà  também  a diíferen- 
ça,  e a Angularidade  do  mefmo 
amor  nefta  fua  multiplicação  , 
dando-nos  o Efpirito  Santo  . 

Qual , pergunto,  foy  o modo, 
com  que  o amor  de  Deos  nos 
deo  tudo  no  Filho  , e fe  multi- 
plicou nos  dons , que  com  elle 
nos  repartio  ? Fazendo  que  a 
fubfiftencia  defle  Filho  fe  uniífe 
a hua  natureza  Humana , e a_-*. 
ella  unicamente  unido  , e lèm 
outra  maisuniaõ  a nòs  da  fua_-» 
própria  fubftftencia  , noscõ- 
municafte  a nòs  mefmos  as  fuas 
graças , os.  feos  dons , eos  a- 
bundantes , e copiofos  fruttos 
da  noíía  Redempçaõ  . Eftc_* 
foy  o modo  ,,  com  que  o amor 
de  Deos,  em  nos  dar  o Filho, fe 
multiplicou  no  muyto , e no 
tudo,  que  com  elle  nos  deo: 

Cata  illo  omnia.  nobis  dona - 
vit .. 

* 47.  E qual  foy  o modo , 
com  que  o mefmo  Amor  fe  mul- 
tiplicou nos  dons , e graças , 
que  nos  fez , dando-nos  o Efpi- 
rito  Santo  i Unindo-íè  no  mef- 
mo Efpirito  Santo  efle  Amor 

aca- 
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it  cada  hum  de  nò$ , e fazendo- 

fe  por  hum  admiravel  modo 

fubíiftencia  de  cada  hum  da_* 

quelles , em  que  multiplicava 

asmefmas  graças»  e os  mefmos 

dons:  Datur Spiritus  Santtus 

(diífe  profunda  , e exquiíita- 

B.ijil.  I mente  S.  Baíilio ) Datur  Spi- 

r.  cont.  r'ttus  SanÕíut  ad fubítílentiam 
Hf  unem.  ^ r J JJ 

cr e atura . De  forte  que  o a- 

mor  divino  na  dadiva  do  Filho 
unio  a fubíiftencia  do  mefmo 
.Filho  a huma  sò  natureza  , e-> 
delia  fez  as  fuas  doaçoés  aos 
mais  homens  : mas  o mefmo 
Amor  na  dadiva  do  Eípirito 
Sãtofez-fe  em  certo  modo  fub- 
íiftencia década  huma  das  na- 
turezas , para  em  cada  huma 
lhe  comunicar  os  feos  dons.  O 
amor  na  dadiva  do  Filho  dey- 
xou  aos  Anjos, e unio-fe  aos  ho- 
Heb.  a.  mens : Nufquam  Angelos  ap- 
16 ■ prebendit , fed  fernett  Abrahú 

apprchendit : mas  de  tal  forte 
aos  homens,  que  a fua  fubíif- 
tencia naõ  fe  unio  a todos , fe 
naõ  a hum  sò  homem  , ou  a— » 
hüa  sò  Humanidade : StHomo 
fafíus  cfl . O Amor  nadadiva_> 
do  Efpirito  Santo  a todos  El-» 
une ; a Anjos,  e a homens : c 
deites  naõ  a hum  sò  , fenaõ  a 
cada  hum  , e a todos ; que  ef- 
Jotl.  a.  fe'be  o Effundam  Spiritum 
2i‘  vicum  fuper  omnemearnemáo 


Profeta  Jfoel ; fazendo-fe  de  to-' 
dos , c de  cada  hum  fuafubíifc 
tencia  : Datur  Spiritus  San- 
blus  ad  fubfiftentiam  creatura  j 
para  que  cm  todos , eem  ca- 
da hum  multiplique  os  feos 
dons , e as  fuas  graças : Divi- 
deus  fwgulis  prout  nult . 

48.  £ daqui  vem , que  atfí 
como  por  força  da  quella  uniaõ 
particular  a hum  sò  homem.-» , 
sò  he  verdade  dizer : Efte  Ho- 
mem he  Deos : Efte  Homem-» 
he  o Filho  de  Deos : aííi  por 
força  defta  uniaõ  geral , e uni- 
verfalatodosos  homensjuftos, 
he  verdade  dizer , e afÉnnar, 
naõ  sò  defte , e daquélle  ho- 
mem , fenaõ  de  todos,  e de-* 
cada  hum  , que  he  o Efpirito 
Santo  ; £hti  adhxret  Domino , t.Cor.ts» 
unus  Spiritus  ejl\.  diííe  S.  Fau-  x6' 

lo . Poes  naõ  he  ifto  fer  , naõ 
sò  admiravel  * mas  íingular 
tambem  a mulriplicaçaõ  do 
Eípirito  Santo  , na  que  nos  faz 
de  todos  os  feos  dons,  e de  to- 
das as  fuas  graças  í 

49.  Admiravel  íi ; mas  íin- 
gular , ainda  parece  que  naõ  : 
porque  febem  o Verbo  Divino 
no  myfterio  da  Encarnaçaõ  fe 
naõ  multiplicou  a íi  em  todos 
os  homens , e sò  a hum  fe  unio; 
no  myfterio  daquclle  diviniífi- 
mo  Sacramento , tambem  fe-* 

D z mui- 
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multiplicou  a fí  | e nelle  ra  fe  naõ  ve  também  efla  mul- 

unio  a todos  i e a cadahum-»  tiplicaçaõ,  porque  nem  todos 

/«o  tf.  ^os  qUC  o recebem : £>ui  man - o comungaõ : porem  em  todos, 

ducat  meam  carnem , & bibit  «o  Ceo , e na  Terra  fe  ve  mul- 

tneum fartguinem , /«  we  manetj  tiplicado  o Efpirito  Santo  ; 

& ego  in  illo.  Aíü  he  : mas  porque  a todos  eftà  peíToalmen- 

no  mefmo  ^u)  manducat  te  unido : Generationes  tranftt 

notai  a differença , e a refpof-  in  omnes  ^ 
ta.  No  Sacramento  multipli-  5:0.  Quereis  ver  melhor , e 
ca-fe  fíChriílo,  unindo-fe  a-»  com  os  olhos  eft a differença  ? 
inuytos:  mas  eíTes  muytos  faõ  Entrai  noCenaculo,theatro  que 
sòaquellcs , que  o recebem,  e foy  deftas  duas  grandes  fcenas , 
que  o comungaõ : £>ui  mau - e famofas  reprefentaçoes  $ da 
ducat : Quibibit:  comoquq  multiplicação  de  Chrifto  Sa? 
fendo  a íua  multiplicação  cn u-»  cramentado , e da  mulriplica- 

anuytos  dos  Juílos , naõhe  em  çaõ  do  EípiritoSanto , apri» 
todos . Naõ  he  porém  aífi  meyra  vez  que  huã,  e outra__> 
multiplicação  4o  Efpirito  San-  fe  vio  no  mundo.  No.  Cena» 
to,nam  he  multiplicação  sò  em  culo,  onde  Chrifto  fè  làcra- 
muy  tos  Juílos  y he  multiplica-  mentou,  foy  a pri  meyra  mui* 
çaõ  em  todos;  porque  em  to-  tiplicaçaõ,  quede  fi  fez:  mas 
ZAtbãtt.  ^os  multiplica  : Gencratio-  em  quantos?  Sò  nos  doze  Apof- 
nestranptinomnet , & fiquem-  tolos , que  comfigo.  tinha  à 
Jibct  homineminvenit , habitat  meza  , e a quem  fe  deo  Sacra- 
fupereum:  diflfc  S.  Atharuílo . mentado  ; Difcumbebat  cur»  Matb. 
Eançai  os  olhos  para  os  innu-  duodecim  Difiipulis  fu  is . No 
meraveis  exercitos  de  Juftos , mefmo  Cenáculo  , onde  foy 
que  povoaõ  hua,  e outra  Igreja,  também  a primeyra  multiplica- 
a Triunfante , e a Militante  j çaõ  vifivel  do  Efpirito  Santo , 
o Ceo , e a Terra : e em  todos  em  quantos  íè  vio  multiplicado? 
vereis  multiplicado  eíte  Divi-  Em  todos ; nos  Apoftolos : nos 
no  Efpirito . Em  nenhum  dos  fettenta,  e dous  Dicipulos : nas 
Santos  do  Ceo  eftà  Chrifto  Santas  Marias , e em  todas  as 
multiplicado;  porque  nenhum  mais  peífoas , que  entaõ 
delles  o recebe  no  Sacramento;  achavaõ  no  mefmo  Cenáculo , 
çm  muytos  dos  Juílos  da  Ter-  c que  eraõ  os  Juílos  todos  da- 

quel- 
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quella primitiva  Igreja:  Appa- 
j.  4*  *'  ruerunt  illis  difpertita  lingua 
tamquam  ignii , feditquc  fupra 
fngulos  cor  um ...  & rcpleü  funt 
emncs  Spiritu  SanÕío  _ Poe» 
çfta  mefma  differença  de  mul- 
tiplicaçoens,  que  entaõíèvio 
no  Cenáculo  , he  a que  fc  ve_> 
hoje  em  toda  a Igreja,  eenu 
todos  os  Juftos,  c Santos.  Chrif- 
to  no  Sacramento  multiplica- 
do ; mas  sò  em  alguns ; nos 
que  o recebem  , e comungaõ : 
Jpui  manducai  meam  carnem  , 
Ó*  bibit  meum  Sanguincm,  m 
me  manei , ò*  ego  in  iüo . O 
Efpirito  Santo  também  multi- 
plicado ; mas  em  todos : Se- 
dlt  fitper  flngulos : repleti  funt 
omnes  : e nella  mefma  univer- 
falidade  de  íe  multiplicar  ge- 
ralmente  em  todos ,.  e naõ  sò 
particularmente  em  alguns , 
eftà  a Angularidade  dafua  mef- 
ma multiplicação : Difpertita 
funt  lingua1 5 feditquc .. 

viir. 

fi.  Mas, entre  eftes  todos, 
(para  que  vamos  refumindo , e 
acabando  ) entre  eftes  todos , 
nos  quaes  fe  multiplica  o Divi- 
no Efpirito  na  fua  mefma  Pef- 
foa , e nos  dons , e graças , que 
per  íi  lhes  comunica ) onde  ef- 
ta  multiplicação  deíi  he  maií 


efpecial , e onde  he  mais  abun- 
dante a multiplicação  das  fuas 
graças,  e dos  feos  dons  ,he  nos 
Congregados  , e nos  Irraaõs 
do  mefino  Efpirito  Santo  . 

$ z.  Naõ  feyque  tevefempre 
com  a-  Congregação  efte  Divi- 
no Efpirito.  A primeyra  Con- 
gregação , que  houve  no  mun- 
do, e a que  fedeo  efte  nome , 

£òy  a das  aguas ..  Congrcgatio-  Cen  % 
nes  aquarum  appellamt  Afària : 10. 
e baftou  efte  nome  de  Congre- 
gação, para  que  o Efpirito  San- 
to là  fe  achafle  com  efpecial  af* 
fiftencia , e com  particular  fa- 
vor fobre  as  mefmas  aguas : E( 
SpiritusDcifcrcbaturfupcra-  V.  u 
quas  i ou  como  lera  outros : 
Fovebat  aquat . Depões , na—» 

Ley  Efcritta,  quando  o mefmo 
Efpirito  Santo  , que  particu- 
larmente aífíftia  a Moyfes , fe 
houve  de  comunicar  por  Divi- 
na diípofiçaõ  a íèttenta  ho- 
mens , que  o ajudaflem  no  go- 
verno do  Povo  j para  fe  haver 
de  fazerefta  cõmunicaçaõ,  pri- 
meyro  elles  por  mandadp  de^* 

Deos  fe  congregarão:  Congre - . 

ga  mtbt  jeptuaginta  viras  ...  16,17. 

auferam  de  fpiritut ao , tradam- 
que  eis  : e sò  depoes de  con- 
gregados y he  que  o Efpirito 

Santo  deceo  fobre  elles  : Ve- 

•* 9 «/ 

nit igitur  Adoyjes  . ...  congre-  £ lá‘ 

gans 
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gani feptuaginta  viros ..  cumqitt 
requievifjet  in  eis  Spiritus.  A 
fie  Spi-  promeíla , que  na  mefma  Ley 
wlelã-'  Efcritta  fez  Deos  de  daromef- 
£unt  s.  mo  Eípirito  na  Ley  da  Gra- 

T?nus'  Sa 9 tam^em  foy  debaxo  daj* 
D Am  jí-  condição  , que  primeyro  fe-* 
ibjn,Lo-  haviaó  de  congregai*  os  que  o 
* Elfcb.  houveflem  de  receber:  Con - 
\6.  j4.  gregabo vos  Spiritummeum 
ponam  in  medio  ve/i  ri . E aífi 
foy . Quando  jà  na  inefma  Ley 
daGraça  houve  Chrifto  de  co- 
municar a primeyra  vez  feníi- 
velmente,  e em  hum  íòproo 
Efpirito  Santo  a feos  Apofto- 
los , efperou  a occafíaõ , e o 
tempo;em  que  eftivcflem  Con- 
gregados , e em  Congregaçaõ: 
jom.io.  Cum  fores  e/fent  claufx  , ubi 
19.  a»,  eram  difeipuli  congregati....ve- 
nit  fefus ...  infufflavitiô • dixit: 
Accipite  Spiritum  San  ff  um  . 
Hoje  no  Cenáculo  onde  a fua 
vinda  havia  de  fer  mais  fçnfí- 
vel  , mais  efpeciaí , e mais  a- 
bundante  de  graças , e de  fa- 
vores , là  eftava  também  Con- 
gregaçaõ; e là  fe  achavaõ  Con- 
5 jr,  gregados , Dum  congregati  ef- 

fent  omnes : diz  o Syriaco  . Em- 
fim  onde  hoje  efpecialmente^» 
fc  reprefenta  a fua  vinda,  onde 
com  panicularidade  fe  folen- 
niza  a fuafefta,  onde  o Efpirito 
Santo  tem  a fua  habitaçaõ,e  Ca- 


ía própria , he  neíla  Congré* 
gaçaô  do  Oratorio  , podendo 
também  dizero  de  Chrifto:  Do* 
mus  mea,  do  mus  Orationis . Efte 
he  o ninho  efeolhido  daquella 
divina  Pomba  : Inter  médios 
Clericos  pennx  Columbx  dear - 
gentatx . 

5:3.  E verdadeyramente-> 
que  , olhando  para  todas  eíTas 
antigas  Congregações  , naõ 
fey  onde  Efta  entaõ  com  mais 
efpecialidade  fe  veprefentava ; 
fe  na  do  Cenáculo  , onde  os 
Congregados  também  eraõ  do 
OratOrio  : Dum  congregati  ef-  ^3,  t, 
fent  omnes  perfeverantes  una-1*' 
nimiter  in  oratione . : e todos 
debuxo  do  amparo , e protec- 
ção de  Maria  \Cum  Alaria  ma-  \bidcm 
tre  fcfu  . Se  naquelles  fetten- 
ta  homens  eícolhidos , ( que_» 
tantos  faõ  também  hoje  no  nu-  « 0 v 
mero  os  filhos  defta  minha—»  -p.  Bar - 
Congregaçaõ  fagrada)  com  os 
quaes  repartio  também  o Se-  talFun- 
nhor  do  Efpirito,  de  que  efia-  dado>d* 
va  taõcheyo  aquelle,  que  os 
Qongrzgou:Congrcgansfeptua-  Oratorio 
ginta  viros:  * aquelle  íeo  Ser-  '//ff* 
vo, de  todas  as  Cafas  da  mefma 
Congregaçaõ  o fidelifíimo:5Vr-  ^ , 
vus  meus , qui  in  omríi  domo  mea  1%  U'  *** 
Jidelifftmus . Aquelle  amado  de 
Deos , e dos  homens : Dileffus  Bcciu 
Deo,  & hominibus.  Cuja  me-  4J*  »« 

moria 
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fiioria  nos  he  a bendiçoada  ao 
mefmo  tempo , que  faudofa : 
ibià»-  Cujus  memória  in  benediBione 
efi . Aquelle , a quem  o mefmo 
Senhor  encheo  de  fè,  e dc_-* 
y.  4,  brandura  : ln  fide & lenitatc 
Sanftum  fecit  illum  . A quem 
honrou  para  com  os  Grandes , . 
e para  com  os  Pequenos  j pa- 
ra com  os  Reys , e para  com-» 
os  Plebéos : Glorificavit  illum 
in  confpedtu  Regum^Ó*  jujfit  illi . 
coram  pop ulo  fuo . A quem  em-. 
V • i-  fim  fazendo-o  nefta  vida  feme- 
lhante  aos  Santos:  Similcjn il-- 
lum  fecit  inglória  SanBorum : . 
hoje , comoefpero , e piamen- 
te creyo  , entre  eiles  lhe  eftà 
moftrando  a fua  gloria : Et  of 
tendi  t illi  gloriam  fuam . Naõ: 
fey,  torno  a dizer ,.  em  qual 
daquellas  Congregações  con- 
íidere  a Efta  figurada:  masfeja 
qual  for  *,  bem  fe  veaonoífo 
intento,daefpecialidade  do  £í- 
pirito  Santo  para  com  a Con- 
gregação , o como  efpccial-: 
mente  aífiítirà  nos  Congrega- 
dos, e como  os  enchera  parti— 
cularmente  de  fcosdons,  e-» 
de  fuas  graças . Se , como  diz 
S.  Paulo,  o Efpirito  Santo  rc-- 
parte  com  cada  hum  confor- 
i.Cct.  me  quer \.H<cc  autem.omniai 
' oper a t ur  unns^atque  idem  S pi- 
ritas , dividem.  J ingulis  prout , 


vult : com  aCongregaçaõ  , e 
com  os  Congregados , a quem 
quer  tanto , vede  vòs  como  re- 
partirá. Bem  fe  pode  dizer,  que 
a Congregação  he  huã  Caf«L_> 
cheya  de  feos  favores Et  re - 
plevit  totam  Dom  um : e que  do 
mefmo  Efpirito  Santo  cftaõ 
chcyos  todos  os  Congregados: 

Et  repleti  funt  omnes  Spiritu  ^tn.  ». 
SatiBo ..  *• 

IX.. 

54.  E naõ  eílao  muyto  va- 
zios oslrmaõs  do  Efpirito  San- 
to ; porque  fe  aos  Congrega- 
dos coromunica  o Divino  Ef- 
pirito os  feos  dons , e as  fuas 
graças  às  enchentes ; aos  defta 
Nobiliílima  Irmandade  cómu- 
nica-lhas  aos  montes , Torne- 
mos donde  começámos , e ahi 
mefmo  acabaremos . Quando , 
o Profeta  David  coníidcrou  a- 
quelles  Reys,,e  Princepes  da 
terra  cora  as  attençoes  todas, 
naquella  divina  Pomba. : Rc-~ri, 
ges , Pnvctpes  Juper  eam:  ac-  v.  »<>. 
crecenta  logo.:  Nive  dealba - 
buntur  in  Selrnon  : mom  Dei , 
mons  pinguis : mom  coagulatus , 
mom  pinguis:  ut  quidfufpicami - 
tii  montes  coagulatos  i E donde , 
ou  paraque  tantos  montes?  Pa- 
raque?  Para  inofirar,  que  faõ  a. 

mon- 
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montes  as  graças , c os  dons  •, 
que  o Efpirito  Santo  cõmuni- 
Efccb.  ca  a eftes  Princepes : Mons  coa- 
1,10 ' gaiatas , mom  pingais , ob  gr  a- 

ti(C  , ac  donorim  S.  Spiritas 
abundantiam  : expõem  o dou- 
to Efcobar  „ Vede  agora  fe_> 
eftaõ  de  bom  partido  os  Irmãos 
do  Eípirito  Santo  : vede  fc-** 
ficaõ  bem  aquinhoados  de  feos 
dons , os  que  fe  empregaõ  cm 
dar  culto , e fazer  obfequios  a 
cila  divina  Pomba . 

y y.  Para  com  os  antigos,  fe- 
E vJer'  gundo  referem  Pierio , e £u- 
utúy‘  thymio,  cra  apombafymbo- 
Io  da  felicidade : e por  iflb  os 
que  eraõ  mayores  Princepes , 
mais  abundantes  , mais  opu- 
lentos e ricos , tinhaò  for- 
madas de  geíío  nos  tettos  das 
fu&s  Cafas  as  azas  de  huma__* 
pomba  : Symbol  um  felicita  tis 
Columba : ideo  yqui  ditiores  e» 
rant  > ejus  alas  gypfo  illitas  af 
figebant  teÕtis.  Mas  que  tenL_< 
que  ver  todas  as  felicidades  > 
que  nas  azas  da  pomba  fe  pro- 
mettiaõ  os  antigos , com  as  que 
nas  luas  promette  aos  irmãos 
do  Efpirito  Santo  eíla  divina 
Pomba?  Muyto  mayores  bens, 
muyto  mayores  riquezas  lhes 
annunc)aõ,e  feguraõeílas  azas: 
Permee  Columbec  deargentatae . 
Por  cilas  azas  poes  íufpircm , 


como  fufpirava  tãbem  El-Rey 
Davi d.Jguis  dabit  mihi  pernsas » 
ficut  columbec . E aífi  como  as 
tem  pintadas  por  Brazaõ  , e_> 
Armas  fuas  ,*ragaô-nas  grava- 
das nos  coraçoes  j que  eu  lhes* 
prometto  tome  para  elles  o 
vo-o , e a elles  venha  a mefina 
Pomba  , para  nelles  ficar  com 
permanência,  enchendo-os  de 
feos  dons  em  cumprimento  da 
lua  mefma  palavra:  Ad  eum 
veniemus , & tnanfioncm  apud 
eum  faciemus + 

$.  X. 

y 6.  Tenho  acabado  o Ser- 
maõ,  e moílrado  como  o Amor 
de  Dcos  em  nos  dar  o Eípirito 
Santo , foy  Singular , e Multi- 
plicado : Singular  na  fineza_>j 
Multiplicado  nas  graças  , e-* 
dons , que  com  elle  nos  con- 
cedeo . O que  quizera  por  fim 
de  tudo , ( e eíla  fe  ja  a Perora- 
çaõ  toda  ) que  aíli  como  o A- 
mor  de  Deos  foy  íingular , e 
unico  para  comnofco  j foífe-* 
também  o noffo  amor  unico , e 
íingular  para  com  elle . Nao 
volo  encomendo  juntamente-* 
multiplicado  j porque  tem  em 
vòs  a multiplicação  muyto  pe- 
rigo . O amor  , quando  nao 
he  taõ  cípiritual  , como  ode.* 

Deos 
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Dcos  , e do  Efpirito  Santo , 
fe  fe  multiplica,  divide-fe  ; 
amor  dividido  naõ  hc  amor 
verdadeyro  . Daquellas  duas 
Mães,  que  contendiaõ  dia&te-# 
de  Salamaõ  fobre  qual  era  a_^ 
mãe  verdadeyra , ou  falfa  dc-» 
hum  filho , que  entre  ambas 
fe  achàra  vivo ; por  onde  co- 
iiheceo  o Rey  Sabio , qual  era 
a mãe  verdadeyra?  Pelo  verda- 
deyro  amor  de  mãe  j fendo  a__» 
«tnduftriofa  traça  de  conhecer 
eftc,  ver  qual  fe  oppunha  mais 
à divtfaõ.,  O falfo  amor da_-» 
que  naõ  era  mãe,  queria  fedi- 
vidiflè  o amor , dividindo-fe  o 
infante  : Druidatur . O amor 
porem  verdadeyro  da  que  era 
verdadeyra  mãe  , de  nenhüa 
forte  vinha  na  divifaõ,  ainda 
que  perdefTe  o filho:  Obfecro , 
Domine , date  illi  infamem  vi* 
vam,  Eys  aqui  oquehefero 
amor  verdadeyro , ou  fer  fal- 
fo  ; que  o falfo  divide-fe  , o 
verdadeyro  naõ . 

*7.  Na  nofla  myíleriofa-i 
Pomba , aífi  como  o mais  do 
corpo  era  ouro  : Dorfim  ejut 
in  pallore  auri  : porque  nao 
eraõ  também  de  ouro  as  azas  j 
fenaõ  de  prata  : Pcnna  dear- 
gentat<e}.  Se  o ouro  hefymboio 
do  Amor,  naõ  era  mais  conve- 
niente , que  toda  a Pomba  fof- 

nj, 


fe  de  ouro  poes  era  figura  do 
Efpirito  Santo  todo  Amor?  Af- 
ii  como  o mais  corpo  da  Poinb* 
he  ouro , fejaõ  ouro  também-/ 
as  azas.  IfTonaõ  j porque  naõ 
pode  fer  fymbolo  de  hum  Amor 
verdadeyro,  o que  admittcJ 
divifaõ  . A pomba,  para  tomar 
o vo-o,  divide  as  azas \ enaõ 
podem  ter  azas  de  hum  verda- 
deyro amor , azas  que  fe  divi- 
dem : naõ  he  azado  o fymbolo 
para  eftc  fignificado . 

Por  tanto,  naõ  feja  o 
noíTo  amor  multiplicado , pa- 
ra que  naõ  feja  dividido : feja 
íinguiar,e  unico  para  com  Deos: 
a elle  amemos,  e sò  a elle. 
Sò  a elle  ? E naõ  havemos  de 
amar  os  amigos , os  parentes  * 
e os  que  nos  amaõ, quando  hum 
amor  sò  comoutro  fe  paga  ? Si 
havemos j mas  ha  de  fer  cm-» 
Deos , e para  Deos  j que  de£ 
te  modo  fempre  ferà  unico , c 
íingular  o noíTo  amor  , Que-, 
reis  ver  como?  Entrai  outras 
vez  no  Cenáculo : olhai  para 
todos , os  que  nelle  afliftem , e 
vede  o como  arde  fobre  a ca- 
beça de  cada  hum  hüa  grande 
chama:,  ou  lavareda  de  fogo  • 
Quantas  vos  parecera  as  cha- 
mas? Quantos  os  fogos?  Cen- 
to , e vinte , que  tantas  faõ  as 
peífoas , que  afliftem  no  Ce- 
E naculq 
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naculo : Erat  autem  turba  ho- 
minum  fimul , feri  ccntirm  vi- 
ginti . Poes  engannais-vos:  hc 
hum  sò  fogo  em  todos  elles : 
sfpparuerunt  difpcrth#  lhiguç> 
tanquam  ignh , feditque  fupra 
fmgulot  corum  . Todas  eftas 
chamas, eftando  fobre  as  cabe- 
ças , ordenavaõ-fe  ao  Ceo , e 
todas  fe  dirigiaõ  a Deos : e-» 
quando  o amor , reprefcntado 
«o  fogo  deftas  chamas,  hc  pa- 
ra Deos  \ ainda  quando  fe  em- 
prega em  muytos , he  hum  sà 
fogo , hum  sò  amor:  Scdit fu- 
pra fmgulot  cor  um . Amai  em- 
bora aos  amigos  ; amai  aos 
parentes : amai  a quem  vos  a- 
ma:  mas  amai  a todos  em  Deos, 
t para  Deos  , e fempre  fcrà 
muyto  fingular  o voflb  amor . 

yç.  A graça  para  ifto  ha  de 
vir  do  Eípirito  Santo , porque 
clle  he , o que  a difpenfa  : o 
meyopara  alcançalla,  hc  pe- 
dilla : o onde  a haveis  de  pe- 
dir , aconfelhàra-vos  eu  > que 
nefta  fua  Cafa ; porque  he  pro- 
priamente Cafa  de  Oraçaõfre- 
quentai-a , aífifti  aos  fea*cxer- 
cicios,  onde  continuamente-» 
fe  invoca  o Efpirito  Santo:  e 
íè  aífi  o fizerdes  , eu  vos  fico, 
que  alcanceis  o que  pedirdes : 
eu  vos  promctto , que  fe  per- 
fcvcrardes  na  oraçaõ  entre  os 

( 4*  • 


Clérigos  doOratorio,  vòs  con- 
íigais  os  favores  deita  divina 
Pomba  : Si  dor  mia  th  intcr  mc - 
dios  Cl  cri cos , penna  Columbtff 
deargcntata . 

6o.  Soberano  Eípirito , a£ 
íi  o queremos  fazer  de  hoje-» 
em  diante  : jà  defta  hora  vos 
começamos  a pedir  o voflò  A- 
mor . A Deos , c sò  a Deos 
queremos  amar  : e para  iflò 
renunciamos  qualquer  outro 
amor , que  nao  for  em  Deos  t 
e para  Deos  . Se  atègora  a- 
màmos  defordenada mente  as 
creaturas  com  tanto  defagrado 
voflb;  hoje  com  muyta  gloria 
vofla  fe  ha  de  ordenar  em  nòs. 
efte  amor : de  tantas  vezes  que 
vos  emriítecemos  , hoje  vos 
havemos  de  dar  efte  bom  dia  . 
Aíflfti-nosparaifto  mefmocom 
vofla  graça  ; poes  fem  ella  na- 
da podemos:  e dai-nos  efte-» 
mefmo  Amor ; poes  he  dom_> 
voflb  . Em  primeyro.  lugar  o 
dai  a todos  os  Congregados , 
jà  que  tem  por  ft  a razaõ  de  fe- 
rem familiares  voflbs , e tanto 
da  vofla  Cafa.Dai-o  aos  que  vos 
dignaftes  de  honrar  com  o glo- 
riofo  titaÉÒ  de  Irmaõs  voflbs : 
efta  he  aquella  vofla  herança , 
a quem  com  eípecialidade  tí- 
nheis prevenido  a abundante 
chuva  de  voílas  graças  : Plu- 

viarn 
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viam  voluntariam  fegregabis , 
Deusy  harcditati  tua ; com  os 
tempos  fe  foy  attenuando>  e_> 
defcahindo : £V  injirmata  cfl : 
porem  vos  a tornaftes  ao  feo 
primitivo  efplendor : Tu  vcrò 
fcrfecijli  eam . Levai  poes  à- 
vante  efta  graça  1 e a todos 
dai  perfeverànça  em  vos  ama- 
rem , , e fervirem  . Dai  tam- 
bém cfpecialmcnte  o voflbA- 


mor  aos  que  todos  os  dias  nef- 
ta  Congregaçaõ  de  manhaã, 
de  tarde , à noyte  o eftaõ  pe- 
dindo , e vos  eftao  clamando : 
Vcni  SanEtc  Spiritus : ouvi  os 
fe  os  clamores  , e deferi  a fuas 
petições.  Dai-o  finalmente  a 
todos  com  muyto  de  voíTa—* 
Graça , e depões  com  o logro 

de  vofía  Gloria . Atnen. 

• * 


£ % SER- 
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Prègado  no  Anno  de  1703. 

E na  occaíiaõ , em  que  fe  controvertia  a queftaõ, 
fe  eraõ  , 011  naõ  , licitas  as  Comediás  ; e em 
que  fe  moílrava  também  no  fim  do  Ser- 
mão o Paílò  de  Chrifto  Senhor 
Noflb  no  Horto. 

Et  ac  cede  tis  Tc  tu  ator ...  Time  rcVtquU  cum  Diabohu . 

'Matth.  4.  v.  3.  & 11* 

$.  I.  na  maldade  . Neíle  mefmo 

r — — Emos  ou-  theatro  t e nefte  mefmo  dia  * 

tra  vez  ao  vimos  o anno  paífado  a pri- 
fSS|  Diabo  em  meyra  lutta,  em  que,fahindo  o 

capo  ; naõ  Demonio  gloriofamente  ven- 
tf  jà  compe-  eido  , ficàraõ  os  homens  igno- 
I í tindo  com  minioíâmente  vencedoresjpor* 

| j|  os  homens  que  moítràmos  haver  homens 

- namaliciaj  peores> que  o Demonio  . Hoje 
mas  competidor  de  íi  mefmo  veremos  a legundo  certames  * 
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cm  que  forçofamente  ha  de  fer 
o meímo  Demonio  o vencido, 
c © vencedor;  porque  o have- 
mos de  ver  peor  que  fí  mefmo. 
Mas  como,  e em  que  i Vamos 
ao  caio . 

6i,  Em  hum  deíèrto  fe-» 
achava  Chrifto  com  quaren- 
ta dias , e quarenta  noytes  de 
hum  continuado  jejum , quan- 
do a elle  fe  chegou  o Demo* 
llattb.  nio  : Et  accedcn:  tentator . 
4#  5*  Tentou-o primeyra,.  fegunda, 

c terceyravez:  a primeyra— » 
com  a converfaõ  de  hüas  pe- 
dras empaõ>paraoftentaçaõ  do 
Siip.  v,  feo  poder  : Si  filias  Dei  es , 
3 • àicyUt  lapides  ifti  panes  fiant . A 

fegundacom  a.quèda,  e pre- 
cipício domais  alto  do  Tem- 
plo, com  o feguro  de  o defen- 
der do  perigo  a Divina  Provi- 
V.  $.  denci  a : MUte  te  deorfum , quia 
Angelis fais  mandavit  de  texÓ* 
in  manibus  tollent  te . Ater- 
ceyra  íinalmente  com  o Mun- 
do todo  em  prêmio , ou  cnt_* 
preçodfc  trüa  sò  adoraçaõ  \Hac 
omni a tibi  daboy  fi  c adens  ado- 
raverit  me . Vendo  porem  o 
Gõmum  inimigo  , que  todos 
eftes  fortes  aíaltos  felherc- 
chaçavaõ  daquelle  mais  que-* 
humano  peyto : vendo  defar- 
mar  em  vaõ  todos  eftes  tres 
laços  , em  que  fiava,  tanto  a. 


fua  experimentada  aftucia_j. , 
dcyxou  a Çhriflo : Tunc_  reli - 
quit  eum  Di  abolas . Efte  q ca- 
lo. • 

6$*.  Agora  pergunto  : E 
quando  he  peor  o Demonio , 
quando  deyxa  ao  tentado ; ou 
quando  o perfegue  com  a ten- 
taçaõ  ? Quando  he  peor  o 
Tentador,  ou  quando  mais  re- 
finada a fua  tentaçaõ ; quando 
tenta , ou  quando  naõ  tenta  ? 

Digo  que  peor  he  oDemonio 
quando  nos  deyxa,  do  que-» 
quando  nos  perfegue  : mais 
refinada  a tentaçaõ  , e mais. 
maligno  o Tendador  i quando, 
deyxa  de  tentar-nos , do  que 
quando  nos  acomete  com  as. 
tentações.  Efte  he  o Demo- 
nio peor  que  fi  mefmo . E e£ 
te  o argumento  hoje  do  meo. 
Difcurfo ,.  dirigido  todo  à glo- 
ria do  mefmo  Chrifto  ; à con- 
folaçaõ  dos  tentados , e muy- 
to  principalmente  à cautela-,  * 
e aviío  dos  que  naõ  padecem 
tentações . Meo  Padre  S.  Pe- 
dro na  fiiaprimeytaEpiftola 
manda  acautelar , e vigiar  à- 
quelles , a quem  o Demonio  t v 
cèrca,  e perfegue:.  Sobris  efi  s,  't. 
tüte , & vigi  late  \ quia.  adver - 
farias  vejler  diabolus , circuit, 
quarens  quem  devorei : o meo 
empenho  hoje  hc  perfuadir , 

que 
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que  fe  vigiem  , e acautelem-i 
aquelies , a quem  o Demonio 
deyxa  j porque  tanto  mais  im- 
portante > e neceílaria  julgo 
ler  neftes  a vigilância , e o cuy- 
dado,  quanto  nelles  confide- 
ro  mayor  o perigo.  Entremos 
ao  difcurfo:  e queyra  Deos  fe- 
ja  com  algum  proveyto  * 

$.  II. 

Et  acccdcns  Tentator ...Tufic 
rcliquit  cum  Diabolut . 

6 4.  Mais  aftuto , e maligno 
digo  fer  o Demonio  quando 
nos  deyxa , do  que  quando  nos 
perfegue : muyto  peor  quan- 
do  nos  naõ  tenta  , do  que-» 
quando  nos  acomete  com  a—* 
tentaçaõ.  E ha  homens,  que 
naõ  fej aõ  tentados , nem  per- 
feguidos  do  Demonio  I Si  ha : 
e nefta  fuppofiçaõ  procedo  .. 
Mas  naõ  quizera  me  pegalíem 
muytos  da  palavra  : nem  que- 
ro entrar  ao  difcurfo  com  efte 
efcrupulo  atraveíTado . 

6y.  Naõ  hetaõ  geral  a pro- 
poíiçaõ , que  comprehenda  a 
todos  , nem  taõ  univerfal, 
quefeeítenda  a tudo.  Haoc- 
calioés , que  o Demonio  naõ 
perde.  Viftas  menos  acaute- 
ladas , efpettaculos  profanos , 
bayles  nada  compòftos,  repre- 


fentaçoes  pouco  honeílas , que 
o Demonio  tem  taõ  introduzi- 
do neftes  noííos  tempos  com-» 
capa  de  piedade , e com  ap- 
provaçaõ  de  feos  Theologos ; 
naõ  as  introduzio  elle  para  ef- 
tar  ociofo , e com  huma  maõ 

fobre a outra:  anda , e lida » 

nosTheatros,  comoo  nego- 
ciante na  Praça  ; porque  cm- 
fim  faõ  os  Theatros  a Praça—», 
onde  faz  o feu  negocio : Nego-  Tenui. . 
tiam  Diaboli  lhes  chamou 
Tertuliano.  Bem  fe y que  di- 
zem muytos , e jà  o ouvi  dizer 
muytas  vezes ; que  neftas  oc- 
caíioés , e neftes  lugares , to- 
mando por  teftimunha  a fua_» 
mcfma  experiencia , naõ  fe-* 
vem  tentados , nem  fentem-» 

•eflas  perfeguiçoes  do  Demo- 
nio . Se  os  que  ifto  dizem-» , 
foraõ  Evangeliftas  , crèra-os 
eu  , mas  grande  trabalho  ha- 
via dc  ter  a minha  fô  : quer 
Deos  porem  , que  nem  clles 
faõ  Evangeliftas,  nem  eu  devo 
cattivar  o meo  entendimento 
em  feo  obfequio . 

66.  O Efpirito  Santo , a—» 
quem  eu  creyo,e  a quem  todos 
devemos  •crer,  diz  que  as  crea- 
turas  foraõ  feytas  para  tenta-  s 
çaõ  dos  homens  : Crc atura  x*f* I4, 
Dei  in  odiar»  fatta  funt : & in 
tentatrnem  cwimabw  homi - 

mm 
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fWW.ldohe,como  expõem  Sã- 
to  Thomàs , que,  pela  malícia 
dos  mefmos  homens , aífi  lhes 
fervem  detentacaõ,  comofe 
para  tentar  aos  homens  fe  fize- 
z>.  Tom.  ra° : H°c  cjl  ex  culpa  cor  um , 
i p.  q\  qui  injipienter  eis  utuntur : e 
2’  a'  u sò  edastaes  Creaturas,queap- 
1.  \.q.  parecem  nos  Theatros  com  to- 
7p  a.  r.  das  as  confeyçoens  de  tenta- 
§(i  *'  çaó , poes  por  todos  os  modos, 
por  todas  as  circundancias , e 
por  todos  os  princípios  faõ  de 
fi  feytas  a tentar , sò  ellas  naõ 
fervem  a eftes  homens  de  ten- 
taçaõ  í 

67.  Mais:  oSantoJob,  a- 
quelle  por  antonomafia Judo, 
aquelle  fem  fegundo  na  terra  , 
aquelle  exemplar  de  fortaleza,, 
e Conftançia , para  fe  ver  livre 
de  tentaçoens,  (como ,,  fe  para 
as  refidir,  achara  fraca  a fua— .. 
mefma  fortaleza)  patteava— » 
com  feos  olhos  ,t  quefe  mor- 

Mji'1'tificaffeiti  em  ver:  Pepigife -• 
dus  cura  oculis  más , ut  nc  co- 
gitarem quidem  de  z/irgine  : c 
eftes , que  naõ  faõ  como  Job 
fem  mortificaçaõ  nas  vidas  $ 
antes  patteando  para  ver,vem- 
fe  livres  de  tentaçoens  í 

68.  Mais  S.  Jeronymo  *> 
quando  jà  tinha  feo  corpo  qua- 
íi  hum  cadaver  pela  penitencia, 
fem  ter  mais  que  a pelle  dene-- 


grida  fobre  os  odbs  fcccos,com 
o horrorofo  fom  da  trombeta 
do  Joizo  fempre  aos  ouvidos , 
batendo  de  continuo,  nos  pey- 
tos  com  hüa  pedra  5 là  em-» 
hum  ermo  folitario  da  Paledi- 
na , onde  vivia  metido  em  hua 
cova;  ahi  o hia  perfeguir  o De- 
monio  com  imaginações  feyas, 
com  penfamentos.  impuros  , 
occaíionado  tudo  dos  bayles , 
c reprefentaçoes , que  vira-, 
em  Koma como  elle  mefmo 
de.  d adir  ma  :•  Putabam  me 
Romanis.  intcrcffc  dclitiis : 
pè  eboris  intereram  puellurum  \ c. 

e edes,  fem  as  penitencias.,  e-» 
mortificações  de  S. Jeronymo, 
achaõ-fe  entre  os  bayles,  e_» 
reprefentaçoes  de  Roma  com-» 
aquella  paz  de  conciencia , e 
com  aquelle  focego  de  animo, 
que  naõ  achava  o mefmo  S.  Je- 
ronymo na  fua  cova  i 

69.  O que  he  ainda  mais : 

S.  Paulo , aquelle  Vafo.  de  B- 
leyçaõ  aquelle ,.  que  conti- 
nuamente. cadigava  feo  corpo , 
e trabalhava  de  dia , e de  noy- 
te  para  o reduzir  à fuggeyçaõ 
de  eferavo  : aquelle ,,  que  jà 
edava  crucificado  para  o mun- 
do , e que  mais.  habitava  no 
Ceo,  que  na  terra  : aquelle^» 
emfim , que  naõ  vivia  jà  tan- 
to em  fi , quanio  nellc  vivia-* 

Chrif- 


Digitized  by  Googl 


z.  Cor* 
i x.7. 


Marc*  t. 
»$• 


t 


40 


Sermão  prlmeyro 


Chrifto  ; com  tudo  ifto , e_» 
ainda  fcm  incentivos , que  lhe 
defpertafTem  a concupifcencia , 
fentia  a continua  guerra , que 
cftalhe  fazia  ao  feo  efpirito, 
e os  importunos  eílimulos  > 
com  que  Satanás  o moleftava  1 
esbofeteando-o  de  continuo : 
D atui  efl  mihi  Jlmulus  carnit 
tnea  , angelui  S ataria  , qui 
we  colapbizet] : e eftes  com  tan- 
tos defpertadores  da  mefma—» 
concupifcencia,  entrando-lhes 
pelos  olhos,  e pelos  ouvidos, 
nada  fentem  do  que  S.  Paulo 
fentia  ? Sò  para  elles  naõ  ha_» 
hum  Satanás , que  os  esbofe- 
tee, nem  hum  Afmodeo,  que 
os  eftimüle? 

70.  O que  he  fobre  tudo: 
Chrifto , hum  Homem  Deos , 
em  hum  deferto,  com  quaren- 
ta dias,  e quarenta  noy tes  de 
continuado  jejum,  ede  conti- 
nua oraçaõ , fem  mais  compa- 
nhia, que  a de  arvores,  ede 
feras , como  diz  S.  Marcos : 
Er  a t que  cum  befiiii : là  o foy 
bufear  o Demonio  , là  o ten- 
tou hüa , outra  , e outra  vez : 
e puros  homens , muytos  ain- 
da no  verdor  dos  annos , que 
naõ  cuydaõ  de  dia  , nem  dc_j» 
noyte  mais , que  nos  diverti- 
mentos da  vida,  fem  oraçaõ, 
nem  mental , nem  vocal  * fem 


lembrança  da  eternidade , fem 
obras  algúas  , ou  com  muy 
poucas  de  Chriftaõs  , entre- 
gues a todo  regalo , e fem  fa- 
berem , nem  o nome  1 morti- 
ficação; tendo  diante  dos  olhos, 
tardes  imeyras , huns  retrattos 
de  Vénus- com  vida,  ainda  que 
fem  alma  , veftidos  profana- 
mente , e às  vezes  mal  vefti- 
dos , que  tem  por  afronta  o 
encolhimento, e por  gala  adi£ 
foluçaõ  ; por  ofticio  o deyxar- 
fe  ver,  e por  profiíTaõ  o agra- 
dar  a quem  os  ve;  com  o mais, 
de  que  nem  a modeftia  , que 
profeiTo  nem  o lugar  , em 
que  eftou , me  permittem  a_-* 
pronuncia : que  com  tudo  ifto 
naõ  fejaõ  tentados , e fe  def- 
cuyde  o Demonio  em  per^e- 
guillos?  > 

71*  Ora  graças  a Deos,  que 
neftes  noftbs  tempos , em  que 
reyna  tanto  a malícia  , e emj 
que  naõhà  annos  taõ  poucos, 
aquejàfenaõ  eftenda  ajurik 
diçaõdo  feo  império;  vemos 
homens,  que  parece  naõ  pec- 
càraõ  em  Adaõ , e que  ainda_» 
nelles  fe  conferva  o Eftado  da 
Innocencia . No  Eftado  da  ln- 
nocencia  , ainda  a mefma  de£ 
nudez , e aquelles  mefnios  ob- 
jettos  , que  no  Eftado  pre- 
fente  da  Natureza  Lapfa,  o* 

corru- 
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corrupta  , faõ  incentivos  da-j 
concupifcencia , o naõ  haviao 
de  fer  entaõ.  Haviao  de  fer 
naquelle  feliz  Eftado  os  olhos 
taõ  caftos , e taõ  innocente  a 
vida  i que  nem  aquelles  haviao 
de  tropeçar,  ou  offender-fe  no 
que  viaõ,  nem  efta macular- fe, 
ainda  fem  o refguardo  da  vifta. 
Por  iífo  noíTos  prime  yros  Paes, 
emquanto  fe  eonfcrvàraõ  nef 
te  ditofo  Eftado  , naõ  trope- 
çarão com  os  olhos  no  mef- 
xno,  em  que , depões  delle  per- 
dido •,  tanto  fe  offendèraõ.  A 
mefma  defnudez , em  que  ef 
tavaõ , viraõ  antes , e depões 
do  feo  peccado : mas  com  tan- 
ta differença,  que  antes  , e-» 
no  Eftado  da  Innocencia— » , 
viaõ,  como  fe  naõ  viraõ  ; e de- 
pões, jà  no  Eftado  da  culpa-* , 
viraõ , como  fe  sò  entaõ  co- 
meçàraõ  aver : Et  aperti funt 
iCttj.  oculi  amborum : camque  cogno- 
vijfent  fe  ej]'e  nu  dos , 

72.  Nefte Eftado  poes  da__» 
Innocencia  coníidcro  eu  a ef- 
tes  1 que  dizem  naõ  faõ  tenta- 
* dos  ,por  mais  que  vejaõ  objet- 
tos , que  com  figo  trazem  a-» 
tentaçaõ . Ainda  quando  tem 
empregados  os  olhos  em  objet- 
tos  compoftos  sò  de  toda  a def 
compoftura,  c muytas  vezes 
com  hua  quafí  total  defnudez  > 
ToJ, 


nunca  fe  offendem , nem  tro- 
peção : affi  vem  , como  fe  naõ 
viraõ ; que  taõ  livres  eftaõ  do  . 
menor  eícandalo , taõ  feguros 
de  qualquer  tropeço . E efpe- 
rai  , que  ainda  as  prerogati- 
vas , e privilégios  do  Eftado 
defta  innocencia  faõ  muyto 
mayores , que  os  que  logràraõ 
no  Eftado  da  fua  os  primeyros 
homens  . Naquelle  Eftado 
naõ  fe  haviaõ  de  ofFender  os 
olhos  de  forte , que  tivoííe  lu- 
gar a concupifcencia  deforde- 
nada ; porque  a parte  inferior 
do  corpo  havia  de  eftar  total- 
mente fugeyta  à fuperior  do 
efpirito : naõ  havia  de  haver 
entaõ  aquella  lutta  taõ  renhi- 
da, que  hoje  nefte  miferavel 
Eftado  experimentaõ  de  conti- 
nuo , e fem  tréguas  todos  os 
filhos  de  Adaõ : Caro  concupi- 
feit  adversàs  Jpirittm  : fpirU 
tus  autern  adversüs  c ar  nem : 
hicc  enim  fibi  invicem  adverfan- 
tar  . Pelos  mefmos  olhos  po- 
rém -podia  fazer  feos  aíTaltos  o 
cõmum  Inimigo : e aífi  o fez  a 
Eva,  tentando-a  com  a ferrno- 
fura  do  pomo  : Vidit  igitur 
niulicr  , quèd  bonurn  effet  //-  Gtn,i  g' 
gnum  ad  vefeendum,  Ò*  ptil- 
ebrum  octtlh  , afpeÕluquc  dele - 
ttabtle . Mas  no  Eftado  cà  def- 
ta innocencia , por  muyto  que 
E ç>s 
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os  olhos  fe  entretenhaõ  nas 
fermofuras,por  mais  que  vejaõ» 
c tornem  a ver  objettosdelcy- 
taveis  | naò  sò  a concupifcen- 
cia  fe  naõ  rebella  , mas  n em-» 
ainda  o Demonio  fe  atreve-» : 
tudo  eftà  em  hüa  suma  paz ; a 
carne  com  o eípirito , e o De- 
monio com  ambos . Ha  mayor 
bemaventurança  cà  na  terra— »? 
Ha  mayor  innocencia  das  te- 
lhas abaxo  í 

73.  Mas  sò  reparo  » e he-* 
muyto  digno  de  reparar  > que 
entre  eftes  mefmos  objettos , 
em  que  eftes  olhos  taõ  caftos 
naõ  tropeçaõ  , e em  que  eftes 
innocentes  taõ  privilegiados  fe 
naõ  tentaõ , apparece  Chrifto 
Spee.  crucificado  . Defejava  hum-» 
v*íboP  íervo  de  Deos , Religioio  de 
c borea  grande  virtude , faber  que  cou- 
£*fP'9'  £as  era  - ^ a$  gUe  mais  inc3uzfaõ 
ao  peccado , c em  que  Deos  fe 
dava  mais  por  otícndido : -M 

quádoeftavamettido  maisnef- 
tesdefejos,  fe  lhe  propuzeraõ 
em  vifaõ  huns  bayles  > e re- 
prefentaçoes  , e entre  ellas  a 
Chrifto  pregado  cm  hüa  Cruz; 
deferindo  defta  forte  o Senhor 
aos  feos  defejos , e moftrando- 
lhe  , o que  tanto  defejava  fa- 
ber . O que  fuppofto,  pergun- 
to agora  : E quem  he  , que.-» 
nas  reprefentaçoes  > e bayles 


profanos  crucifica  a Chrifto? 

Se  os  que  reprefentaõ,  e os 
que  aíliftem  > todos  faõ  inno- 
centes ; quaes  faõ  neftas  occa- 
fioés  os  maos , e os  perverfos, 
quepoem  a Chrifto  em  hüa—» 

Cruz  í Olhai  ora , naõ  íèja  eí- 
fa  vofta  innocencia*  como  a de 
Piiatos  ? 

74.  Todos  fabemos , que-* 
Piiatos  foy  o que  crucificou  a 
Chrifto;  porque  emfim  ellc-» 
foy  o que  ultimamente  deo  a 
fentença  de  morte  de  Cruz 
contra  o Salvador  do  Mundo. 

Com  tudo  aquellas  mefmas 
maõs  y que  pegàraõ  do  papel» 
e da  penna , para  lançar  eíla — » 
íentença  » elle  as  lavou  diante 
de  todo  o povo » dizendo  que 
eftava  innocente  na  quella-* 
morte : sfcccpta  aqua  , lavit  Mau 
manut  coram  populo  diccns : In-  »7ll4. 
nocetis  ego  [um  à fanguinc  jujii 
hujui . Chrifto  crucificado;  e 
Piiatos  innocente ,Ea graça 
he,  que,fe  tomar-mos  o depoi- 
mento a todos  os  mais , que-* 
concorrêraõ  para  efta  morte », 
em  todos  havemos  de  achar  a 
mcfma  innocencia ; porque-* 
todos  fe  haõ  de  efeonjurar,  que 
elles  naõ  foraõ  os  Dcicidas ; a» 
tè  o mefmo Demonio.  Os  que 
concorrèraõ  para  a morte  de-* 
Chrifto , e para  o porem  em-» 
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hua  Cruz,  foy  o Demonio  ,foy 
Judas,  foraõ  os  Farifeos,  e-» 
foy  Pilatos : e com  tudo , fe-» 
perguntar-mos,  c devaííar-mos 
defta  morte , a todos  eftes  ha- 
vemos de  achar  innocentes . O 
Demonio  dirà,  que  elle  bem 
fez  com  Pilatos , pormeyode 
fua  mulher,  para  lhe  impedir 
a morte:  Nihiltibi , &juflo 
ilti . Judas  dirà , que  elle  bem 
proteftou  depões  da  entrega , 
que  Chrifto  era  jufto : Pecca - 
vi , tr adens  fangainem  jufium . 
Os  Farifeos  diraó  , que  mal  o 
podiaõ  elles  por  na  Cruz,  quan- 
do lhes  naõ  era  licito  mattar  a 
ninguém : Nobis  non  licct  in - 
terficere  qucmquam  . E Pila- 
tos , que  ultimamente  deo  a__> 
fentença,  dirà,  que  elle  nefte 
cafo  lavara  as  fuas  maõs ; Ac- 
ccpta  aquajavit  manus  . Poes 
{ Valhame  Deos ! ) Chriílo  ap- 
parccc  crucificado  no  monte 
Calvario , c ninguém  o cruci- 
ficou i Morre  Chrifto  pregado 
era  hüa  Cruz , e todos  cftaõ 
innocentes  na  fua  morte  ? 

7 7.  Efte  he  também  o meo 
mefmo  encanto  no  nolíb  cafo  • 
Chrifto  apparecc  crucificado 
<m  hum  Theatro , e ninguém 
o crucifica  í Os  que  no  Thea- 
tro fazem  Papel , naõ ; por- 
que o atto  he  indifferente  : os 


que  a elle  aíTiftem , também-» 
naõ ; huns  porque  o Demonia 
os  naõ  tenta ; e outros  porque, 
fe  acafo  faõ  tentados  , refif- 
tem  à tentaçaõ  • Poes  fe  nin- 
guém crucifica  a Chrifto  nos 
Theatros ; quem  o crucifica  í 
Quem  nelles  o poem , e prega 
em  hua  Cruz  í Ora  eu  me  re- 
folvo  1 que  huns , e outros  in- 
nocentes, todos  faõ  culpados : 
e que  he  taõ  certo  crucifica- 
rem-no huns  no  Theatro , co- 
mo o crucificàraõ  os  outros  no 
Calvario . 

76.  No  Calvario  , fem  em- 
bargo de  todas  as  fuas  efeufas , 
crucificou  o Demonio  a Chrif- 
to ; porque  induzio  a Judas  a- 
que  oentregaífe:  Càm  diabo-  /*•«?•*• 
lus  jam  mifijfct  in  cor , uttra- 
deret  cum^Judas,  Crucificou-o 
o mefmo  Judas  j porque  o en- 
tregou aos  Farifeos  : ajudas } ..  , 

P j.  ' -Cr,  Mattb. 

qui  tradtdtt  eum  . Crucmca-  X6.x y. 
raõ-no  os  Farifeos ; porque  o 
entregàraõ  a Pilatos : Et  vin-  c<tp. 
Bum ...  tradiderunt  Pontio  Pi - 17  »* 
lato . Crucificou-o  finalmente 
Pilatos  ; porque  elle  ultima- 
inente  o entregou  à morte  de 
Cruz  : Tradidit  illum , ut  cru - j0  g 
cifigerctur.  Nos  Theatros  cru- 
cificaõ-no  em  primeyro  lugar 
todos, os  que  para  elles  concor- 
rem 1 e os  confervaõ:  cruci- 
F z ficao- 
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ficao-no  todos  * os  que  nelles 
/eprefentaõ  : e crucificaõ-no 
todos,  os  que  a elles  aífiftem-»; 
porque  todos  eftes  com  os  pec- 
cados , que  em  tudo  ifto  cõ- 
mettem  ',  o tornaõ  a pregar 
na  Cruz  : Rurfum  crucifigentes 
u.i  Uth-JibwetipPi  Ftliuvt  Dei . 
é-6,  77,  He  q que  em  termos  fe 

lhe  repreíentou  na  vifaõ que 
jà  diíTemos , àquelle  fanto  Re- 
ligiofo . Nella  vio  ,que  todos, 
os  que  entra vaõ  naquellebay- 
le  y.  e tragédia  , chegando-fe 
ao  Senhor , que  entre  elles  ap- 
parecia  crucificado  >lhe  davaõ 
huns  grandes  golpes  nos  era* 
vos  das  maõs , e pes  > com  que 
novamente  ohiaõ  crucificado: 
e por  remate  de  toda  a vifaõ » 
chegando-fe  ao  ditto  ReJigio- 
fo,  o que  na  mcfnu  comedia 
fazia  o primeyro  papel,  e era 
a guia  de  toda  a dança , lhe_j 
dilTe  : Ego  princcps  tenebrarum 
Exemp.  b*c  utor  omnibus  artnis  mis , 
ubi  fup.  & per  has  vias  homines  in  uni- 
verjà  tnala  corruere  facio  . Eu 
(para  que  por  nome  naõ  perca) 
o princepe  das  trevas  neftes 
lugares  ufo  de  todas,  as  minhas 
armas , e traças , e por  eftes 
caminhos  vou  levando  os  ho- 
mens à perdição  , e os  faço 
cahir  milèravelmente  em  todo 
o mal.  Vede  açora  là , feha 


nos  Theatros  tentações  : ve- 
de fe  arma  nelles  o Demonio 
os  feos  laços  e vejaõ  final1* 
mente  todos , que  os  frequen- 
taõ  , fe  he  com  tanta  innocen- 
cia,  quanta  dizem» 

78.  Mas  íi  he:  fi  he  muyta  a 
innocencia:  tomando-a  porem, 
(na  frafe , de  que  muytas  vezes 
ufais  ) pela  ignorância  . Sao 
eftes  muyto  innocentes , por- 
que faõ  muy  to  ignorantes  jpoes 
quando  o Demonio  mais  lhes 
arma  a tentaçaõ , heefta  ao  fe® 
conhecimento  taõ  occulta , que 
dizem  naõ  faõ  tentados : quan- 
do cahem  no  laço  , e morrem 
nelle  a morte  de  culpa,  naõ 
fabem , nem  que  cahiraõ , nem 
que  morreraõ  . Admiravel- 
mente , e em  proprios  termos 
David:  Sedei  in  inftdiis  cutn  di- 
viiibus , in  osculth , ut  interp - 
ciai  innoceniem . EftàafTenta- 
do  » diz  o Real  Profeta  , 0 co- 
mum Inimigo  1 (quedelle  falia 
nofentií  de  S.Jcronymo)  eftà, 
diz,aflentado  com  os  Ricos  en- 
tre laços,  e traições  occultas , 
para  mattar  ao  innocente . Naõ 
tem  palavra  efte  verfo  de  Da- 
vid , em  que  eu  naõ  tenha  re- 
paro . Reparo  no  Sedei : re- 
paro no  Cutn  dhitipus : reparo 
no  In  iujidiis  in  occultis : e re- 
paro no  Interficiat  innocentenu 

79 • 
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qgV  Diz  primeyramente-* 
David , que  o Demonio  eftà 
aflentado  : Sedet . Aflentado? 
Em  hüa  roda  viva  diz  meo  Pa- 
dre S.  Pedro , que  anda  elle-* : 
i.Ttt.f.s  Circuit}  quaerem  quem  devoret, 
Poes  fe  anda  em  hüa  roda  vi- 
va : Circuit : como  eftà  de  af- 
fento  \ Sedet  i Porque  fe  accõ- 
moda  aos  que  peccaõ.Hàhuns 
peccadores  , que  andaõ  femr 
pre  numa  roda  viva  , atrave£ 
íàndo  ruas,  pafleando  praças  , 
regiftando  janellas  , corren- 
do Igrejas  5 emfira  dando  mil 
voltas  para  offenderema  Deos: 
Tf.n. 9.  In  circuita  impii  ambulanf.  diz 
o mcfmo  David  : com  eftcs 
poes  anda  tambcm  o Demonio 
em  roda  viva:  Circuit  quatrens» 
Hà  porém  outros,  que  peccaõ, 
eftando  muyto  de  aftento:  e_* 
deftes  dizem  S. Joaõ  Chryíof- 
tomo  > S_  Clemente  Alexan- 
drino, e S.Jeronymo,  que-* 
faõ  com  efpecialidade,  os  que 
aíTentados  alHftem  aos  Thea** 
tros , entendendo  delles  o do 
jy-j  t mefmo  Profeta  : Be  atui  vir , 
chryf.  qui  non  abiit  in  confilio  impio 
Top* (i  rumr"  & incathedra  pefiilen- 
«.  "de  ti*  non fidit : e com  eftes  taes 
Txn.  aíTentados  he  que  o Demonio 
úft.Tf.  eftà  também  de  aftento:  Sedet* 
Sjr*  E para  mayor  clareza  lè  o Sy- 
ro : Sedet  in  átrio eftà  de  af- 


fento  no  Pàteo que  afti  cha- 
mais o das  Comedias . 

80.  Mas , Tc  eftà  de  aftento 
com  os  que  afllftem  noPàtco , 
e aos  Theatros,  porque  eftà 
mais  com  os  Ricos , e com  os 
poderofos  : Cum  Divitibutl 
Por  ventura  os  mais  Pobres 
naõ  fazem  também  nos  Thea? 
tros  a Tua  afllftencia  ? Ainda_* 
mal  ’y  que  para  ifto  lhes  dà  atè 
a íúa  pobreíà . Poes  com  eftes 
naõ  eftà  também  o Demonio 
de  aftento?  Também  eftà,  e 
nelles  tem  também  os  olhos : 

Oculi  ejut  in  pauperem  refpU  Tfaim. 
ciunty  mas  com  os  Ricos , e->  l0'9' 
com  os  poderofos  mais  cípe- 
cialmente  pelas  razoes , que-# 
elle  bem  fabe  , e eu  também  • 

Saõ  eftes  lugares  para  elle  de-* 
muyta  mais  renda:  rendem-lhe 
muyto  mais  eftes  Aflentos;  Se* 
det  cum  Divitibus . 

81.  Ininfidiis}  in  occuitis : 
em  traições , e laços  occultos. 

Poes  taõ  occultos  faõ  os  laços, 
que  o Demonio  arma  neftes  lu- 
gares ? Para  os  que  a eJlesaííif- 
tem,  fi.  Coufa  nôtavel ! Diz 
o Efpirito  Santo , que  debal- 
de arma  o caçador  o laço  diam* 
te  dos  olhos  das  aves  j porque 
o vem , e vendo-o , logo  fo- 
gem , e tomaõ  o vo-o : Frujlrh  Vfov 
jacitttr  rete  ante  oculos  penna-  17. 
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torunt : porem  eftes , por  mais 
que  o Demonio  lhes  metta  os 
laços  pelos  olhos  , ainda  aífí 
os  naõ  vem  : ainda  lhes  faõ  oc- 
cultos,  quando  taõ  manifeftos, 
c taõ  patentes : In  occultis . 

82.  E daqui  que  fe  feguc-»? 

Vt  interfeiat  innocentem : mat- 
tar  o Demonio  ao  innocente-*. 
Mas  como  innocente  , fe  avi- 
da,  que  lhe  tira , he  a da  alma, 
e a morte , que  lhe  dà  > a do 
peccado  ? Como  ? Sendo  a fua 
innocencia , ignorância  . Naõ 
faõ  os  innocentes  ídcfte  Hero- 
des  como  os  outros  Indocentes 
doPae  de  Archelao:  naõ  mor- 
rem innocentes  por  innocen- 
tesimorrem  innocentes  por  ig- 
norantes : e taõ  ignorantes  , 
que  naõ  conhecem  , nem  al- 
cançaõ  o que  he  taõ  evidente : 
Sedet  in  infdiis  cum  divitsbus, 
in  occulth , ut  intcrficiat  inne - 
centem . * • — 

83.  Parece  que  me  tenho 
declarado , e com  iíío  depofto 
também  o meoefcrupulo.  Se 
foy  dilatada  a digreífaÕ  para—* 
preambula,  naõ  foy  menos ne- 
ccífaria.  Tenhaõ  paciência-* 
os  preceytosda  Rethoriea,  que 
primeyro  cftà  acodir  aos  ef- 
crupulos  da  conciencia  . E te- 
nhaõ-na  também  aquelles,  a 
quem  nefta  matéria  parecer- 


mos importunos:  porque  afli 
manda  S.  Paulo  que  íejamos 
os  Prégadores ; julgando  em-» 
matérias  femelhantes  toda  a-» 
importunaçaõ  por  opportuna : 

P radie  a verbum : infla  oppor - 
tunèf  impor  tunè.  E porque-»?  *• 
Porque  ha  de  vir  tempo,  (dizia 
entaõ  o Apoftolo  a feo  dicipu- 
lo  Timotheojem  que  fe  naõ  ha 
de  cftar  pela  doutrina  faã , c-* 
verdadeyra , e fe  haõ  de  buf- 
car  Mcftres,  que  adem  con- 
forme aos  appetites , e defejos 
de  cada  hum : Erit  cnim  tem - 
pus , cum  fanam  doÕlrinam  non  V-  j. 
fuflincbunt , fed  ad fua  defde - 
rta  coacervabunt  fibi  magif 
tros . Eeftc  heo  tempo  da-» 
quella  Profecia  . 

$.  III. * . 

84.  Mas  demos  jà  de  barato, 
que  afli  fe;a:  concedamos  gra- 
ciofamente , que  os  que  ailif* 
tem  aos  Theatros , naõ  faõ  ten- 
tados , nem  perfeguidos  do 
Demonio  ; e que  ao  mefmo 
tempo  eftà  efte  muyto  quieto, 
e muytoociofo:  porque  ainda 
que  neftes  cafos  a fuppofiçaõ 
fe ja  falfa  , em  outros  muytos 
he  verdadeyra . Naõ  fois  ten- 
tados ? Poes  eíTa  he  a mayor , 
e mais  refinada  tentaçaõ  do  De- 
mônio* 
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monio . Eftamos  no  noflb  af- 
íúmpto * As  tentações,  com- 
que  o Demonio  hoje  no  defer- 
to  tentou  a Chrifto , naó  fo- 
raõsòtres,  foraõ quatro:  e_-» 
z quarta  eni  genero  de  tenta- 
çaõ  muyto  peor  que  as  tres  * 
Naõ  sò  rentôu  o Demonio  a_j 
Chrifto  , quando  fe  chegou  a 
elle  : Et  acccden:  tcmator  :: 
também  foy  outra  tentaçaõ , 
apartar-fè  de  Chrifto , e dey- 
xallo  : Tunc  reliquit  eum  dia - 
bolas  : antes  efta  a tentaçaõ 
mais  refinada , e em  que  o De- 
monio íe  moftrou  mais  fagaz 
e mais  aftuto  . Naõ  efteve  a__» 
fuamayoraftucia,  nem  o mais 
refinado  da  tentaçaõ  no  Acee- 
dens\  efteve  no  Reliquit.  Va- 
mos por  partes . 

8f,  Trcf  generosde  tenta- 
ções tem  o Demonio  : tenta__» 
com  o mal tenta  com  o bem ; 
e tenta  , naõ  tentando,  nem 
com  o bem,  nem  com  o mal . 
Saõastres  gargantas  defte  Cer- 
bero  do  inferno , por  onde.-» 
coftuma  engolir  almas  femu» 
conto : íàõ  as  tres  pontas  da_>. 
farpada  lingua  defta  infernaL 
fèrpente  pelas  quaes  vomita, 
todo  feo  veneno . De  todos  os 
tres  modos  de  tentar  ufou  hoje 
com  Chrifto  no  deferto.  Ten- 
tou-o com  o mal, quando  defea- 


radamente  lhe  pedio  hua  ado- 
raçaõ  coma  promeflado  Mun- 
do todo : Hac  omnia  tibi  dabo , Matth. 
Ji  cadcm  adoraveris  me : e tu-  4‘  9' 
do  era  mao;  aadoraçaõ  mà,e  o 
Mundo  também  mao.  Tentou- 
o com  o bem  , quando  o ten-  ^ >2* 
tou  com  hum  milagre  : Dic , 
utlapidesiJU  parte  sfiant.  Quan- 
do o levou  à Cidade  fanta , e 
ao  Templo  do  Senhor  lAfíum-  y 
pjit  eum  di abolas  in  fanttam 
civitatem , O*  flatuit  eum  fu - 
per  pinnaculum  ttmpli . Quan- 
do lhe  propoz  a confiança,  que 
devia  ter  na  Providencia  de-» 

Deos,  e na  tutela,  e protec- 
ção de  feos  Anjos : Angelis  fuis 
mandavit  de  te , ÓJ  in  manibus  "m6~ 
tollent  te  . Verdade  he  , que 
o fim  de  tudo  ifto  era  mao : a 
oftemaçaõ  jattanciofa  de  quem 
era : Si  filias  Dei  es:  e o te-  ^ 
merario  precipicio  do  mais  al- 
to do  Templo : Jditte  te  deor - 
fum,  E he  fernpre  o modocom 
que  o Demonio  tenta  y quando 
tenta  com  o bem  : os  meyos  , 
e as  apparencias  fernpre  boas ; 
mas  o intento,  e o fim  muyto 
mao.  He  a tentaçaõ  como  o 
Tentador.  Quando  efte  hoje  fe 
chegou  a Chrifto , dizem  muy- 
tos ,.  que  hia  em  trage , e ha- 
bito fimuladodeErmitaõ,  que 
habitava  aquelle  deferto:  ve- 
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ítido  dc  hum  facco , cingido 
de  hua  corda,  olhos  baxos,  voz 
íubmiíTa,  geíto  humilde.  Ef- 
ta  era  a apparencia  ; tudo  bom, 
tudo  fantoj . Porem  o que  là 
hia  por  baxo  defte  habito  ? O 
que  efte  facco , e corda  enco- 
bria ? O que  toda  eíta  hypo* 
creíia  occultava  ? Olhai  ora-» 
para  o fim?  Olhai  lhe  para  os 
pes  ? Os  mefmos,  que  ordi- 
nariamente vedes  pintados  « 
Poes  qual  o Tentador,  tal  a-» 
tentaçaõ . A apparencia, o que 
fc  vC  j o que  o Demonio  mof- 
tra , tudo  bom  ; mas  o inten- 
to danado , o fim , que  efeon* 
de , todo  perverfo., 

86.  Mas  aífi  como  o Demo- 
nio naõ  sò  tenta  com  o mal, 
fenaõ  com  o bem  ; aífi  naõ  sò 
tenta,  quando  tenta;  também 
tenta  , quando  deyxa  de  ten- 
tar: e eíte,  quehe  otercey- 
ro  modo,  ou  generode  renta- 
çaõ  , digo  eu  que  foy  a quar- 
ta , de  que  hoje  ufou  também 
com  Chriíto  nodeferto.  To- 
das as  palavras  da  Efcrittura-» 
fempre  faõ  myíteriofas  , e por 
iíTo  naõ  podem  carecer  de  myf- 
terio,  as  de  que  ufa  S.  Mattheos 
referindo  eíte  cafo.  Quando  o 
Diabo  fe  chegou  hoje  a Chrif- 
to, da-lhe  o Sagrado  Evangelif- 
ta  o titulo  de  Tentador : Et  ac - 


cedem  tentator:  e quando  eíte 
mefmo  Tentador  deyxoua— * 
Chrifto  , naõ  o chama  Ten- 
tador ; tiomea-o  Diabo : Tunc 
reliquit  eum  diabolus . E por- 
que eíta  differença  de  vocábu- 
los? Se  quando  o Diabofe  che- 
ga a Chriíto, chega*  como  Ten- 
tador ; quando  fe  aparta  , c 
o deyxa  porque  o naõ  deyxa—» 
também  como  Tentador  ? Por- 
que eíTc  mefmo  deyxallo , tam- 
bém era  tentaçaõ  . Quando 
o Diabo  fe  chegou  a Chriíto  , 
chegou  como  Tentador  ; por- 
que chegou  a tentallo:i?/  acce - 
dem  tentator : e como  em  dey- 
xallo continuava  a tentaçaõ , e 
fazia  o mefmo  officio  de  Ten- 
tador , naõ  deyxou  a Chriíto 
emquanto  Tentador;  deyxou- 
o emquanto  Diabo:  Reliquit 
eum  Diabolus  * 

67.  Eu  me  explico  mais  , 
poílo  que  com  exemplo  bem-> 
differente.  Pede  Davida  Deos, 
que  o naõ  deyxe , nem  delle-> 
fe  aparte : Ne  derelinquas  mc.~ 
Deus  [alutaris  meus . Efcufa- 
da  petiçaõ  ao  que  parcce.Deos 
naõ  pòde  deyxar  a David ; por- 
que naõ  pòdc  deyxar  de  fer  lm- 
menfo  : alfi  como  pela  fua  Im- 
menfidade  eítà  em  toda  a par- 
te, aífi  eftà  em  cada  hum  de_* 
nòs,  fem  que  de  nòs  poíTa  jà 
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n,  mzis  apartar-fc : J^uamvi:  non 
*7'  longèftt  abttnoquoque  noflrum. 
Poes , fe  Deos  4fc  naõ  pòde  a- 
partar  de  nòs , nem  podia  dey- 
xar  a David,  como  pede  Da- 
vid  a Deos  que  o naõ  deyxe-* : 
Ne  derelinqua:  me  ! Porque-» 
fe  o naõ  podia  deyxar , como 
Deos ; podia-o  deyxar  como 
Salvador:  e ifto  he  o que  Da- 
vid  pedia  naõ  fizcfle  Deos : Ne 
derelinqua:  me}  Deu:  falutari: 
meu: . Mas  de  que  modo  havia 
Deos  de  deyxar  a David, como 
Salvador  i Naõ  o falvando  : 
negando-lhe  a viftadefua  face, 
que  o mefmo  David  pcrtendia: 
ay*.»í.8.  Faciem  ttiarn , Domine , requi - 
ram . Poes  aíli  como  entaõ  dey- 
xa  Deos  a huã  alma , como 
Salvador , quando  a naõ  falvaj 
aífideyxa  a hüa  alma  oDemo- 
nio,  como  Tentador, quando  a 
naõ  tenta.  E como,  o deyxar 
hoje  a Chrifto,  era  tentaçaõ  ,e 
no  mefmo  deyxallo  fazia  o offí- 
cio  de  Tentador , por  iflò  naõ 
diz  S.  Mattheos , que  deyxou 
a Chrifto,  como  Tentador,  diz 
que  o deyxou  , como  Diabo  : 
Tuttc  rcliquit  eum  Diabolu: . 

§.  IV. 

88.  O que  o Demonio  ufou 
com  Chrifto  , ufa  também-» 
comnofco ; também  nos  tenta, 
To.L 


quando  nos  deyxa ; e o mek 
mo  deyxar-nos  he  tentaçaõ  * 
Quantos  imaginaõ , e fe  per- 
fuadem  , que  vivem  livres  de 
tentaçoens  , e que  lbes  naõ 
faz  guerra  o inimigo  cõmum  i 
Mas  he  erro , e enganno  ma* 
nifefto.  Erra:  fr ater  , diz  S. 
Jeronymo , erra: , fi puta:  itn - 
quatn  CbriJUanum  perfecutio - 
nem  non  pati : he  erro  imagi- 
nar, que  haja  Chriftaõ,  que 
naõ  padeça  algüa  perfeguiçaõ 
do  Demonio  . O Demonio  he 
inimigo  .,  que  naõ  sò  nos  faz 
guerra  , quando  nos  acome- 
te ; também  nos  faz  guerra-», 
quando  fe  retira . 

89.  S.  Pedro,  e David  am- 
bos confideraõ  ao  Demonio, 
como  leaõ  4 mas  com  a difFe- 
rença , que  S.  Pedro  confíde* 
ra-o  , como  leaõ  acometendo , 
e bufcando  a quem  tragar : Ad- 
verfariu:  vefter , tamquam  leo 
rugien: , circuit>qu<srem  quem 
devorct . David  porem  coníl- 
dera-o  , como  leaõ  retirado  : 
e mettido  là  na  fua  cova : Infi- 
diatur  in  ab  [condito , quafileo 
in fpelunca  fua . Mas , ou  feja 
acometendo,  ou  feja  retirado, 
ou  pofto  em  campo , ou  metti- 
do na  cova ; fempre  como  hum 
leaõ  contra  nòs  : Tamquam 
Icq\  ^uafiíeo.  Se  fepoeiu-, 
G cm 
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em  campo , poem-nos  em  cer- 
co : Tamquam  Ico  rugiem , Cir- 
cuit . Se  fe  ritira  à cova  * de 
là  nos  arma  a cilada : Infidia - 
titr  in  abfcondlto  , quafi  leo  irt 
fpclunca : c de  toda  a forte-* 
fempre  nos  faz  guerra , e fem- 
pre  o fim  he  tragar-nos:  Que- 
rem quem  devorei . 

90.  Onde  eftà  poes  o erro 
dos  que  imaginaõ  que  naõ  faõ 
tentados , nem  perfeguidos  do 
Demonio  í Eftà  em  que , como 
naõ  advertem  as  ciladas  defte 
inimigo : como  naõ  conhecem 
efte  leaõ , fenaõ  quando  o ou- 
vem bramir : Tamquam  leo  ru- 
giem : quando  naõ  brama , pa- 
rece-lhes,que  lhes  naõ  faz  guer- 
ra : e quando  fe  naõ  vem  cer- 
cados delle , nem  o fentem-* 
junto  a fi, imaginaõ  eftar  viven- 
do em  suma  paz  . Mas  vede-» 
logo  a difFcrença  dos  que  tem 
os  olhos  mais  abertos , e dos 
que  andaõ  com  o olho  mais  fo- 
c 8 bre  o hombro  . Ego  wurm : 

* * (dizia  a Alma  fanta ) Egottiu- 
rui : & ubera  mea  ficut  turrisf 
exquo faffa  fitm  coram  eo  quafi 
pacem  rcpenens.Eu  me  entrin- 
cheirey  logo  de  hum  muro  , 
c me  fortifiquey  com  hüa  tor- 
re i tantoque  me  vi  em  paz . 
Noutra  occaíiaõ  podèraõ  fer 
eftas  fortificações  da  Alma~* 


Ibii  4 4 


(anta  mais  neceíTarias  , e op- 
portunas . Quando  , quem  ncl- 
la  trazia  fempre  os  olhos  t ç-» 
as  attençoes,a  vio  noutro  tem- 
po como  hüa  torre,  guarnecida 
de  efeudos , e prevenida  com 
todos  os  mais  petrechos  milita- 
res , e de  que  ufkõ  os  guerrey- 
ros  mais  fortes : Sicut  turris 
David  . . . qu*  a:  di fie  ata  efi 
cum  propugnaculit  : mille  cly- 
per  pendeni  cx  ea  : omnis  ar- 
matura fortium : entaõ  íi  j por- 
que era  occaíiaõ  , e tempo,, 
em  que  fcos  inimigos , como 
leões  ferozes , a cercavaõ  ,•  e-* 
combatia w.Vcni  ...de  cubilibus 
leonumyde  monúbus  par  dor  um* 

Mas  agora  quando, livre  jà  deG- 
fes  inimigos , e deftes  leoens  », 
fe  ve  em  paz : Jjguafi pacem  rc.- 
perlem  : para  que  faõ  muros  ? 

Para  que  faõ  torres  ? Para  que 
todos  efles  apparatos  de  guer- 
ra : Ego  murus & ubera  me <k 
ficut  turris  í Naõ  eftà  efta  Al- 
ma em  paz  ? Naõ  lha  metteo 
em  cafa  a fua  boa  fortuna?  Poes 
lògre-fe  delia : deponha  por  o- 
ra  as  armas pegue  da  fua  cir 
thara  : divirta-fe  com  a muíi- 
ca : cante , que  tem  muyto ,, 
que  ouvir , e naõ  falta , quem 
a ouça , e quem  a rogue : A-  Bld.  *í 
miei  aufctUtant : fac  me  audi - ' l% 
re  VQççmtuam  . Mas  fempre  a 
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cithara  haõ  de  fcr  as  armas  ? 
Sempre  os  coros  da  mufica__> 
haõ  de  fcr  coros  de  arrayaes  , 
íe m quenella  fe  veja  outra  cou- 
"XbiÃ.  7.  ^ : ttidebis  inSulamite , 

1,  ' ' nifi  choros  cafrorurnl  Ou  o tem- 
po feja  de  guerra , ou  feja  de-» 
paz , fempre  efta  Alma  fe  ha 
de  moftrar  terrível : fempre-* 
com  efquadroes  ordenados  : 
Jbú.6.  Ycrríbilis  ut  cajirorum  a cies 
ordinatal  Naõ  fora  ella  Alma 
fanta  , íè  aífi  naõ  fora.  líío 
mefmo  he  conhecer  as  coufas, 
como  faõ  , fem  erro  , e fem-» 
enganno  . Bem  fabia  a Alma 
fanta  , que  tanto  naõ  era  para 
üar  o inimigo  ao  longe , co- 
mo ao  perto:  que  tanto  mal 
lhe  podia  fazer  o Jeaõ  no  feo 
covil , como  fòra  délle  : co- 
nhecia muy  bem  que  tanto  era 
tempo  de  guerra  o tempo  da__» 
paz , como  o da  mefma  guer- 
ra : e aiTi  em  huin , e outro  fc 
prevenia , em  nenhum  fe  dava 
por  fegura  : fempre  com  as  ar- 
mas na  maõ : fempre  entrin- 
cheyrada  : fempre  em  defefa : 
€go  murus : & ubera  mea  , fi- 
cut  turris . 

91.  Mas  que  leaõ  era  efte  > 
•que,  ou  ao  longe , ou  ao  perto , 
em  toda  a parte  lhe  fazia  guer- 
ra? E qual  a guerra,  que  lhe 
fazia  ? O leaõ  era  o mefmo , 


de  que  fallava  David , e S.  Pe- 
dro: Adverfarius  vefler , tam- 
/puam  ico  rugi  cm , Circuit : ln- 
fidiatur , quafi  leo  in  fpelunca  : 
e a guerra  também  a mefma__», 
de  que  nòs  falíamos  ; a das 
tentaçoens  : e aíH  aquelle  E - 
g 0 murus  , parafrazea  Hugo 
Cardeal  dizendo  : Ego  murus  Hu Ç(,  ad 
fortiter  tentationibus  rcfjlens . dtf.eap. 
De  forte  que, ou  a Alma  fanta-»  Çant' 
fe  achaflecomoDemonioàvif 
ta  , combatendo-a , ou  com  el- 
le  ao  longe , deyxando-a  : ou 
ella  foffc  tentada j ou  naõ  fof- 
fe  tentada : ou  eftiveífe  cm-* 
guerra , ou  fe  viífe  em  paz ; 
fempre  fe  coníidcrava  em  cam- 
po de  batalha , e fempre  reíif- 
tindo  às  tentaçoens  j porque-* 
effa  mefma  paz , eílc  mefmo 
naõ  fer  tentada , eíTe  fer  dey* 
xada  do  Demonio  , avaliava , 
e tinha  por  tentaçaõ : Ego  mu- 
rus fortiter  tentationibus  reff 
tem , ex  quo  fa&a fum  quaft pa - 
cemreperiens  . Por  iífo  he  de-« 
advirtir,  que  naõ  chamou  a__» 
mefma  Alma  a efta  paz  paz 
abfolutamente ; fenaõhüa  co- 
mo paz  : quaft  pacem  reperiens ; 
porque  bem  vifta,  e bem  con- 
fiderada  naõ  he  paz  verdadey- 
ra , he  hua  paz  apparentc : a 
apparencia  he  de  paz  ; a rea- 
lidade de  guerra  ; quaft  pacem 
G a repe- 
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reperíem : Ego  tnurut , & li- 
bera mea  Jtcut  turrh . 

92.  AiTi  conhece  eílapaz, 
quem  conhece, como  a Alma— * 
Tanta:  mas,  quem  naõ  tema 
alma  muy  Tanta , ou  os  que  re- 
ceberão em  vaõ  a Tua  alma— > : 
os  que  tendo  sò  a prudência  da 
carne  , tem  toda  a ignorância 
nas  matérias  de  eTpirito , naõ 
conhecem  aífi  . Para  elles  tu- 
do he  paz , ainda  o que  de-» 
paz  nada  tem , ou  quaíi  na- 
da : ou  quaíi  nada  como 
dizia  a Alma  Tanta  : fgua- 
fi paccm  repcríem : ou  nada— 

fertmj.  como  diz  Jeremias : Pax>  pax : 
còmnon  ejfet pax*  Daqui  vem 
odarem-Te  por  Teguros;  o vive- 
rem deTcuydados  : e depões  ? 
Acharem-ie  conTulbs ; porque 
cahidosna  tentaçaõ,  c no  pec- 
cado : Confufi  fant , qui  abo- 
^'lXt  min  a t tonem  fecerunt  : proTe- 
gue  o meTmo  Profeta  . Alerta 
poes , almas  deTcuydadas  , e 
cngannadas  com  a paz , de-» 
que  vos  parece  gozais:  abri 
bem  os  olhos,  e vereis, que  efla 
paz  toda  he  guerra , e que  eíTe 
naõ  Terdes  tentadas , também 
he  tentaçaõ  > e,  o que  mais  he , 
que  naõ  pòde  deyxar  de  Ter  aífi. 

93.  O Santo  Job  , que  foy 
o homem  mais  experimentado 
em  tentaçoens , e que  tanto  à 


Tua  eufta  conheceo  melhor  que 
todos  o Tentador , diz , que-» 
toda  a vida  do  homem  he  mili- 
cia , he  guerra*  c he  tentaçaõ, 

Tobre  a terra : APilitia  ( tenta - jobi.  ü 
tio  lem  outros ) c(l  z/i  ta  hominh 
fuper  terraw. Santo  Antonio,a- 
quelie  grande  habitador  do  de- 
TertQ  > e a quem  o Demonio  * 

Tem  querer  , deTcobria  as  Tuas 
traças , vio  toda  eíte  mundo 
cheyo  ,.  e cuberto  de  laços , 

Tem  haver  onde  Te  pudeíTe  por 
op<3  Teguro . Poes  dizey-mc-» 
agora  por  vida  voíTa,  os  que 
naõ  Tois  tentados , e os  que-» 
viveis  em  paz  com  o Demonio, 
e com  as  tentaçoens:  Viveis 
vòs  cítameTma  vida  mortal* 
ou  viveis  outra  mais  privilegia- 
da , e iTenta  das  Tuas  miTerias  l 
Sois  deíle  mundo  > ou  tendes 
a fingularidade  de  Chrifto,  pa- 
ra poderdes  dizer  , que  nau 
Tois  deile:  Ego  tton fum  de  boc 
mundo  l Mas  Te  naõ  Tois , neni 
taõ  fíngulares , nem  taõ  pri- 
vilegiados : Te  viveis  efta  meP» 
ma  vida  mortal  * e miTcravel^ 
como  viveis  em  paz , Te  a vi- 
da he  guerra  ? Como  naõ  Tois* 
tentados , Te  a mefma  vida  he 
tentaçaõ : ATtltia>  tentatioy  ejl 
vi  ta  hominis  fuper  ter  ram  ? Se 
Tois  deíle  mundo , e ellais  nel- 
le  ,,  onde  tendes  o pe , que  naõ 

achais 
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achais  laço>  eílando  o mun- 
do todo  delles  taõ  chcyo  ? O- 
ra  defengannai-vos,e  acabai  de 
entender , que  naõ  he  , nenu 
pòde  fcr  , o que  cuydais . Iflb 
mefmo  de  vos  naõ  armar  laço 
o Demonio,  he  hum  dos  laços, 
de  que  o mundo  cítà  tecido  : 
eíTa  mefma  paz,  efle  naõfer 
tentado , he  húa  das  guerras , 
e tentaçoens  , de  que  fe  com- 
poem  a vofla  vida . He  laço,  o 
que  o Demonio  vos  arma , e 
o que  vos  naõ  arma:  he  guer- 
ra o aíTalto , que  vos  dà  •>  e a 
paz,  em  que  vosdeyxa:  he  ten- 
taçaõ  o tentar-vos , e o naõ  ten- 
tar-vos : e deíla  forte  he  que 
o mundo  todo  & tece  em  laços: 
affl , e sò  aili  he  toda  a vida—» 
guerra , toda  tentaçaõ : Mi- 
li  tia , tenta  tio  f.  eft  vi  ta  bominis 
faper  terram .. 

5.  V.  ' 

94.  Eílà  bem:  mas  falta-» 
ainda  o mais»  Jatemos,  que 
também  he  tentaçaõ  o naõ  íèr 
tentado,  e que  também  he_> 
mao,.  quando  nosdeyxa  o De- 
monio : mas  refta  ainda  mof* 
trar  , que  o naõ  fer  tentado 
he  a mayor  tentaçaõ  , e que_j 
peor  he  o Demonio , quando 
nos  deyxaj  do  que  quando  nos 


períèguc;  que  he  a principal 
parte  do  noflb  aíTumpto  . Pa- 
ra ifíò  tornemos  outra  vez  ao 
deferto . 

95.  Acabadas  hoje  as  trc$ 
tentações,  quadojà  o Demonio 
fe  reíolveo  a deyxar  a Chrif- 
to , entaõ , e ao  mefmo  tem- 
po , em  que  o deyxou  , diz  o 
Evangeliíta  S.  Mattheos , que 
fe  chegàraõ  aChriíloos  Anjos> 
para  lhe  miniílrarem  , e ofer- 
virem  l Tunc  reliquit  e um  Dia-  Mattb  * 
bolas  , & Angeli  acccjjerunty  *«• 

& mimjlrabam  ei  . Parece  jà 
tarde  . Agora  que  eílà  acaba- 
do oconflitto,  agora  que  o i- 
nimigo  jà  dcyxa  o campo , a- 
gora  he  y que  os  Anjos  aco- 
dem? Agora  fechegaõ?  An- 
tes, e no  tempo  da  guerra  , 
quando  o Demonio  a fazia  a—» 
Chrifto , entaõ  he  que  deviaõ 
aífíílir  os  Anjos  ► Quando  os 
Farifeos  fe  declaràraõ  contra 
o Senhor ,.  e lançàraõ  dclle.-. 
maõ  h para  o prenderem , dif- 
fe  o meímo  Senhor  a S.  Pedro, 
que,fe  elle  quizera  defender-fe, 
baxariaõ  excrcitos  de  Anjos 
em  fua  defenfa . Mas  quando  l > 

Logo  entaõ , no  mefmo  con- 
flitto : no  mefmo  encontro  dos 
Farifeos : An  putas , quia  non 
poffum  rogar e patrem  meam ,,  l6‘ 1 *• J 
& exibebn  inibi  modò  plufquam 

duo - 
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duodecim  Ugiones  Angelorum  ? 

96.  Na  guerra,  que  apar- 
te fuperior  do  mefmo  Chrifto 
lhe  fez  a inferior  da  fua  própria 
natureza , taõ  cruel , que  lhe 
cuftou  a vittoria  muyto  fan- 

LuClt  S.  gue : Fattus  ejl  fudor  ejus , fi- 

44<  tut  giuttc  fanguinis  : também 

acodio  do  Ceo  hum  Anjo  a—» 
confortallo.  Mas  quando?  Con- 
feguida  jà  a vittoria?  Depões 
de  acabada  a lutta  ? Naõ  : no 
mayor  rigor  delia , quando  o 
Senhor  fe  vio  no  mayor  aperto: 
A pp  ar  ui  t autem  illi  Angelas  de 
ccelo  confortam  eum : & faHus 
in  agonia . Ifto  íi , que  hc  a- 
codirem  os  Anjos  a tempo.Mas 
no  deferto  entaõ  acodem , en- 
taõ  chegaõ , quando  , depões 
de  todo  o combate , e de  to- 
da a lutta , o Demonio  fe  reti- 
ra, e deyxa  a Chrifto;  Tunc 
rcliquit  eum  diaboltt s : &•  An- 
geli  accefferunt  l Mais  parece 
que  concordava  efte  Accefle - 
rtint  Angeli  com  o Accc- 
dem  tentator , que  com  o Re- 
li q r/i  t eum  diabol as. 

97.  Aííi  feria,  fe  no  Reli- 
quit  naõ  fe  moftràra  mais  aftu- 
to,  e peor  o Demonio,  que_* 
no  Accedens : fe  naõ  fora  de  íi 
mayor  o perigo , e mais  forte 
o aperto  da  tentaçaõ,  quando 
o Demonio  deyxou  a Chrifto , 


do  que  quando  chegou  a ten- 
tallo.  Ora  he  certo,  que  pa- 
ra Chrifto  vencer  o Demonio  , 
naõ  lhe  era  neceíTaria  aífiften- 
cia  de  Anjos,  e que  tanto  o 
podia  vencer  per  fi  sò  na  ma- 
yor, como  na  menor  tentaçaõ; 
porque  em  todas  era  fempre-* 
infuperavel,  e invencível : mas 
para  documento  noíío  , e pa- 
ra nofla  doutrina:  para  que  en- 
tendeflemos , que  tanto  mayor 
guerra  nos  faz  o Demonio , e 
tanto  peorfe  moftra  para  com- 
noíco , quando  nos  deyxa  de 
tentar , do  que  quando  nos  a- 
comete , e perfegue  com  a ten- 
taçaõ; como  em  tempo  de_» 
mayor  perigo , e occaíiaõ  do 
mayor  aperro  acodem  os  An- 
jos , quando  o Demonio  fe-* 
aufenta,  e fe  retira;  deyxan- 
do  de  acodir , quando  elle  fe 
chega  , e prefenta  batalha : 
Tunc  rcliquit  eum  diabolus  ; 

& Angeli  accejjerunt . 

9 $.  Muytas  vezes  na  guer- 
ra naõ  eftà  o niayor  , e mais 
perigofo  eftratagemano  avan- 
çar , e no  enveftir  do  inimigo; 
eftà  no  dar  as  coitas , e retirar- 
fe.  Jà  fuccedeo  ganhar-fe  com 
a retirada  a vittoria  , que  fe-* 
perdeo  na  enveftida . A Cida- 
de de  Hai  inveftio  , e avan-  ' 
çou  Jofuc  com  ícos  Soldados ; 

e to- 
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e todos  elles  rechaçados  dos 
Haitas  ficàraõ  desbaratados, 
e deftruidos  ..  Segundou  de- 
pões o aflalto  , e ao  primeyro 
choque  , virando  as  coftas  ao  i- 
nimigo , fugindo , e retirando- 
ibü.i. ijfc  i Ceffcrum  loco  r pmulantes 
ntetum  > & fugientes : nefta— #- 
mefma  retirada  r e fugida  con- 
feguiotaõgloriofo  triunfo, que, 
pondo  a ferro , e a fogo  toda 
a Cidade  de  Hai , e todos  feos 
habitadores  * deyxou  sò  vivo 
ao  Rey , para  depões  o fufpen- 
der  y como  íuípendeor  enu 
V.x hum  patibulo  \ Regem  quoqtie 
cjus  fufpcndit  in  patibulo . Foy 
o caíò , que  vendo  os  de  Hai , 
que  Jofué  com  o feo  exercito, 
deyxando  o combate  r íè  reti- 
rava r e fugia  r deraõ  por  fe- 
gura  a Cidade  , e fahindo  to- 
dos no  alcance  dos  fugitivos  r 
a defpovoàraõ  . Porem  como 
Jofué  tinha  deembofcada  trin- 
ta mil  homçns  da  outra  parte-» 
da  mcfma  Cidade , tanto  que 
eftes  a viraõ  deferta  de  feos  ha- 
bitadores , entraraõ-na  a feo 
falvo,  e pondo-lhe  fogo  a abra- 
zàraõ  toda : c cahindo  depões 
fobrc  os  mefmos  Haitas , que 
hiaõ  no  alcance  da  outra  par- 
te do  exercito  fugitivo , fazen- 
do cfta  ao  mefmo  tempo  outra 
vez  1 oito , huns , e outros  os 


apanhàraõ  no  mcyo , e paffan- 
do-os  à efpada  a todos , hum 
sò  naõ  deyxàraõ  vivo  . Càm  V-'-1 
ergo  ex  utrÀque  parte  advcrfa- 
rii  ca  der  em  ur , ita  ut  nullus 
de  tanta  mtltitudinc  fahare - 
tur . 

99.  Iílo , que  fuccedeo  a—» 
Jofué,  e fuccede  muytas  vezes 
nos  eftratagemas  militares,  fuc- 
ccde  também  na  guerra  efpiri- 
tual,  que  nos  faz  o Demonio. 
Muytas  vezes  ufa  também  dei- 
te eftratagema:  nem  fempre 
acomete  , nem  fempre  tenta, 
e peleja  a peyto  defeuberto : 
também  foge , também  fe  re- 
tira : também  nos  vira  as  cof- 
tas , c nos  deyxa : mas  neíte 
mefmo  deyxar-nos,  e virar- 
nos  as  coftas : nefte  retirar* fe  r 
e fugir , eftà  muytas  vezes  a—* 
fua  vittoria,  e a nofTa  ruina__»: 
aqui  eftà  o mayor  perigo , e 
a mais  diabólica  tentaçaõ . He 
maxima  , em  que  aífentou  o 
Doutor  Máximo  da  Igreja— » : 

Tunc  maxirnè  oppugnarU , fite 
impugnari  nefeis  : diz  o Santo 
Doutor,  parece,  que  com  os 
olhos  naquelle:  Tunc  reliquit 
eutn  diabolus  : Entaô , quan- 
do parece  que  o Demonio  vos 
naô  faz  guerra : entaõ,  quan- 
do vos  deyxa  : entaõ , quando 
vos  naõ  tenta , entaõ ; Tunc : 

he 
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lie  a tentacaõ , e a guerra  raa- 
xima:  Time  maxirnè  oppugna- 
ris  1 fi  tc  impugnar i nefeis . 

100.  Eíenaõ,  vede-o  pra- 
ticado ) pofto  que  em  Parabo- 
la  . Acautela-nos  Chrifto  Se- 
nhor Nofíb  das  traças , e ardis 
do  Demonio ; e diz  aífi  por  S. 
Mattheos:  Quando  o immundo 
efpirito  deyxa  , e fe  aparta  de 
iium  homem , vai-fe  para  lu- 
gares defertos  , e folitarios 
(também  he  às  vezes  amigo  da 
folidaõ)  Cum  immundus  fpiri - 
1.43,  'tu:  exierit  ab  honrine , arnbu- 
iat  per  loca  ar  ida . Per  defer- 
ta i folitudine s : diz  outra 

liçaõ  . Torna  depões  a vigiar 
ao  mefmo  homem,  e adarfè 
do  que  vai  pela  cafa , que  ou 
foy , ou  he  ainda  íua : acha-a 
vazia  , defoccupada  , e lim- 
pa, ou  de  vícios,  ou  de  vir- 
tudes, que  ou  do  jufto,  ou  do 
impio  , o entendem  diverfa- 
p.44.  mente  os  Expofitores  : Time 
dicit:  Rever t ar  in  domimmeamy 
unde  exivi ; & veniem  invenit 
eam  vacantem , fiopis  munda- 
tamy  & ornatam  - Certifica- 
do do  que  pafia , torna-fe  ou- 
tra vez  para  onde  veyo : con- 
voca outros  efpiritos  peores  do 
que  elle:  e vindo  todos  juntos 
entraõ  na  cafa,  cahifazema 
fua  habitaçaõ  de  aflento,  e co- 


meça o pobre  homem  a ir  dc_J 
mal  em  peor : Time  vadit , Ó* 
ajfumit  feptem  alios  Jpiritus  fe - ; 

cum  neqiáores  fe  y Ò*  imr an- 
tes habitant  ibi : Ô* pum  novif 
fima  hominis  ilYius  pejora  prio- 
ribtts  . Grande  confirmação 
do  que  temos  ditto  ! nem  o 
caíb  fe  pòde  pintar  melhor , 
nem  bufear-fe  outro  mayor 
Author* 

201.  De  maneyra  que_-í 
quando  Chrifto  bem  noftb  nos 
quer  acautelar,  e prevenir  do 
' Demonio  , das  luas  traças , e 
aftucias,  o que  em  primeyro 
lugar  nos  propoem , e repre- 
fenta , naõ  he  quando  o mef- 
mo  Demonio  nos  buíca , e nos 
periegue : naõ  quando  nos  a- 
comete,  e tenta;  fenaõ  quan- 
do le  vai,e  nos  deyxa:  Càm  im- 
mundus  fpiritus  exierit  abho- 
mtne : naõ  quando  anda  cà  pe- 
los povoados  > íènaõ  quando 
habita  la  nos  defertos  : Ambu- 
lat  per  defena , à*  folitudine:* 

E ainda  quando  o repreíenta—» 
bufeando  o homem  , naõ  he-» 
infiftindo  com  permanência—*; 
fenaõ  diz  , que  chega  , ve, 
e torna  logo  a voltar-fe  : ff  f- 
ni  em  invenit:  Tunc  vadit : por- 
que a mayor  traça , a mayor 
aftucia,  e a mayor  tentaçaõ 
do  Demonio,  he  quando  naq 

tenta 
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tenta  ao  homem  , quando  o 
naõ  perfegue  , nem  lhe  faz 
guerra  ; quando  delle  fe  apar- 
ta , e o deyxa : Q/m  cxierit ; 
tunc  vadit : 

102.  Continua  o Senhor  a 
Parabola:  e aífi  como  nos  mof- 
tra , que  entaõ  he  efta  a mayor 
tentaçaõ  do  Demonio,  aífi  nos 
diz , e enfina , quehe  também 
elle  entaõ  muyto  mais  malig- 
no , e muyto  peor  Demonio . 
Diz  , que , deyxando  o mefmo 
Demonio  ao  homem , vai  buf- 
car  outros  peores  do  que  elle: 
Tunc  vadit,  & afftmit feptem 
altos  fpiritus  fecum  nequiores 
fe , Aífi  como  hà  huns  homens 
peores,  que  outros  homens, 
aífi  ha  tambcmhunsDemonios 
peores , que  outros  Demonios* 
Mas  em  que  eftà  a peoridade , 
ou  a mayor  malícia  deftcs  taes 
Demonios  , que  Chrifto  diz 
foy  birícar  eftc  Demonio  me- 
nos mao?  Vedevòs  onde  elle 
os  foy  bufcar  . Ambulat  per 
deferta , & folitudiner.  & af- 
fun.it  feptem  altos  fpiritus  ne- 
quiores fe . Aos  defertos  , às 
íòhdoens.  Poes  eys  ahionde 
eftà  o ferem  peores  eftesDe- 
monios . Huns  Demonios , que 
fe  poem  ao  longe  , que  andaõ 
là  fora  dos  povoados  : huns 
Demonios  retirados  dos  ho- 

To.I. 


mens , habitadores  do  defer- 
to  : de  todos  nos  livre  Deos ; 
mas  deftes  com  efpecialidadc ; 
porque  eftes  faõ  os  peores  De- 
monios : Nequiores  fe  * Peo- 
res em  íi , e peores  para  nòs ; 
porque , quando  vem  do  defer- 
to  para  o povoado , quando 
depões  do  retiro  tornaõ  à ten- 
taçaõ , poem  a hum  homem-» 
emtaõ  miferavel  cftado  , que, 
fe  era  muyto  mao,  o fazem-# 
muyto  peor  . Et  intr antes  ha - 
hitant  ihi , ó*  fiunt  novifftma 
hominit  illius  pejora  prior  ibus . 
Ifto  hc  o que  Chrifto  diíTe : e 
ifto  o mefmo  que  nòs  temos 
ditto  • 

$.  VI. 

103.  Mas  ainda  he  neceíTa- 
rio  dar-mos  difto  mefmo  a ra- 
zaõ . Qual  ferà  poes  a razaõ 
defte , que  parece  paradoxo  ? 
Porque  em  nos  naõ  tentar  o 
Demonio  hadeeftar  a fua  ma- 
yor tentaçaõ  l E porque  ha  de 
fer  peor  o mefino  Demonio  , 
quando  nos  deyxa  , doque-» 
quando  nos  perfegue  * A razaõ 
he  j porque  quando  o Demo- 
nio nos  deyxa , e nos  naõ  per- 
feguc  com  a tentaçaõ , naõ  ce- 
de da  tentaçaõ , nem  nos  dey- 
xa para  fempre  ; fenaõ  pelo 
H tem- 
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tempo , que  a elle  lhe  parece:, 
deyxa-nos,  e cefía  da  tenta- 
çaõ  $ porque  fe  guarda  para 
melhor  tempo , e aguarda  me-, 
lhor  conjuntura  . Aíli  o fez 
hoje  no  deferto  . Perguntaõ 
os  fagrados  Expofltores,  fc-» 
quando  o Demonio  deyxou 
hoje  à Chriílo , o deyxou  pa- 
ra fempre  , e por  hüa  vez  ? E 
refpondem  que  naõ , fenaõ  que 
o deyxàra  sò  atè  certo  tempo  . 
E, quando  elles  o naõ  diíícraõ, . 
expreflamente  o diz  aífi  o E- 
vangelifta  S.  Lucas : Diabolus 
lue»  4»  rccefpt  ab  illoy  ufque  a d (empas. 
lfto  que  o Demonio  fez  com-» 
Chriílo,  faz  também  comnof*. 
co  . E que  faz  com  ifto  o De- 
monio  í Faz  muyto  j porque 
faz  duas  coufas , com  que  to-  - 
talmente  fegura  a fua  vittoria , , 
e a noíTa  deílruiçaõ  : faz-nos 
menos  dèftros , e faz-nos  mais 
arrojados  \ menos  deílros  nas . 
armas,  e mais  arrojados  aos. 
perigos:  e neíles  douseyxos 
revolve  elle  a roda  toda  da— > 
fua  boa  fortuna . 

104.  Primeyramente  faz- 
nos  menos  deílros  nas  armas . 
Ora  attendey.Sem  haver  guer- 
ra , naõ  ha  pelejar : fem  pe- 
lejar, naõ  ha  exercitar  as  ar- 
mas: e fem  exercido  de  armas, 
naõ  ha  vencer  em  tempo  de-* 


batalha  . Se  David  , quando 
fahio  ao  defafio com  o Gigan- 
te , naõ  fe  valera  da  fua  funda. 

* _ § 9 

e pornàra  em  pelejar  cora  as 
armas  de  Saul , perdera  a glo- 
ria do  triunfo,  e ficara  com  a 
ignominia  de  vencido : valeo- . 
lhe  a funda  para  a vittoria— »> , 
e nella  fe  fundou  todo  o feo, 
triunfo..  Pelejando  com  afun- 
da , deo  David  na  teíla  ao  Gi-  • 
gante;  fe  pelejàra  com  as  ar- 
mas de  Saul , dera-lhe  o Gi- . 
gante  na  cabeça  a David . E . 
porque  razaõ  ? Porque  na  fun-  . 
da  andava  dèílro ; • e das  armas 
de  Saul  naõ  tinha  ufo : Non  e - i.Jfcf-i? 
ntm  babebat  confuetudinem  . 
Poz-lhe  Saul  na  cabeça  o feo . 
murriaõ:  vcílio-lb.eofeoarnez: 
cingio-lhe  a fua  eípada  : Impo- 
fuit  galcam  arcam  fuper  caput 

ejusf  & vejlivit  cum  larica 

Accin&us  ergo  > David  gladio  v.  39. . 
rjtit  fttp*r  vtjlcw  fuam . . E que 
fuccedeo  ? Foy  para  andar  Da- 
vid , e naõ  pode  dar  hum  paf-  - 
fo  : Non  poffum  fic  inccdcrc  . 

Que  havia  de  fazer  David  com  • 
hüa  vifeyra  , ou  com  hum  el-. 
mo  na  cabeça  , onde  nunca—» , 
poz  mais  que  o capirôtc ! Nem . 
poderia  governar,  a cabeça—» , . 
nem  atinaria  por  onde  punha  . 
os  pes  . Que  havia  de  fazer, 
com  hüa  làya  de  malha , ou . 

com . 
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-com  hum  arnez  , quem  nunca 
veftiomais  que  a çamarra?  Naõ 
fe  poderia  manear.  Que  ha- 
via de  fazer  com  hüa  efpada__>, 

• ou  com  hüa  lança  na  maÕ,quem 
nelia  naõ  empunhou  mais  que 
o cajado?  Abordoaria  (como 
fe  fora  cajado ) com  a mefma 
lança , - ou  com  a mefma  eípa- 
da  : e foífe  o que  fofle , o cer- 
to he  1 que  David  naõ  fe  po- 
dia bollir  , nem  fe  podia  mo- 
ver : Non  pojfum  fic  tncedcre . 
E tudo  ifto  í Porque  de  nada 
tinha  ufo , nem  exercício : Non 

• enim  babcbat  confuetudincm  . 
c §>uia  ufum  non  babeo . E naõ 
tinha  o Gigante  certa  adi  a vit- 

: toria  ? 

ioy.  Poes  omefmofucce- 

• de  na  guerra  eípiritual  com  o 
Demonio.  Se  vòs  nunca  puzef- 
tcs  na  cabeça  o murriaõ  , ou 
capacete  daEíperança  do  Ceo, 

t.Tbcfa'  como  lhe  chamou  S.Paulo:  Ga- 
leam  fpern  falutis  ; porque  nun- 
ca o Demonio  vos  tentou  com 
a defconfiança  de  vos  falvar ; e 
poderá  fer  que  nunca  vos  viefle 
à cabeça, que  coufa  era  fal  vaçaõ: 

• fe  nunca  veftiftes  o arnez  da  Fè; 
que  aííi  lhe  chamou  também-» 

lbid-  * o mefmo  Apoftolo  : Induti  lo- 
ricam  fidei ; porque  nunca  o 
Demonio  vos  fez  guerracom 
tentaçoens  contra  a mefma  Fè: 


fe  nunca  meteftes  maõ  àefpa- 
da  do  efpirito , na  frafe  do  mef- 
mo Apoftolo:  Gladium  Jpiri-foidc.6. 
tàs  ; porque  nunca  o Demonio  l7’ 
vos  combateocom  osappetites 
da  Carne;  que  ferà  quando, paf- 
fado  o tempo  defla  chamada-* 
paz,  quando,  acabado  o prazo , 
que  o Diabo  deo , .quando  vos 

• deyxou  , tornar  a fazer-vos  a 
guerra,  que  diífítnulou,  e a—» 

. acometer-vos  com  as  tenta- 
ções , que  diffcrio  ? Como 

• haveis  entaõ  de  manear  bem.» 
as  armas  , que  nunca  ufaftes  ? 

• Ou  como  pòde  fcr  ficar  humu» 
vencedor  nefte  conflitto?  He 
impoífível  . Ora  ouvij  e trè- 
mey. 

10  6.  Conta  Raulino  , que 
houve  hüa  mulher  taõ  pouco 
combatida,  e tentada  do  De- 
monio, eporiflb  de  taõajuf 

tada  vida , que  em  toda  ella » 

(notai  bem)  nunca  chegou  a-* 
cometter  culpa  mortaL  .Eftaj 
mefma , eftando  para  efpirar , 
e recebendo  a Extrema  Unçaõ 
que  lhe  adminiftrava  ofeoPar- 
roco , poz  os  olhos  em  hunu* 

Moço,  que  o acompanhava—», 
e ajudava  na  adminiftraçaõ  da- 
quelle  Sacramento.  Coma—, 
vifta  lhe  trouxe  o Demonio  à 
cabeça  hum  penfamento  tor- 
pe : naõ  refiftio  a elle , como 
H 2 de- 
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devia,  a nuTeravel  : deo-lhe 
confentimento  , e , efpirando 
ao  mefmo  tempo  , por  elle  fe 
condennou . Oh  Deos  eterno ! 
JE  que  altiífimos , que  incom- 
prehenfiveis  faõ  voílos  juizos  ! 
Quem  naõ  tremera  à viíia  de_> 
fucceíío  taõ  fatal  ? Quem  fè  da- 
rá por  feguro  em  matérias  de 
falvaçaõ  i He  taõ  horrorofo 
o ca fo  , fe  bem  fe  coníidera__>, 
que , por  naõ  caufar  às  almas 
mais  timoratas  algum  dcmaíia- 
do  temor,  me  naõ  quero  de- 
ter na  fua  ponderaçaõ  . Sò  di- 
go , que  aífi  maneja  as  armas 
no  tempo  da  tentaçaõ,  quem 
naõ  foy  tentado  : aífí  refifte^* 
no  tempo  da  guerra  aquelle , 
com  quem  o Diabo  andou  em 
paz  • 

107.  Poes  poriffo  elle  nos 
deyxa  , por  iífo  nos  naõ  tenta, 
para  fegurar  aíH  melhor  ofeo 
partido , e trazer  jà  na  maõ  a 
vittoria,  quando  nos  romper 
Creg.hb. a guerra : a \b  ipfofuo  cerram - 
3.  Mowl.  nc  a d tcmputrccedit , ut  corda% 
qü£  per  quietem  (ecura  reddi - 
àerit  , repentè  rediens , . fati- 
ciltus  inopinatusirrumpat : dif- 
ie  S.  Gregorio.  E eíte  he  hum 
dos  princípios  , ou  razoes  , 
porque,  quando  nos  naõ ten- 
ta , he  eíía  a mayor  tentaçaõ , 
c quando  nos  deyxa  , heello-* 


opeor  Tentador. 

108.  O outro  principio  he , 
fazer-nos  mais  arrojados  aos 
perigos.  De  forre, que  o naõ  fer 
tentado,  nem  perfeguido  do 
Demonio , faz  mais  feguro , e 
menos  acautelado  ao  homem : 

t 

a mayor  fegurança,  e menos 
cautela  o faz  mais  arrojado  aos 
perigos , e mais  mettido  nas 
occaíioés : e aqui  eftà  jà  o De- 
monio com  o feo  partido  ven- 
eido  , e com  o danno.  certo, 
e irreparável  do  mefmo  ho- 
mem . E porque  > Porque  o 
mefmo  homem  he,o  que  entaõ 
fe  mette  na  tentaçaõ  : e vai 
tanta  differença  de  nos  tentar 
o Demonio  a nòs  , ou  de  fer- 
inos nòs , os  que  nos  mettemos 
na  tentaçaõ  , quanta  vaide_y  . 
fera  vittoria  do  mefmo  Demo- 
nio certa,  ou  fer  contingente, 
Quando  o Demonio  nos  tenta  y 
e nos  acomete  com  a tenta- 
çaõ , he  a fua  vittoria  muy 
contingente;  porque  podemos 
fahir  com  a refiftencia  vence- 
dores : quando  porem  nòs 
mefmos  nos  mettemos  na  ten- 
taçaõ, tem  elle  a vittoria  cer- 
ta ; porque  o mefmo  he  entrar 
na  tentaçaõ , que  ficar  venci- 
do : In  tcntatiofjem  intrare , uien 
non  efl  tentari , fed  vinci  : dif- 
fe  S.  Jeronymo . E nòs  o dize- 
mos 
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mos  tambenv todos  os  dias . 

109.  He  para  mi  digna  de 
reparo  a penúltima  petiçaõ , 
que  fazemos  aDeosnoPadre 
noífo , fe  attender-mos  junta- 
mente à Lingua  l atina , e Por- 
tugueza . Na  Latina  dizemos : 
Et  ne  nos  inducas  in  tcnuitio- 
ncrn  . Na  Portugueza  : Naõ 
nos  deyxeiscahir  em  tentaçaõ. 
Parece  que  naõ  eftà  a conftrui- 
çaõ  muyto  boa,  nem  bem  ver- 
tido aquelle  latim  nefte  portu- 
guez . Et  ne  nos  inducas  in  tcn- 
tatimcm , quer  dizer  nonoiío 
vulgar : Naõ  nos  deyxeis  Se- 
nhor , entrar  na  tentaçaõ : 
poes  como  dizemos : Naõ  nos 
deyxeis , Senhor , cahir  emj 
tentaçaõ  ? Porque  he  o mef- 
mo  . O Induci  in  tentationcm , 
he  em  bom  portuguez , cahir 
na  tentaçaõ  . Jà  leva  na  alma 
o peccado  , quem  fe  mette  na 
occaíiaõ  de  o cõmetter  : jà 
entra  com  adefgraca  de  ven- 
cido , quem  entra  na  occaíiaõ 
de  fer  tentado : jà  perece  no 
perigo,  quem  fe  poem  em  ter- 
mos de  perigar : £hii  amat  pc- 
rtcultm , in  illo  peribit . Diz 
o Efpirito  Santo . 

110.  Se  poes  o naõ  fer-mos 
tentados  , nem  perleguidos 
do  Demonio,  nos  faz,  por  mais 
íeguros  , e menos  acautela- 


dos, entrar  nos  perigos  , e-» 
nas  tentações:  e fe  o entrar  nas 
tentações,  e nos  perigos,  he 
omefmo,que  jà  certamente  pe- 
recer , e cahir  j claro  fica , ler 
mayor  fem  duvida  a tentaçaõ 
de  naõ  fer-mos  tentados ; 
fer  muyto  peor  o Demonio , 
quando  nos  deyxa,  doquc-> 
quando  nos  perfegue  : adi  co- 
mo muyto  peor  íè  moftrou, 
quando  hoje  deyxou  a Chrifto, 
do  que  quando  fe  chegou  a ten- 
tado l Et  accedcns  Tcntator . . . 
Time  reli qui t eum  dlabolus . . 

VIL. 

in.  Em  hum  mundo  poes, 
e em  hüa  vida  taõ  cheya  por 
todas  as  partes  de  tentações , 
que  atè  o mefmo  naõ  fer  ten- 
tado , he  tentaçaõ , e a ma- 
yor tentaçaõ : em  hüa  guerra, 
onde  o inimigo  he  taõ  aftuto  , 
que  entaõ  he  peor  quando  nos 
deyxa  em  paz  , que  quando 
nos  prefenta  batalha ; que  re- 
medio  poderemos  ter , para^> 
livrar  de  tantos  perigos , 
tentações  I O que  Chrifto  nos 
dà  também  hoje  no  Horto  , 
naõ  hüa  sò  , mas  duas  vezes  *. 
Duas  vezes  prevenio , e acarn 
telou  Chrifto  no  Horto  a feos* 
Dicipulosj  hüa,  conforme  * 
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S.  Lucas , quando  antes  de  ten- 
tados feguiaõ  fervorofos  a feo 
Divino  Meftrc;  outra  , con- 
forme a S.  Mattheos  , e ao 
nieftno  S.  Lucas , quando , en- 
trados jà  da  tentaçaõ  do  Tono , 
da  froxidaõ,  e tibieza,  eraõ 
proximos  a deyxar  a Chrifto . 
E com  que  os  prevenio  ? Que 
remedio  lhes  deo  em  hüa , e_-» 
outra  occafíaõ  í Nenhum  ou- 
tro, que  o da  vigia,  e oraçaõ. 
LuC.  xi.  Secuti  funt  autem  illum  & 
19  et  4o  Dtfcipuli : Ô*  cum  perocnijjct 
a d locum , dixit  illis : Orate  , 
ne  intretis  in  tentationem , lhes 
diíTe  o Senhor  na  primcyra  oc- 
cafiaõ  , c antes  de  tentados  . 

Mattb,  Vtgilatc , & orate , ut  non  in - 

2<?  4i.  tretit  intentationem , lhes  tor- 
nou a dizer  na  fegunda  occa- 
fiaõ,  quando  jà  tentados,  e 
mais  proximos  a-lhe  fugirem  , 
como  logo  fizeraõ  : Tunc  Dif 
v.js.  ctpuli  omnei , relitto  eo,fuge- 
runt  . De  forte  que , ou  no 
tempo  da  tentaçaõ , oufòra_> 
delia  \ ou  no  tempo  da  paz  > 
ou  no  da  guerra  com  o noflb 
comum  inimigo  | o remedio 
he  fempre  a vigia,  eaoraçaõ. 
Naõhe  necefíario  dclle  mais 
provas , nem  mais  experiên- 
cias , nem  mais  exemplos  , 
que  dizei  lo  , e aconfelhallo 
aííi  Chrifto. 


ui.  Ainda  a/fi naõ  fe con- 
tentou o Senhor  com  dizello 
sò  com  a palavra,  também  no 
lo  quiz  perfuadir  com  a obra— > , 
e com  o exemplo . Antes  de-# 
entrar  em  batalha  comfeosi- 
nimigos  viftveis , e invifiveis , 

■ ainda  quando  hüns,  e outros 
eftavaõ  ;ao  longe , a preven- 
ção , que  fez  , foy  toda  vigia, 
e oraçaõ.  O mefmo foy  dey- 
xallo  Judas  . no  Cenáculo , 
deyxallo  também  o Demonio, 
que  o mefmo  Judas  levava  jà 
no  coraçaõ  , pojl  buccellam 
introbit  in  eum  fatanas ...  Cum  > « i*  *7 
ergo  accepijfet  ille  buccellam > ^J0‘ 
exivit  continuo  y que  do  mef- 
mo Cenáculo  partir  também-» 
Chrifto  para  o Horto  : Egref 
fui  ef  cum  Difcipulii  fui t trans  , cap. 
Torrentem  Cedron  , ubi  erat 
. hortut . Nefte.  mefmo  Horto , 
lugar,  que  o coftumava  fer  da 
fua  oraçaõ,  poftos  os  giolhos 
em  terra,  levantadas  as  maõs, 
e os  olhos  ao  Ceo , tres  horas 
gaftou  . orando  a feo  Eterno 
Pae  , com  tal  efficacia  , que-» 
rebentando-lhe  o fangue  pelas 
veyas , e rompendo-lhe  os  pò- 
ros  , trefpaflbu  os  vcftidos  , 
e deftes  efeorreo  na  terra  : Et 
fa&ut  ejl  fudor  ejutfcut guttar  44* 
fanguinit  decurrenti s in  fer- 
ram. Aífi  orou  Chrifto  antes 

.de 
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dê  entrar  11a  batalha  com  feos 
inimigos.  E que  fez,  quando 
cftcs  o acometeraõ  inftigados 
dos  raefmos  Dcmonios , e re- 
vertidos do  furor  de  todo  o in- 
ferno !.  Tornou  a orar  : e,  em 
quanto  durou  a batalha  , e a__> 
infernal  furia,  infiftio  ellena 
T/í:»o*.  oraçaõ : Os  peccatoris , & os 
àv.tn.  dolofi faper  me  apertum  ejl : ex- 
pugnaverunt  me  grátis : pro  eo 
at  me  diligerent  , dttrahebant 
mihi : . ego  autem  orabam . 

113.  Se  poes  em  todo  o 
tempo  da  tentaçaõ  ( ou.efta_> 
feja,  quando  o Demonio  nos 
tenta , ou  quando  nos  deyxa__» 
de  tentar)  o remedio,  . que_-> 
nos  dà  Chrifto  com  a palavra , 
e com  o exemplo , he  vigiar , , 
e orar , naõ  temos  que  bufear 

Ephef.6  outro  • Induitevos  armaturam 
, , . . ' Dei  , ut  poffítis  flare  adversàs 
inpdias  di aboli  , diz  o Apof- 
tolo  S.  Paulo  . Viftamo-nos 
deftas  armas  de  Chrifto,  pa- 
ra que  poflamos  refíftir  a todas 
as  aftucias,  e tentações  do  Dia- 
y.ii.  bo  ..  Per  omnetn  orationem , , 
(profegue  o mefmo  Apoftolo ) 
& obfecrationcm  or antes  omni 
tempore  in  fpiritu : & in  ipfo  . 
vigilantes . in  omni  inflantia . . 
Orando  em  efpirito  a todo . 
tempo , e em  todo  vigiando , 
com  iuítancia , e permanência. . 


ii 4.  E venhaõ  agora  os 
prudentes  fegundo  a Carne^ : 
venhaõ  os  fabios  defte  mundo; 
os  que  dizem  que  as  vigias , 
a oraçaõ  he  sò  para  os  Ermi- 
taés  nos  defertos  , e para  os 
Religiofosnosclauftros:  Ven- 
haõ , e refpondaõ-me  a efte 
argumento . O refiftir  ao  Dia- 
bo 1 e às  fuas  tentaçoens , he 
dc  todos;  porque  elle  a todos 
tenta:  e com  todos  faliavao 
Apoftolo  San-Tiago  nafua_> 
Epiftola  Catholica  , quando 
difle : Subditi  ergo  ejlote  Deo  : yac.4.7 . • 
reppite  autem  dtabolo . O me- 
yo  para  refiftir  ao  Diabo,  eàs 
íiias  tentações  , he,  fegundo 
o que  diz  Chrifto , vigiar , e 
orar : Vtgilate , & orate , ut 
non  intretis  in  temationem : lo-  • 
go  a vigia , e oraçaõ,  he  de  to- 
dos , e todos,  univerfalmente 
devem  vigiar , e orar . A efte 
argumento  dezejàra  me  refi- 
pondefiem  eftes  criticos , eftes 
que  prefumem  de  fabios , e^>  • 
prudentes . Mas  quehaõde_>» 
refponder  huns  fabios  , cuja 
fabedoria  he  cftulticia  diante 
de  Deos : Sapientia  bujus  mun - j Ccr 
di , pultitia  ep  apuâ  De  um . 

1 1 Vòs  poes , o Catholi-  - 
cos,  a quem  o mefmo  Deos  foy 
fervido  de  abrir  mais  os  olhos, 
naõ  leiais  do  infinito  numero . 

def- 
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deftes  necios . Vigiai , e orai: 
vigiai  fobre  vòs,  eoraiaDeos: 
Vigilate , & orate.  AíTentai 
comvofco  eftas  verdades,  taõ 
fciidas  , como  importantes  : 
Neíla  vida  mortal  trazemos 
hüa  continua  lutta,  naõ  me- 
nos que  com  os  princepes , e_-» 
^jiEpb.  os  Poc^ercs  das  trevas : Non  efl 
6.  ix.  nobis  colluÕiatio  adversas  car- 
■ nem , & fav guinem , fcd udver- 
su s príncipes  , & potefates , 
adversas  mundi  reffores  tene- 
brarum  barum  . Para  vencer 
ao  princepe  das  trevas , he_/ 
ncceflaria  muyta  luz  : para  al- 
cançar muyta  luz , lie  necefla- 
ria  muyta  oraçaõ  : para  ter 
muyta  oraçaõ,  hcneceflaria-» 
muyta  vigia  . A importância 
deíla  vittoria  naõ  he  menos, 
que  , ou  falvar , ou  condenar 
para  fempre,  fem  havei  meyo 
entre  taõ  diftantes  extremos . 
Quem  venceo,  faivou-fe : §>u\ 
KApoc.\.  vicerit  dabo  ei  federe  tnccam  in 
**•  trbonomeo  : quem  ficou  ven- 
i.Tim  i.  c>do  > perdeo-fe  ; Non  coro - 
y-  natitr  , tiip  legitimè  certa- 
verit . Em  negocio  poes , ou 
cm  batalha , de  que  depende 
a minha  falvaçaõ  , ou  conde- 
nação eterna ; ficar  ditofo , ou 
deígraciado  perpetuamente-/  j 
ver-,  ou  naõ  ver  a Deos  por  to- 
da a eternidade  j fer  Bemaven- 


turado,  ou  Precito , em  quan- 
to Deos  for  Deos  j quem  na  õ 
applicarà  todo  o esforço ; quem 
deyxarà  de  valer-fe  detodos 
os  meyos  neceflarios  para  fa- 
hir  com  a vittoria  ? Poes : Vi- 
gilate , & orate  a Vigiai,  c_-> 
orai  , Catholicos  ; que  eíles 
faõ  os  meyos , eftas  as  armas , 
efte  o mayor  feguro  de  ficar 
vencedores  - 

n 6.  E quando  eíTes  eftul- 
tos  do  mundo  vos  diflerem-» , 
que  naõ  faõ  para  vòs , nem  ef- 
tes  meyos , nem  eftas  armas  : 
que  naõ  he  para  vòs , nem  a__» 
oraçaõ,  nem  a vigia,  naõ  lhes 
refpondais  fegundo  a fua  eftul- 
ticia^  que  aíli  vos  aconfelha  o 
Efpirito  Santo : Ne  refpondeas  Trev--S 
fui  to  juxta  flultiiiam  juam.  A 4‘ 
prudência  he  callar-vos . Se_i 
zombarem  de  vòs , compade- 
cey-vos  de  lies , e tende  efla_» 
mefma  zombaria  pela  mayor 
prova  da  fua  eftulticia  : Stub 
tus  irridet  difciplinam : diz  o •»!*/. 
mcfmo  Efpirito  Santo.  Dey- 
xai  acabar  o tempo , e vir  a^-» 
eternidade , e entaõ  vereis  co- 
mo fe  trocaõ  as  bollas : vereis 
entaõ  que  elles  faõ  os  eícarne- 
cidos  : e dc  quem  í Do  mefmo 
Deos , que  aífi  o diz  elle  : Ego  lbidc.x, 
quoqnc  in  interitu  vefro  ride - v'  ~6, 
bo , & fubfannabo . Vereis  co- 
mo 
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mo  elles  conhecem  então  ,.que 
a fua  imaginada  prudência  foy 
vcrdadeyra  eftulticia  ; e a que 
em  vòs  julgavaõ  eftulticia , foy 
a prudência  verdadeyra  : Nos 
**'*'*'  wfenfati  vttam  illor um  aÇima- 
v’  6'  bamus  infaniam , Ergo  crravi- 
ma  h via  veritath . Terrível 
confequencia!  Mas  neceflaria- 
mcnte  feguida  de  taes  premif- 
fas . Quem  naõ  feguio  os  exem- 
plos de  Chrifto  , que  he  o Ca- 
minho retto  dos  Juftos : quem 
naõ  deo  ouvidos  às  fuas  pala- 
vras , que  faõ  da  Verdade  eter- 
na j deftas  premiífas  que  ou- 
tra havia  de  fer  a confequencia, 
fenaõ  Ergo  erravirnus  a via 
veritatis  i 

li 7.  PoesChriftaõs,Chrif- 
taõs,  que  sèriamenteme  ouvis, 
outras  premiflas , fe  naõ  que- 
reis vir  a tirar  femelhante  con- 
fcquencia  •fc,  fe  naõ  quereis  vir 
a cahir  em  taõ  enorme  erro  , 
outro  caminho , outra  vereda. 
Ouvir  as  palavras  de  Chrifto  , 
e tomar  os  feos  confelhos ; que 
tudonellehe  Verdade  : feguir 
pela  imitaçao  os  feos  exem- 
plos j que  elle  he  o Caminho. 
jo.  14.$.  certo:  Ego  fum  via , & veri- 
tas . He  Caminho  muy  lhano , 
e muy  facil : os  outros  he  que 
j,0  , faõ  os  difticultofos : Ambular 
4 í 7‘  vimas  vias difficiles.  Mas,  quan- 
To.  A 


donelle  houvera  algüadifficul- 
dade  > o falvar  importa  muy- 
to ; antes  sò  nifto  eftà  aJrapor- 
tancia  toda  . Salvar  , Fiéis, 
falvar , e feja  o cufto,  qual  for. 
Quanto  mais  que , jà  digo , na- 
da, tem  de  cuftofo  o caminho 
da  falvaçaõ  : he  muy  fuave-» , 
e facil  de  andar  ; taq  facil  , 
que  fe  anda  correndo:  Viam  Tf.us. 
manda  tor  um  tuorurn  cucar  ri : **• 
taõfuave  , que  ainda  que  feja 
em  fubidas  yAficnjiones  in  cor - W**  * 
de  fuo  difpofuit , fobe-fe  decen- 
do  : dcfccjidit , ipfe  e/l , 

& qui  afeendit . Quereis  qwe 
vos  ponha  nelle  ? Quereis  que 
volo  moftre  ? Sou  contente-» : 
Exccllentiorem  viam  vobis  de - r#  Cor* 
monjlro . 

1 1 8.  Oh  Jefu  meo ! Oh  Sal- 
vador meo!  E agora  com  mai& 
propriedade  meo  Jefu  , e-» 
meo  Salvador  j porque  com-», 
os  mayores  íinaes  da  minha—» 
falvaçaõ  . Efle  fangue  , quei 
verteis  por  todos  os  pòros  de-» 
voflb  corpo  facratiftimo  j naõ 
fendo  outro  o tyranno , nem  o 
inftromento , que  o derrama , 
mais  que  o mefmo  amor , que 
me  tendes:  eíTa  oraçaõ  enu 
que  vos  vejo  rogar  por  mi  a-» 
voífo  Eterno  Pae , que  outra 
coufa  faõ , fenaõ  huns  finaes 
certos  , de  que  me  quereis  fal- 
1 var? 
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var  ? Oh  bcmditta  feja  eter- 
namente voíTa  indizivel  Bon- 
dade! Engrandecida  feja  por 
todos  os  feculos  voíía  immenfa 
Mifericordia  , Correfpondido 
feja  de  mi,  e de  todas  as  crea- 
turas  voíío  infinito  Amor ! O’ 
jfa.  jo.  Almas ! Hac  ejl  via , ambula - 
*«•  teinea : efte  he  o Caminho  , 
andai  porelle.  Vede  fepòde 
haver  caminho  mais  fuave_>, 
maisfacil,  nem  mais  feguro? 
Poes  Ambulatc  in  ea  . Mas 
adverti , que  para  andar  por 
eíle  Caminho,  he  neceíTario 
largar  outros . Saõ  muyto  di- 
verfos  os  caminhos  de  Deos 
dos  caminhos  dos  peccadores : 
U.fs.  8.  Neque  vi<c  vejlray  via  mea : 
diz  omefmo  Senhor.  Naõ  íè 
podem  andar  huns , e outros 
juntamente  . Deyxaõ-fe  elíes 
caminhos  pela  dor  de  os  haver 
andado  com  opropofito  d<L-* 
naõ  tornar  a elles.  Ah  Senhor! 
E quanto  me  peza  deíTes  maos 


paííos ! Oh  quem  me  dera  to- 
das eflas  lagrymas  de  fangue  , 
que  eftais  derramando  por  to- 
do o corpo  i para  chorar  com 
ellas  meos  defeaminhos ! Ay  l 
E que  errado  audey ! mas  def- 
te  mefmo  erro  me  peza, Senhor: 
pezame  dos  paííos , que  dey 
em  offenfa  voíTa  : e pezame_> 
porferdes  vòs  o ofíendido . Pe*- 
zame , porque  vos  amo : 
amo-vos  pelo  que  fois . De  hoje 
em  diante  outra  ha  de  fer  a mi- 
nha vereda , outro  o meo  ca- 
minho : eu  dirigirey  os  meos 
paííos  pelos  caminhos  dos 
mandamentos  da  voííaLey : eu 
tomarey  pelos  atalhos  dos  con- 
felhos  do  voíío  Evangelho  • 

Vias  tuas , Domine , demoujlra  - r 
mihi , & femitas  tuas edoce  me • 'lA 
Sede, Senhor, a minha  guia : af- 
íiítime  com  a voíTa  Graça  , e-» 
para  o paííado  valhame  a voíía. 
Mifericordia . 


SER- 
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Da  Immaculada  Conceyçaô 

DA  Vr  MARIA  Sr  Nr 

Pregado  no  Anno  de  1704  : em  que,  na  Igreja 
do  Efpirito  Santo  dos  Padres  da  Congregaçaõ 
do  Oratorio,  fe  inítituhio  a Nova,  e Illuftrif- 
fim a Irmandade  de  Senhoras  com  o titulo 
de  Efcravas  da  Conceyçaô : e lhe  confa- 
gràraÕ  a fua  Primeyra  Fefta  : tendo 
nella  expoflo  o SS.  Sacramento » 

Uber  gcncratiwis  *]efu  Cbrifli  . Matth.  i. 

do  Poderofo  Deos  > e Senhor 
NoíTo)  Se  com  hum  sò  Livro  > 
por di/ficultofo  de  expor,  fe-» 
vio  em  grandes  trabalhos  a-» 
Aguiados  Entendimentos,  cuf- 
tando-lhc  sò  o cuydado  gottas 
de  fangue  eítiliadas  naõ  menos 
que  do  coraçaõ:  Et  ego  flebam  Apx-u 
wultkm , quoniam  ncmo  dignut  * 
inventus  ejl  apcrire  li  br  um.  Se, 

X 2 ain- 


Ecom  hum 
sò  Livro  , 
por  diíH- 
cultoío  de 
expor  , fe 
vio  em-» 
grades  tra- 
balhos 

Aguia  dosEntendimcntos(To^ 


Digitized  by  Google 


68  Serwao  primeyYõ 

ainda  fendo  então  hum  Anjo  por  iíío  deyxaõ  de  eíhr  muy 
o Pregador , defraayou  na  em-  recônditos  os  feos  fentidos . O 
prefa , achando  fer  curta  a fua  terceyro  he  finalmente  o Li- 
intelligcncia , fendo  Angélica,  vro , que  hoje  novamente  fahe 
para  a expofiçaõ  daqueile  sò  à luz  , da  llluílnílima  Irman- 
Livro  : Et  vidi  Angelum  pra~  dade  da  Conceyçaõ  da  Senho- 
r.  a.  dicantcm  cfl  dignas  ape - ra,  com  o nobre , e efclarecido 

rirc  Yibrum  í Que  ferà  de  mi  titulo  de  Efcravas  fuas . 
hoje,  naõ  com  hum  sò ,‘fenaõ  nu  O alto  aflumpto , e a 
com  tres  livros , que  expor , foberana  matéria , de  que  trat- 
fendo  todos  elles  naõ  menos  taõ  eíles  Livros  , em  todos 
difficultofos  , e naõ  fendo  eu  , tres  he  a mefma  , a puriílima 
nem  Anjo,  nem  Águia?  Mas  Conceyçaõ  da  mefma Senho- 
emiim  foy  empenho  do  quem  ra.  Com  a difFerença  porém 
fez  a efcoiha , e , elle  fuppofto,  entre  íi , que  no  Livro  da  Con- 
jàhe  a obrigaçao  precifa.  Deos  ceyçaõ  de  Maria fe  ve  a mefma 
và  comigo.  Conceyçaõ  Efcritta  : no  do 

1 2.0.  Tres  Livros,  digo,  to-  Sacramento  em  Eftampa  : no 
dos  tres  grandes  no  Myfterio , da  Irmandade  cm  Geroglifi- 
e todos  tres  diffiçultoíos  para  cos , ou  Emblemas  . Saõ  os 
a compreheníàõ , fe  me  ofFere-  tres  modos , que  no  mundo 
cem  hoje  para  expor  neíie  Fa-  inventou  a Arte  de  compor  li- 
mofo  theatro  , e nefte  atto  vros , e de  explicar  por  elles , 
folenniífímo.  O primeyro  Li-  oquefe  intenta  noticiar  ato- 
vro  he  o da  Conceyçaõ  Imma-  dos : ou  por  Efcritto , forman- 
culada  de  Maria  Santiííima_» : do  em  caratteres  o que  fe  pre- 

Livro  unico  j porque  naõ  ou-  tende  dizer , e inculcar  : ou 
ve  , nem  haverá  outro  feme-  por  Eftampas , reprefentando- 
lhante  em  todos  os  feculos  -.  o ao  vivo  em  Figuras:  ou  finai- 
O fegundo  he  aqueile  volume  mente  por  Emblemas,  e Gero- 
grande , que  sò  em  Figura  deo  glyficos , propondo-o  mais  e£ 
bem  em  que  entender  a hum  condidamente  debaxo  de  Me- 
dos mayores  Profetas ; oDi-  taforas,  e Enigmas  . E de  to- 
viniífimo  Sacramento  do  Al-  dos  eftes  modos  quiz  ufar  a_* 
tar : e ainda  que  Livro  expof-  Divina  Providencia  , para  dar 
to  jà  na  quclle  Trono , nem-#  a conhecer,  ao  mefmo  mundo 

a Con- 
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ã Conceyçao  Immaculada  de_j» 
Maria . 

ii2.  Aíficomonaoccafiaõ, 
cm  que  o Filho  de  Deos  corria 
mais  perigo  de  fer  reputado 
porpeccador;  como  foy  quan- 
do o pregàraõ  , como  hunu, 
delles  , em  hum  madeyro ; 
quiz  o mefmo  Deos  authenti- 
car,por  tres  efcritturas  nas  tres 
mais  vulgares  Linguas , que-* 
cntaõ  havia , que  taõ  longe-* 
eftava  de  fer  hum  dospecca- 
dores , que  antes  era  o Salva- 
dor , e libertador  de  todos  el- 
joan.  les : Erat  autem  fcriptum  : fc- 
*9-  '9*fus  Nazarenus  ....  Et  erat 
fcriptum  Hebraicè  , Grtecè  > 
& Latinè  : aííi  na  occaíiaõ , 
cm  que  podia  imaginar-fe  ma- 
cula de  peccado  na  Mãe  do 
mefmo  Filho  de  Deos ; qual  a 
da  fua  Conceyçao ; em  tres  Li- 
vros , e pelos  tres  modos  de-> 
os  compor , quiz  moftrar  a__» 
fua  innocencia,  e fantidade  o 
Author  da  Graça , que  o he-» 
também  deftes  tres  Livros . 

123.  Todos  elles  vejo  ad- 
miravelmente refumidos , e-* 
compendiados  em  hum  sò  Li- 
vro,qual  o do  Evangelho  : Li- 
Matt.  1.  y(r  gCneraff0n;s  Gjpjh  Cbrifii : 

Succedendo-me  com  eftes  tres 
Livros  o que  a Abrahaõ  conu 
aqudles  tres  Anjos , Viotres* 


mas  todos  tres  reverenciou  , 
c adorou  em  hum  sò  : Tres  ví-e*  Eccl. 
àit  9 & unum  adoravit . He-* 
aquclle  fagrado  Livro  do  E- 
vangelho , como , o que  vio  S. 

Joaõ  9 ou  o Profeta  Ezechiel , 
efcritto  por  dentro , e por  fò- 
ra : Et  vidi  librum  fcriptum  in - ^tpoc. r. 
tus  9 & foris . Lido  porfòra  ^ ^ 
diz : Livro  da  Gcraçaõ  de  Je-  %*9m 
fu  Chrifto  : Liber  generatio - 
nis  Jefu  Cbrifti . Lido  por  den- 
tro , diz  : Livro  da  Concey- 
çao de  Maria*  Aífílc  toda  a-* 

Igreja  $ ecom  elpecialidade-* 
entre  todos  Santo  Anfelmo  ; 
Evangelium : Liber  generatio- 
nis:  bodiebono  more  decanta-  inEpift. 
mus  9 & a d Mijfam  legimus ; 
quoniam  Cone ep tio  Ma tris ge-  onb. 
neratio  cjl  Ftlii : diz  o Santo.  ^nzlof\ 
Por  fòra  le-fe  ; Livro  da  Ge- 
raçaõ de  Chrifto , iílohe,dos 
llluftres  Afcendentes , de  que 
procede  : Liber  generationis 
f efit  Chrijli , filii  David , f- 
lii  Abraham : por  dentro  le-lè: 

Livro  das  prodigiofas  acçoens» 
que  fez,  e das  maravilhas,  que 
obrou  Chrifto  bem  noflb . Aftí 
lem  Abulenfe,  e Saimeyraoi 
tirando-o  do  Hebreo  : Liber  Jfa- 
aUorutn  > feu  operorum  fefu 
Cbrifli . E qual  he , pergun-  *.  Sahn. 
to , o Livro  das  obras  maravi-  ** 
lhofas  de  Chriftoi  fenaô  aquel- 

le 
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le  Divini/fimo  Sacramento  do 
Altar  í Aí li  o intitulou  David : 
Tfal.  Jtfcworiam  ( fcu  memoriale  ) fe- 
J!°’  *’  cit  mirabilium  fuorum : cfcam 
dedit  timcntibu s fe  . Effas  mef- 
mas  maravilhas  faõ  aquellas 
fuas  geraçoens , de  que  o Se- 
nhor nos  manda  encher,  quan- 
do nos  convida  a recebello: 
Tranfne  ad  me  omncs.~&  àge- 
z9.  * nerationibus  meis  implemini ... 

<gjú  edunt  me , adhuc  efarient : 
Ó*  quibibuntme , adhuc  fttient . 

124.  Finalmente  lido  por 
fòra  aquelle  myílerioío  Livro , 
fce  Livro  da  Geraçaõ  de  Chrif- 
to , ou  de  feos  Progenitores 
liaitb.  fegundo  a Naturefa  : Liberge - 
1 ' 1 ‘ a ' tierationh  efu  ChriJUJUti  Da - 
7/i d 1 fiiii  Àbraham . Abraham 
genuit  Ifaac : Ifaac  autem  genuit 
tjacob.  tido  por  dentro,  he  Li- 
vro dos  Progenitores  do  mefi- 
mo  Chrifto  fegundo  a Graça  • 
Afíi  o le  Ruperto  , antepondo, 
ainda  na  eftimaçaõ , e íentído 
do  Evangelifta , hua  Geraçaõ 
a outra  Geraçaõ , e huns  a ou- 
Jtyper.  tro$  Progenitores : Evangelif 
ta  divinus  gcncrationcm  cartiis 
Chrijli  minui  curavit ; fed  ad 
gcncrationcm  gr  a ti  £ intcndit . 
E quaes  faõ,  dizey-me  tam- 
bém , os  Progenitores  de-* 
Chrifto  fegundo  a Graça—», 
feiuõ  os  que  o mefmo  Chrifto 


reconhece  por  tacs?  Os  que  fa- 
zem a vontade  de  feo  Eterno 
Padre : efía  he  a fua  mais  pre- 
zada Genealogia:  6)uicumquc  Mattt 
cnim  fecc > it  voluntatem  P atris  1*.  jo. 
mei  , ipfc  meus  fr ater  , Ó*fo- 
ror , & mater  eji.  E,  fe  entre  os 
que  fazem  a vontade  do  Eter- 
no Padre,  naõ  fe  pòde duvi- 
dar entraõ  com  efpecialidade 
aquelles  , que  celebraÕ  , e-* 
confagraõ  cultos  , e adora- 
çoens  à Conceyçaõ  de  Maria-* 
filha  fua , também  fica  fem  du- 
vida , entrarem  eftes  no  nume- 
ro dos  Progenitores  de  Chrif- 
to. E por  iffo  difle  S.  Anfelmo, 
que  o mefmo  era  feftejar , e-* 
dar  cultos  à Conceyçaõ  de-* 

Maria  Mãe  de  Chrifto,  que-* 
tecer  a Geraçaõ  do  mefmo 
Chrifto:  Conceptioncm  Domi - 
nic£  Matris  colere , cfl  Chrif i ut  up' 
generationem  commemorare . 

1 2 y.  Donde  íè,  vifto  aquel- 
le Livro  por  fòra , fe  lem  nel- 
le  os  nomes  de  David  , de  A- 
brahaõ , de  Ifaac , de  Jacob  > 
de  Jefsè , e aífi  dos  mais  Pro- 
genitores de  Chrifto  fegundo  a 
Natureza ; vifto  o mefmo  Li- 
vro por  dentro , lem-fe  os  no- 
mes de  todas, as  que  concorrem 
a celebrar  a Conceyçaõ  de  Ma- 
ria , que  faõ  as  progenitoras 
do  mefmo  Chrifto  fegundo  a 

Gra- 
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Graça : Ipfc  meus  fratcr  > & 
foror , Ô*  mater  ejl . 

126.  Delta  forte  feachaõ 
myíteriolâmente  recopilados 
no  Livro  do  Evangelho  os  tres, 
que  hoje  fe  nos  oíferecem  aos 
olhos : os  tres  Livros  , que-» 
vemos;  naquelle  sò , que  ou- 
vimos , Liber  Generationis  *Jc- 
fu  Cbrijli . Segue-fe  o mais  dif- 
ficultofo , que  he  abrir , e ex- 
por cada  hum  deites  Livros  de 
per  li . Mas , porque  o tempo 
nos  naõ  darà  lugar  para  todos 
tres  1 abriremos  hoje  sò  dous ; 
o Primeyro , e o Ultimo  , que 
faõ  os  maisprecifos , e a que-» 
naõ  podemos  faltar,  refervan- 
do  para  outra  occaliaõ  o Se- 
gundo . 

127.  Divino  Cordeyro,  que 
neíTe  Trono  adora  a noífa  Fé 
vivo , ainda  que  com  reprefen- 
taçoens  de  morto  ; Et  ecce  in 
*.  medio  trboni ...  agnum  Jiantem 
tamquamoccifum : de  vòs  me-» 
ha  de  vir  a intelligenciapara-» 
abrir,  e expor  eítes  dous  Li- 
vros ; poes  sò  vòs  fois , o que 
dignamente  podeis  abrir  cada 
hum  delles:  Dignas  es  9 Do- 
mine , accipere  librum , &•  a- 
perire  pgnacula  ejus  . Alfifti- 
me  poes  com  vofla  luz,  e com 
voíTa  Graça : e,  fe  para  alcan- 
çar eíta  1 he  neceííaria  a inter- 


celíaõ  daquella  Senhora  > por 
cujo  meyo  fe  difpenfa  toda,  de 
Cafa  temos  hoje  a valia , e em 
occaliaõ  taõ  opportuna,  como 
a em  que  fe  ve  com  tanta  abun- 
dancia  da  mefma  Graça  • Ava 
Maria . 

§.  II. 

Liber  gcncrationis  Jefu 
Cbrijli . 

128.  O primeyro  Livro, que 
fe  oíferece  à nolía  expoliçaõ , 
e o primeyro,  que  fe  nos  pro- 
poeni  no  do  Evangelho  , he  o 
Livro,  em  que  eftà  efcritta  a 
íèmpre  admiravel  Conceyçao 
de  Maria  Mãe  de  Deos : Con- 
ceptio  Matris  , gcncratio  ejl 
Filii . Mas  com  que  dote , com 
que  prerogativa , e com  que-» 
excellencia  das  muytas  deite 
Livro  inculcaremos  por  admi- 
ravel a Conceyçao  da  Senho- 
ra? Aqui  eítà  a difficuldade  . 
Sempre  achey  difficultofo  pre- 
gar jà  hoje  da  Conceyçaõ  da— » 
Senhora,  ainda  naõ  fallando 
nas  circunítancias  do  dia  pre- 
fente , que  fazem  a difficulda- 
de muyto  mayor.  E arazaõ 
he  ; porque  ou  o Pregador  ha 
de  offcnder  a piedade  dos  ou- 
vintes | ou  faltar  ao  alíumpto 

da 
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da  celebridade  *,  e qualquer 
das  addiçoens  he  muyto  mà  . 
Se  o Pregador  intenta  moftrar, 
que  a Gonceyçaõ  da  Senhora 
foy  pura,  e immaculada : fe-> 
fe  empenha  em  provar , que 
foy  Maria  Santiífima  concebi- 
da em  graça , e fem  a mancha 
da  culpa  original , quando  efta 
jnefma  verdade  eílà  jà  taõ  af- 
fentada,  taõ  eftabelecida , e 
taõ  firme  no  coraçaõ  dos  ou- 
vintes , he  oífender-lhes  a fua 
fé,  e afuadevoçaõ.  Por  ou- 
tra parte , nao  fer  eíte  o argu- 
mento doSermaõ  , quando  to- 
dos os  applaulbsprefentes,  to- 
dos os  cultos , que  nefte  día > 

fe  confagraõ , naó  faõ  outra—» 
coufa , fenaõ  hüa  proteftaçaõ , 
hüa  confiflaõ  publioa , conu 
que  todos  a hüa  vozacclamaõ, 
que  foy  Maria  concebida  em 
graça,  e fem  macula  de  pec- 
cado  ; he  faltar  ao  aííumpto 
da  fefta , e do  mefmo  que  fe-» 
folenniza.  E entre  eftesdous 
extremos , qual  pòde  fer  o me- 
yo , ou  o remedio , fenaõ  hum 
taõ  diffícultoíò , como  impof- 
íivel , que  he  o pregar  da  Con- 
ceyçaõ,fem  pregar  da  Concey- 
çaõ  $ pi  ovar  em  todo  o Ser- 
mão que  a Senhora  foy  conce- 
bida em  graça , e livre  do  pec- 
cado,  fem  que  eílc  feja  q af- 


fumpto , e argumento  do  Ser- 
mão ! 

izg.  Mas  embora  j que  o- 
dia  he  hoje  de  intentar  impof- 
íiveis  y e vencellos . Impofíi- 
vel  julgava  Ifaias,  contara—» 
Gcraçaõ  ainda  temporal  de-» 
Chriílo  : Gsncrationcm  ejus 
quii  enarrabn  í E com  tudo 
cíle  impoflivcl  tentou-o  , e-» 
venceo-o  S.  Mattheos,  contan- 
do, e compondo  hum  Livro 
inteyro  da  fua  Geraçaõ : Zf- 
ber  generatiomt  efu  Cbrifli . 
Entrava  ncíle  Livro  Maria : e 
onde  Maria  entra,  nadahe— » 
impoífivel  , mas  tudo  fácil: 
Data  ejl  tibi  onwis  potcjlas  itj 
Casio , Ó*  ir*  terra : ó*  nibil 
tibi  cjltmpofjibile  : diflé  S.  Pe- 
dro Damiaõ . 

130.  Digo  poes  com  todo 
eílefeguro,  que  o dote,  a—» 
excellencia,  e a prerogativa , 
que  faz  mais  admiravel  a Con- 
ceyçaõ  de  Maria  , foy  fer  a_ » 
Senhora  concebida  em  gloria  : 
ifto  he , que  no  primeyro  inf- 
tanta  da  fua  Conceyçaõ  purif- 
íima  logrou  aquella  vifaõ  cla- 
ra, e intuitiva  deDeos,  que 
no  Ceo  faz  Bemaventurados  a 
todos , os  que  a gozaõ , e em 
que  coníiftetoda  a fua  gloria—» 
eflencial . He  doutrina  de  muy- 
tos  Padres,  e hoje  muyto  fe- 
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gulda  dos  Theologos ; de  cu- 
jas Cadeyras  a tranfplantare- 
mos  hoje  para  o Pulpito.Quey- 
ra  Deos  que  pegueparamayor 
gloria-,  e louvor  da  Senhora. 
E efte  he  também  o meyo , 
que  efcolho  para  com  toda_» 
a facilidade  provar,  naõ-no 
provando , que  íoy  a Senho- 
ca  concebida  fem  a macula  da 
•culpa  original  ; porque  natu- 
ral , e efpontaneamenté  fe-> 
fegue  hüa  verdade  de  outra 
verdade  , e daquella  pre- 
mifia  fe  infere  per  íi  com-* 
toda  a infallibilidade  efta  con- 
íequencia.  Aííi  fe  compoem_> 
com  a piedade  do  auditono  o 
alfumpto  dafefta,  fem  que  a 
efte  fe  falte , nem  aquella  fe^-» 
oftenda . 

$.  HL 

1 3 t.  Eftabeleçamos  poes 
em  primeyro  lugar  a premida; 
c depões,  fem  o provar  , vere- 
mos como  fe  fegue  o confe- 
quente : provemos  como  foy 
Maria  concebida  em  gloria ; e 
nifto  mefmo  ficará  manifefto 
o como  foy  concebida  em  gra- 
qa  . Para  iftb  abramos  jà  o Li- 
vro do  Evangelho,  e vejamos 
o que  nelle  efta  eferitto  por 
dentro . Jà  diftemos  que  o que 
fe  ie  por  fora  : Livro  da  Gera- 
Ta./. 


çaõ  de  Chrifto  : fe  le  por  den- 
tro: Livro  da  Conceyçaõde.-» 
Maria. 

132.  O que  agora  noto  , c» 
reparo  nefte  Livro  , he  come- 
çar por  onde  acaba : concor- 
dar o fe  o principio  com  o feo 
fim  . Liber  gcnerationU 
Chrijii  : efte  he  o principio  . 
De  qua  natui  cjt  'Jefui , qui 
VQcatur  Cbrijlus : efte  o fim. 
E com  que  myfterio^  que  naõ 
foy  a caíò  i Com  o que  dize- 
mos , ou  intentamos  dizer; 
Porque  começou  , e acabou 
Maria  fempre  com  Deos : foy 
o íeo  principio, como  o feo  fim. 
Todos  os  outros  homens , que 
acabaõ  bem , faõ  como  aquel- 
les  livros,  que  naõ  começaõ, 
como  acabaõ  . Os  mais  dos 
livros  ordinariamente  acabaú 
com  Deos  no  fim : là  tem  o 
feo  finis  lauí  Dco  : mas  muy- 
tos , dos  que  aííi  acabaõ  tau 
divinos,  começaõ  muyto pro- 
fanos . Aíli  faõ  todos  os  ho- 
mens; porque  ainda  dos  que 
acabaõ  bem  , todos  comcçaõ 
mal . Mas  naõ  aíli  entre  todos 
Maria  Santiffima  : sò  ella  aca- 
bou bem  , e começou  bem : 
foy  fíngularmente  entre  todos 
os  homens , como  hum  da_^ 
quelles  livros  mais  fagrados , 
que  o Laus  Dcot  coinque  aca- 
K baõ 
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baõ  , com  elle  também  co- 
meçaõ  , fendo  do  principio 
atè  o fim  todos  fagrados , e-» 
confagrados  a Deos  : Líber  gc- 
verationis  *]cfu  Chrijli  . De 
qua  natus  cfi  'Jcftis , qui  voca - 
tur  Chrijlus  . Ainda  nos  falta 
o principal . 

133.  Mas  de  que  forte  co- 
meçou , e acabou  Maria  fem- 
prc  com  Deos  i Vendo  clara  , 
e intuitivamente  a fua  face  , e 
aquella  Divina  EíTencia  , que 
beatifica , e dà  toda  a gloria—», 
aos  que  a vem  * Iflb  denota—»  * 
fe  me  naõ  enganno , o repeti- 
do Sobrenome  de  Chrifto,po£» 
to  muytode  propofíto,  e com 
muyta  advertência  ( parecen- 
do efcufado)  no  principio  , e-» 
no  fim  do  Livro  : Líber  vem- 

O 

rationh  *fcfu  Chrijli : De  qua 
natus  ejí  ^fefus  , qui  vocatur 
Chrijlus : para  aífi  lè  exprimir 
mais  a Divindade  , de  cuja_» 
vifaõ  clara  logrou  Maria  no 
feo  principio  , e no  feo  fim-»  \ 
quando  começo»  , e quando 
acabou  a vida ; Chrijlus , idefl> 
unUus  uleo  Droinitatis . Aca- 
bou a Senhora  no  Dia  ultimo 
da  fua  vida  > que  foy  o de  fua 
gloriofiífima  Aífumpçaõ  > c-» 
começou  no  de  fua  Conceyçao 
immaculada:  mas  jà  a gloria 
da  quclle  Dia  ultimo  fe  vio  no 


primeyro : a gloria  , que  no 
Dia  de  fua  AíTumpçaõ  teve  a—» 
Coroa , teve  no  de  fua  Con- 
ceyçaõ  o Principio  * 

134.  Aífi  fe  correfpondè- 
raõ  admiravelmente  eites  dous 
grandes  Dias,  que  parece  fo- 
raõ  aquelles  , que  diz  David 
entre  fi  fallàraõ  ; Dies  diei  e- 
ruUat  verbum  ; e fe  íè  fallaraõ  1 
ao  mefmo  tempo  , em  que-» 
os  Ccos  cantavaõ  , ou  con- 
tavaõ  a gloria  de  Deos  : Cceli  y 
enarrant  gloriam  Dei  * Dies 
diei  cruciai  verbum  : enu 
occafiaõ,  em  que  os  Ceos  falla- 
vaõ  da  gloria  de  Deos , por- 
que naõ  fallariaõ  também  dtes 
Dias } que  foraõ  os  mayores  r 
e mais  fermofos  , que  fizeraõ 
os  mefmosCeos;  porque naõ 
fallariaõ  , digo , também  da 
gloria  de  Maria  í Aífi  foy  ; c 
fenaõ  , ouvi-os  ► A Jummo- 
Coelo  egrejjto  ejus : Et  occurfus 
ejus  ujque  ad  fummum  ejus . 

Saõ  palavras  , que  ouvindo-as 
aos  mefmos  Dias  S.  Bernardo  , 
as  entendeo  myfticamente  da 
Senhora  • Fallou  o Dia  da  A£ 
fumpçaõ  de  Maria  , e diífe^  > 
que  fora  nelle  a fua  fubida  aa 
Empyreo  taõgloriofa,  que-» 
tranfeendendo  todos  os  Ceos  > 
naõ  sò  os  inanimados,  que—» 
compoem  elias  ceieítes  esfe- 
ras , 
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ras  , fenaõ  também  os  anima- 
dos de  todos  eflcs  Coros  , 
Jerarquias  dc  homens  , c An- 
jos , fubio  atè  o sümo9  on- 
de aíTentou  o excelíb,  e ma- 
geftofo  Trono  de  fua  gloria: 
Occurfut  cjusufquc  a d fummum 
ejus . 

13  Ouvio  oDiadaCon- 
ceyçaõ  da  mcfma  Senhora  9 o 
que  jattancioíò  da  fua  grande- 
za 9 e da  Tua  felicidade  dizia » 

de  íi  o Dia  da  Aflumpqaõ , 
nada  invejofo  , antes , como 
defpicando-fe , refpondeo:  A 
furnmo  Cotio  egrcjfo  cjui : cífa 
gloria  taõ  süma  teve  jà  Maria 
em  fua  Conceyçaõ  immacula- 
da;  aífi  appareceo  nella  glo- 
riofa  9 que  naõ  moftrava  íèr 
concebida  cà  na  terra  j là  pare- 
ce vinha  do  Ceo  tanta  gloria: 
e naõ  do  Ceo  mais  proximo  à 
terra , fenaõ  do  mais  elevado, 
e do  mais  sumo:  Non  deter - 
Sem.  ra  ( gl°fou  Bernardo  ) Non  de 
Hom.  terra  , fed  de  Cotio : nec  de  Coe - 
fup  Miff.  Iq prox'mo  terrh pretiam  bujus 
mulierit  \ fed  à furnmo  Cotio  e- 
greffto  ejus  . Allt  fe  defpicou 
do  Dia  da  Aífumpçaõ  o da  Con- 
ceyçaõ  de  Maria : e bem  po- 
derá trazer  em  abono  feo,  e 
dar  por  teftimunha  de  viftado 
mefmo  que  dizia , ao  Evange- 
lifta  S.  Joaõ . 


75 

13  6,  Vio  efte  em  eípirito 
(fegundo  a expoííçaõ  de  Santo 
Agoftinho  9 de  S.  Joaõ  Damaf- 
ceno  9 e do  mefmo  S.  Bernar- 
do) a Maria  Santiflima , c (fe- 
gundo a de  muytos  outros  Ex^ 
poíitores , e Interpretes)  vio-a 
no  Dia  , e inftante  de  fua  Con- 
ceyçaõ  puriífíma  . E como  a 
vio  ? Elle  o diz  no  feo  Apoca- 
ly pfe : 8t  ego  foannes  vidi fan - ff0™ ' 
fiam  civitatem  novam  âefeen- 
dentem  de  Cotio,  Vio-a  decen- 
do  9 e vindo  là  do  Ceo  ; por- 
que a via  com  tanta  gloria_>, 
que  sò  do  Ceo  podia  vir  gloria 
tanta . De  Cotlis  exoritur , & Fr.Fni - 
defeendit , inde  dona  gloria  for-  ajc.à)t 
tiendo : diz  hum  dos  melhores  * u ,vídr’ 
Interpretes  do  Apocalypfe^». 

Eíía  era  a novidade  1 com  que 
apparecia  na  terra,  a queda.-» 
mcfma  terra  , e do  Ceo  era_^ 
Senhora  : Civitatem  novam  , 
idefiper  donagloriç  innovatarn . 
diz  o mefmo  Interprete : efla 
aquella  luz,  e claridade,  de 
que  jà  fe  via  banhada , quando 
apenas  concebida:  Habentem  Ferf.iT. 
claritatem  Dei , idefly  haben •tlod* 
tem  Dei  vifonem : diz  a GloíTa. 

De  maneyra  que  aquella  mef- 
ma  gloria  , aquella  mefma-* 
vifaõ  clara,  que  da  DivinaEf- 
fencia  teve  a Senhora  no  Dia 
de  fua  AíTumpçaõ  da  terra  aos 
K % Ceos , 


4 


Digitized  by  Google 


7 6 S ermao 

'Ceos  , teve  no  Dia  de  fua  Con- 
ceyçaõ, quando  dos  Ceos  de* 
ceo  à terra  ; dos  Ceos , digo, 
•(onde  jà  concebida  ab  aterno 
íia  mente  do  Eterno  Padrc_-> : 
Trov.  yib  aterno  ordinata  [um ...  Et 
3 14  ego  jam  concepta  eram  ) deceo 
à terra  a fer  concebida  no  ven- 
tre de  Anna  : Vidi  fan&am 
cmtatem  novam  defeendentem 
de  Casio  babem  em  ciaram  Dei 
vi flon em  . Per  dona  gloria  irb 
novatam* 

137.  Taõ  abonada,  como 
ifto , he  a teftimunha , que  o 
Dia  da  Conceyçaõ  de  Maria_> 
traz  em  comprovaçaõ  do  feo 
ditto . Mas  fe  , fendo  a teftt- 
munha  taõ  abonada,  ainda  af- 
íi  por  unica  naõ  faz  prova,  ve- 
nhaõ  a juizo  todos  efles  Cor- 
tezaõs  Angélicos , c dem  fè  do 
que  viraõ , ou  do  que  admirà- 
raõ  nefte  mefmo  Dja . Affífti- 
raõ  nelle  todos  eftes  eeleftes 
Efpiritos  a taõ  grande  Myfte- 
rio  1 como  o da  Conceyçaõ  da 
Senhora  , e fallando  entre  fi 
do  que  viaõ , fe  perguntava© 
admirados  huns  aos  outros  : 
Sfu*  cft  Ifla-t  qtta  progredi- 
tur  quafi  aurora  confurgem  j 
piilcbra  ut  Uwa , elegia  ut  foi  ? 
Quem  he  efta , que  os  primey- 
ros  paíTos , que  hoje  dà  , ho 

levautando-íe  como  Aurora, 

* 

9 j 


prhncyro 

fermofa  como  a Lua  , e en- 
colhida como  Sol  l E em  que 
eíià  a admiraçaõ  deites  fobe- 
ranos  Efpiritos  ? Que  admira- 
çaõ he , apparecer  em  fuaCon- 
ceyçaõ  como  Aurora , a que 
he  MãedomefinoSol:  Dcqua 
nattn  ejl  fefut  ? Que  admira- 
çaõ , faya  fermofa  como  a. 

Lua,  a que  fihe  toda  cheyaz-* 
de  graça : Gratia  plenâ  l Que 
admiraçaõ,  feja  efeolhida  co- 
mo o Sol , a que  entre  todas 
as  creaturas  he  taõ  unica  , 
taõ  fíngular , como  o Sol  entre 
os  aítros  : /Idolefcentularum  y Si  r 
non  efl  numerur.Vna  ef  coltim* 
ba  meai  Onde  eftà  a admiraçaõ) 
que  a que  he  luz  taõ  geral  pa- 
ra todos  , fêm  limiraçaõ  de^ 
tempos,  nem  de  hemisférios j 
refplandeça  juntamente  como 
Aurora,  como  Lua,  e como 
Sol? 

138.  Ora  nada  drfto  he  O 
motivo  de  fe  admirarem  os  Am- 
jos  j porque  mais  profundo  he 
o feo  penfamento.  Dizem  al- 
guns Expoíitores , e entre  eU 
les  o dcrutoChillerio, que  nes- 
tes tres  titulos  de  Aurora , Lua, 
e Sol  admiravaõ  os  Anjos  os 
tres  mais  foberanos  Myítcrios 
de  Maria  Mãe  de  Deos  : no 
de  Aurora  y fua  Conceyçaõ 
immaculada ; no  de  Lua , feo 

> viv- 
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virginal  Parto e no  dc  Sol  > 
fiia  AíTumpçaõ  gloriofa  : 7W- 
plicem  tft  gloriofi/Jima  fAirginc 
(diz  Chiílerio)  admirantur  pro» 
grejfum ; progrefjum  Conceptio • 
vis,  progrejjarn  p^irginei  Par- 
tris  , & tèrtiò  progrejfum  Afi 
fampúoms  in  Cceluw . E aqui 
citava  a admiraçaõ  toda  da- 
quelies  celeftiaes  Efpiritos  j 
ver  taõ  equivocados  os  Dias  da 
Conceyçao , e AíTumpçaõ  de 
Alaria  r ver  que , quando  a* 
penas  eíta  Senhora  apparecia 
concebida  , Te  vifle  jà  taõ  glo- 
Tiofa : quando*  eítava  ainda  na 
madrugada  da  vida,  appare- 
ceííe  jà  com  a gloria  do  hm_-> 
delia  : e quando  fe  via  com  os 
crepuículos  de  Aurora , fe  vif- 
fe  ao  mefmo  tempo  com  toda 
a luzida  pompa  de  Sol . ^ua- 
fi  aurora  confurgens , eletta  ut 

foi . 


■ I V.- 

> » . 

1 3 9.  Mas  ainda  a/fi,  com  li*- 
cença  deites  Angélicos  Efpiri- 
tos,  bem  podèraõ  , como  taõ 
entendidos,  deyxar  de  fe  ad>- 
tnirar  por  efte  principio  : po- 
dèraõ naõ  admirar-fe  de  que 
appareceffe  logo  110  mundo 
como  Sol  ,•  a que  começava  a 
apparecer  nelle  como  Aurora, 

‘a  \ \ » 


quando  ao  mefmo  tempo  a con- 
íideravaõ  como  Lua  : Pul- 
ebra  ut  luna  . Quero  dizer : 

Bem  podèra  naõ  lhes  caufar  a 
eltes  Efpiritos  admiraçaõ , ve- 
rem a Maria  com  a gloria  de_-i 
fua  AíTumpçaõ , quando  a viaõ 
concebida , fe  jà  entaõ  a con- 
íiderávaõ  como  Mae : Admi~ 
rantur  progrefiim  Parths  Vir- 
ginei  * > 

140..  Eítahe  arazaõadmir 
ravel , e foberana , que  facili- 
ta , e faz  evidente,  e manifefe 
ta  toda  cita  verdade  . Jà  no 
Dia  de  fua  .Conceyçao  olhava 
Deos  para  Maria  , ca  refpey- 
tava  como  Mae  fua  j porque 
nunca  ouve  tempo , nem  in£ 
tante  , em  que  Maria  Santiír 
fim  a naõ  folie  Mãe  de  Deos.j 
diz  S.  Pedro  Chryfologo : Ala- 
ria mater  vocatur\  Ó*  quan - cbryfoU 
do  non  Alaria  mater  ? Quan- 
do  non  mater , qua  faculorutn 
generamt  autborem  í EíTeíie 
o myíterio,  com  que  a Igreja 
no  mefmo  Evangelho, com  que 
a celebra  concebida , a accla- 
ma  por  Mãe : De  quanatus  efi 
°]efus : Alaria  fiquidem  ( diz 
Saímeyraõ ) Alaria  fiquidem  ?0al™e? 
maternitas  Coneeptionis  illiui  Evang. 
comes  fuit , & adminifira . E 
he  taõ  devida  à dignidade  > e 
excellencia  de  Mãe  de  Deos  0 

ver 
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ver  cíaramente  áo  meíino 
Deos : he-lhe  taõ  connatural 
a gloria  dos  Santos , que  , fup- 
pofto  ter  jà  no  primeyro  inf 
tante  (do  modo,  que  podia  fer) 
aquella  Maternidade,  naõ  he 
admiraçaõ  ter  nelle  cftaglo* 
ria. 

141.  Aquella  taõ  celebra- 
da Mulher,  que  vio  S.  Ioaõ 
no  Apocalypfe , calçada  da-» 
Lua , veftida  do  Sol , e coroa- 
da de  Eftrellas , caufou  tanta 
admiraçaõ  ao  íagrado  Evan- 
gelifta,  que  entre  aíTombros , 
e pafmos  rompeo  dizendo: 
Grande  maravilhai  Grande-» 
prodígio  1 Vifaõ  portentofa—»! 
Eípettaculo  nunca  vifto ! Tu- 
do cabe,  e tudo íigni fica  , fe- 
gundo  as  diverfas  verfoens , o 
^tpcc.xx  Signum  magnum  apparuh  in 
»•  Cotio : Mulicr  ami&a  fole , & 
luna  fub  pedibus  ejus  , & in 
capite  ejus  eorona  Jlellarum 
duodecim . Mas  no  que  reparo, 
he  o pouco  , que  durou  efta__ » 
admiraçaõ,  fendo  taõ  grande: 
o como  ceíTou  depreílà  todo 
eíle  aflbmbro  do  Evangelifta  . 
Como  fe  de  repente  fe  eclypsà- 
raõ  todas  eftas  luzes , como  fe 
aomefmo  ponto  o Sol  fe  puzè- 
ra , a Lua  fe  retirara , e as  Ef- 
trellas  fe  fomiraõ,  nemhüa-» 
$ò  palavra  fallou  mais  S. Joaõ 


nefte  portento . Pafta  ímme- 
diatamente  a outro,  Etvifum  r.j 
tfl  alitti  fignum , de  hum  Dra- 
gaõ  , que  appareceo  para__» 
tragar  o Filho , que  havia  de-» 
parir  efta  Mulher,  eíperando 
fahiffc  de  hum  ventre  para  o 
fepultar  em  outro : Et  draco  r.*. 
fetit  ante  mulicrcm , qu<c  erat 
pari tura  ; ut  càm  peperijjet  , 
JUium  ejus  devorarei . 

142.  Mas  como  aífi  í Con- 
cilia o Evangeliftaatrençoens, 
pede  aíTombros  , folicita  paf- 
mos , para  ouvirmos  de  hüa 
taõ prodigiofa  Mulher,  que-» 
em  leo  ornato  fe  deípenderaõ 
todas  as  luzes  do  Ceo;  e quan- 
do vamos  a ouvir , fepulta-nos 
todas  eftas  luzes  entre  as  fom- 
bras  do  íèo  flcncio?  Si;  por#- 
que  à vifaõ  defte  prodigio  íe- 
guio-fea  de  outro,  que  lhe-» 
fez  perder  toda  aadmiraçaõ  do 
primeyro . Ora  corramos  a—» 
cortina  a todo  efte  facramen- 
to  ; que  por  muytas  vezes  , 

.que  fe  tenha  corrido  , fempre 
hà  de  novo  que  defeobrir. 

143.  Quem  feja  efta  prodi- 
giofa Mulher  , dizem  cõmum-  \ 
mente  os  Santos  Padres , 
fagrados  Interpretes , fer  Ma- 
ria fantiftima ; e muytos  dellcs 

o entendem  , ainda  fallando  no 
fentido  literal  daHiftoria . Em 

que 
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que  Myfterio  dos  muytos , e-» 
admiráveis  de  fua  vida  fc  rc- 
prefente  aqui  a Senhora  * fen- 
tença  he  muyro  vulgar , que-» 
no  de  fua  Conceyraõ  immacu- 
lada . Que  denotem  , é íigni- 
fiqucm  o Sol  , Lua > e Eítrel- 
Ias,  de  que  apparecia  ornada, 
naõ  he  neceííario  quem  o di- 
ga ; porque  as  mcíinas  luzes 
mamíeftaõ,  e publicaõ  fer  a_-r 
gloria  toda  dos  Bemaventura- 
dos.  Toda  a gloria  dos  Bem- 
aventurados  a explicou  S.  Pau- 
lo pelos  meímos  termos,  e fi- 
i.CV.tf  gUras  , dizendo  r Alia  ciari - 
4jl  41  tas  Jolis  f alia  ciari  tas  lun*t 
& alia  claritas  Jlcllarurn  : fic 
& refurrellio  mortuorum  * 
Seminatur  in  ignobilitatc , far- 
gct  inglória  * E para  que  toda 
eíTa  gloria , que  eítà  dividida 
pelos  Santos  todos , íe  enten- 
deíle  no  primeyro  inftante  de 
fua  Conceyçao  junta  toda  em 
Maria  , apparece  jà  nelle  com 
refplandores  de  Lua , Sol , e 
Efirellas  r Amiffa  fole  y & lu- 
na  [ub  pedi  bus  cjus  , & in  ca- 
pte cjus  corona  Jlellarum * 

144.  Por  ilfo  David, vendo, 
muyto  antes  que  S.  Joaõ , eíta 
mefma  Conceyçao  da  Senhora, 
c notando  nella  as  mefmas  lu- 
zes , e reiplandores , difle  cla- 
ramente, no  ièutir,  e appli- 


caçaõ  de  Lorino  , e outros , 
que  Deos  geràra  a Maria  nos 
refplandores  dos  Santos  : In  *°9- 
fplendoribus  Sanltorum  cxute-  ^t^v. 
ro  ante  luciferum  genui  te  . E 
ainda  com  mais  clareza  nas  ver- 
foens , que  dizem  a geràra  na 
gloria  Santa , e dos  Santos : In 
gloria  S anila . Inglória  San - 
fiorurn  genui  te . O que  tudo 
admiravelmente  confirma  o lu- 
gar , onde  appareceo  conce- 
bida , que  foy  o Ceo,  donde 
jà  dilfemos  decèra  à terra : e-» 
naõ  qualquer  Ceo  , íe  naõ  o 
Empyreo , e no  mais  alto , e 
fuperior  delle , ondetemofeo 
trono  a Mageílade  Divina , co- 
mo diz  Richardo  a S.  Lauren- 
tio  > concordando  com  o que-» 
também  diziamos  de  S.  Ber- 
nardo ; Apparuit  in  Ccelo : in 
altiori  nempe  triumpbali  illo  y\rg. 

Coe  lo*  vel  fuperiori  parte  Em-  SymJe 
pyreir  ubi  eft  tbronus  divina  ^ump' 
Majcflatis . 

14?.  Suppoíto  poes  fer  eíta 
portentoíã  Mulher  a Bemditta 
entre  as  mulheres , bem  fe-» 
deyxa  ver  , que  o Bemditto 
Frutto  de  feo  ventre  , Et  in  u~  Apoc. 
tero  babem  , havia  de  fer  Jefu;  **• 

De  qua  natus  ejl  efus : eíte-» 
havia  dc  fer  aquelle  Filho  Va- 
raõ , que  pano , e deo  à luz  : 
eíte,oque  havia  dc  fer  Senhor 

do 


\ 
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do  Mundo  , e governar  todas 
as  Gentes  : Et  peperit  filium 
vsafiulum  , qui  re  ff  urus  crat 
omncs  Gentes . Agora  ao  noífo 
ponto . 

146.  Vio  poes  S.  Joao  a— » 
Maria  Santiííima  em  fua  Con- 
ceyçaõ  immaculada  , e ven- 
do-a com  os  olhos  proféticos  , 
que  também  olhaõ  para  o paf- 
fado,  quando  efte  sò  por  reve- 
laçaõ  fe  conhece ; vendo-a-» , 
digo  , taõ  gloriofa  , quando 
apenas  concebida  , vendo-a 
com  a gloria  de  todos  os  San- 
tos jà  no  inftante  primeyrodo 
fco  fer,  vendo  taõ  equivoca- 
dos os  dias,  e lugares  de  fua-» 
Conceyçao  , e Afliimpçaõ  , 
que , quando  apparecia  conce- 
bida na  terra , parecia  aífump- 
taaoCeo,  palmou,  e , fem-» 
embargo  de  ler  Aguia , parece 
lhe  fraqueou  a viíla  com  a ve- 
hemencia de  tantas  iuzes^  Co- 
mo pode  fer  , dizia , hüa  Mu- 
lher , hüa  pura  creatura  com 
tanta  gloria , quando  começa 
a feri  Ainda  naõ  tem  tempo 
de  merecer , e jà  com  a gloria, 
que  todos  os  Santos  merecerão 
em  tantos  tempos  l Ifto  he  hum 
prodígio  nunca  vtfto , he  hüa 
maravilha,  hum  portento  nun- 
ca imaginado  : Signum  ina- 
gnum !. 


primeyro 

147.  Tanto  porem  que  for- 
talecendofe-lhe  mais  a viíla—», 
e fitando  mais  os  olhos , vio 
que  aquella  Mulher  era  jà  na-* 
quelle  inftante  a Mãe  de  Deos: 
tantoque  divifou  em  fco  purif- 
íimo  ventre  aquelle  Bcmditto 
Frutto,  que  havia  de  parir , Et 
in  útero  habens  «...  qua  erat 
paritura  : aíli  que  alcançou 
era  feo  Filho  o Senhor  do  U- 
niverfo , Et  peperit  filium , qui 
re  ff  urus  erat  omncs  Gentes  ; 
ceflòu  toda  a admiraçaõ  , fuf» 
pendeo  os  afTombros,  naõ  fal- 
lou  mais  palavra  na  maravilha; 
porque  achou  naõ  era  para  ad- 
mirar tanta  gloria  cm  tal  Mãe; 
entendeonaó  fer  milagre , nem 
digno  de  cfpanto ; mas  antes 
muyto  connaturaj,  c muy  de- 
vido , que  a hüa  mulher , que 
veftlaaDcos  da  fua  carne,  a 
veftiftc  Deos  da  fua  gloria:  f/ef* 
tis  Solem  nube , & Sole  ipjk 
veflhis  : veflis  eum  fubjlantia 
càrnis , & veftit  tile  te  gloria 
MajeftaiU  : diífe  S.  Bernardo 
fallando  com  a meíma  Mãe , e 
com  os  olhos  nefte  mcfmo  fi- 
nal . 

148.  Quem  poes  fe  admi- 
rar , como  o Evangelifta , da 
gloria  de  Maria  em  fua  Con- 
ccyçaõ  puriííima : quem  naÔ 
puder  crer,  que  110 primeyro 

inf- 


Ibiá-  t.l 
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inítante  de  íeo  ler  teve  aquel- 
la  vifaõ  clara  de  Deos , que-» 
faz  no  Ceo  Bemaventurados 
aos  que  a lograõ , abra  mais  os 
olhos,  como  omefmoEvan- 
gelifta > c veja  que  neíTe  mefi 
ino  inítante  jà  tinha  a excellen- 
cia , e a dignidade  de  Mae  de 
Deos:  e com  eíta  viítacefla- 
rà  toda  a fua  admiraçaõ , e lhe 
ficara  muy  facil  a fua  crença_>. 
Quem  naõ  entender , que  nef- 
te  fagrado  Livro  concorda  o 
feo  principio  com  o feo  fim , e 
que  aífi  como  no  fim  acabou 
com  Deos  ciaramente  viíto, 
alfi  começou  no  principio  com 
a mefma  vifaõ  clara  de  Deos  , 
fayba  queneíte  mefmo  Livro- 
efcreveo  o Eterno  Padre  a fua 
Damafc.  Palavra  : Alaria  libcr  cjl , in 
quo  Dei  erbum  ineffabiliter 
[criptam  fine  manibus , diíTe_>  • 
S.  Joaõ  Damafceno : olhe  bem 
para  o fim  do  Livro , e , lendo 
nelle,  que  hejefu  Filho  de-. 
Maria , Alaria , de  qua  natas 
e[  [ efus  , acabará  de  entender 
que  a mefma  gloria , que  no 
fim  da  vida  lhe  deo  o Filho , 
reconhecendo-a  por  Mae  9 ef- 
fa  mefma  lhe  deo  também  no 
feo  principio , onde  a fua  Con- 
ceyçaõ  jà  foy  a Geraçaõ  do 
mefmo  Filho : Liber  Gcneru- 
tionis  [efu  ChriJIi ; Concepth 
To./. 


Aíatris  generaúo  ejl  Filii  . 

$.  V. 

149.  Alfipoes  eílabelecido, 
e provado , que  foy  Maria—» 
Santifilma  concebida  em  glo- 
ria , jà  fica  também  provado » 
fem  que  o provemos , que  foy 
concebida  em  graça  : hua  vez 
provado  fer  a fua  conceyçao 
gioriofa  1 provado  fica  o fer 
immaculada.  EíTa  he  a força 
da  confequencia , que , conce- 
dida a premifia  , fem  mais 
prova  fe  concede  neceflaria- 
mente  o confequente . E que-* 
feja  confequencia  neCeflaria— * 
fer  a Conceyçao  da  Senhora—* 
immaculada  , aífentando  por 
premifia  que  foy  gioriofa—»  : 
que  fe  figa  o fer  a Senhora  con- 
cebida fem  mancha, de  fer  con- 
cebida em  gloria , tem  per  fi 
naõ  menos  teftiraunho  , que-* 
o Divino.  . 

iço.  Introduz  Salamaõ  ao 
Divino  Efpofo  fajlando  nos 
Cantares  com  a Senhora  , o 
Filhocom  aMãe,  elhediz  af-# 
fi  : Tota  pulchra  es}  arnica  mea , 
á*  macula  non  efl  in  te . Toda  7» 
foisfermofa , (Senhora , cMãe. 
minha)  e dahi  fe  fegueque-* 
naõ  hà  emvòs  mancha.  No 
Toda  he  que  reparo  > en ten* 

L den- 
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dendo-fe  cõmummenfe  fallar 
o Divino  Efpofo  da  fermofura 
da  Alma  da  Senhora ; que  efta 
he  a Alma  Santa . Quem  diz 
todo  , diz  partes  ; porque-* 
delias  fe  compoem : e fe  a al- 
ma naõ  tem  partes  , por  cípi- 
ritual  | e índivifível  , como 
he  hum  todo  de  fermofuras , 
ou  toda  fermofa;  Tota  pulchra 
es  ? Sabeis  como  ? Fazendo  o 
todo  da  alma  junta  com  as 
fuas  potências  . He  foluçaõ , 
com  que  acodio  ao  reparo  agu- 
damente hum  Expofítor : Ani- 
ma , càm  Jit  indivijibilis  , alias 
partes  non  habet , nec  aliter  cu 
ornni  parte  pote/l  dici  pulchra , 
tsiji  ratione  potentiarum  : ergo 
intellcUu  pulchra , & volun- 
tate  pulchra  Jit  oportet  , ut 
tota  Jtt  pulchra , E,  paflando  a 
expor  qual  feja  a fermofura  do 
entendimento , que  he  a que-» 
nos  ferve  , <liz . venturofa- 
mente  ao  noflb  intento  que.* 
naõ  he  outra  , íènaõ  o lume 
da  gloria  > de  que  nace  o co- 
nhecimento claro , e intuitivo 
de  Deos : IntelleÕUts  pulchri - 
tudo  non  alia  ejje  potcjt , qufon 
lumcn  gloria  , quod  intelle- 
Hum  illujlrat , & pulchrijicat. 

ifi.  Diz  poes  o Efpofo  à 
Alma  da  Senhora : Toda  fois 
fermo^i  j porque  íaõ  fermofai 


todas  as  voflas  Potências : he 
fermofa  a vofla  Vontade , e-» 
fermofoo  voflb  Entendimento: 
e porque  fcrmofo  eôe , aquel- 
la  também  fermofa : a Vonta- 
de fermofa  pelo  que  me  amais: 
o Entendimento  fermofo  pelo 
que  de  mi  conheceis:  mas  por 
ifíò  mefmo,  que  claramcntt-* 
me  conheceis , por  iíTo  taõ  in- 
tenfamente  me  amais . E da- 
qui o que  fe  fegue , ou  o que-* 
em  toda  eíTa  fermofura  ja  fe-» 
inelôe  , he  que  naõ  hà  em  vòs 
mancha : Et  macula  non  efl  in 
te  . Naõ  pòde  haver  fombra, 
onde  hà  eíTc  lume : naõ  pode 
haver  culpa,  onde  hà  eílà  glo- 
ria . Naõ  he  necefíaria  mais 
prova;  faõ  fuperfluos  mais  ar- 
gumentos para  convencer  vof» 
fa  pureza  : baila  dizer  que  me 
vedes  claramente;  baila  faber- 
feque  tendes  no  voflb  Enten- 
dimento a fermofura  do  lume 
da  gloria , para  fe  naõ  poder 
dizer  que  tendes  mancha—» : 
Tota  pulchra  es  , & macula 
non  ejt  in  te,  Taõ  forte  he , co- 
mo i (lo,  a confequencia , taõ 
legitima  a illaçaõ  daquella— » 
premiíTa  • E para  que  de  todo 
vos  íègureis  mais  da  fua  força  > 
c conhecais  com  mayor  evi- 
dencia a fua  infallibilidade,  ve- 
de com  algüa  allegona  o que—» 
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fuccedeo  com  onoflbLivro, 
ou  com  outro,  que  propria- 
mente naõ  he outro,  fenaõo 
mefmo:  e concluiremos  tam- 
bém com  elic  1 que  jà  he  tem- 
po . 

i*2.  Naquclle  . Livro  tf- 
critto  por  dentro , e por  fòra, 
e íigillado  com  fette  fellos  , 
que  ao  principio  diffemos  vira 
S.Joaõ,  dizem  muy tos,  e en- 
tre elles  Richardo  à Sandio 
Laurentio  , fe  reprefentava-» 
Maria  Santiífima  : Alaria  ejl 
liber , ( diz  Richardo ) quem 
deiaui.  vidit  ^oannes  Apocalypfeos 
Mari* . qü\niQ  fa  dextra  fedentis  in 
throno fignatum fgíllis  feptem  • 
Naõ  o podia  dizer  mais  clara- 
mente.  E , fe  era  Livro , que 
entaõ  fahia  das  maõs  de  Deos, 
\Apoç.  Et  accepit  de  dextera  fedentis 
7*  in  throno  libram  , claro  fica 
também,  fer  o mefmo  Livro  re- 
prefentaçaõ  da  Senhora  no  pri- 
mcyro  inftante  do  fco  fer , ou 
da  fua  Conceyçaõ;  porque-* 
eíTe  foy , o em  que  íahio  das 
maõs  de  íeo  Creador  • Mas  o 
que  me  admira , ou  efeanda- 
liza,  he  que,  reprefentando-fe 
nefte  Livro  a Maria  no  inftan- 
te de  fua  Conceyçaõ , em  que 
fahia  das  maõs  de  Deos , e que 
tanto  moftrava  fer  obra  da—* 
fua  maõ , houvcíTc  quem  nclle 


vifle  também  reprefentado  o 
peccado  de  Adaõ  > acrecen- 
tando  que  os  fette  fellos  eraõ 
fette  dannos , e eífeytos , que 
do  mefmo  peccado  procediaõ. 

Aífi  o fentiraõ  alguns  , cujo 
parecer,  entre  outros,  refere  o 
douto  Sylveira:  Aliqut  exifli - Sth.bíe . 
mant  hunc  libram  ejfe  Chiro-  qaeíi' r* 
grapham  peccati  Ad<c ; feptem 
verò  figiUaeffe  feptem  gravifji- 
ma  mala , qa<c  caufa  illius  pec- 
cati incurrimus . O certo  he-» 
que  para  tudo  hà  entendimen- 
tos. Ora  deyxai  abrir  o Li- 
vro. 

173.  Emfím  abrio  o Cor- 
deyro  de  Deos  efte  myfteriofo 
Livro,  e aífi  como  o abrio, 
diz  o mefmo  S.Joaõ  que  ou-, 
vira  que  as  creaturas  todas 
de  todo  o Univerfo  ; as  do 
Ceo,  as  da  terra,  as  do  mar, 
e até  as  inferiores  à mefma— * 
terra  , deraõ  graças  ao  Se- 
nhor , que  eftava  no  trono , e 
ao  mefmo  Cordeyro  , attri- 
buindo-lhe  todo  o louvor , to- 
da a honra , toda  a gloria , e 
poder  por  todos  os  íèculos : 

Et  ornnem  creaturam , qua  in 
Coeloejl , & fuper  ferram , & 
fitb  terra  , & que  fant  in 
mari , omnes  audivi  aicentes : 

Sedenti  in  throno , Ó*  Agno , 
benediÜio , & honor , & glo- 
L z ria , 
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ria , tí*  poteflas  in fécula  fie- 
culorum  . • Notável  fucceíío- ! 

E que  fe  vio  por  dentro  defte 
Livro  aííi  aberto  , que  tanto 
moveo  todas  as  creaturas  a—» 
hüa  taõ  fingular  demoftraçaõ? 
Sabeis  que  ? A gloria  de  Maria* 
que  neflb  mefmo  Livro  fe  re- 
prefentava  y a vifaõ  clara  de_-» 
Deos  * de  que  lograva  a Se- 
nhora jà  neífeprimeyro  inílan- 
te  de  fua  Conceyçaõ  , em  que 
fahia  dasmaõsde  Deos.  lfto 
he , o que  continha  eferitto  o 
Livro  por  dentro  , diz  admira- 
velmente o douto  Sylveira— ► , 
muyto  a cafo  ao  feo  intento  * 
mas  muyto  de  propoíito  ao 
Syh.füp,  noflb  : Liber  Alaria  ejl  feri - 
3*  ptui  intui  Dei  vifionc : e con- 
corda bem  com  o de  David : 
VJVi». Gloria  filia  Regit  ab  intui . E 
44» »4*  neíTa  mefma  gloria,  neíTa  vi- 
faõ clara  fe  defeubrio  tanta—» 
pureza  , tanta  graça  , . tanta 
fermofura tantas  virtudes , e 
tantas  excellencias  em  Maria , 
que  admiradas  as  creaturas  to- 
das romperaõ  em  louvores  da- 
quelle  Senhor  $ que  foy  o Au- 
thor  de  todas  ellas . 

154.  As  creaturas  todas  ? E 
naõ  houve  fequerhüa  , que^» 
faltaíTe  , e que  viíTe  eferitto 
nefte  Livro  o peccado  de  Adaõ 
com-  todos  os  feoa  eíFeytos  l 


Ornem  creaturani  \ qu<c  in 
Ccelo  efl  , & fuper  ttrram , 
Ò*  fub  terra , & qit<c  funt  in 
mari , omneiaudivi . Hàcrea- 
tura  algüa , que  naõ  fe  ache-», 
ou  no  Ceo , ou  na  terra , ou 
no  mar,  ou  inferior  à mefma 
terra  ?•  Nem  hüa : poes  nenu 
hüa  faltou , que  deyxafle  de-* 
louvar  a Deos , nem  de  reco- 
nhecer , ao  abrir  do- Livro, 
os  dotes,  as  graças,  e excel- 
lencias , que  fe  achavaõ  na—» 
Mãe  do  mefmo  Deos . EíTa  he 
a força  da  confequencia  , que 
eu  dizia : e eíTa  a differença-», . 
que  vai  de  ver  efte  myfterioíò 
Livro  por  dentro , ou  por  fò- 
ra* Quem  ove  sò  por fòra— » y 
poderá  cuydar , que  fe  efere- 
veo  nelle  o peccado  de  Adaõ  ; 
Qhirographum  pcccati  Ad<c\  po- 
derá perfuadir-fe  que  os  feos 
fette  fellos  faõ  os  dãnos , e ef- 
feytos,  que  nacèr&õ  do  mefc 
mo  peccado  : Septem  verò  fi- 
gilla  feptem  gravifpma  mala 
que  caufa  peccati  incurritnui .. 
EíTa  he  a variedade  de  parece- 
res, que  anda  nos  que  anda5 
cà  por  fòra , e naõ  chegaõ 
ver  a gloria  , que  lá  vai  por> 
dentro ; Gloria  fili £ Regii  ab 
intui ...  circumawitta  varieia^ 
tibui . . Quem  porém  - chega  a- 
ver  por  dentro  o mefmo  Li^ 
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vro , e acha  nelle  cfcritta  eíla 
gloria  , c aquella  vifaõ , que 
beatífica , Scriptus  intui  Dei 
vijionc , em  lugar  da  fealda- 
de , e macula  do  peccado  , ve 
a fermofura,  e a pureza  da  gra- 
ça : em  vez  dos  fette  effeytos, 
e danos  do  mefmo  peccado , ve 
os  fette  Dons  do  Efpirito  San- 
to , ve  todas  as  fuas  graças ., 
e os  thefouros  todos , que  fa- 
be  repartireíle  Doador  divino: 
c entre  o gozo  , e admiraçaõ 
de  taõ  foberanos  bens,  rompe 
em  acçaõ  de  graças , c de  lou- 
vores, ao  mefmo  Deos : Se - 
àentiin  tbrono  y & /Jgno , be~ 
nediÕHo , & honor , & gloriai 
& potefas  in  fécula  feculo * 
rum . 

i ? $.  Eftà  logo  confeguido 
o intento  de  provar  , naõ  o 
provando,  que  foy  a Concey- 
çaõ  de  Maria  pura , e fem  a__* 
macula  de  peccado  $ fendoo 
meyo  taõ  infallivel , que  fe  naõ 
pode  negar  a verdade , que^» 
delle  fe  deduz . Eftà  também 
fatisfeyto  o aíTumpto  da  Fefta , 
fem  fe  offender  a piedade  * e^» 
a fe  dos  ouvintes . E eftà  fi- 
nalmente concluído . o nolío 
primeyro  Livro , em  que  fe  ve 
eferitta  a Conceyçao  da  MacL-» 
na  Conceyçao  do  Filho , a de 
Maria  na  de  Jefu  ; Liber  gc~ 


neraúonli  °Jefu  Chrifi Con* 
ceptio  Matrh  generam,  eft 
Filii . 

i çó.  Muyto  me  tenho  dilar 
tado  na  expofiçaõ  defte  pri- 
meyro Livro^  mas  naõ  pòde 
fer  em  pouco  tempo  levar  do 
principio  até  o fim  hum  Livro, 
íèndo  taõ  grande.  Com  mais 
brevidade  veremos  o que  fe^# 
fègue  : e ainda  que  por  gran- 
de também  hà  nelle  muyto, 
que  ver ,,  valcrme-hey  do  re- 
fumo , e a breves  períodos  re- 
duzirey  o muyto  , , que  em  ft 
contém ..  . • 

fc.VL. 

ry7..He  efteTerceyro,  e 
por  ora  Segundo  Livro , o que 
novamente  fahe  ho/e  à luz , da 
lliuftriflima  Irmandade  de_* 
NoíTa  Senhora  da  Conceyçao  , 
e que  delia  tratta , moftrando 
em  Geroglyficos,  e Emprefas 
o mefmo  , que  ategora  vimos 
no  primeyro.. 

158.  Duas  faõ  as  Iníígnias , 
ou  Divifas,  que  efta  Nobiliífi- 
ma  h e Efdarecida  Irmandade 
efeolheo  , e tomou  a íi , pro- 
curando para  ambas  as  muytaa 
Indulgências , . e Graças , que 
efperaõ  confeguir  da  clemen-r 
cia  da  Sé  Apoítolica.  A pri- 

meyra 
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meyra  he  hum  Efcapularío  , 
ou  Bentinho  azul , dequehaõ 
de  ufar  as  Efcravas  da  Senho* 
ra  no  difeurfo  do  anno . A fe- 
gunda  hüa  Medalha  da  mefma 
Senhora  da  Conceyçaõ,  que 
pendente  ao  peyto  haõ  de  tra- 
zer nefte  Dia  da  fuaFefta . E 
que  outra  coufa  faõ  eftas  duas 
Infignias,  ou  Divifas  , fenaõ 
dous  bemformadosGeroglyfi- 
cos  da  Pureza,  e da  Gloria  da 
Senhora  em  fua  Conceyçaõ  fa- 
grada  ? 

i ^9.  He  a cor  azul  cor 
celefte  j e que  outra  coufa  de- 
nota efta  cor  no  Efcapularío , 
fenaõ  fer  toda  hum  Ceo  Maria 
em  fua  Conceyçaõ  ? Toda  Ceo 
pela  fua  pureza , e Ceo  toda—* 
pela  fua  gloria , Pela  fua  pure- 
za Ceo;porque  efte  naõ  admit- 
tApot.w  tc  mancha  : Non  intrabit  in 
eam  aliquoâ  coinqulnatum . E 
Ceo  pela  fua  gloria ; porque-* 
he  o centro,  e o lugar  de  to- 
da ella . Saõ  as  duas  proprie- 
dades, com  que  lhe  chamou 
_ . Ceo  a Maria  S.  Boaventura_> : 

Bonav.tn  .»  . 

specuh  Ccelum  , qma  ccelcjh  puritate , 
Viri  e-S'  & ccelefi  claritate  abundavit . 
E,  formando  nòs  deílas  mefmas 
palavras  do  S.  Doutor  a Letra, 
ou  a Alma  da  Emprefa,  bem_# 
lhe  podemos  pòr  no  corpo , ou 
campo  azul  : Puritate  , 6* 


Claritate  abundai • 

160.  Pareceme  efta  En> 
prefa  emulaçaõ  da  que  vio  o 
Profeta  Ezechiel  naquelle  fer-* 
mofo  Trono,  que  formava  hüa 
Safira  , também  de  cor  azul : 
Quafi  afpeffus  lapidis  Sappbi - 
ri  fimilitudo  tbroni . E que-.  ***** 
reprefentava  a Safira  azul  deite 
Trono, em  que  na  interpreta- 
ção de  muytos  fe  figurava  Ma- 
ria , fenaõ  a fua  Pureza , e a—» 
fua  Gloria , nas  duas  proprie- 
dades , que  fempre  attenta— * , 
e próvida  repanio  com  ella  a 
natureza  ? Hüa  das  proprieda- 
des da  Safira  he , o fahir  j à diá- 
fana, tranfparente,  e clara  das 
entranhas  da  terra,  fem  que-» 
defta  aopacacidadeefcureça_ji 
a fua  fermofura  : Sappbirus  , vetrus 
licèt  ex  elemento  terreflri  opa - Ga/ar. 
co , & obfcuro  , originem  ha - ^ *J£, 
beat  j à fui  tamen principio  dia - cap.  is. 
phanus , Ó*  clarus  ejl : dizem 
osNaturaes*  A outra,  fegun- 
do  os  mefmos  Authores , he-» 
reveftir-fe  tanto  dos  reíplando- 
res  do  Sol , que  parece  outro 
Sol  no  luzimento . Radiis  So- 
lis  percujfus  ardentem  emittit 
fulgor  em . Tanto  imita  as  pro- 
priedades do  Ceo , a que  lhe-* 
imitou  a cor,  EqueSymbolo 
mais  proprio  da  Pureza,  e Glo- 
ria de  Maria  em  fua  Concey- 

çaõ, 
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çaô , onde  a deftinou  jà  Deos  fua , lograõ  todos  os  mais  San- 
para  Trono  feo ; £>uafi  afpe - tos  no  rim  da.  vida,  fe  conce- 
bí lapidis  Sappbiri  Jirnilitu - deo  a Maria  no  principio  da-» 
do  throni  í EíTa  he  poes  a com-  fua : logo  no  primeyro  inftan- 
petencia,  eíTa  a emulaçad  da  te  de  fua  Conceyçao  teve  a In- 
noíla  Irmandade  no  Efcapula-  rignia , e Coroa  de  rilha  de-» 
rio  cor  celefte , com  que  mu-  Deos , e de  Bemaventurada— » 
damente  protefta  hua e ou-  na  gloria  » Donde  podemos 
tra  excellencia  de  Mana  eiru  por-lhe  por  Letra , ou  Alma-» 
fua  Conceyçao  admiravel : Pu*  da  Emprefa : Fundamenta  ejus 
ri  tate , & Ciar  i ta  te  abundat  * in  omni  lapide  pretiojò . 

1 6 1 . O outro  Geroglyfico,  162*  He  tirada  do  que  difle 
ou  Emprefa , he  hua  Medalha  S.Joad,  vendo  outra  Figura-» 
da  Senhora  da  Conceyçao  or-  de  Maria  , de  que  efta  fegun- 
nada  , e cercada  de  preciofa  da  Emprefa  parece  fcr  também 
pedraria . E que  outra  coufa  imitaçaõ  * Daquella  Cidade 
íignifica,  e denota  também-*  nova,  que  o Evangelifta  vio 
efta  Emprefa,  fenao o fer  ;un-  decer  do  Ceo,  dizelle,  que 
tamente  imraaculada,  e glo-  os  íèos  fundamentos  eftavao 
riofa  a Conceyçao  da  Senhora?  ornados , e compoftos  de  to- 
A cada  hum  dos  Bemaventura-  das  as  pedras  preciofas : Fun - 
dos,  diz  a Igreja,  que  o coroa-  d ame  ma  Chi  ta  th  omni  lapide  **•  **• 
ra  Deos  de  gloria  , e de  hon-  pretiojò  orna  ta  ► A Cidade  jà 
ra  j de  honra  como  a filhos  fabemos  quehe  Maria*Equaes 
feos  pela  graça ; e de  gloria—».  íkd  os  feos  fundamentos  ? Que 
como  a herdeyros  delia  pela—»,  pedras  preciofas  as  de  que-» 
Ecelex  niefma  filiaçaõ  : Gloria  , & eftes  fe  adornaõ , ecompoem? 

Tfai  8 honor e coronafli  eumx  Domine  , Os  fundamentos  fad  a fuaCon- 
& pofuijli  fuper  caput  ejus  co-  ceyçad ; porque  eftahe  o prin- 
ronam  de  lapide  pretiojò . Mas  cípio  do  feo  fer  : as  pedras 
eíTa  Coroa  ( diz  agora  a Em-  preciofas  fad  as  de  que  fe  lavra 
prefa  no  circulo , ou  coroa  de  a Coroa  de  gloria , e honra-* 
pedraria  na  fua  Medalha  ) ef-  aos  Bemaventurados  no  Ceo: 
fa  Coroa , que  em  final  da  hon-  Coronam  de  lapide  pretiojò  .Diz 
ra  de  filhos  de  Deos  pela  gra-  poes  decifrado  o enigma  de 
ça,  c da  gloria  como  herança  S.Joaõ  que  eftas  mefm as  pe- 
dras, 
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dras  , que  naquelles  myfticos 
edifícios  fervem  de  remate  , c 
coroa , no  de  Maria  ferviraõ 
de  alicefle  , e fundamento  r 
aquella  Coroa  de  gloria , e de 
honrai  que  os  mais  Santos  re- 
cebem ao  entrar  no  Ceo  , re- 
cebeoMaria  ao  entrar  na  terra: 
e .a  que  os  mais  confeguem  no 

fim  da  vida  9 alcançou  ella . 

muyto  nofeo  principio:  Fun- 
damenta Chitatis  in  omni  lapi- 
de pretiofo.  Iíto  quiz  dizer  S. 
Joaõ  da  Senhora  naquella  Ci- 
dade myftica ; e iíto  quer  di- 
zer a Nobiliífíma  Irmandade-» 
da  Senhora  da  Conceyçaõ  na 
Iníignia  da  fua  Medalha. 

! §.  vii. 

163.  Mas  outra  fignifica- 
çaõ  1 e naõ  menos  verdadeyra> 
quero  eu  data  eíta  mefmaMe- 
dalha  em  louvor  detaõlllu-, 
ítre  Irmandade  , que  para  iíTo 
dà  licença  p dia , fe  he  que  nos 
naõ  poem  diíto  mefmo  obri- 
gaçaõ.  Era  antigamente  cof- 
tume  entre  os  Romanos , co- 
mo refere  Pierio  , trazerem-» 
pendentes  ao  peyto  huas  Me- 
dalhas 1 em  que  eítavaõ  grava- . 
das  as  Imagens  de  feos  Mayo- 
res  * e AntepaíTados , para  fi- 
nal da  fua  grande  Nobreza  > e 


do  Iliuítre  de  feo  Sangue . Re- 
novando poes  eíte  antigo  co£ 
tume  a Nova  Irmandade  da_* 
Senhora  da  Conceyçaõ,,  traz 
ao  peyto  pendente  a fua  I- 
magem  , aífi  ,para  fignificar 
o muyto  1 que  tomavaõ  a — » 
peyto  a fua  devoçaõ  > como 
para  dar  a entender  que—»  , 
pofpondo  toda  a mais  Nobre- 
za fua  à de  ferem  Efcravas  de£ 
taSenhora>  o mayor  Timbre  , 
e o mayor  Luítre  da  fua  No- 
breza era  eíta  Efcravidaõ  . A 
eíte  fim  tomàraõ  a fi  cite  glo- 
riofo  Nome  de  Efcravas  fuas  j 
lifongeando  com  elle  mais  a—, 
mefrna  Senhora,  epertendeíi- 
do  fazer  afii  mayor  o feo  agra- 
do , e imitaçaõ  j poes  do  no- 
me de  Eícrava  fez  ella  a efeo- 
lha*  quando  fe  vio  na  mayor 
altura,  eexaltaçaõ. 

164.  Ecomo  vos  parece-^ 
premiaria  a mefrna  Senhora  ja 
muyto  anticipadamente  eíta—. 
devoçaõ,  eíte  affetto,  eíte  ob- 
íequio  das  fuas  Eícravas  , so 
com  a previfaõ  do  que  havia—» 
de  fer  ? Naõ  menos  que  pon- 
do-as fobre  a fua  cabeça . De 
maneyra  que  , como  Efcra- 
vas humildes,  contentavaõ-fe 
elias  com  eítar  aos  pes  de  Ma- 
ria * levantando  quando  muy- 
to os  olhos  aíuasmaõs , don- 
de 
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de  efperavaõ  a fua  bençaõ : Si - 
cut  oculi  ancilla  \n  manibttt 
Domina  fua:  mas  pagou-fe_> 
a Senhora  tanto  deita  fua  hu- 
mildade , e deíte  feo  affetto  > 
que,  naõ  fe  contentando  com-» 
trazer  aeftas  fuas  Efcravas  sò 
nas  palmas , as  poz  fobre  a__» 
fua  cabeça , formando  delias 
a fua  Coroa . 

1 6 Tornai  a olhar  para-» 
aqueila  prodigioíà  Mulher,  que 
tinha  debaxo  dos  pes  a Lua  , 
por  veítido  o Sol , e fobre  a—» 
cabeça  hüa  coroa  de  Eítrellas. 
Jà  fabeis , pelo  que  ouviítes , 
que  eíta  Mulher  era  Nofla  Se- 
nhora da  Conceyçaõ,e  como  o 
mefmo  final  pòde  termuytos 
/ignificados  , alem  do  que  jà 
diííe  ; que  fignificaràõ  mais  a- 
quelie  Sol , aqueila  I.ua , e a- 
quellas  Eítrellas  ? O Sol , e a 
Lua  faõ  dous  Symbolos , que 
exprimem  o mefmo,  que  as 
duas  Emprefas  , que  temos 
ditto;  a Pureza,  eaGloria_j 
da  Senhora . A Lua  aos  pes , 
como  manchada , e defeytuo- 
fa,  denota  a fua  Pureza,  eo 
eítarfuperior  a toda  a mancha. 
O Sol , como  gala , de  que  na 
gloria  veftem , e trajaõ  todos 
os  Bemaventurados , fufiful- 
* gtbunt  f cut  Sol  y fignifica  jl_» 
Gloria  da  Senhora  na  fua  mc£> 
To,  í. 


ma  Conceyçaõ . E a Coroa  de 
Eítrellas  que  figni  ficara  í Di- 
go fem  genero  de  lifonja  ( por- 
que naõ  he  delia  o lugar ) que 
fignifica  a Nova,  e Illuítrc-» 
Irmandade  das  Efcravas  da—# 
mefma  Senhora  da  Conceyçaõ. 
Dai-me  hüa  pouca  de  attençaõ. 
Todos  fabeis,  que  nas Eílrel- 
las  fe  fymbolizaõ  as  PeíToas 
Grandes  , e llluítres ; cuja-» 
grandeza , e efplendor  , quan- 
do vòs  mcfmos  o quereis  en- 
grandecer , dizeis  delias  que 
faõ  como  as  Eítrellas  . E 
mais  alta  he  ainda  a compara- 
çaõ,  poes  quando  Deos  quiz 
engrandecer  a dccendencia— » 
de  Abrahaõ,  com  as  Eítrellas 
a comparou:  Alultiplicabo  (c-  Genef- 
wcn  tuurn  ftcut  jteílai  Coclt . Ei- 
tas  PeíToas  poes  taõ  Grandes , 
e taõ  llluítres,  que  neíta  No- 
va Irmandade  feempenhaõ  nos 
cultos , e nas  veneraçoens  da 
Senhora  da  Conceyçaõ  , faõ 
aquellas  Eítrellas,  que  fobre 
a cabeça  lhe  tecem  a Coroa.  A 
ellas  parece  eítà  dizendo  a_ * 
mefma  Senhora, o que  S.  Paulo 
aos  feos  mais  amados  filhos 
em  Chriíto  os  Fdippenfes  : 
Gaudium  meumt  & coronamca:  MVbiU 
Vosfois  onde  eu  tenho  o meo  4*  ** 
mayorgoíto,  e agrado:  vòs 
fois  a minha  Coroa ; fois  a-» 

M Co- 
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Coroa  da  minha  cabeça ; Coro- 
ar a mea . 

1 66.  Nem  faça  duvida  íe~ 
rem  as  Eítrellas  da  Coroa  sò 
doze  : Cor  ona  fiellarum  duo - 
decim : e as  Efcravas  deíla  Ir- 
mandade muytas  mais  em  nu- 
mero y porque  o numero  de_> 
doze  também  vai  na  Efcrittu- 
ra  pôr  numero  indefinito , co- 
mo notou  o Venerável  Beda  : 

Beda  Duodcnario  Japè  numero  folet 
ri™',  s. tn  Scrípturis  univer fitas  àcfi- 
Bened.  gnari  : e com  elle  indefinito  , 
%/irab'  e indeterminado  eítaó  na  Ver- 
faõ  Arabica  as  Eítrellas  delta 
Coroa:  Cor  ona  cx fiellis. 

§.  VIII. 

1 67.  Si:  mas  porque  mais 
eíta , do  que  outra  Irmanda- 
de (diz  a emulaçaõ,e  a enveja) 
hà  de  fer  a Coroa  de  Eítrellas 
de  Maria  ? Muytas  outras  faõ 
as  Irmandades  da  Senhora  da 
Conceyçaõ , que  com  feftivos 
applaufos  9 e devotos  obfe- 
quios  feílejaõ  eíte  Myíterio> 
e celebraõ  eítc  grande  Dia_* : 
também  faõ  de  PeíToas  muyto 
Grandes  , muyto  Nobres  , e 
muyto  llluítrcs:  E porque  naõ 
feraõ  eftas  também  Eítrellas 
daquella  Coroa  í Porque  hà 
de  fer  cita  grande  excellcncia 


própria»  e íingular  da  Nova 
irmandade  ? Eu  volo  direy : 

Por  duas  particularidades,  que 
noto  na  quellas  mefmas  Eítrel- 
las 1 que  S.Joaõ  vio  coroarem 
a Senhora , as  quaes  naõ  vejo  > 
nas  outras  Irmandades  , fem_»- 
embargo  da  fua  Nobreza » - 

luzimento .. 

168.  A primeyra  me  fez  no-* 
tar  S.  Bernardo . Vai  o Santo  - 
fallando  deitas  Eítrellas  > que 
coroaõ.  a Maria  , e depões  de 
convocar,  todos  a que  a vejaõ  , . 
e admirem aífi coroada:  Vide-- 
te  Reginam  in  diademate\Jn r Bem. 
capite  ejus  Cor  ona  (lellarum  .f^i” 
duodecim  : depões  de  contem-  f/>.« *- 
piar  a fermofura  da  Senhora  temfd' 
com  exceifo  à belleza  das  mef-  • 
mas  Eítrellas ; Digntim  planò 
Stellis  coronari  caput , quod  & - 
ipfis  longè  ciarias  micans , , or- 
net  eas potius}  quàm  ornetur  ab  * 
eis  : depões  de  combinar  o vef* 

tido  com  a Coroa*»-  e achar 
muyta  coherenciaemfe  coroar 
de  Eítrellas  , quem  fe  veítia 
de  Sol : 6>uidni  coronent  Sy- 
dera > quam  Solvefiit*.  lmme- 
diatamente  (fem  que,nem  para 
que , attendendo  ao  contexto » 
e ao  difcurfo  > que  levava ) en- 
tre eítas  Eítrellas  entretece-» 
hõas  rofas  : Sicut  dies  verni 
circumdabant  eam  flores  roía- 

runii 
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rum ; e , tornando  logo  outra 
vez  às  Eftrellas  , conclúe  o 
período  perguntando  : £)uis 
flellas  nominett  quibui  Alaria 
rcgium  diadema  compaÕtum  eJU 
Quem  he  , que  darà  o nome  a 
eftas  Eftrellas , de  que  fe  for- 
ma a Real  Coroa  de  MariafNo- 
tavel,  aoqueparecc,  perder 
de  fio  ao  difeurfo ! E a que-» 
vem  aqui  as  rofas  í Que  tem 
aqui  as  rofas  com  as  Eftrellas» 
para  que,  quando  fe  vai  fallan- 
- do  das  Eftrellas , fe  mettaõ  de 
per  meyo , e por  parenthefe 
as  rofas ! Mais  : .E  que  tem  a 
Coroa  de  Maria  com  quem  hà 
de  dar  o nome  às  Eftrellas,  de 
que  fecompoem  eíía  Coroa»,* ! 
Parece  adivjnhaçaõ  <.  Aííi  he: 
e por  final , que  naõtem  muy- 
to  que  adivinhar  para  quem-/, 
fuppofto  o Efpirito  profético 
de  S.  Bernardo , fouber  o prin- 
cipio, que  teve  efta  Nova  , e 
efta  Nobiliftima  Irmandade . 

169.  Sabeis  vòs  quem  deo 
principio  a efta  Nova  Irman- 
dade da  Senhora  da  Concey- 
çaõ>  Quem  lhe  deo  o Nome , 
que  jà  hoje  tem  , e quem  o deo 
também  às  digniffimasPcflbas, 
de  que  fe  compoem , chaman- 
do-as Efcravas  da  Senhora-.  í 
* Dona  F°yhüa  * Rofa.  Poes  eys  ahi 
liam  decifrado  o enigma  , eys  ahi 


folta  a adevinhaçaõ  . IíTo  hc  o 
que  tem  as  Rofas  com  as  Eftrel-  39  £*- 
las  da  Coroa  de  Maria  5 fer 
hua  Rofa , a que  formou  das  conde- 
. Eftrellas  efta  Coroa : Dignum  ** 
plane  Jlellis  coronan  caput : //-  To  , fy 
cut  dies  verni  circumdabant 4 lnvtn- 
cam  flores  rofarum  .Ser  hua-.  S°vrom*- 
Rofa , a que  deo  o nome  a ef-  tora  de - 
ta  Coroa , e a eftas  Eftrellas : 

J£uh  flellas  nominet  , quibus 
.Mana  regi  um  diadema  com - 
paftum  efl  . E acha-fe  efta  par- 
ticularidade nas  outras  Irman- 
dades da  Senhora  da  Concey- 
çaõ?  Naõ  ma  moftrareis.  Paes 
muyto  menos  a outra . 

1 70.  A outra  particularida- 
de também  ma  fez  notar  o 
grande  Expofitor  do  Apoca- 
lypfe,  o douti/íimo  Sylveira.  sfv  h)c 
Vai  também  efte  fallando  das  <jUçft  s. 
mefmas  Eftrellas , que  coroaõ 
a Maria,  e diz  que  faõ  hüas 
Eftrellas  , que  refplandecem 
em  hua  Congregaçaõ  : Stell<c 
uni  ta  Congregatione  micant . 

Naõ  hà  mais  dizer,  nem  mais 
claro . De  forte  que  as  Eftrel- 
las, que  coroaõ  a Senhora— », 
as  que  faõ  Eftrellas  da  fua  Co- 
roa, faõaquellas,  que  luzem, 
e refplandecem  j a onde  ? Na 
Congregaçaõ  . Naõ  o digo 
eu»  refiro  sò  o que  diz  outrem: 
ln  Congregatione . Logo  sòa 
M » No- 
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Nova  Irmandade  , sò  as  Efcra- 
vas  da  Senhora  da  Conceyçaõ 
(porque  sò  cilas  faõ  as  que  ref- 
plandccem  na  Congregação 
em  obfequios , c devoçaõ  da 
naefma  Senhora)  faõ  as  Eftrcl- 
las,  que  a coroaõ : Stclla  r/- 
nithCongrcgatione  micant . A1- 
fihe,  e afli  havia  de  ferj  por- 
que iílo  de  Eílrellas , que  fer- 
vem de  Coroa  a Maria,  apro- 
priou-o ;à  a íi  a minha  Congre- 
gação fagrada  : efla  he  a fua__> 
Emprefa , efla  a fua  Divifa  , e 
Angularidade  : iflb  denota  a- 
quelle  M , aquella  Eftrella  , 
e aquella  Coroa, de  que  vedes 
compoflo  o feo  Brazaõ,  e as 
fuas  Armas . 

$,  IX. 

371.  Accreceaiflo,  que-» 
recorrem  hoje  muyto  a Con- 
gregação, e o Efpirito  Santo. 
Quem  diz  o Efpirito  Santo , 
diz  a Congregação : e quem 
diz  a Congregaçaõ,  he  o me£ 
mo  que  dizer  o Efpirito  Santo. 
Donde  crear-fe  efla  Nova  Ir- 
mandade das  Efcravas  da  Se- 
iíhora  da  Conceyçaõ  na  Con- 
gregação, he  omefmo  que-/ 
crear-fe  no  Efpirito  Santo : c 
naõ  queyrais  outra  razaõ  defta 
fua  excellencia , e prerogativa, 


nem  de  todos  os  mais  elogios, e 
títulos, que  lhe  confídcreisjpor- 
quetudohe  curto  , etudo  pou- 
co para  o muyto  de  que  por  ef- 
te  sò  principio  fe  faz  digna . 

172.  Toda cfta  fcrmofa  fa- 
brica do  Univerfo  creou  o Au.- 
thor  da  Natureza : e , referindo 
o fagrado  Chronifta  toda  a_> 
fua  creaçaõ,o  como  nomeya  ao 
feo  mefmo  Author,  he  fímplcf- 
mente  com  o nome  deDcos  : 

In  principio  crcavit  Deus  coe - cent'.-., 
luni  , & ter  ram  . Dixitquc  «.  3» 
Deus  . Creou  depões  ao  ho- 
mem , e como  obra  mais  de_-» 
feo  empenho , porque  nella  fe 
empenhou  mais  a fua  Omni- 
potência , como  diz  Tertullia- 
tíO.Coníidera  totumDeumoccu - Temi* 
patutn  conjiltofopera)0*proz/i-  IJt 
dentia : acrecenta-lhe  o Chro- 
nifta o titulo  de  Senhor , como 
notou  o mefmo  Tertuliiano  : 

* Tulit  ergo  Dominus  Deus  ho - 
mnm  : Dominus  cognomina - 
tur , qui  retrè  Deus  tanturn  .. 

Creou  emfim  a Maria,  e , refe- 
rindo Salamaõ  no  livro  do  Ec- 
clefiaftico  eftacreaçaõ  ,na  ex- 
pofíçau  de  S.  Bernardino , pa- 
rece que  naõ  acabaõ  os  titulos,  Sernír. 
com  que  engrandece  o Author  di.  Apu 
de  taõ  confummada  obra : /í/- 
liffmus  , Creator  , Ornnipo - Errff 
Uns  y é*  Rex  potensy  &mc- 

tucn~ 
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tiienctus  nimis  , fedem  fuper 
thronum  illius  , £5?  dominam 
Dem  , ipfe  creavit  tilam . Naõ 
reparo,  nem  me  admira , que 
todos  eíies  títulos , todos  eíies 
cpitlietos , toda  efta  gloria , e 
excellencia , como  tributada—* 
das  creaturas,  accieçaaDeos 
na  creaçaõ  de  Maria  compara- 
da com  a creaçaõ  de  todo  o 
mais  Uüiverfo  tomado  em  pe- 
zo  com  a obra  mais  pcrfeyta 
delle , qual  he  o homem;  por- 
que nem  tudo  junto  tem  com- 
paraçaõ  com  Maria . 

1 73. 0 que  admiro,e  noque 
reparo  he , que , tendo  falla- 
do  o mefmo  Salamaõ  na  mef- 
ma  creaçaõ  da  Senhora  nefte 
mefmo  lugai*,  e neíle  mefmo 
capitulo  debaxo  do  nome  de 
Sabedoria,  fegundo  a mefma 
expoíiçaõ  de  S.  Bernardino  ; 
e ainda  dando-lhe  fer  a primey- 
ra  de  todas  as  mais  obras  de_* 
De  os,  naõ  dè  aDeososmef- 
mos  titulos  y e sò  diga  : Sa- 
*./ 1/4”  pi  en  ti  ah  Domino  Deo  ef.  Prior 
omnium  creata  e/t  faplentia  . 
E porque  ? Que  accrecco  de>-» 
novo  para  todos  eíies  elo^ 
gios , e louvores  , que  todos 
parecem  poucos  aSalamaõ.;  Eu 
naõ  fey  que  accrecefle  , fenaõ 
o que  o mefmo  Salamaõ  acre- 
v-  9 • centa  vlpfe  creavit  illam  in  S pi- 


rita Sandio . Creou-a  no  Ef- 
pirito  Santo  . E vai  tanta  dif- 
ferença  entre  creaçaõ , e crea- 
çaõ ; entre  crear  a Maria  ab- 
folutamente  fallando,  oucreal- 
la  no  Eípirito  Santo ; que  pa- 
ra dizer  que  a creou  abibluta- 
mente , ainda  que  feja  com  a 
primazia , ou  precedcncia  a—» 
todas  as  mais  creaturas , baila 
o nome  de  Deos , e o titulo  de 
Senhor  : Sapientia  à Domino 
Deo  efl . Prior  omnium  creata 
e/l : para  dizer  porém  que  a_j 
creou  no  Efpirito  Santo,  pare- 
ce que  naõ  baílaõ  quantos  tí- 
tulos hà  para  engrandecer  a 
creaçaõ, e o Author  de  tal  obra: 

Al ti ff  mm , Cr e ator , Omnipo- 
tem , & Rex  potem  , & mt- 
tuendrn  nimis , fedem  fuper 
thronum  illius  , & dominam 
Deus , ipfe  creavit  illam  in  S pi- 
rita Sandio . A razaô  também 
naõ  fey  que  poíTa  fer  outra , 
fenaõ  omuyto,  que  tem  o Ef- 
pirito Santo  com  a Conceyçaõ, 
e creaçaõ  de  Maria  • Applt- 
quemos  o cafo . 

174.  Onde  anoffa  Vulgata 
diz  '.Ipfe  creavit  illam  inS pirita 
Sandio : leoSyriaco:  Ipfe  pa-  syriae. 
tefecit  illam  in  Spirita  Saneio : 
feia  patente  , feia  manifeíla__* 
no  Efpirito  Santo.  As  outras 
Irmandades  da  Senhora  da—» 

Con- 
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Conceyçaõ  fi  fazem  patente , 
e manifeíla  a Conceyçaõ  imma- 
culada  da  mefnu  Senhora  na 
fefla , com  que  acelebraõ,  nos 
obfequios , que  lhe  fazem  , e 
nos  cultos , que  lheconfagraõ: 
por  iffo  todas  faõ  dignas  de  lou- 
vor, e inuyto  louvor:  todas 
merecem  cílimaçaõ , e muyto 
particularmente  por  terem  a 
primazia , e ferem  as  primey- 
ras  neíta  devoçaõ  , e neíles 
cultos : Prior  omnium  c reata 
efl . Mas , fem  embargo  de  to- 
da eíTa  primazia , e preceden- 
cia,  onde  toda  a eftimaçaõ  he 
pouca , onde  todos  os  louvo- 
res faõ  curtos  ( porque  he  ma- 
yor  que  todos  clles , e que  to- 
da ella , a fua  grandeza  , • e_-> 
excellencia  ) he  na  Nova  Ir- 
mandade das  Eícravasda  Se- 
nhora , que  a fua  Conceyçaõ 
pura  ,e  immaculada,  com  cul- 
tos > com  feftas , e com  venc- 
raçoens  a fazem  patente  , 
manifeíla  no  Efpirito  Santo : 
Patefecit  illam  in  Spiritu  San - 
Õfo . 

1 7 5T.  EílaheaNova,  e II- 
luílriífíma  Irmandade  das  Ef- 
cravasda  Senhora  da  Concey- 
çaõ , de  que  fe  compoem  o 
terceyro  Livro  , que  dizia- 
mos  , eque,  paramoílrar  logo 
na  picmeyra  pagina  o que  craõ, 


diz  aífi  ; Livro  das  Efcravas 
de  NoíTa  Senhora  da  Concey- 
çaõ na  Irmandade  de  Senhoras 
erigida  na  Igreja  do  Efpirito 
Santo  dos  Padres  da  Congre- 
gação do  Oratorio . Naõ  he-» 
ncceífario  dizer  mais  ; 'porque 
niílo  fe  cifra,  e refume  toda—» 
a fua  excellencia  ,e  grandeza; 
e com  rnuyta  efpecialidade  a 
que  he  mayor  de  todas , qual 
a de  ferem  fegundo  a graça—» 
progenitoras  de  Chrifto , e-» 
por  iíTo  incluídas  também  no 
Livro  da  fua  Geraçaõ  : 'Líber 
generationis  ^efu  Cbrijli . E- 
vangelijla  divinas  ad  genera- 
tionem gratiéc  intendit . 

$.  X. 


1 76.  Tenho  acabado,  e, 4 íè 
' naõ  expofto,  propofto  ao  me- 
nos osdous  Livros  da  Concey- 
çaõ de  Maria.  Naõ  dà  lugar 
jà  o tempo  a muytas  perora- 
çoens  : mas  quizera  que  ao 
menos  lcvaíTem  todos  de  cada 
Livro  fua  liçaõ  muyto  breve-». 
Do  primeyro , em  que  da  glo- 
ria da  Senhora  vimos  provada 
a fua  pureza , feja^  liçaõ  : O 
quam  neceflaria  nos  he  a pu- 
reza do  peccado  para  entrar- 
mos na  gloria : hc  lugar  inuy- 
to puro  y naõ  entra  là  nada—» 

man- 
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manchado.Do  fegundo,em  que 
vimos  a piedade , c devoção 
com  que  as  Eicravas  da  Senho- 
ra da  Conceyçao  fe  dedicaõ 
ao  fco  culto  e obfequio , fe- 
ja  a liçaõ  : O como  devemos 
imitar,  a lua  meíina  devoçaõ  , , 
e piedade , fendo  muyto  de- 
votos deita  Senhora , , e deite 
Myfterio  empregando-nos. 
todos  em  amalla,  e íervilla,  e 
em  confeflar.  à bocca  cheya 
foy  concebida  fem  macula  de 
peccado  ; . e naõ'  sò  entre  os . 
candores  da  graça  , fenaõ  tam-  • 
bem  entre  os  refplendores  da  * 
gloria .. 

177.  Soberana  Senhora— *>♦ 
outro  quizera  tiveíTe  íido  o . 
Prégador.  deite,  dia  , . que  em  i 
menos  difTeíTe  mais ; poíto  que  • 
por  mais , , e mais  que  diíTefle , . 
tudo  feria  pouco  \ porque  em- 
fim  fempre  fe  diz  pouco  , on-- 
de.  hà  que  dizer,  tanto  . Mas . 
onde.  naõ  chegou  o entendi- 
mento y chegue  a vontade.-» : : 
fupraõ  os  aftettos  a falta  dos . 
difeurfos  ..Gozo-me  ,.aman-- 
tiíflma.  Senhora  , de  que  fof- 
feis  taó  privilegiada  , que  en-  - 
tre.  os  filhos  todos  de  Adaõ  , sò  - 
vòs  íihgularmente  foftes,  a que  • 
naõ  .contrahiítcs  ' a fua  culpa , , 
e nem  ainda  o debito  proximo 
de  encorrella  ; Sò  vòs  foítes 


a concebida  em  graça  :affí  o 
confeíTo , e aíli  o tenho  jurado 
defender  1 . como  hc  eítyio  nos 
voflbs.  Congregados  : eítou 
muyto  pelo  juramento  j e > fe 
neceíTariofor,  porelle,  e pe- 
la fua  verdade  darey  a vida—* . 
Gozo-me  mais  de  que  eíTamcf- 
ma  graça  foíTe  jà  emvoíTaCon- 
ceyçaõ  taõ  abundante  , que-> 
excedeífe  a de  todos  os  ho- 
mens , . e a de  todos  os  Anjos » 
junta  toda  no  fco  mayor  auge, 
e consümaçaõ  : e ifiò  com-# 
ventagem  tanta , que  he  muy 
pouca,  em  comparaçaõ  fua , a- 
que  leva  na  grandeza  o primey- 
ro  movei  a todas  as  mais  esfe- 
ras j e no  luzimento  o Sol  a— > . 
todos  os  mais  Aftros  . Oh 
Senhora  bem  pudèra  de  taõ 
grande  fuperfluencia , e abun- 
dancia  tresbordar  , e redun- 
dar em  nòs  alguma  coufa!  ■ 

178.  Gozo-me  muyto  mais 
de  que  naõ  sòfoíTeiscoucebida 
em  tanta  graça,  fenaõ  também 
em  muy  ta  gloria  j vendo  logo 
no  primeyro  inftante  do  voífo 
fer  clara , . e intuitivamente-# , 
quem  era  o Author  delle  . Jà 
da  voíTa  Geraçaõvos  podiaõ 
chamar  Bemaventurada  todas 
as  Géraçoens : e Bemaventu- 
rado  fe  podia  dizer  também  o 
Ventre , que  vos  trouxe , poes 
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foy  o abreviado  ceo  de  tanta 
gloria.  De  hüa  , e outra  taõ 
fingular  prerogativa  , de  hüa, 
e outra  excellencia  tanto  vofla, 
vos  dou,  Senhora  minha,  mi- 
lhares de  parabéns ; e ao  Se- 
nhor , que  volas  concedeo , in- 
finitas graças.  Por  ambas  vos 
peço,  piiífíma  A vogada  nof- 
fa , que  nos  façais  a todos  de_-> 
ambas  participantes . A todos, 
e com  efpecialidade  aos  voíTos 


Congregados , às  vofTas  Êfcra- 
vas , e aos  que  aqui  vos  aífifi* 
tem,  dai  parte,  quctodanaõ 
pode  fer : naõ  fomos  capazes 
de  tanto;  parte  da voífa gra- 
ça; parte  da  que  tiveíles  no 
principio  da  voíTa  vida  , para 
que  nella continuemos  atè  o fim 
da  nofla ; e depões  parte  tam- 
bém da  vofla  Gloria./**/  quam 


SER- 
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Pregado  no  Anno  de  1709. 

Moftrando  no  fim  do  Sermaõ  o PaíTo  da  Prizaõ  : 
ealliítindo  publicamente  a Rainha  N.  S.  com 
a Senhora  Infante:  e privadamente  El-Rey 
N.  S.  que  Deos  guarde. 

Ncmim  dixcrnU  vijioncm . Matth.  17. 

paçaõ  de  tempos  fe  defcobre_^ 
hoje  de  mais  perto  no  montei 
Thabor.  (Muyto  Alta,e  Muyto 
Poderofa  Rainha , e Senhoras 
Noflas ) Aquelle  Ceo  novo,  e a- 
quella  Terra  nova,  que  da  Ilha 
de  Patmos  defcubrio  làaolon- 
■-  que  da  ge  o Evangclifta  Profeta  %Vtâi 
Ilha  de  Patmos  defcubrio  là  ao  Ccclum  novum , & terram  no - 
longe  o Evangelifta  Profeta—*,  vawy  com  admiravel  anticipa- 
Vidi  Coclt/w  noroum , & tcrrarn  çaõ  de  tempos  fe  defcobre  hoje 
novam , com  admiravel  antici-  de  mais  perto  no  monte  Tha- 
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bor..  Hum  novo  Ceo ; porque  que  he  Imagem  do  Eterno  Pa- 

y.i.  trefladado  à terra  ; yidi  J eru - dre,  e Figura  da  fua  fuftancia: 

falem  novom  defeendentem  de  viftio-fe  de  luzes,  edecando- 

Coelo hüa  nova  Terra ; por-  res , o que  he  candor  da  luz  e- 

que  toda  convertida  em  Ceo:  terna:  as  luzes  eraõ  como  de 

£t  prima  terra  abiit  * Foy  o Sol : Refplenduit  fades  ejus  fi- 

cafo  que  querendo  Chrifto  cut  Sol : e os  candores  como  Mmt- 

Senhor  NoíTo  dar  hu  bom  dia  de  neve  : yeflimenta  autent  17,1 

a feos  Dicipulos ,.  para  ferias ejus  fatfa  funt  alba  feut  nix. 
e allivio  do  feo  trabalho , e a-  Ouvio-fe  hüa  voz  do  Eterno 
uimallos  juntamente  à perfeve-  Padre,  que  declarava  a Chrif- 
rança  no  feo  feguimento  com  to  por  Filho  feo , e muyto  do> 
a vifta  daquelle  prêmio , que  feo  agrado:  Et  eccevox  dicens : 
sò  eílà  promettido  aos  qu<L-»,  Hic  efl  Filias  meas.  dilcÕtus , ’f‘ 
perfeveraó  , lhes  deo  hüa  mof-  in  qao  mihi  benè  complacui  .. 
tra  , e fez  hüa  reprefemaçaõ  Vio-fcoEípiritoSantoem  for— 
da  Gloria,  e Bemaventurança.  ma  de  hüa  refulgente  nuvem  :. 
do  Ceo  ^ Ecce  nubes  lúcida  obumbravit  ibid. 

180.  Efcolheo  a efte  fim__*  eos . E para  que  nefta  reprefen- 
tres  dos  mefmos  Dicipulos  taçaõ  naõfaltafíe  a vifta,. 
queforaõ  S.  Joaõ  , S.  Diogo  , companhia  dos  Correzaõs  do. 
e meo  Padre  S.  Pedro:  cem  Ceo,  que  he  hüa  grande  parte 
tudo  houve  myfterio : na  ef-  da  gloria  accidental  dos  Bem- 
colhaj  porque  a Gloria,  e_^  aventurados  ,.  fizeraõ  deftes. 
Bemaventurança  he  sò  para_>  o papel  dous  dos  mayores  ho— 

os  Efcolhidos  : no  numero  ; mes , e dos  mais  beneméritos ,, 

porque-  eftes  Eícolhidos.  faõ  que  vio  o muiido  , Moyfes, 
poucos : na  calidade  ; porque  e Elias  , apparecendo  ambos, 

entre  todos  os  Dicipulos  eraõ  cheyos  de  refplandor  , e ma- 

eftes  tres  os.  mais  aventajados  geftade  Erant  Moyfes , &■  L 
no  merecimento  j e sò  cfte  he,.  Elias  vifiin  wajejlatc . 50. 

o que  conduz  para  o Ceo.  Fey-  181.  Ficàraõ  os  tres  Dici— 

ta  afti  a efeolha,  levou-os  o pulos  taõ  aflom brados , e atto- 
Senhor  comfigo  a hü  monte^»,  nitos  com.efta  vifaõ:  ficàraõ 
dantes  Thabor  , agora  Olym-  taõ  opprimidos  com  opezo,. 
po,  cnelle  fe  transfigurou  o fem  fer  eterno,  detodaefta_» 

glo-. 
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gloria  ; que  , naõ  podendo 
com  elle  > cahiraõ  por  terra : 
Mattb,  Ceciàerunt  in fada n fuatn . O 
*7'tf  Ceo!  O Gloria!  OBemaven- 
turança  eterna  1 Se  aííi  afíbm- 
bra  hüasò  reprcfentaçaõ  tua  \ 
que  fcrà  hua  pofle  de  ti  intey- 
ra,  e confummada?  Sehüsò 
rayo  daquellaluz,  ainda  mif- 
turada  com  fombras , Nubes 
lúcida  obutnbravit  eos , afli  fez 
peftenejar  as  mayorcs  tres  A- 
guias ; que  farà  o golpe  de  to- 
da a luz  pura»  fendo  por  natu- 
reza inaceífivel  ! Se  hua  sò  got- 
tinha  daquellerio  de  deleytes 
aííi  elevou , e tirou  de  íi  a quem 
naõ  fez  mais  que  goftalla  j que 
farà  a fua  impetuofa  torrente » 
quando  fe  foltarem  os  diques 
todos » e fe  abrirem  todas  as 
cataratas  para  inundar  em  de- 
licias aquella  Cidade  fanta?  Se 
a Bemaventurança  do  Ceo  » 
lograda  ainda  na  terra*  Mas  tà. 
Silencio»  que  o manda  guar- 
dar Chrifto » pondo  a feos  Di- 
cipulos  por  preccyto  » que-» 
naó  fallem  no  portentofo  defta 
Gloria » e deíla  vifaõ ; e aqui 
eftà  hoje  todo  o meo  reparo, 
e a minha  mayor  admiraçaõ. 

iSz.  Acabada  que  foy  a_-» 
reprefentaçaõ  da  Gloria  do 
Thabor  j que , como  era  Glo- 
ria lograda  na  terra,  ainda  que 


fofle  do  Ceo , naõ  havia  de-» 
ter  duraçaõ ; desfcytos  os  bak 
tidores  daquella  gioriofa  fee- 
na:  quando  jà  fe  achavaõos 
tres  Dicipulos  sòs  com  Chrifto 
emfeo  primeyro  trage  , ean* 
tiga  figura : ao  decer  do  mon- 
te ou  do  theatro , lhe  mandou 
o Senhor  que  a ninguém  con- 
taffema  viíàõ  que  tiveraõ,  nem 
fallafíem  na  Gloria , em  que-» 
fe  viraõ  : Et  defeendemibus  il-  Mattb. 
lis  de  monte » prarcepit  eis  ^c-  17  9' 
fus  dicens  : Nemini  dixeritis 
vifionem » ou  (como  diz  S,  Mar- 
cos) Pracepit  illisy  ne  cuiquamy  Mafc.9. 
qit£  vidijfent  , narrarem . E *' 
porque , ou  para  que  efte  íilen- 
cio  taõ  recomendado  l 

1 83.  Quiz  em  outra  occa- 
íiaõ  o mefmo  Chrifto  dar  hua 
moftra  -do  ièo  poder , c ven- 
do-fe  rodeado  de  hua  multidão 
de  enfermos  , e neceftitados  y 
huns  cegos  , outros  furdos , 
eftes  ale/ados » aquclles  man- 
cos , c alguns  mortos  j a to- 
dos deoremedio,  esàroumi- 
lagrofamente  : aos  cegos  deo 
vifta » aos  furdos  ouvidos » aos 
mancos  pes  » aos  alejados 
maõs , e aos  mortos  vida : e > 
obradas  alli  eftas  maravilhas , 
fcytos  eftes  milagres  , virou 
para  hüs  dos  circundantes » que 
eftavaó  pafmados  do  que  viaõ, 

N i e dif- 
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e diíFc-lhes : Ide , e contai  tu- 
do , que  viíles  > e ouviftes: 
Luc-  7.  Suntes  renunciate , quec  audifi 
u fis , & vidijíh . Poes  fe  he  pa- 
ra contar,  e dizer-fe  hüa  mof- 
tra  , que  Chrifto  fez  do  fco 
poder  *,  porque  naõ  ferà  tam- 
bém para  fe  fallar  , e contar 
hüa  demoftraçaõ,  quedeoda 
íua  Gloria  í Mais : Se  o fim-», 
que  Chrifto  teve  para  efta  do 
moft raçaõ  , foy  animar  a feos 
Dicipulos  com  a grandeza  da 
Gloria , que  os  clperava  ; ;à 
que  nem  todos  logravaõ  a di- 
ta dever  efta  Gloria*  porque- 
naõ  teràõ  ao  menos  a confo- 
laçaõ  de  ouviila  ? Porque  a—» 
Gloria  do  Ceo  he  para  vifta  y 
mas  naõ  para  fallada  , nem-» 
ouvida : he  hü  bem  taõ  defme- 
didamente  grande , que  pòde 
ver-fe  * mas  naõ  pòde  fallar-fe: 
pòde  gozar-fe  * mas  naõ  fe  pò- 
de dizer , nem  explicar  a fua__> 
grandeza. 

184.  EíTa  he  a differença— * 
da  Gloria , que  Deos  tem  pre- 
parado para  os  feos  Efcolhi- 
dos , a todas  as  mais  obras  da 
fua  Omnipotência  . Todas  as* 
mais  obras  do  poder , e Omni- 
potência de  Deos  poderfe-haõ 
explicar  com  palavras  ; mas 
nunca  pòde  chegar  a lingua  a 
explicar  a grandeza  daquella-*' 


Gloria  , que  taõ  fuperiorhe— i 
na  mcfma  grandeza  , e excel- 
lencia  a todas  as  mais  obras  da 
fua  Omnipotência  ^ Sobre  to- 
das as  obras  da  Omnipotência 
de  Deos , difle  David , que—» 
eraõ  as  da  fua  Mifericordia— » ; 

£t  miftrationcs  ejus  [uperomnia  vfilm. 
opera  ejus  * mas  fobre  todas  144 
efias  mcfmas  obras  daMiferi- 
cordia  de  Deos , fc  cxaltaõ  as 
da  Gloria,  que  o faõ  da  fua  Ju- 
ftiça  : Supcrescaltat  autem  mi-  y1p{è  x 
fericor dia  judiciam  . Faça-fc— »- 1 $. 
poes  enarraçaõ , e contem-fe 
embora  as  mais  maravilhas  , 
que-  Chrifto  obra  : Suma  re— 
tmneiate , qu£  audiftis , & vi- 
diflis j mas  naõ  fe  conte, nem  fe 
diga  , qual  he  a Gloria  de—» 
Chrifto  transfigurado,  e qual, 
a que  tem  preparado  para  os 
que  a fabem  merecer : Ne  cai- 
quarn  , qua  vidijjent  , narra- 
rent  : vejaõ  íi  os  tres  Dicipu- 
los a Gloria  do  Thabor ; mas 
naõ  fallem  nella  depões  pala- 
vra: Nemini  dixeritis  vijtonemy 
porque,  fendo  muyto  para-* 
ver , naõ  he  para  fe  fallar , fob- 
pena  defe  dizer  muyta  igno- 
rância , e muyta  necedade  . 

187.  Efenaõ,  vede  o que 
fuecedeo  a meo  Padre  S.  Pe- 
dro , naõ  em  outra  , fenaõ 
nefta  mefma  occafiaõ , e na—» - 

nief- 
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mefma  Gloria  do  Thabor,  por 
íè  metter  a fallar  nella,  antes 
de  Chrifto  lhe  impor  eftc  pre- 

• ceyto.  Como  o feo  muyto  ze- 
lo, e muyto  fervor  fazia  a S. 

• Pedro  metter-fe  em  tudo,  quiz 
nefta  occafíaõ  também  met- 

t ter-fe  a Santa  Velho  a dizer 

i mil  bens  da  mefma  Gloria—» , 

• em  que  íè  viaje  que  diíTe?  Huãs 

i poucas  de  necedades,  e igno- 

râncias. Aííi  o affirmaõ  naõ. 
menos  que  dous  Evangeliftas 
S.  Marcos , e S.  Lucas  : Non 

• 5.-f‘  9 enirn  feiebas  quid  diceret,  diz 
( J.uc.  9 oprimeyro:  Nefciem  quid  di» 

?J‘  ceret  y diz  o fegundo  . Saõ 
} peuibés  de  quem  íè  quer  met- 

j ter  a fallar  no  que  excede  por 

fu  a grandeza  toda  a capacida- 
de da  lingua  j dizer  íèm  laber 
o que  diz  : Non  enhn  fciebat 
quid  diceret* 

18 6.  Boas  novas  por  certo,, 
e muy  boa  confolaçaõ  para—» 
quem  fe  ve  obrigado  hoje  a-» 
pregar  da  Gloria , aífí  por  for- 
ça do  Evangelho , como  pelo 
ufo  comum  dos  pregadores ; 
expor-fe  a dizer  ignorâncias , 
onde  fe  intentaõ  apurar  mais 
as  diferiçoés  j proferir  nece- 
dades. , quando  fe  pertende-» 
exprimir  os  mais  levantados 
difeurfos.  Poes  que  remedio  í 
Tomar  o copíèliiode  Chrifto ... 


ou  guardar  o feo  preceytornaõ 
dizer  nada  dasexcellencias  da 
gloria  : paftar  em  fílencio  a fua 
grandeza  : Ncmini  dixeritis 
vifionem . Si ; mas  o Evange- 
lho do  dia , que  todo  he  da—» 
Gloria  ? O aflfumpto , e argu- 
mento cõmum  dos  Oradores, 
que  coftuma  fer  da  grandeza , 
e excellencias  da  Bemaventu- 
rançadoCeo?  Tudo  concor- 
daremos . Prêgarey  hoje  da__» 
grandeza  da  Gloria  r naõ  fal- 
lando  da  fua  grandeza  : direy 
as  fuas  excellencias  , naõ-nas 
dizendo  . E porque  faõ  corre- 
lativos pregador , e ouvinte ,, 
ouvireis  vòs  as  mefmas  excel- 
lencias , e grandezas  >,naõ-nas. 
ouvindo . Defta  forte  concor- 
damos o confelho,ou  preceyto. 
de  Chrifto  com  o argumento 
do  Evangelho, e com  oaífump- 
to  do  dia  . Parecera  o arbí- 
trio, ou  o invento  paradoxo , 
e hüa  contradiçaõ  manifefta  j. 
nus  o difeurfo  moftrarà , que  o 
naõ  he  : e comecemos  por  a- 
qui ..  Aífiíta-mc  o Senhor  com 
hü  rayo  daquelle  Sol  , de-» 
que  fe  vio  hoje  refulgente  feo 
divino  rofto  : Refplenduit  fu-  * 
cies  ejus  feut  Sol . 
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187.  Taõ  longe  eftà  dc-> 
contradiçaõ  pregar , e dizer  as 
grandezas  , e cxcellencias  da 
Gloria  , naõ  prègando  delias, 
nem-nas  dizendo  ; e taõ  fòra 
de  implicância  ouvillas  , naõ* 
nas  ouvindo  , que  antes  he  ef- 
te  o modo  mais  natural , e-» 
ainda  mais  divino,  de  fe  prega- 
rem, e de  fe  ouvirem : e naõ 
nos  fayaroos  do  Thabor  fcm 
a evidencia  defta  verdade . A- 
quella  voz  do  Ceo  , que  difle- 
mos  íe  ouvira  hoje  no  monte-» 
Thabor , naõ  sò  recomendou 
a Chrifto  por  Filho  do  Eterno 
Padre,  mas  encomendou  tam- 
bém aos  tres  Dicipulos  que  o 
y ^ ouviíTcm  : St  ecce  vox  de  Cxlo 
dicens : Hic  ejl  Ftlius  meus  di - 
leBus , in  quo  mibi  benè  com - 
pia c ui , ipfum  audite  : mas  fe 
bem  notar-mos , e difcorrer- 
mos  pelos  tres  Evangeliftas , 
que  referem  efta  hiftoria,  naõ 
• acharemos,  que  Chrifto  nefta 
occaílaõ , quando  transfigura- 
do, eglorioíò,  faüafie  hüa  sò 
palavra  . Fallàraõ  íi  Moyfes , 
c Elias  do  exceífívo  daquella 
mefma  Gloria , que  gozavaõ  : 
Lff9'  St  dicebam  exceffum  ejus . Di- 
cbtjfefl.  cebant gloriam  ejus . Verte  do 


Grego  S.Joaõ  Chryfoftomo- 
Encomende  poes  a voz  aos  tres 
Dicipulos  que  ouçaõ  a Moy- 
fes , e a Elias , que  íàõ  os  que 
fallaõ;  mas  a Chrifto,  que-» 
naõ  falia,  nem  dizpalavra— » : 
Ipfum  audite  l 

1 88.  Sij  porque  os  excef- 
fos , e grandezas  da  Gloria—» , 
as  exceliencias  taõ  exceífivas 
da  Bemavcnturança  do  Ceo 
naõ  fe  dizem  tanto  dizendo-fe, 
como  naõ  fe  dizendo : naõ  íe 
ouvem  tanto  ouvindo-fe  , co- 
mo naõ  fe  ouvindo  * Mais  diz 
da  Gloria  quem,  venerando-a 
com  o filencio , naõ  diz  pala- 
vra , que  quem  a quer  encare- 
cer , dizendo  muytas  : mais 
tem  que  ouvir  quem  caila  em-> 
taõ  relevante  matéria,  que—» 
quem  fe  empenha  muyto  era 
engrandecella . Naõ  encomen- 
de poes  a voz  do  Ceo  que—» 
ouçaõ  os  Dicipulos  a Moyfes  , 
e a Elias , que  naõ  tem  que 
ouvir  no  muyto,  que  dizem-» 
da  fua  Gloria  : Dicebant  excef 
fum  ejus  : Dicebant  gloriam 
ejus  ; encõmende-lhes  íi  que 
ouçaõ  a Chrifto , naõ  dizendo 
nada  ; porque  tem  muyto  * 
que  efeutar  eíTe  íilcncio:  Ipfum 
audite  • 

189.  E porque  naõ  imagi- 
ne aJguem  , que  efte  mefmo 

íilcn- 
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íllencio  de  Chrifto  fofle  outra 
recõmendaçaõ  , que  a da  Glo- 
ria, nemcftasò  a do  Thabor, 
fenaõ  a do  Ceo , que  nella  fe 
reprefentava  , ouçamos  outra 
vez  mais  o mefmo  íllencio , c 
attendamos  às  vozes,  que  nos 
dà  mais  expreífívas , do  que-» 
dizemos .Perguntàraõ  em  hüa 
occaíiaõ  dous  Dicipulos , que 
entaõ  o eraõ  do  Baptifta , e-» 
depões  o foraõ  também  de-» 
Chrifto,  perguntàraõ,  digo*, 
ao  mefmo  Senhor  onde  mora- 
va , e onde  tinha  a fua  habita- 
* çaõ : Rabbi , ubi  habitas  í Eoy 
quaíi  a mefma  pergunta , que 
a Efpofa  dos  Cantares  fez  a feo 
1.  Divino  Efpofo  : Indica  mihi 
ubi  p afeas , ubi  cubes  in  meri- 
die ? Mas  no  que  reparo,  he-» 
deyxar  o Efpofo  , e Chrifto. 
( que  he  o mefmo)  hüa , e ou- 
tra pergunta  fem  repofta  . A* 
Efpofa  com  a confiança  de  Ef- 
pofo arguio-a  de  ignorante-»: 
Si  ignoras  te  yd  pulchcrrimain - 
ter  malieres : aos  dous  Dicipu- 
los , que  ainda  entaõ  eraõ  ef> 
tranhos  , difle-lhes  , que  fof- 
fem  elles  ver , e teftimunhar 
com  os  olhos,  o queperten- 
diaÕ  faber  : f^enite  , & vi- 
. de  te  . Parece  muyta  lêqui- 
daõ  para  Meftre , e muyta—» 
efquivança  para  Efpofo  $ mas 


he  certo , que  nem  hüa , nem 
outra  coufa  podia  caber  em  tal 
Efpofo , e em  tal  Meftre : foy 
excellencia  grande , foy  gran- 
deza indiíivel  da  fua  habitaçaõ , 
e morada.. 

190.  O lugar  proprio  da 
morada , c habitaçaõ  de  Chrif- 
to naõ  era  a terra , era  o Ceo  : 
a terra  feia  Deos  para  habita- 
çaõ dos  homés  j o Ceo  para—» 
morada  fua  própria  : Calum 
Ca  li  Domino  : ter  ram  autem  11 J' l6' 
dedit  filiis  hominum  : nos  ba- 
xos  deite  grande  palacio  mo- 
rou o Adaõ  terreno , e moraõ 
todos  feos  decendentes  5 là 
nos  altos  habita  o Adaõ  Celef- 
te : jQui  in  altis  habitat . J^ui 
habitat  in  Ca  lis  . Efte  mel- 
mo  he  o lugar , e efta  a habi- 
taçaõ  do.  meyo  dia ,.  pela  qual  *•  4- 
efpecialmente  perguntava  a__» 

Efpofa  : Vbi  cubes  in  meridie ; 
porque  aííi  como  no  meyo  dia 
a luz  do  Sol  naõ  tem  fombras, 
e o feo  calor  he  mais  intenfo ; 
aííi  no  Ceo , e na  Gloria  a vif- 
ta  de  Deos  he  clara ,,  e fem  as 
efeuridades  da  f e , e o fervor 
da  caridade  intenfo , e fem  as 
tibiezas  defta  vida:  Meridies  ^}aP- 
typus  eílCaliy  & calcflis  glo- 
ria : (difte  Alapide  com  S.  Ber- 
nardo , e Santo  Agoginho ) fi- 
cut  enim  in  meridie  Sol  totam 

fuam 
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fitam  vim  illuminandi , & ca - 
hfaciendi  exerit , fic  Cbrifas 
in  Ceelo . E querer  que  eíte_* 
calor  1 e eílas  luzes  fe  expli- 
quem com  palavras  ; querer 
que  fe  diga,  o quche  viver, 
e habitar  no  Ceo , naõ  pòde 
ler  : he  pergunta , que  naõ  tem 
repofta  . Admiravelmente  o 
douto  Maldonado,  comoVe- 


• MMott.  neravcl  Beda:  Ideo  non  dixit 


1 % 

Í..U.  abi  habitar  et  \ quia  babitatio, 
i de fJ)  gloria  Chrifti , ver  bis  ex - 
flicari  non  pote/l  . Naõ  ref- 
pondeo  Chrifto  , nem  diflfe-* 
onde  morava  , porque  a fua_* 
morada  he  o Ceo , e a Gloria j 
equiz  nroftrar  o Senhor,  que 
a Gloria  do  Ceo  naõ  fe  pode_* 
dizer  nem  declarar  com  pala- 
vras , com  o lilencio  íi ; 
querer  o contrario,  he  igno- 
rância de  mulheres : Si  igno- 
ras te  y u pulcherrtma  intermu - 
Iteres  : intcntallo,  hü  impof- 
íivel  de  arrojados : Verbis  ex- 
plicar i non  potejl . E fe  toda  a 
eloquência  Divina , fe  a mef- 
ma  Sabedoria  increada  , fe  o 
que  he  Palavra  do  Eterno  Pa- 
dre naõ  explicou  com  pala- 
vras , nem  diífe  o que  era  o 
c Ceo , e a Gloria  j como  o po- 
derá dizer,  nem  explicar  qual- 
quer outra  fabedoria  , e elo- 
cucncia , que  naõ  for  Divina  , 


por  grande  que  feja  ? 

$.  III. 

191.  Hü  dos  homes  , que 
houve  mais  fabios , e eloquen- 
tes , foy  Moyfes  , por  mais  que 
elle  fe  naõ  tivefle  por  tal.  Non  Exou, 
fum  eloquens  : mas  efla  era_»  ,0- 
a prova  de  o fer : Et  eruditus  ^.7. 
cjl  Moyfes  omni  fapientih  SU-  Xx' 
gypliorum , & trat  potens  in 
verbisy  £5?  in  operibus  fuis : diz 
dellea  Efcrittura.  Emrim  efeo- 
lheo-oDeos(que  fabeefeolher) 
para  embaxador  feo  na  ma- 
yor  emprefa  , e mais  ardua , 
qual  ade  libertar  ofeoPovodo 
poder  , e tyrannia  de  Faraó  . 
Eftetal,dequcm  também  Deos 
lez  efeolha  para  feo  Chronifta  » 
referindo  por  dias  acreaçaõdo 
mundo,  e dizendo  que  no  fex- 
to  dia,  formados  osprimey- 
ros  homés , lhes  lançara  Deos 
a fua  bençaõ , vai  exprimindo 
com  vagar , e miudeza  o em 
que  cfta  bençaõ  confiftia  ; na 
dilatada  decendencia  daquel- 
les  primeyros  progenitores  , 
no  domínio  univerfal  do  mun- 
do todo  , na  fugeyçaõ  de  to- 
dos os  mais  viventes  irracio- 
naes , no  poder  fobre  todos  os 
elementos , na  pofle  plena  de 
tudo  1 o que  eítes  produziaõ  , 

e em 
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€ em  fim  de  Senhor  fupremo , 
e abfoluto  de  tudo , o que-» 
o mefmo  Deos  tinha  creado  : 
Benedixitque  illis  Deusf& ait: 
'Gencf.  t Crtfcitc  , & multiplicamini  , 
»e.  & replete  t erram  , & fubii • 

cite  eam , & dominamini  pifei - 
bus  tnaris , & •oolatilibus  Coe - 
li , & unherfs  animantibus  , 
quíc  moventur  fuper  terram  . . 

191.  PaíTa  ao  dia  íettimo , 
e dizendo  também  que  o aben- 
diçoàra  Deos , fufpendcapcn- 
na,  emudece  alingua,  enaõ 
nos  diz  palavra  , nem  nos  ex- 
1 plica  que  bençaõ  foííe  efta  : Et 
benedixit  dieifeptimo  . E com 
que  razaõ ! Se  nos  refere  Moy- 
fes  taõ  efpeci ficada , e miuda- 
mente  as  bençaõs  do  fexto  dia; 
porque  nos  naõ  conta  também 
com  algüa  efpecialidadc  as  do 
dia  fettimo  l Porque  naõ  che- 
gava a tanto  afua  fabedoria  , 
e a fua  eloquência  , fendo  taõ 
grande . Aqui  fe  verificou  afua 
mayor  mudeza  , e lingua  tar- 
Exod.i-  da : Impeditioris  , & tardio - 
ris  linguee  fum  . Era  o dia  fet- 
timo ( por  fer  para  Deos  o dia 
de  deícanço,  e em  que  poz  fim 
Cev-i-i.  a todas  as  fuas  obras  > Et  rc • 
quieuit  die  feptimo  ab  univerfo 
opere , quod  patrarat ) Figura 
expreífa  da  Gloria  , c Bema- 
venturança  do  Ceo, em  que  det 
To.L 


cancaõ  todos  os  Efcolhidos , e 
Predeftinados  , logrando  o 
prêmio  de  tudo  , o que  neíta 
vida  obràraõ  em  ferviço  de-» .. 
Deos . Era  o dia , que , conf- 
tando  os  mais  de  manhaã , e 
de  tarde  , sò  ellc  naõ  tinha__* 
tarde  , tendo  manhaa  , para 
fignificar , como  diz  Santo  A- 
goítinho , que  o defeanço  dos 
Bemaventurados  tem  princi- 
pio j mas  naõ  hà  de  ter  fim  : 

Re  q ui  es  Cr  e atura  habet  ini - ^u.uf. 
ti  um ; fed  non  finem  : ideo  fep - fib.  4-  dt 
tirnus  dies  eoepit  à manè\  fed  nul~  jj™ 
lo  vefpcre  terminatur  : e para 
explicar  as  bençaõs  deite  dia  , 
para  declarar  com  palavras  os 
bens  deita  Gloria  , naõ  baíta 
a mais  fubida  eloquência,  nem 
a mayor  fabedoria : o com  que 
melhor  fe  explicaõ  he  com-» 
a mudeza  1 e filencio  j entaõ 
fe  dizem  melhor,  quando  fe 
naõ  dizem  : £/  benedixit  diei 
feptimo , • 

193.  Quem  mais  fe  adian- 
tou a dizer  deita  bençaõ, e def- 
te bem  , foy  outra  naõ  menor 
eloquência , qual  a de  S.  Pau-, 
lo  í c o mais , que  difle , foy 
que  cfTa  bençaõ  incluía  toda* 
as  bençaõs  : Benedixit  nos  in 
omni b ene difíionc  inaxlef  ibus  f 
in  Cbrifto . Mas  perguntai-lhe 
ora  a o Apoílolo  por  cada  hua 
O def- 


Digitized  by  Google 


to  6 


S ermab 


delias  bençaÕs  > ou  pedi-lhe 
que  vos  declare  algüa  delias 
refpondervos-ha  com  Ifaias 
i.Cor.u  OcuIuí  non  vidit  , nec  auris 
audivit  , ncc  in  cor  bominis  af- 
cendit  , qu<s  prxparavit  Deus 
iis  , qui  diUgunt  cum . líTo 
naõ , porque  naõ  he  coufa__> , 
que  entre  pelos  olhos,  nem-» 
pelos  ouvidos nem  ainda  ve- 
nha à imaginaçaõ,  por  mais 
que  efta  fe  ponha  a mentir , e 
a fingir  quimeras ,,  e impoífi- 
veis;  porque  todos  eíTes  ima- 
ginados bens  , que  idear , naò. 
chegaÕ  a explicar  os  verdadey- 
ros  da  Gloria .. 

194.  E porque  naõ  fucce- 
defie  inftar  alguém  a S.  Paulo 
com  o mcfmo  S.  Paulo,  e argu- 
mentar-lhe ad  hominem  com  o 
Seio  hominem , clle  mcfmapre- 
venio  o argumento acudin- 
do-lhe com  a loluçaõ . Que  di- 
ga Ifaias  ( poderia  alguém  ar- 
gumentar ) que  naõ  viraõ  os 
olhos  1 nem  os  ouvidos  ouvi- 
rão os  grandes  bens,  que  pre- 
parou Deos  no  Ceo  para  os 
Jjai.  64.  feosEfcolhidos : A fceulo  non 
audierunt ...  oculus  non  vidit ... 
quee  frtparaJH  txpefíantibus 
te , eftàbemj  porque  naõ  te- 
ve Ifaias  a ventura  , que  lo- 
grou S.  Paulo : mas  que  fe-» 
queyra  valer  também  da  mef- 


ma  difeulpa  o Apoílolo , quan- 
doconfefla , e diz  de  fi  mefmo, 
poílo  que  em  terccyra  peflba , 
que  fora  arrebatado  ao  Ceo, 
onde  vira ,,  e ouvira  muyto  de 
dentro , o que  por  là  hia : A'*?-  c*. 

niam  autem.  ad  vifiones ..  Seio  **•  «i* 
hominem  quoniam  raptus  ejl 
in  Paradifum-,  & audivit  ar- 
cana verba  í Si  j porque , fem 
embargo  do  que  vio , c ouvio;, 
em  ordem  a dizello  com  pala- 
vras , e a explicailo  com  a lín- 
gua , he  como  fe  o naõ  vira  ,, 
nem  ouvira  : Audivit  arcana- 
verba  , qu£  non  licct  bomini 
loqui ,.  acrecentou  clle  . Que 
importa  ver e ouvir  ,,  o que: 
vai  no.  Ceo  ,v  e na  Gloria , para. 
o dizer  *.  e explicar  ,,  diz  o A-* 
poítolo  , fe  naõ  cabe  na  lin-  ■ 
gua , nem  nas  palavras  efia__». 
explicaçaõ Nón  licct  bomini’ 
loqui  í E fe  quem.  vio  o Ceo» 
tanto  das  portas,  a dentro  , fe 
quem  ouvio  os  foberanos  là-* 
cramentos  , e fegredos.  divi- 
nos , que  là  fe  revelaõ  ain- 
da aífí  naõ  pòdefailar ,.  quem 
o poderá  fazer , fem  efles  tefti- 
munhos  de  viíta,  e de  ouvi- 
da? 

$.  IV. 

195.  Eílahe  a razaõ  natu- 
ral 
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ral  porque  nefta  vida  naõ  po-  ceyto  do  que  ella  he  ! Naõ 
dem  dizer  ainda  os  mais  eleva*  pode  fer:  e por  iíío  das  duas 
dos  engenhos  , e aseloquen-  premifTas  , que  fomente  poz 
cias  mais  apuradas  o que  he  o Ifaias , de  que  nem  os  ouvidos 
Ceo » e a Gloria  • As  palavras  ouviraõ , nem  os  olhos  virão 
<leo-as  a natureza  para  mani-  os  bens, que  para  os  feos  prepa- 

fcftar-mos  a outrem  os  concey-  rou  Deosna  Gloria  : A Jtculo 
tos  , que  forma  o nofío  En-  non  audicrunt ...  ocului  non  vi- 
tendimento  : e para  efte  for-  . dit que  pr arpar ajlicxpeftan- 
mar  eííesmefmos  Conceytos  , tibus  tc  9 inferio  por  boa  con- 
proveo-nos  a mefma  natureza  fequencia  S.  Paulo,  que  nem 
dos  feutidos  mais  principaes , ao  penfamentofubiraõ  jamais 
quacsfaõos de  Ver,  e Ouvir.  eífes  mefmos  bens  , acrecen- 
Pelos  olhos,  e pelos  ouvidos  tando  ao  Oculta  non  vidit , 
entraõ  as  efpccies  do  que  ve-  ncc  auris  audhit  o Nec  in  cor 
mos , e ouvimos.,  c delias  cn-  bominis  afiendit . E fe  naõ  en- 
formado o nòíToEntcndimen-  tra  no  entendimento  a Gloria , 
to  faz  o concey  to  das  coufas , > e Bemaventurança  do  Ceo  j co- 
que depões  por  império  da_ > mo  pòdc  fahir  à lingua , nem-» 

Vontade  exprime , e manifef-  exprimir-fe  com  palavras  , 
ta  pela  locuçaõ  nas  palavras , quando  eítas  fervem  sò  dc  in- 
que  a lingua  articôla , e pro-  terpretes  do  que  o entendi- 
nuneia  . Donde,  fendo  ella—»  mento  concebe  ? Mas  porque 
filofofia  tau  certa , como  na-  eíla  razaõ  he  sò  a reípeyto  de 
tural  , nunca  pòde  vir  à lin-  nòs,  que  naõ  vemos,  nem  ou-  . 
gua,  o que  naõ  chegou  pri-  vimos  ■ cabalmente  o que  he 
meyroaointendimento,  nem  a Gloria:  e o naõ  poder  eíla 
pòde  chegar  ao  entendimento,  explicar-fe  com  palavras  he_> 
o que  naõ  entra  por  hüadas  também  a reípeyto  dos  que  a 
portas  ; dos  olhos  , ou  dos  viraõ , e ouviraõ  , como  S. 
ouvidos.  Paulo:  Audhit  arcana  vcrba% 

<196.  Se  poes  neíla  vida  naõ  qut  non  licct  bornini  loqui ; a 
íè  ve , nem  fe  ouve  cabalmen-  ícm  deita  razaõ  , que  he  sò  da 
te  o que  he  a Gloria , como  nofla  parte , ha  outra  mais  da 
pòde  entendimento  algu , por  parte  da  mefma  Gloria,  que-» 
grande,  que  feja,  formar  coa-  he  oíèr  ella,  por  fua  mefma 
...  O 2 gran- 

. 
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grandeza  , indiíivel  y c inef- 
íavel.  : 

197»  He  a Gloria  do  Ceo 
Jau  bem  taõ  grande  , e taõ  im- 
menfo,  que  naõ  pòdc  caber 
na  lingua.  Em  Deos  N.Senhor, 
entre  os  fcos  mais  Attributos , 
íàõ  os  da  lua  lmmeníidade , e 
IneíFabilidade  : e em  certo  mo* 
do  hü  he  como  razaõ  daoutro: 
he  Ineffavel , porque  he  Im- 
xnenfo  . Como  por  Immenfa 
naõ  cabe  nos  Ceos  , nem  na—» 
terra  ; mal  pòde  caber  na  lin- 
gua ; e aílí  ( raayor  que  toda  a 
capacidade , e linguagem  hu- 
mana , e ainda  Angélica]  fica 
inexplicável ,e  indizível.  Poes 
o que  he  Deos  por  eflencia,  he 
a Gloria  por  participaçaõ  : he 
de  tal  forte  participaçaõ  de-> 
Deos  a Gloria  de  hüBemaven- 
turada , que  o chega  a ver> 
que  por  eíia  Gloria  fc  faz  o 
mefmo  Bemaventurado  outro 
t.  ]dcn.  Deos  na  femelhança  : Símiles  ei 
3 . crmuhquomam  videbimus  e um 

ficuti  ejl : c afli  como  por  ef- 
fcncia  he  Deos  ímmenfo,  e por 
Immenfo  Ineffavel  j aÁi  por 
participaçaõ  do  mefino  Deos 
he  a Gloria  da  Bemaventuran- 
ça  immeníà , e por  immenfa—» 
indizível. 

198.  E tanto  aífi,que  o mo- 
do de  explicar  a Deos  he  omef» 


mo  , com  que  fe  explica  tam- 
bém a fua  Gloria . De  Deos , 
por  iffo  mefmo  que  he  ineffar 
vel , naõ  podemos  dizer  per- 
fcytamente  aque  he  ; e a/Ii  di- 
zemos sò  o que  naõ  he : Dici-  Diontí. 
mus  quòd  nec  anima  fit , neque 
nsens , ncc  hnagmationem y vel  í%  ' * 
opivionem  , vcl  rationem  y vcl 
intelltgentiam  habeat  : neque 
numerus  ejl  > neque  or do , ne - 
que  magnitudoy  neque  parvi- 
tas  &c*  diz  profundamente— > 

S.  Dionyílo  Arcopagita  *.  O 
mefmo  da  Gloria . Quiz  de£» 
crevella  S.Joaõ;  e quediffe? 

Diffe  que  naõ  havia  nellalagry- 
mas  1 que  naõ  havia  morte-»  > 
que  naõ  havia  clamores  > que 
uaõ  havia  prantos  f que  naõ 
havia  dores : St  abjlerget  Deus \ 
omnem  lacrymam  ab  oculis  co~  %u  4» 
rum  : ô*  mors  ultra  non  crit  > 
neque  luSluiy  neque  clamor  , 
neque  dolor  crit  ultra  . Eftà 
bem , meo  Santo  Evangeiifta : 
naõ  vos  canceis  mais  .*■  iffo  he* 
o que  naõ  hà  no  Ceo,  e o que 
naõ  he  a Gloria : mas  nòs  de- 
zejara-mos  íàber  o que  ella  he* 
e o que  por  là  hà . Porém  ain- 
da que  a Aguia  dos  Entendi- 
mentos aparara  as  pennas  to- 
das das  íuas  azas , o naõ  pu- 
dera eferever  : ainda  que  q 
mais  entendido , e o mais  dif*. 

ereto 
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ereto  dos  Evangeliílas  apu-  do-fe  para  iflfo  de  toda  a fua—» 
ràra , e empenhara  toda  a fua  rethorica;  porque , ainda  quq 
rethorica  , naõ  pudera  expli-  era  paftor  , naõ  era  ruftico  , 
callo com  todos  os  fco$  tropos,  Foy  difeorrendo  pelos  olhos, 
e figuras ; e porque  ? Porque  pelas  faces  , pela  bocca  * pe- 
he  ineífavel : Jguod  non  licct  los  cabellos  y e encarecendo 

homlni  loqui ...  . de  tudo . a beUeza » a graça  , , a 

. l.  pròporçaõ  , a fermozuríL-» . 

§,  V*  Vieraõ  os  prados,  as  fontes» 

as  flores , 0$.  aramas  para  a fc- 

199.  E agora  vereis  tam-  melhança  , qu  competência  » *, 
bem  com  que  razaõ  dizia  eu  e tudo  ficou  vencido j ficando 
( paraque  a vamos  dando  de  a Efpofa  com  todo  o exceflò 

tudo ) que  o melhor  modo  de  engraçada  , e toda  fermofa-y 

pregar  da  grandeza  da  Gloria  fem  fenaõ  j Tota  pulchra  cs,  a-  f an 4* 

era  o naõ  pregar  defla  grande-  mea > Ò*  macula  non  c/l  in  ‘ ' 

za  y porque  mais  fe  engrande-  fc  •.  \ ' 

cia  com  o filencio » que  com  200.  Pafíbu  de  toda  efla^* 
palavras  \ mais  fe  dizia  callan-  fertppfura  > que  'toda  era  ex- 

do,  do  que  dizendo.  Engran-  terior»  e do  corpo  % à inte- 

decer  com  palavras , he  mof-  rior ,.  e da  alma  ,:e  emudcceo 
trar  que  cabq  nellas  t e na  lin-  Q Efpofo,  , dizendo  sò  que_^ 
gua,  o que  fc  engrandece  je  if-  defia  fermofura  naõ  fallava  el- 
lò  he  dizer  pouco ; callar,e-t  le  : /Ibfquc  co  , quod  intrin*  V.  1. 
remetter  ao  filencio,  he  mofr  fcclls  latct . E porque  fc  naõ 
trar  fc r indizível , e ineífavel,  entendefTç  podia  fer  defcuydo, 
o que  fc  calla  e ifíb  he  dizer  o que  fazia  muyto  de  penfado, 
muyto  mais..  Quiz  hüa  vez  o tornou  arepetir  quedaspren** 

Efpoíò  (tornemos  aosCanti-  das  interiores  da  fua  Efpofa  naõ 

cos , porque  fàõ  da  Gloria__»  dizia  palavra . Abfqàc  co,  quoi 
muyto  proprios)  quiz  hüa  vez,  intrinfccbs  latct . Agora  per- 
digoto Efpofo  dos  Cantares  en-  gunto : E qual  deftas  duas  fer- 
grandecer  a fermofura  de  fua  jnofuras  ficou  mais  engrande- 
Efpofa,  e poz-fe  adefcrever  cida  ; a exterior,  e do  corpo, 

hüa  por  hüa  todas  as  fuas  feyr  de  que  o Efpofo  diífe  tanto ; ou 

çoés , ou  gerfeyco.es  > valejj-  a interior  > e da  alma » de  que 
< . * naõ 
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naõ  difíi b nada  ? Mais  engran- 
decida ficou  a fegunda  , do 
que  aprimeyra;  porque  mais 
diíTe  da  fermofura  interior  da 
alma , naõ  dizendo  delia  pala- 
vra, que  da  exterior  do  corpo, 
em  que  gaftouas  figuras  todas 
da  fua  refhorica 

20i. '"Grandemente  o gran- 
de Alapide  parafrazeando  as 
dittas  palavras  do  Efpofo:  PuU 
chritudo  tua  me  rapit , ut  qua- 
fi  objlupefcem  fari  nequeam , 
fcd  filere  cogar : plura  cniw  fu- 
pcrfunt , qu*  in  te  la u dar i pof 
fint , fcd  cor  um  magnitudo  fi- 
lentio  magis  conimcndatur  . 
Naõ  fallo , diz  o Efpofo , na 
fermofura  da  alma  de  minha 
Efpofa  , tendo  fallado  tanto 
na  do  corpo;  porque  he  taõ 
extremada  , c taõ  exceíliva- 
mente  grande  eíTa  interior  fer- 
mofura , que  o feo  mefmo  ex- 
tremo , e exceíliva  grandeza 
me  naõ  deyxa  fallar : Vt  quajl 
obfiupefcení  fari  nequeam , fcd 
filere  cogar  : <mas  nefía  mcfma 
incapacidade , e nefte  mefmo 
íilencio  muyto  mais  a reco- 
mendo; porque  a moftro  fer 
inefFavel : Sed  eorum  magnitu- 
do filentio  magis  comwcndattfr* 
A fermofura  do  corpo  grande 
he  ; mas  toda  eíTa  grandeza—» 
cabe  na  iingua  , explica-fc-* 


cora  palavras , ve-fe  em  figu- 
ras, dechra-fe  com  femelhan- 
ças ; porém  a fermofura  da  al- 
ma , por  iflfo  mefmo  que  he-» 
tanto  mayor  , naõ  cabe  na-» 
Iingua , naõ  hà  femelh  ancas , 
que  a declarem  , naõ  hà  figu- 
ras, em  que  fe  veja  , naõ  hà 
palavras,  com  que  fe  explique . 
Equem  dà  a conhecer  eíta_ * 
grandeza  , eíte  exceífo,  efta 
ineffabilidade  ? O íikncio  , 
tom  que  fe  venera:  Gorum  ma- 
gnitudo filentio  magis  commen - 
datur , Appliquemos  agora  o 
>exemplo,  e em  cafo  muyto  fe- 
melhante , ou  quaíi  o mefmo  « 
202.  Jà  diíTcmos  do  Evan- 
geliíta  S.  Joaõ  que,  queren- 
do hüa  vez  engrandecer-nos 
a Gloria,  o fez  dizendo-nos 
sò  o que  naõ  era , e o que  nel- 
la  naõ  havia . Quiz  porém  em 
«outra  engrandecella , dizendo 
o que  era;  e que  fez,  ou  que 
diíTe?  O mefmo,  que  o Efpofo 
dos  Cantares : eftc  diíTe  belle- 
zps  da  fermofura  exterior  da^» 
Eípofa  ; o Evangelifta  da  ex- 
terior da  Glorià . DiíTe  ^ ufan- 
do  da  fua  rethorica , e fallan- 
do  metaforicamente,  que  era 
hüa  grande  Cidade  toda  íitua- 
da  em  quadro;  que  era  cerca- 
da de  muros  altiílimos  feytos 
todos  de  purojafpe;  que  e£ 

tes 


Digitized  by  Google 


111 


Da  fegunda  Dominga  da  Quarefma  . 


tes  aflentavaõ  fobre  alicefles  , 
e fundamentos , a que  ferviaõ 
dc  primeyras.  pedras  ,.  as  que 
couhecemos  por.  mais  precio- 
fas ; porque  era  o Diamante 
a Safira  ,.  o Carbúnculo , a_> 
Efmeralda  , o Rubi  , e outras 
femelhantes  . Difle  que  tinha 
toda  z Cidade  doze  portas  9 e 
que  cada  hua  delias  era  aberta 
cm  hua  Pérola::  c nefta  forma 
foy  defere  vendo  a Cidade  da 
Gloria;  que  i sò  viftaporfò- 
ra,  parece  que  naõ  havia  mais,, 
que  ver .. 

203.  Mas  ainda  aífi , fepor 
fòra  era  taõ  vifiofa  que  feria 
por.  dentro  í.  Porém  ,.  como- 
fe  as  portas ,.  que  o mefmo  E- 
vangelifta  diz  eftavaõ  fem- 
^ípoc.  pre  abertas ,,  Gt  porta  ejus  non 
• **'  claudcntur , eftiveraõ  de  todo 
fechadas , fem  que  o mefmo  E- 
vangelifia,  por  nenhüa  delias 
pudeíTc  fequer  ver  de  fòra  o> 
que  hia.  das  mefmas  portas  a 
dentro , nem  palavra  diz  o E- 
vangelifta  . E poes  efta.Cida-- 
de  taõ  fumptuofa , e magnifi- 
ca no  feo.exterior naõ  tinha 
interiormente  palacios,,  edifí-* 
cios torres , praças , jardins,, 
fontes , etudo  o mais,,  de  que 
hua.  cidade,  confia  ? Si  tinha 
mas  neífe  interior  naõ  fallo  eu, 
diz  S.  Joaõ : naõ  chega  a tan- 


to a minha  defcripfaõ  : fallo, 
e digo  sò  o que  fe  ve  da  Ci- 
dade por  fòra  , Abfque  eo  , 
quod  tntrinfecàs  latct E em 
que  diífe  mais  S.  Joaõ  da  Cida- 
de da  Gloria ; no  que  diííe  , ou 
no  que  deyxou  de  dizer  l No 
que  deyxou  de  dizer  j porque 
muyto  mais  engrandecida  fi- 
cou no  feo  filencio ,:  que  em-» 
toda  a fua  exageraçaõ  : Scd 
ejus,  tnagnitudo  filentio . magis 
commendatur .. 

204-.  Mais  vos  tenho  eu  lo- 
go ditto  também,  da  grandeza 
da  Gloria  , naõ  vos  dizendo 
delia  nada ,.  do.  que  pudera-» . 
dizer-vos,  dizendo  muyto : e 
efie  he  o modo  de  pregar , que 
eu  vos  dizia , as  grandezas , e 
excellencias  da  Gloria  ,.  naõ 
pregando  delias  efie  o modo 
deouvillas  ,naõ-nas.  ouvindo  • 
Aífi  ouvirau  hoje  os  tres  Dici- 
pulos  a Chrifto  i.Ipfum  a u dite : 
eaífi.  mandou  o mefmo  Chrif- 
to que  prègaííemda  fua  Gloria:. 
Nemini  dixcrith  vijionem „ 

i-  VI» 

> «■,  - i 

20?.  Mas  porque,  pregan- 
do hoje  Chrifio.com  0 filencio 
a feos  Dicipulos  a grandeza  da 
fua  Gloria  „ c tendo-a  préga- 
dg.na  mefma  forma  aos  Dicipu- 
los 
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los  do  Baptifta;  a huns , c ou- 
tros renietteo  à vifta  deíTa_ > 
mefma  grandeza  ; aos  feos  , 
Tetr.  como  diz  s.  Pedro,  Spcculato - 
ís!  ^ m faÕH  illius  rnagnttudinU  , 
chm  effcmus  cum  ipfo  in  monte 
fanfto  ; aos  do  Baptifta , y ?- 
nite  > & videte  ; razaõ  ferà 
que  , feguindo  os  paífos  do 
mefmo  Chrifto  , moftre  eu 
também  aos  olhos  dos  meos 
ouvintes  aquella  grandeza  da 
Gloria,  que  atè  agora  naõ  ex- 
puzeraõ  as  minhas  palavras . 
Antes  porem  que  cheguemos 
aver,  deyxai-me  queyxar  hü 
pouco  de  mi , e de  vòs  meímos. 
He  poílivel  que  , fendo  a Glo- 
ria hü  bem  taõ  grande  , que-» 
he  ineffavel , c naõ  hà  enten- 
dimento , que  o coraprehen- 
da , nem  eloquência  , que  o 
declare  , façamos  taõ  pouco 
porcoflíèguir  efte  bem  ! E (o 
que  ainda  he  mayor  miíèria ) 
içamos  tanto  pelo  perder  ! 
Tanta  diligencia,  tanto  cuy- 
dado,  tanto  defvelo,  tanta—» 
ancia  cm  procurar  a gloria  do 
mundo;  e taõ  pouco,  ou  na- 
da difto  pela  do  Ceo  í 
'•  206.  Dize  y- me  pela  mefma 
'Gloria;  que defprezais  : Em 
que  eftà  toda  a Gloria  defte_> 
mundo  ? Dizey-o , qne  bem-* 
'podeis . Naõ  he  ella,  aqueíe- 


naõ  pòde  explicar  com  pala-» 
vras;  antes,  fe  a Gloria  do  Ceo 
he  mais,  do  que  fe  pòde  dizer  5 
a do  mundo  he  muyto  menos , 
do  que  fe  diz . Toda  a Gloria 
mundana , ou  he  pelo  que  fois, 
ou  pelo  que  tendes  : pelo  que 
fois,  attendendo  à vofla  a íc ca- 
dencia > aos  voífos  progenito- 
res , às  lianças  da  voífa  Cafa_> 
ao  illuftre  do  voflb  fangue , e 
dos  voífos  parentefeos : pelo 
que  tendes,  olhando  para  os 
voíTos  morgados , para  as  vof» 
fas  rendas  , para  os  voífos  tí- 
tulos , poftos,  e dignidades. 
Aeftes  dous  pontos  fere  d uz  to- 
da a pompa : neftes  dous  ey- 
xos  roda  toda  a vaidade : nef- 
tas  duas  bazes  aíTenta,  e fe  ef* 
triba  toda  a foberba  e gloria—» 
mundana.  Ora  combinai  , e 
cotejai  húa  , e outra  deftas 
glorias  do  mundo  com  a do 
Ceo.  • • *-•  ’•  • ’ *'  - • • • 

20 7.  Quereis  fer  taõ  llluf* 
tres  como  as  Eftrellas  ? Pare- 
ce pouco  ? Ora  fede  como  o 
Sol : e fe  ainda  efte  folar  naõ 
he  muyto , fede  embora  mais, 
que  o Sol ; mas  peço-vos  que 
compareis  todo  efte  efpleador, 
e luzimento  com  o da  Gloria  : 
e logo  vos  parecerá  tudo  fom- 
bra,  tudo  trevas,  tudo  efeu- 
ridade . Do  Sol  diz  ifaias  que 

ferà 
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ferà  a fua  luz  , e refplandor 
no  dia  ultimo  fette  vezes  ma- 
yor , que  o reíplandor , e luz, 
lfal.  jo.  que  agora  vemos : €t  lux  folis 
v.  tr\t  feptempUcitcr  ficutluxfc- 
ftcm  dicrttm , in  die , qua  alli - 
gaverit  Dominus  vulnus  populi 
fui . Com  tudo,  íèconfultar- 
mos  à S.  Mattheos  , diz  que 
naquelle  dia  fe  hà  de  eclypfar, 
e eícurecer  o mefmo  Sol , 
que,  por  falta  da  fua  luz , padc- 
ceràõ  o mefmo  eclypfe  a Lua , 
e as  Eítrdlas,  como  fe  cahiraõ 
M ^ do  Ceo:  Sol  obfcurabitur  > & 
í4'29.  Juna  non  dabit  íumen  fu  um , & 
fclla  cadcnt  de  Calo  . Como 
concorda  poes  o Evangelifta 
com  o Profeta,  S.  Mattheos 
com  Ifaias  ? Se , conforme  a_-» 
Ifaias , a luz  do  Sol  hà  de  fer 
naquelle  dia  tanta,  etaõ gran- 
de , que  hà  de  parecer  à luz 
de  fette  dias  toda  junta  , Erit 
feptempUcitcr  ficut  lux  feptem 
dicruMy  como  diz  S.  Mattheos , 
que  naõ  hà  de  fer  nem  como  a 
luz  de  hú  sò  dia,  porque  fe  hà 
de  efeurecer  o SoJ  }Sol  obfcura - 
bitur  ? 

208.  Concorda-os  admira- 

Tüfcbar.  vc^mcnte  S.  Pafchafio.  In  com - 
libtu  parationevera  lucis(d  iz  o San- 
intfat.  to ) omnia  luminar  ia  fu  futura 
propbetantur , ac  fi  tenebrofa  $ 
non  in  fua  natura , fed  adful - 
To.I. 


gorem  a ter  na  lucis  compara  ta , 

"Dal de  obfcura  crunt  * Concor- 
daõ-fe  eftes  dous  oráculos  Di- 
vinos , entendendo  o de  Ifaias 
do  Sol,  pelo  queemfihàdc 
ter  de  reíplandor , e de  luz ; 

( reftituindofe-lhe  toda  a com 
que  foycreado,  e que,  pelo 
peccado  do  primeyro  homem, 
havia  diminuído , fegundodiz 
Santo  Thomas ) e o de  S.  Mat- 
theos , pelo  que  o mefmo  Sol 
hà  de  ter  deíTa  luz , e deíTe  ref- 
plandor à vifta  da  luz , e ref- 
plandor da  Gloria  , com  que 
hà  deapparecer  o Filho  de-» 

Deos ; que  por  iíTo  immedia- 
tameate  acrecentou  logo  o 
mefmo  Evangelifta : yidebunt  M*uh. 
Ei  li  um  hominii  venientem  in  nu-  M*  4°* 
bibus  Coe  li  cum  virtute  multa , 

& majejlatc : e,  à vifta  do  ref- 
plandor  da  gloria  do  Ceo , he 
efeuridade,  faõ  trevas  os  ef- 
plendores  da  terra , ainda  que 
íèjaõ  do  Sol,  e demuytos  focs: 

Et  lux  folis  erit  fuut  lux  feptem 
dierum . Sol  obfcurabitur . 

, 209.  Por  iílo  digo  que  te- 
nhais embora  o luftre , e o ef- 
plendor  do  voíTo  Sangue^» 
por  mais  luzido , ou  luminofo, 
que  o do  Sol  muytas  vezes : 
mas  que  o compareis  com  o ref- 
plandor da  Gloria ; e logo  ve- 
reis como  he  tenebrofo , e ef- 
P * curo 
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curo  efle  voíTo  nacimento , c 
cíTe  voíTo  folar . E que  façais 
tanto  cafo  deftas  trevas ; e taõ 
pouco  daquella  luz ! Mas  que 
hà  de  fer , fe  efia  foy  fempre 
a cegueyra  dos  homés , e efTa 
foan.  3.  a fua  errada  avaliaçaõ : Dilc- 
xerunt  bomines  magis  tcnebrai, 
quàm  lacem . 

210.  Se  a gloria  he  pelo 
que  tendes  , comparai  tam- 
bém eífes  bens  da  terra , que_> 
pofluis,  com  os  da  Gloria , que 
eíperais ; e logo  achareis  que, 
por  muytos  que  fejaõ  , tudo 
he  nada . Os  homés  mais  abun- 
dantes dos  bens  da  terra  foraõ 
os  antigos  Patriarcas  5 porque 
emfim  todo  o mundo  era  feo: 
eflas  tinhaõ  fido  as  promeíTas , 
que  Dcos  lhes  fez  , eíías  as 
bençaõs,  que  lhes  lançou . O/ff- 
nem  terram , quam  confpicis , 
t Genef-  tibi  dabo , Ó*  femini  tuo , foy 
*1’1  **  a promeíTa  a Abrahaõ  . Dct 

Aid  x ^ TOre  9 

,8. ' 17 ’ pingue dinc  terree  abundantiam 

frumemi , & vini , foy  a ben- 
ção de  Jacob : e aífí  dos  mais. 

• Porem,  fe  ouvir-mos  a S.Paulo, 
diz  que  todos  elles  acabàraõ 
fem  o logro  do  que  Deos  lhes 
^H^.promettèra  : Dcfuntti  fum  om- 
nes  ifli  , non  acccptis  repro - 
mijjionibus  . Como  aífi  í As 
promeíTas  eraõ  dos  bens  da—» 


terra  : os  antigos  Patriarcas 
logràraõ  deftes  bens  em  abun- 
dancia  : como  morrerão  Ioga 
fem  o comprimento  das  pro- 
meíTas , que  Deos  lhes  fez , Non 
acceptis  rcpromijfionibus  i 
21 1.  Satisfaz  à duvida  S. 

Joaõ  Chryfoftomo  , fallando 
eípeciaimente  do  Patriarca  A- 
brahaõ  : Non  bane  cxpcÕíavit,  cb- 
fed aliam , qu<c  in  Coelis  cjl , de-  Hom.it, 
fideravit . Hua  coufa  he  fallar 
dos  bens  da  terra,  olhando  pa- 
ra eííes  bens  ; outra  fallar  del- 
les  com  os  olhos  no  Ceo . Se 
olhar-mos  para  os  bens  da  ter- 
ra, parando  ahi  com  a vifta , 
logrou  Abrahaõ  , e logràraõ 
os  mais  antigos  Padres  muy- 
tos deftes  bens , e viraõ  bem-» 
compridas  as  fuas  promeíTas  ; 
foy  Abrahaõ  fenhor  de  muy- 
tas  terras:  Omuem  terram%quam  - . 

confpicis  tibtdabo'.  tevemuy-  ,j.z. 
to  ouro,  c muyta  prata:  E - 
rat  dhes  vai  de  in  pojfef/ione  an- 
ri ) Ô*  argenti : era  peíToa  muy 
grande,  e de  grande  nome  cm 
todo  o mundo : Faciamque  te  **.1 
in  gentern  magnarn  , & ma - 
gnificabo  notnen  tuum  : em  fim 
logrou  por  em  cheyo  o que 
o mundo  tem  por  gloria,  peio 
muyto  que  fe  tem . Olhando 
porem  para  toda  eíla gloria,  e 
para  todos  eílès  bens , levan- 
tando 
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tando  juntamente  os  olhos  pa- 
ra os  do  Ceo  , como  Abrahaõ 
fazia , Sed  aliam , qu£  in  Ctclis 
efl  , dcfidcravit  , todos  efíes 
bens  da  terra , toda  efla  prata, 
e ouro , toda  eíTa  honra , c_-* 
grandeza  , toda  eíTa  gloria-» 
mundana  defapparece  : tudo 
he , como  fe  nada  fora : mor- 
reoAbrahaõ,  e morrèraõ  to- 
dos os  mais  Patriarcas , como 
fe  as  promcíTas  , que  Deos  lhes 
fez  de  toda  eíTa  gloria  , naõ 
fe  viraõ  compridas  , nem  lo- 
gradas : DtfunÕU  funt  omnes 
i/li , non  acceptis  repromijftoni - 
bus. 

2 1 2.  Naõ  creyo  que  nenhü, 
dos  que  hoje  habitaõ  a terra  > 
ferà  taõ  Senhor , taÕ  Grande , 
nemtaò  opulento,  como  Abra- 
haõ  : algüa  coufa  ferà  menos; 
mas  eu  quero  que  feja  ainda—» 
muyto  mais:  olhe  porem  para 
eíTe  mais , olhando  juntamen- 
te para  o Ceo,  e logo  verà 
que,  àvifta  daquella Gloria, 
toda  eíTa  he  por  de  mais , e to- 
da he  nada . E que  por  efte^» 
nada  fe  trabalhe  tanto , e haja 
no  mundo  tantas  contendas , 
tantos  pley tos,  tantas  guerras ; 
e para  aquelle  Tudo  nenhüa 
diligencia,  nenhüa  demanda, 
nenhü  cuydado ! 


$.  VII. 

213.  Ora  iíto  naõ  pòde  fc f, 
fenaõ  por  falta  de  conhecimen- 
to , e de  fc  : naõ  formamos 
conceyto  do  que  he  a Gloria—» 
do  Ceo , e por  iflb  naõ  fabe- 
mos  dar-lhe  a eftimaçaõ  que-* 
merece  . Poes  yenite  , Ó* 
TJidctc . Ponhamos  hoje  todo 
o esforço , appliquemos  todos 
os  meyos  para  que  poífais  co- 
nhecer o que  he  a Gloria  , 

a Bemaventurança  eterna-» . 
Se  a voífa  fè  he  taõ  morta , ou 
taõ  amortecida , que  pelo  que 
vos  entra  pelos  ouvidos , por 
onde  entra  também  a Fè , Fi- 
des  ex  audiiu , naõ  fazeis  con- 
ceyto da  grandeza  da  Gloria , 
entre-vos  pelos  olhos  eíTa  gran- 
deza ; que  , como  taõ  mate- 
riaes,  poderá  fer  tenha  com- 
vofeo  mais  força , e mais  effí- 
cacia  a vifta  do  corpo , que  a 
da  alma  , a material  dos  olhos, 
que  a efpiritualda  Fè. 

214.  Vinde  poes,  evede: 
V rnite , & videte : Vinde  de_» 
hü  monte  para  outro  monte , 
do  monte  Thabor  para  o Oli- 
vete.  Vede  nelle  ao  Filho  de-* 
Deos  entregue  aos  Efcribas , e 
Farifcos,  prezo  por  feos  minif- 
tros , atadas  as  maõs  com  du- 

P 2 ras 
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ras  cordas , c taõ  apertadas , 
que  lhe  fazem  rebentar  ofan- 
gue  por  entrç  as  unhas : cingi- 
do com  hua  grofla  cadeya  de-* 
ferro  , e lançada  também  ao 
pcfcoço  : cheyo  feo  divino 
rofto  de  bofetadas  , e injurias, 
«m  que,  fahidade  reprefa,rom- 
peoa  ira  de  feos  inimigos.  Mas 
onde  imos ; ou  onde  vaõ  dar 
comíigo  os  noflbs  olhos  ? Efta 
he  a grandeza  da  Gloria , que 
^viffios  ver  ? Efpettaculo  gran- 
de de  laílima , de  pena , de-» 
horror,  diflcra  eu;  mas  vifta 
da  Gloria , e da  fua  grandeza? 
Si , Ci : vinde , que  naõ  vindes 
errados . Naõ  ouviftes , quan- 
do ainda  agora  eftavamosno 
Thabor,  dizer  a S.  Joaõ  Ghry- 
foftomo  que  aprattica  , que 
entre  fi  tinhaõ , e a matéria , 
em  que  fallavaõ  Moyfes , e E- 
lias , era  a grandeza  da  Gloria 
de  Chrifto : Dicebam  gloriam 
■ejus  í Poes  diz  S.  Lucas  que  o 
que  elles  fallavaõ  , e prattica- 
• vaõ  entre  fi , era  fobre  o excefib 
de  tormentos  , e penas , que 
Chrifto  havia  de  padecer  em-» 
Luc  9,  Jeru^a^em  *•  Diccbant  cxccjfum 
t.  * ejus  , quem  completurus  erat 
in  erufalem . E poes  era  o 
mefmo  fallar  da  Paxaõ  , que 
fallar  da  Gloria?  DizChrylof- 
tomo  Doutor  da  Igreja  que-* 


íi : Dicebant  cstcejfum  ejus : di- 
cebant  gloriam  ejus . E fe  he-j 
fallar  na  grandeza  da  Gloria, 
o fallar  nos  exceííos  da  Paxaõ 
de  Chrifto;  também  overefc 
fes  exceftbs  fera  o mefmo  que 
ver  efla  grandeza . O como,  eu 
volo  explicarey  comhü  íimile, 
ou  exemplo . 

1 1 Vedes  húa  pedra  pre- 
ciofa , hü  Diamante , hu  Rubi; 
porem  naõ  tendes  a ciência  do 
Lapidario , nem  chegais  aver  a 
fua  preciofídade , e o grande 
valor , que  em  fí  tem . Poem- 
íè  ao  mefmo  tempo  em  venda, 
a jirfta-fe  o preço , em  voíTju* 
prefença , vedes  dar  por  ella 
o ourives , que  a conhece , e 
fabe  o que  compra , cincoenta, 
ou  fefenta  mil  cruzados:  aííiftis 
por  teftimunha  de  vifta  a con- 
tar-íe  efta  grande  fomma  de 
dinheyro  ,e  dizeis  com  vofeo  * 
Grande  pedra ! Grande  pedra! 
E onde  conheccftes  taõ  de  re- 
pente a fua  grandeza  ? No  gran- 
de preço , que  vedes  fe  dà  por 
ella . De  forte  que,  naõ  conhe- 
cendo até  agora  o valor  gran- 
de defta  pedra,  jà  vindes  no 
conhecimento  da  fua  mefma_> 
grandeza  , e preciofídade-*  , 
vendo  a importância  grande-* 
de  feo  preço : no  muyto , por 
que  fe  vende , vedes  o muyto, 

que 
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que  vale . Appliquemos  ago- 
ra o exemplo  , e accõmodc- 
mos  o fimile. 

216.  He  a Gloria  do  Ceo  a 
Pedra  Preciofa  ; que  aííi  a_j 
comparou  Chriíto  , quando 
; Shuile  ejl  regnum  Cotlo- 
46.  T um  homini  negotiatori , qu<c- 

remi  bonai  mar  gari  ta; . Inven- 
ta, autem  una  pretiosa  marga  ri- 
ta.  O preço  deita  Pedra  he  o 
mefmo  Filho  de  Deos  feyto 
Homem , dando  por  nòs  a vi- 
iJjmn.  da  : Se  nafiem  dedit  fotium  , 
£celef‘  convefccm  in  edulium  , fe  mo - 
riem  inpretium.  Deite  preço 
fe  fez  a entrega  no  monte  Oli- 
vete.  Feia  o Eterno  Padre_> , 
feia  Chriito,  e feia  Judas.  O 
Eterna  P adre,JZ)ui ...  pro  nobis 
g jjf”  omnibus  tradidit  illum , dizS. 
+Ad Gai.  Paulo.  O mefmo  Chriito,  7*ra - 
** lo*  didit  femetipfum  pro  me  , diz 
o mefmo  ApoítoJo Judas, &ui 
Mattb.  & tradidit  ettm , diz  S.  Mat- 
theos.  Em  Judas,  entregou-o 
o feo  odio ; em  Chriíto , ofeo 
amor : no  Eterno  Padre  a fua 
juíliça.  E por  eíta  entrega  taõ 
authentica  deite  infinito  preço 
ficamos  todos  com  tal  direyto 
ao  Ceo,  e à Gloria,que  do  mef- 
mo monte  Olivete , onde  £*_  • 
fez  do  preço  a entrega , fubi- 
raõ  os  primeyros  Bemaventu- 
rados  a tornar  poífe  da  mefma 


Gloria  no  dia,  em  que  a ella 
fubio  o mefmo  Chriílo  . Oh 
que  preço!  Oh  que  Gloria! 

217.  Vinde  poes  ver  a gran- 
deza deita  Gloria , na  grande- 
za daquellc  preço.  O preço 
he  grande  , Empti  cnim  ejíis 
pretio  magno , e taõ  grandes , 
que  naõpòdc  haver,  nemfe 
pòde  excogitar  outro  mayor  j 
porque  emfim  he  preço  infini- 
to. Qual  deve  fer  Ioga  a gran- 
deza da  Gloria , que  fe  com- 
prou poreíte  infinito  preço  > 
Vinde  ver  poÇs  , vinde  tefti- 
munhar  com  voííòs  olhos  eíta 
grandeza  naquella  infinidade ; 
Vcnitc , & videte , 

218.  Ah  Senhor , e quanto 
cuítou  a minha  Redempçaõ  l 
Oh  meo  Deos  vendido  ! Oh 
meo  Deos  prezo  ! Meo  Deos 
maniatado , efcarnecido  , a- 
frontado;  c que  cara  vos  fahio 
a falvaçaõ  da  minda  alma ! E 
fera  ainda  a0i  poífivel  o per- 
der-fe  ! Oh  que  receyo  ! Oh 
que  temor!  Mas  íe  o temo  de 
mi , naõ  o eipero  aífi  de  vòs , 
Naõ  pcrmittais  , Jefu  meo  , 
naõ  confintais,  meo  Salvador, 
que  fe  perca  em  mi  o infinito 
preço  , por  que  me  remiítes ; 
que  o naõ  fentirey  tanto  por 
perda  da  minha  alma  , quanto 
por  perda  do  vofio  Sanguç^ . 


x.Cor.6. 

xo. 
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Sermão 


Se  os  mefmos  Farifcos  achà- 
raõ  que  naõ  craõ  para  per- 
der trinta  dinheyros , por  fer 
Mattb.  o preço  dc  voíTo  Sangue, Jgitia 
*7-6'  pretium  fanguinis  ejl  ; como 
ha  de  fer  para  perder  o mefmo 
Sangue  , que  foy  o preço  da__» 
minha  Redempçaõ?  Salvai-mc 
poes  , Senhor,  •Salvai-me  , jà 
que  me  remiftes:  voíío  fou  por 
remido ; falvai-me  por  vollb  : 
Tfilm.  Tuus  fim  ego,  fah um  me fac. 

« 1 8. 94.  2 , Ç'  Salvai , vos  peço  tam- 

bém com  efpecialidadc , as  Ma- 
geftadcs , que  tendes  poftra- 
das  a voífos  pes . Lembrai-vos, 
Senhor , que  quando  a Rainha 
Sabà  foy  ver  a gloria  de  Sala- 
maõ  , aquella  gloria  , que^> 
vos  mefmo  trouxeftes  enu 
Matth.  comparaçaô  por  grande : Nec 
tf.  19.  Salomon  in  omm  gloria  fu  a ; 
naõ  fe  foy  de  fua  prefença— > , 
fem  que  Salamaõ  lhe  deífc  tu- 
do o que  cila  quiz,  e lhe  pedio; 
alem  domuyto,  que  lhe  deo 
também  de  graça:  Rcx  ante  Sa- 
loinon  dedit  Regiuç  Suba  omnia , 
quç  voluityó*  petivit  ab  eo,excc- 
ptis  bis , qiue  ultrl  obtulerat  ei 
munere  rcgio . Maisfois  vòs  que 
Mattb.  Salamaõ : Et ecce plus  quhn  Sa- 
'< lomon  hic . Poes,  fe  hoje  vem 
outra  Rainha  mayor  que  a de 
Sabà  ver  a Gloriado  voífoTha- 
bor  , e a que  tendes  também 


por  Gloria  no  monte  Olivete  , 
razaõ  ferà  que  fe  naõ  và  de  vo €• 
fos  pes , nem  da  voífa  prefcn- 
ça  , fem  lhe  concederdes  tu- 
do, quanto  vos  pedir,  c muy- 
to  também  de  voífa  graça.J^/^ 
pethit  ab  e 0 : qu£  ultrò  obtu- 
lerat ei.  E naõ  fique,  Senhor, 
de  fòra  , quem , tendo  muy- 
to  também  de  PeíToa  Real , faz 
as  mefmas  afliftenciasahüa  , e 
outra  Gloria  voífa. 

220.  Eftcndey  a mcfma— * 
graça  a todos  os  prefentes : a 
todos  dai  , Senhor  , com  li- 
beral maõ  , Afuncrc  régio  9 
muyto  da  vofla  graça  neíta— » 
vida , e muyto  da  voífa  Gloria 
na  outra.  Si  Fiéis  ^ prompta 
eftà  a liberalidade  Divina  para 
nos  dar  a fua  graça,  e a fua—. 
Gloria ; mas  he  nceífario  que 
da  noífa  parte  nos  difponha- 
mos.  Vaõ  fòra  peccados  ;que 
fe  naõ  compadecem  com  a gra- 
ça de  Dcos . Haja  exercício  de 
boas  obras ; porque  fem  ellas 
naõ  fe  confegue  a gloria  . Afli 
o queremos  , Senhor , fazer  : 
jà  daqui  deteílamos  todas  as 
noífas  culpas . Pezame , Deos 
meo,  de  vos  haver  offendido , 
por  ferdesquem  fois,  e porque 
vos  amo  fobre  todas  as  coufas 
por  voífa  infinita  Bondade^» . 
Proponho  com  vofla  graça—» 

de 
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de  nunca  mais  offender-vos . 
Prendey  , Jefu  meo  , e atai 
com  eflas  cadeyas , e com  eflas 
cordas  efta  minha  vontade , a- 
tè  aqui  rebelde  , à perfeyta-* 
guarda  de  vofíos  Mandamen- 


tos 1 e à inreyra  obfervancia_-> 
deftes  propofitos ; e pelo  amor, 
com  que  quizeíles  fer  prezo 
com  eíías  meímas  cordas , e 
cadeyas , havey  de  todos  nòs 
mi  Tc  rico  rd  ia  , 


SER- 
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Da  Dominga  dtcimaquinta 

POST  PENTECOSTEN; 

Pregado  no  Anno  de  1704. 

Concorrendo  no  mefmo  dia  a Feita 
do  gloriofo  Apoftolo  . 

S.  BARTHOLOMEO. 

Eccc  dcfunÕtus  cjfcrebatur  filias  únicas  ma  tris  fu* . Luc.  7.  v.  1 2. 


Um  galhar- 
do Man- 
cebo, bem 
prendado 
da  nature- 
za , e da_* 
fortuna—», 
filho  úni- 
co de  hüa  Viuva  nobre,  e ricaj 
morto  porem  (que  laftima!)  na 
flor  da  fua  idade , c no  mayor 


verdor  de  feos  annos;  e defun- 
tas com  elle  (que  perda!)  as  es- 
peranças todas  d.i  fua  cafa : el- 
las  jà  enterradas,  e elle  cami- 
nhando também  para  a fepul- 
tura  , he  o trágico  fucceíTo, 
que  no  Evangelho  da  Domin- 
ga nos  propoem  hoje  com  ad- 
miraçaõ  S.  Lucas ; eo  que  jà 
fem  cila  encontrão  os  noííòs  o- 
Ihos  cada  dia , e cada  hora—#. 
Grande  crueldade  da  morte!  E 

gran-. 
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grande"  terror  das  mocidades ! 

. 222.  Que.  lhe  naõ  bafte  à 
morte  o.feo  machado  ; fenaõ, 
que  haja.de  ufar  também  de-» 
fouce  l Que  lhe  naõ  bafte  o 
machado, com  que  de  continuo 
defearregafobre  ostroucos  fec- 
líattb.  cos.,  e jà  velhos : Sccuris  ad 
3',°*  radie  em  arborum  pojita  e/l  : 
também  ha  de  ufar  de  fouce.-» 
para  os  tenros  raminhos , e— » 
Jfai.  18.  verdes  plantas  : Pracidentur 
f*  ramufculi  ejus  falcibus  í Que-» 
fe  naõ  contente  com  a fua  efpa- 
*Jpoc.6.  fajjata  ejl  iltí  pote/l  a s inter- 
ficcrc  gladio:  e que  haja  tam- 
bém de  valer-fe  de  arco , 
yt.  íètta : Et  qui  fedebat  fuper  il~ 
lum > babebat  arcum  ? Naõ  sò 
hà  de  cortar  com  a efpada  pe- 
los que  tem  de  perto,  e junto 
a Ci  \ também  com  a fetta  hà 
de  fazer  tiro  aos  que  eftaõ.ao 
longe  í Que  haja  a morte  de-» 
adiantar  tantas  vezes  a maõ  ao 
íèo  relogio , c fazer-lhe  dar  an- 
tes de  tempo  a hora  ultima—» ; 
r.  jo*n.  Noviflima  hora  ejl  í Grande-» 
z.i s.  crueldade,  e grande tyrannia 
a da  morte ! 

123.  Que  naõ  haja  de  valer 
aos  moços  a flor  da  fua  idade? 
Apenas  haõde  apparecer  eftas 
flores,  quando  jà  haõ  deex- 
^ perimentar  em  fi  os  golpes  ; 
u.  Flores  apparuerunt ....  tempus 
To.L 


putationis  advenit  ? Que  lhes 
naõ  pofla  aproveytar  o verdor 
dos  annos,  para  que  efle  mef- 
mo  verdor,  de  hüamanhãa-* 
para  hiia  tarde , fe  naõ  endure- 
ça., esêque:  Afanè  ficut  ber-  Tfabt. 
ba  tranfeat^nefpcrc  decidat , *9's' 
induret , & arefeat  í Que  fe 
naõ  poflaõ  fiar  no  vigor  .,  e-» 
forças.,  para  que  íè  naõ  ve/a 
desfeyto  ao  mefmo  tempo , co- 
mo o barro  frágil , o rijo  bron- 
ze : Contrita funt  paritertefta,  . . 
as\  Que  naõ  hajaõ  de  fer  os  u 
feos  dias , fequer  como  os  na- 
turacs  í Nos  dias  naturaes  hà 
de  haver  para  o Sol  Oriente, 
Meyodia  , e Occafo : e sò  nos 
dias  da  fua  vida  fe  hà  de  con- 
fundir aos  moços  o Occafo 
com  o Meyodia  , as  fombras 
com  as  luzes:  Occidet  Sol itt 
meridie , & tcnebrefccrc faciam  g. 
terram  in  die  luminisl  Émfim, 
tanto  hà  de  fer  achaque,  de-# 
que  fe  morra,  a mocidade-», 
como  a velhice , para  que  aca- 
be o moço  no  meyo  de  íeos 
dias  1 como  o velho  no  fim  dos 
feos  : In  dimidio  dierurn  meo - - . 
rum  nadam  ad  portas  inferi  \ ?©/* 3 
Grande  terror  , e grande  def- 
confolaçaõ  para  as  mocidades! 

224.  Mas  que  feria  , fe  eu 
hoje  lhe  tirafle  das  maõs  à mor- 
te a fouce , e o arco  \ e lhe-» 

Q_  dey- 
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deyxaííe  sò  ncllas  o machado , bovto  , qui  vúlt  vitsm : diligit 
c a efpada  ? Sc  lhe  atrazafle  a diet  videre  bonoi  i Quem  há , 
maõ  ao  feo  relogio  » ou  fenu*  que  qucyra  viver  , c fazer  bons 
milagre  fizefle  tornar  a traz  a os  fços  dias?  Falia,  nofentir 
fua  fombra , como  tornou  com  de  alguns  Expoíitorcs , citam 
clle  no  Relogio  de  Achaz?  Que  do  a Santo  Ireneo , naõ  só  da 
feria  , fe  delíè  hoje  às  mocida-  vida  eterna , fenaõ  também  da 
des.  hum  prefervativo  para— * temporal , (e  defta  parece  que 
naõ  morrerem  ha  flor  de  feos  com  mais  propriedade  ; por- 
annos  > Poes  efte  he  hoje  o que  a vida  temporal  he , a que 
meo  empenho  j dar  hua  re-  mais  propriamente  fe  com- 
ceyta  para  fe  lograrem  da— > poem  de  dias ; e de  dias , que 
vida,  e efeaparem  k morte  in-  fe  huns  faõ  bons  , outros  faõ 
tcmpeftiva os  moços.  Grande  maosjdifFcrençaneceflariapa- 
cmpenhoíMasefperocmDcos,  ra  a efeolha,  que  fuppoemo 
fahir-mebem  deUe.Compoem-  mefmo  David  fe  pòde  fazer 
íè  efta  receyta  de  dous  únicos  entre  huns , e outros)  e dando 
ingredientes  j naõ  tirados  dos  nos  mais  dos  homens  por  certa 
aforifmos  de  Hyppocrates , ou  a repofta  , ( porque  ordinaria- 
Galeno  j (que  he  mais  fuperior  mente  naõ  hà  quem  paíTe  efta 
a medicina)  fenaõ  de  oráculos  vida  taõ  mifcravel  , que  naõ 
mais  certos,  e infallivcis ; e-*  queyra,  e dezeje  viver  mais  » 
de  quem,  ufando  da  mcfma— * por  mais  que  a contrario  lhc_* 
receyta  , fem  embargo  dos  digaàsvczesocoraçaõ)applica 
muytos  trabalhos , das  muy tas  o Santo  Rey  immediatamente 
perfeguiçoens , e dos  muytos  o remedio , ou  remedios  ; 
perigos,  que  padeceo  nos  an-  que  dous  faõ,  os  que  applica . 
nos  todos  da fua  mocidade, ca-  216.  O primeyro:  Probi~ 
pazes  alhe  cortarem  nelles  o be  linguam  tuam  à maio : & 
fio  da  vida  , aífi  eftendeo  os  labia  tua  nc  loquantur  dolum : 

. mefmos  annôs  atè  a velhice-^,  diverte  à maio , & fac  bonunt . 
que  jà  fe  queyxava  de  que  fof-  Hum  dos  remedio* , e o pri- 
fc  a fua  mcfma  vida  taõ  pro-  meyro , diz  David , para  vi- 
longada  5 o Santo  Rey  David . verem  os  moços , e para  faze- 
22  Pergunta  clle  no  Pfal-  rem  bons  os  dias , que  rem  de 
mo  trinta , e tres : £>uis  ejl  vida , fem  que  a morte  fe  anti* 

cipc 
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cipe  a cortar  por  elles  antes  de 
tempo  , he  não  peccarem : e 
naõ  peccarem  » fugindo  todo 
o genero  de  peccados  j os  de^/ 
palavra , os  de  penfamento , e 
os  de  obra.  Os  de  palavra,  e- 
vitando  murmuraçoens  , en- 
gannos , juramentos,  e tudo , 
que  he  mal  delingua:  frobi - 
be  linguam  taara  à maio  : & 
labia  tua  ne  loquantur  dolum . 
Os  de  peníamento,  divertin- 
do-o : Diverte  a maio . E fi- 
nalmente os  de  obra , obran- 
do fempre  o que  he  bom  : €t 
fac  bonum . Efte  he  o primey- 
. ro  remedio  . E o fegundo  qual 
he?  Trazer  a mefma  motte_* 
diante  dos  olhos , coníideran- 
do  que  em  qualquer  dia , e_-» 
hora  os  pòde  Deos  tirar  defta 
vida,  fem  que  dclles  fique  me- 
y l7'  mona  fobre  a terra  : f^ultus 
autem  Domini  fttper  fac  tentes 
mala : ut  perdat  de  terra  me - 
moriam  eorum  . De  maneyra 
que  o confiderar  hum  moço 
que  hàde  morrer , e que  pòde 
logo  hoje  fer  a fua  morte , hc 
o melhor  meyo  para  eftender 
a vida:  imaginar  que  cada  dia 
pòde  acabar,  heo  remedio  de 
fazer  bons  todos  os  feosdias: 
trazer  fempre  na  memória  o 
feo  fim , he  o defenfivo  para__» 
lè  naõ  perder  . taõ  cedo  a me- 


mória delle  : Vt  perdat  de  ter- 
ra memoriam  eorum . 

2x7.  Eftes  faõ  os  dous  in- 
gredientes da  noíía  receyta  , e 
os  dous  remedios  para  eften* 
der  a vida , e os  annos  às  mo- 
cidades , fem  que  a morte  po C- 
fa  ufar  com  ellas  daquella  ty- 
rannia,  e crueldade,  que  tan- 
to tem  de  coftume , e de  que 
nos  propoem  hoje  exemplo  o 
Evangelho  no  Mancebo  , que 
levavaõ  jà  morto  para  a fepui- 
tura  : €cce  dcfunUui  effereba- 
tur . Mas  porque  o mayor  a- 
bono  dos  remedios , ç a fua^# 
mayor  recõmendaçaõ,  he  o fe- 
rem remedios  provados  , fa- 
çamos de  cada  hum  delles  a_> 
prova . Dai-me  attençaõ , 
derae  Deos  a fua  graça . 

$.  U. 

8.  O primeyro  remedio 
para  viverem  , c efeaparem  à 
morte  antes  de  tempo  as  moci- 
dades , hc  fugirem  com  tempo 
ao  peccado.  Por  outros  ter- 
mos: Para  viver  bem , o reme- 
dio he  viver  bem . Dous  íèn- 
tidos  , ou  dous  fignificados 
tem  o viver  bem  na  noíía  lín- 
gua , e modo  de  fallar ; hum 
hc,  viver  muyto , c outro , vi- 
ver juílifícad amente  Fulano 

Q^2  Vi- 
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viveobem:  quer  dizer  j viveo 
muyto  tempo  : logrou-fe  muy 
bem  deíla  vida . Fulano  vive 
bem : vai  o mefmo  , que  : vive 
juftificado:  faz  muy  boa  vida. 
Tanto  fe  equivoca  a vida  lar- 
ga com  a boa  $ c tanto  he  o mel- 
mo  viver  bem  , vivendo  juíti- 
ücadamente  j e viver  bem,  vi- 
vendo muyto. 

229.  Para  aflentar-mos  me- 
lhor efta  verdade, he  neceíTario 
bufear-mos  primeyro  a caufa , 
c principio , donde  nace  triun- 
far tanto  a morte  das  mocida- 
des , e dos  mais  verdes  annos; 
que  para  íignificar  efte  feo  taõ 
ordinário  triunfo  a reprefen- 
tou  S.Joaõ  no  feo  Apocalypfe 
montada  em  hum  cavallo  ver- 
de , fegundo  o notou  Tertul- 
\Apet.  liano  do  Original  Grego  : St 
^ 8*  ecce  equus  viridif-y  & qui  fede - 
Vat  faper  eum9  nomert  illi  mors. 
He  certo-  que  Deos  NoíTo  Se- 
nhor , que  he  o Author  dà  Vi- 
da, naõ  cortou  efta  taõ  curta 
aos  homens,  como  clles  expe- 
rimentaõ  : nada  menos  quer , 
que  a morte  dos  que  vivem-» : 
Sap.  f.  Dem  mor  tem  non  fccit , nec  la - 
1 j*  • tatttr  in perditione  vivorum, diz 
o Efpirito  Santo  . Aos  mefmos 
homens  convidavaantigamen- 
te  com  vida  larga  : ut  longo 
»*•  vivas  tempore ; ut  multo  vivos 


temporc  fuper  t erram . Poes,  fc 
o Author  da  vida  afez  de  íi  taõ 
larga,  e taõ  dilatada  aos  ho- 
mens , quem  he  cite  author  da 
morte  que  lha  faz  taõ  breve , 
e taõ  curta ? Os  mefmos , que 
avivem. 

230.  Foy  penfamento,  em 
que  deoaté  hum  Gentio  . Non  Senec 
accepitnus  brtvcm  vitam  , fed  de  Bre - 
facimus , diz  Seneca , efere ven-  Vlt’  ^ 

j • cap.  )• 

do  a Paulino.  Naõ  recebemos 
a vida  breve  $ porque  antes  c£* 
ta  fc  nos  concedeo  muyto  lar- 
ga, e muyto  dilatada:  Satis 
longa  vitay  & in  tnaximarum 
rerum  confummationem  largè 
data  ejl . A brevidade  da  nof- 
fa  vida , ou  o fer  a nofla  vida 
taõ  breve,  nòs  mefmos  o fa- 
zemos: Sed facimus.  Masco- 
mo  , ou  de  que  modo  * Que^* 
traça  hà  de  fazer  breve  hüa_* 
vida  y que  Deos  fez  de  íi  pro- 
longada? O mefmo  Seneca  a- 
ponta  a traça , e o modo  . O 
modo  de  abreviar  a vida  ( diz 
cllô)  he  o modo,  com  que  íe 

• coftuma  viver  r faz-fe  a vida__» 
breve  , naõ  fc  fazendo  boa  : a 
neglicencia , e o defcuydo  to- 
tal das  boas  obras , e o exer- 

. cicio  taõ  frequente  das  màs  a- 
brevia  , e encurta  a vida  tan- 
to, que  mais  experienciafe^» 

• tem  da  morte , que  da  vida-». 

Os 
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Os  luxos , as  vaidades , c os 
vicios , cm  que  fe  paíía  a vida, 
fazem  fentir  que  fc  paflbu , fem 
que  fe  lhe  conheceííe  a dura- 
çaõ  . Sabe-fe  o que  he  morrer; 
o viver,  naõ  fe  entendeo  o 
que  foy : Vbi  (diz  efte  Gentio 
quaíi  Chriftaõj  Vbi  per  luxum , 
ac  ntgligentiam  defluit  : ubi 
nulli  rei  bon<cimpcndhur\quhm 
ire  non  intelleximui  , tranfiffc 
fentimus.,  Aífi  difeorreo  Sene- 
ca  sò  com  o lume  da  razaõ  : 
mas  ao  mefmo  lume  da  razaõ 
juntemos  nòs  agora  odaFè,  pa- 
ra que  a todas  as  luzes  , e com 
mais  firmeza  , e fegurança  ve- 
jamos a mefma  verdade  • . 

5.  III.. 

> 

231.  Para  iíío  havemos  de 
fuppor  com  a mefma  Fè,  que-i 
naõ  sò  a morte  efpiritual  , e 
da  alma  , fenaõ  também  a_> 
temporal , c do  corpo  entrou 
no  mundo  pelo  peccado  origi- 
nal , ficando  por  efte  princi- 
pio debaxo  da  fua  jurifdiçaõ 
todos  os  filhos  de  Adaõ  : por- 
que aífí  como  todos  univeríàl- 
mente,  e sò  com  aexceyçaõ 
da  fempreimmaculada  Virgem 
. Maria , participàraõ  da  fua__» 
culpa  ; aífi  confcguintemente 
ficàraõ  foge y tos  à mefma  pe- 


na. He  texto  exprefib  de  S. 

Paulo  e fere  vendo  aos  Roma- 
nos: Proptereà  ficut  per  unum^^f'1, 
hominem peccatum  in  hunc  mun-  *' 1 x* 
dum  intravit  > &*  per  peccatum 
t/jors  , ita  in  omnet  bomines 

mors  pcrtranjiit  % in  quo  omnes 
pexeaverunt. 

232.  Em  fegunda  lugar  ha- 
vemos de  fuppor  também , que 
naõ  sòhe  a morte  temporal  ef- 
fey to  do  peccado  original,  fe- 
naõ também  dos  attuaes . Por 
iíTo  o meímo  Apoftolo  contra- 
pondo os  effeytos  das  noíías 
boas , e màs  obras , e fazen- 
do comparaçaõ  de  huns  a^» 
outros , diz  , efere vendo  aos 

.mefmos  Romanos,  que  oef- 
feyto  (a  que  chama  eftipendio) 
das  que  faõ  peccado  he  a mor- 
te (que  Santo  Ambrofio  enteo- 
de  também  da  temporal ) ; aífi  bU  % J 
como  o effeyto  das  noíías  boas 
obras  he  a vida  eterna,  que-», . 
fendo  prêmio  feo  de  juílica — » , 
tem  muyto  de  graça : S ti  pen- 
dia peccati  mors : gratia  autem 
Dei  vi  ta  tterna . . 

233.  Aífentadas  aífi  eftas 
duas  fuppofiçoens,entra  a diffi- 
culdade  de  como  podem  am- 
bas compadecer-fe ; porque-» 
parece  que  a primeyra  deítroe 
totalmente  a fegunda  . Se  a-» 
morte  temporal  he  eífeyto  do 

pec- 
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peccado  original , como  pòde 
attribuir-fe,e  fcr  também  effey- 
to  dos  attuacs  ? Todo  o effey- 
to  depende  da  fua  caufa : mas , 
fe  independentes  de  todo  pec- 
cado attual  haõ  de  morrer  to- 
dos os  homens , como  pòde  o 
tal  peccado  fer  caufa  da  fua_~» 
morte?  ou  como  pòde  dizer-fe 
a mefma  morte  effeyto  feo  ? 
Nem  acomparaçaõ  do  Apofto- 
lotira,  ou  diminüe  a diflficul- 
dade  , mas  antes  a acreccnta 
na  differença , que  vai  davida 
eterna  à meíhia  morte  tempo- 
ral. 

a 34.  Pòde  a vida  eterna  fer 
effeyto,  ou  prêmio  das  noflas 
boas  obras ; porque  a vida  e- 
terna  admitte mais , e menos. 
He  a vida  eterna,  como  diíTc 
Chi  ifto  por  S.  Joaõ,aqudle  co- 
nhecimento claro , e intuitivo, 
que  os  Bemaventurados  tem-» 
Joan- 17*  de  Deos:  H<ec  ejl  vtta  aterna : 
3*  Vt  cognofcant  te  Jòlum  De  um 
verum  : e como  efte  conheci- 
mento pòde  fer  mais , e menos 
claro , mais , e menos  intenfo, 
e com  mayor , ou  menor  lume 
da  Gloria , bem  pòde  fer  que 
dentro  da  mefma  vida  eterna 
correfponda  diverío  prêmio  às 
diverfas  obras , que  fazemos 
dignas  delle ; ifto  hc , inten- 
dendo-fc  cada  vez  mais  aquei- 


lemefmolume,  dondenaceo 
claro  conhecimento  de  Deos . 

13  Na  morte  porem  tem- 
poral naõ  he  aífi  ; porque,  fen- 
do efta  hua  sò  vez,  (como  diz 
o mefmo  S.  Paulo, Statutum  cjl  ^'bf' % 
bomnibui  femel  mori : ) e con- 
íiftindo  naquelle  ponto  indivi- 
íivel , e naquella  fcparaçaõ  inf- 
tantanea  , que  faz  a alma  do 
corpo,  naõ  admitte  mais,  e me- 
nos , que  poíTa  correfponder, 
como  eftipendio , fallando  na 
frafe  do  mefmo  Apoftolo , a_ » 
cliverfos  peccados . Como  pò- 
de logo  verificar-fe,  ccomo 
pòde  fer , que  tendo  nòs  con- 
trahido  a morte  pelo  peccado 
original , c havendo  todos  de 
morrer  por  força  delle ; ainda 
que  naõ  tiveíTemos  peccados 
alguns  attuaes ; fe;a  também-» 
effeyto  dclles , ou  eftipendio 
feo  a mefma  morte  ? Como  ? 

Na  fua  anticipaçaõ . De  ma- 
neyra  que  pelo  peccado  origi- 
nai encorremos  todos  a pena 
de  morte  na  fuftancia : e pelo., 
peccados  attuaes  encorremos 
a mefma  pena  na  anticipaçaõ 
delia , 

a 3 6.  Eu  me  declaro  mais, 
explicando  efte  atto  da  divina 
Juftiça , com  outro  da  fua  Mi- 
fcricordia.  O mayor  atto  da 
Mifericordia  de  Deospara  com 

os 
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os  homens  foy  o da  fua  admi- 
rável Encarnaçaõ  . Perguntaõ 
os  Theologos  , fe  merecèraõ  » 
c como-)  os  Santos  Padres  efta 
grande  mifericordia  do  Se- 
nhor i Que  a merecèraõ  > af- 
fentaõ  todos  \ no  modo  eftà  a 
difficuldade  toda  , e a razaã 
delia he,  porque  a Encarnaçaõ 
do  Verbo  Divino  foy  indepen- 
dente do  merecimento  de  to- 
das as  creaturas ; antes  todo  a 
merecimento  delias  dependen- 
te da  mcfma  Encarnaçaõ . Ain- 
da quenaõ  ouveíTe  merecimen- 
to algum  da  noíía  parte , havia 
de  encarnar  o Verbo  Divino* 
e fazer-fe  homem  * Como  me- 
recèraõ logo  os  Santos  Padres, 
a fua  Encarnaçaõ , e eíte  gran- 
de atto  da  fua  mifcricordia__»  t 
Merecendo  que  efte  fe  antici- 
paíTe  ao  tempo  % cm  que  ha- 
via de  fcr>  naõ  havendo  efte_> 
feo  merecimento  ; e he  o que 
pedia  David  a Deos : Cito  on~ 
ticipent  nos  mifericordia  tua  * 
De  forte  que  merecèraõ  os 
Santos  Padres  > naõ  a Encar- 
naçaõ na  fuílancia,fenaõ  na  cir- 
cunftancia  da  fua  anticipaçaõ  1 
merecèraõ  que  aquclla  miferi- 
cordia , que  havia  de  fer  de- 
pões , foííe  antes : a que  havia 
de  fer  mais  tarde , foííe  mais 
cedo  j c a que  fe  havia  de  com^ 


prir  cheyas  as  íèttenta  Hcbdo- 
madas  de  Daniel  > fe  exccutaf- 
fe  com  cilas  abreviadas;  Se - Dan * 
ptuaginta  bebdomades  abbre - *4’ 
vi  ata  funt * 

237*  Aíli  fe compoem nef- 
te  grande  atto  da  Mifericordia 
de  Deos*  haver  de  encarnar  o 
Verbo  Divino  independente- 
mente  do  merecimento  de  to- 
da acreatura>  e fer  a mefma 
Encarnaçaõ  effeyto  do  feo  me- 
recimento. E afll  proporcio- 
nadamente fe  compoem  tam- 
• bem  no  atto  da  fua  Juftiça , ha- 
verem de  morrer  os  homens 
pelo  pecado  original  indepen- 
dentemente dos  attuaes  > e fer 
com  tudo  a fua  morte  effeyto , 
e eftipendia  defles  mefinos  pec- 
cados:  Stipendia  pcccatimors\ 
porque  a morte  * que  pela  cul- 
pa originai  havia  de  fer  mais 
ao  tarde  > pelas  attuaes  fe  a- 
preíía  y c vem  mais  cedo ; e_-> 
a que  havia  de  chegar  depões 
de  muytos  annos,anticipa-fe  em 
os  poucos  ^ 

2 3 S.  He  o que  enfaticamen- 
te diz  o Efpirito  Santo , quan- 
do ) fallando  no  livro  da  Sabe- 
doria com  os  peccadores , lhes 
diz  a/fi : Nolite  zelare  mor  tem  Sap . 
in  errore  vi  ta  vejira : neque  ,l* 
acçuiratis  perditionem  in  ope - 
ribus  mamtum  vefrarum . Ho- 
mens 


12.8  Sermão 

mcns  ímpios,  homens  pecca-  bis  accerfierunt  tilam  \ Eque 
dores,  para  que  he  folicitar-  fuccede  ! Como  a morte,  ain- 
des  tanto  a voíTa  mefma  perdi-  da  que  naõ  tem  olhos , nem-» 
çaõ  í Naõ  queyrais  zelar  tan-  ouvidos , parece  com  tudo  que 
to  a voíTa  morte  : deyxai-a_j  , vê  , e ouve , acode  a quem  a 
que  ella  naõ  fe  deícuyda : eila  chama  : vc-fe  taõ  perfeguida, 
virà  a feo  tempo : naõ  vos  mof*  e taõ  requeftada , que  fahe  ao 
treis  tanto  feos  amigos : naõ  encontro  apreflada  a quem  taõ 
chameis  tanto  por  ella  . Tudo  defvelado  a bufca . Muytos  de 
ifto  quer  dizer  o Nolite  zelare  vòs  com  fuperfticioíò  enganno 
mortem  no  fentir  dos  Expofi-  procurais  vos  adivinhem  pelas 
tores  , e do  mefmo  Efpirito  maõs,  fetendes,,  ou  naõ  a vi- 
Santo , que  logo  acrecentíu-» : da  curta : eu  volo  direy  fem-» 

y Impii  manibus , ô*  verbis  ac-  enganno  , nem  fuperftiçaõ  . 

‘ 1 * cerfierunt  'tilam : oeflimantes  iU  Moílray-meas  maõs  :dizeyme: 
lamamicam . Masemquepro-  Que  obras  faõ  asvoffas;  faõ 
curaõ , ou  como  folicitaõ  os  ellas  obras  peccaminofas , e-» 
homens  a fua  perdiçaõ ! Co-  màs  í Poes  tendes  muy  curta  a 
mozelaõ,  comochamaõ,  co-  vidaj  porque  faõ  eífas  obras» 
mo  apreflaõ  a fua  morte  ? In  ou  eífas  maõs  de  quem  fe  aprefc 
error  e l)ita  vejlra:  in  operi - faà  morte:  Nolite  zelar  e mor- 
bus  m anuam  vcjlraram  : ■ nos  tem  in  operi  bus  manuum  vcflra- 
erros  da  vida,  e nas  obras  màs,  rum,  Impii  manibus  acccrjie- 
e peccaminofas . rum  tilam , 

•239.  Que  outra  coufa  cuy-  240.  E fe  naõ,  vede  com  os 
dais  faz  hum  peccador  divertí-  olhos  ella  grande  verdadt-», 
do , cujas  maõs  fe  naõ  occu-  naõ  na  morte  de  hum,  oudous 
paõ  em  outras  obras  , mais  homens  , fenaõ  na  de  todos 
que  em  peccados ; cujas  pála-  juntos,  e sò  comaexceyçaõ 
vras  todas  faõ,  oudeshonef-  de  muy  poucos . Ardia  o mun- 
tas,  ou  de  murmuraçaõ  , ou  doemvicios,  e peccados  com 
de  perjúrio , fenaõ  com  as  vo-  hum  taõ  geral  incêndio , que 
zes  , e com  as  maõs  , cftar  para  apagar  tanto  fogo,  feva- 
gritando,  e acenando  à mor-  leo  Deos  de  hum  diluvio:  Fi-  Genef.Ci 
te,  para  que  fe aprefle , para  dem  autem  Deus , jjuòd multa  f*7« 
que  venha : Manibus , &ver-  malitia  hominum  ejfet  in  terra , 
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& cunBa  cogita  tio  cordis  inten - Ba , fo  quibus  fpiracuJum  vita 
ta  ejfetad  malurn  omni  tcmporc:  cjl,  mor  tua  funt . Como  aííi? 

Delebo  , inquit  , bominem  , Naõ  tinha  Deos  dado  a efteg 
quemcreavi^facie  terra. Mas,  homens  cento,  e vinte  annos 
como  nunca  a íua  Juftiça  anda  de  prazo , e de  vida  para  faze- 
fem  fer  acompanhada  da  fua—»  * rem  nelles  a penitencia  defuas 
Mifericordia  , antes  daquella  culpas  l Poes  como  fe  encurta 
defembainhar  a eípada  , deo  tanto  efte  prazo,,  e fe  lhes  ti- 
efta  de  prazo  aos  mefmos  ho-  raó  de  vida  naõ  menos , que_* 
mens  cento,  e vinte  annos  pa-  vinte  annos  i Porque  deraõ 
ra  a penitencia:  Bruntque  dies  tanta  preíTa  à morte : chamà- 
V.  3.  illius  centum  viginti  amor  um  . raõ  por  ella  tanto  com  vozes , 
Aí fi  expõem  efte  texto  S.  Jero-  e com  acenos ; com  obras , e 
nymo,  e aífi  o entende  também  com  palavras  , continuando 
S.  Joaõ  Chryfoftomo . 6runt  cm  fuas  abominaçoens , e tor- 
dies  cor  um  (diz  S.  Jeronimo ) pezas , que  fe  anticipou  a mor- 
TTter.in  centum  viginti  anni  : boc  c(l , te  efles  vinte  annos  a lhes  tirar 
cne  ‘ babebant  centum  viginti  annos  a vida ijguia  verèpoenitentiam 
ad  agendam  poenitentiam . a gere  contempferunt  , noluit 

241.  Com  tudo  conforme-#  Deus  tempus  cttpeBare  decre - 
ao  computo , que  faz  o mefmo  turn , Jed}  viginti  annorum  fpa- 
Santo  Doutor,  colhendo-o  do  tiis amputatis, induxit diluvium 
Sagrado  Texto , apenas  fe  en-  anno  ccntefimo  : conclüc  o mef- 
chèraõ  os  cem  annos , ainda—»  mo  Saô  Jeronymo . 
antes  de  começarem  os  vinte  , 242.  Coufa  increivel , mas 

foltàraõ-fe  as  catadupas  , ou  verdadeyra ! Os  cem  annos  , 
cataratas  do  Ceo:  choveoqua-  que  durou  a fabrica  da  Arca, 
renta  dias,  e quarenta  noytes  em  que  fe  haviaõ  de  falvar  os 
fobreaterra:  formou-fe  fobre  poucos.,  que  efcapàraõ  ao  di- 
toda  ella  hum  mar  immenfode  luvio , eftava  Deos  clamando 
aguas , e debaxo  de  fuas  alcan-  aos  homens  por  penitencia  : ca- 
tiladas  ondas  ficàraõ  fubmergi-  da  martelada , que  foava  na—» 
dos,  e mortos  os  homens  to-  Arca,  e feria  os  ares,  era_# 
7iíuxi.  ^os  * C°nfumptaque  tfl  omnis  hum  brado  , que  dava  Deo* 

* caro , qua  movebatur  Juper  ter - para  que  fe  arrependeíTem_j 
ram  ...univcrfihomincsfit  cun-  de  fuas  culpas  . Ao  mefmo 
7b./.  R tem- 
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tempo  , e no  mefino  decur-  te,  e aos  trinta;  porque  nos 
fo  dc  annos , davaõ  vozes  os  mais  íè  lhes  anticipoua  morte, 
mefmos  homens  à morte , cha-  por  quem  tanto  chamàraõ  com. 
mando  por  cila  para  que  fe_-»  os  mefmos  peccados , a que-* 
apreífaífe  , e viefTe  : cada-»  fe  deraõ  . Refere  Saõ  Beruar- 
peccado  , que  de  novo  comet-  dino  de  Sena,  que  em  feotem-  Tom  i. 
tiaõ , era  hum  grito,  que  lhe  po  houve  em  Catalunha  humÇ“,rfrj^ 
davaõ;  era  hum  aceno,  que  moço  dado  avicios,  ecom -•  x.Teniu 
com  a maõ  lhe  faziaÕ  : A4ani-  muy  pouca  obediência  e ref-  17. 
bus , & verbii  acccrficrunt  //-  pcyto  a feos  paes  * Succedco 
lam  , Equc  fe  feguio  de  huns , cometterhum  crime, pelo  qual 
c outros  clamores  ? Naõ  ouvi-  ofentenciàraõ  à morte  ; e , ef- 
raõ  os  homens  os  clamores  dc  tando  ja  na  forca  fufpcnfo , nel- 
Deos , e ouvio  a morte  os  dos  la  com  admiraçaõ  de  todos  fe 
homens:  eao  mefmo  tempo,  cubrio  de  cans , de  tal  forte  * 
em  que  retardàraõ  elles  a peni-  que,  fendo  muy  moço  , parecia 
tcncia,  apreflbu  ella  os  paííos;  muy  velho  . Sobre  efte  caf> 
e , faivo  fempre  o decreto  de  entraõ  muytos  Filofofos  a per- 
Deos  , porque  era  condiciona-  guntar  t como  podia  fer  natu- 
do , chegou  vinte  annos  antes  ralmente  efta  taõ  notável , e-* 
do  prazo  promettido,  etan-  repentina  mudança?  Masnad 
tos  lhes  tirou  de  vida , mat-  foy  da  terra  a Filofofia , foy 
tando  a todos : Vnherjs  homi-  do  Ceo : porque  revelou  Deos 
fJCSy  ô*  cunttay  in  qutbus  fpira - ao  Bifpo  daquella  Cidades  , 

sulutn  vit<c  eft , mor  tua  junt . onde  aconteceo  o fucceífo,  que 

243.  Ifto  mefmo  , que  en*  acaufafòra,  querer  elle  mof» 
taõ  fuccedeo  a tantos,  he  o trar,  para  efearmentarem  to- 
que de  entaõ  para  cà  tem  fuc-  dos  em  cabeça  alheya  , coma 
cedido  , e vai  fucccdendo  . — » aquelle  moço  havia  de  chegar 
muytos  . Quantos  ( que  , fe-  aos  annos , em  que  lhe  haviaõ 
gundoo  curfo  natural  das  cou-  dc  fer  naturaes  aquellas  cans  ; 
fas , podèraõ  viver  os  oytenta,  porem  que  pelos  feos  peccados, 
os  noventa , c os  cem  annos , e principalmente  pela  defobe- 
quehe  ornais  que  hoje  fe  vive)  diencia , e impiedade , que  u- 
entregando-fe  a vicios , e pec-  fava  com  feos  paes , fe  lhe  abre- 
cados , a penas  chegaõ  aos  vin-  viou  a vida,e  anticipou  a morte, 

244, 
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244.  Se  Deos  dera  fcmprc 
cites  íinaes  , quantas  cabeças 
dos  que  morrem  na  flor  da  fua 
idade , veriamos  cubertas  de-> 
cans  í Nem  fempre  as  cans  na- 
cem  do  bom  procedimento  dos 
homens:  e nem  fempre a ve- 
lhice he  a vida  immaculada—* : 
também  a velhice  acoftuma_> 
trazer  comfigo  avidalicencio- 
fa  : e fazem  fahir  muytas  ve- 
zes as  cans  os  procedimentos 
maos . Mas  com  a diffcrença , 
que  aquellas  cans  , e aquella—» 
velhice  , diz  o Efpiriro  Santo, 

■ que  he  venerável : SeneÕlus  e- 
tiim  venera  bilis  cjl , non  diutur- 
na , neque  annorim  numero 
computai  a : cani  autem  funt 
fenfus  bomtiis  . €t  ec tas  fcneft u- 
tis  z/i  ta  immaculata : efla  ve- 
lhice porem  , e eítas  cans  faõ 
abomináveis , e dignas  dc  to- 
do o odio,  c defprezo.  A’quel- 
la  velhice  moça  fegue-fe  hüa_* 
morre  agradavcl  a Deos , cu- 
tiliíflma  ao  que  morre : pia - 
cem  Dcofattus  ejl  dileclu s (pro- 
fegue  o incfmoEfpirito  Santo) 
& z/iz/em  inter  peccatore s tranj- 
latus : porem  a efla  mocidade 
velha  fcgue-fe  hüa  morte  defaf- 
trada  , e contumeliofa  : €t  e- 
runt  po/l  hxc  decidentes  fine  ho- 
nor e>  & in  contumelia  inter 
mortuos . 


$.  IV. 

24$.  Mas, colhendo jàas  ve^ 
las  ao  difcurfo , e deduzindo 
deíta  taõ  dilatada  premifla  a_» 
noifa  conclufaõ , fe  os  pecca- 
dos  faõ  os  que  encurtaõ  a vida, 
e anticipaõ  antes  dc  tempo  a__* 
morte  , bem  fe  fegue  que  o 
remedio  para  fe  efcapar  à mor- 
te intempeítiva , e para  fe  po- 
derem lograr  da  vida  as  moci- 
dades, eftà  em  fugir  em  dos  ví- 
cios , e pcccados  . 

246.  He  taõ  boa,  e taõ  le- 
gitima a confequencia  , que  a 
inferio  o mayorSabio,  Sala- 
maõ:  aíli  clle  tomara  para  fi 
o confelho , que  deo  aos  ou- 
tros . Ne  impiè  agat  multàm , 

noli  ejjc  flultm , ne  moria- 
ris  intemporenontuo.  Homem, 
queres  viver  os  dias , que  po- 
des ter  de  vida  ? Queres  mor- 
rer a feo  tempo  ; ou  lograr  do 
tempo , que  pòde  fem  milagre, 
e muyto  naturalmente  fer  teo , 
naõ  anticipando  a tua  morte-» 
antes  delle  í Poes  naõ  peques , 
e naõ  fejas  eítulto ; porque  he 
eítulticia  grande  querer  viver , 
e morrer  a feo  tempo  doutra.-, 
forte . Querer  morrer  antes  de 
tempo , he  hüa  eítulticia ; por- 
que o he, naõ  faber  fazer  as  cou- 
R 2 fas 
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fas  a feo  tempo:e,comohà  tem- 
po de  morrer  , Tempus  morien - 
íf/i  querer  morrer  antes  deííe 
tempo ) he  húa  eílulticia:  mas 
ainda  hà  outra  tnayor  ; querer 
morrer  a feo  tempo , vivendo 
cm  peccados , porque  naõ  pô- 
de fer  i he  neceíTario  ceíTar  de 
peccar , para  continüar  em-» 
viver:  naõ  crecer nos  vícios, 
para  crecer  nos  annos : iíto  he 
laber  viver  , e morrer  a feo 
tempo : o mais  he  eftulticia_>: 
Nc  hnpiè  agas  multum , no- 
li  ejje  fiultu\  y tie  moriaris  in 
tmporc  rton  uio . 

24 7.  Quando  aEl-Rey  E- 
zechias,  eítando  jà  às  portas 
da  morte , lhe  quiz  Deos  acre- 
centar  mais  quinze  annos  de 
vida , deo-ihe  1 faias  ( que  foy 
o menfageyro  de  taõ  boa  nova) 
deo-lhe  à efeolha  por  final  da 
verdade  defta  promefla  hum-», 
de  dous  prodígios  ; ou  decre- 
cer  a fombra , e tornar  a traz 
dèz  linhas  noRelogiode  Achaz,, 
ou  crecer  ao  mefmo  tempo , e 
ir  adiante  outros  tantos  graos. 
EfcolheoEzechiasdeftes  íinaes 
o primeyro,  e naõ  quiz  ofê- 
gundo:  Facilè  ejl  umbramcrc- 
feere  decem  linen  : ncc  hoc  volò , 
ut  fiat , fed  ut  rever tatur  re- 
trorfum  decem  gr  adibut . E por- 
que f Porque  mais  efte,  do  que 


o outro  final  ? Taõ  grande^ 
era  hum > como  outro  prodí- 
gio: e,  ao  que  parece,  maia 
proporcionado  ao  intento,  e 
maisfignificativodelle  ofegun- 
do,  do  que  o primeyro.  Por- 
que efeolhe  logo  mais  Ezechias, 
que  a fombra  no  relogio  decre- 
ça , e naõ  và  a diante  í Por- 
que efeolheo  como  Santo,  e 
como  entendido;  naõ  parando 
sò  no  material»  fenaõ  penetran- 
do  o eípiritualjt  e myftico-do 
final. 

24 S.  He  o relogio  humJ 
Symbolo  expreífo  da  nofla  vi- 
da : porque  aífi  como  o relo- 
gio confia  de  horas , que  todas 
fe  vaõ  paífando , e correndo ; 
aífi  de  horas  fe  compoem  eíla 
noíTa  vida , fazendo  por  ellas 
o feo  curfo  com  a mefma  , ou 
mayor  velocidade , e ligeyre- 
za,  que  o faz  o Sol.  Aífi  co- 
mo de  todas  as  horas  do  relo- 
gio , aponta  efte  sò  a prefen- 
te  , e naõ  a futura  ; aífi  de  to- 
das as  horas  da  nofla  vida  , sò 
a que  temos  prefente  , temos 
fegura.  Aífi  como  no  relogio,. 
fendo  de  Sol , como  era  efte_> 
de  Achaz , o mefmo  pafib,  que 
dàa  luz , o dá  em  feofeguimen-- 
to  a fombra  ;•  aífi  o paíío  mef- 
mo, que  damos  para  a vida,, 
o dà  para  nòsa  morte . E íinai- 
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mente  aífi  como , vindo  a noy- 
te,  acaba  orelogio  do  Sol  ; afli 
acaba  a vida , tanto  que  vem 
a morte , que  he  a noyte  defte 
dia  mayor  : Oportct  operari 
donec  dies  ejl : venit  nox}  quan* 
do  nerno  potefl  operari : difle-» 
Chrifto . Pela  fombra  íe  enten- 
de também  nas  Divinas  Letras 
a culpa  , e opeccado ; afti  co- 
mo pela  luz  a graça , e a virtu- 
de . °Jujlorum  femUa>  quaft  lux 
fplendens  , difie  Salamaõ  nos 
Provérbios  da  graça  , e virtu- 
de. Illuminare  hh , quiinte- 
nebrh , &\n  umbra  mor  th  fe- 
dem , diíTe  Zacharias  no  ièo 
Cântico,  do  \icio,  e dopec- 
cado.  Echama-fe  propriamen- 
te o peccado  fombra  da  morte: 
Vmbra  mor  th : porque  ambos 
andaõ  juntos , e ambos  ao  me£ 
mo  paflb : com  hüa  differença 
porém  às  demais  fombras;  que 
eftas  , ou  vaõ  a diante  , ou 
vaõ  a traz : a lòinbra  porém-» 
do  efqueleto  da  morte  fempre 
vai  a diante,  porque  fempre—» 
a morte  vai  em  feguimento  da 
culpa . 

249.  Diz.  poes  Ezechias  : 
Relogio , onde  a fombra  crc- 
ce,  e vai  a diante:  ondeem-» 
breve  eipaço  corre  a fombra 
dèz linhas  í Vida , onde  as  cul- 
pas crecem  e continúaõ ; on- 
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de  os  peccados  embrevestem- 
pos  correm  os  dèz  Mandamem- 
tos  ? Naõ  pòdc  fer  final  efte  de 
vida  larga;  de  curta  fi.  Taõ 
difHcultofo  he , que  a vida  fe 
eftenda  a muy tos  annos , cre- 
cendo  as  culpas  de  quem  vive, 
quara  facil  he  o crecerem  as 
mefmas  culpas  : Facile  ejl  um- 
bram  crefccre . Poes  que  reme- 
dio , ou  que  final feguro  de  vi- 
da larga?  Naõ  irem  por  dian- 
te as  culpas : tornar  a traz  do 
caminho  do  peccado  : desfa- 
zer os  paífos  > que  fe  deraõ , 
quebrando  os  dèz  Mandamen- 
tos : ' efte  he  o final  de  crecer 
nos  annos , e de  fe  dilatar  a vi- 
da. Decreça  logo  a fombra, 
e torne  a traz  as  dèz  linhas  ; 
que  efte  he  o final , que  quero 
de  me  dar  Deos  quinze  annos 
mais  de  vida  : Facile  ejl , um - 
bram  crefcere  de  cem  Une  is : ncc 
boc  volo , ut  fiat  9 fedut  rever ta- 
tur  retrorfum  decem gradibus . 

270.  Defta  forte  difeorre^, 
quem  tem  a luz,  e o entendi- 
mento de  Ezechias : e o mefc 
mo  difeurfo  faraõ  todos  aquel- 
les , que  bem  notarem  o mo- 
do , e a circunftancia  , com-» 
que  hoje  Chrifto  alargou  e e£* 
tendeo  a vida  ao  Mancebo  do 
noflb  Evangelho  . Refere  S. 
Lucas  miudamente  as  circunf- 
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tancias  todas  do  ca fo  , e entre 
ellas  diz  que,  pegando  Chrif- 
to  do  efquife  , em  que  hia  o 
defunto , paràraõ  os  que  nelle 
j o levàvaõ  à fepultura : Acccflit9 
i4.  ’ Ô*  tetigit  loculum  ( Hiautem9 

qui portabant} Jieterunt):c  de- 
pões de  aííi  parados , entaõ  he 
que  mandou  Chriíto  ao  moço 
defunto  que  tornaflfe  à vida_» : 
€t  ait : Adolefcem , tlbi  dico , 
Jurge  . Neíte  parar  , e na__» 
circunítancia  delle,  he  que-» 
reparo . E naõ  podia  Chriíto  , 
fem  fazer  parar  o efquife , re- 
fufeitar  eíte  defunto  í Aííi  co- 
mo fem  parar  o efquifc , nem 
o enterro , confolou  a Mãe-» : 
v.  i j.  Mifericordia  motrn  fuper  eam  , 
dixit  illi  : Noli  jlere : naõ  po- 
dia , fem  que  paraífe  o mefmo 
efquife , tornar  à vida  o filho  í 
Naõ  feria  mais  eílupendo , por 
mais  repentino  , o prodígio > 
fefem  tanta  expettaçaõ  do  fuc- 
cefib,  de  repente , e fem  nin-. 
guem  o eíperar  , fe  afientaíTe 
na  tumba  vivo , o que  nella 
jazia  morto  í Ora  Chriíto  naõ 
attendia  tanto  à admiraçaõ  de 
fuas maravilhas,  quanto à dou- 
trina, que  com  ellas  nos  inten- 
tava dar  a todos* 

2ji.  Por  eítes  portadores 
entende  Bedaos  vicios,  e pec- 
cados , que  coítumaõ  levar  or- 


dinariamente os  mocos  à fepul- 
tura: £há  verò  ad  fcpclicndum  Se*a‘ 
portant  ( diz  o Venerável  Pa- 
dre) , bnmunda  funt  dejideria  , 
quahominem  rapiunt  in  interi - 
tum  ; peccantefque  contcmptu , 
quaji  aggere  terra  obruunt . E 
quiz  Chriíto  moítrar-nos , que 
para  eíte  moço  fc  adiantar  nos 
annos , e fe  lhe  eítender  a vi- 
da 1 naõ  havjaõ  de  ir  a dian- 
te as  fuas  culpas : haviaõ  de-» 
parar  os  feos  peccados  : Hi 
autem , qui  portabant , Jlctc~ 
runt . Hà  de  parar  na  vida  mà , 
quem  a quizer  fazer  mais  lar- 
ga : naõ  hà  de  viver  tanto  à 
larga  nos  coítumes,  quem  qui- 
zer alargar  a vida  na  duraçaõ  ; 
porque  ainda  quando  Deos 
quer  dilatar  milagrofimente  a 
vida , nem  por  milagre  o faz 
fem  eíta  condiçaõ.  Naõ  vaõ 
por  diante  os  vicios : parem  os 
peccados ; que  cífe  he  o meyo, 
e.o  remedio  de  durarem  os  vi- 
vos, e ainda  de  re fu fei tarem-» 
os  mortos  : J^ui  portabant , 
Jlctcrunt . . . . 0*  rejedit , qui  e- 
rat  mortuus . 

§.  V. 

2Ç2.  Defenganno  poes  , ò 
mocidades . AUerta , paes  dc 
famílias . Quereis  os  que  vos 

ve-  * 
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vedes  com  poucos  annos , cre-  tnini , quia  caro  cjl . Onde  hà 
cer  neiles?  Quereis,  que  vo-  muyta  carne,  hà  muyta  cor- 
los  naõ  corte,  nemdemedec  rupçaõ;  e a carne  corrupta ef- 

a morte?  Poes  o remedio  he,  tà  perto  do  fco  fim  : Qmnis  v. 

fugir  do  peccado , e das  occa-  qtiippc  caro  corrnpcrat  viam '*• 

fioens , e companhias,  que_>  fuam Finis  univerfe carrtis 

vos  levaõ  a elle*  Naõ  pequeis,  verti  t coram  me . E,  geralmen- 

e vivircis  . Os  que  ainda  ten-  te  failando,  andai  todos  pelos 
des  paes  obedecey-lhe , fegui  caminhos  de  Deos , pela  intey- 
os  feos  confelhos,  naõ  os  def-  ra  obfervancia  de  feos  precey- 
prezeis,  naõ  lhes  percais  o ref-  tos;  que,  fe  aííl  o fizerdes , vi- 
peyto , honrai-os , como  Deos  vireis,  e irvos-ha  bem  : per  Deut.f. 
manda,  e vi  vireis  largo  tem-  viam , quam  prarcepit  Dominus  3J* 
r>eiu  P°>  ^ue  v0^u  prometteq  Deus  vejier , ambulabitis , ut 
‘ f‘  meímo  Senhor  : Honor  a pa-  vivaiis  , & benè fit  vobis . 

trem  tuum , ô*matrem}  ficut  25:3.  Evos,  ò paes  defa- 
pnccepit  tibi  Dominas , ut  lon-  milias,  que  tanto  defejais  a—» 

go  vivas  tempore  . Os  que  jà  em  confcrvaçaõ  de  vofTos  filhos , 

vofla liberdade  trattais  da  vida,  e de  volTas  cafas , adverti , que 

comerciando,  e negociando  , para  a confervaçaõ  deftas,  e 

naõ  façais  injuftiças : naõ  rou-  dos  mefmos  filhos  , o reme- 

beis  a aiheyo  : guardai  enu  dio  hc  a boa  educaçaõ  delles ; 

tudo  pezo  , e medida  : etc-  naõ  os  regalos,  naõ  os  mimos, 

reis  largo  tempo  de  vida ; que  naõ  o fazer- lhes  a vontade  no 

efia  palavra  vos  dà  também  o que  naõ  he  razaõ:  iflb  he  per-  * 

íbuiem  mcfmo  Senhor : Pondus  babe - deiios  , e ajudallos  a acabar 

m.  *í*  bisjuflumt  <£•?  verurn , & mo-  mais  cedo  a vida  . Ouvi  ao  Ec- 

dius  aqualis , & verus  erit  ti - clefiaftico : Ne  jucunderi:  in  ^ 
bi : ut  multo  vivas  tempore  fu - filiis  impiis , fi  multiplicentur : 16. 1. 1. 
per  terram . Huns , e outros  nec  obleÕferis  fuper  ipfos , fi  non 

fugi  do  vicio , que  mais  domi-  ejl  timor  Dei  in  illis . Non  cre- 

na  no  verdor  dos  annos , e he  das  vit<c  illorurn . Naõ  tende* 

mais  cõmum  nas  mocidades  que  vos  alegrar  , ò paes  dc  fa- 
porque  a muyta  carne  naõ  fe_^»  milias,  diz  o Ecclefíaftico,  com 

Cenef.6.  com  a muyta  vida : Non  os  filhos , fe  faõ  impios , ain- 

3.  permanebit  fpiritusmeus  inbo - da  que  fcjaõ  muycos : naõ  ten- 

des 
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des  que  vos  recrear  nelles,  íc 
lhes  falta  o temor  de  Deosjpor- 
que  naõ  hà  que  fiar  muyto  da 
fua  vida:  Non  cr  e das  vits  il~ 
lorutit . O remedio  para  os  con- 
fervar  , e para  os  fazer  viver, 
he  fazellos  viver  bem . Defta— » 
forte  hum  filho  sò,  que  tenhais, 
tendes  a fua  vida,  e a voífa_> 
cafafegura:  doutra  maneyra  , 
por  muytos  que  fejaõ  os  filhos, 
tudo  eftà  arrifcado  . Alclior 
ejl  cnim  unus  timcns  Deum  , 
quarn  mille  filii  impii  : diz  o 
mefmo  Ecclefíaftico . E em-» 
híía  palavra,  filhos , epaes, 
aíTcntai  todos  por  ultima  con- 
clufaõ  certa,  e verdadeyra_», 
que  o remedio  efficaz  para  vi- 
ver , he  naõ  peccar : naõ  haja 
tantos  peccados , haverá  mais 
annos  de  vida  . Se  porém  con- 
tinúarem  as  culpas,  morreràõ 
os  filhos ; e os  paes  feraõ  os 
mefmos  , que  os  levem  à fe- 
pultura  : Gccc  dcfun&us  efftr*- 
batur  ,fiíius  únicas  rnatris  fu£\ 
& turba  cmtatit  multa  cum 
tila.  . • • 

VL 

25:4.  Eftà  medicado  opri- 
meyro  ingrediente  : prepare- 
mos o fegundo , e ferà  com-» 
mais  brevidade  , O fegundo 


ingrediente  danoflareceyta— », 
efficaz  para  a vida,e  grande  de* 
fenfivo  da  morte , he  trazer  a 
mefma  morte  diante  dos  olhos, 
coníiderando  que  em  qualquer 
dia , e hora  pòde  cada  hum-» 
morrer . Afpero  remedio  pa- 
ra muytos  fuperfticiofos , que 
nem  da  morte  querem  ouvir  o 
nome , e , como  delia , fogem 
também  da  fua  coníideraçaõ  ; 
mas  precifo , e neceflario  para 
viver . Quando  vos  parecerá 
a vòs  que  eftais  mais  perto 
da  morte  ? Quando  cuydareis 
que  eftais  mais  junto  a ella , e 
a tendes  mais  vezinha  a vòs  ? 
Entaõ  eftais  mais  perto  da— * 
morte,  quando  a confiderais 
mais  longe  : entaõ  eftais  mais 
proximos  a morrer  , quando 
menos  cuydais  que  haveis  do-» 
morrer  . Eu  bem  fey  qu^ 
diz  Chrifto,  que  ninguém  fa- 
be  o dia  , nem  a hora  da  fua—» 
morte  : - Nefcitis  dietn , negue 
boram : mas  o mefmo  Chrifto, 
quediffe  efta  verdade,  difle-» 
a outra  também , naõ  hüa  sò , 
que  baftava  , fe  naõ  muytas 
vezes  repetida:  ££ua  borà  non 
putatis , filias  hominis  veniet . 
y eniet  Dorninut  fervi  illius : 
in  die , qua  non  fperat , & ho - 
ra  , qua  ignora/ . 

zjy.  He  a morte  como  o 

la- 
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. ladraõ:  Advenict  dics  Dom- 
*/>  utfur>  diz  meo  PadreS. 
Pedro;  e da  mefma  compara- 
çaõ  tinha  ufado  também  Chri- 
MMtb.  fto  : Si  feire t pater  famílias. % 
l4'  4J’  quaborh fur  venturas  ejjet.  E 
que  femelhança  tem  com  o la- 
draõ a morte  1 Quando  naõ  ti- 
vera outra  mais  , que  o def* 
pojar-vos  de  tudo,  quanto  ten- 
des , e pofluis  , eiía  baftava.: 
4 mas  naõ  he  sò  eíTa  aTemelban- 
ça , fenaõ  também  que , quan- 
do cuydais  que  eftais  mais  lon- 
ge , e mais  feguros  de  ladroens, 
cntaõos  tendes  comvofco,  e 
dentro  cm  cafa : e tal  he  a mor- 
te. Ouvi  a S.  Paulo  parece  que 
• glofandohum,  e outro  Texto, 
o de  Chrifto , e o de  S.  Pedro: 
Dies  Domini,  fecnt  fur  in  noBe , 
>*  ita  veniet : Cum  ettint  (vai  a—» 

3 gloíía)  Càm  enim  dixerint  paxy 
&•  fecuritas  , tunc  repentiaus 
eis  fuperveniet  interitus . Ho 
a morte  como  ladraõ , porque 
vem  no  tempo  do  mayor  def- 
cuydo,  da  mayor  paz  , e fe- 
gurança . Eftà  o outro  de  noy- 
te  etnfuacafa  muyto  defcan- 
çado , ou  muy  defcançando  : 
tudo  dà  por  feguro  com  ter  as 
portas  fechadas  : eys  fenaõ 
quando  , entra-lhe  o ladraõ 
pela  janella  , e defpeja-lhe  a—» 
cafa  de  íorte  que, o que  fe  dey- 
To.I. 


tou  rico  , levanta-fe  pobre  , 
verificando-fe  nelle  , o que  ao 
pè  da  letra  difle  David  : Dor- 
mierunt  fomnum  fuum  , & ni~  75 
hil  invenerunt  omncs  viri  divi- 
tiarum  in  manibus  feuis . AHi  a 
morte.  Eftà  p outro  vivendo 
em  suma  paz;  e , como  fe  a ti- 
vera capitulado  com  a morte, 
oufe  tivera  patteado  com  ella, 
fegundo  o de  Ifaias  , Percujfi-  V**-  l8- 
wusfudus  cum  morte , efta-fe  ,f* 
com  tanta  fegurança  , quanta 
a faude , que  logra  ; e como 
quem  tem  fechada  a porra—» , 
por  onde  a morte  entra  , qual 
a enfermidade  : mas  nefte  to- 
tal defcuydo , nefta  mefma—* 
fegurança , e nefta  boa  paz , 
vem  a morte , que  , como  la- 
draõ , fem  bater  à porta-,  tam- 
bém entra  pelas  janelias : Af  ferem, 
cendit  mors  per  feneferas : e o 9‘ 11  ‘ 
que  fe  deytou  vivo , amanhe- 
ce morto  : Cum  dixerint  pax  , 

Ô*  fecuritas  , tutie  repentinus 
eis  fuperveniet  interitus  . 

z$6.  He  em  termos  , o que 
fuccedeo  àquelle  Rico  do  E- 
vangelho.  Eftava  efte  taõ  def- 
cuydado  da  morte , quanto  fe- 
guro da  vida , promettendo-fe 
defta  muy  largos  annos , e ten- 
do juntamente  a poííe  de  muy- 
tos  bens  , com  que  os  viver  al-  iuc,  t2. 
legremente : Habes  multa  bo - » s>- 
S na 
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ftapojita  tn  annos  pJurimos:  re» 
quicjcc , comede , bibe , epuJa- 
re . E que  lhe  aconteceo  no 
meyodetoda  efta fortuna,  e 
nefta  cfperança  de  vida  taõ  di- 
latada l Entrou  de  noyte  a mor- 
te , e ao  mefmo  tempo  o pri- 
vou da  vida , e da  fazenda—» : 
V.  ao.  Stulte , bac  noftc  animam  tuam 
repetunt  à te : qu<c  autem  pa- 
ra JU  , cujus  eruntl  Taõ  certo 
he,  como  ifto,  fer  o tempo 
de  morrer  aquelle  mefmo , em 
que  menos  fe  cuyda  na  morte  : 
e taõ  infallivelo  eftarmais  per- 
to da  mefma  morte,  oquefe 
imagina  eflar  mais  longe  delia. 

$.  VII. 

25:7.  Defta  doutrina  poes 
aífí  aflentada  fegue-fe , que  os 
que  mais  perto  eftaõ  de  mor- 
rer , e os  mais  vizinhos  à mor- 
te , faõ  os  poucos  annos , e as 
mocidades $ porque  eftas  faõ  , 
as  que  mais  longe  fe  confideraõ 
da  mefma  morte , e as  que^» 
confiadamente  fe  prometteno 
mais  dilatados  annos  dc  vida. 
Fiaõ-fe  no  vigor  dos  mefmos 
annos , fiaõ-fe  na  faude , fiaõ- 
fe  nas  forças  j e com  todos  ef- 
tes  fiadores  daõ-fe  por  muy  fe- 
guros : mas  efta  mefma  fegu- 
rançahe  a doença,  de  que-» 


morrem.  Eftatuas  verdadey- 
ramente  de  Nabucho , naõ  íò- 
nhadas  mas  verdadeyras . Na- 
da parece  fe  podia  mais  fegu- 
ramente  prometter  a duraçaõ , 
que  a famofaEftatua  de  Nabu- 
chodonofor  no  ferro , e bron- 
ze > de  que  fe  compunha  , e— » 
no  ouro , e prata  incorruptí- 
veis , de  que  também  fe  for- 
mava. Mas  feria  taõ  fal&  a fe- 
gurança , como  moftrou  pou- 
co depões  o fucceíTo  . Solta-fe 
de  hum  vifinho  monte  hüa— » 
pedra , e feni  maõs  , que  lhe 
deflem  impulfo , dà  nos  pes  à 
Eftatua  ; e o que  cra  ouro , 
prata  , ferro , e bronze,  de  re- 
pente ficou  cinza:  Contrita fum 
pari  ter  fer  rum , tefla , <cs,  arr 
gentum  , & aurum , & reda- 
ètaquafi  infavillam  afliva  a- 
rea . 

278.  Aífí  acontece  também 
a eftas  eftatuas  animadas  * que 
no  vigor  , e forças  da  idade  , 
como  no  rijo  do  bronze , c fer- 
ro i e na  boa  difpofiçaõ , 
faude , como  na  incorruptibi- 
lidade da  prata , e ouro , fe-* 
feguraõ  muy  largas  duraçoens. 
Mas  vem  a pedra  fem  maõs , 
que  he  a morte;porque  as  maõs, 
qne  fizeraõ  tudo,  e fem  as  quaes 
nada  fe  fez  , Omni  a per  ipfum 
faUa  funt , o fine  ipfo  facium 


Dani. 

Jí* 


Joatt.  !• 
J- 
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9ft  ttibil  i naõ  fizCraõ  a morte, 
Deus  mortem  non  feeit  j dà  nef- 
tas  eftatuas  , e falas  em  pò , 
e cinza;  Redafta  qaaji  infa- 
villam . E onde  lhes  dà  a pe- 
dra ? Notai  , e notai  muyto 
onde  lhe  foy  dar  à Eítatuaj  que 
aqui  eftà  o principal  do  myfte- 
rio . Nos  pes ; Abfcijjus  ejl  lá- 
pis de  monte  fine  manibus  ; Ó* 
percujft  fl  atuam  in  pedi  bus  , 
Nos  pes  i E porque  naõ  na  ca- 
beça , onde  a pedra  de  David 
fc*em pregou  no  Gigante  í por- 
que nos  pes  eftava  o barro ; In 
pedibus  cjus ...  fl£Hlibus\  e onde 
o barro  anda  taõ  longe  da  ca- 
beça , ahi  faz  a morte  o feo  ti- 
ro. Poderá  fer  que,  fe  o barro 
dos  pes  eftivera  na  cabeça , e 
o ouro  da  cabeça , ou  o ferro , 
e bronze  do  mais  corpo  > efti- 
vera nos  pes  , naõ  cahira  a E f- 
tatua  com  a pedrada  ; porque 
o mefmo  ouro , ou  o mefmo 
bronze , e ferro  rechaçàraõ  de 
íi  a pedra , e ficara  em  pè  a__» 
Efiatua : toda  a caufa  da  fua—» 
ruinaefteve  em  ter  o barro  aos 
pes : In  pedibus ... fifíilibus . 

259.  Se  as  mocidades  cuy- 
dàraõ  bem  que,  fem  embargo 
dos  feos  poucos  annos , e dos 
contrários  à morte  , com  que 
fe  vem  armados , podiaõ  mor- 
rer; fe  o barro,  em  que  fe_> 


haõ  de  tornar , e que  haõ  de 
vir  a fèr , o trouxeraõ  mais  na 
cabeça,  poderá  fer  naõ  mor- 
rcffem  taõ  cedo : a caufa  toda 
da  fua  morte  he  imaginarem-» 
de  fi  1 que  eítaõ  muy  longe  de 
morrer  : he  eílar  eíte  barro 
longe  da  cabeça  j porque  ahi 
he  que  a morte  faz  mais  os  feos 
tiros:  ahi  vaõ  dar  as  fuas  pe- 
dradas : Abfeijfus  ejl  lapis , & 
percuffit  fl  atuam  in  pedibus  ejus 
. . . fiftilibus . 

$.  VIII. 

260.  Facil  helogooreme- 
dio  para  viverem  os  moços 
cuydarem  bem  na  morte : con- 
fiderarem , que  podem  morrer 
nos  feos  poucos  annos : e eíte 
he  o fegundo  ingrediente  , que 
eu  digo , e o fegundo  dcfeníi- 
vo  da  mefma  morte  . Se  a fal- 
ta da  fua  coníideraçaõ  he  a cau- 
fa de  morrerem  os  moços , cuy- 
dem  bem  eítes  na  morte , con- 
íiderem  que  haõ  de  morrer  , 
e que  fe  lhes  pòde  acabar  bre- 
vemente a vida  j e com  iífo  fa>» 
raõ  mais  dilatados  os  annos  del- 
ia. Contraria  contrariis  curan - 
tur ; hc  aforifmo  da  Medici- 
na : huns  contrários  curaõ-íè 
com  outros  contrários:  he  o a- 
chaque  , de  que  morrem  os 
S 2 mo- 


Digitized  by  Google 


i4°  Sermão 


moços , andar  o feo  barra , e a 
fua  morte  longe  da  cabeça^»  ? 
Poes  tragaõ  na  cabeça  efle  bar- 
ro , e efla  morte  $ • que  efle  he 
o remedio  ^ 

lóii  Naquella  grande  mor- 
tandade, que  v io  Ezechiel,  ca£ 
tigo  aíTaz  merecido  dos  muy- 
tos  peccados , e aborainaçoens 
do  povo  de  Ifrael , diz  o Pro- 
feta , que , morrendo  de  todas 
as  idades , e de  hum  , c outro 
fexo  innumeraveis  peflbas , li- 
vràraõ  sò  da  morte, os  que  tin- 
haõ  eferitta  na  tefta  a letra_-» 
Ezccb.  Thau  : Se  nem  , adolcfcemu- 
htm , & 'üirgincm , parvulum , 
& MuIieresjinierJícite...  um  nem 
autem  , fuper  quem  vidertth 
Thau , ne  occidath  . E que  pre- 
fervativo  , ou  que  defenftvo 
taõ  efficaz  da  morte  hc  efte_>  ? 
Que  tem  hüa  letra  eferitta  na 
tefta  , para  fe  oppor  à morte  , 
quandamais  apoftada  a cortar 
vidas?  No  que  era,  nada  ; no 
que  fignificava  , muyto . He 
a letra  Thau  no  Alfabeto  He- 
braico a ultima  letra , aíli  co- 
mo A lcphhe  a primeyra:  don- 
de , fendo  taõ  figurativas,  e 
fymbolicas  eftas  letras , entre 
os  mais  fignificados  myfticos , 
que  encerraõ , querem  muy- 
tos , que  o Aleph  fignifique  o 
nacimento,  eo  Thau-a  morte: 


InAkph  (diz  hum  deftes  My£* 
ticos)  In  Aleph  ortus  ad 
tam ) & in  Thau  illius  per  mor - 
tem  finii  figmficatur  . Poes  ef-* 
fe  he  o myfterio  . Entre  tan- 
tos mortos  fejaõ  sò  , os  que  fin- 
quem com  vida,aquelles , que. 
trazem  a letra  Thau  efcritta_*. 
na  tefta  $ porque  o melhor  pre-- 
fervati  vo , e defenfi  vo  da  mor- 
te , e o remedio  mais  efficaz 
para  continuar  a vida  , he  tra- 
zer na  cabeça  , e na  confide-- 
raçaõ  a. mefma  morte . Defera-, 
bainhará  efta  a efpada  contra, 
todos  os  mais , fem  exceyçaõ 
de  peflbas , nem  eftados  j on 
fejaõ  homens  , ou  mulheres  > 
ou  velhos , ou  moços , ou  me- 
ninos : Senem , adolefcentulum 
& Tfirgtnem  , parvulum  , ££ 
muliere s , internet  te  j mas  no 
meyo  de  todo  efle  cruel  eftra- 
go , neíía  taõ  geral  mortanda- 
de , os  izentos  da  fua  cruelda- 
de , os  exceptuados  defla  regra 
taõ  fem  exceyçaõ,  haõdefer* 
os  que  da  mefma  morte naõ  vi- 
verem efquecidos : a fua  mef- 
ma lembrança,  e a fua  memó- 
ria he  o efeudo  , com  que-» 
fe  rebatem  feos  golpes  , on- 
de perde  os  fios  a fua  cortado- 
ra eípada  , e onde  fe  defpon- 
taõ  todas  as  fuas  fettas : Om* 
nem  autem  , fuper  quem  vide* 
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ri  th  Tbau  , ne  occi  datis  . 

262.  Hum  dos  homens,  a 
quem  fez  mais  tiros  a morte , 
e que,  fem  embargo  delles  to- 
dos, fc  logrou  mais  deíla  vida, 
foy  o Santo  Job.  Viveo  tan- 
tos annos , que  ;à  fe  enfadava 
de  viver  \Ta:det  animam  meam 
vitar  me x : chegou  a verde-, 
cendentes  feos  te  a quarta  ge- 
raçaõ : Vidit  filios  fuos,  & 
lias  filiorum  fuorum  ujqucad 
quartam gçnerationem : cmfim 
morreo,  diz  a Efcrittura,  cheyo 
de  annos , e de  dias : St  mor - 
tuus  eji  fcnex  , & plenas  die * 
rum  . E de  que  traça  fe  valeo 
Job  para  viver  tanto  a pe- 
zar  de  trabalhos  , de  dores,  de 
moleftias , de  enfermidades  * 
contrários  todos  àmefma  vida? 
De  nenhum  outro  mais , que-» 
da  coníideraçaõ  continua,  que 
trazia  da  morte . Sempre  an- 
dava Job  com  a morte  às  co£ 
tas ; ou  para  melhor  dizer  com 
ella  na  cabeça:  todos  os  dias 
efperava  pela  morte  : CunUis 
diebus , quibus  nunc  milito , ex- 
pcffo  f donee  ueniat  immutatio 
mea  . Os  mefmos  dias  compu- 
tava-os  por  muy  poucos , e e£ 
fes  indo-fe  com  brevidade  aca- 
bando : Nunqutd  non  paucitas 
dierummeorum  finietur  brcvi  l 
J4  fe  confidcrava  morto*  na  fe- 


pulthra  :St  folhmmthi  fuperefl 
fepulcbrum . Jà  na  mcfma  fe-  *7' 
pultura-fe  imaginava  cuberto 
de  bichos:  Putrcdini  dixi : Pa*  l+. 
ter  meus  es,  matcr  mea  , & fo- 
ror  mea » vermibur . Jà  hum-» 
efqueleto  , ou  hüa  defanima- 
da  armaçaõ  de  oífos  : Pelli  CaP’  l9‘ 
mear , confumptis  carnibus , ad • 
h&fit  os  mtum  . Emfim  naõ 
parece  que  refpirava  Job  , que 
naõ  efpiraíTe  também  pela—» 
coníideraçaõ . Mas  efta  mefma 
coníideraçaõ  o fazia  refpirar 
mais:  efte  coníiderar  tanto  na 
morte , efte  por-fe  a morrer 
tantas  vezes , lhe  hia  dobran- 
do cada  vez  mais  os  dias  da  \ir 


da . . 

263.  Ouvi-o  ao  mefmo  Job. 

In  nidulo  meo  mor i ar  (ou  como 
glofa  Lyra : ínprofperitatemea  cap.  19. 
moriar)  & ficut  palma  (ficut  «*• 
Pbcenix , lem  outros)  multipli - fra  * 
cabo  die s . Sem  embargo  de-» 
toda  a minha  profperidade  (di- 
zia clle , quando  a lograva-» ) 
eu  morrerey  muytas  vezes  pe- 
la coníideraçaõ : e com  efta— » 
morte  taõ  continua,  eumul- 
tiplicarey  deforte  os  meos  dias, 
que  com  o Fenix  , e com  a—» 
palma  compita  na  duraçaõ  . 
Vivirey  tanto , que  envelheça: 
e ainda  depões  de  velho , fera 
diuturna , e por  tempo  largo  a 

mi- 
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Sept.  minha  vida:  SEtas  mea  fine - 
fiet,  multo  vivem  tempore:  Ver- 
tem os  Setenta  • De  maneyra 
que  para  Job  fe  prometter  com 
fegu rança  vida  larga , naõ  fe 
fiava  , nem  punha  a fua  efpe- 
rança  na  profperidade  em  que 
vivia ; fenaõ  em  fe  confiderar 
morrer  neífa  mefma  profperi- 
dade : In  profperitate  mea  mo - 
riar,  O coníiderar-fe  morrer 
por  inftantes , era  para  élle  o 
mayor  feguro  de  naõ  morrer 
em  muytos  annos : que  taõ  af- 
fentado  tinha  comfigo  , e taõ 
infallivelremedio  para  viver, 
julgava  fer  a confideraçaõ  da 
morte : In  profperitate  mea  mo - 
riar , & ficut  palma  multipli- 
cabo  dies  . sEtas  mea  fine  fie  t} 
multo  vivem  tempore , 

164.  Mas  para  que  he  mais? 
Quando  hoje  Chriftohouve^» 
de  dar  mais  annos  de  vida  ao 
moço  doEvangelho,  hüa  das 
acçoens , que  fez  prévias  a efi- 
ta  merce , e beneficio , foy  to- 
car com  a maõ  o efquife,  enu 
Lue.  7.  que  hia  o defunto : Accefit , 
,4‘  & tetigit  loculum : e depões 

mandou- lhe , que  fe  levantafi- 
fe : eaefte  império  fe  alíentou 
vivo  no  mefmo  efquife  , o que 
nclle  jazia  morto : St  refidit , 
qui  erat  mortuut  . Em  duas 
coufas  reparo  i por  Chriftoa 


maõ  no  efquife;  e afTentar-íc 
nelle  o defunto  depões  de  re- 
fufeitado.  Para  que  he  tocar 
Chrifto  o efquife  ? Naõ  baila 
mandar  ao  defunto  com  impe- 
riofa  voz  que  fe  levante  ? E , 
fuppoíla  jà  eíla  mefma  voz  , 
porque  naõ  fahe  logo  o defun- 
to da  tumba , e fe  poem  pronw 
ptamente  em  pê  ao  feo  impé- 
rio ? Para  que  he  aíTentar-fe_> 
primeyro  na  mefma  tumba  9 
de  que  fe  levanta : Et  refidit  ? 
Ora  tudo  íâõ  documentos,  è 
tudo  confirmaçocnsdo  que  di- 
zemos, 

2 6f.  He  a tumba  hum  defi- 
pertador  grande  da  noíTa  mor- 
te : e quiz  enfinar-nos  Chrif- 
to , que  para  continuar  a vi- 
da, e para  fe  alargarem  , ou 
dilatarem  os  annos  delia , haõ- 
fe  de  ter  fempre  muy  prefen- 
tes , e muyto  à maõ  os  defper- 
tadores  da  morte  : hà  de  an- 
dar efta  taõ  perto  de  nòs  , que 
pareça  a tocamos  com  as  maõs; 
ha  de  fer  para  nòs  a verdade , 
de  que  havemos  de  morrer  , e 
de  que  pòde  fer  logo , taõ  in- 
fallivel , que  fe  nos  hà  de  fa- 
zer muy  palpavel  . E hà  dc_-» 
fer  efta  mefma  confideraçaõ 
taõ  frequente , e taõ  continua, 
que  nella  havemos  de  eftar 
muyto  de  aíTento  : Tetigit  lo- 

cu- 
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culum  i & rcfcdit , qui  erat 
mortuus  . Efte  he  o remédio » 
e efte  o meyo  para  fe  eftender 
a vida  a quem  fe  quizer  gozar 
muyto  delia  : fem  milagre  fe 
lhe  continuarão  os  dias  , e os 
annos  aos  vivos , como  com-* 
elle  fe  lhe  continuàraõ  hoje  ao 
morto  do  Evangelho , e quan- 
do jà  defunto  o levavaõ  à fc- 
pultura  : Eccc  dcfunftus  cjft- 
rebatur  . 

§.  IX. 

2 66.  Eftaõ  provados  , e-» 
preparados  os  dous  ingredien- 
tes , de  que  fe  compoem  a re- 
ceyta  , para  viverem  largos 
annos  as  mocidades  . Hüa  sò 
coufa  nos  falta  , e hehum  va- 
io , ou  redoma , em  que  os  le- 
veis para  cafa  , e onde  os  con- 
ferveis  , para  que  fe  vos  naõ 
percaõ.Efte  nos  darà  o Glorio- 
fo  S.  Bartholomeo  , por  fer 
hoje  odiafeo  . Aftícomohà 
vafos > que  fe  preparaõ  com-* 
Tfaim.  ingredientes  para  a morte  : Et 
in  co  paravit  vafa  mor  tis : alfí 
ha  outros  , que  fe  podem  pre- 
parar com  ingredientes  para  a 
vida  . E qual  fera  hum  deftes 
vafos  i onde  fe  poíTaõ  melhor 
preparar , e confervar  os  dous 
ingredientes  , que  temos  in- 


H3 

culcado  ? A Oraçaõ  . 

267.  He  a Oraçaõ  aquellc 

vafo , de  que  falia  o Ecclcíia- 
ftico  , todo  de  ouro  folido , e 
maciífo , ornado , ou  efmalta- 
do  de  todas  as  pedras  precio- 
fas  j porque  nella  fe  achaõ  to- 
das as  virtudes ; £>uafi  vas  au - EccR. 
ri  folia  um , ornatum  omni  la - ,0* 

pide  pretiojo  . Saõ  aquellas  re- 
domas também  de  ouro  , que 

vio  Saõ  Joaõ  no  feo  Apocaly  p- 
fe  , cheyas  de  aromas , e per- 
fumes , e que  , na  interpreta- 
ção do  mefmo  Evangelifta_*  , 
ikõ  as  Oraçoens  dos  Santos : 
Habentcs  phialas  a arcas  plenas  ^oc% 
odoramentorum , qu£  funt  ora - *. «. 
tiones  Sandíorum  . Neftas  re- 
domas poes , nefte  vafo  de-/ 
ouro  havemos  de  confervar,  e 
guardar  os  dous  ingredientes ; 
fugir  de  peccar , e cuydar  em 
morrer  * 

2 68.  Na  Oraçaõ  íè  ve  bem 
a fealdade  , a torpeza  , e o 
horror  do  peccado  , que  fe-> 
comette:  conhecefle  aMagef- 
tade , a Grandeza , e a Bonda- 
de do  Senhor , que  fe  ofifende : 
pondera-fe  o caftigo  , a pena , 
e a morte  eterna,  que  por  elle 
fe  encorre  : e com  eftaponde- 
raçaõ , e conhecimento  fecon* 
ferva  a refoluçaõ  de  fugir  ao 
mefmo  peccado  : e poriftb  a—» 

Ora- 
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144  Sermão 

Oraçaõ  foy  o remedio,que  nos 


dco  Chriíto  , para  naõ  cahir- 
mos  em  tentaçaõ  \*yigilatc  , 
& orate , ttt  non  intretis  irt  tett - 
tationem  . Na  Oraçaõ  fe  con- 
íidera  também  a brevidade  da 
vida , e o frágil  delia ; a certe- 
za da  morte  , c a incerteza  do 
quando  : e com  eíta  coníide- 
raçaõ  conferva-fe  o temor,  e o 
receyo  de  que  qualquer  dia , e 
qualquer  hora  pofla  íèr  o pra- 
zo ultimo  da  mefma  vida  , e 
a ultima  claufula  , e periodo 
delia : e por  iíTo também  o re- 
medio,quedeo  omefmo  Chrif* 
to  , para  viver-mos  com  efta 
cautela  , e com  eíte  receyo , 
foy  a Oraçaõ  , dizendo  por 
S.  Marcos : Videtc  , idgi/ate , 
& orate  ; nejeitis  enim  quando 
temput  fit . 

269.  Quem  nos  hà  de  dar 
eíte  preciofo  vafo,he  o Glorio- 
fo,  c Bemaventurado  Apoíto- 
lo  S.  Bartholomeo  : poes  foy 
Santo  de  tanta  Oraçaõ  , que 
bem  pôde  repartir  delia . Ora- 
va cem  vezes  de  dia  , e cem-» 
de  noyte ; que  por  outros  ter- 
mos era  todo  o dia  , e toda  a 
noyte  eilar  cm  Oraçaõ : e por 
iflb  o Evangelho  , que  a Igre- 
ja lheapplica  , he  aquelle-», 
em  que  diz  S.  Lucas  , paííava 
Chriíto  as  uoytes  em  Oraçaõ  : 


Çxiit  ^efjs  irt  montem  orare  : 
& erat  pernoftam  ttt  oratione 
Dei  . De  bom  Meítre  , bom 
Dicipulo  . Com  a fua  Oraçaõ 
naõ  sò  fe  livrou  S.  Bartholo- 
meo a íi  do  peccado , mas  a__> 
innumeraveis  almas  . Doze—» 
cidades  inteyras , tomando  por 
inftrumento  ao  mefmo  Demo- 
nio  1 livrou  de  hüa  sò  vez  do 
peccadoda!dolatria,e  as  trou- 
xe ao  conhecimento  do  ver- 
dadeyro  Deos  . Com  a Ora- 
çaõ fe  confervou  a íi , e a ou- 
tros a vida  temporal  por  lar- 
gos annos . A íi , porque,  quan- 
do nos  mais  homens  fe  gaíta  , 
e consümc  a vida  , como  nel- 
les  fe  consumem  , e gaítaõ  os 
veítidos , fegundo  ode  David, 
Et  otnttes  ficut  vcJVtt/iennttw  vc~ 
terafeentf  em  S.  Bartholomeo 
nem  os  veítidos , nem  a vida 
fe  consumiaõ  : nem  a vida  com 
os  trabalhos  , nem  os  veíti- 
dos com  o tempo  . A 0$  ou- 
tros $ porque  a enfermos  fem 
numero  defconíiados  jà  da  vi- 
da , lhes  dava  inteyra  faude  , 
e lhes  eftendia  a mefma  vida—» 
por  mais  annos . 

270.  Naõ  he  S.  Bartholo- 
meo menos  poderofo  hoje  no 
Ceo,  do  que  foy  na  terra , nem 
menos  efficaz  a Oraçaõ  , com 
que  vendo  a Deos  , lhe  roga 


Lue.6, 

IX. 


Vfalm. 
iot.  ir* 


Digitized  by  Google 


/ 


Da  Dominga  xv,  poft  Tentecoften  . 1 45* 


por  feos  devotos  • Valhamo- 
nos  poes  todos  da  interceção 
do  Santo,  e,  ajudando-a  da_j 
nofla  parte , demo-nos  à ora- 
çaò,  em  que,  abrindo  os  olhos, 
nos  refòl vamos  afugiropec- 
cado , e a aparelhar  para  a-* 


morte  : porque  fe  afti  o fiieiv 
mos , viviremos : Hoe  fac , &*  lae. 
vives  • Viviremos  nefta  vida 
largos  annos  , e na  outra  os 
eternos:  nefta  por  Graça ; na 
outra  por  Gloria . ^aam  m - 
bit  Ó4 vobh , &c* 
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Do  Grande  Patriarca 


Fundador  da  Congregaçaô  do  Oratorio^ 

Pregado  no  Anno  de  1690. 

Em  que  a Igreja  lhe  determinou  MiíTa  própria 
c em  que  a fua  Fefta  occorreo  no  Oytavario 
do  Santiflimo,  que  nella  eftava  expoílo  . 

. • 

St  luccrrhc  ardentes  in  manibus  vejlris . Luc.  12.35’. 

bos  obras  grandes , e exquifítas  . 
do  Altiífímo,  vejo  concorre- 
rem myfteriofamente  nefte-* 
Oytavario  > e muyto  fingular- 
mente  nefte  Dia ; o Sacramen- 
to dòamor  deChrifto  (que  a£ 
fí  chamou  Santo  Thomas  ao 
Sacramento  do  Altar : Sacra- s.Tbcn 
mentum  charitaús  ) e o Sa-  ópuf* 
cramento  do  amor  de  Filippe . *8' 
Filippe  facramento  do  amor  l 


cramen- 
j tos , am 

-5^1  bos  ci 

^ ^tasdea. 
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pendios  de  maravilhas , e am- 
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Si.  Naõ  fe  turbe  a vofía  fé:  e 
dai-mé  vòs  licença  Divino  A- 
mor  Sacramentado ; que  alfim 
voíTos  faõ  os  louvores  de  Filip- 
pe : o original  he  , que  louva, 
quem  fe  empenha  em  louvar  a 
copia : louvores  faõ,  que  tribu- 
ta aos  luzimentos  do  Sol,quem 
louva  o luzido  de  hüa  Eftrella: 
là  vaõ  parar  no  artifece  os  lou- 
vores , que  mais  engrandecem 
a obra  de  fuas  maõs.  Mas  pa- 
ra que  faõ  figuras,  nem  metá- 
foras/ Para  o voíTo  Profeta—. 
Rey  louvar  as  grandezas , e_-» 
maravilhas  dcfie  Sacramentos 
Tfaim.  Afdgna opera  Domini:  Memo- 
x 10.1.4.  riam  fecit  mirabilium fuorum , 
diífe  que  haviaõ  de  fer  os  feos 
louvores  na  Congregaça õ:Co«- 
fitcbor  ti  bi, Domine . .. in  conJUio 
jujlorutn  , & eongregatione : e 
fe  na  Congregaçaõ  fe  louva—, 
bem  o Sacramento  , melhor 
fe  louvara  no  Author  delia.: 
271.  He  S.  Filippe  ( torno 
a dizer ) hum  novo  íacramen- 
to  do  amor;  que  fe  entre  os 
Santos  da  Lcy  antiga  foy  Da- 
vid  o que  fc  fez  pelos  moldes 
*48.  * j.  d°  coraçaõ  de  Deos . Inverti 
XX.  Dtnii  ♦ •••  virum  fecundbn  cor 

nteü , entre  os  daLey  da  Graça 
o Santo  fcyto  pelos  moldes  do 
coraçaõ  deChriftofoy  Filippe. 
Coraçaõ  de  Chrifto  chamou 


Santo  Agoftinho  ao  Diviniífi- 
mo  Sacramento , entendendo 
por  elle  aquelle  verfo  do  mef- 
mo  David  : Acccdct  botno  ad  ^/uzu/f, 
cor  aUum ; mas  com  eftar  taõ  7V*/w,‘ 
alto  efte  coraçaõ  , ou  efte  Sa-  6 * 
cramcnto , aíli  lhe  chegou  , e 
fe  conformou  com  elle  S.  Filip- 
pe , que  parece  fe  fez  de  mol- 
de para  Filippe  efte  Sacramen- 
to , e efte  coraçaõ  . Naõ  vos 
pareça  arrojo  fem  fundamento. 

273.  Hum  homem  todo 
conforme  , e todo  femelhante 
a Chrifto  vio  S.  Joaõ  no  feo 
Apocalypfe^ntf  ...ftmilcm  filio  ^r.r. 
hominii  . Eftava  efte  vcftido  **•*?• 
de  habito  de  Sacerdote , e cin- 
gido apelos  peytos  com  hum«*  ahos. 
cingulo  de  ouro:  a cabeça,  e 
barba  tinha  cuberta  de  nevadas 
caas , e o rofto  cercado  todo  ‘ 
de  reíplandores : eraõ  feos  o-  * 
lhos  como  de  fogoje  a voz  co^ 
mo  de  muytas  aguas : da  boc- 
ca  lhe  fahia  hüa  efpada  de  dous 
fios ; e na  maõ  tinha  fette  E£ 
trellas : os  pes  eraõ  como  de_*. 
bronze  todos  abrazados  em  fo- 
go ; e o feo  mais  frequente-* 
exercido  andar  difcorrendo 
por  fette  alampadas  de  ouro  . 
Admirado  com  vifaõ  taõ  eftu- 
pendacahio  oEvangeliftaa— » 
feos  pes , e levantando-o  elle 
com  a maõ  lhe  diííe ; Eu  fou  o 
T 2 pri- 
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primeyro,  c o ultimo:  íbu  a 
vivo  depois  de  morto:  tenho 
as  chaves  da  morte , e do  in- 
^.17.18.  ferno : €go  fum  primus  , & no - 
vijjitnus:  St  vivas , (>  ftti  mor - 
tuas  bãbeo  claves  mortis, 

& infèrni . Atequi  a vifaõ . 

274*  Quem  vos  parece  a- 
gora  feria  efte  homem  todo 
enigmático  r e todo  myfterio- 
fo  i Odouto-Sylveyra  diz  que 
reprefèntavaa  hum  Sacerdote:. 
Sjfc.  bk  Omnia  qu & à joanne  vifa  funt > 
qu.7i>  2,eram  S ac  cr  dos  is  imaginem  a- 
dumbrarc  vidcntur : e naõ  íèy 
eu  que  outro  pofla  fcr  pelos  fi- 
naes  efte  Sacerdote,  do*que-> 
Filippe  : e fe  naõ,  ide  comigo  . 

275;  Primeyramentc  quan- 
to ao  habito  de  Sacerdote  , ef- 
fè  fby  o habito  de  Saõ  Filippe  ; 
habito  clerical  : e quanto  ao 
cingulo,  da  mefma  forte , que 
o vio  entaõ  o Evangelifta , no- 
lo  reprefenta  hoje  o Evange- 
luc.it-  lho  : Sint  lambi  vejlri pracin- 
5f*  Õli : e fe  o ouro  do  cingulo  íig- 
nifícava  a caridade  ,■  como 
querem  muytos , tanto  cingio 
efta , e apertou  o peyto  a Fi- 
lippe t que  bem  pudera  dizer 
como  Paulo : Cbaritas ...  urget 
* Car>i  nós ; e com  mais  razaõ  ; poes, 
como  todos  fabeis , fby  tal  o 
aperto  , que  lhe  fez  quebrar 
duas  coftelas  «As nevadas  caãs 


da  cabeça , e barba  pedíaõ  oy- 
tenta  annos,  que  tinha  de  ida- 
de r gaftadoS  quafi  todos  na 
ferviço  de  Deos  , e do  proxi- 
mo  , fempre  com  incanfavel 
trabalho . Os  refplandores  do. 
rofto  frequentes  eraõ  em  Filip- 
pe : Frequenter  totus  un dique- 
fplendore  circmfufus  : diz  a 
Bulia  da  fua  Canonizaçaõ . Os 
olhos  comode  fogo  feos  eraõ; 
poes,  como  diz  a mefma  Bulia, 
a elles  lhe  fahia  o fogo  interior 
do  peyto : Non  ejl  omittendum , 
quòd-  internus  ille  ignis  non- 
numqaam  redundarei  in  corpus'y 
atque  oculi fcintiÜulis  micarent. 
E fe,  no  parecer  de  Andre  Ce- 
farieníê , fignificava  efte  fogo 
dos  olhos  o tormento , que  da- 
vaõ  com  fua  vifta  aos  profanos, 
eviciofos:  Homines  profanos  % 
€$  fccIcratos  incendunt , dirè - 
que  excructant  y propriedade 
era- também,  eíla  dos  olhos  de 
S.  Filippe ; que  por  iftb  anda- 
vaõ  efeondendo-rfe  da  fua  vi£ 
ta , os  que  fe  achavaõ  conu 
conciencia  de  peccado . . 

276.  Aefpada  de  dous  fios 
naboeca,  >ftb  era  a palavra  de 
Deos  na  fua  : Gladiam  fpiri- 
tüs , quod  ejl  verbum  Dei : ef- 
pada  taô  afiada  , que  de  hum 
sò  golpe  levou  a trinta  mance- 
bos de  hüa  vida  muyto  licen- 

ciofa 


Dul.  #. 
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lbidem 
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doía'  para  outra  muy  fama : e 
cfpada  dc  dous  fios  j porque-* 
tanto  cortava  pelos  infiéis , co- 
mo pelos  maõs  Chriftaõs , con- 
vertendo de  huns  , e outros 
quaíi  innumeraveis  , como  diz 
jnBrev.  a Igreja  : . Innimcros  panè  fi- 
^ lios  Cb riflo  peperit  . Voz  de«* 
muytas  aguas  era  também  a__> 
lua , aífi  pelas  muytas , que  fa- 
zia verter  pelos  olhos  , ainda 
aos.  mais  impedirnidos  cora- 
çoens  1 que  a ouviaõ;.como 
porque  as  muytas , que  os  feos 
derramavaõ , .eraõ  a voz , com 
que  muytas  vezes,  fem  mais 
outra  9 convertia  os  que  che- 
gavaõ  a feos  pes . . Os  pes  de-* 
bronze  , . também  eraõ  feos 5 
porque  aturar  o continuo  tra- 
balho, sò  de  andar  viíitando 
enfermos  , jà  nos  hofpitaes  , 
jà.  cm  cafas  particulares , acu- 
dindo a eftes.com  a confiífaõ , 
àquelles  com  aefmola,  e if- 
to  tanto  de  dia , como  de  noy- 
te,, fem  nunca  dobrar pè , sò 
pes  de  bronze  ,çeíTebem  abra- 
zado  em  fogo  do  amor  deDcos, 
c do  proximo,  .0  pudêraõ  a-  • 
turar  . As  fette  Eftrcllas  na-» 
maõ , fe  porellas  fe  entendem, 
como  entendem  muy  tos  , as 
Dignidades  Ecclefiafticas , na 
maõ  as  teve  Filippe.  .Sette  ve- 
zes teve  na  fua  maõ  fer  fiiipo , , 


e Cardeal : e tudo  for* , fe  a£ 
fi  como  tudo  tinha  na  maõ , naõ 
dera  de  maõ  a tudo : e fe,  co- 
mo diz  o douto  Aicaçar , nef- 
tas  Eftrelias  fe  pòdeconfidé- 
rar  certo  brazaõ , ou  infignia , 
Confldcrari  etiam  potefl  flemma 
aliquod , flve  inflgne  infculptum r, 
também  eíTe  final  he  de  Filip- 
pe j , pocs  o feo  Brazaõ , e Ar- 
mas eraõ  huas  Eftrelias  de  ou- 
ro em  campo  azul . .Final men- 
te o exercicio  de  andar  difcor- 
rendo  pelas  fette  alampadas 
de  ouro  , cm  que  fe  reprefen- 
tavaõ  fette  Igrejas , Candeia - ^poc. ». 
br  a feptem  , feptetn  EccUfie  10, 
funt , exercicio  era  quotidia- 
no do  nofib  Santo  5 poes  como 
diz  a fua  lenda  , frequente- 
mente andava  correndo  , e vi- 
fitando  as  fette  Igrejas  de.  Ro- 
ma : SeptcmVrbis  Scclcflasfrc*  h Bnv. 
quenter  viptam  * . F^m- 

177.  Com  o que  vioo  E- 
vangelifta  concorda  também 
o que  ouvio.  O primeyro , ,e 
a ultimo  quem  he , fenaõ  Fi- 
lippe i O ultimo  dos  Patriar- 
cas , e Fundadores ; ,e  o pri- 
meyro no  Inftituto , c empre- 
fa  de  fervir  a Deos  fem  mais 
outro  vinculo , .que  o da  cari- 
dade. Quem  era  o. vivo  depões 
de  morto,  íenaõ  elle  ; que  pe- 
lo mefino  Inftituto  de  tal  forte 

mor- 
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morrco/acrifícando-fe  aDcos, 
que  juntamente  ficou  vivo  pe- 
la liberdade  do  facrificio  ? U 1- 
timamente,  quem  com  mais 
propriedade  tinha  as  chaves  da 
morte , c do  inferno  , fenaõ 
o mefmo  Santo  ? Que  outra—» 
coufa  era , quando  via  correr 
perigo  a hum  enfermo  de  ir  ao 
inferno  , fe  logo  naõ  morria , 
mandar-lhe  que  morreífe  j ou 
correndo  o mefmo  rifeo  em-* 
morrer,  mandar-lhe  que  naõ 
jnorreflej  c a hum,  e outro 
império  morrer,  ou  naõ  mor- 
rer o enfermo,  fenaõ  ter  Filip- 
pe  namaõ  as  chaves  da  morte, 
c do  inferno , para  abrir  , e-» 
fechar  conforme  lhe  parecefle? 
He  logo  por  todos  os  íinaes 
meo  Patriarca  S.Filippe  o ho- 
mem myfteriofo , que  vio  S. 
Joaõ  no  Apocalypfe . Poes  def- 
fc  mefmo  diz  o Evangelifta  fer 
» todo  femelhante  a Chriíto : Si- 
milcm  filio  bominis . E a Chrif- 
to  no  Sacramento, conforme  a 
expofiçaõ  de  Lyra , Pereyra , 
e outros.  Mas  ainda  fem  elles, 
combinemos  nòs,o  que  S.Filip- 
pc  diíTe  de  íi  com  o mclmo  Sa- 
ci amento . 

278.  Qual,  pergunto,  foy 
o primeyro  , e ultimo  dos  mi- 
lagres de  Chrifto,  que  poíTa 
de  íi  dizer ; Eu  fou  o primey- 


ro, e o uítímo , fenaõ  o Sa-* 
cramento  l Elle  foy  o primey- 
ro em  figura , e ultimo  na  rea- 
lidade ; por  elle  em  reprefen- 
taçaõ  começou  Chrifto , con- 
vertendo a agua  em  vinho://oc 
fccit  initium  fignorum  ^Jefut  \ e 
por  elle  acabou  em  realidade , 
convertendo  o vinho  em  feo 
Sangue , fendo  efte  o refumo  , 
é compendio  de  todas  as  outras 
fuas  maravilhas : Memoriam fc- 
cit mirabiliunt  fuorum ; Aon- 
de , fenaõ  no  Sacramento,  jun- 
tou Chrifto  a vida  com  a mor- 
te, eftando  nelle  juntamente 
vivo  , e morto  j vivo  na  rea- 
lidade, c morto  nareprefen- 
taçaõ : Stantcm  tamqtiam  occi - 
fum>  Emfim , onde  fe  often- 
ta  Chrifto  com  as  chaves  da— * 
morte,  e do  inferno  , fenaõ 
naquelle  Sacramento?  com-» 
as  da  morte , para  fechar  a_> 
porta  aos  que  dignamente  o 
recebem : Vtfiquis  ex  ipfo  man - 
ducavcrit , non  moriatur : com 

as  do  inferno , para  abrilla » 

aos  que  facrilegamente  o cõ- 
* mungaõ  : fgui  cnim  manducaty 
O*  bibit  indignè , judicitim , ou 
( como  lera  outros)  Condcmna - 
tionem  fibi  manducai , & bi- 
bit . Sendo  poes  S.  Filippe  o 
primeyro,  e o ultimo , o vivo, 
e juntamente  morto  \ e o que 
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tem  as  chaves  da  morte , e do  graça , Ave  Maria . 
inferuo,  com  Chrifto  no  Sa- 
cramento íàõ  as  femeihançasj*  , §.  II*  % 

que  nelle  notou  o Evangclifta:*  . 

Sitnilcm  filio  homnis , €t  lucernx  ardentes  in  manihus 

279.  Mas  y fervindome  e£  vefiris  • 

tas  sò  de  fundar  o novo  titulo* 

y « 1 * 

de  Sacramento  em  Filippe , e:  280.  Com  eftas  luzes  , e-» 

de  tirar  toda  a fofpeyta  f quc,> . com  eftas  tochas  he  que,  have- 
a fer  cu,  o que  o dava , podia  mos  de  expor  > e defencerrar  >' 

caufar-lhe  o amor  de  filho , hoje  efte  grande  facramento 
outras  faõ  as  femelhanças,  que  do  amor  de  Filippe . Por  ellas 
• ainda  para  mayor  defempe-  entendem  muy tos  do*  Expoft-- 
nho  , e fatisfaçaõ  do  mcfmo/  tores  fagrados  o amor  de^»i 
appellido,haõ  de  fer  hoje  oar->  Deos  , e do  proximo  s.eaífív 
gumento  do  meo  Difcurfo , ou  em  hum  como  em  outro  amç>rí 
a matéria  da  minha  admiraçaõ:,  imitou  tanto  Filippe  o amolde 
As  femelhanças  no  amor  de-»  Chrifto  no  Sacramento  , que 
hum , e outro  Sacramento . E ficou  fendo  hum  fegundo  . 
naõ  he  ,*a  eleyçaõ  taõ  livre-» , cramento  do  amor  . A obra , 
que  naõ  tenha  muy  to  de  for-  cm  que  mais  unio  Chrifto  o a- 
çofa  $ poes  quando  a Igreja , mor  de  Deos , e dos  homens ; 
para  de  novo  honrar  a S,  Filip-  ou  a tocha  ( que  aífi  lhe  cha- 
pe com  Mifla  própria > toda—»  mou  Santo  Agoftinho ,Lucerna 
ella  a inftituhio  do  feo  amor , taro  . Cbrijli  ) em  que  me-  ^íugufl. 
como  jà  em  parte  tendes  ouvi-  lhor  fe  viraõ  arder  juntamente 
do  y eíTe  mefmo  amor  , pare-  eftas  duas  chamas" , foy  o Sa- 
ce , nos  determina  para  mate-  cramento  da  Euchariftia  j por- 
ria  própria  dos  feos  louvores  . que  de  tal  forte  inftituhio  o a- 
Scrà  poes  o,aflumpto>todo  do  mor  de  Chrifto  efte  áltiífímo 
Sermaõ  : O facramento  do  a-  Myfterio,  que  quiz  fofle  junta- 
mor  de  Filippe  j ou:  O amor’  mente  Sacramento  > e Sacrifi- 
de  Filippe  facramentado.  Pa-  cio  . Em  quanto  Sacrifício  ref- 
ra  me  fahir  bem  de  taõ  diffíeul-  peyta  à Deos ; em  quanto  Sa- 
tofa  emprefa  , he-me  neceífa-  cramento  rcípeyta  aos  ho- 
rio  entrar  nella  com  muy  U-j  mens  ; em  quanto  Sacrifício 

foy 
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foy  extremo  do  feo  amor  para 
com  o Padre  ; em  quanto  Sa- 
cramento excefib  da  fua  cari- 
dade para  comnofco  : enu 
quanto  Sacrifício  teve  por  fim 
o culto , e honra  de  Deos ; em 
quanto  Sacramento  o bem  9 e 
proveyto  noífo . ' 

281.  Eíte  admiravel  inven- 
to do  amor  de  Chrifto  , que 
fupponbo  como  verdade  certa 
difinida  pela  Igreja  contra  Lu- 
thero,  e outros  Herefiarcas» 
eftc , digo»  admiravel  inven- 
to do  amor  de  Chrifto  na  iníti- 
tuiçaõ  da  Euchariftia  » foy 
;v  também  o do  amor  de  Fiiippe. 
^ no  fnftituto  da  Congregaçaõ  y 
refpcytando  fempre  àquella__» 
foberana  , e infinita  differen- 
ça  , que  vai  do  amor  de  hum 
Homem  Deos  ao  de  hum  puro 
homem  • Fez  de  fi  S.  Fiiippe 
Neri  hum  facrificio  , c hum 
fiicramento  . Sacrificou-fe  a 
Deos  1 e facramentou-fe  para 
o proximo  : e eftas  foraõ  as 
duas  tochas  ardentes  do  feo 
Luc.  1».  grande  amor:  Et  luccrna  ar - 
dentes  invtanibus  vejlris : ou 
clle  aabrazada  tocha  com  ef- 
tas duas  chamas  > para  atènif- 
to  fe  parecer  com  Chrifto  Sa- 
cramentado : Luccrna  caro 
Cbrifli : Neri;  ideft Lucerna\ 

• que  era  bem  tivcíTe  o mefmo 


nome  » quem  tanto  fe  afleme-' 
lhou  namcfma  obra : Confer-  ^(mbrof. 
tium  meretwr  nominis , qui  con- 
fortium  mcrctur  ó*  operis  y 
difie  Ambrofio.  Vejamos  poes 
de  per  fi  a cada  hüa  deitas  to- 
chas acefas , ou  a cada  hüa  def- 
tas  abrazadas  chamas . 

111. 

t 

' 282.  Sacrifícou-fe  primey- 
ramente  meo  Grande  Patriar- 
ca » e fez  de  fi  hü  facrificio  a 
Deos  muytofemdhanteao  que 
de  fi  fez  Chrifto  no  Sacramen- 
to . Dous  foraõ  os  Sacrifícios 
que  de  fí  fez  Chriíto  Senhor 
Nofíb  a feo  Eterno  Padres ; 
hü  no  altar  da  Cruz  9 e outro 
no  Sacramento  do  Altar : e^» 
feguindo  todos  os  mais  Santos 
Patriarcas  9 e Fundadores  por 
exemplar  do  facrificio  9 que 
de  fi  fizeraõ  a Deos  9 ao  Sacri- 
fício de  Chrifto  na  Cruz  ; o 
exemplar  que  quiz  feguir  meo 
Patriarca  Santo»  naõ  foy  o Sa- 
crifício da  Cruz;  foy  o do  Sa- 
cramento. Efta  differenca  9 en- 
tre  outras  mais  9 vai  de  hum 
a outro  Sacrifício  de  Chrifto  9 
que  o Sacrifício  da  Cruz  foy 
unico;  o do  Sacramento  he^ 
quotidiano:  na  Cruz  facrificou- 
fe  Chrifto  hüa  sò  vez ; no  Sa» 

cra- 
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cramento  facrifica-fe  muytas 
^fd  vezes . Quemadmoúam Jlatu- 
iieb.  9.  tum  eJl  homimbusfemel  mori ... 
Sic  & Cbriflus  femel  oblatas  e/l, 
difle  S.  Paulo  do  primeyro  Sa- 
crifício . 6)uoúcfcumque  man- 
*'  C*r'  ducabitis  panem  bane.,  mor  tem 
11  ‘ 2 ’ Domini  armunciabitis , diíTe  o 
íhefmo  Apoftolo  do  fegundo . 
Dc  maneyra  que  a morte  na__» 
Cruz  foy  hua : Semel : a do  Sa- 
cramento muyta  %\£guoticfcum- 
quex  efta  mefma  differença,que 
hà  entre  os  Sacrifícios  de  Chrif- 
to  na  Cruz,e  no  Sacramento,  fe 
ve  também  entre  os  facrificios 
dos  mais  Patriarcas , e o de  S. 
Filippe . 

283.  Os  outros  Patriarcas, 
formando  a fua  cruz  do  Eftado 
religiofo , e cruficando-fe  nel- 
la  com  os  tres  cravos  dos  feos 
tres  votos, à imitaçaõ  de  Chrif- 
to  crucificado  , gloriofamen- 
te  fe  facrificàraõ,  e morrêriõ: 
mas  por  iflb  mefmo  que  aííi 
crucificados  morreraõ,  e fe  fa- 
crificàraõ, foyofeo  facrificio, 
c a fua  morte , como  a de  Chrif- 
to  na  Cruz  , hüa  sò  vez  : Se- 
mel  oblatas  e/l : porque  emfim 
efia  he  a natureza  do  Eftado  re- 
ligiofo , ferem  a fua  morte , e 
facrificio  perpetuos  : nem  da 
morte  fe  pòde  tornar  à vida , 
quefedeyxa,  nem  fe  pòde  de- 
To.I. 


cer  daCriiz , tjuem  nella  hua 
vez  fe  facrifica  . Saõ  os  Profef- 
fores  defte  feliz  Eftado  aquel- 
les , de  quem  em  todo  fentído 
fe  verifica  que  naõ  temnelles 
poder  fegunda  morte:  In  bis 
fecunda  mors  non  habet  potefa - zo6* 
tem : e a razaõ  he , porque  jà 
nelles  naõ  tem  lugar  fegunda—. 
vida:  hua  vez  crucificados , jà 
o viver  acabou  para  elles  , e_y 
elles  acabàraõ  para  a vida^  He* 
o que  dizia  de  fiS.  Paulo,  quan- 
do dizia  : Plvo  autern  , jam  MGal. 
non  ego . Jà  para  mi  naõ  hà  vi-  1,S(K 
da . Jà  o viver  acabou  paia  miV 
E porque  meo  Santo  Apoftolo?. 

8go  enim ..  mor  tuas fum .%  Cbrif  V.  r < ?. 
to  èonfxus  fum  cruct  : por< 
que ; morri  crucificando-me-» 
com  Chriftó.  De  forte  que  a 
razaõ  toda  de  naõ  haver  jà  vi- 
da para  o Apoftolo  era  o ha- 
ver-fe  crucificado  Crucifi- 
cou-fc  Paulo , e crucificou-(è 
com  os  tres  votos , que  confti- 
túem  o Eftado  religiofo  ( poes 
na  fentença  mais  cõmumdos 
Theologòs , e Santos  Padres , 
eftes  fizeraÕ  todos  òs  fagrados 
Apoftolos , e efpecialmente^ 
do  mefmo  S.  Paulo  o fuppoem 
o grande  Padve  Soares) : e tan- 
to que  Paulo  fe  vio  aífi  crucifi- 
cado , logo  fe  julgou  por  mor- 
to : Moriuus  fum  : hüa  vez 
V pre- 
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pregado  na  Cruz  com  os  tres 
cravos , defpedio-fc  de  viver 
jà  mais:  Vivo  autern , jamnon 
porque  efla  mefma  he  a 
condiçaõ  de  quem  aííi  fe  cruci- 
fica , 

184.  Donde  fe  infere,  que 
ao  comprirem  eftes  glorioia- 
mente  aííi  crucificados  aqudle 
eílatuto , a que  geralmente  c(- 
taõ  obrigados  os  homens  to- 
dos , qual  0 da  morte , Sta- 
tutum  e/l  bominibut  femel  rttori , 
naõ  fe  acaba  nelles  tanto  a vi- 
da , como  a mortalidade ; po- 
TUrt.  dendo-fe  dizer  o de  Plinio  : 
Mortalha s tnagh  finita , çuàm 
vita  eft , Nos  outros  homens,  o 
que  na  naorte  fe  lhes  acaba,-»  , 
he  a vida  j nos  Religiofos  aca- 
bafe-ihes  amoitç:  os  outros, 
a quem  naõ  «omprehende  mais 
eAatuto  de  morrer , que  o ge- 
ral de  todos,  poem  termo  à vi- 
da , quandp  lhes  chega  a mor- 
tej  os  Religiofos,  que  ainda 
çm  vida  tem  por  elUntto  0 fe- 
rem mortos , terminaõ  a mor- 
te, quandoparece  íè  lhes  aca- 
ba a vida ; Mor  talhai  tnagis 
finita ) qnUm  vi  ta  efi . Efte  foy 
Qgloriofa  íàcrificioi  cIUMj 
preciofa  morte  dos  outros  San* 
tos  Patriarcas , e Fundadores 
das  Rejü  gioés  fegradas  f ; . 

Mas  juõ  foy  e$ 

* j 


morte , e facriíicio  de  S,  Filip- 
pe . Aííi  queria  que  o foíTc  o 
grande  Patriarca  Santo  Ignacio  Cardi- 
de  Loyola,  que,  dezejando  a 
gloria  de  ter  hu  taõ  grande  fi-  reftrt  ur 
lho,(e  naõ  feria  menor  a dcFi-  '/anffCb‘ 
lippe  em  ter  hum  taõ  grande-»  pag.  64. 
pae)  fe  lhe  queyxava  muytas 
vezes  de  que , metendo  a tan- 
tos na  Companhia , sò  elle  fi- 
caífc  de  fòra  ; porém  eraó  ou- 
tros os  defignios  do  noíío  San- 
to : guarda va-fe  para  outro  fa- 
criíicio naõ  menos,  gloriofo : 
outra  morte  ideava  naõ  menos 
preciofa:  queria íi  facriâcar-fe, 
e morrer,  como  Chrifto  j mas 
como  Chrifto  no  Sacramento . 

Dey xou  de  feguir  o confelhode 
Ignacio^  porque  quiz  tomar 
0 doApoítolo.  Aos  de  JEfefo. 
aconfdhava  S.  Paulo  imitafíem 
o amor  de  Chriito , offerecen- 
do-fc  a Deos  em  ftcrificio , cp- 
mo  o mefmo  Chriílo  fe  ofEcre* 

1 r ■ • 

cèra  íàcramentan  do-fe  j que-* 
çfle  he  , cpnforrme  explica  p 
douto  Saimcyraõ  , o fentido 
daqudUs  palavras  ; Ambula - SalmU 
tf  in  dile&ione , ficut  & Cbrifi  Epbcf. 
tut  dtUxh  W>&  tradidit  fe - *'  ** 
mtipfum  fronobh  oblationem , 

& bofiiam  Qeo  \ e,  tomando  S- 
FUippe  eftas  palavras  do  Apof- 
talo  aos  de  Efcfo  , naõ  coma 
dittas  ad  £phqfios  f íènaõ  ad 

* * ‘ 1 ' ni.  • 
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Philippcnfes , traçou  de  tal  for- 
re o feo  fa orifício  1 que  fofle  o 
mefmo  , ou  muyto  femelhan- 
te  ao  de  Chrifto  íàcramenta- 
do  • 

286.  NaÕ  fugio  S.  Filippc.-» 
à cruz  do  Eftadoreligiofo  ,ou 
a o facrificio  da  cruz , por  fu- 
gir à cruz  do  facrificio , por- 
que efta  no  Sacramento  a tinha. 
No  Sacramento  padece  Chrif* 
to  em  reprefentaçaõo  mefmo, 
que  padeceo  na  Cru2  j porque, 
como  nos  di2  a Igreja  , ahi  íè 
renova  a memória  de  toda  fua 
Paxaõ : ReeoJtiur  memória  Paf- 
fionis  ejtt f : e memória  efpe* 
cialmente  do  Sacrifício  da  Cruz 

fíefycb.  lhe  chamou  Hefychio  : A4e- 

tncap.t.  ntorbm  facrijteji  crucis:  e a/fi 
como  no  Sacrfficio  do  Sacra- 
mento fe  acha  a mefma  Cruz 
de  Chrifto  3 aífi  no  facrificio , 
que  inftituhio  Filippe , ie  acha 
também  a cruz  do  Êftado  tel*- 
giofo ; 0 meímo  íè  padece  em 
hum  9 e outro  Sacrifício 3 cw 
tnefmos  apertos  da  claufura, 
os  mefmos  da  Obediência  , os 
mefmos  da  Pobreza , os  mef- 
mos da  Caftidade,  emfim  os 
mefmos  apertos,  c a mefma 
croz.  ’ 

287.  Mas,  fe  bem  do  facri- 
ficio rcligiofo  tomou  Filippe  a 

cruz , naõ  tomou  os  cravos ; 

• •» 


quiz  crucificar-fe  , mas  naõ 
pregando-fe  na  cruz  com  cra- 
vos 3 atando-íè  íi  com  cordas; 
aquellas,  de  que  falia  Deos  pe- 
lo Profeta  Ozèas : Infunicutis 
Adam  trabam  eot , in  7>  incutis 
charitatis : porque  eftas  eraõ 
também  as  prizoés,  que  via__* 
terem  a Chrifto  na  cruz  do  Sa- 
cramento No  Sacramento 
quem  tem  a Chrifto  na  cruz , 
naõ  faõ  cravos , faõ  laços , e 
Vinculosdo  amor  : donde  veyo 
a chamar  Santo  Agoftinho  ao 
mefmo  Sacramento  : Vincu * 
lum  charitatis  1 hum  laço, hfia 
prizaõ  do  amor , eda  caridá-  jo\n. 
dc . E efta  foy  a que  para  a fua  PfP  me~ 
cruz  efcoiheo  Filippe : efta  a mm  * 
fua  prizaõ  , e a fua  Emprefa : 

In  incutis  charitatis  .Quiz 
que  na  cruz  ofuftentaíTem-», 
juõ  os  votos  3 mas  o amor , e 
a caridade . E a que  fim ! Aqui 
-cftcve  o:  ponto,  e motivo  to- 
do da  diíferença.  Para  que  to- 
dos os  dias  íè  podeíTe  íacníi- 
car  e morrer  à imitaçaõ  do 
mefmo  Chrifto  facramenta- 
do . Para  hum  amor  taõ  gran- 
de , como  o de  S.  Filippe , e- 
ra  pouco  morrer  hüa  sò.vez 
por  aquelie  Senhor , a quem-* 
tanto  amava : aífi  como  para 
o amar  lhe  parecia  pouco  hum 
sò  coraçaõ  3 e cilas  eraõ  as  fuas 
V 2 quey- 

v. 


V» 
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queyxas  para  com  Deos : Cur 
dedifti  nobis  uni  c um  tantutn  corl 
aüi  para  moíliar  ofeoamor, 
também  lhe  parecia  poucahüa 
sò  morte . ,Poes  que  remedio  i 
Morrer  (diz  Filippe) , morrer 
de  forte , que  fe  poíía  repetir 
eíTa  morte  muytas  vezes  : t ef* 
ta  foy aadmiravel  invençaõ,  e 
traça  de.fe  crucificar  fem  pra- 
vos ) e $ò>  com  os  voluntários 
laços  do;  amot;  j para  que  aíli , 
podendo-fe  defatar  todos  os 
dias,  e decer  da  cruz,  em  o 
• naõ  fazer  ti  veífe  todos  os  dias 
que  facrihcar , e pudefle  cada 
dia  morrer.  Todos  os  dias  ti- 
nha S.Filippe.  nas  fuasmaõs, 
naõ  as  tendo  cravadas  f dccer- 
fe  da  cruz  t c ceder  do  facrifi* 
cio  * e que  outra  coufa  era-/, 
podendo  todos  os  dias  ceder  do 
iacridcio «,  e decer-fe  da  cruz , 
nem  decer  da  cruz , nem  ce- 
der do  ficrificio , . fenaõ  facrl- 
ficar-fe  cada  dia  ,.e  dar  todos 
os  dias  a vida  nafta  cruz  b ;• 

Cer.  288.  Quotidiè  morior ; ca- 
i1*  da  dia  morro,  dizia  S.  Paulo : 
e naõ  me  admiràra  eu  tanto,, 
fe  o diflera  outrenvj  .mas  Pau- 
lo , de  quem  .hà  pouco,  ouvi- 
mos que  jà  naõ  vivia , efie  mef- 
mo  nos  diga  que  todos  os  dias 
morre  ? Quem  morre  todos  os 
dias,  em  todos  fe  fuppoeno 


com  vida : poes  fe  Paulo  em-» 
nenhü  jà  vive  \Vroo  autcmjam 
noncgo\  como  em  todos  mor- 
re : c §>uoridiè  morior  ? Porque 
efla  he  a diíferença , que  vai  de 
facrificio  a facrificioi.de  facrifi- 
car-me  quando  mais  naõ  poíTo; 
ou  de  facrificar-me  quando  eu 
quero,  e porque  quero  . Dous 
facriíicios  fez  de  fi  S., Paulo., 
hum  fobre  outro , como  elle 
meírno  de  íi  afíirnia : hnmolor  ^AdVbiU 
fupra  facrificium  ; o primeyro  *' t?m 
foy  crqciíicando-fe  çom  a obri- 
gação dos  votps  , como  jà  diG- 
iè  mos : Çbrijlo  confixus funi  cru - Caf- 

ci : o fegundo  , de  que  aqui  u ,9% 
falia  , offcrecendo-fc  de  con*» 
tinuo  à morte  çípontaneamen-  • - * 
te,e  ppr  fua  muyto  livre  vontar  ^ 
de,  fem  maisobrigaçaõ,.  que 
ada  caridade.,  como  pxplicaõ 
Tirino , e Efcobar , lendo  amr 
bosem  lugar  ;de  J^aoridièntor 
r\or  x.Cçntinuò  morri  meo  fero  bk . 
j Ubcnti/Jmè  *1  Po  primeyro  fa^ 
;crificio , por  razaõ  dos  votos, 

.naõ  podia  jà  Paulo  ceder ; efte 
jfegmido  podia,  fequizeíft-», 
•naõ-no  çoptinuar  ijfô  primey- 
«ro  facrificip^nao  podiaidecer- 
.fe  da  cruz ,(  porque  o tinhaõ 
os  cravos  j nefte  fegundo  po- 
dia naõ  fe  abraçar  com  ella— * 

.com  fedefembaraçar  dos  laços, 
que  o apertavaõ  ; Charitdt 

ur - 
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urget  nos : c como , podendo 
delem baraçar-fe  dos  laços  * e 
deyxar  a cruz  ,,  nem  larga- 
va a cruz  , nem  alargava  os 
laços;  por  iflb  eraneíía  meí- 
ma  cruz  o feo  facrificio  de  ca- 
da dia  * c a morte  dcllc  quoti- 
diana : J^uotidiè  morior . No 
primeyro  facrificio  , como  jà 
o Apoftolo  naõ  podia  izentar* 
fe  da  morte , a que  fe  oíferecè- 
ra , morreo  por  hüa  vez , fem 
ficar  com  mais  vida  para  mor- 
rer outra  : Mortuus  fum , vi- 
vo autcmjam  non  ego  \ nefte  fe- 
gundo  , como  todos  os  dias 
tinha  na  fua  maõ  o viver ,,  e li- 
vrar-fe  da  morte  , a que  sò 
por  amor  fe  ftçrifiçava,  por 
iíTo  mefmo  que  em  nenhü  dia 
íe  livrava ,.  em  todos  morria  : 
.Quotidiè  morior . 

, 289.  Morria  Paulo  todos  os 

dias,alli  como  todo  o dia  mor- 
na  Dav^  : Procter  te  mortifi- 
Max.  camur.  ( ou  como  leni  outros : 
propter  te  morte  affigimur,  oc- 
cidiwur)  to  ta  àie : ajlimati  fa- 
. mus . Jicut  oves  oecifovis . . To- 
do  o dia  (dizia  o Real  Profeta) 
morro,  Senhor,  por  amor  de 

vòs  : todo  elle  fou  como  vit- 

• % 

tima , que  fe  vos  facrifica  per- 
dendo a vida..  E como  morria 
David  todo  o dia,  fem  aca- 
. her  de  morrer  por  hüa  vez  ? 

v • * 


157 

Jguare  mortuus  non  creditur , . 
qui  tota  die  mortificatur  > Per-  Yzi*/ 
gunta  Richardo  Vi&orino  : e 
elle  mefmo  dàa  rcpoftr.J^uia 
dixit  : Propter  te  mortifica- 
mur : por  iíio  mefmo  que  era 
morte  tomada  por  amor , Pro- 
pter te  i era  morte , que  po- 
dia naõ  padecer ; era  íàcrifi- 
cio.muy  voluntário , e muyto 
livre;  fem  voto,  efem  obri- 
gaçaõ  ; emfim  facrificio , co- 
mo o coftumava  fazer  David  : _ . 
Voluntariè  facrificabo  tibi\  if- 
ílo  he  , como  parafrazca  Lo- 
rino : liberè , fpontaneè  , citra  u c* 
vota  > obligationcmque  : facri- 
ficio livre,  e efpontaneo;  &- 
crificio  fem  votos,  e fem  ou- 
tra maisobrigaçaõ que  a que 
lhe  impunha  o amor , e a ca? 
ridadc:;e  quem  aífi  morrei  ; 
quem  aHi  fe  facrifica,  todoo 
-dia  eftà. morrendo  , e íacrifi- 
cando-fe  Propter  te  morte 
afjüghnur  tota  die . Eftas  eraõ 
as  mortes  de  Paula,  e de  Da- 
vid : e eftafoy  também  a de 
Filippe  . Era  a fua  morte  de 
todos  os  dias  e de  todo  dia , 
podendo  dizer  com  Paulo  : 

Jg [uotidiè  morior  \ e com  Da- 
vid ; Morte  afjligimurtota  die\ 
porque  em  todos  os  dias,  e em 
toda  a hora  do  dia  era  a fua—» 
morte  muyto  eípontanea  , e 

o feo 
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o feo  facrificio  muy  voluntário: 
Continuò  morti  tnc  offero  liben- 
tijptnè : y olutttari èfacrijk abo. 

290.  £ a razaõ  toda  deíla 
taõ  nova , como  alta  Filoíòfia, 
naõ  he  outra , que  a natureza 
do  mefmo  facrificio  voluntá- 
rio, «efpontanco . Aífi  como 
diíTemos  era  natureza  do  facri- 
ficio por  voto  , e por  obriga- 
çaõ  , o íèr  unico ; aífi  he  na- 
tureza do  cípontaneo  , e vo- 
luntário fer  quotidiano.  Dos 
facrificios  daLey  antiga , fom- 
bras , e figuras  todos  dos  fa- 
crificios da  Xcy  da  Graça__» ; 
mandava  Deos , que  o que  fe 
fizefle  efpontanea  , e livre- 
mente , e'fem  obrigaçaõ  algúa 
*iecb‘  da  Ley,  foíTe  quotidiano : Chm 
ij.  autem  fecertt  Pnnccps  (ponta- 
ttcutn  holocauflam , aut  pacifi- 
ca  voluntária  Domino ... . fa- 
de t holocaujlum  quotidiè , Mas 
fe  o facrificio  era  efpontanco  > 
e livre , como  podia  caber  nel- 
ie  o preceyto  de  fer  quotidia- 
no i O facrificio,  que  he  livre, 
e efpontaneo , pòde  interrom- 
per-íè,  pòde  ceíTar:  logo  man- 
dando Deos,  que  todos  os  dias 
•fe  continuaíle , jà  parece  lhe 
tirava  o fer  efpontaneo  , eo 
fer  livre  . Achou  taõ  grande 
a duvida  Nicolào  de  Lyra  ,que 
íè  atrevco  a dizer  contra  S.  Je- 


ronymo , c outros  , naõ  fe-» 
havia  de  entender  defte  facrifi- 
cio o mandado  de  Deos : Hot  tjr.ttc. 
non  videtur  nrihi  benè  diftum  ; 
quia  facrificium  fpontaneam  po - 
tef  interrumpi , & ormtinò  pro 
tcrrmtti ; deiflo  ver  d àidtury 
qubd fiat  quotidi} . Mas , com 
licença  de  taõ  grande  Author  , 
e ainda  fem  cila , melhor  lu- 
gar hà  de  ter  hoje  o parecer  do 
Doutor  da  Igreja  Saõjerony- 
íno . 

291.  Do  facrificio  voluntá- 
rio , e efpontaneo  fe  hà , e de- 
ve de  entender  fer  o quotidia- 
no, que  Deos  mandava;  por- 
que naõ  era  ifto  tanto  precey- 
to , como  declarar  a natureza 
do  mefmo  facrificio . Hüa  vez 
( diz  Deos ) que  o facrificio  for 
livre , e fem  obrigaçaõ , hàde 
fer  quotidiano;  porque  efla__» 
he  a fua  natureza  fer  facrificio 
• de  cada  dia:  Faciet  holocaujlum 
rquotidie  . Mandava  Deos , fbf- 
fe  o facrificio  quotidiano  da.-» 
imefma  forte  que  ordenava  fe 
fizefie  com  a porra  aberta  pa- 
ra o Oriente , fymbolo  da  vi- 
da : Aperietur  d porta , quee  Eiteb. 
refmcit  ad  Orientem  : porque 
•aííi  como  he  natural,  c pro-  *' 
prio  do  facrificio  efpontanco , 
e voluntário  , fer  facrificio 
com  porta  aberta  ; aífi  lhe-» 

he 
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he  proprio  , c natural , fer  fa- 
crificio  de  cada  dia  • Ambas 
as  ceremonias  denotavaõ  as 
propriedades  do  facrificio , c 
hüa  era  razaõ  da  outra  ; por- 
que ifto  de  ter  a porta  aberta—»  • 
para  a vida,  e perícverar  na. 
morte  : poder  fahir  do  facrifi- 
cio  , e perfíftirnelle  ; iíío  meí- 
mo  he  fàcrificar-íc , e morrer 
todos  os  dias  : Aperietur  ei 
porta  t qu<c  refipici £ ad  Orien- 
tem . Faciet  bohcaufium  quoti - 
diè. 

292.  Sendo  poes  o íacriH- 
cio  de  S.  Filippe  facrificio  com 
aporta  taõ  aberta;  facrificio 
taõ  voluntário,  e eípontaneo; 
por  natureza  tinba  o fer  facri- 
ficio de  cada  dia: ; e por  iflb 
mefmo  o fer  também  muyto  fe- 
melhante  ao  Sacrifício  deChrif- 
to  no  Sacramento . No  lugar 
referido  , que  he  de  Ezechiel, 
Bibi.  77-  onde  a nofla  Vulgata  le  Spon- 
gur  u t - tatieum  bolocaujlum : Pacific  a 
lap’  volttntqria , le  a Biblia  Tigu- 
rina  èuçbarificria  j e o Ala- 
pide  yifiíimai  € ucharijlkai  . . 
Tanto  parecem  o mefmo  , 
tanto  fe  aflemelhaõ  o facrifi- 
cio  voluutario,  e Euchaxifti- 
co:  tanto  fe  equivoca  hü  fa- 
crifiçio  com  outro  Sacrifício: 
Pacifica  voluntário : ViBimas 
Sucbarifikat . Forque  emfint 


faõ  ambos  Sacrifícios , em  que 
fe  morre  todos  os  dias,  e muy- 
tas  vezes  no  dia : no  Sacrifício 
da  Euchariftia  tantas  vezes  , 
quantas  fe  faz  o Sacrifício:  no 
voluntário , e eípontaneo  tan- 
tas , quantas  pòde  deyxar  de 
fazer-fe  . Aquelle  he  o Sacrifí- 
cio de  Chrifto  no  Sacramento: 
uoticfcumque  manducabitis 
panem  hunc  ...  mor  tem  Dornini 
annunciabitis . Efte  o facrifi- 
cio de  Filippe  no  Inílituto  da 
fua  Congregaçaõ  : Faciet  bo - 
locaufium  quotidiè . 

293.  Si:  Mas  de  Filippe-» 
imitar  o facrificio  de  Chrifto 
no  Sacramento  , quando  os 
mais  Patriarcas  imitàraõ  o da 
Cruz , que  fe  infere?  Por  ven- 
tura fer  mais  que  os  outros  Pa-» 
triarcas  S.  Filippe  ? Primeyra- 
mente,  qyando  elta  fora  a con- 
fèquencia , era  muyto  confor- 
me à Filofofia  de  S.  Paulo  ; 
poes  aíG  o inferio  elle  de  fí,  cf- 
crevendo  aosdeCorintho:  Afi* 
nifiri  Cbrifii fiunt ..  pias  ego : Se  *t\c£ 
os  mais  faõ  miniftros , e fegui- 
dores  de  Chrifto , mais  o fou 
eu  do  que  elles  : e a razaõ  da 
fua  preferencia , ou  a premiífa 
deílafua  illaçaõ,  naõfoy  pu- 
íra , que  a reperiqaõ  da  fua—» 
morte  : ln  mortibus  frequen- 
ter . Mas  naõ  he  erta  a illaçaõ,  & u L 

que 
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que  eu  faço  : nao  quero,  ain- 
da fem  embargo  das  licenças 
do  Dia,  que  leve  S.  Filippea 
preferencia  a todos  os  Patriar- 
cas ; quero  s'i  que  por  fingu- 
lar  leve  entre  todos  as  admira- 
ções . Bem  pòde  S.  Filippe  fer 
o Santo  mais  admiravcl , fem 
por  i/To  fer  mais  que  os  outros 
Santos. 

294.  Entreas  aves  naõ  leva 
a coroa  a que  mais  admira_> : 
quem  leva  a coroa  às  de  mais 
aves  , he  a Aguia:  porem  a 
que  por  fíngular  admira  mais 
entre  todas  , he  a Feniz..  E 
cm  que  eftà  da  Feniz  a mayor 
admiraçaõ?  Em  nenhua  outra 
eoufa , que  em  multiplicar  de 
íi  os  facrifícios . Todas  as  ou- 
tras aves  morrem  húa  sò  vez ; 
sò  a Feniz  morre  muy  tas  vezes: 
tantas  vezes  morre , quantas 
arde  em  chamas : outros  tan- 
tos facrifícios  faz  de  fi  à nature- 
za , quantos  faõ  os  incêndios  , 
em  que  fe  abraza : e porque 
aífi  entre  as  mais  sò  ella  multi- 
plica os  feos  íàcrificios , e a 
fua morte;  poriíTohe  entrc_-> 
todas  a mais  admiravcl.  Scjaõ 
embora  os  outros  Patriarcas  as 
Águias  coroadas ; que  eu  me 
contento  com  S.  Filippe  fer  a 
Feniz  \ pois  como  Feniz  foube 
entre  os  mais  multiplicar  os 


dias  do  feo  facrificio , e dafua 
morte : Sicut  Phanix  maltipli - 
cabo  dies . -J  * * tà  u£f. 

zçy.  Mas  também  a/fi  co-  Mbraic. 
mo  a Feniz  entre  todas  as  aves 
he  o fymbolo  do  amor ; a/fi  en- 
tre todos  os  Patriarcas  naõ  íe 
pòde  negar  ao  no/To  efta  mef- 
ma  prerogativa , e excellencia. 

Todos  os  Patriarcas  he  verda- 
de , que  afpiràraõ  ao  mayor 
extremo  do  amor , qual , por  a 
valiaçaõdo  mefmo  Chrifto,he 
morrer  por  quem  feamary^/jyo- 
rem  hac  dikttioncm  nemo  ha - * 5' 
bet , uí  animam  fuam  ponat  quii 
pro  amicis [ui: : porém  no  San- 
to , em  que  mais  reiuzio  , c 
fe  deviíòu  cftc  extremo , foy 
S.  Filippe  : porque  , fuppofto 
fer  o mayor  extremo  do  amor 
o morrer , quem  pòde  duvidar 
reluz  melhor  efte  extremo  , 
onde  mais  vezes  fe  repete  e/Ta 
morte  ? A Feniz  nos  deo  o fun- 
damento ; quem  tem  muyto  de 
Feniz  nos  dara  aprova.  Or/-  Ecclí.t . 
tur  Sol  , & occidit  y & ad 
locumfuum  revertitur  ; i bique 
ren  afeem  y gyrat  per  Meridiem, 

Diz  o Ecclefíaítes:  Nacc  o Sol, 
e morre;  e, tornando  a renacer, 
gyra  pelo  Meyodia.  NaÕ  fey 
fe  reparais  na  differença.  De 
dous  curfos  do  Sol  deíde  o O- 
riente  até  o Occidentefazmen- 

çaõ 
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çaõ  oEcclefiaftes , mas  sò  do 
fegundo  diz  que  faz  o Soi  o feo 
gyro  pelo  Zenith , ou  Meyo- 
dia : Ibiquc  renafcem  gyrat  per 
mcridiem  . Poes  naõ  he  fempre 
pelo  Zenith  o curfo  do  SoPPaf- 
fa  algü  dia  o Sol  do  Oriente 
para  o Occidente  fem  paífar 
pelo  Meyodia  ? He  certo  que 
naõ  , nem  he  neceflaria  outra 
mais  prova , que  anofla  vifta. 
Poes  fe  ao  renacer  o Sol , diz 
Salamaõ,  que  gyrapelo  Meyo- 
dia ; como  naõ  faz  também-* 
mençaõ  defte  feo  gyro , quan- 
do o Sol  nace  ? A razaõ  he  , 
porque  no  Meyodia  he  que  o 
Sol  fe  moítra  mais  luzido , e 
mais  ardente : e quiz  dizer-nos 
Salamaõ  , que  o mais  ardente, 
e luzido  do  Sol  naõ  fe  moftra 
tanto  em  morrer  hüa  vez  no 
Occafo,  como  em  repetir  muy- 
tas  vezes  eíTa  morte  : verdade 
he  que  pelo  Zenith  faz  fempre 
o Sol  o feo  curíb  j porém  naõ 
fe  conhece  tanto  chegar  a eíTe 
sumo  quando  da  vez  primeyra 
caminha  para  o Occafo ; co- 
mo da  fegunda:  naõ  tanto  quan- 
do nacido  bufca  a morte  j co- 
mo quando  renacido  repete  o 
morrer : Ibiquc  renafcem  gy- 
rat per  mcridiem . Applique- 
mos  o exemplo . 

296.  Dos  Santos  diíleChrif- 
Tq,L 


to,  que  refplandeceriaõ  como 
o Sol  : f ujli  fulgebunt  Jicut  Matth. 
Sol : mas  os  Santos , a quem_*  **• 
mais  propriamente  parece  con- 
vir efta  femelhança  , faõ  os 
Patriarcas  , e Fundadores : por- 
que adi  como  0S0I  foy  nos  Ceos 
o primeyrode  todos  os  Aftrosj 
aífí  nos  ceos  myfticos  das  Re- 
ligiões foraõ  os  primeyros  os 
feos  Santos  Fundadores  , e_-» 
Patriarcas : e aíli  como  do  Soi 
participaõ  as  luzes  todas  as  Ef- 
trellas,  com  que  fe  orna  o Fir- 
mamentojadi  dclles  participaõ 
todos  feos  Filhos  os  refplando- 
res,  com  que  illuftraõ  o ceo  da 
Igreja  . Todos  poes  eftes  ani- 
mados Soes  chegàraõ  ao  zenith, 
c ao  sumo  do  amor  em  fe  fepul- 
tarem , e morrerem : mas  em 
nenhü  fe  devifou , e conheceo 
mais  ede  amor  sumo , que  no 
Patriarca  S.  Filippe  ; poes  en- 
tre os  mais  elle  foy  o Sol,  que 
repetio  o Occafo . Os  mais  Pa- 
triarcas foraõ  como  o Sol , 
quando  a primeyra  vez  nace , 
e morre ; O ritur  Solf  & oc - 
cidit : porém  Filippe  foy  como 
o Sol , quando  depões  de  mor- 
rer hua  vez,  renace  para  mor- 
rer outra  : Ibiquc  renafcem : 
e por  ido  entre  todos  foy  o que 
a todas  as  luzes  moílrou  che- 
gara mais  ao  zenith , ou  ao  su- 
X mo 
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mo  do  amor : Gyrat  per  me  ri - 
dicm . 

297.  Mas  naõ  folTe;  quando 
o feo  amor  era  taõ  parecido 
com  o de  Chriíto  no  Sacra- 
mento. Com  o Sol  compara 
David  a Chriíto , quando  no 
Pfalmo  dezoyto  diz  puzera 
nelle  o feo  tabernáculo:  In  So- 
le pofuit  tabernaculum  fuum . 
Porém  he  muyto  de  reparar* 
que  » comparando-o  com  o 
Sol  > o naõ  coníidere  fenaõ  no 
sümo  do  Ceo : ahi  diz  ter  o feo 
Oriente , e o feo  Occaíò : A 
fummo  Ccelo  egrejjio  ejus  , Ó* 
occurfus  ejus  ufque  adfumtnum 
ejus . Poes  no  sumo  do  Ceo 
he  que  nace  9 e fe  poem  o Sol  l 
O sümo  do  Ceo  he  o Zenith ; 
e quem  /à  mais  vio  foíTe  o Ze- 
nith onde  o Sol  nacefit^  ou  íè 
puzeífe  l Ora  entendamos  o 
fentido  de  David . Falia  o Pro- 
feta nefte  lugar  9 conforme  o 
parecer  de  muytos  9 de  Chrif- 
to  no  Sacramento;  e diz  que 
puzera  no  Sol  o feo  tabernácu- 
lo 9 iíiohe9  no  Sacramento  o 
feo  corpo  9 pela  fcmelhança , 
que  tem  o Sacramento  com  o 
Sol : porque  aífi  como  o Sol 
todos  os  dias  nace  9 e morre ; 
aífi  no  Sacramento  nace , 
morre  todos  os  dias  Chriíto : 
aífi  como  o Sol  depões  de  hüa 

t * 


vez  morrer  no  Occafo , rena- 
ce  para  morrer  outra ; aífi  no 
Sacramento  repete  Chriíto  o 
feo  nacimento  9 e a fua  morte: 
e para  nos  dar  a entender  o 
Profeta  que  em  renacer  9 
morrer  todos  os  dias;  c na  re- 
petição deite  nacimento  9 
deita  morte  moítràra  Chriíto 
mais  o sümo  de  feo  amor  9 diz 
que  o Oriente  9 e Occafo defte 
Sol  era  0 sümo  do  Ceo:  A fum* 
mo  Ccelo  egrejjio  ejus  t Ó*  ot- 
eurfus  ejus  ufque  ad  fumntutn 
ejus ; porque  aífi  como  o su- 
mo do  Ceo  he  onde  o Sol  fe-# 
moítra  mais  ardente  9 e o ulti- 
mo grao  atè  onde  fobe;  aífi 
fora  eíta  fineza  do  Sacramento 
o ultimo  grao  do  amor  de^« 
Chriíto  9 e o sümo  de  fua  ar-* 
dente  caridade  : que  he  tam- 
bém o que  difleraõ  S.  Bcrnar- 
dino  9 e S.  Boaventura  9 hü  9 
e outro  parece  9 que  comen- 
tando a David:  Vltimus gr  a*  Bírnar. 
dus  atnoris  ejl  9 càm  fe  dedit  no*  tom . x. 
bis  in  cibutn  : diffe  S.  Bernar-  * 
dino  : Dilexit  ufque  ad  funt-  t.Bo»av . 
mum  quando  confccis  nobiscom - 
mun tonem  : diíle  S.  Boaventu- 
ra . 

29$.  Oh  Amor  sumo  deJ 
Chriíto ! E oh  sümo  amor  de 
Filippe ! Como  íbis  ambos  pa- 
recidos ! Chriíto  repetindo  as 

mor- 
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mortes  por  amor  do  Padre  :Fi-  me  dizia:  Bemavenmrados  os 
lippe  morrendo  muytas  vezes  mortos  , que  morrem  no  Se»* 
por  amor  de  Chrifto.  Ditofos,  nhor.  E quem  faõ  os  mortos# 
e mil  vezes  ditoíòs  os  que  imi-  que  morrem  , fenaõ  os 
taõ  hum , e outro  amor ! Bem-  mortos  hüa  vez  , morrem  ic- 
aventurados  os  que  à imitaçaõ  gunda,  e muytas  vezes  5 os 

de  Chrifto , e de  Filippe  aífí  que  morrem  todos  os  dias  ? 

fabem  repetir  de  ã os  facrifi-  Naõ  feja  também  minha  a ex- 

cios  , e as  mortes . Taes  faõ  os  pofiçaõ . Aquelles  fatõ  os  mor- 

filhos  de  Filippe  : e fabey  naõ  tos , que  morrem  (diz  Filippe 

he  meo  o louvor , para  que  o Abbade),  Jgui  quotidic  morte 
naõ  tenhais  por  fofpeytofo ; planè  falutlfe rd  mor  1 untarão  j4. 
he  daquelle  grande  exemplar  morrem  todos  os  dias  com  hüa 
de  Prelados,  daquelle  admi-  morte verdadeyramentc fauda- 
ravel  Arcebifpode  Milaõ,da-  'vel  . A cftes  poes  he  que  o 
quelle  dignifúmo  Cardeal  da  Ceo  canoniza  jà  por  Bemaven- 
Igrrja  de  Dcos  , e daquelle.-*  turados  na  terra : Beati . E íe 
grande  amigo  de  Filippe , o que  diz  o Ceo  neceíütàra  de 
amigo  verdadeyramente  uf>  abono  , naõ  faltava  com  que 
que  ad  ara ; , S.  Carlos  Borro-  fazer  bom,  o que  affírma ; por- 
meo,  o qual  coníiderando  o que  íè  na  terra  dos  viventes  faõ 
inftituto  da  Congregaçaõ  , e bemaventurados os  vivos, que 
fallando  com  feos  filhos  lhes  vivem  : yivem  vivem  ipfe  con - jfau 
diíTc  : Bemaventurados  vòs-  fitebitur  tibi\  quaes  haõde-*  **• 
outros , que  tendes  hü  taõ  lou-  fer  os  Bemaventurados  na  ter- 
vavel , e fanto  Inftituto . ra  dos  mortaes , fenaõ  os  mor- 

299.  E fearazaõ  de  ami-  tos,  que  morrem:  B-catimor- 
go , e taõ  grande  amigo  pòdc  tui>  qui  in  Domino  mortuntur ? 
fer  igualmente  fofpeytofa ; an-  Perfeverai  poes,ò  Filhos  de  Fi- 
tes de  Carlos  ;à  o Ceo , onde  lippe, nefias  taõ  repetidas  mor- 
naõ  pòde  haver  fofpeyta , lhes  tes : naõ  acabe  em  vòs  o amor, 
tinha  dado femelhante  louvor,  que  vos  obriga  a taõ  quotidia- 
sfudhi  voccm  de  Ceelo  dicentem  no  fàcrificio : naõ  largueis  da 
. *Ap*c.  ffíibi  ; Beati  mortui  , qm  in  maõ  efla  tocha  j que  fempre*» 

14,1  J*  Domino  moriuntur.  Ouvi,  diz  hà  deter  acandeya  na  maõ, 

S.  Joaõ , hüa  voz  do  Ceo,  que  quem  de  continuo  eftàmorrea- 
* ■ . X x do: 
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do : e fe  com  cila  vos  achar  o 
Senhor  quando  vier,  paliareis 
de  bemaventurados  na  terra  a 
fer  Bemaventurados  no  Ceo : 
Luç.  u.  Beati  fervi  illi , çuos , chm  ve- 
V-  ncrit  Dominus  , invencrit  vigi- 
lantes . Jà  que  imitais  aFilip- 
pe  nos  repetidos  facrificios>que 
de  íi  fez  a Deos , imitai-o  tam- 
bém na  perfe  verança ; poes  af- 
íl  como  o bom  foldado  morre 
com  a efpada  na  maõ ; morreo 
clle  como  bom  fervo,  naõ  lar- 
gando da  maõ  a tocha : €t  lu- 
ccrna  ardentes  inmanibusve - 
ftris .. 

IV. 

300è  Com  a fineza  do  facri- 
fkio  juntou  Filippe  em  li  a do 
facramento  j e efta  foy  afe- 
gunda  tocha , ou  chama  do  íèo 
amor.  Naõ  sò  fe  facrificou  a—» 
Deos  ; também  fe  facramentou 
para  o proximo  . E como  ? Da 
meíma  íbrte  que  Chrifto  no 
Sacrofànto , e Diviniílimo  Sa- 
cramento do  Altar  . Sacrifi- 
cou-fe  Chrifto  a feo  Eterno  Pa- 
dre multiplicando  a fua  morte; 
e facramentou-fe  para  os  ho- 
mens multipiicando-fe  a li . O 
amor  do  Padre  obrigou-o  a fa- 
zer-lhe de  li  muytos  facrificios; 
e 0 amor  dos  homens  a fazer 


muytos  de  íi  mefmo  . 

501.  Antes  de  Chrifto  fa- 
cramentar-fe  eraõ  muytos  os 
impedimentos  para  fe  comu- 
nicar aos  homens  conforme  as 
andasse  deze^os  do  íeo  amor. 
Impedia-o  o tempo;  impediaõ- 
no  os  lugares  ; impedia-o  o 
mefmo  ler  de  homem  finito , e 
limitada  . O tempo,  porque 
era  pouco  para  tantos  'y  os  lu- 
gares , porque  eraõ  muytos , 
e muy  di  liames  ; e o mefmo 
fer  de  homem  , porque  era—* 
hü  sò  para  todos  . Eftas  eraõ 
as  margens  , que  continhaõ 
reprezado  aquclle  impetuofo 
rio:  ettes  os  laços,  que  cn- 
curtavaõ  os  vo-os  daquella  di- 
vina Feniz . E que  fez  o amor? 
Rompeo  eftes  Laços ; pafíou  a- 
lem  deftas  margés,  e venceo 
todos  eftes  impedimentos  na- 
quclle  admiravel , e foberano 
Sacramento.  Alli,  tomando  fua 
Humanidade  iàcroíànta  os  fo- 
ros de  immenfa , e de  Divina, 
poz-fe  em  muy  tas  fôrmas  , re- 
produzio-fe  em  muytos  luga- 
res , e expoz-fe  a todos  em  to- 
do o tempo , e em  toda  a hora: 
Humanitas  Divina  effcÕla  (dif-  $.  m*&: 
fe  S.  Magno)  potejlatem  fuam  *pudBof. 
nullis  terminis  definitant  ait  f o-  de  Sig. 
re  omni  loco  prajentem , & non  C*P-  ?• 
concludi}  vel  circumfcribi  tem- 

porc, 
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pore  , ncquc  loco , ror- 

porc  . Naõ  fe  determinou  a lu- 
gar > naõ  fe  coartou  a tempo  j 
naõ  le  limitou  a unidade  : e_-» 
entaõ  he  que  o amor  muyto  a 
fatifaçaõ  fua,  muyto  à medi- 
da do  feo  defejo  , e muyto  em 
comprimento  de  fuas  ancias  fe 
comunicou , e diffundio  por  to- 
dos os  homens  , como  diz  q 
Ctmc.  Concilio  Tridentino:  Sacra * 
Trident.  mentum  injlituit , ln  quo  divi- 
cap.  x?  tias  fui  erga  homines  amor  is  vc- 
lut  effudit.  Eftas  foraõ  as  tra- 
ças do  Amor  de  Chrifto  para—» 
com  os  homens  fempre  em  fuas 
invenções  admiravel  : c eftas 
(do  modo  que  pòde  fer  )foraõ 
as  do  amor  de  Filippe  para  com 
• feos  proximos  .Impaciente  efr 
te  de  fe  naõ  poder  comunicar 
a todos  1 em  todo  o tempo , e 
em  todo  lugar  j que  fez  í Poz- 
fe  também  em  muytas  fôrmas, 
reproduzio-fe  em  muytas  par* 
tes , e a todo  tempo  fe  expoz 
a todos  .. 

..  302.  Primcyramente  pozr 
fe  em  muytas  fôrmas , porque 
foraõ  muytas , as  que  tomou  t 
para  fe  accõmodar  a todos : 
Pbilippus  (diíTedelleoIlluftrik 
íimo  Éifpo  de  Tul  no  Epito» 
me , quccompozda  fua  Vida) 
Epít.  Pbilippus  ornncí  induxit formas > 
eap.  ai.  mjç  profdmorum ncccjfnaúbus 


coaptarct . Era  admiraçaõ  ver 
a eíte  divino  Protheo  toman? 
do  jà  eíla , j à aquella , jà  a- 
quelloutra  fôrma  $ tantas e 
taõ  di verías  ,.como  as  peíToas, 
com  que  trattava , para  que  , 
accõmodando-fe  a o genio  de 
cada  huma , podeíTe  adquerir 
para  Deos  a todas . Tomava  a 
forma  de  Menino \ e punha-fe 
a brincar , e a jogar  com  elles  1 
mas  ainda  que  brincava  jogan^ 
do , , naõ  jogava  a brincar , fe- 
naõ  a ganhar  para  Deos  aqucU 
las  almas . Tomava  a-forma  de 
Negociante, e andava  pelas  pra-  - 
ças,  e pelas  logeas  dos  Mer- 
cadores: mas  todo  o feo  ne- 
gocio cra  bufear  pérolas : as 
que  o Ceo  lhe  impedio  ir  buA 
car  às  índias , 5 buícava  em  Ro-? 
ma ; e com  taõ  bom  fucceíío , , 
que  > como  o mefmo  Ceo  lhe 
aíTegurou^em  Roma  teve  as- 
fuas  Índias . Tomava  a fôrma . 
de  Pobre ; e punha-fe  nos  pór- 
ticos das  Igrejas  j naõ  pedin- 
do, mas  dando  efpiritq  aos  que 
fahiaõ , e entravaõ  pobres  del- 
le.  Tomava  a forma  de  Medi- 
co, c andava  vifítando , enfer- 
mos : porem  todas  as  fuas  re- 
ceytas  eraõ  defpezas > defpen- 
dendo  muytas  efmolas  pelos  % 
que  via  neceílitados . 

303,  Emíim  para  que , nem 

me 
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me  canfe  a mi , nem  vos  canfe 
a vòs , aífí  tomava,  e fe  acco- 
modava  Fiiippe  à fôrma  de  to- 
dos, que  parecia  que  de  todos 
as  fôrmas  lhe  vinhaõ  nacendo, 
e que  elle  igualmente  havia—» 
nacido  para  bem  de  todos,  e 
paradiffundlr  por  todos  o feo 
amor : Sic  ad  omnium  utilita - 
■tem  ( profègue  o mefmo  Au- 
thor ) Sic  a d omnium  utilitatem 
pariter  natum  crcdcrcs  ; nam 
in  omnes  quaji  omnium  parem 
effufus  erat . Reparai  no  Cre- 
deresy  e no  Effufus  erat  j que 
hüa,  e outra  palavra  tem  muy- 
ta  enfaíi . Como  Fiiippe  fe  fez 
facramento  do  amor , também 
fe  fez  myfterio  da  Fè  : Natum 
cr e deres : como  o feo  amor  fe 
poz  como  o de  Chrifto  cm-» 
muytas  fôrmas  > diífundio-íè 
igualmente  por  todos,  como 
por  todos  fe  diífundio  o amor 
de  Chrifto:  Dhitias  fui  erga 
homines  amoris  cjfudit . In  om- 
nes , quaft  omnium  parem  ef- 
fufus  erat . 

•304.  Com  a multiplicação 
das  fôrmas  juntou  Fiiippe  a dos 
lugares  , reproduzi hdo-fe  ao 
mefmo  tempo  em  muytos,  e-» 
muy  diftantes,para  efpiritual,  e 
temporalmente  acudir  a todos. 
Illud  et  iam  Philippo  collatam 
à Deo  fuit ) (diz  a Igreja)  ut 


dum  uno  effet  in  loco , in  alio  Bulia  í. 
longè  difante  uno , eodemque  6$' 
prorfus  tcmporc  apparuerit.  Ao 
mefmo  tempo  , que  eftava  no 
feo  cubículo , o viaõ  muytos 
dos  feos  devotos , e peniten- 
tes em  fuas  cafas  , acudindo 
a huns  com  a faude  nas  fuas  en- 
fermidades $ a outros  com  o 
remedio  nas  fuas  tentaçoéns : 
a cfte  defpertando-o  de  noytc 
para  a oraçaõ  ; àquelle  livran- 
do-o de  aílaltos , c viíòens  do 
inimigo : e a cada  hum  confor- 
me  pedia  o feo  aperto , e ne- 
ceífidade . Nem  sò  dentro  de 
Roma  fe  experimentavaõ  e£ 
tas  maravilhas . Em  Roma  ef- 
tava S.  Fiiippe  1 e ao  mefmo 
tempo  apparecia  jà  em  Prado 
de  Tofcana , confolando  à Bea- 
ta Catherina  Ricci,que  o dezc- 
java  sümamente  ver  , e trat- 
tar ; jà  em  Nápoles  livrando 
pelos  cabellos  a hü  feo  peni- 
tente das  ondas , com  que  lut- 
tava  em  hum  naufragio  ; jà  na 
Ilha  de  Chypre  livrando  a ou- 
tro das  algemas,  c grilhoêsde 
huns  Turcos  CofTarios.E  final- 
hiente  em  toda  a parte , por 
remota  , e diftante  que  foíTe-, 
fendo  invocado  Fiiippe,  todos 
o achavaõ  prefente  , poden- 
do dizer-fc  delle , o que  de-» 
Chrifto  facramentadodiffe  Pe- 
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p«r«/ dro  Blefcnfe  : Omnibut  unas 
Mf-  adtfty  & fujficit  omnibus  unus . 

Oh’  raro  prodígio ! Oh  admi- 
rável multiplicação ! 

50 ?.  Mas  ahi  vereis  vòsa 
grandeza , e excelleucia  da-» 
caridade  de  Filippe . Fidebis 
(faõ  palavras  de  Chryfoftomo, 
parece  que  com  os  olhos  no 
Chryf.  mefmo  que  admiramos)  Vide- 
Id  vlp:  bis  cbaritatis  cxccllentiam\qua - 
tAntbio.  liter  unurn  multiplicei ; quali- 
ter  unus  > & multis  in  locis  ejfe 
potejl  ; idcin , & in  Perftde  > 
& Roma  ; & quod  natura  non 
potejl , potejl  charitas . Ahi  ve- 
reis o quam  poderofa  foy  a fua 
caridade  ; poes , fendo  hü  sò  , 
afíi  o multiplicou  , e reprodu- 
zio , que  juntamente  podia  ef- 
tar  em  Roma , e em  partes  taõ 
remotas , e diftantes  da  mefma 
Roma  : e o que  naõ  pòde  a_ » 
natureza  admiravel  em  todas 
as  fuas  obras , podia  o feo  amor 
sò  com  as  poucas  palavras  dos 
que  o invocavaõ  em  favor  feo; 
»ò  com  fc  dizer  (o  que  jà  em  vi- 
da do  Santo  era  familiar  em-» 
jnuytos ) San&e  Pbilippe  ora 
fro  me ; Saõ  Filippe  rogai  por 
mi  « Mas  era  amor  facramea- 
tado ; e aífí  com  sò  cinco  pa- 
lavras haviaõ  de  feras  fuas  re- 
produçoens . 

306.  Porém  naõ  sòcmfer 


reproduzido  efteve  o feo  amor 
facramentado ; fenaõ  também 
em  eftar  para  todos  expofto  a 
todo  o tempo  > e a toda  a ho- 
ra . Omni  um  utiUtati  ( diz  a—» 
Bulia  da  fua  Canonizaçaõ ) Om • DufIa 
nium  utiUtati  , ac  necejjitati  l9' 
expojhus  nallum  ftbi  tempus  ejje 
voluit  . Coufa  notável  era  o 
cqncurfo , que  de  toda  a forte 
de  pefloas  acudia  a S.  Filippe , 
aífí  para  o confelho  em  todas 
as  matérias , como  para  a con- 
folaçaõ  , que  no  feo  tratto  > 
e converfaçaõ  todos  recebiaõ  , 
Alem  das  muytas  vezes  que-» 
os  Sumos  Pontifeces  Grego- 
rio  XIV.  e Clemente  VIII.  o 
mandavaõ  chamar  para  conful- 
tar  com  elle  os  mais  impor- 
tantes negocios , que  fe  offe- 
reciaõ  no  governo  da  Igreja , 
frequentemente  o eftavaõ  viíi- 
tando  muy tos . Cardeaes  , e-* 
alguns  delles,  como  Alexan- 
dre de  Medieis , que  depões 
foy  Leaõ  XI.  e S.  Carlos  Bor- 
romeo,  naõ  podendo  apartar- 
fe  da  fua  pcefença»  nem  dar 
paflo  fem  feo  confelho , ordi- 
nariamente eftavaõ  com  cllc-* 
manhaas  > e tardes  inteyras . 

As  mefmas  vifítas  lhe  faziaõ 
quafí  todos  os  Prelados , ain- 
da das  mais  numerofas > e illuf- 
tres  Religiões : e do  Venerá- 
vel 
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vel  Padre  Cláudio  Aquaviva 
Quinto  Geral,  que  foy  da  com- 
panhia de  Jefu , e cuja  virtude 
junta  com  a prudência  no  go* 
verno  acclamaõ  as  memórias 
de  fua  illuftre  Religião  ; efpe- 
ciaimente  fe  refere  que  coftu- 
mava  nas  muytas , e frequen- 
tes vezes , que  o vifítava  ,gaf- 
tar  com  elle  tres  , e quatro 
horas  confultando  o mais  gra- 
ve de  feos  negocios . 

307.  Com  a entrada  de  taõ 
grandes,  e illuftres  peíToas , 
naõ  ficavaõ  de  fora  os  peque- 
nos , e humildes , c com  mais 
razaõ  os  feos  confeífados,  e 
penitentes : e * para  todos  efta- 
va  fempre  a entrada  franca  , e 
a porta  aberta  , tanto  de  man- 
haã,  como  de -tarde;  aflide 
dia,  como  dcnoyte;  porque 
coftumava  dizer , que  para  íi 
naõ -queria  tempo , nem  hora : 
e porque  o Padre  Antonio  Gal- 
•lonio  compadecido  do  Santo , 
e querendo  tiveíTe  fequer  hüa 
hora  de  defcanço  , prohibio 
em  hüaoccaftaõ  a entrada  a_» 
xerta  peíToa , que  o bufcava ; 
tanto  que  S.  Filippe  ofoube, 
reprehendeo-ofe  veramente-» , 
repetindo , o que  fempre , que 
naõ  queria  tempo,  nem  hora, 
^que  foífe  fua . Oh  extremo  da 
caridade! 


308.  Mas, ainda  fem  ter  ho- 
ra , que  foíTe  fua  , poder  acu- 
dir a todos,  fendo  tantos;  e ha- 
ver para  cada  hum  tantas  ho- 
ras do  dia  , fendo  todos  mais 
que  os  inftantes  del4e ; gran- 
de prova  de  naõ  fer  hum  sò , 
mas  muytos , o que  trattava_* 
com  todos : grande  argumen- 
to para  fe  poder  dizer  de  Filip- 
pe , que  naõsò  fe  naõ  limitava 
a tempo,  e lugar,  mas  nem 
ainda  à unidade  de  hum  sò  cor- 
po , ou  de  hõa  sò  peíToa-  Non 
concluditur , vel  circutnfcribi - 
tur  tempore  , ncque  loco  , ne~ 
que  cor por e . E que  era  tudo 
ifto , fenaõ  haver-fe  Filippe-» 
como  Chriíto  no  Sacramento , 
poes  a facramento  foaõ  todos 
eftes  prodigios , e maravilhas. 

309.  A Chrifto  na  expoíí- 
çaõ  de  S.  Gregorio  , diz  o Pro- 
feta Ezechiel  , que  Ihefoava 
aquelle  Cherubim,  que  vio  to** 

do  myfterios  : St  audiebam  Grei» 
fonum  alar  um ...  quafi  fonum  fu-  f^Ezc.' 
blimis  Dei  . Efe  attender-mos  Eieeb, 
à Liçaõ  Arabica , com  Chrifto  *• l4, 
no  Sacramento  eraõ  efles  fons, 
ou  eftas  femelhanças  . Onde 
a noífa  Vulgata  diz  \Quafifo- 
icum  fublirnis  Dei ; le  o A rábi- 
co : Quafi  fonum  PotenúJMi 
fuffcicntijfmi : huns  fons,  huns 
vifos , hüas  femelhanças  com 

0P0- 
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«Totentiflrmo,  eSufficientiífí- 
mo  . E onde  competem  a—» 
Oirifto  mais  propriamente  ef- 
tes  attributos  , que  no  Sacra- 
mento? No  Sacramento  he-» 
que  Chriíto  mais  fe  oftentou 
Potcntiílimo  ; porque  nelle-» 
moílrou  mais  a virtude  do  feo 
poder.,  diíTe  S.  JoaÕ  Chryfof- 
Cbryf.  tomo : /4t  tende  in  Sacramcn- 
Serm.dt  f0  Çucbarijliç  virtutem  operam 
**'  Dei . No  Sacramento  he  que 
mais  fe  moftra  SufKcientiíCmo; 
porque  nelle  , fem  embargo 
de  fer  hü  sò , elle  sò  bafta  par^ 
fatisfazer  a todos  ; como  ;à 
ouviftes  de  Pedro  Blefcnfe— » : 
Qmnibiu  anus  adefl , & fu/f- 
cit  omnihus  unas . 

310.  Mas  que  tinha  eftc-» 
Cherubim,  ou  que  via  nelle-» 
Ezcchiel,  para  toda  efta  feme- 
Ihança  com  Chrifto  no  Sacra- 
mento l Tinha  , e via  nelle-» 
o Profeta  o mefmo , e tudo > 
que  em  Fiiippe  remos  ponde- 
rado . Era  hü  sò  Cherubim-» , 
como  fentem  muytos  , mas, 
fendo  hü,  de  tal  forte  multi- 
plicado, que  apparecia  com 
muytas  fôrmas  : Et  quatuor 
fácies  uni : enaõ  sò  apparecia 
com  muytas  fôrmas  , fenaò 
que  ao  mefmo  tempo  eftava__» 
*•  em  muytas  partes : Et  manus 
hominis  in  quatuor  partibus : 
To.E 


e.fobre  eftar  multiplicado  em 
tantas  partes , e em  tantas  fôr- 
mas, naõ  tinha  hüa  hora  de-» 
defeançoj  nem  de  dia,  nenu 
de  noyte , como  delle  na  opi- 
nião de  S.Dionyfío,  S.  Baíí- 
lio^  Ruperto,  e outros,  af- 
firma  S.  Joaõ  no  Apocalypfe-*: 

Et  requiem  non  habebant  die , ^fpaci 
ac  noÕíe.:  e tudo  ifto  he  que-»  4*  *• 
o Profeta  diz  lhe  foava  a Chrif- 
to facramentado  . Elle  ferà 
Cherubim ; (dizEzechiel)  mas 
foa-me  muytoa  Chrifto  no  Sa- 
cramento: <§/uaf fanam  Cbrif 
ti  potentiffmi , fuffcientijfmt . 

Ah  Fiiippe  Santo ! ah  Cheru- 
bim humanado ! fe  ter  muytas 
formas , eftar  em  muytas  par- 
tes, naô  ter  tempo , nem  ho- 
ra de  defeanço  foa  a Sacramen- 
to ; naõ  menos  me  foais  vòs  a 
elle  , que  o Cherubim  a Eze- 
chiel . O Cherubim  diz  o Pro- 
feta que  era  femelhante  a ho- 
mem : Si  militado  hominis  in  Ezeck. 
eis : mas  vòs  fois  o homem  fe- 
melhante  ao  Cherubim;  por* 
que  tanto  como  elle  vos  pare- 
ceis com  Chrifto  facramenta- 
do : £>uafi  fonum  Cbrifti  po - 
tem  i/f  mi,  fujfcientijfmi  . 

3 11.  Que  hey  de  dizer  poes 
de  Fiiippe  à vifta  deftas  feme- 
lhanças,  fenaõque  he  hü  gran- 
de facramcnto  do  amor;  por- 
Y que 


Digitized  by  Google 


Scrmdó 


170 

que,  fe  S.  Paulo  chamou  facra- 
mento  grande  ao  amor  , que 
Mtpb-  de  dous  fazia  hu  : Erurtt  duo 
*'*''**'  fa  carne  unk  . Sacramentum 
hoc  mognum  ejl ; porque  naô 
fcrà  também  facramento  gran- 
de o amor , que  de  hü  faz  muy- 
tos,  quando  hetaõ  parecido 
ao  mayor  Sacramento , ou  ao 
Sacramento  máximo  ; quc_-» 
com  eíle  quiz  o primor  de  Fi* 
lippe  foífem  as  fuas  femelhan- 
ças , naÕ  sò  no  amor  para  com 
Deos  , multiplicando  os  feos 
facrificios , fenaõ  também  no 
amor  para  com  o proximo  , 
multiplicando-fe  a íi : hu , e 
outro  amor  tao  abrazado  co- 
mo as  ardentes  tochas , conu 
quenolo  propoem  hoje  a Igre- 
ja : €t  lucentc  ar  dem  cs  in  ma - 
tiibus  vejlris « 

$.  v.: 

3 1 1.  Tenho  acabadoo  Ser- 
mão . Mas  que  havemos  tirar 
de  todo  elle  ? O que  a Igreja 
geralmente  pretende  na  cele- 
bridade dos  Santos  ; a fua  imi- 
taçaõ  j pocs  , como  diz  San- 
to Agoííinho,  o fim,  com-i 
quç  a Igreja  celebra  a cada__» 
•Augufls  hum  cjos  santos , he  para  que 
de  o imitemos,  e ligamos  tuas  pi- 
tt,s-  zaias ; Cajus  glorifica tionifi- 


cut  congaudet  Bcclcfia ; fie  ejus 
proponit  fequenda  vefiigia . Po- 
rem jà  vejo  me  eftais  dizendo 
todos : £ quem  hà  de  feguin 
as  pizadas  de  hú  tao  grande^ , 
e taõ  agigantado  Santo^,  co- 
mo o de  hoje?  Quem  hàde_j 
poder  imitar  hü  amor  taõíin- 
guiar , como  q de  S.  Filippe  i 
Todos  nos  havemos  de  facrifi- 
car , e morrer  muytas  vezes  ? 

Todos  nos  havemos  de  multi- 
plicar , e fazer  em  muytos ! 
Refpondo  que  íi , e o modo 
eu  volo  direy  muy  brevemen- 
te. 

313.  Primeyramente quan- 
to aos  facrificios , e mortes  re- 
petidas , pergunto  primeyro : 
Quantas  vezes  vos  facrificais 
vòs  ao  vicio , c morreis  pelo 
peccado?  Para  me  refponder- 
des , entrai  dentro  dc  vòs  me£ 
mos , a quem  Deos  fabricou 
para  templo  feo  , como  vos 
diz  S.  Paulo , y is  efiis  templum  1.  Cot. 
Dei  vivi , e vede  o que  de  al-  6m l6’ 
tares  tendes  profanamente  le- 
vantado neftes  templos : acha- 
reis tantos , quantos  faõ  os  ví- 
cios , em  que  idolatrais  : hu 
altar  achareis  levantado  -ao 
Ídolo  de  Júpiter  , deos  da  So- 
berba , e vaidade  j outro  ao 
Ídolo  de  Marte , deos  da  vin- 
gança : outro  ao  de  Mercúrio 

deos 
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deos  da  ambiçaõ  ; outro  ao 
de  Venus  deofa  da  luxuria  , e 
outros  a outros  tantos  Ídolos  , 
a quantos  rende  adoraçoés  a__> 
vofla  concupifcencia:  poes  tan- 
tos &crificios  de  vòs  fazeis  a_» 
todos  eftes  Ídolos;  tantas  mor- 
tes encorrcis  , quantas  vezes 
peccais  cm  feos  altares:  Sti- 
«.  »j.  fenata  tntm  peceatt  mors  , diz 
o mefmo  Apoílolo  • 

314-  Quereis  poes  facrifi- 
car-vos  , e morrer  muytas  ve- 
zes à imitacaõ  de  Filippe  do 
modo , que  pede  o voíío  Efta- 
do  ? Mudai  de  facrifidos , e-» 
de  mortes : derrubai  todos  e£ 
fes  altares  , ponde  por  terra-» 
todos  cfies  Ídolos , e morrey 
tantas  vezes  para  o peccado, 
quantas  morreftes  por  elle-» : 
morrey  para  a foberba  , mor- 
rey para  a vingança , morrey 
para  a fenfualidade  , morrey 
para  a ambiçaõ;  morrey  emfim 
para  tudo , o que  for  peccado, 
te  para  todo  elle  vos  julgai  por 
SbtÃ.  v mortos:  Exifiimate , vos  mor- 
lt • tuos  q ui  dem  cjfe  peccato  : e def- 

•ta  forte  feraõ  muytas  as  voflas 
«mortes,  e muytos  os  fa  cri  fi- 
dos , que  de  vòs  fareis  a Deos. 

3 1 f . Mas  adverti  que  para 
afli  morrer,  heneceíTario  mor- 
tificar : he  necefiario  mortifi- 
car as  paxoes , mortificar  os 


appetites,  mortificar  os  olhos, 
mortificar  a lingua  : emfim_» 
mortificar-vos  todos . Mortui  ^ C«l . 
efiis ....  Mortificai:  ergo  mem-  J*  *’ f ‘ 
bra  vefira  , diz  outra  vez  S. 
Paulo,  como  taõ  defiro  ncf- 
tas  mortificaçoens  , e nefias 
mortes:  Eftais  mortos  ; por 
tanto  mortificai-vos . Poes  os 
mortos  também  fe  mortifícaõ; 
e por  iflò  mefmo  fe  haõ  de-» 
mortificar , porque  eftaõ  mor- 
tos : Mortificate  ergo  l Si: 
porque  a morte , de  que  o A- 
poftolo  fallava , era  mortes 
para  o peccado ; e para  mor- 
rer ao  peccado  , eperfeverar 
depões  de  morto  nefta  morte, 
he  necefiario  muyta  mortifica- 
. çaõ  : Mor t ui  efiis : mortifica- 
te ergo  membra  vefira  . E efte 
he  também  outro  genero  de_> 

• morte , com  que  podeis  mor- 
: rer  muytas  vezes  à imitaçaõ  de 
.Filippe  ; porque  também  as 
mortificações  repetidas  faõ 
«nos  olhos  de  Deos  repetidas 
mortes,  como  jàouviftes  de-» 
^David:  Propter  te  mortifica - vfalm. 
.mur  to  ta  die : tfiimati  Jumus  «!•**• 
ficutoves  occifionis . Eafii,  ou 
morrendo  , ou  mortificando- 
. vos,  vireis  a fazer  de  vòs  muy- 
tos facrificios  a Deos , e imi- 
tar , quanto  a efta  parte , do 
modo,  que  voshc  pofiivel,  o 
Y 2 amor 
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amor  de  S.  Filíppe  •. 

$i 6,  Quanto  ao  multipli- 
car-íè , e fazer-fc  muytos  cada 
hum  de  vòs , para , como  muy- 
tos >.  fervír , e amar  a Deos  , 
e ao  proximo , pergunto  tam- 
bém : Quantos  fe  faz , e em-/ 
quantos  íè  multiplica  cada_j 
hum  de  vòspara  fervir  ao  mun- 
do >,  e à carne , e para  com- 
prir  todos  feos  goftos,  e appeti- 
tes  l Refponda  por  vòs  Orige- 

Qrtg,  nes : Vnufquifque  mftrum , qui 
peccatorcs  fumus  > non  efl  unui, 
fed  rnulti  : qui  putatur  unusef 
fe , non  efl  unus , fid  tot  in  co 
per  fona  vi  dentar  cjfc  > quot  mo- 
ira . Cada  hum  de  nòs  os  pee- 
cadores  (diz  Origenes)  naõ  he 
hü,  fenaõ  muytos  : naõ  he-» 
hü , o que  parece  hü ; faõ  tan- 
tas peíToas,  quantos  coílumes. 
£ como  he  iílo  certo . 

317..  Hü  parecia  Nabucho ; 
mas  na  realidade  era  muytos: 
diga  Daniel  em  quantos  bru- 

Datt.  ♦.  tos  o vio  transformado : Ne 

TjiJin  untui  tani^m  bcllu*  (diz  S.  Pau- 
iino)  fimilisudinem  ferret  in 
panis  , qui  multarum  fimilis 
fuiffct  in  moribus : para  que_> 
naõ  padeceíTe  com  a repreíen- 
taçaõ  de  hu  sò  bruto  , o que—» 
em  os  coílumes  fora  tantos . 
Hü  parecia  Antiocho , de  quem 
prediíTc  David  deílruiria  aje- 


rufalem : Singularis  fèrus  dè-  vfalm. 
paflus  ejl  eam ; e na  realidade  *«• 
era  muytos ; poes  onde  David 
diz  Singularis  ftrut  hüa— * 
sò  fera , verte  aSymaco  A-  Sjm . 
nimalia  folitudinis  muytos  a- 
nimaes  do  deferto  : c le  S.  Je- 
ronymo  Omncs  bcfiia  agri tSgfm 
todas  as  feras  do  campo ».  Hü 
parecia  Faraó  ,e  naõ  era  fenaõ 
muytos:  muytos  Rcys  horren- 
dos lhe  chama  a Sabed  oria,qua. 
do  ao  pè  da  letra  sò  delle  falia: 

Stctit  contra  Reges  horrendos  t Jjf* ,0* 
Hü  parecia  aquelle  Filiíteo,que 
mattou  David , c por  dèz  mil 
o julgàraõ  as  filhas  de  Jerufa- 
lem  , quando  cantàraõ  a Da- 
vid eíle  triunfo : Pcrcujft  Da-  »•  Kf£> 
vid deeem  millia ; Hü  finalmen-  ,,,  7* 
te  parece  qualquer  peccador  ; 
mas  naõ  he  fenaõ  muytos://o# 
ejl  unus , fed  rnulti : hà  ainda 
no  mundo  muytos  Protheos  , 
e muytos  Geryoes . Poes  com 
efia  mefma  traça  , com  que-» 
vos  fabeis  multiplicar  tanto  , e 
fazer  muytos  para  o mundo, 
e para  o peccado  , multipli- 
cai-vos, e fazey-vos  muytos 
para  Deos , e para  o proximo: 
naõ  fejamais  poderofoo  vicio, 
que  a virtude : naõ  poíTa  mais 
comvofèo  o peccado , que  a_» 
graça . 

31$,  Mas  ;'à  venho  com  vo£ 


co 
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co  a partido  : fenaõ  quereis  queremos  amar:  queremos  fer 
morrer  muytas  vezes  , nem  fa-*  muytos  em  vos  fervir  , jà  que 
ater-vos  cm  muytos , ínorrey  fomos  tantos  para  vos  offen- 
cmbora  por  hüa  sò  vez , e fei>  der;  queremos  fazer-vosde-» 
vi , e amai  a Deos  como  hunsj  nòs  naõ  hü , fenaõ  muytos  ia- 
que eu  fico  fe  dc  com  iífo  o San»*  crificios  : he  pouco  por  amor 
to  por  bem  imitado  , e Deos  dc  vòs  hüa  sò  morte : querc- 
por  fatisfeyto  . . Morrey  por  mos  recompenfar  as  innume- 
hüa  vez  para  ro  peccado.j  que  raveis  vezes,  que  morremos 
também  defla  forte  fe  morre-»  pelo  pcccado  tanto  eín  defa- 
^^"'para  elle  : Jguod.enim  mor - grado  voílo  , com  morrer  ve- 
tuuscfl  peccato  , mortuus  ejl  zes  fem  conto  em  voffoobfe- 
fcmel . Servi)  e amai  a. Deos  quio . Mas  , Senhor  , nada_» 
como  huns  : adverti  porém  dilto  podemos  fem  vòs : de  vòs 
que  hà  de  fer  como  huns  in-  nos  hà  de  vir  a graça  , de  vòs 
teyros,  e naõ  partidos : naõ  • os  auxilios , de  vòs  as  forças 
hà  de  fer  de  meyas , nem  de-»  para  o fazer-mos  : eftas  poes 
ametades;  parte  para  Deos > e • vos  pedimos  por  quenvfois , e 
parte  para  o mundo : hà  de  fer  pelo  amor  , que  nos  tendes  • 
com  todos  vòs , com  todo  co-  310.  E vòs , ò Patriarca— » 
raçaõ  , e com  toda  alma  5 por-  meo , jà  que  nos  deites  o exein- 

que  febemDeos  jàfeconten-  pio,  ajudai-nos  para  a imita- 
ta  com  que  o ameis  como  huns,  çaõ;  alcançai-nos  a todos  gra- 
com  hum  sò  coraçaõ , e com  : ça  para  morrer-mos  ao  pecca-  ■ 
hua  sò  alma ; com  tudo  naõ  do , e viver-mospara  Chriíto: 
quer  partilhas ; .quer  que  íèja  reparti  cômnoíco  daquelle  vof* 
com  o coraçaõ  todo  , e coma  • fo  grande  amor  para  com  Deos, 
alma  toda  : DUigçs  Dominum  e para  com  o proximo  j que-» 
Mapt.tt  De  um  tuum  ex  toto  cordetuo , - como  foy  tanto  * bem  tendes 
tx  tota  anima  tua . que  repartir . Muyto  cfpecial- 

$ 19.  Aífi  o queremos  fazer  mente  vos  peço  ponhais  os  o- 
amorofo  Deos , e Senhor  Nof-  lhos  neíta  voífa  Congregaçaõ : 
fo:  antes  naõ  sò  com  todo  hü  • Refpicc  de  Cotio , &vide,  ô* 
coraçaõ  , e com  toda  hüa  al-  vijita  vincam  ijlatn  , & perfice  ts% 
xna  , fenaõ  com  muytas  almas,  eam , quam  plantavit  dextera 
c com  muytos  coraçoens  vos  tua ; a todos  os  Congregados 

nos 
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nos  dai  do  voflb  eípirito  , pa- 
ra que  obremos  todos , o que 
vòs  obraftes . Se  nos  filhos  íe 
*ccl£  conhece  o pae:/»  filiit ... agnof- 
,,J  * citar  vir:  dai-vos  a conhecer 
neftes  filhos . Para  que  rom- 
pefte$,amorofo  Pellicano,efle-> 
peyto  , fenaõ  para  que  adie 
voíTos  filhos  vos  bebefiem  o 
En  ifai.  efpirito  : poes  , Santo  meo , 

t 0anct  , ve- 

a-  Hitr.  ncrunt  ttbt ; filtt  tm  dc  latcrc 


fugent : todos  eftes  faõ  Con- 
gregados; todos  vieraõ  à Con- 
gregação a fer  filhos  voíTos , e 
aífi  he  razaõ , que  como  a fi- 
lhos lhes  comuniqueis  o efpiri- 
to por  efle  peyto  aberto  ; pa- 
ra que,  vivendo  em  elpirito 
voífo  nefta  vida , mereçaõ  co- 
mo bons  filhos  ir  beijar-vos  a 
maõ , e receber  de  vòs  a ben- 
ção nefla  Gloria ; £>uam  mi - 
kit  & vobis 

/ . 
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Pregado  no  Anno  de  1704, 

E moftrando*fe  no  fim  oPaffo  dos  Açoytes, 

St  locutus  cjl  matas . Luc.  1 1. 

$.  I.  termino  fer  ho/e  omeoargu- 

. _ . - , , , „ A5  o hey  mento  contra  os  falladores  : 

1'^  f hoje  cõ  porque  por  muyto  mais  miíè- 
^ 0 muc*°  ravcis,pormuytopeores,muy- 

j § -W  í mudo  : to  mais  dignos  de  compaxaõ  , 

I (k  K hey-o  cõ  c mais  neceífítados  de  remedio 
! 1 o mudo  tenho  aos  que  fallaõ  > do  que 

i-L  fallando:  aos  que  faõ  mudos  . Naõ  me 

Et  loca - condcnneis  a razaõ , fem  que 
tas  c/l  mutus . O afíumpto  or-  me  ouçais  o fundamento : e-» 
dinario  defta  Dominga,  por  fer  vamos  ao  Evangelho . 
o Evangelho  do  Demonio  mu-  32a.  Depões  de  Chrifto* 
do , coftuma  fer  contra  os  mu-  Bem  noíTo,  começar  a rooftrar 
dos:  mas  como  também  hc  do  ao  mundo  o feo  poder  junto 
Endemoninhado  fallando  > de  com  a fua  mifericordia , obra n- 
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do  prodígios  , c maravilhas 
em  remedio  dos  homens , co- 
meçàraó  também  a concorrer 
a elle  de  todas  as  cidades , vil- 
las , e lugares , todos  os  ne- 
ccífitados , c miferaveis  a buf- 
carcada  hum  remedio  para  o 
mal , que  padecia . Entre  ou- 
tros &m  numero  veyo  hoje  à 
fua  prefença  hum  dos  mais  mi- 
feraveis homens,  que  fc  encon- 
trão na  Efcrittura  : porque  > íc 
em  hüa  parte  fe  encontrão  mu- 
dos , em  outra  cegos,  em  ou- 
tra furdos , cm  outra  endemo- 
ninhados, em  outra  lunáticos, 
tudo  ifto  fe  achava  junto  .no 
pobre  homem  de  hoje . Elle_* 
era  Endemoninhado,comofup- 
Supra  poem  S.  Lucas  : Erat  ‘Jcfàs 
v' 1 4’  ejiciens  Dccmonium : era  Mudo, 
como  expreíTamente  affirma  o 
mefmo  Evangelifta  : St  Mlud 
erat  tnutum . Sòbre  Endemo- 
ninhado , e Mudo , era  tam- 
bém Cego  , como  diz  S.  Mat- 
Mattb.  theos : Dçmonfam  habens , c<c- 

'cbrjf*  ctn  9 & mut  u:  * Sobre  Cego , 
Teriui.  Mudo,  eEndemoninhado , era 
Theopb*  também  Surdo,  como  dizem 
Mag.\n  S. Joaõ  Chryfoftomo,  Tertul- 
Maub.  liano , Theofilato,  e outros: 
e em  cima  de  tudo  ifto  ainda-* 
demais  a mais  era  Lunático, 
ou  falto  de  juizo , como  diz 
Alberto  Magno.  Emfim , fen- 


do o homem  compofto  de3 
muytas  mi  ferias  , como  diíTe 
o experimentado  em  todas, 
mo  tiatus  de  mulicrc  rcplctur 
multis  mtferit: , efte  era  mife- 
ravel  mais  que  muyto. 

313.  Pofto  aífi  diante  de^; 
Chrifto  efte  retratto  ,ou  com- 
pendiode  miferias;  quando  to- 
das as  mais  remediava  Chrifto 
cora  tanta  facilidade  em  ou- 
tros , como  a de  dizer  hüa  pa- 
lavra , a de  pòr  os  olhos  , a_j 
/de  tocar  com  as  roupas ; no 
remedio  defte  miícravcl , pa- 
ra atè  nifto  ofer,  tudoforaõ 
detenças  j .e  demoras  ; tudo 
vagares,  e- tempo:  EratG]c- 
fus  ejicicm  Damonium , & //- 
lud  erat . Mas  emfim  empenha- 
do o poder dc  Chrifto , pela—* 
expcttaçaõ , com  que  eftavaõ 
todos,  defte  grande  teftimu- 
nho  da  fua  Divindade,  obrou 
Chrifto  o milagre  : fahio  o 
Diabo,  e fallouoMudo:  St  chm 
ejeciffet  D atmoni um , locutus  ejl 
mutut . 

*324.  Agora  pergunto  : E 
em  qual  deftes  dous  eftados foy 
efte  homem  mais  miícravel? 
em  qual  delles  mereceo  mais 
compaxaõ  ? em  qual  neceífí- 
tava  mais  de  remedio  ? noef- 
tado , em  que  fallou , ou  em 
que  cftava  mudo ! Ainda  eftoi| 

pe- 
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jpelo  que  difle ; e pòr  mais  ain- 
da do  que  diííe:  porque  naõ  sò, 
quando  fallou  , ficou  muyto 
peor, e muyto  mais  mifèravel, 
do  que  quando  e flava  mudo  , 
fenaõ  peor  ainda  , e mnyto 
mais  miferavel,  quando  fallou, 
do  qne  guando  cfteve  cego,do 
que  quando  edeve  furdo,  do 
que  quando  edeve  lunático  , e 
do  que  quádo  edava  pofluhido 
do  mefmo  Demonio . Naõ  he 
outro  o abonador  de  da  verda- 
de, que  o mefmo  Chrido,  nem 
badava  outra  menor  authori- 
dade,  que  afua.  Bt  fiunt  no- 
16 ' viffma  bominii  illius  pejora 
prioribus . Foy , diz  o Senhor, 
ede  homem  de  mal  em  peor ; 
peor  ficou  do  que  edava  dan- 
tes . fi  para  que  naõ  cuydeis 
fer  sò  minha  a appiicaçaõ  , ou 
outro  o relativo  daquelle  illius, 
Sjlvejr.  ouvi  ao  douto  Sylveyra  : Hic 
/.y.r.V»  homo , po/lqnam  remedium , & 
num.+v.  medicamen  infuis  injirxnitati- 
busobtinuit , deterior,  ac  pejor 
fatfus  e/l . Ede , e naõ  outro; 
ede  mefmo  homem  Hic  bomo 
peorou  com  a medicina  : mais 
deteriorado  ficou  depões  do 
remedio , do  que  antes  de  re- 
mediado : Deterior  > ac  pejor 
faSlus  ejl . 

31J.  E agora  entendereis 
melhor  o myderio  daquelle-» 
To.í. 


Brat  /efus  ejiciens  Damónium, 

& illud  erat  mu/um  : o fegre- 
do  daquelia  detença  , daquel- 
la  tardança  , e daquelle  vagar 
em  obrar  Chrido  eda  maravi- 
lha. Naõ  era  didiculdade  em 
fazer  o milagre ; porque  nada 
podia  fer  didicii  ao  Omnipo- 
tente: naõ  era  refldcncia  da_. 
parte  do  Demonio  > porque-» 
quem  hà , que  poda  reíidir  à 
fua  vontade  l Era  ( diz  com-» 
outros  muytos  Interpretes  o 
nofio  Padre  Manfíjera  hüa  co- 
mo perplexidade , hüa  como 
fuípenfaõ  de  animo  > e hüa  co- 
mo irrefoluçaõ  de  Chrido  : €- 
rat  ejicicns,quandam  innuit  am-  bk . 
biguitatem  , ftve  anirrà  fufpen - 
/tonem,  & irrefolutionem.  Poes 
Chrido  taõ  pio , taõ  miferi- 
cordiofo  , de  hüas  entranhas 
todas  cheyas  de  piedade  , taõ 
prompto  em  acudir , e reme- 
diar a todos  > agora  taõ  fufpen- 
fo , taõ  perplexo , e taõ  irre- 
foluto  em  fazer  hum  bem  l Si; 
porque  era  hum  bem  , de  que 
fe  havia  de  feguir  hum  mal  9 
ou  muytos  males ; porque  era 
dar  a hum  mudo  lingua  , que 
havia  fer  a raiz  de  todos  ellcs  : 
Reddcbat  emmhomini  linguam,  Mv.  ubi 
quarn  omnium  maior  um  fciebat  n9‘ 

ejfe  radicem , diz  Sylveyra  , fe- 
guindo  a mefma  expodçaõ . . 

Z 316. 
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3 xó,  Eaqui  eftà  arazaõdef- 
ta  grande  verdade . Olhai : fer 
hum  homem  mudo,  he  bua 
miferia ; fer  fallador , faõ  muy- 
tas  miferias  juntas « Mais : fer 
mudo  , fer  cego , fer  furdo  , 
fèr  lunático,  fer  endemoninhan- 
do , como  era  efte  homem-», 
he  ter  cinco  males ; ter  língua 
para  fallar , he  ter  todos  os  ma- 
les juntos  3 porque  he  a língua 
hüa  univerfidade  de  todos  el- 
les , he  hum  munda  inteyro 
Eptfja-  de  males:  Vnherfitas  iniqui* 
çob.  3.  tf.  ta  tis : AJundus  maior  um : lhe 
chamou  San-Tiago  , aíli  na—» 
Liçaõ  da  noíía  Vulgata,  como 
na  Grega  , Vede  agora  íc  naõ 
cabia  bem  no  coraçaõ  de  Chrík 
to  1 por  iíío  mefmo  que  era  co- 
raçaõ  feo  , toda  aquella  de- 
mora , toda  aquella  irrefolu- 
çaõ  , e toda  aquella  perplexi- 
dade em  dar  liiigua  a efte  Mu» 
. ,yi.de  do  « Mas  também  efte  foy  o 
fra  n.  2.  unico-,  que  nos  confte , aquém 
a deo , e aquem  curou  de  fe- 
melhante  achaque  . Ainda—» 
quando  o mefmo  Senhor  quiz 
fazer  oftentaçaõ  do  feo  poder 
na  prefcnça  dos  Embaxado- 
res  do  Battifta,  apparcceraõ 
alli  cegos  com  olhos , furdos 
com  ouvidos  , alejados  com 
maõs , mancos  com  pes , le- 
profos  com  íkude , e mortos 


com  vida  i Ceei  vident , clou- 
di  ambulant > leprofi  munda»*  fi 
tur  yfurdi  audiunt , mor t ui  re- 
furgunt  : mas  naõ  apparcceo 
nem  hum  sò  mudo.com  língua, 
para  que  naõ  houveííe  outro 
como  o do  Evangelho  de  hoje, 
que  ftcaíle  mais  miferavcl , e 
mais  digno  de  compaxaõ  de- 
pões de  remediado  , do  que_j 
antes  do  feo  remedio e em-» 
peoreftado,  quandofallando, 
do  que  quando  mudo:  Btfiunt 
novijjima  bominis  illius  pejara 
prioribus  . Tem  fundamento 
a razaõ  do  aftumpto  ? Por  iflb 
eu  difle  que  me  naõ  condennaf- 
íeis  fem  me  ouvir . 

327,  Com  os  folladores 
poes , como  mais  neceífítados, 
e mais  miferaveis , do  que . os 
mudos , fe  emprega  hoje  o meo 
difeurfo . E porque  os  Bacha- 
réis formados  nefta  Univerfi- 
dade de  maldades ; Vnivcrjitat 
iniquitatii ; coftumaõ  fer  muy- 
tos , reduziremos  todos  a duas 
claflcs . A primeyra  dos  que-», 
íèmelhantes  ao  noflb  homem-» 
doEvangelho,fallaõ  o que  naõ 
viraõ  , nem  ouviraõ  . A íè- 
guuda  ( como  dos  oppoftos  he 
a mefma  doutrina)  dos  que,por 
oppofiçaõ  a eftes , o que  vem, 
e ouvem  tudofallaõ,  Queyra 
Deos  fazer  também  hoje  neíles 

hum 
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Hum  milagre , que  naõ  ferà  me- 
nos prodigiofo : aííi  como  ho- 
je fez  faliar  hum  mudo ; fazer 
também  hoje  emudecer  os  que 
fallaõ . Ou  ao  menos , quan- 
do os  naõ  faça  mudos,  faça-os 
tartamudos  : obre  hoje  a fua 
palavra  neftes  failadores,o  que 
antigamente  obrou  em  Moyfes. 
Moyfes  dantes  todo  eloquente, 
e fabio , todo  erudito  , e di£ 
Jfã.  7.  ereto : Et  eruditas  ejl  Moyfes 
**'  - omni  fapientia  sEgyptiorum,& 
erat  potens  in  ver  bis  j ouvio  em 
hüa  occafíaõ  a palavra  de  Deos, 
e ficou  taõ  tartamudo , e com 
a lingua  taõ  tarda,  e taõ  preza, 
como  elle  mefino  fe  queyxou  , 
Exod. 4.  0u  na^  queyxou,  dizendo : Ex 
10.  quo  locutus  es  ad fervum  tu  um  > 
impeditioris , O*  tardioris  lin~ 
guc [um . Aííi  quizera  eu  hoje 
íicalTem  ao  menos  eftesfalla- 
dores  J com  hüa  lingua  , que 
foífe  mais  tarda , para  que  naõ 
failaíTem  taõ  de  Jigeyro : com 
hüa  lingua  mais  preza,  para__» 
que  a naõ  tiveíTem  taõ  íòlta_^  . 
Aííi  o efpero  da  efficacia  da_* 
mcfma  palavra  Divina:  porque 
ainda  que  a lingua  he  eípada_j 
aguda , que  pòde  cortar  pri- 
Tfabru  fcoens , Lingua  eorum  gladius 
***•  acutus\  mais  aguda,  epene- 
Hg_  trante  he  a efpada  da  Divina.-* 
11*  palavra:  Flvus  ejl fermo  Dei 


Ó*  penetrabilior  ânmi  gladio : 
e naõ  faõ  muy  to  para  medir  e£ 
tas  efpadas , Com  efta  efperan- 
ça  poes  comecemos  5 que  jà  he 
tempo . 

$.  II. 

Os  primeyros  Bacha- 
réis formados  , e graduados 
na  Univerfidade  das  maldades 
faõ  os  íèmelhantes  ao  homem 
do  Evangelho  , que  fallaõ  o 
que  naõ  viraõ  ,nemouviraõ.  E 
eu  naõ  íèy  verdadeyramente  o 
como  eftes  homens  fallaõ , ou 
o que  fallaõ  * Huma  das  cou- 
fas , que  defejey  faber  defle_* 
homem  de  hoje,  foyoque— * 
diffe,  e o que  fallou  , quando 
fallou : porém  nem  S.  Lucas , 
nem  S.  Mattheos  , referindo 
ambos  o caíò , dizem  o que  : 
hum , e outro  dizem  que  fal- 
íou:  Et  curavit  eum  > ita  ut 
hqueretttr : diz  S.  Mattheos.  ,I,M* 
Et  locutus  ejtmutus : diz  S.  Lu- 
cas: porem,  o que  fallou , nem 
hum , nem  outro  o diz  . £ a_j 
razaõ  defta  minha  curioíidade 
he  j porque  conforme  a boa , 
e natural  Fiiofofia  , as  pala- 
vras , que  proferimos  com  a_* 
lingua , faõ  íinaes  dos  concey- 
tos , que  formamos  110  enten- 
dimento : para  feformarem  no 
Z z en- 
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entendimento  eftes  conceytos, 
üô  neceííanas  efpecies  dós  o- 
bjettos , que  nos  entrem  pelos 
fentidos  do  ver ,,  c do  ouvir : 
mas  fe  eíte  homem , como  jà 
diíTemos  , tinha  fido  cego  , e 
furdo fe  havia  tido  fechadas 
fempre  as  portas  dos  olhos , e 
dos  ouvidos  às  efpecies  dos  o- 
bjettos  j,  que  conceyto  podia 
ter  formado  das  couíàs  no  íêo 
entendimento  i £ , naõ  tendo 
formado  concey  to  de  nada—# 
que  havia,  de  exprimir , e fig- 
nificar  nas  palavras  , que-# 
proferia  i Acharaõ  eíta  razaô 
taõ  forçofa  muytos  Expoíita- 
res,.  que,  para  darem  íàhida 
à difficuldadc , difleraõ  que-* 
naõ  podia  ter  fido  eíte  homem 
cego  i e furdo  defde  feo  naci- 
mento ; fenaõ  que  hüa  y c ou- 
tra coufa  eraeífeyto  do  Demo- 
mo,  de  que  eítava  poíTuido  • 
329.  Com  tudo  o grande-» 
Abulenfe , e o douto  Barradas, 
ambos  fentem,  que  eíte  ho- 
mem era  cego.,  e furdo  de  feo 
nacimento;,  porque  naõ  he  a 
Demonio  taõ  fímplez , que  fa- 
ça os  homens  mudos  y fallado- 
^bui  n res  fi : Dtmonhém  enim  potiàs 
£íattf:  loquacc ; faciet , quam  matos : 
ar‘  c diz  Barradas  . O mefmo  fen- 
tir  parece  fer  de  S.  Jeronymo , 
em  quanto  diz » foraõ  tres  os 


milagres  , que  ueíta  oceafiac* 
obrara  Chriíto : Trlafigna  fi-  atfi 
mui  hi  uno  hontine  perpctraia 
funt : e naõ  foraõ  tres  os  mila- 
gres  , fenaõ  hum  sò,  fefora 
o Demonioa  caufa  de  naõ  ver 
nem  ouvir,  eíte  homem  j.  por- 
que y.  lançado  fòra  o mefmo. 
Demonio,  que  lhe  impedia  o 
ufo  dos  íèntidos  ,,naõ  era  mila- 
gre que  o.homem  vi  fie,,  ou- 
vilTe,.  e fallafie  . E feguindo» 
eíta opiniaõpor  ferde  Author* 
que  começa  por  S , aos  quaes. 
dizia  meo  Padre  S.Filippe  Ne- 
ri > que  fe  devia  dar  mais  atten- 
çaõ  y.  venho  aaííentar  por  boa. 
razaõ  moral  (a  natural , e filo- 
fofica  depões  a darey ) que 
o ver,  e ouvir  he  neceífario  pa- 
ra fallar.  bem : porem  para  fal- 
lar  mal nem  o ouvir  >,  nem  o. 
ver  he  necefiario  , 

330.  £ daqui  infiro  também, 
por  boa  confequencia  , que-», 
naõ  podia  fallar  bem.,.  fenaõ. 
muyto  mal  eíte  cego,  e eíte-*. 
furdo . O que  parece  fer  a ra- 
zaõ , porque  nenhum  Evange- 
liítadifie  o que  elle  fallàra— * 

Fallou  por  ventura , ( ou  por 
defgraça)  taõ  mal , que  naõ  era< 
parafe  dizer  ..  DiíTc  fi  S. Lucas 
o que  na  mefma  occafiaõ  diíTe- 
ra  hüa  mulher  da  turba  ,,  e o 
modo  também  > com  que  odi£ 

fera) 
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fera.,,  que  fora  levantando  a_» 
9^7!  * voz  : Èxtollent  vocem  quadum 
mulier  dc  turba  dixit  Uli  \ Bca- 
tus  v enter , qui  te  portauit , £2? 
ubera  , qu c fuxijli  . Levan- 
tando a voz  (diz  oEvangelifta) 
hüa  mulher  da  turba  , diíTe  fal- 
lando  com  Chrifto  : Bcma- 
venturado  ,,  Senhor  ,.  o ven- 
tre que  vos  concebeo , c trou- 
xe em  íi:.  e bemaveturados  os 
peytos,  a que  tomafles  oleyte. 
Fallou , e diíTe  bem : e por  if- 
fo  naõ  sò  referio  S.  Lucas , o 
que  fallou ,.  e o que  diffe,  mas 
também  omodo  , com  que  o 
diíTe ..  Mas  dahi  fe  confirma  , 
que  naõ  devia  de  fallar  aífi  o 
noflb  Cego , Surdo , , e Mudo  , 
quando  fallou:  porque  fefal-r 
làra  taõ  bem  , igualmente  nos 
diflera  o mefmo  Evangelifta-» 
ao  menos  o que  fallàra . Poes 
por  certo  1,  que  mais  lhe  com-r 
petia,  e mais  lhe  corria  por 
obrigaçaõ  a elle  , do  que  à 
mulher  da  turba , o dar  lou-» 
vores  a Chrifto  . NaÕ  podia_j 
fer  porem,  atinaííe  a fallar  bem, 
e deyxaiíe  de  fallar  muy  to  mal, 
quem  fallava  , . fem . prime y ro 
ver,  nem  ouvir*. 


encorrer  no- mefmo  , que  re- 
provo : naõ  quero  condennar 
de  fallar  mal  com  certeza  a 
quem  nem  vi , nem  ouvi  o que 
fallàra : deyxemos  em  duvida 
o mal ,,  que  fallou  efte  Cego , 
c efte  Surdo , e voltemos  dclle 
os  olhos,  para  os  demais  ho- 
mens , onde  veremos  em  com- 
provação da  mefma  verdade , 
quantos  delles  fallaõ  o que-* 
nem  viraõ  , nem  ouviraõ  , 
por  iífofempre.  fallaõ  , e di- 
zem mal  . E naõ  vamos  mais 
longe  , nem  nos  fayamos  do 
mefmo  Evangelho  . Acabou 
Chrifto  hoje  de  fazer  efte  mila- 
gre, e cameçàraõ  logo  afal? 
lar  nelle  osEfcribas  , cFari- 
feos . E que  he  o que  fallaraõ, 
ou  o que  difleraõ  ? Qtàdám  Lue.  tu 
autem  ex  eis  dixerunt : In  B ccU  v' 
zebub  príncipe  dxmoniormn  eji* 
cit  dxmonia  . O que  difleraõ ,, 
e o que  fallaraõ  , foy.  que-» 
Chrifto  lançava  os  Demonios 
em  virtude  de  Beelzebub  prin- 
ccpe  entre  elles  • . 

352*  Pergunto  agora  : EA 
tes  homens  viraõ  por  ventura 
em  que  virtude  lançara  ChriA 
to  efte  Demonio  i He  certa 
que  naõ  porque  a naõ  po- 
diaõ  ver , naõ  fo  com  os  olhos 
do  corpo  , aos  quaes  era  inví- 


$,  UI. 

331.  Ainda  aífi,  naõ  quero  fivel  pmas  nem  ainda  com  os 

da 
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da  alma  , por  eftarem  efpiri- 
tuai  mente  cegos  . Pergunto 
mais  : Ouviraõ  a cafo  dizer  a 
alguém,  que  lançava  Chriíto 
os  Demonios  em  virtude  dc-> 
Beelzebub  , ou  por  arte  fua  ? 
Também  he  certo , que  naõ , 
porque  ciles  foraõ  os  primey- 
ros  i que  o diíTeraõ  • -Poes  íè 
o naõ  viraõ,  nem  ouviraõ , co- 
mo o fallaõ  , e como  o affir- 
maõ  taõ  refoluta  , e aflevera- 
damente  ? Ao  menos  naõ  opo- 
raõ  cm  queftaõ  l Naõ  o faíla- 
ràõ  fequer  por  modo  de  quem 
pergunta , íenaõ  logo  por  ter- 
mos de  quem  define  ? In  Bccl- 
zebub  ejicit  dtmonia  . E ifto 
quando  o que  dizem  , he  fal- 
lando  taõ  mal  da  peíloa  de-> 
Chrifto  , e com  lingua  taõ 
blasfema , que  chegaõ  a dizer, 
tem  Chrifto  patto  com  o De- 
monio  , e que  obra  por  arte 
magica  \ que  éífe  era  ofentido 
das  fuas  palavras  na  intelligen- 
cia  de  Chrifóftomo  í Ahi  vc- 
fíom. xs/rcis  como  naõ  he  sò  do  Cego , 
in  Epif.  e Surdo  do  Evangelho  fallar  o 
que  fe  nao  vio , nem  ouvio : e 
como  o ouvir  , e ver  naõ  he 
neceftario  para  fallar  mal . 

333.  Mas  jà  eu  me  conten- 
tara com  que  efte  modo  de_-» 
fallar  , efta  lingua , ou  efta_> 
linguagem  fora  sò  de  Farifeos : 


o mào  he  *que  a mefma  lingua- 
gem corre  também  entre  os  que 
íc  prezaõ  deChriftaõs:  tam- 
bém eftes  fallaõ  pela  mefma_* 
lingua . Quantos  fallaõ  o que 
naõ  viraõ,nem  ouviraõ?  Quan- 
tos affirmaõ  fem  nenhum  ge- 
nero  de  duvida , nem  queftaõ, 
o que  nem  lhes  entrou  pelos 
olhos  , nem  pelos  ouvidos  , 
nem  podia  entrar,  porque  naõ 
foy  i E ifto  fallando  de  ordi- 
nário taõ  mal-,  que  naõ  hà  cre- 
dito , nem  honra , que  efteja 
.•fegura : naõ  hà  opiniaõ , nem 
•bom  nome , que  fique  falvo  : 
naõ  hà  procedimento  por  mais 
ajuftado  , que  efeape  livre-» 
ainda  no  mais  fagrado  : por  to- 
da a parte  entraõeftas  màs  lín- 
guas } porque  faõ  linguas  de-» 
boa  ponta . Vos  coftumais  di- 
zer dos  que  fallaõ  bem  , que-» 
tem  boa  ponta  de  lingua  : eeu 
digo , que  tem  boa  ponra  dc-» 
lingua  os  que  fallaõ  mal ; por- 
que he  a ponta  da  fua  lingua—* 
hüa  ponta  de  efpada  bem  agu- 
da : Lingua  cor  um  gladttn  acu - 
tus  : por  tudo  penetra  : por 
tudo  entra  : a nada  perdoa.-» , 
e tudo  fere . Ora  vinde  cà  màs 
linguas , jà  que  íbis  taõ  agu- 
das , rcfpondey-me  . líío , que 
articulais,  t proferis,  ou  to- 
cando nocõmum,  ounopar- 

ticu- 
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ticular,diflevolo  alguém?  Naõ. 
Naõ  vos  entrou  logo  pelos  ou- 
vidos . Mas  jà  que  o naõ  ou- 
viftes  , viftes  ao  menos  iíTo , 
que  affírmais  tanto?  Naõ  . Lo- 
go também  naõ  vos  entrou  pe- 
los olhos  ..  Poes  íè  nem  vos 
entrou  pelos  olhos,  nem  pe- 
los ouvidos,,  como,  vos  fahe_j» 
pela  bocca  ? A ifto  he  que  to* 
màra  me  reípondefleis  com  to- 
da a vofla  agudeza ; porque  he 
o que  naõ  entendo , nem  aca- 
bo dçicntcnder., 

, 334.  Por  iíTo  melhor  me-» 
dou  com  o que  os  homens  o- 
br  aõ  > do  que  com  o que  os  ho- 
mens fallaõ : melhor  me  eftou 
com  as  çbras  de  fuas  maõs,que 
com  as  palavras  das  íuas  lín- 
guas . Das  obras  das  maõs  dos 
homens ,.  ainda  que  fejaõ  huns 
ídolos,  ou  huas> Divindades,, 
diz  David  , 4 que  tem  bocca  , e 
naõ  fallaõ  : . tem  olhos , enaõ 
vem  : tem  ouvidos , e naõ  ou- 
vem : Smalachra  Qentium  ar~ 
gentum , & aurum , . opera  ma  - • 
nuum  homlnum ; Os  habent , & 
non  loquentur : . Óculos  habent  % 
& non  videbunt : Aures  habent , 
Ò*  non  audlent , Eftà  tudo  bem 
proporcionado  , e muy  pofto 
em  ra2aõ : he  bem  que  naõ  te- 
nha bocca  para  fallar , quem  , 
tendo  olhos , naõ  vè : e ten- 


do ouvidos,  naõ  ouve.  Mas 
que  fem  fe  ver,  nem  ouvir  Kfe 
falle  l Que  quem  , tendo  o- 
lhos,  naõ  ve ; e tendo  ouvidos, 
naõ  ouve , ainda  aÜi  tenha  boc- 
ca para  fallar?  Eftaheafèm- 
razaõ  dos  homens : : efta  a def- 
proporçaõ,  que  nelles  naõ  al- 
canço j.  e efta.  a deformidade  , 
que  tem  as  fuas  línguas  das  fuas 
maõs . E por  iíTo,  o que  David 
lhes  rogou  como  maldiçaõ,lhes 
dezejàra  eu  como  bençaõ:  Sir  y 
miles  íllis  fiant , qui  facsunt  ca, 

Deos  os  faça  femelhantes  às  o- 
bras  , que.  clles  fazem : para 
que , como  * ellas  %i  naõ  fallem . 
o que  naõ  virem  , nem  ouvi- 
rem : Os  habent , & nonloquen - 
tur  : Óculos  habent , ó*  non 
ifidebunt : Aures  habent  » Ó* 
non  audlent,  Mas,  em  quanto- 
Deos  nos  naõ  ouve ; , ou  para^* 
que  melhor  nos  ouça  Dcosj  ve- 
jamos, fe  podemos  atinar  com 
algum  meyo , com  que  ponha- 
mos em  direytoa  eftes  fallado- 
res . Eu  bem  ley , que  he  cou- 
fa  muy  to  difticuítofu  j e tanto , 
que  diftè  o mefmo  David , que 
nunca  tal  fe  veria  no  mundo  i 
Vir  linguofus  non  dirige  tur  in  vfalm. 
terra,  Mas  ainda  aífi  , faça-  1 }*•«*• 
mos-lhe  a diligencia  . 
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33  ?.  Ora  eu,difcorrendona 
Tazaõ  natural , e filofofica  (a- 
qui  entra  agora)  defte  fegredo, 
dc  como  poflaõ  fallar  eftes  ho- 
mens o que  naõ  víraõ , nenu 
ouviraõ,  venho  a entender, 
que  fe  em  femelhantes  fallado- 
res  fizer-mos  hua  anatomia.» , 
naõ  havemos  de  achar  nelles  a 
mefma  fymmetria,  ou  amefma 
difpofíçaõ  , e proporção  de^> 
partes , que  nos  de  mais  ho- 
mens . Nos  outros  homens  re- 
fide  o entendimento  na  cabeça, 
e eftà  no  peyto  o coraçaõ : que 
faõ  os  dous  lugares , que  a na- 
tureza taõ  próvida , e attenta, 
diftribuhio  a eftas  duas  partes 
taõ  nobres,  e taõ  principaes 
no  homem  * Poz  o entendi- 
mento na  cabeça,  onde  poz 
também  os  fentidos  do  ver , e 
do  ouvir,  para  que,  entran- 
do por  eftas  portas  os  objettos 
nas  fuas  reprefentaçoens , íbr- 
mafle  de  cada  hum  com  acerto 
o mefmo  entendimento  , ou 
o feo  juizo , ou  o feodifcuríò . 
E poz  no  peyto  o coraçaõ,  pa- 
ra que, como  em  mayor  esfera, 
e lugar  mais  dilatado,  fe  pudef- 
fem  occultar , e confervar  no 
mefmo  coraçaõ,  o que,  en- 


trando pelos  olhos  \ e ouvidos, 
e chegando  ao  entendimento-, 
convieíTe  naõ  fahir,  nem  fe-» 
manifeftar  no  exterior  . Nos 
falladores  porém,  de  que  falía- 
mos, nadadifto  heaífi.  O feo 
entendimento  naõ  eftà  nafua 
cabeça  ; eftà  no  feo  coraçaõ: 
e o feo  coraçaõ  naõ  o tem  càno 
peyto  5 tem-no  muy  perto  da 
bocca  . Donde  vem  que , ten- 
do o entendimento  no  coraçaõ, 
naõ  lhes  he  neceífario  ver^nem 
ouvir , para  julgar , ou  difeor- 
rer  ; porque  naõ  julgaõ , nem 
difeorrem  nas  coufas  pelo  que 
faõ , fenaõ  pelo  que  querem  : 
e tendo  o coraçaõ  muyto  per- 
to da  bocca,  logo  lhes  vemà 
bocca , o que  là  tem  no  cora- 
çaõ. Eftes  faõ  os  primeyro» 
dous  males , que  nacem  defta 
defordenadatrompofiçaõ.  Mas 
naõ  sò  eftes , fenaõ  também.» 
que  , fendo  o coraçaõ  o lugar, 
onde  o entendimento , ícitl» 
ver , nem  ouvir , fôrma  os  juí- 
zos , c drfeurfos , pelo  que-* 
quer  o mefmo  coraçaõ  , fem- 
pre  fe  julga , e cuyda  mal : e •, 
fendo  o mefmo  coraçaõ  o que 
faz  mover  a tingua , nunca  íc 
pòde  fallar  bem . 

336.  Venhaõ  outra  vez  pa- 
ra prova , e para  exemplo  os 
Farifeos  \ que  bem  he  que  , jà 

que 
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que  tanto  fallaõ , também  ou- 
çaõ  . Vendo  fempre  Chrifto 
Senhor  Noíío  com  aquelle  feo 
conhecimento  Divino,  a que 
nada  íc  cfconde , ( e efta  era  a 
m ay or  prova  dc  o fer)  os  pen- 
famentos , e juizos  que  forma- 
vaõ  dentro  em  íi  os  Efcribas , 
e Farifeos , com  mais  clareza, 
que  outros  lhes  podiaõ  ver  os 
roftos , neftes  lhes  dava  de  or- 
dinário com  o mefmo , que  cf- 
tavaõ  cuy dando  . Aífí  fucce- 
deo , entre  outras  muytas  ve- 
zes , quando  depões  de  darfau- 
de  a hum  paralítico  no  corpo , 
c na  alma  juntamente , dizen- 
do que  lheeraõ  perdoados  os 
feos  peccados , os  Farifeos , e 
Efcribas  o julgàraõ  por  blasfe- 
mo: St  caperunt  cogitarc  Scri- 
ba  , & Pharifici  , dicentcs : 
Jguis  ejl  hic , qui  loquitur  blaf- 
pbemias  ? O que  vendo  o Se- 
nhor, os  reprehendeo  logo, 
dizendo  ; que  he  o que  cuy  dais 
em  voflbs  coraçoens ! Vt  co- 
gnovit  otitcm  Jc/us  cogitam - 
nes  cor  um ...  dixit  adillos.^uid 
cogitatis  in  cordibus  veflris  * 
337.  Em  duas  couCts  repa- 
ro; no  onde  Chrifto  diz,  que 
cftcs  Efcribas,  e Farifeos  cuy- 
davaõ;  e no  modo,  com  que 
cuydavaõ . O onde  cuydavaõ , 
era  nos  coraçoens:  Jpuid co~ 
To.I. 
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gitatis  in  cordibus  vejiris!  O 
modo  , com  que  cuydavaõ , 
era  dizendo : Ctpcrunt  cogi ta- 
re ...  dicentcsic  parece  que  o on- 
de haviaõ  de  cuydar , havia—* 
de  fer  na  cabeça : e o modo  de 
cuydar , naõ  havia  de  fer  di- 
zendo ; fenaõ,  ou  julgando, 
ou  difcorrendo . Affi  havia  de 
fer , fe  as  coufas  eftiveraõ  po£ 
tas  em  íêo  lugar : mas  os  Efcri- 
bas , e Farifeos  naõ  tinhaõ  em 
feo  lugar , nem  o entendimen- 
to,' nem  o coraçaõ : o enten- 
dimento tinhaõ-nono  coraçaõ, 
e o coraçaõ  muy  perto  da  boc- 
ca : donde  vinha , que  tendo 
o entendimento  no  coraçaõ , 
no  coraçaõ  he  que  cuydavaõ  : 
J^uid  cogitath  in  cordibus  vcf- 
tris  ? E tendo  o mefmo  cora- 
çaõ muy  perto  da  bocca , lo- 
go lhes  vinha  à bocca, o que  là 
efta  va  no  coraçaõ  : mal  come- 
çavaõ  a cuydar , quando  jà  co- 
meçavaõ  a dizer  : Caperunt 
cogi  tare ...  dicentes.  Vamos  por 
diante. 

338.  E fendo  o coraçaõ 
o onde  cuydavaõ  os  Farifeos  , 
e Efcribas,  e o mefmo  coraçaõ, 
o que  os  fazia  fallar ; que  cuy- 
davaõ , e que  faliavaõ  eftes 
homens  ? O que  jà  diftemos : 
cuydavaõ  fempre  mal ; e nun- 
ca podiaõ  fallar  bem  • Primey- 
Aa  ra- 
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ramcntc  cuydavaõ  fempre  mal; 
porque  como  o coraçaõ  era  o 
lugar  onde  cuydavaõ , naõ  fe 
formaõ  nefle  lugar  penfamen- 
tos  bons:  todos  os  que  dahi 
fahem,faõ  fempre  muy  to  maos: 
De  cordcenim  exeunt  cogitado - 
ttes  mala , (difle  o mefmo  Chrif- 
to  ) homicidia , adultcria  ) •••• 
furta  , falfa  tcflmonia  , blaf- 
ph etnia : ifto  he  o que  là 
cuyda:  eftes  os  juízos , quelà 
fe  forjaõ  : naõ  he  offícina,  on- 
de fe  funda  outro  metal . £ fen- 
do ifto  geral  em  todos  os  cora- 
çoens , onde  fe  cuyda ; em  huns 
coraçoes  taõ  ímpios  , taõ  ma- 
lévolos , taõ  mal  intenciona- 
dos 9 taõ  cheyos  de  enveja  , e 
odio  contra  Chrifto , como  os 
dos  Farifeos  , vede  vos , o que 
fe  cuydaria. 

339.  Também  fendo  o co- 
raçaõ, o que  os  fazia  fallar,naõ 
podiaõ  nunca  fallar  bem . O 
mefmo  Chrifto,  na  niefma_j 
occafíaõ  de  hoje , e aos  mef- 
mos  Efcribas , e Farifeos : ghio- 
modo  pote/lis  bona  loqui , cbn 
ftis  mali  i 8x  abundamia  enim 
cordis  os  loquitur . Como  po- 
deis vòs  nunca  fallar  bem, (lhes 
difle  o Senhor)  fedo  coraçaõ, 
fendo  taõ  maõ,  vos  fahc,  o que 
fallais  ? Se  os  voífos  coraçoes 
abundaõ  tanto  em  maldade»» , 


íè  eftaõ  taõ  cheyos  de  dolos  * 
de  enveja , de  odio , de  juízos 
falfos  , temerários,  injuftos , 
e peííimos , trasbordando  ef> 
tes  vafos  taõ  cheyos  de  iniqui- 
dade 9 e botando  de  cheyos  pe- 
la bocca  fòraj  como  pode  fahir 
pela  mefma  bocca  palavra , que 
feja  boa  i A lingua  falia » co- 
mo o entendimento  cuyda ; e 
ambos, o que  o coraçaõ  quer  :e 
fe  o coraçaõ  quer  tanto  mal ; 
como  hà , nem  o entendimen- 
to de  cuydar , nem  a lingua  de 
fallar  bem?  Naõ  pode  ferr^ao- 
modo  poteflis  bona  loqui  l 
340.  AÜi  lho  dizia  Chrifto; 
e aíli  o faziaõ  ellcs . Lançava 
Chrifto  os  Demonios  por  vir- 
tude Divina , como  verdadey- 
ro  Deos , que  era  : queriaõ  el- 
les  em  feo  coraçaõ , como  cn- 
vejofos , que  fofle  por  virtude, 
e arte  do  diabo  ; iflo  cuydavaõ, 
e ifto  diziaõ : In  Reelzebub  eji - 
cit  D amónia.  Perdoava  Chrif- 
to peccados,  como  Author,que 
era  da  graça  : queriaõ  elles  de 
coraçaõ  ( porque  de  coraçaõ  o 
aborreciaõ)  que  fofle  iftofer 
blasfemo  ; iflb  cuydavaõ , 
iflo  diziaõ  : uis  ejl  bic  , q ui 

loquitur  blafphemias  í Emfim 
cuydavaõ  tudo , o que  o cora- 
çaõ queria  : diziaõ  tudo , o que 
o coraçaõ  lhes  dittava : e por 
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iiTo  fempre  cuydavaõ  mal , e guas  haõ  de  fer  huns  Demo* 
nunca  faiiavaõ  bem:  De  cor-  nios . Valhame  Deos  com  tae* 
de  enitn  excuntcogitationes  ma - linguas  , c com  tacs  fallado- 
la  . Quornodò  poteflis  loqui  bo-  res  • • 
na  ? €*  abundam  ia  enim  cor - 
disos  loquitur  . $.  V.- 

341.  Ifto  he  o que  là  pafTa- 

va  entre  aquelles  falladores : e 3 42.  E haverá  algum  reme- 

ifto,o  que  paíTa  também  cà  eu-  dio  para  eftes  falladores  , e_> 
tre  os  nofios  1 que  tendo  o para  eílas  màs  linguas  í Afli 
entendimento  no  coraçaõ , e_->  como  para  os  de  quem  fe  falia, 
o coraçaõ  perto  da  bocca_> , oremedio  he  a paciência ; ha- 
como  os  Farifeos , fem  ouvi-  verà  também  remedio  para  o* 
rem  , nem  verem  , fallaõ  o que  fallaõ  > Si  hà  ; e conhcci- 
que  querem  : e fc  naõ  he de_^  do  o achaque,  facil  he  appli- 
Chrifto , pelo  receyo  da  jufti-  car-lhe  a medicina  . Pòr  as 
ça  humana;  he  muytas  vezes  . coufas  em  feo  lugar:  tirar  o 
dos  que  ofeguem,  fem  nenhum  entendimento  do  coraçaõ,  e 
temor  da  Divina . Naõ  impor-  polo  onde  eftaõ  os  olhos , e os 
ta  aos  mefmos  fervos  de  Deos  ouvidos ; que  he  o lugar  pro- 
ferem o que  faõ ; haõ  de  fer  à prio , que  lhe  deo  a natureza : 
força , o que  elles  querem  : e o e tirar  o coraçaõ  do  lugar  per- 
que  elles  querem  que  fejaõ , to  da  bocca , e polo  là  retira- 
iflò  dizem  que  faõ . Bem  po-  do  no  peyto  , onde  também  a 
dem  fer  defapegados , mas  pou-  mefma  natureza  o accõmodou. 
co  importa ; haõ  de  dizer,  que  Defta  forte  ficara  defembara- 
faõ  intereíTeyros : bem  podem  çada  a língua  para  naõ  fallar , 
ter  com  outros  opiniaõ  de  vir-  fenaó  o que  o entendimento 
tuoíòs , mas  importa  pouco ; conhecer  das  coufas  pelos  ou- 
haõ  de  dizer  que  faõ  hypocri-  vidos , e pelos  olhos ; e naõ 
tas : bem  podem  as  fuas  obras  o que  quizero  coraçaõ  arreba- 
fer  de  luz , mas  que  importa  ? tado  de  feos  maos  aífettos.  E 
haõ  de  dizer  que  faõ  trevas : para  que  vejais  logo  a efficaçia 

cmfim , bem  podem  fer  nos  o-  do  remedio , e a differença  dos 
lhos  de  todos  huns  Santos , mas  que  fallaõ  de  hu , e outro  mó- 
paciência  1 que  nas  fuas  lin-  do , tornemos  ao  Evangelho , 
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343.  Jà  ouviftes  que  aÜi co- 
mo Chrifto  fez  hoje  efte  gran- 
de milagre , ou  eftes  milagres 
todos  grandes , começàraõ  a 
fallar  os  Farifeos , e a dizer , 
que  lançaya  Chrifto  os  Demô- 
nios em  virtude  do  mefmo  De- 
monio:  In  B eelzcbub  cjicit  D<c- 
tnonia  : no  que  queriaõ  dizer  , 
como  também  jà  ouviftes  dc_* 
S.  Joaõ  Chryfoftomo , que  ti- 
nha patto  comoDemonio,que 
era  Magico  , erabufteyro  , en- 
gannador,  emfim  hü homem' 
peífímo . Mas  naõ  sò  os  Fari- 
feos fallàraõ ; fallou  também 
aquella  mulher  da  turba  , c— * 
fallàraõ  juntamente  da  mefma 
turba  muytos  outros  , como 
refere  S.  Mattheos . E quefoy 
o que  eftes  taes  fallàraõ  ! A mu- 
lher jà  referi  de  S.  Lucas  , que 
louvara  o ventre,  que  em  fí 
trouxera  ao  Senhor  9 dizendo 
que  era  bemaventurado,e  bem- 
aventurados  também  ospey- 
tos , a que  mamara : Sxtollen* 
vocem  qa  cedam  tnulicr  de  turba 
dtxit  illi : Be  atui  venter  9 qui 
teportavit ,.  & uber a,  quee  fu- 
xtfli . Os  mais  da  turba  diz  S. 
Mattheos,  quepafmados9  e_* 
attonitos  diziaõ ; Naõ  he  efte 
o Filho  de  David : St  Jlupebant 
omnei  turbcc , & dicebant : Nun- 
quid  bic  tjl fitim  Davidl  Que 


era  o mefmo  que  dizerem  9 c- 
ra  o Meífias  promettido  9 o 
Redemptor  do  mundo  9 e o Fi- 
lho também  de  Deos.  Hàmais 
notável  differença  de  fallar  em 
calo  na  fubftanda9  e em  todas 
as  circunftanciasomefmo?  Naõ 
era  Chrifto  o mefmo  i Naõ  e- 
ra  o mefmo  homem  9 o Cego  9 
Surdo , Mudo,  Fatuo,e  Ende- 
moninhado 9 a quem  Chrifto 
curou ! Naõ  eraõ  os  milagres 
os  mefmos  ? Poes  como  dos 
mefmos  milagres  com  todas  as 
circunftancias  os  mefmos;  da 
parte  do  fugeyto,  em  quem  fe 
. faziaõ , e da  parte  de  Chrifto, 
que  os  obrava  9 eraõ  taõ  diffe- 
rentes , e diverfas  as  vozes  9 e 
palavras  9 que  fe  ouviaõ  í Por-? 
que  eraõ  muyto  difterentes  os 
fugeytos , que  as  falia  vaõ . 

344.  Os  Eícribas,  e Fari- 
feos tinhaõ  o entendimento  no 
coraçao , c o coraçaõ  perto  da 
bocca ; por  ilTo  fero  ver,  nem 
ouvir , fallavaõ  o que  queriaõ; 
e como  queriaõ  a Chrifto  todo 
o mal , todo  o mal , que  que- 
riaõ , fallavaõ  contra  Chrifto : 
Dixerunt ; ln  B eelzcbub  ejicit 
D de  monta  * Os  mais  da  turba  ' 
tinhaõ  o entendimento,  e co- 
raçaõ em  feo  lugar : e por  i£* 
íò  governando-íè  pelos  fenti- 
dos  do  ycr  > cdo  ouvir , julga- 

vaõ 
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vaõ  , o que  era,  e iflo  hc,  o que 
diziaõ  . Tinhaõ  ouvido  que  o 
Mcífias  promettido , e o Re- 
demptor do  mundo , que  efpe- 
ravaõ  , havia  fer  da  Caía  de_-> 
David  : De  fruBu  vcntris  tui 
portam  fuper  fedem  tuam . . Ou 
viraõ  mais  que  havia  de  dar  lín- 
gua a mudos,  viítaacegos,  e 
ouvidos  a íurdos  : Tunc  ape- 
rientur  oculi  ca  cor  um , & ou- 
res furderum  patebunt > & ar 
perto  erit  língua  mutorum.Jan- 
tavaõ  a eftes  teftimunhos  dos 
ouvidos , os  dos  olhos  no  que 
eílavaõ  vendo  com  os  feos  pró- 
prios; porque  viaõ  que  tudo 
jfto  obrava  Chrifto  nefte  sò 
homem : e governando-fe  pe- 
lo que  tinhaõ  ouvido , e pelo 
que  eftavaõ  vendo , julgavaõ , 
c diziaõ  o que  era  ; que  era_» 
Chrifto  o filho  de  David  pro- 
snettido:  Et  dicebant : Nun* 
quidbic  eft  filius  David l E co- 
mo a tal  o acclamava  também 
jà  por  bemaventurado  a mu- 
lher da  turba , e por  bemaven- 
turado o . ventre  , que  cmfio 
trouxera : Beatus  ventery  qui 
te  por  tavit . . 

34  Çí  Eysaqui  o que  heter 
o entendimento , e o coraçaõ 
cm  feo  lugar , ou  fora  delle : ey s 
aqui  o que  he  fallar  pelo  que  fe 
ve  1 e pelo  que  fe  ouve ; ou 


fem  ouvir , nem  ver , fallar . 
Por  iíTo  eu  digo , que  o remé- 
dio para  fallar  bem , he  ter  o 
entendimento  onde  a natureza 
opoz,  junto  aos  ouvidos,  e-* 
olhos  ; eo  coraçaõ  là  no  pcy- 
to,  E a mudar  efte  de  lugar, 
havia  de  ícr  para  as  maõs : por* 
que  também  falia  bem  , quem 
faUa  com  o coraçaõ  nas  maõs ; 
mas  a naõ  fer  nas  maõs , cà  no 
peyto  j para  que  fem  nos  fazer 
fallar  o que  quizer , faliemos 
sò  o que  o entendimento  co- 
nhecer , governando-íè  para 
cífe  mefmo  conhecimento  do 
que  lhe  entrar  pelos  olhos , e 
ouvidos  $ e naõ  fallar- mos  fem 
que  tenhamos  vifto  , nem  ou- 
vido, o que  fallar-mos;  que 
iílb  íerà  fallar  como  o Mudo 
hoje  do  Evangelho ; Et  lotu- 
tus  ejl  rnutus  • . 

VL 

346.  Com  tudo,  poftt)  que 
havemos  sò  de  fallar  oque-* 
vir-mos  , e ouvir-mos  ; nem 
por  iíTo  tudo , o que  fe  ve , e-» 
ouve  fe  deve  fallar : porque-» 
eíta  he  a fegunda  Clafic  dos 
Bacharéis  formados  na  Uni  ver- 
fidade  das  Maldades,  quepro- 
raettemos  reprehender , e de 
que  devemos  todos  fugir.  Saõ 
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eíles  aquellcs  falladores  , dc 
cuja  lingua  diz  propriamente 
S.  Bernardo  com  mais  chif- 
te  , e graça  tu  latina , que  na 
porcuguezâ;  que  fendo  hua—> 
partezinha  muy  tenue  > ainda 
aífi  naõ  fe  pòde  conter.  Mcm- 
brum  tencrum  cumfit , tcnèri 
_ non  potefi . Aífi  como  a nature- 

za formou  nos  olhos  , e nos 
ouvidos  huns  orgaõs  , pelos 
quaes  tudo,  o que  entra  por  ef- 
tes  dous  fentidos  1 fe  comunica 
à imaginativa  1 e defta  paíTa  ao 
entendimento;  aífi  neftes  fal- 
ladores parece  que  a loquaci- 
dade formou  outros  , pelos 
quaes  tudo, que  entra  pelos  meí1 
mos  fentidos  do  ver , e ouvir  $ 
fe  comunica  logo  à lingua , de 
forte  que  tudo,  que  vem  , e^» 
ouvem  logo  fallaõ  , feguran- 
do-o  da  certeza , e infallibili- 
dade  com  o teílimunho  , ou 
dos  feos  olhos  , ou  dos  feos 
ouvidos  . Naõ  he  neceflario 
bufcar-mos  exemplos  na  Ef- 
crittura  deíles  Bacharéis , 
falladores , porque  a cada  paf- 
fo  fe  encontrão  nas  praças,  nas 
cafas  de  «onverfaçaõ , nos  e£ 
trados , e em  toda  a partem  , 
onde  hà  linguas.  Sò  quizera— » 
moílrar  a eíles,  que  naõ  va- 
lem teítimunha,  nem  os  feos 
ouvidos  , nem  os  feos  olhos, 


para  que  fe  naõ  fegurem  tanto 
no  que  dizem  , e para  naõ  da- 
rem por  taõ  certo  tudo , que 
fallaõ . 

347.  Primeyramente  naõ 
valem  teftimunha  os  ouvidos  . 
E fe  naõ  dizey-me  os  que  aífi 
fallais . lífo .,  que  , fendo  tanto 
contra  o credito , contra  a hon- 
ra , e a fama  de  voífo  proxi- 

. mo , o aífirmais  tanto , e o dais 
por  taõ  certo , sò  porque  o ou- 
viíles,  (dando-vos  jà  de  barato, 
e muyto  por  corteíia , que  naõ 
ouviíies  mal  noutro  íentido , 
fe  naõ  que  ouviíies  muyto  bem 
o muyto  mal , que  fe  difle)  a-» 
quem  o ouviíies ? Naõ  foy  a 
outros  taõ  ligeyros  em  fallar , 
como  vòs  mefmos  em  o referir? 
Focs  eíles  faõ  os  teílimunhos 
irrefragaveis  davòfla  verdade? 
Naõ  diz  David  que  todo  o ho- 
mem he  mentiroío:  Omnisbo- 
mo  mendax ? Poes  quem  exce- 
ptuou  defta  univerfal  taõ  uni- 
verfal  a efles  ,que  ouviíies , pa- 
ra que  naõ  poflaõ  fer  mentiro- 
fos , como  os  de  mais  homens? 
Ora  ouvi  a S.  Paulo , eícrevcn- 
do  aos  TeíTalonicenfes . 

348.  EfcreveoApoftoloaos 
de  Theflalonica , e , louvan- 
do-os,aífi  a clles,  como  a Deos, 
de  darem  firme  credito  ao  que 
lhes  diíTera , e de  naõ  terem-* 

por 
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por  fabula  , nem  mentira  as 
verdades  , que  com  os  mais 
Apoílolos  lhes  pregara,  o mo- 
do , com  que  o faz , he  dizen- 
do , que  naõ  tomàraõ  as  fuas 
palavras  como  palavras  de-» 
homens,  fenaõ  como  palavras 
x.^íà  de  Deos:  Nos  gradas  agimus 
Tw/:».  jjcq  (>  qUQn\am  cá,,;  accepijfetis 
à nobis  ver  b um  auditâs  Deit 
acccpijlis  illud  1 non  ut  verbum 
bominum  , fcd  ( ficut  cfl  verè  ) 
verbum  Dei . Poes  osTheíTa- 
lonicenfes  naõ  podiaõ  tomar  as 
palavras  dos  Apoílolos  como 
palavras  de  homens , e ainda 
aíli  'crerem-nas  , e terem-nas 
por  verdadeyras  ? O mefmo 
havia  fer  ouvirem  aos  quefal- 
lavaõ , como  a homens  j e to- 
marem como  de  homens  as 
fuas  palavras  , que  terem-nas 
por  falfas , e mentirofas , c-» 
avaliarem-nas  por  indignas  de 
todo  credito  ? No  fentir  de  S. 
Paulo  , parece  que  íi : c mais 
era  o mefmo  S.  Parlo,  eo$  de 
mais  A poílolo$,os  que  fallavaõ: 
mas  anda  taõ  inleparavel  o fer 
mentiroíò  do  ícr  dc  homem-* : 
faõ  taõ  pouco  dignas  dc  credi- 
to as  fuas  palavras , que  o naõ 
fe  terem  as  de  S.  Pai  lo, 
as  dos  mais  Apoílolos  por  fa- 
bulofas , e falfas  , elteve  no 
fentir  do  mefmo  S.  Paulo  , em 


fe  naõ  tomarem , nem  ouvi- 
rem como  palavras  de  homens: 
*^uoniam  cum  acceoijfetisd  no - 
bis  verbum , acccpijlis  illud , non  e ' 
ut  verbum  bominum : qui  faci - 
lè  menti untur  , Ô*  ideo  non  efl 
credendum  homini , qui  a omnis 
homo  mendax:  comenta  , e-» 
parafrazea  Hugo  Cardeal . 

549.  E fe  as  palavras  de-» 
hum  S.  Paulo , ou  de  algü  dos 
Apoílolos , por  ferem  palavras 
de  homens  como  homens , cor- 
riaõ  perigo  na  fua  crença  j por- 
que haveis  vòs  de  crer,  e di- 
zer com  tanta  infallibilidade  ,, 
e certeza , as  palavras , que-»' 
ouviíles  a quem  nada  tem  de  S. 
Paulo , falvo  o ter  fido  Saulo ; 
nementranonumero  do  Apoí1 
tolado  , falvo  for  como  Judas? 
Epelo  ditto  de  hum  Judas,  ou. 
pelas  bravezas  , e fúrias  dc-»  • 
hum  Saulo,  hà  de  perder  o ou- 
tro , ou  a outra  o íeo  credito , . 
e a fua  reputaçaõ  ? Naõ , que 
a quem  iílo  feouvio , naõ  era 
defícs : era  peífoa  muyto  cali- 
fkada . Muyto  ealiíicada  ? E 
tiravalhe  a calidade  o fer  ho- 
mem ? Logo  naõ  lhe  tirava—» 
também  opoderfermentirofo. 
Que  importaõ,nem  a Religião, 
nem  as  lettras , nem  as  caas , 
nem  os  annos , nem  os  Senho- 
rios , ou  as  Senhorias , neíTas 

pef- 


Digitized  by  Google 


Sermão 


191 

peíToas  1 que  ouviftes , fe  to- 
das fallaõ  como  homens  , que 
podem  mentir  ? 

3 ?o.  Dizey-me , quem  ou- 
vifle  àquella  Senhora  de  Jo- 
feph,  e pouco  Senhora  de  íi  , 
que  o mefmo  Jofeph  fe  atre- 
vera à fua  honra  , bailaria  pa- 
ra logo  fallar , e dar  por  cer- 
to que  era  Jofeph  hum  moço 
lafcivo,  edefenvolto?  Quem 
ouvifle  àquelles  dous  Mongi- 
bellos  animados  ; àquelles  , 
digo , dous  velhos  de  Babylo- 
nia , com  os  cabeços  ou  cabe- 
ças cubertas  de  neve  , e com-» 
o interior  ardendo  em  fogo , 
que  faltara  Sufana  à fè , que-» 
devia  a feo  marido,  bailaria 
para  fallar  logo,  e dizer  com 
toda  a certeza , que  era  Suík- 
na  mulher  adultera  ? Quem-» 
emfim  ouviíTc  hoje  aos  Eícri- 
bas  ,e  Farifeos  dizer  que  Chrif- 
to  lançava  os  Demonios  por 
virtude  diabólica , bailaria  pa- 
ra affirmarfem  duvida , que-» 
tinha  Chriílo  patto  com  o dia- 
bo i Baftariaõ  taõ  pouco  todos 
eftes  teftimunhos,  que  os  dous 
primeyros  eraõ  faifos , e fclíif- 
fímo  oterccyro.  Os  primey- 
ros dous  eraõ  duas  mentiras.,  e 
o terceyro  hüa  blasfêmia . E 
mais  eraõ  muyto  calificadas  as 
peftò&s , que  fallavaõ ; os  Ef- 


cribas,  e Farifeos,  quefalU- 
vaõ  de  Chriílo , eraõ  os  Sá- 
bios , e os  Letrados  da  Ley , e 
que  entre  os  de  mais  profefla- 
vao  virtude  , e Religiaõ  : os 
que  teílimunhavaõ  de  Sufana, 
eraõ  dous  anciaõs , Juizes  am- 
bos em  Babylonia  : e a que-» 
calumniava  a Jofeph  , hüa—» 
Senhora . Naõ  importa  logo, 
para  dizer  com  .certeza  o mal, 
que  ouviftes , o ouvillo  a eftes, 
ou  àquelles j como  nem  a pou- 
cos , ou  a muytos , e nem  ain- 
da a todos  os  homens j porque 
nem  todos  juntos , hüa  vez  que 
faõ  homens , .faõ  como  Deos , 
que  naõ  poíTaõ  mentir,  aífí  co- 
mo Deos  naõ  he  como  os  ho- 
mens , que  o poíía  fazer  : Non 
tjl  Deus  quafi  homo  , ut  mn- 
tiatur . 

$.  VIL  ■ 

3 y 1.  Mas  aífi  como  naõ  im- 
porta , nem  baila  o ouvir  para 
fallar,  também  naõ  importa, 
nem  baila  o ver : fendo  que-» 
parecia  ferem  os  olhos  a tefti- 
munha  mais  abonada  : mas  co- 
mo atè  os  olhos  padecem  en- 
ganno^  também  naõ  valem_» 
teílimunha  para  a certeza.  A- 
cabaftes  de  ouvir  a S.  Paulo , 
ouvi  agora  a S.  Joaõ . Refere 

co- 
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como  teílimunha  de  vifta  o E- 
vangelifta  S.  Joaõ  a lançada, 
que  deraõ  a Chrifto  depões  de 
morto , e diz  que  elie  mefmo 
vira  com  feos  olhos  fahir  da_> 
joan.tg,  ferida  fangue , e agua : Conti - 
34‘ nuò  exivit  fanguis , & aqua . 
Et  qui  vidit , tejlimonium  per - 
bibuit . E naõ  contente  com 
dizer , que  o vira  com  feos  o- 
lhos , acrecenta , para  que  o 
creyaõ , que  o feo  teftimunho 
he  verdadeyro  , e que  elle  la- 
be muy  bem,  e com  certa  cien- 
Jbidem  cia,  que  diz  verdade:  Stve- 
rum  e/i  tejlimonium  ejus . Et 
ille  fcit , q uia  vera  dicit : ut  Ò* 
vos  credatis  . Notável  adver- 
tência j e muyto  mais  notável 
a repetição  delia , e os  diver- 
fos  modos  de  repetilla ! E naõ 
bailava  dizer  S.  Joaõ  , que  vi- 
ra, e mais  tendo  elle  olhos  de  , 
Aguia , para  ficar  entendido 
fer  verdade , o que  affirmava  l 
Se  o Evangeiifta  tinha  ditto 
que  vira  com  feos  olhos  fahir 
fangue, e aguado  lado  de  Chrif- 
to  : St  qui  vidit  tejlimonium 
perbibuit : para  que  acrccenta 
que  o feo  teftimunho  he  verda- 
deyro: St  ver  um  e/l  tejlimonium 
ejus : e para  que  torna  a acre- 
centar  que  fabe , que  o quc-4 
diz , he  verdade  : St  ille  fcit , 
quia  vera  dicit  I Vt  &vos  crc- 
To ./. 


datis : porque  para  o credito , 
que  S.Joaõ  queria  lhe  deíletn 
todos , os  que  o ouviflem,cotn 
certeza , e fegu  rança , naõ  ba£ 
tava  sò  o teftimunho  dos  feos 
olhos,  era  neceftano  afHrmar, 
e fegurar  de  mais  a mais  que  o 
que  elle  vira  era  aíficomo  o vi- 
ra . Vai  muyto  de  ver  a coufa, 
ou  de  fer  a coufa  aífí  como  fe 
ve.  Bem  puderaõ  o^olhosde 
S.Joaõ  (vendo  como  olhos  de 
Joaõ , e naõ  de  Profetta)  en- 
gannar-fe  no  que  viaõ  : e por 
confeguinte  bem  pudera  o que 
dizia  o mefmo  S.Joaõ  (fallan- 
do  como  homem,  e naõ  como 
Evangeiifta  ) naõ  fer  afti , co- 
mo elle  o aftirmava:  pudera^, 
naõ  fer  agua , nem  fangue  , o 
que  elle  diz  que  vira  fahir  fan- 
gue , e agua  : Sxhit  fanguis  , 
€3  aqua , Ò*  qui  vidit  tejlimo - 
ntum  perbibuit  : Quereis  ver 
o como  ? 

Quando  Moyfes  no 
Egypto,  ferindo  as  aguas  com 
a fua  Vara  , toda  a que  havia 
nos  rios , nas  fontes , nas  la- 
goas,a convertco  em  fangue, S- 
levans  virgam  percujjit  aquam ... 
quoe  verfa  e/t  in  fanguinem , diz 
o mefmo  Texto  íàgrado,  que 
em  competência  de  Moyfes , 
fizeraÕ  os  Magos  de  Faraó  fe-. 
melhante  oftentaçaõ  dofeopo- 
B b der : 


Exod.jt 
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p0%u  der  \Feetrmtque  fmilitcrma • 
lefici  AJgypüorum  incantatio - 
nibus  fuis . Também  por  feos 
encantamentos  viaõ  os  Egyp- 
cios  fangue  , o que  dantes  viaõ 
agua , e de  tal  forte , que-» , 
vendo  o mefmo  Faraó  que  o 
prodígio,  queMoyfes  obràra—» 
com  a fua  Vara , obravaõ  tam- 
bém os  feos  Magos  fem  cila , fe 
lhe  endureceo  como  dantes  o 
coraçaõ  , e eíte  ver  o fez  naõ 
lbidem  ouvir  a voz  de  Deos : St  indu - 
ratam  ejl  cor  Pharaonis , nec 
audhit  cos  , Jicut  praccperat 
Dominas . Agora  pergunto  ; E 
era  vcrdadeyra  agua , e ver- 
dadeyro  faugue , o que  Faraó , 
e os  Egypcios  eítavaõ  vendo , 
e teítímunhando  com  feos  pro- 
^fpud  prios olhos  i Nada  menos, diz 
NyíTcno,  Profpero  , Juítino, 
Ruperto,  e Tcrtulhano . 

3*3.  Naõ  era,  nem  podia 
fer  verdadeyra  agua  ; porque 
toda  a do  Egypto , ainda  a que 
em  diverfos  vafos  tinha  cada—» 
hum  em  fua  cafa  , havia  Moy- 
fes  convertido  em  verdadcyro 
V*  1 9.  Sangue : St  fit  cruor  in  omni 
terra  SEgypti , tam  in  ligneis 
vafis , qudrn  in  Jàxeis . Naõ  e- 
ra  também , nem  podia  fer  fan- 
gue verdadcyro  ; porque  naõ 
chegava  a virtude  dos  Magos 
de  Faraó,  ainda  r.;udedadc> 


todo  o feo  Rer.‘  poder  , a pro- 
duzir de  novo  algüa  fuítancia  • 

Poes  fe  naõ  era  fangue , nem-» 
era  agua  o que  viaõ  os  Egyp- 
cios , como  viaõ  agua  , e co- 
mo viaõ  fangue  t Eífe  cra  o en- 
ganno  da  vifta : efle  o falfo  tef- 
timunho  dos  olhos  de  todo  E- 
gypto:  Exteriores  oculos  cir - Tcrtul 
cumvcniunt : diíTe  dos  taes  Ma- 
gos Tertulliano . De  maneyra 
que  fe  eítavaõ  os  Egypcios  en- 
gannando  com  o mefmo  quc_-» 
eítavaõ  vendo  : eítavaõ  ven- 
do a coufa  ; e naõ  era  a coufa 
aífi  como  a eítavaõ  vendo:  viaõ 
todos  agua;  c naõ  era  agua  o 
que  viaõ ; viaõ  depões  fangucj 
e também  naõ  era  fangue , o 
que  viaõ  . Poes  o que  era  ? E- 
raõ  hüas  apparencia$,eraõ  hüas 
femeihanças  de  agua , e dc_-» 
fangue  : Feceruntque  ftmili - 
ter . 

3 f 4.  Aífi  fuccedeo  aos  Egy- 
pcios engannarem-fe  com  a—» 
agua,  ecom  o fangue  , fem-» 
embargo  de  o teítimunharem 
com  feos  olhos:  eaííi pudera 
fuccedcr,  engannar-fe  tambent 
S.Joaõ  com  o fangue  , e com  a 
agua,  naõ  obítante  o teítimu- 
nho  da  fua  viíta : Et  qui  vidit : 
e por  iíío  naõ  fe  íiando  só  do 
teílimunho  dos  olhos,  e da-» 
viíta  ; Et  qui  vidit , te/limo- 
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nium  ferhibuit ; para  fegurar 
o credito  do  que  dizia  , recor- 
reo  à ciência  certa  do  que  affir- 
mava  , dizendo  hüa , e outra 
vez  que  failava  verdade  , 
que  eraverdadeyro  o feo  tefti- 
munho : Et  vcrum  cjl  tcjlimo- 
nium  ejus  . €t  illc  fiU  , qúia 
vera  dicit , ut  & vos  cre datis  • 

$.  VIII. 

3??.  Se  poes  nem  os  olhos » 
nem  os  ouvidos  valem  tefti- 
munha , porque  ambos  eftaõ 
expoftos  ao  enganno  j aquelles 
podendo- fe  engannar,  eftes  po- 
dendo Ter  engannados  j como 
dizeis , ò falladores , e como 
affirmais  com  tanta  aflevera- 
çaõ ) tanta  certeza , e feguran- 
ça,  oqueviftes,  ououviftes, 
sò  fiados  nos  voíTos  olhos  , e-* 
ouvidos  1 como  íè  foraõ  eftes 
os  privilegiados  de  enganno  ! 
Quando  fallais  no  íanguedefta, 
ou  daquella  familia , allegan- 
do  por  teftimunha  os  voíTos 
olhos, porque  aífi  o leftcs(quem 
vos  queymàra  os  livros, aífi  co- 
mo piamente  creyo,fe  eftaõ 
queymando  os  fcos  Authorcs!  ) 
quem  vos  legura , que  fenaõ 
enganàraõ  com  efie  fangue  os 
vofíbs  olhos, ou  os  dos  Authores 
uefles  livros , como  os  dos  E- 


gypcios  ? Quando  murmurais 
do  outro  moço  bem  opinado, 
modefto  1 e fefudo  , pelo  que 
ouviftesj  quem  vos  certificou, 
que  naõ  ícria  o que  ouviftes 
húa  mentira  taõ  grande , co- 
mo a de  Jofcph  l Quando  ca- 
lunniaes  a outra  cazada, 
recolhida , pelo  que  vos  dilí c- 
raõ  j quem  vos  difle  também-» 
que  naõ  feria  hum  tcftimunho 
taõ  falíb , como  o de  Sufana  ? 
Quando  chegais  a pòr  a bocca 
no  mefmo  Ceo , dizendo  mal 
ate  dos  que  feguem  a Chrifto  > 
eprofeíTaõ  afuaimitaçaõj  don- 
de tendes  a ciência , que  naõ 
he  taõ  grande  faliidade,a  que_^» 
delles  ouviíles  , como  a que-» 
difieraõ  os  Farifeos  do  mefmo 
Chrifto  i Emfim  à força  que- 
rem eftes  falladores  fe  dè  cre- 
dito ao  que  dizem , sò  porque 
o viraõ , e ouviraõ  , como  fc 
o que  dizem  foraõ  myfterios 
da  Fé  , ou  os  que  o dizem  , E- 
vangeliftas  proteftando  JQaod  t-Joan, 
uidimus , & audivimus , annun - *' 
ciamus . Grande  prefutnpcaõ, 
e grande  fatuidade  ! E que  por 
eftes  falladores  fátuos  , e_> 
prefumidos , hajaõ  de  padecer 
tantos  innocentes  , perdendo 
a fua  fama,  o feo  credito,  e a_» 
fua  reputaçaõ?  Grande  lafti- 
ma  também ! 

B b z $.  IX. 
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$5:6.  Mas  de  mal  o menos : 
} à eu  me  contentara;  porque-» 
menos  mal  fora,  queeftesfal- 
ladores  sò  difíeraõ  tudo,  que-» 
viraõ  > e ouviraõ ; mas  o peor 
he  , que  dizem  ainda  mais  do 
que  vem  , e do  que  ouvem-»; 
porque  fempre  acrecentaõ  no 
quefallaõ.  Lcm,  ou  ouvem-» 
hum  mal  de  vòs , e dizem  de 
vòs  muytos  maies^  Quereis  ex- 
emplo i Tornem  outra  vez 
os  Farifeos  do  noíTo  Evange- 
lho ; que,  bemditto  feja  Deos , 
nelles  o temos  para  tudo  mao. 
Pelo  que  viraõ  eftes  homens , 
da  forte,  que  o podiaõ  ver  ; e_j 
pelo  que  ouviraõ  também  >era 
humso  Demonio,o  quepoíTuia 
efte  Energúmeno,  e por  con- 
feguinte  hu  sò,  o que  Chrifto 
lançou  fora . Oblatas  efl  ei  Dx- 
tnonium  babens  : diz  S.  Mat» 
theos . Et  càm  ejecijfet  Dxmo - 
ritum , diz  S^Lucas . E com-» 
tudo,  quando  os  mefmos  Fari- 
£eos  coiAeçàraõ  a fallar  no  ca.- 
fo,  todos  a.húa  diziaõ,  que-» 
Chrifto  lançara  muytos  Demô- 
nios Ejicií  D ce morna  . Poes  fe 
pelo  que  viaõ , e pelo  que  our 
viaõ , era  hum  sò  o Demonio, 
que  Chrifto  lançava:  Dxmo - 


ttium : como  dizem  que  lan- 
çava muytos : Dxmonial  Por- 
que como  o lançar  Chrifto  a 
Demonio,  era  nofeoconcey- 
to,eopiniaõmuyto  mao; poes, 
conforme  jà  diftemos  , era-» 
ter  patto  com  o.  meíino  Demo- 
nio; naõ  fe  coiitentavaõ  com 
dizer  hum  sò  mal  ,que  ouviaõ; 
punhaõ  outros  de  fua  caía.  Di- 
zer que  lançara  Chrifto  hum-* 
Demonio,  era  na  fuaeftima- 
çaõ  dizer , que  tinha  patto  com 
hum , e iflb  era  dizer  liü  sò  mah 
dizer  que  lançara  muytos  De- 
mônios , era  dizer  que  tinha-* 
patto  com  muytos ; e iíTo  era 
dizer  muytos  males : e,  fem-* 
embargo  defer,  no  íèo  erra- 
do,juizo,  hu  sò  mal , o que-* 
ouviaõ  de  Chrifto : Et  càm  e- 
iccijjet  Dxmonium : a o fallar 
acrecentavaõ  h e diziao  de-». 
Chrifto  muytos  mais  : Ejicit 
Dxmonia : porque  efta  he  a—* 
manha , e malícia  dos  fallado» 
res , dizerem  mais  do  que  ou- 
vem ; ou  ouvirem  mais  do  que 
lhes  dizem.  Efegundo  o que 
elles  vendem,  dabaxo  fempre-» 
do  mefmo  teftimunho  de  feos 
ouvidos  ,,  parece  íèr  efte  fc- 
gundo. 

357.  Mas  efcuro,e  inexcru- 
tavel  enigma  ! Que  hade  o ou- 
tro dizer  hüasò  coufa,e  que  ha- 
veis 
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vcis  vòsde  ouvir  muy  tas!  Cuy- 
dava  ca  que  era  ifto  íingula- 
ridade  , ou  propriedade  das 
palavras  divinas . Semel  locu- 
tas  ejl  Deu s (ou  como  le  S.Jero- 
nYmo;  Vnumlocutus  eflDeus:) 
H/cr.  <*-  duo  b<cc  audroi  . Fafiou  Deos 
p4d  Lor.  coufa  9 e eu  OUy i duas , dí- 

zia  David.  Naõ  me  admira—»  $ 
porque  as  palavras  de  Deos 
tem  dous  fentidos , hum  lite- 
ral , e outro  myftico ; e po- 
dem ter  juntamente  muytos 
myfticos  e muytos  literaes .. 
Emfim  fallando  Deos  antiga- 
mente  por  muytos,  e diveríòs 
modosem  todos  feos Profetas ; 
tudo  ao  depoes  fallou , e diííe 
em  hüa  sò  palavra , diz  S.  Pau- 
Heb.  lo ; Multi fariam  multifque  mo- 
x#  a*  dis  olirn  Deus  loquem  in  Pr  o* 
ybetit , novijjimè  locutus  ejl  in 
Filio:  e,  quando  Deos  dizmuy- 
to  em  hüa  sò  palavra,  bem  fe 
podem  ouvir  muytas  coufasem 
bua  sò . Mas  que  também  as 
palavras  dos  homens  que-» 
naõ  tem  fentido  no  que  fallaõ , 
hajaõ  de  ter  muytos  fentidos  ?• 
Que  também  hajaõ  de  ter  feos 
fentidos  myfticos  ,.  e feos  li- 
teraés  , para  que  em  hüa  sò 
coufa  fe  ouqaõ  muytas  coufas? 
Que  também  hajaõ  de  ter  muy- 
tos modos  de  faliar ,.  os  que-» 
em  faliar  naõ  tem  nenhü  mo- 


do? Ora  eu  me  refolvo,  que 
naõ  he  ifto  ouvir  mais  do  que 
fe  diz;  hc  faliar  mais  do  que-» 
fe  ouve.  E por  efta  parte  vem 
também  a encorrcr  eftesfegun- 
dos  falladores  na  miferia  dos 
primeyros : naõ  sò  fallaõ  tu- 
do, que  vem,  etudo,  que-* 
ouvem } fenaõ  que  fem  ouvir 
nem  ver,  também  fallaõ,  co- 
mo hoje  o mudo  do  Evange- 
lho: Et  locutus  ejl  rnutus .. 

1 

§;  x. 

jy8:  E poderemos  também' 
dar  algum  remedio  a eftes  fal- 
ladores ? Poderemos : aíH  el- 
le  lhes  aproveyte ; ou  aífí  el- 
les  fe  queyraõ  aproveytar  dei— 
le . Pelo  que  toca  a efta  fegun- 
da  parte  de  faliar  fem  ver,  nem 
ouvir,  jà  fica  dado.  Pelo  que 
toca  à primeira  de  faliar  tudo  o • 
que  fe  ve,  e fe  ouve,  o remé- 
dio he , fazer  com  as  palavras> 
dos  homens,  o que  hoje  Chrif- 
todifle,  fe  havia  de  fazer  com* 
as  de  Deos  : e o mefmo  he  do  > 
quefe  ve.  Quando  aquella  mu- 
lher da  turba  levantou  a voz , 
e difte  a Chrifto  : Bemditto, 
e bemaventurado  , Senhor 
o ventre , que  em  fi  vos  trou- 
xe y e bemdittos  também  òs 
peytos ,,  que  vos  deraõ  o lcy- 

tc 
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. tc  : Beatus  7/enter , qui  te  por - 
tavit)  & ubcra > qu£  fuxi/li: 
reípondeo-lhe  o mefmo  Chrif- 
to  : Mas  antes  bemaventura- 
dos ) e bemdittos  * os  que  ou- 
vem a palavra  de  Deos  1 e a__» 
guardaÕ : ghànirno  beati > qui 
audinnt  verbum  Dei , & cuf- 
todiunt  illud . Efte  hè  o reme- 
dio : guardardes  em  vòs  o que 
virdes  , e ouvirdes  : naõ  he-» 
neceflario  que  tudo,  o que  ve- 
des , e ouvis  , o vades  logo 
comunicar  a outros : guardai-o 
comvofco. 

379.  Fazey  o que  diz  S.  Lu- 
cas , fazia  Maria  Santiflima—» 
Senhora  Nofla.  Diz  o Evan- 
geliíla  , que  todas  as  palavras, 
que  a Senhora  ouvia , e refpey- 
tavaõ  os  occultos  fegredos  de 
Myfterios  sò  a ella  aindaentaõ 
revelados  , as  guardava  , e-» 
conférvava  em  feo  coraçaõ  : 

• Maria  autem  confèrvabat  om- 
nia  verba  h<cc  ..,.in  cor  de  fuo  . 
Guardai  também , e confervai 
no  voífo  peyto , e no  voflb  co- 
raçaõ aquellas  palavras , que 
ouvirdes , e pedirem  fegredo , 
ainda  que  efte  fe  vos  revele-*  . 
Emfim  tallai , fendo  juntamen- 
te mudos.  -Do  homem  do  nof- 
fo  Evangelho  , querendo  di- 
zer o mefmo  S.  Lucas , que-* 
íallàra  , diz  que  fallàra  o mu- 

» 1 


do : Et  locutus  ejl  matus : e he 
o fentido  , que  o que  havia  fi- 
do mudo , fallàra . Mas  eu  que- 
ro ainda  mais:  quero  que  fal- 
íeis fendo  mudos:  que  bem-» 
fey  , que  querer  de  hum  falla- 
dor,  que  naõ  falle,  he  impof- 
fivel . Ainda  a mefma  Antigui- 
dade Gentílica , com  fer  em  tu- 
do taõ  cega  , andou  de  algum 
modo  bem  acertada  em  fingir 
(fcgundo  Plutarco)  tres  Deofes 
do  filencio ; julgando  que  pa- 
ra fazer  callar  linguas  fallado- 
ras  ,naõ  baftava  hu  sò  dos  feos 
Deofes , eraõ  neceíTarios  tres. 
Fállem  poes  embora  , osquc-» 
faõ  falladores : mas  fallem  fen- 
do mudos  . E como  pòde  fer , 
ao  mefmo  tempo  fer  mudo , e 
fallar  i Pòde  fer  a refpeyto  de 
diverfas  coufas ; cm  hüas  ma- 
térias fallar , e em  outras  emu- 
decer . Sede  embora  fallado- 
res em  outras  matérias  j porem 
na  que  tocar  em  honra , ou  cre- 
dito do  proximo , ainda  que-» 
vos  pareça  leve  ( porque  pò- 
de naõ  fer , como  vos  parece  ) 
fede  mudos  : e defta  forte  bem 
fe  pòde  verificar , que  fallao 
os  mudos : Et  locutus  e/l  rnu- 
tus . 
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360.  Eílaõ  acabados  os  Dif- 
curfos ; mas  ainda  eftà  por  di- 
zer o mayor  mal  dos  fallado- 
res.  Mayor  mal  ainda,  que-* 
dizerem  huns  o que  naõ  viraõ, 
nemouviraõ;  e outros  tudo, 
que  vem  , e tudo , que  ouvem, 
comdanno  irreparável  dopro- 
ximo,  e com  perda  irremediá- 
vel da  fuafama  ? Si . E qualhe? 
Açoytarem  todos  a Chriílo  . . 
Confiderai,  ò Almas,  ao  Senhor 
prezo , e atado  a hüa  colun- 
na ; rafga^o , e aberto  a açoy- 
tes ; deíde  a planta  do  pc  atè 
a cabeça  fem  parte  algüa  faã  j , 
banhado  . todo  em  feo  proprio 
fangue;  todo  hu  retratto  de-* 
dores,  e hum  efpettaculo  de-» 
laftimas  . ,E  quem  poz  em-* 
taõ  laítiir.ofo  eílado  ao  nolío  . 
Dcos,c  ao  iioflb  Salvador?  To- 
dos direis  que  os  impios  Minif- 
tros  de  Pilatos : mas  de  quem 
eu  ouço  queyxar-fe  o mefmo . 
Chriílo  por  bocca  do  fco  Pro- 
feta , hc  dos  peccadós , e dos . 
peccadores , que  naõ  faõ  sò  a- 
<luC^es  Miniítros . Fanes pcc - • 
li 8*  j.1  catorum  circumpleui  funt  me  . 
Sapra  dor  [um  meam  [abri  cave - 
runt  peccatores:  dizo$env  - 
por  David ; os  peçcados  L 


as  cadeyas , e cordas , com-» 
que  me  atàraõ,  e prendèraõ  os 
peccadores  j e elles  os  que  me 
açoytàraõ a/fi  como  o lavra- 
dor com  o arado  vai  abrindo , 
e fulcando  a terra  j aífi  os  pec- 
cadores com  fuas  culpas  me  fo- 
raõ  a açoytes  rafgando , e a- 
brindo  as  coílas  : Sapra  dor - 
[um  me  um  ar  ave  rum  peccatores , 
diz  outra  Letra . Temos  logo, 
que  naõ  sò  os  Miniftros  de  Pila- 
tos  , fenaõ  também  os  pecca-  • 
dores  , fem  ferem  aquelles  Mi- 
niílros  , prendèraõ,. e açoy- 
tàraõ  a Chriílo  com  feos  pec- 
cados . . 

361.  E que  peccadós  , ou; 
que  peccadores  foraõ  os  que-»  • 
com  mais  cfpecialidade  o pren- 
derão , e açoytàraõ  ? . Os  pec- 
cados , c os  peccadores  de  lin- 
gua : porque  naõ  hà  cadeya-j 
mais  forte,  nem  mais  de  ferro: 
naõ  hàazorrague,  nem  flágel- 
lo  mais  duro , nem  mais  fen- 
íivel , que  a lingua  de  hum-» 
fallador  maldizente  . Por  iíTo 
no  Livro  do  Ecclefiaítico  fe  dà 
por  ditofo -todo  aquelle,  que 
efeapou  das  prizoens  de  hu&-» 
mà  lingua  : Beatus  , qui  te - tcdi.x 8 
Hus  ejl  h lingua  nequam ..  Ó*  in 
vinculis  cjus  non  efl  liga  tas . E 
nos  dejob,  toda  a mais  cala- 
';dadc,  trabalhos , c tormen- 
tos 
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tosfe  julgaõ  por  muy  to  menos,  difle  Salviano . Mas  naõ  era_* 

que  o flagello  da  mefma  lia-  neceflario  que  elle  o difleíTe  , 

job.  f.  gua : A flagello  Vingua  abfcon-  quando  jà  o tinha  ditto  o me£ 

tf*  dèris } & non  timebis  calam-  mo  Chrifto  . 

taterriy  ciitn  venerit,  Sendo  poes  363.  Falia  o Senhor  por 
as  màs  línguas  as  mais  fortes  David  dos  mefmos  açoytes, 

cadeyas  , e os  flagellos  mais  de  que  falíamos, e que  fobre  el- 

duros ; com  eílas  cadeyas  , e - le  defcarregàraõ  os  falladores  : 
com  cftes  flagellos  foraõ  os  tjguoniam  wibi  quidem{  ou  co- 
maldizentes  aquelles  peccado-  mo  lem  outros : aoniam  non  v.xo.w, 

res,  que  com  mais  efpecialida-  quidem)  paciflcè  loquebantur : 
de  atàraõ  , e prendèraõ  a_»  & in  iracimdia  loquentes  dolos 

Chrifto  à colunna  , e os  que_>  cogitabant  yó*  dilataverunt fu- 
com  mais  crueldade  o açoytà-  per  me  os  fuum  : e diz  que  fo- 
raõ. raõ  tantos  os  açoytes , que  lhe 

361.  Com  mais  crueldade , deraõ  , que  lhes  naõ  fabia  o 
digo,  naõ  sò  comparando-os  numero:  Congrcgata  fantfu^y.^. 
com  os  mais  .peccadores , fc*  per  me  flagella  , & ignoram  . 
naõ  ainda  com  aquelles  mef-  PoesChrilto  Sabedoria  eterna, 
mos  Miniftros  da  injuftiça:poes  que  íàbe  o numero  às  Eftrellas, 
ate  a eftes  excedèraõ , muyto  naõ  fabe  o numero  a fcos  açoy- 
mais  inhumanosj  e crucis,naõ  tes?  Naõ  j que  naõ  he  contra 
sò  na  extençaõ , mas  na  inten-  a eterna  Sabedoria  naõ  faber  o 
çaõ  dos  açoytes . Os  açoytes  , numero  ao  que  o naõ  tem . Se 
que  aquelles  impios  deraõ  a__»  os  açoytes  faõ  à medida  dos 
Chrifto,  poftoque  muy  tos  na  peccados  : Pro  menfara  pec-Deul-z *• 
extençaõ  ; tiveraõ  com  tudo  cati  erit  Ò* plagarum  modas:  *" 
numero : foraõ  no  mais  cõmum  fendo  os  peccados  da  lingua-> 
fentir  cinco  mil  e tantos:  os  a-  fem  termo,  e fem  numero; 
çoytes  porem,  que  os  maldi-  fem  numero,  e fem  termo  ha- 
zentes  deraõ  a Chrifto , foraõ  viaõ  de  fer  os  açoytes  , que-*  • . 
fem  conto , porque  foraõ  fem  os  maldizentes  deraõ  a Chrifto: 
termo ; que  o naõ  fabe , nem  e por  iíTo  mais  cruéis  para  com 

Sah  hb  tcr  hGa  ma  linSua : ^e~  c^e  na  «tençaõ  dos  mefmos 
“.deCiib.  trahendi  libido  terminam  non  açoytes , que  os  Miniftros  de 
Dci-  habet  : nunquam  Jaturatur : Pilatos .:  Jzongregata  funt  [a- 

per 
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per  me  flagella , & iflnoravi . 
v 364.  Mas  naõ  sòejteveafua 
mayor  crueldade  na  mayor  ex- 
tençaõ  dos  açoytes ; também 
a houve  na  mayor  intenfaõ  del- 
les  . Os  açoytes , que  deraõ 
a Chrifto  aquelles  ímpios,  rom- 
peraõ-lhe  a pelle  , rafgaraõ- 
lhe  a carne  ; e , chegando  atò 
os  oííos , naõ  paíTou  a diante^, 
joan.t9.  parou  aqui  a fua  intenfaõ : Os 
i<s‘  non  comminuctis  ex  co.Os açoy- 
tes porém  dos  maldizentes , os 
flagellos  das  màs  línguas  faõ 
tanto  mais  inrenfos , que  naõ 
deyxaõ  oflb  faõ  : rompem  a_ » 
pelle , rafgaõ  a carne  , e che- 
gaõ  a delir  até  os  ofibs , diz  o 
Eccju 1 8 • E cc  1 e fi  a ft  ico  : Flagclli  plaga 
livorem  facit : plaga  autem  lin- 
gu,c  comminuet  ofld.  Por  iíTo,cal- 
lando  Chrifto  aos  açoytes  que- 
lhe  mandou  dar  Pilatos  ,.como 
quem  jà  eftava  muyto  dantes 
Vpú’\7»  aParc^iac^0  akfrellos  , ^//o- 
1 8.  filam  ego  in flagella  p aratus  jhm, 

sò  quando  fe  armàraõ  contra 
Jer.  18.  elle  os  das  linguas  , p^enite , 
1 8*  & pcrcutiamtis  eum  lingua , en- 

taõ  he  que  fe  queyxou  , e re- 
correo  a feo  Eterno  Pae  por 
V.\  9-  bocca  de  Jeremias:  Attende , 
Domine , ad  me , & audi  vo- 
cem  adverfariorum  meorum  • 
Vede  agora là  fe  foraõ  mais  in- 
humanos , e cruéis  para  com 
To./. 


Chrifto  na  intenfaõ  dos  açoy- 
tes os  falladores,  fe  os  algo- 
zes , e Miniftros  de  Pilatos : 
e pezai  bem  o mal  de  hüa  mà 
lingua  , e de  hum  falladqr 
maldizente* 

k.  \ 

$.  XII. 

0 

367.  E haverá  também  re- 
medio  para  eftc  mal  l Si  hà , 
c muyto  efficaz  : verem  eíles 
mefmos  falladores  com  feos  o- 
lhos , o que  fazem  a Chrifto 
com  fuas  linguas : porque  com 
taõ  laftimofa  vifta  naõ  pode- 
ràõ  continuar  mais  em  fuas  of- 
fenfas . Quando  aquelle  Senhor 
de  vinganças , irritada  a fua__* 
ira  contra  os  peccadores , buf- 
cava  em  quem  pòr  os  olhos , 
para  abrandar  fua  inefma  jufti- 
ça  , e diífímularcom  feos  cafti- 
gos;onde  vos  parece  os  iria  em- 
pregar ? Em  feo  Unigénito  Fi- 
lho açoytado  : Ad  quem  autem 
refpiciam , (dizia  o Senhor  por 
Ifaias)  niji  a d pauperculum  : O r{aiL^ 
Hebreo : tíifl  a d flagella  t um  ? wb- 
Onde  irey  pòr  os  olhos  para_* 
naõ  pòr  as  maõs  nos  peccado- 
res,  fenaõ  em  quem  por  livrar 
os  mefmos  peccadores  quiz 
frer.  fer  açoytado  í Ad  quenk 
autem  refpiciam , ni/i  ad flagcU 
latum  í E fe  ver  a Chrifto  açoy* 

C c tado 
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tado  atava  a Dcos  as  maus  pa- 
ra nau  caftigaros  pecccadores; 
porque  jup  prenderá  a mefma 
viftaaos  pecçadores  aslinguas 
para  .naõ  continuarem  em  fiias 
.oífenfas?  Haõ  de  fermaispo- 
derofas  as  línguas  dos  pecçado- 
res para  oífender  a Deos , do 
qué  as  maõs  do  meiino  Deos 
para  caftigar  aos  pecçadores  ? 
J\Taõ  pòdefer. 

3 66.  Poes , Almas,  naõ  dif- 
eramos o remédio . De  tantas 
vezes  , que  ferímos  a Chrifto 
com  noílas  línguas  : f^enite% 
percuti  amus  eurn  lir/guâ  : fira- 
molo  agora  com  noífos  olhos : 
aquellas  foraõ  feridas  da  nofla 
cegueyra;  çftas  feraõ  feridas 
do  noflb  amor : aquellas  de-» 
inimigos  ingratos;  eíUsdecf- 
Cant.  4.  pofas  amantes:  f^ulnerajli cor 
9'  me  um , foror  mea  fpovfa>  in  u- 

nooculorum  tuorum.  Vindes 
poes , Almas , c firamolo : fac- 
ilite pereufiamus  eum  : naõ  jà 
com  as  línguas , mas  íi  com  os 
olhos : fnuno  oculorum . Daõ- 
fe  eftas  feridas  com  os  olhos , 
vendo  , e chorando  ; vendo 
com  laftima , e compaxaõ  as 
luas  penas;  chorando  com  dor, 
e arrependimento  as  noífas  cul- 
pas . Por  tanto  vinde , vede } 
e chorai . 

* 367.  Ay Jefus  meo  ! Ay  Vi- 


da minha !«  Ay  todo  meo  Bem! 
E que  coraçaõ  haverá,  Senhor, 
taõ  deshumano  , taõ  cruel  , 
laó  de  pedra,  taõ  de  bronze , 
que  , vendo-vos  nefle  cftado 
taõ  laílimofo  , continue  perti- 
naz em  açoytar-vos , perfevêre 
em  offender-vos ! Nenhum  por 
certo  : que  , quando  o meo 
fc  naõ  atreve  a tanto,  naõ  ha- 
verá outro  mais  atrevido  . He 
polfívcl,  Bemavcnturança  mi- 
nha , que  a lingua  , que  mo 
deites , para  vos  louvar , con- 
vertefle  eu  em  flagello , contj 
que  vos  açoytey  i He  poílivel 
que  foiíe  eu  mais  impio , e ty- 
ranno  neftes  golpes  , que  os 
voífos  inimigos  nos  feos  açoy- 
tes  i E onde  eítava  eu , quan- 
do aífi  o fiz?  Naõ  devia,  ecliyp- 
fada  Luz  de  meos  olhos , naõ 
devia  de  eftar  cm  mi : ou  de- 
via de  eftar  taõ  cego , que  naõ 
vi  o que  fazia . Por  iflb  vòs , 
Senhor , me  dizíeis  que  atten- 
deíFc  bem , e que  vifle , fc  ha- 
via dor  femelhante  à que  eu 
vos  caufava  : mas  eu  cada  vez 
mais  defattento , e cego , con- 
tinuava em  maltrattar-vos  • 
Defta  defattençaõ  poes , de£ 
ta  cegueyra , e de  todas  as  mais 
de  minha  vida , me  peza , o 
tomara  que  cfte  pezar  me  na- 
céra  do  mais  intimo  do  meo 

• co- 
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coraçaõ  . Aífi  atado  , e aííi 
prezo  a eíTa  colunna  com  cflas 
cadeyas , e com  eíías  cordas  j 
aííi  açoytado  > como  hum  vil 
efcravo,  vos  conheço  , e re- 
conheço por  meo  Senhor : em 
todo  eflc  abatimento  , cm  to- 
do efle  dcfprezo  ; nefle  eftado 
taõ  vil  , e taõ  humilde  , vos 
adoro  , e confeííb  por  meo 
Deos,  PoesmeoDeos,  emeo 
Senhor , pezame  de  vos  haver 
offendido  , por  ícrdes  quem_> 
íbis . AíH  aberto  em  feridas, 
aííi  rafgado  a açoytes,todo  ba- 
nhado em  fanguc  , fem  fermo- 
fura,  e íem  figura,  feytohií 
retratto  de  dores , hü  efpetta- 
culo  delafiimas ; aííi,  aííi  vos 
quero , aííi  vos  amo  fobre  to- 
das as  coufis,  sò  porvoíía—» 
Bondade  süma  , immenía , e 
infinita . E porque  aííi  vos  a- 
mo  fobre  tudo , íòbrc  tudo  me 
pezade  vos  terolfendido.  Pro- 
ponho , Senhor  , firmemen- 


te com  todas  as  veras  de  meo 
coraçaõ  , e com  todas  as  for- 
ças de  minha  alma  > de  nunca 
j à mais  vos  offènderX)h  Almas! 
Pelas  entranhas  daquelle  Se- 
nhor açoytado  ; pelo  feo  mc£ 
mo  coraçaõ  abrazado  todo  em 
amor  voflb , vos  peço  que  naõ 
tomeis  mais  a ofiender  a tai 
Bondade  » Hoje  be  dia  de  ir 
fòra  o Demonio , para  nunca 
mais  entrar  em  nòs.  Aííi  hà 
defer,  unica  Felicidade  minha , 
aífi  hà  de  íèr  com  a voíTa  gra- 
ça ; c com  ella  protefto  de  vos 
amar , de  vos  íervir , e de  vos 
louvar  para  fempre  • Jà  qtrci> 
com  hüa  sò  lingua  > que  me_-» 
deftes , vos  oífendi  tanto  j e_-» 
vòs  tanto  me  fofreftes  i com  el- 
la, e com  as  de  todos  os  Anjos, 
de  todos  os  homens , e de  to- 
das as  mais  creaturas , quero 
cantar  eternamente  as  voíTas 
Mifericordias  - 


s 
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S E R M A Ô 

Da  gloriofa  Ajfumfçao 

DA  Vr  MARIA  Sr  Nr 

Padroeyra,e  Protettora  da  Congregaçaó 

do  Qratorio . 

Pregado  no  Anno  de  170  j. 

Maria  > qua  ctiam fedem  fie  tis  pedes  Domini . Lucar.  10. 

de  fervo  no  mefmo , em  que_> 
para  íi  refervou  ao  Demonio  a 
tentaça ty.V erumamcn  ammatn  »•* 

#///w  ferva : na  alma  digo , e 
no  mais  prezado  delia  , que_-> 
he  o entendimento : e>.  entre 
as  varias  qucftoés  > que  lhe_* 
propoz»  e perguntas»  que  lhe 
fez,  fbyeílahua:  Onde  tinha 
a Aurora  ofeo  lugar:  Num - cyp.jt. 
jwd ...  ofiendifii  Aurore  locam  xx% 
fuuml  Ficou  Job  fufpcnfo  com 
a pergunta , e naõ  pode  atinar 

com 


I. 

368.  Ojefi,que 

ficara  de- 
cidida em 
mais  fu- 
perior  af- 
íiimptoa- 
quella  di- 
vina quef- 

taõ  > ou  com  repofta  aquella 
enfatica  pergunta, que  fez  Deos 
antigamente  ao  SantoJob.Quiz 
o Senhor  tentar  acílc  feogran- 
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com  a repofta : porque  fobre 
naõ  fer  facil  o reípondcr, quan- 
do he  Deos  , o que  pergunta  : 
CtP'  9»  Si..m interrogei , quis re/ponde- 
bií  ei  f dizia  o mefmo  Job , 
tinha  de  mais  em  fi  a pergunta 
muyto  de  difficultoíà . 

3Õ9.  Entendeo-a  o Seráfico 
Doutor  S.  Boa  ventura  do  lu- 
gar , que  a divina  Aurora—* , 
Mãe  do  verdadeyro  Sol  de  Juf- 
tiça , Maria  Santiífima  Senho- 
ra Nofia,  adquirio  hoje  no  Ceo 
Bon.  íh  em  fua  AíTumpçaõ  gloriofa:  F(+ 
S/Jf\  lix  Aurora  efi  Maria  protncr 
pelícem  loeumejuun gloria : Cf 
fecundàm  boe  dicitur  lob\  Num- 
guid  ofiendtfii  Aurora  locum 
fuum í E,  quando  as  divinas 
cxcellencias , e foberanas  pre- 
rogativas  , pelas  quaes  fe  ha- 
via de  medir  o lugar  àfua— » 
Grandeza , e Mageftade , eraõ 
facramento  ainda  taõ  efcondi- 
do  no  feyo  de  Deos , atinar  Job' 
com  efte  lugar,  naõ  podia—»* 
fcr : Non  ad  te  pertinet  ojlen- 
dere  Aurorq  Mariç  locum  fuum 
in  Oslo : diz  o meíino  S.  Boa- 
ventura*. 

370.-  Confole-íe  porem  o 
fanto  Job  com  os  Santos  Anjos. 
Com  a mefma  Aurora  à vifta , 
e com  os  olhos  empregados  to* 
dos  na  Senhora  , quando  da_» 
Urra  a hiaõ  conduzindo e_» 


acompanhando  para  oEmpy- 
reo , entre  as  concordes  mufi- 
cas,  efuaves  melodias , com 
que  celebravaõ  todos  taõ  ale* 
gre  triunfo,  fe  perguntavaõ  re- 
ciprocamente cftcs  foberanos 
Efpiritos : <2uem  era  a que,  co- 
mo Aurora,  aífi  fubia:  Qua  Cant.^. 
efi  ijla , qua  progr editar , qua*  9* ' 
fi  Aurora  confiurgem  i Eftae- 
ra  a pergunta  , que  todos  fa* 
ziaõ;  mas  a repofta?  Nenhu 
a dava . E íè  de  taõ  perto  naõ 
podiaõ  divifar  os  mefmos  Ef- 
piritos Angélicos  quem  era—» 
a Aurora , que  fubia  ; como 
poderia  Job  de  taõ  longe  atinar 
com  o lugar  y a que  fe  exalta- 
va? 

371-  Hòje  porem  , quan* 
do  mais  remotas  de  noftbs  o* 
lhos  as  luzes  defta  divina  Au* 
rora  ( oh  dor  í oh  faudade ! ) 
e quando  interpoftotambem  o 
veo  da  fé , nos  naõ  cegaõ  tan* 
to  a vifta  feos  reíplandores;ho- 
je,  quando  jà  aquellc  facramen- 
to dcfde  os  ieculos  efeondido  , 
eftà  aos  homens  taõ  revelado 
hoje  emfim  , quando  para—» 
reípondcr  a perguntas  Divinas 
temos  oráculos  também  Divi- 
nos , a hüa , e outra  pergunta 
daremos  repofta ; à dos  Anjos, 
e à de  Deos . Digo  poes , ref- 
pondendo  aos  Anjos , que  a—* 

que 


/ 
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que  fobe  como  Aurora , he-# 
Maria : e a Deos , que  o lugar  , 
que  tem  no  Ceo»  he  aos  pes 
de  Chrifto  . Saõ  conftruidas 
ao  pè  da  letra  as  palavras  , que 
do  Evangelho  efcolhi , c pro- 
lue.  io.  puzporthema:  Ataria , qua 
}9'  ftiam  fedem  fechs  pedes  Domi* 
ni . No  Ataria  cftk  a repofta 
da  pergunta  Angélica:  g>u£ 
ejl  ifa  ,qi«c  progreditur , quaji 
Aurora  conf urgem ! No  fedem 
fecks  pede s Domini , eftà  a re- 
pofta da  pergunta  Divina_> : 
Numquid ...  ojlcttdifli  Aurorar 
locum  fu  um  ? 

372.  'Mas  como  naõ  hà  re- 
pofta taõ cabal , nemfoluçaõ 
taõ  felice  1 editofa,  que  naõ 
padeça  fua  inftancia , jà  vejo 
a que  mc  eftais  oppondo  a ef- 
ta  fegunda  repofta , que  he-» 
hoje  a principal » e a qne  sò 
pòdeter  duvida.  Maria  aos  pes 
de  Chrifto , quando 1 exaltada 
ao  Ceo  ? Naõ  he  efle  o lugar 
em  que  a vioDavid.  Do  lugar, 
que  Maria  Santi/fima  tem  no 
Man.  Ceo  , falia  o Keal  Profeta  no 
! Mepí T Pfàlmo  quarenta , e quatro,  fe- 
to» D«m.  gundo  a interpretação  de  San- 
funip1" t0  Athanafio  1 Santo  Idelfonfo, 
$.  Pedro  Damiaõ,  e outros ; e 
diz  que  efte  lugar  he  à maõ  di- 
reyta  de  Chrifto  ; por  íinal , 
que  com  hu  veftido  recamado 


de  ouro , e bordado  as  t*l  ma- 
ravilhas : Aíiitit  Regina  à deu* 
trts  tuts  tn  veflitu  deaurato , 
circumdata  varietate  . Se  hè 
àmaõdireyta  de  Chrifto,  lo-» 
go  naõ  he  a feos  pes « Naõpò- 
de  eftar  a Senhora  em  dous  lu- 
gares , fuperior , e inferior  a 
fi  mefma : íè  eftà  aos  pes  de-» 
Chrifto:  Seeòs  pedes  Domini : 
logo  naõ  eftà  à fua  maõ  direy- 
ta:  c fe  eftààmaõ  direyta  de_> 
Chrifto : Aftitit  à dextris  tu  is:  ~ 
logo  naõ  eftà  a feos  pes  . 

• 373.  Orabempòdefer  hua, 

-e  outra  coiifa . Nunca  ouvif- 
tes  daquclles  quatro  Quern- 
bíns , que  tiravaõ  pelo  Carro 
da  Gloria  de  Deos , que  o que 
tinha  face  de  Aguia , eftava  em 
lugar  fuperior  a todos  quatro  : 

• £/  fácies  AquiU  de fuper  tpfo-  iEi^cb‘ 
rum  quatuor  \ Poes  como  po- 
dia ifto  fer , fendo  hü  dos  qua- 
tro, o que  eftava  fuperior , c-» 
eminente  a todos  elles  ? Efta- 
va fuperior,  e inferior  a fi  mef» 
mo  > Si ; fegundo  as  diverfas 
faces  , com  que  fe  reprefenta- 
va  , e com  que  fe  via  . Vifto 
por  hua  face  eftava  em  lugar 
inferior : mas  vifto  por  outra , 
eftava  fuperior  a todos  , e a fi 
me  imo : Fácies  Aquila  de  fuper 
ipforum  quatuor . Affí  também, 
fe  coníiderar-mos  hoje  a Maria 

San- 
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Santiífíma  com  os  diverfos  rcf- 
peytos  1 com  que  a confidera- 
vaõ  David , e S.  Lucas , acha- 
remos que  bem  pòde  fer , ci- 
tar a Senhora  juntamente  aos 
pes  de  Chrifto,  e à fua  maõ  di- 
reyta^  ainda  que  inferior,  c -» 
fuperior  a £t  niefma  . 

37 4«  Osmaiseípcciofosrcf- 
peytoi , que  a Senhora  tem-» 

' para  Cbriito , faõ  os  de  Eícrar 
va  , e de  Mãe  ; cm  quanto  Ef- 
crava  o refpeytacomoScnhor:. 
c cm  quanto  Mãe  o rcfpcyta-». 
como  filho . Ambos  cães  glo- 
riofos  titulos  fe  viraõ  íingular- 
meute  unidos  no  dia  da  Encar— 
naçaõ  doVcrbo.Diviuo  ; c foy 
a primeyra  vez  que  juntos  fe* 
ouviràõ  com  paímo , e aílòm-- 
bro  do  Ceo,  e da  terra.  O ti- 
tulo de  Mae  lhe  deo  o Anjo  , 
coníiderandora  com  o reípey- 
to  para  Chriílo  ,,  como  Filho  - 
Luc.  i.  • 8ccc  eonctpies ...  & paries 
**•  Filiam.  O titulo  de  Eícrava! 
tomou  para  íi  a Senhora  coníi-  - 
derando-fe  com  o reípeyto,  que 
tinha  para  o incfmo  Chrifto,co- 
mo  feo  Senhor  : . Scce  ancilla: 
Domini . E ambos  cites  titu- 
los , ou  refpeytos , que  entaõ » 
íè  unirau  a fazer  mais  copioía  •. 
a enchente  de  fua  graça  , A\ ye  * 
grafia  plena , fe  vem  hoje  myf- 
teriofamente  também  unidos  a 


fazer  mais  abundante  a enchen- 
te da  fua  gloria.  Por  iíTono 
melhio  Evangelho  , com  que 
a Igreja  celebra  hoje  a AíTump- 
çaõ  da  Senhora  , nos  repre- 
lenta  juntamente,  no  fentir  de 
S.Üei  nardo,  o My  fterio.da  Eu- 
carnaçaõ  do  VciboDivinona- 
queilas  palavras;  lntravit  Lue.  10. 
jui  in  quoddam  Cajlcllum ; &. i8' 
tnulier...  exccpit  illum.pàíà  que 
por  liu  myltcno,  entendamos 
melhor  outro  myfterio  j e pe- 
la gloria,  que  a Senhora  teve 
naquelle  dia.,  quando  fe  vio- 
juntameute  Eícrava , e Mãe-» 
de.  Deos , . 8cce. Ancilla : 8cce 
paries , políamos  inferir  a glo- 
ria , que  ncíle  dia  alcançou  de- 
vida à taõ  foberanos  títulos 
Vt  b<cc{d\i  o mefmo  S.  tíernar»  Ser*- 
do)  ut  bxc  qux  celebramus , tx  HSZffl . 
illa  Jufscpíione  aliquatenu s fumpt. 

timetur ; immò  ut  juxfà  illius 
irujlsmabilern  gloriam  , inxf- 
thnabilh  cognojeatur - 0*  ijla « . 

Agora  ao  nollò  ponto . . 

3 7 $•  Dividindo  poes  entre 
íi  o Profeta , ,e  o Evangelifta , . 

Pavid , e S.  Lucas , cftes* dous 
grandes  ritulos  da  Senhora ; S. 

Lucas  a contemplou  com  o ref- 
peyto  de  Eícrava  para  Chrifto 
como  Senhor ; e nefta  coníi- 
deraçaõ  lhe  deo  o lugar  a feos 
pes ; S edens  fecks  pedes  Lhmi - 
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o dc  Mac , e por  iííb  também 
com  o de  Rainha  , para  o mef- 
mo  Chriílo  como  Filho  feoj  c 
neílaconfíderaçaõ  a pozà  maõ 
dircyta  do  mefmo  Filho : Afi- 
tit  Regina  à dextris  tuis,  Nem 
o mefmo  S*Lucas , fc  bem  ad- 
virtir-mosas  fuas  palavras,  ex- 
* clúe , mas  antes  fuppoem  , e 
infinúa  também  eftclugar.^//^ 
ttiam  fedem  feche  pedes  Domi - 
ni  : reparai  muyto  naquelle-* 
Etiam : naquelle,  Também,  que 
naõ  dà  pouco,  que  entender 
aos  Expofitores  V Maria  , a- 
qual  Tentada  também  aos  pes 
de  Chriílo.  Sentada  também 
aos  pes  de  Chriílo  ? Logo  a- 
lem  do  lugar , que  tinha  aos 
pes  de  Chriílo,  tinha  Maria_j 
mais  outro  lugar.  Alíi  he  por 
boa  confeqrfentia:  e iíTomcf- 
mo  he , o que  fuppoem , e in- 
iinua*o  Evangeliíta . Sentada  à 
maõ  direyta  de  Chriílo,  co- 
mo diz  David  : e fCntada  tam- 
bém a feos  pes:  Etiam fedens 
fechs  pedes  Domini . 

3 76.  Concordados  aíli  o E- 
vangcliíla  S.  Lucas  com  o Pro- 
feta Hey,  e collocada  Maria— » 
^Santiílima  aos  pes  de  Chriílo , 
como  Efcrava  deíle  Senhor ; e 
à fua  maõ  direyta , como  Mae 
deíle  Filho;  que  tiramos  daqui 


para  a gloria  da  Senhora  ü que 
he , e deve  fer  o principal  af- 
fumpto  deíle  grande  dia  i Ti- 
ramos , que  Tentada  Maria—* 
Santiílima  como  Efcrava , 

Tcrva  aos  pes  de  Chriílo , tem 
gloria  fuperior  a todos  os  mais 
Santos , c Tervos  do  mefmo  Se- 
nhor : e Tentada  como  fylãe  à ' 
maõ  direyta  do  mefmo  Chriílo, 
tem  a mefma  gloria  , e , 3o 
modo  que  pòde  fer,  também 
fuperior  à do  mefmo  Filho.Eíle 
he  o argumento  todo  do  Sfcr- 
maõ,  e a divifaõ  delle . Para 
que  o difeurfo  fc  naõ  precipite 
de  taõ  imtnenfa  altura  , hey 
miíler  muyta  luz , e muyta^. 
graça ; hüa  , e outra  coufa  a- 
charemos  na  Senhora , como 
Aurora, e como  Mãe  da  mefma 
graça.  Ave  Alaria, 

$.  IL 

377.  Temos  primeyramen- 
te  a Maria  Santiílima  Tentada— i 
aos  pes  de  Chriílo,  e por  iíto 
mefmo  com  gloria  muyto  fu- 
perior a todos  os  Santos  ,e  fer- 
vos  do  mefmo  Senhor . Para—* 
mayor  evidencia  , alem  da—» 
muyta , que  per  íi  tem  eíla— » 
grande  verdade',  havemos  de 
fuppor  ao  fupremo  Rey  d.t— * 
Gloria  em  hu  myflico  Trono 


m 
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cujos  dcgràos  fe  compoem,naõ 
- de  maciço , e fino  ouro  , co- 
mo os  de  Salamací ; porque  he 
matéria  muyro  vil , e abatida  j 
fenaõ  das  diverfas  Jerarquias  , 
c ordens , em  que  eftaõ  divi- 
didos , e diftribuidos  todos  os 
Santos , e Bcmaventurados  do 
Ceo . He  o primeyro  degrao 
. defte  maravilhofo  Trono  o Co- 
ro das  Virgens : fegue-fe  o fe- 
gundo  dos  ConfeíTorcs  : <for- 
maõ  o terceyro  os  Martyres : 
depões  os  Apoftolos , os  Pro- 
fetas y e os  Patriarcas . A ef- 
tes  fe  vaõ  continuando,  e fubin- 
doem  fuperior  ordem  huns  a—» 
outros  > o Coro  dos  Anjos , o 
dos  Arcanjos,  os  das  Virtudes , 
dos  Principados , das  Potefta- 
des , das  Dominações , e dos 
Thronos:  e ulf imamente  rema- 
taõ  toda  efta  animada  , e efpi- 
ritual  arquitettura  os  Queru- 
bins , e Serafins : dos  quaes  fer- 
vem os  Querubins  de  peanha , 
onde  ^ fuprema  Mageílade  do 
mefmo  Re y da  Gloria  tem  os 
vfalm.  pes , e o aflento : J%>u  i fedes  fu - 
79' **  per  Cbcrubim  ; e os  Serafins 
de  dqcel,  ede  cortina  , que 
em  pè  fobre  o mcfmoT  rono  lhe 
formaõ  com  multiplicadas  a- 
ifal  6.  zas  : Seraphim  flabant  fuper 
*•  illud : fex  ala  uni , & fex  ala 
alter i:  mas  cortina,  naõ  cerra- 

• 1 * « . . t » • " * 1 
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da.  como  a violfaiat:  Duo- 
bus  velabant  faciem  ajus , * 

duabus  velabant  pedes  ejus  j fe- 
naõ corrida  fempre , porque-* 
fempre  mamfefta  , e patente 
aquella  fòberana  Mageítade  a 
todos  os  Cortezaõs  Geleftcs  , ‘ 
que  por  mais  que  a vejaõ , a-» 
dezejaõ  ver  mais : In  quem  de - »•  ***** 
fidcrant ..  projpicere . Aqui  poes  T‘  *** 
debaxo  do  m.efrap  docel , 
cortina , aqui  fobre  a mefma 
peanha  (e  poriíío  fuperior  a 
todas  as  Jerarquias  , e Coros 
de  Anjos , c homens ) tcm_> 

Maria  o fco  lugar : ui  fedes 

fuper  Cbcrubim'.  fedens  fechs  pe- 
des Domini . 

378.  De  maneyra  que  aíR 
como  do  Ceo  para  fòra,  na  ad-t 
mnavcl  fabrica,  e fermofa— * 
compoiiçaõ  do  Univeríò  , dif- 
poz  o fupremo  Artifice  todas 
as  creaturas  inanimadas  dos  E- 
lementos , ç celeftes  orbes  ,em 
tal  ordem  , que,,  tendo  hüas  ot 
feos  lugares  fuperiores  a outras, 
vaõ  fubindo,  e excedendo-fe 
atè  pararem  no  Empyreo , que 
he  o mais  eminente  ,e  fuperior 
a todas  \ aííi  do  Ceo  para  den- 
tro difpoz  o Rey  da  Gloria  to- 
das as  creaturas  intellettuacs , 
Anjos , e homés , em  tal  fôr- 
ma , que  excedendo-fe  em  di- 
verfas Jerarquias  hüas  a outras, 
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a todas  fica  fuperior , e em  rncn*' 

• te  a que  de  todas  he  Rainha  ,• 
e Senhora  , £ afít  como  ao 
mcfmo  Empyreo  efcolheo  en* 
trc  os  mais  Ceos  o fupremoRey 
para  immediato  a íi , e onde 
puzcfTe  o feo  aííento : Cartum 
"vjaim.  Cee  li  Domino',  In  Cario  para - 
101.19. 2,it  fedem  fiuam:  afíi  efcolheo 
a mefma  Senhora , para  que 
entre  todos  os  mais  Santos  fof- 
fe  aíiinefmo  aimmediata,  e 
onde  puzeffe  o mais  levantado, 
eo  mais  fublime  do  Trono  da 
fua  mefma  Gloria : Es  ponam 
\n  te  tbronum  meam . He  tudo 
o mefmo  , que  em  figura  vio 
o Profeta  Ezechiel.  naquella_j 
taõ  decantada  , como  myfte- 
jpiofa  Carroça  % . ' 

579.  Vio  clle  quatro  gran- 
des rodas , fbbrc  que  aíícnta- 
va  hu  novo  Firmamento  efhiaU 
fado  todo  , cpmo  dizem  al- 
guns Expofitores  , de  cintil- 
Hntes  Eftrcllas.Em  cima  fobre 
o mefmo  Firmamento  fe  via  hu 
Trono  de  Safira : e fuperior  ao 
mefmo  Trono  hu  Homem  de 
pes  atè  cabeça  todo  myfttrios 
no  alambre , e fogo  > de  que 
fe  compunha . A toda  efta  ad- 
mirável reprefentaçaõ  chamou 
o Profeta  Vifaõ  da  Gloria  do 
fiveb.  Senhor : Hac  vi  fio  femilitudi - 
nis  gloria  Domni.t  cu  chama- 


ra-lhe também  Vifaõda  Glo- 
ria da  Senhora : e da  Senhora 
rto  dia  de  fua  AíTumpçaõ  gio- 
riofa . Vede  fe  tenho  razaó  . 

♦ 380.  Primeyramente  alem 
de  fe  reprefentar  naquella  ad- 
mirável Carroça  hü  grande-r 
triunfo > como  notou  Alapide, 
chamando-lhe  poréfte  princi- 
pio carro  triunfal : Triumpha - 
lis  currai : era  o triunfo  de_>* 
quem  hia  da  terra  levantando- 
lê  para  o Ceo:  Et  crhn  eleva*  Ezecb.t, 
rentur  animalia  de  terra  , e/r-  **• 
vabantar fimul  & rota . Jk  iílo 
sò  parece  a triunfante  Afíump- 
çaõ  de  Maria:  mas  notai  mais 
as  circunftancias ..  Os  qae  tira- 
vaõ  por  efta  Carroça , ou  os 
que  a elevavaõ , eraõ  Efpiri- 
tos  Angélicos  Gt  clevantio  nu.  10. 
Cberubim  alas  fitas , exalta  ta  l9' 
fiunt  à terra ..  Eífes  faõ , os  que 
nos  levàraõ  dá  terra  tanto  bem; 
que  naõ  foy  Maria , a que  nos 
deyxou ; os  Anjos  itòla  levà- 
raõ  , alegres  com  o mefmo 
roubo,  que  nos  faziaõ:  Afifump- 
ta  efl  Alaria  in  Ccelam ; gau- 
ient  Angtli . Tinhaõ  cftes  mef- 
mos  Eípiriros  diverfas  fôrmas, 
e figuras  > porque  fe  reprefen- 
tavaõ  com  faces  de  Homem  , 
de  Leaõ , de  Boy , e de  Aguia; 
SimUitudo  valths  cor  um  :fancs  c*p.  1. 
hominis , & fácies  leonis , ...fia-  v- ,0* 
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cies  bovis  > ...  fácies  aquihc ; 
cie»  como  notaõ muytos  dos 
fagrados  Interpretes  > na  face 
de  Homem  Te  figurava  a Bon- 
dade» a Manfidaõ»  e a Cie* 
meneia ; na  de  Leaõ  o Poder  » 
e a Fortaleza : na  de  Boy  a—» 
Juítiça  » a Religião » o Culto 
de  Deos ; c na  de  Aguia  a Sa- 
bedoria , e Contemplação;  eflas 
eraõ  as  Virtudes,  elTes  os  attri- 
butos , que  mais  rcfpiandecè- 
raõ  na  Senhora ; e que  mais 
faziaõ  gloriofo  efte  feo  grande 
triunfo » 

381.  EftavaõosmefmosEf- 
piritos  cheyos  rodos  de  olhos  : 
Eztcb.  O/777  r cor  pus , ..  colla , &ma- 

nus,&  pennte plena  erant  ocu - 
lis  : todos  lhes  eraõ  neceíTa- 
rios  paft  os  empregarem  na—* 
fermofura  , c belleza  , que  ad- 
mira vaõ  :e  ainda  aífíeraõ  pou- 
cos , e naõ  baftavaõ , porque 
nem  aífi  atinavaõ  com  o mef- 
cant . 6 mo  <Iue  viaõ : £>u*  ejl  ifta,  qu<c 
ç cep  s.  progrcâitur  í eíl  iflay  qu<c 

*'  afcenditl  Abatiaõ  , de  quan- 
Ezecb.i.  do  em  quando  , as  azas : Sub- 
miitebunt  a Jfs  fuas : naõ  he_* 
para  efpantar ; porque  à vifta 
da  grandeza , da  graça  , e-* 
perfeyçoés  de  Maria  , abatem 
a aza  os  Efpiritos  mais  eleva- 
dos . Naõ  olha  vaõ , nem  tor- 
na vaõ  para  traz»  quando  hiaõ 


fubindo  • da  terra  : Gr  adie*  ibii,  *• 
bantur  , nec  revertebantur , I*‘ 
càm  ambularens  . Aífi  devia-* 
de  fer  \ porque  jà  na  terra  na6 
havia  para  que:  jà  naõ  lhes  fi- 
cava na  terra , que  ver  , nem 
que  bufear  . Na  Afcenfaõ  de-» 
Chrifto » ainda » depões  de  fu- 
bido  o Senhor  ao  Ceo , tornà- 
raõ  os  Anjos  à terra : Bete  duo  u 
viri  ajliterunt «.  in  vejlibus  al - ,0’ 
bis : porque  ainda  lhes  ficava 
nella  em  que  pòr  os  olhos:  ain- 
da cà  efta  va, quem  os  attrahiíTe: 
hoje  porém  que  também  Maria 
deyxa  a mefma  terra ; hoje-* 
que  os  Anjos  a tem  jà  comílgo 
là  dentro  do  Empyreo , naõ 
lhes  fica  na  terra  » em  que  pòr 
olhos : toda  a confider^p  foii- 
taria , e deferta  : Qu^cjlif  Caat‘  f* 
ta , qufi  afeendit  de  deferto  í . *' 

382.  Quem  conduzia  » ou 
guiava  toda  efta  Carroça  , era 
o Efpirito  de  vida:  Vbi  erat  Et"b. 
impetus  fpiritòsy  illuc  gr  adie- 
baní  ar:  razaõera  , que  o nief- 
mo  Efpirito,  que  do  Ceo  trou- 
xe o Filho  à terra  , Spiritus  L*c.  «. 
Santfus  fuperuenietinte ...  ideo - }f* 
que  9 Ó*  quod  nafeetur  eu  te » 
efle  foíTe»o  que  da  terra  IcvaíTc 
hoje  Ja  Mãe  para  o Ceo , Ou- 
via- fe  finalmente  em  toda  efta 
. fubida  o eftrondo  de  muytas 
aguas:  fonum  aquarum 
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multar  um : c que  outra  coufa 
fc  havia  de  ver , nem  ouvir  na 
terra , quando  delia  fe  aufen- 
tava  Maria  > fenaõ  mares  de_-# 
lagrymas , c eftrondos  de  ays, 
e defufpiros?  Tudo  logo  eftà 
inculcando  claramentc  o que 
cu  dizia;  que  naõsò  era  efta 
prodigiofa  Carroça  repreíènta- 
çaõ  da  Gloria  de  De  os,  fenaõ 
juntamente  da  Gloria  de  Maria 
em  fua  AíTumpçaõ  triunfante. 
Mas  nem  efta  he  ainda  a ma- 
yor  prova , nem  o noflb  prin- 
cipal intento . 

383;  As  quatro  rodas  , que 
dentro  em  íi  continhaõ  outras 
rodas , e fohre  as  quaes  eftri- 
bava  toda  a arquitettura , e fa- 
brica da  Carroça  , diz  A lapide 
que  repreíentavaõ  os  quatro  E- 
lementos*  e todas  as  esferas 
jtkú.  celeftes . Rota  funt  Cceli  , & 
to  • • orbes  coclcjl es , & w eis  quatuor 

et  iam  Elementa  reprafentatur . 
O Firmamento  que  aftentava~_» 
jmmediatamente  fobre  todas 
eftas  rodas  , e que  jà  diíTemos 
eftava  matizado  todo  de  Eftret- 
^as  * ^l^ft^bus  flellis , variis, 
vif.Vau.  & plurimis  interflinffum : naõ 

‘fem***'  cra  ° ^ Irmamcnr<>> ou  Ceo  ef- 
bpiíU  * trclUdo,  que  eftamos  vendo, 
íenaõ  o Empyreo,  que  naõ  ve- 
mos , diz  omefmo  AIapide_j : 
Firmamentum  extentum  fuper 


• • t , 

capita  animaltum  , fígnifícat 
Coelum  Bmpyreum , in  quo  vi- 
de tur  , & regnat  Deus  . As 
Eftrellas  defte  Ceo . fendo  el- 
le  o Empyreo , jà  te  fabe  que 
naõ  faõ  outras  , que  ós  Juftos, 
e Bemaventurados , que  o ha- 
bitaó:  Fulgebunt ...  qteafi flclla.  Dan.  i&. 
in  perpetuas  aternitates , diíTe  s* 
delles  o Profeta  Daniel . 

384.  O Trono  de  Safíra__»  \ 
que  fe  levantava  fobre  efte  Fir- 
mamento , ou  fobre  efte  Em- 
pyreo eftrellado,  dizem  muy- 
tos , que  refere  o mefmo  Ex- 
poíitor , reprefentava  a Maria 
Santiífima  : Symbolicè  per  fi- 
lium  boc  accipitur  Beata  yirgoy 
in  qua  fedit , & conceptus  eft 
Deus  . O mefmo  denotava-» 
também  a Safira , que  era  a^_» 
matéria  > de  que  fe  compunha 
o mefmo  Trono.  He  a Safira 
de  cor  cciefte  r e toda  do  Ceo 
he  Maria  r do  Ceo  nos  veyo  à . 
terra \Vidi  fanffam  Civitatcm ..  xt.  ^ 
de feen dentem  de  Gelo  : e da_» 
terra  tornou  hoje  para  o Ceo : 
yíffumpta  efl  Maria  in  Coelum. 

He  a Safita  de  todas  as  pedras 
preciofas a preciofiflima:G«0- 
ma  gemmarum  , ttie  chamou 
Abulenfè  : c he  Maria  de  to-  B(in% 
dos  os  Santos  a Santiífima-» : tem-  3. 
San  ff  a Sanfforutn  , lhe  cha-  SJTrtm"% 
moa  S.  Bernardiao  . He  a Sa-  ea p.  1. 
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fira,  a que  mais  receòe  em  fí  os 
refplandores  do  Sol  : Radhs 
Solis  percujfus  ar  dentem  emit- 
tit  fulgor  em  , dizem  os  Natu- 
raes : e he  Maria,  a que  mais , 
e melhor  que  todas  as  creatu- 
ras  recebeo  em  íi  o verdadey- 
ro  Sol  dejuftiçar  e para  que 
nos  naõ  cancemos , Safira  de 
ineftimavel  luz  , e claridade 
lhe  chamou  Alberto  Magno; 
*/t!bfr.  Sapphirut  tnifiimabilh  darha- 
Sermin  íís  • Finalmente  o Homem  to- 
CoMj.s.  do  myfteriofo  compofto  de-» 
2>auI‘ ' alambre,  e fogo,  que  appa- 
recia  eminente  ao  Trono , era 
Creji.ã- Chrifto,  diz  S.Gregorio  ,cu- 
pud  jz  Humanidade  Santillima  fe_-» 
figurava  no  alambre , pelo  que 
ya.ti.ii  tinha  de  attratriva  : Omniatra- 
hant  ad  me  ipjurn : e a Divin- 
dade no  fogo , que  a Deos  fe 
^fJHeb.  3 Pr0Pr'»anas  Efcritturas:  Deus 
**.19.  ignts . Iftoíuppofto. 

38 S-  Ide  agora  vendo  com 
Ezechiel , e notando  attenta- 
mente  a ordem , e adifpofiçao 
defta  viftofa  fabrica  , com  re- 
flexão ao  mefmo  que  acaba- 
mos de  dizer fe  figurava  em  to- 
da ella  . Kimeyramente  diz  o 
Profera  , que  fòbre  as  quatro 
rodas  eftava  o Firmamento  : 
Evch.  Et  fimilitudo  fnper  capita  ani - 
**  ÍU  maiiarn  Firmamenti . Sobre-» 
frite  Firmamento,  hia  o Trono 


de  Safira  : Et Juper  Firmamen-  V . *6. 
tum ..  quafi afpedm  lapidis  Sap- 
pbiri , fimilitudo  tbroni : e íu- 
perior  a efte  mefmo  Trono  ap- 
parecia  unicamente  aquclte-i 
enigmático , e myfteriofo  Ho- 
mem : Et  fuper  fimilitudtnem  ibidtm 
throniy  Jimilitudo  quafi  afpeÕl*s 
hminis  defuper . Efta  a ordftin: 
efta  a difpofiçaõ-  material  do-» 
toda  a fabrica . 

386.  Ora  refletti  agora  fo- 
bre  o efpiritual , e myítico  de 
toda  cila . A quem  figurava^ 
myfticamente  aquelle  Firma- 
mento- í a quem  o Trono  ? a 
quem  o Homem  enigma  todo  ? 

Jà  ouviftes,  que  o Firmamen- 
to era  o Empyreo:  o Trono 
Maria  Santiflima  : o Homem 
enigmático  Chrifto  Senhor 
Nofib . Poes  efla  mefma  he-« 
a ordem  ; eíTa  a difpoíiçaô  do 
lugar , em  que  fe  vem  hoje^ 
exaltados  no  Ceo  Chrifto , e-» 
a Senhora.  O Firmamentcrfo- 
bre  as  quatro  rodas , e fobre-» 
todas  as  mais , que  dentro  del- 
ias fe  revolviaõ , era  o Empy- 
reo ; porque  eíTe  he  o Ceo  fu- 
perior  aos  quatro  Elementos , 
c a todos  efles  orbes  ccleftes  . 

Eftava  o mefmo  Firmamento 
efmaltado , e chcyo  todo  de-* 
varias,  e refulgentes  Eftrellas: 
lilufiribus  fiellis  , variU , & 
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plurimis  interJlinUum  ; por- 
que he  o Ceo  Empyreo  o lu- 
gar , onde  habitaò  , e moraõ 
eternamente  todos  eíTesCortc- 
zaõsCcleftes  Anjos,  e homens. 
Figurava  o Trono  de  Safira  , 
que  fe  levanta  va  fobre  o mefmo 
Firmamento  , e fobre  todas  as 
fuas  brilhantes  Eftreilas,  a_> 
Maria  Santiflima;  porque  no 
mefmo  Ceo  Empyreo  fe  ve  a 
Senhora  exaltada  fobre  todos 
os  Bemaventurados  , e San- 
tos, ficando  muyto  fuperior , 
e eminente  a todos  elles . Fi- 
nalmente reprefentava-fe  no 
Homem  enigmático,  que  uni- 
camente apparecia  fobre  o 
Trono,  Chrifto  Senhor  NoíToj 
porque  de  todos  os  Santos  c-» 
Bemaventurados  sò  elle  he  na 
Gloria  fuperior  a Maria  .. 

3 8 7.  Aífi  fe  ve  com  eviden- 
cia , e aífi  fe  comprova  conu» 
hüa  teftimunha  de  vifta  taõ  a- 
bonada , como  a de  hu  Profe- 
ta , e eíTc  taõ  grande  , como 
Ezechiel , o que  dizíamos;  que 
aquella  mefma  eminencia  , z. 
fuperioridade  de  lugar , que-» 
tem  o Empyreo  a refpeyto  de 
todos  os  Elementos  ,de  todas 
as  esferas  celeftes , e de  todas 
as  mais  creaturas  fublunares, 
qucfòra  do  mefmo  Empyreo 
fe  divifaõ;  eífa  mefma  fupe- 


rioridade , e efla  eminencia_> 
tem  dentro  do  mefmo  Empy- 
reo Maria  Santiflima  a ref- 
peyto de  todos  os  mais  Santos 
de  hüa , e outra  Jerarquia , An- 
gélica, e Humana:  e que  a- 
quella  mefma  preeminencia-» , 
e Angularidade  , que  goza  o 
mefmo  Empyreo  em  ferde-» 
todos  o Ceo  mais  immediato  a 
Deos,  e onde  o mefmo  Deos 
poz  o feo  Trono  i eofeoaf- 
íento : Dominas  in  Cario  para - 
vit  fedem  fuam\  eíTa  mefma  fin- 
gular  preeminencia  tem  Ma- 
ria entre  rodos  os  Bemaventu- 
rados , e Santos , fendo  de  to- 
dos elles  a mais  immediata  a_> 
Chrifto,  eaque,  eftandoaf- 
fentada  a feos  pes , lhe  ferve  de 
degrao  ultimo  ao  Trono  da  fua. 
Gloria : Sedens  fechs pedes  Do- 
minhSupcr fmilitudinem  Tbro - 
ni  y fimUitudo  quap  ajpeBhs  ha - 
.minis  defuper . 

$.  III. 

388.  Por  iíío eu  também  di- 
zia, e com  todo  eftc  funda- 
mento, que  era  efta  Vifaõ  de 
Ezechiel  naõ  sò  reprefentaçaõ 
da  Gloria  do  Senhor : Vi  fio  fi - 
militudinis  gloria  Domini : fe- 
naõ  também  da  Gloria  de  Ma- 
ria . Antes , acrecento  agora , 
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por  iífo  mefmo  que  era  reprc- 
íèntaçaõ  da  Gloria  de  Maria  ,, 
bera  da  Gloria  do  Senhor.  In- 
troduz Guerrico  Abbade  tu* 
Chrifto  Senhor  Noflb  convi- 
dando nefte  dia  a Senhora  pa- 
ra Trono  feo  com  aquellas  mef. 
lhas  palavras , de  que  ufa  au> 
Igreja:  f^eni  ele  ff  o mea9,& 
pinam  in  te  thronum  mcum : e 
ãcrecenta  dizendo  em  nome  do» 
Cucrrir.  mcí'mo  Chrifto : Nec  fatuglo- 
Serm.  i.  rificatas  videbor  mihí  , donec 
%m?f~  ta  glorifiteru . Vinde,  efíolhi- 
da  minha  , porcy  em  vòs  o 
meo  Trono  ; porque  naõ  cf- 
fou  fatisfcyto  da  minha  Gloria,, 
em  quanto  vos  nao  vejo  junta- 
mente glorificada  ..  Notável 
dizer  1 He  certo , que  Chrif— 
to  como  Deos  vcrdadcyro  tem 
v de  fi  toda  a Gloria ; e aquella_-»  • 
mefma , que  fatisfaz  , , c facia . 
Tfâfm  * todos , os  que  a lograõ  : So-- 
itf.ij.  tiabor  , càm  apparuerir gloria  - 
tua : poes,  fe  Chrifto  heplenif- 
fimamente  glorificado  com  in- 
dependência total  das  creatu- 
ras,.como-  fe  atreve  a dizer- 
em feo  nome  taõ  douto  Padre, , 
que  naõ  eftà  de  todo  fadado» 
da  fua  Gloria , nem  perfeyta-  • 
mente  glorificado  fem  a Gloria 
da  Senhora : Ntc  fath  ghriji- 
catas  videbor  tnibi , donec  tu 
glorifiteris  l Porque  fallava  da : 


gloria  accidental , que  as  crea- 
turas  podem  dar , e daõ  u 
Deos . 

389.  Verdade  he, que  Chrif» 
to  em  quanto  Deos  he  eften- 
cialmente  Bemaventurado , e 
de  íi  tem  toda  a Gloria  , a que 
os-  Theologos  charoaõ  eflen- 
cial , e que  do  mefmo  Deos, 
como  de  unica  fonte  mana  em 
todos  os  Berna  venturados  do 
Ceo ; porém  a Gloria  accidcn- 
tal  de  tal  forte  redunda  de_> 

Deos  nas  crcaturas , que  def- 
tas  torna  a reflettir  ao  mefmo 
Deos . He  como  hu  impetuo- 
fo  rio  de  deley tes , que , fahin- 
do  daquelle  mar.  immenfo  de 
glorias , , e regando  toda  a Ci- 
dade Santa,  Flaminit  impe  tas 
Lrtificat  Civitatcm  Dei , torna  ’ *. 
outra  vez  ao  mefmo  mar 
donde  fahiò : Vhde  excunt  flu-  Ecclef. 
mina  , revertuntur  . E deita1*?* 
gloria  accidental  participada 
das . crcaturas  falia  Guerrico , • 
quando  diz , que  fem  a Gloria 
de  Maria,  naõ  eftava  Chrifto 
faciado  com  a fua  Gloria.  £ 
porque?  Aqui  eftà  o pon to. Por- 
que o Trono  mais  immediato 
de  Gloria , que  Chrifto  tinha 
antes  de  Maria  entrar  hoje  no  • 

Ceo , era , como  diziamos , for- 
mado de  Querubins,  e Sera- 
fins : cfte  era  o Trono  mais  no- 
bre , 
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brc , mais  elevado»  e magefto- 
fo»  que  Chrifto  tinha , nem-» 
Tfaim.  havia  outro  : Afcendit  fuper 
Cberubitn  : £>tú  fedes  fuper 
jjai.6.1.  Cberubitn  : Scrapbim  Jiabons 
fuper  illud . T amo  porém  que 
Maria  entrou  na  Gloria»  mu- 
dou» e melhorou  Chrifto  dc-> 
Trono , efeolhendo  por  Tro- 
no feo  immediato  a mefma  Se- 
nhora : Ponam  in  u tbronutn 
me  um : e entaõ  he  que  a Glo- 
ria de  Chrifto  teve  o feo  ulti- 
mo complemento  , e perfey- 
qaõ  : entaõ  hequefedeo  por 
íatisfey to  da  Gloria, em  que  atè 
alli  naõachava  fatisfaçaõ  : Nu 
fütis  glorificatus  videbor , do- 
ncc  tu glorificer is : entaõ  final- 
mente  he  que  fe  vio  a Gloria  de 
Chrifto  como  fua,e  Gloria  pró- 
pria do  Senhor  , quando  fe  vio 
junta  com  a Gloria  de  Maria; 
fíac  vifio  fimilitudinis  gloria 
Domini . • - 

390.  Eftahepoes  amay.or 
Gloria  de  Chrifto , e efta  tam- 
bém amayor  Gloria  de  Maria 
em  quanto  Efcrava»  eServa_» 
do  mefmo  Senhor  : a mayor 
de  Chrifto , tendo  por  Trono 
feo  a Maria;  e a mayor  tam- 
bém dc  Maria  como  Efcrava» 
em  quanto  efeolhida  entre  os 
mais  fervos  para  Trono  de  feo 
Senhor»  afeospes  tomou  lu- 


gar» e aflento » ficando  imme- 
diata  ao  mefmo  Senhor»  e fu- 
perior  a todos  os  mais  fervos : 

Sedem  fccàs  pedes  Domini . 

. . . . • • 

$.  IV. 

391.  Alfihe;  e afli  devia— » 
deiér,  Naõ  fe  daõ  os  lugares 
do  Ceo  como  fe  coftumaõ  dar 
os  da  terra . Na  terra  para  ter- 
des algú  lugar » he  neaefíario 
que  tenhais;  mas  oquei  Ou 
valia»  ou  fazenda  3 ou  ambas 
as  coufas  juntas » que  às  vezes 
naõ  balta  hüa  fein  outra . No 
Ceo  porem,  para  terdes  lugar* 
nada  difto  he  necefiario ; mas 
antes  naõ  ter  nada  na  terra  he 
meyo  o mais  conveniente , o 
mais  feguro , para  terdes  o lu- 
gar no  Ceo . Ecce  nos  reliqui - gh 

mus  omni a ...  quid  ergo  erit  no - l9,  i7] 
bis  l difie  S.  Eedro  a Chrifto  . 

E que  refpondeo  o Senhor  i Se-  y »#, . , 
debitis , 6?  vos  fuper  fedes  duo - 
deçim  . Que  he  logo  prccilò  , 
e necefiario  ter , para  confe- 
guir  algú  lugar  no  Ceo;  e que 
naõ  bafta  para  alcançar  os  lu- 
gares na  terra?  O merecimen- 
to. Na  terra,  ainda  que  te- 
nhais muyto  merecimento,  e 
muy tos  merecimentos , nem-, 
por  ifiò  tendes  o lugar , que 
mereceis  3 110  Ceo  fi : e com-» 

tan- 
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tanto  rigor , • que  conforme  ao 
merecimento  aíli  he  o lugar. 
Aquella canna  de  ouro,  com-» 
que  S.  Joaõ  vio  no  Apocalypfc 
que  hü  Anjo  media  os  lugares 
ho  Ceo , efla  he  a que  ferve  de 
ajuftar  os  iiiefmos  lugares  com 
os  merecimentos , d ando-  fe  a 
cada  hü  conforme  o que  niere- 
ceo:  Reddet  ume  ui  que  fccutt- 
. ^ diirn  opera  ejüt . 
npm.  x.  4 39*.  Comparai  agora  os 
merecimentos  de  todos  os  San- 
tos j naõ  sò  divididos  , mas 
todos  juntos ; naõ  sò  de  ho- 
mens , fenaõ  também  de  Anjos* 
com  os  merecimentos  de  Ma- 
ria. Mas  que  comparaçaõ  po- 
dem ter  huns  merecimentos 
com  outros?  A que  tem  todos 
Os  Planetas  , - e EltreHas  com  o 
Sol : c todas  as  fontes  , e rios 
com  ornar.  Todos  ds  Plane- 
tas > e todas  as  Eftrellas  do 
Ceo  defde  a fexta  atè  a primey* 
ra  magnitud  comparadas  com 
o Sol  , de  tal  forte  faõ  > co- 
mo fenaõ  foraõ : todas  àíiia 
viíta  fe  fornem,  todas  defap- 
parecem  . Todas  as  fontes > e 
fios  comparados  com -ornar  4 
nem  parecem  rio9 nem  pare- 
cem tontes : aindaos  rios  mais 
caudalofos , e polTantes  que 
apartados  do  mar  parecem  ou- 
tro mar  mais  pequeno,  cm  che- 
To.í. 


gando  a elle  aíli  fe  aífogaõ , e 
deyxaõ  de  fer , que  para  tor-, 
narem  a parecer  rio$ , he  ne-, 
ceííario  fahirem  outra  vez  do 
mefmo  mar  em  que  fe  engolfa- 
ra õi  .Vnde  exeunt  fluminare - 
vertuntur  , ut iter um  fluam . 

Tacs  os  merecimentos  de  to- 
dos os  mais  Santos , e Bema- 
venturados,  defde  os  da  ulti- 
ma atè  os  da  primeyra  Jerar- 
quia , aíli  Humana  como  An- 
gélica , comparados  com  os 
merecimentos  de  Maria  ^to- 
dos laõcomo  fe  naõ  foraõ  ; to- 
dos à fua  vida  fe  fornem  , e_> 
defapparecem  : em  fim  todos 
os  mais  Santos  faõ  como  as 
Eftrellas  :>  £>uafi  jlcll<e\  Ma- 
ria he  como  o Sol:  GlcÕía  ut 
Sol:,  todos  os  mais  faõ  como 
as  fontes,  e rios;  Maria  co- 
mo o mar  ; Congregationcs  a - 
quarum  vocavit  Mària  : Con-  to»,  de 
gregationes  gr  afiar  um  appella - 
9i(  Maria  2 .diflç  S.  JerQiiymo. 

-;  39 Se  poes  o lugar  no  Ceo 
he  conforme  ao  merecimenta 
de ; cada  hu  ; excedendo  tan- 
to fem  comparaçaõ  os, mereci- 
mentos de  Maria  aos  de  todos 
os  mais  Santos , fuperior  a to-i 
dos  devia  fer  no  Ceo  o feo  lu- 
gar. Queviftofo,  e alegre  ef* 
pettaculo  feria  ver  ir  fubjndo, 
hoje  Maria  Santiflima  por  to?, 

E e dos 
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dos  os  degrâos  daquelle  myft  i-  no  amor ; por  entre  todas  eíTas 
co  Trono  , que  ao  principio  Jerarquias  , e Coros  * foy  fu- 
diíTemos  , deyxando  inferio-  biudo*  c exaltando-fe  fobre-» 
res  fempre  a fi  me í riu  aos  Bem-  todos . Chegou  cmfim  aos  pes 

aventurados  de  todos  clles  • de  Chri  fto > e aqui  parou } por- 

Chegou  ao  primeyro  degrao * q1^  wõ  havia  mais  para  onde 

lugar  das  Virgens * e*  exceden-  febir  > °cm  que  exceder 5. 
do  a todas  juntas  no  mereci-  *<1^  fe  enchia  o numero  iènut 
mento  da  pureza  > íúbio  ao  fe-  numero  de  todos  os  Bcmaven- 
gundo  dos  ConíeiTores : * turados  * e Santos ; atequi  che** 

aventajando-fe  também  a eftes  gava  a enchente  de  fcos  mere- 
no  merecimento  da  humildade*  çimentos  : poes  aqui  tomou 
paiíou  ao  terceyro  dos  Marty-  Maria  Santidima.  o feo  lugar  j 
res  : e com  exceflò  a todos  no  9 aílento  »,  ficando  fuperior  a 
merecimento  da  paciência*  e todos,  porque  a todos  excedia 
fortaleza*  fubio  mais  acima,  no  merecimento,  elântidade. 
Chegou  ao  dos  Apoftolo* , dos  394*  -Aííi  o defereve  a me£ 
Profetas , e dos  Patriarcas ; e Ina  Senhora * ou  Salamaõ*  em 
com  a ventagem,  que  fazia  a íco  nome  * no  Eccleíiaítico , 
huns  no  merecimento  da  Cari-  Refere  Salamaõ  a entrada*  que 
dade  * a outros  no  da  Fè  * e a fez  > c p pofle  , que  tomou 
outros  no  da  Eípcrança,da  Re-  k°je  Maria  Santiífima  na  Siaõ 
ligiaõ,  e Culto  da  honradez  £ekfle*  na  Jcrufalem  vifaõ  dc 
Dcos  * a todos  preferio , buf-  P42  > naquella  Cidade  Santa_->* 
cando  ainda  lugar  fuperior  a__»  onde  iào  nimiamente  honrados 
todos.  Chegou  ao  lugar  dos  os  ler  vos  do  Senhor:  Bt  fic  in  Ecctí. 
Efpiritos  Angélicos  * e * ven-  Sion prtnata  fum , & in  emia-  JJr 
cendo  a todos  os  Anjos  * e Ar-  & fanftificata  fimiliterrequie - 
canjos,atodasas  Virtudes,*  e W > Ó*  in  çprufalem  pote/lai 
Principados*  a todas  as  PoteA  rnca  » Et  radicavi in populo  bo- 
tades  , e Dominações*  a to-  porificato:  e*  indo  ao  lugar,  que 
dos  os  Thronos , e a todos  os  fe  lhe  deo , diz  afíi : Et  in  pk» 
Querubins , e Serafins,  na  obe-  ttitudine  SanÕlçfrum  detentio 
diencia , na  perfcyçaõ , no  po-  rnca . Parece  que  hia  Salamaõ 
der  , nas  excellencias  , nos  vendo  jà  em  cfpirito  * e com 
dons  * na  graça  * na  ciência-»*  aqueües  olhos  * que  vem  muy- 

to 
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to  ao  longe  , a Maria  pene- 
trando os  Ceos , paííando  alem 
de  todas  as  creaturas  humanas, 
cxaltando-íe  fobre  todas  as  An- 
gélicas ; eque,  naõ  achando  jà 
para  onde  fubir , porque  nad 
havia  mais  Santos , que  exce- 
der , ahi,  onde  íê  enchia  o feo 
numero , e onde  fe  acabava  a 
enchente  de  íiias  graças , e me- 
recimentos , ahi  parou  : ahi 
deteve  os  fermofos  paíTos,com 
que  fubia  : Et  in  plenitudine 
San  flor  um  detendo  mea . VH 
ergo  (diz  S.  Bernardino  com  o 
mefmo  penfamento , que  o de 
Bemar.  Salamaõ,  eque  o noíí b)Vbi 
ri  *r&° efl  famma plemtuào fanÕli- 
art.  i ta  th  humana , & Angélica , 
(êP'  »•  ibi  femper  yirgo  primafue  fan - 
flitath  jecit  fundamenta : illic 
dednait  gradum  , & plantam 
fixit  virgineam . Onde  termi- 
nava a suma  enchente  de  toda 
a Santidade  Angélica,  e hu- 
mana, ah», com  fuperioridade 
a todaella,  parou  Maria , por- 
que era  a fua  íantidade  mais  que 
tüma  : ahi,  onde  jàa  íantidade, 
que  fe  íeguia,  era  infinita,  e 
por  iífo  incapaz  de  exceíTo  j ahi 
deteve  os  paíTos  içando  a feos 
pés , como  excedida  sò  de  húa 
. íantidade  Divina  a que  era  ven- 
cedora de  toda  a íantidade  crea- 
• da:  Illic  detinuit  gradum , & 


plantam  fixit  virgincam  . 

» 

, • % • 

:•  ' 9.  V* 

* 59  7.  E que  bem  o reconhe* 
cem  a/fi  todos  os  Coros  do$ 
mefmos  Santos , que  veneran- 
do a íòberana  fuperioridade^, 
que  na  íantidade , e na  gloria 
lhe  faz  a Senhora , delia  eftaõ 
concorde , e perpctuamente_> 
dando  aquelle  teftimunho,  que 
vio  S.  Joaõ  no  lèo  Apocalypfe. 
Rompeofe-lhe  em  hfia  occaíiaõ 
o Ceo  , e vio  neile  aChrifto 
Senhor  Nofib  em  hum  magef- 
tofo  Trono  , e que  vinte  e_> 
quatro  Anciãos  , que  coroados 
todos  o aífiftiaõ , proftrando-fe 
por  terra  o adoravaõ  , c tiran- 
do juntamente  das  cabeças  as 
coroas  de  ouro , que  nellas  ti- 
nhaõ  , as  lançavaõ  diante  do 
mefmo  Trono  , em  que  o Se- 
nhor eftava : procidebant  vi-  *Apoc.+. 
ginti  quatuor  Seniores  ante  fe*  lo- 
dentem  in  throno  , &>  adora - 
bantvhentem  in  facula  f aculo-  . 

rum,  & mittebant  cor  onas  fuas 
ante  tbronum.O  meo  reparo  he, 
que,proftando-fe  eftes  Anciaõs 
diante  do  Senhor,  que  eftava 
#no  Trono  , e tributíndo-lhe 

a elle  as  adoracoens;  as  coroas 

^ — 

as  rendiaõ,  e fobmettiaõ  ao 
mefnio  Trono . Se  o proftrar, 

E e 2 e ado- 
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e adorar  hà  de  fer  para  quem 
eftà  no  Trono  : Procidebant 
ante  fc dentem  in  tbrono : o ren- 
der , e fobroetter  as  coroas  , 
porque  hà  de  fer  ao  mefmo 
Trono : Mittebant  cor  onas  fu  as 
ente  thronum  í Porque  como 
Anciaõs  , que  eraõ  , todos  taõ 
. difcrctos,  e entendidos  > que- 
riaôao  mermo  tempo  confeflair 
duas  coufas,  e acudir  a duas 
obrigaçoés  * 

. 39  6.  Reprefèntavad-fe  nes- 

tes Anciaõs  os  Santos,  e Bem- 
aventurados  do  Ceo : figura- 
va-fe  no  Trono , quem  jà  diíTe- 
mos  , a Senhora  ; principal- 
mente fendo  efta  em  grande_j 
parte  arnefma  Vifaõ  de  Eze- 
chiei , como  notaõ.  os  fagra- 
dosExpoíitores.  Queriaõpoes 
os  Santos , e Bemaventurados 
do  Ceo-  dar  a Chrifto  aquella 
gloria , e honra , aquelle  culto, 
e adoraçaõ que , como  a ver- 
dadeyro  Deos,  lhe  deviaõ:  Di~ 
gnus  csyDomine  Deus  wo//rr,(di- 
y,  ii.  ziaõclles ) accipcrc gloriam 

bonorem : e iíTo  tributavaõ  na 
proftraçaõ  , que  de  fi  faziaõ  , 
e na  adoraçaõ  > que  davaõ  a__> 
fua Divina , e Soberana  Magek 
tade:  Procidebant  ante  fci den- 
tem in  tbrono , ó*  adorabant . 
Queriaõ  junta  mente  confeflar 
afuperioridade  grande , que^» 


lhes  fazia , e a immenfa  venta- 
gem  , que  a todos  elles  levava 
a Senhora  na  fatuidade  , e na 
Gloria , de  que  gozava  : e a 
tcftimunho,  que  davaõ  , era 
lançarem  as  coroas,  que  tinhaõ 
na  cabeça  ,,  aos  pes  do  Trono  t 
€t  mittebant  coronas  fuas  ante 
thronum  Eraõ  eftas  coroas  as 
da  gloria,  que  logravaõ,  e_-» 
que  o meíino  Senhor  lhes  ha- 
via dado  em  prêmio  do  qut-* 
mereceraõ  : Gloria , & bon<*  Hfb. 
re  coronafli  eum  e eftas  mef-  7- 
mas  coroas , que  tinhaõ  alcan- 
çado como  vencedores , tribu- 
tavaõ a Maria  como  vencidos  * 
Como  vencedores  na  vida  do 
mundo,’ do  inferno,  c de  íi 
mefmos  íè  coroaraõ  no  Ceo : 
mas  eífas  raeftnas  coroas  ren- 
diaõ  como  vencidos  aos  pes  de 
Maria:  como  vencidos  incom- 
paravelmente nome  fino  mere- 
cimento , com  que  na  vida_» 
triunfaraõj  c como  vencidos 
immcnfamente  da  mefmá  glo- 
ria , que  em  prêmio  poíTuhiaõ; 

Et  mittebant  coronas  fuas  ante 
thronum .. 

397.  Ifto  he  o que  toda  a I- 
greja  Triunfante  confefTa  , e-/ 
confeíTarà  eternamente  namyf- 
teriofa  acçaõ  de  lançar  as  co- 
roas ao  pè  do  Trono  de  Chrif* 
to e ifto  mefrno  o que  hoje^ 

cla- 
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clama  também  toda  a Igreja—* 
Militante  nas  palavras  do  E* 
vangelho  ,.  cotiíiderando.  a__ * 
Maria  como  Trono  aos  pes  do 
mefmo  Senhor : Maria , qu<c  , 
etiam  fedem  fechs  pedes  Domi* 
ni  * 


$.  VL 

398.  Efte  he  o lugar , e efta 
a Gloria  de  Maria  como  Efcra- 
va  do  Senhor : mas  que  lugar, 
e que  Gloria  he  a da  mefma  Se- 
nhora comoMae  deChrifto? 
O lugar  hè  à fua  maõ  direyta  . 
A Gloria  he  a mefma , e , do 
modo  que  pòde  fer  r ainda  fu- 
perior  a do  mefmo  Filho  . Pri- 
meyramente  o lugar,  que  tem 
como  Mãe,he  a maõ  direyta  de 
feo  Filho  . Efte  he  o lugar  , em 
que  a vio  David ; c efte  tam- 
bém o que  difíemos , fuppoem 
• aquelie  Etiam  do  noflb  thema: 
Òu<c  etiam  fedem . E affi  íe^» 
devia  fuppor  . Chegou  em-* 
hua  occaíiaõ  Bethfabeemãedc 
Salamaõ  a íèos  Reaes  pes,. 
chegou  fazendo  papel  de  Va£ 
íàlla,  e Súbdita,  porque  leva- 
vana  maõ  o de  hü  memorial*, 
que  prefentou  ao  mefmo  Sala- 
maõ. Tanto  que  o filho  a vio, 
rcfpeytando-a  , naõ  como  fub- 
dira*  fenaõ  como  mãe , a fubio 


comíigo  ao  meímo  Trono , e 
lhe  deo  aflento  à fua  maõ  di- 
reyta : Pofitufque  ejl  thronus  \ ff 
matri  Regi: , qu<e  fedit  a d dex» 
terarn  ejus ..  Ifto  he  o que  fez 
Salamaõ  e ifto  o que  as  pala- 
vras do  noífo  thema  fuppoem 
fez  também  o que  he  mais  que 
Salamaõ  : St  plus-quòm  Safo 
mon  bic . Sobio  Maria  da  ter* 
ra  ao  Ceo  a fazer  o officio  de_-* 
Avogada  nofla  r e interceder 
por  nòs  com  feo  Bemditto  Fi- 
lho ; que  efta  era  hua  grande 
parte  da  fua  Gloria . Poz-fe-> 
como  Súbdita  , e E fera  va  aos 
pes  de  feo  Senhor : Sechs  pedes 
Domini : mas  o mefmo  Senhor, 
pondo  nella  os  olhos  > naõ  co- 
mo Efcra  va,  fenaõ  como  Mãe, 
baxou  do  Trono  em  que  eftava, 
e levando-a  comíigo : Innixa  C(ttin 
fuper  dilcBum  fuum : a collo-  8.  j.. 
cou  no  feo  mefmo  Trono,  dan- 
do-lhe a honra  de  Mãe,  e pon- 
do-a à fua  maõ  direyta , onde 
naõ  pedifte  como  Efcrava , fe- 
naõ mandafle  como  Mãe , e_-> 
como  Senhora : Accedit  ad au * V**1 * 

reuni  divina  feveritatis  tribtt - Dârn‘ 
nal , non  rogam , fed  imperanr. 
Domina  t non  Ancilla  : diííe 
S.  Pedro  Damiaõ : 

399.  Mas  naõ  quero  exem- 
plo taõ  rafteyro , nem  com- 
paraçaõ  taõ  baxa , como  a de 
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Betbfabee  com  Maria , e ade 
Salamaõ  com  Chrifto . Sobe  o 
mefmo  Chrifto  da  terra  a o 
Ceo  ; e que  lugar  lhe  deo  o E- 
terno  Pae?  Aquelle  que  na  ter- 
ra fc  intitulava  Servo  feo , 
i^;  Filho  daíua  Efcrava : Egofer - 
v uí  tuas © filiai  ancillu  tu  <c: 
naõ  o trattou  o Pae  como  Ser- 
vo; trattou-o  como  Senhor  e 
Filho  feo  : e o lugar  a que  o 
fublimou  , foy  a fua  maõ  di- 

Tíalm  reyrf  no  feo  mefino  Trono: 
J*?;  Dixit  Dominus  Domino  meo : 
Sede  à de x tris  méis . Qualquer 
outro  lugar  , ainda  quefupe- 
rior  a todas  as  creaturas  , era 
menos  do  que  pedia  a dignida- 
de de  Filho.Sobre  todo  ocrea- 
do  o conftituhio  Deos  , quan- 
do o coroou  de  gloria,  ainda 
attenta  a natureza  de  Servo, em 
que  era  menor  que  os  Anjos : 
vfaim.  Aftnuifii  eum  paulò  minus  ab 
7'  Angelis  : glorik  , & honor e 
coronafii  eum  , & conftituifti 
eum  fuper  opera  manuum  tua» 
rum  . Tudo  poz  a íeos  pes , 
V.  *.  cxaltando-o  fobre  tudo : Om- 
nia  fubjecifii  fub  pedibus  ejus: 
mas  toda  efía  exaltaçaõ  era__ » 
muy  pouca  refpeytando  .a  di- 
gnidade de  Filho.,  eattentíL-. 
efla  mefma  natureza,  pofto  que 
fôrma  de  Servo : Formam  fer- 
vi accipiens  ; unida  com  tudo 


àfua  proprià  Divindade:  naõ 
lhe  era  competente  menor  lu- 
gar , que  no  mefmo  Trono , e 
à maõ  direyta  do  Pae:  Super 
omnium  creaturarum  ( difTc-» 
com  a.fua  coftumada  eloquên- 
cia S.  Leaõ  Papa ) Super  om - 
nium  cre  aturar  um  Coslefiium  de  Jt 1 
.dignitatem  fupergreffura  An-funt • 
gelicos  ordinetf  & ultra  Ar- 
. changclorttm  altitudines  ele - 
.7) anda : nec  ullis  fublimitatibut 
modum  fue  provcffionis  babi • 
tura>niji  AEtcnii  P atris  recep- 
ta  conjcjfu , / lli us  glorie  focia - 
retur  in  tbrono , cujus  na t uru 
.copulabatur  in  Filio . 

400.  He  o mefmo  argumen- 
to , que  fazia  S.  Paulo  , e o 
■mefmo  penfamento  , que  for- 
mava , quando  diíTe,  que  por 
iftb  mefmo  que  era  Chrifto  Fi- 
lho do  Eterno  Fae , . e Figura 
de  fua  fuftancia,  eftava  no  Ceo 
fentado  à fua  maõ  direy  Hf  br.  1. 

càrn  fit  fplendor  glorie , & fi-  !• 
gura  fubflantia  epts\  ...fedet  ad 
de xt eram  majeflatis  in  excel- 
fis Devia  , diz  o Apoftolo, 
ter  Chrifto  hü  lugar  no  Ceo 
tanto  mais.fublime,  e elevado, 
que  o dos  Anjos , quanto  era 
differente  o nome  , com  que 
entre  ellesfc  acreditava:  Tan-  ^ 
tò  meftor  Angelis  effeBus%quan- 
tò  diffèrentius  pr<  iUis  nomen 

h<c- 


Digitized  by  Google 


De  TSLoJfa  S enbora  da  AJfumpqao . 223 


r. 


14* 


v.  f. 


V\  * J* 


bareditavit  • Todos  efles  An- 
gélicos Eípiritos  (diz  omefmo 
Apoftolo  ) faõ  huns  miniftros  » 
e fervos  do  Senhor  : Nortnc 
omnes  funt  adminiflratorii  Spi - 
riíuí  in  minifierium  mijfil  Sò 
Chrifto  tem  a gloria  1 c o no- 
me de  Filho  natural  de  Deos : . 
Cui  enim  dixit  aliquando  An- 
gelorum:  Filias  meus  estu...€go 
tro  illi  in  Patrcm  , & ipfc  crit 
mibi  in  Filium  í Pocs  como  a 
Filho  fe  lhe  devia  elía-immenía 
exaltaçaõ  íbbreos  mefmos  An-  • 
jos , e íbbre  todo  o creado  : e 
aííi  como  a nenliu  dos  Anjos  • 
diíTe  Deos  , que  era  feu  iilho : 
Cui  dixit  Angelorum  : Filias 
meus  es  tu ! aili  a nenhu  difle 
que  fe  aíTentafle  4 fua  maõ  di«- 
reyta : Ad  quem  aatem  Ange— 
lorum  dixit  ::  Sede  à de x tris 
meis  í porque  era  efta  preemi-  - 
nencia  sò  do  Filho , por  iíTo  * 
mefnio  que  era  Filho  feo;  Càm  • 
fit  figura fubflanti ejus , fcdet> 
ad  dextram  majefiatis  in  excel-  - 
fis. 

401.  O argumento  pocs  , . 
que  fazem  o Apoftolo  , e_» 
S.  Leaõ  Papa  do  Filho  para__*  • 
com  o Pac  , faço  eu  da  Mãe 
para  com  o Filho . Que  a que 
por  natureza  he  menos  que  0$ 
Anjos  , pelo  merecimento  , c 
graça  feja  fuperior  a todos  el- 


les , e , ainda  dentro  dos  mc£ 
mos  termos  de  Serva, os  exceda 
incomparavelmente  no  lugar  , 
e na  Gloria  > que  eftà  gozando, 
muyto  hc  ; mas  efté  muyto  he 
muyto  pouco  coníiderando 
efla  meíma  Senhora  naõ  co- 
mo Serva  „ fenaõ  como  Mae 
do  meíhio  Deos : he  neceftario 
fubir  tanto  mais  que  os  Anjos , • 
quanta  he  a differença  , que 
vai  do  nome  de  Eferava  ao  de 
Mãe . . E aífi  foy , diz  S.  Pedro  ■ 
Damiaõ , accõmodando  à Se- 
nhora as  mefmas  palavras  dc 
S.  Paulo  , fallando  de  Chrifto: . 
Tanto  rnelior  Angelis  y &ho-  ?e(r. 
minibus  effeÕia , quanto  dififie - ®Am' 
rentius  praiüis  nomen  baredi - 
tavit  . • E 9 fe  o lugar , que  fe-» 
deo  a Chrifto  como  devido  à 
differença  do  nome  de  Filho  , . 
foy  à maõ  direyta  do  Pae,C^«# 
fit  figura  fubflantia  ejus  , fe- 
de t a d dextram  majefiatis  in  ex- 
celfis  9 o que  fe  deo  a Maria , 
como  devido  à differença  do 
nome  de  Mãe , foy  também  à 
maõ  direyta  do  Filho : Aflitit 
Regina  a dextris  tuis . Efta  hc 
a fuppoíiçaõ  , que  eu  dizia , 
fazia  S.  Lucas , ou  a Igreja  na 
accõmodaçaõ  daquellas  pala- 
vras à Senhora  : Et  iam  fedem . 
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401.  Mas , feyta  efta  fup- 
pofíçaõ  j que  fe  fegue  delia  í 
Q que  também  diziamos;  que 
aifi  como  eftar  Chrifto  à maõ 
direy  ta  do  Pae  , he  ter  a mef- 
nia  Gloria  como  Pae;  aífi  tam- 
bém eftar  Maria  à maõ  direyta 
Bem.  de  Chrifto,he  ter  a mefma  Glo- 
ria com  o Filho  . Tudo  nos 
diz  juntamente  S.  Bernardino , 
para  nos  poupar  o tempo : B f- 
nediUus  fe fus  fedet  à dcxtris 
p atris , tdejl  in  potioribus  bo - 
nis  paternis  \fic  ijla  Virgo  glo- 
rio fa  in  potioribus Ftlii  fui  ftfu> 
juxta  ipfum  in  tbrono  fublima - 
ta  conjedit . Sabeis  o que  he— » 
( diz  o Santo  ) eftar  Chriftono 
Ceo  à maõ  direyta  do  Pae— > ? 
Hc  eftar  gozando  dos  bens  da 
Gloria  do  mefmo  Pac-:  Scdct  à 
'dcxtris  P atris  inpotioribus  bo- 
nis  paternis : e ifto  , que  he 
no  Filho  a refpey to  do  Pac , he 
também  na  Mae  a refpey  to  do 
Filho:fentada  também  nomeí- 
mo  Trono  com  elle,  aífi como 
oFilbologra  a mefma  Gloria 
do  Pae,  goza  ella  dos  mefmos 
bens  da  Gloria  do  Filho : Sic 
ifla  Virgo  gloriofa  in  potiori- 
bus bonis  filii  fui ) juxta  ipfum 
in  tbrono  fublimata  confedit  . 


403.  E para  que  efta  partici- 
paçaõ  da  Mãe  nos  bens  da  Glo- 
ria do  Filho  fe  naõ  entenda  sò 
participaçaõ  em  algüa  razaõ 
cõmum  , fenaõ  muyto  indivi- 
dual, e em  todo  rigor  a mef- 
ma, mais  claramentc  odiíTe 
Amoldo  Carnotenfe , quando 
fe  atreveo  a dizer ; Filii  glo- 
riam cum  Matre , non  tam  com - 
munem  judico , quàm  e andem , 
A participaçaõ,  que  aMãetem 
da  Gloria  do  Filho , naõ  a jul- 
go tanto  da  conveniência  de-* 
hua  , e outra  Gloria  em  algüa 
razaõ  cõmum  a ambas , fenaõ 
que  aífi  a Mãe  , como  o Filho, 
ambos  tema  mefma  Gloria:  a 
Gloria  do  Filho  he  a mefma-* 
Gloria  da  Mãe:  Filii  gloriam 
cum  AJatre  non  tam  communcm 
pudico , quam  e andem . 

404.  Mas  eu  naõ  quero  ou- 
tra raayor  prova , que  a do  E- 
vangelho  . Diz  efte  na  accõ- 
modaçaõ  da  mefma  Igreja, que 
Maria  Santiífimaefcolhera  ho- 
je a melhor  parte  : Alaria  op - 
tintam  partem  elegit . No  par- 
tem ella  todo  o meo  reparo  . 
E porque  hà  de  dar  Deos  a Ma- 
ria a fua  Gloria  por  partes , ou, 
o que  ainda  he  mais  para  admi- 
rar , porque  deflas  partes  lhe 
hà  de  dar  hüa  sò  : Partem  í 
Naõ  parece  cabe  ifto  nem  na 
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immenfa  liberalidade » nem  no 
infinito  amor  de  Deos . Quan- 
do Elcana  , repartindo  do  fa- 
crificio  com  Fenenna  fua  mu- 
lher , e com  fcos  filhos , deo 
também  hüa  parte  a Ann&_* , 
que  juntamente  era  mulher  fua* 
diz  o Texto  no  primey roLi  vro, 
e Capitulo  dos  Rcys , que  lha 
dera  trifte  , porque  a amava 
muyto  particularmente : Aunç 
autem  dcdit  partem  unam  trij - 
tis  , quia  Atinam  dUigcbat , 
Mas  antes  porque  a amava  pa- 
rece lha  devia  dar  alegre  ; 
que  efiahe  a condição,  e a pro- 
va do  amor , fer  dadivofo  pa- 
ra quem  fe  ama . Aííi  feria , fe 
dando,  dèfle  tudo;  e naõ  hüa 
sò  parte.  A condição  do  amor 
naõ  hesòdar  ; hedar  tudo, 
que  tem  ; c sò  entaõ  fe  alegra, 
quando  aíC  doa . Dar  hüa  sò 
parte,  he  trifte  couíà  para—» 
quem  ama : e eíTe  era  o moti- 
vo todo  da  trifteza  de  EJcana , 
dar  a Anna  , a quem  amava , 
hüa  sò  parte,  quando  o mef- 
mo  amor  lhe  pedia  dèífe  tudo  : 
Annç  autem  dcdit  partem  unam 
trijlis , quia  Annam  diligebat. 
E que  , amando  Deos  tanto  a 
Maria , lhe  dè  também  hüa  sò 
.parte  da  Gloria:  Optimam par - 
temi  Si ; porque  he  parte  óp- 
tima , e parte  tal , que  com- 
To.L 

— é 


prehende  aquelle  todo  incom- 
prehenfivel  de  Gloria , que  sò 
o encerra  em  íl  o immenfo , e 
infinito  fer  do  meímo  Deos . 
Ora  attendey . 

40  q . Toda  a Gloria  do  Ceo 
fe  pòde  dividir  em  tres  partes, 
hüa  he  a dos  Homés ; outra  a 
dos  Anjos , e outra  a de  Deos: 
a primeyra  he  boa : a fegunda 
melhor  : a terceyra  óptima* 
A primeyra  he  boa  , e por  tal 
fe  nomeya  por  antonomafia  na 
Efcrittura  : Jpuis  qjlcndct  no- 
bis  bona  i He  a fegunda  me- 
lhor ; porque , regularmente 
fallando  , aííi  como  os  Anjos 
pela  mayor  excellencia  da  fua 
natureza  foraõ  dotados  dc_^ 
mais  graça, que  os  Homens, aíH 
faõ  os  que  lograõ  mayor  glo- 
ria , do  que  elles . A terceyra 
he  a óptima;  porque  he  aquel- 
la  parte  , donde  mana  toda  a 
mais  Gloria  ,'aífí  dos  Homens, 
como  dos  Anjos  , com  infini- 
to cxceíTo  a todos  elles  . Poes 
eíta  parte  óptima  he  a que  fe 
deo  a Maria  : Afaria  optimam 
partem  elegit . Naõ  entrou  na 
parte  , que  tocava  aos  Ho- 
mens , nem  na  que  tocava  aos 
Anjos  , fenaõ  na  que  era  do 
mefmo  Deos  : naõ  na  que_*» 
era  sò  boa , nem  ainda  na  que 
era  melhor , fenaõ  na  que  era 
E f * opti- 
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óptima : Optimam  partem . 

406.  Ouv'1-0  da  bocca  da—» 
mefma  Senhora  , que  sò  ella 
.pòde  fer  a fiadora  deite  pcnfa- 
mcnto : e para  iflb  tornemos  à- 
quelle  lugar  do  Eccleíiaftico .. 
Jà  diíTemos  que  , referindo  a 
Senhora  por  bocca  de  Salamaõ 
a entrada, que  hoje  fez  no  Ceo, 
e a pofle  , que  tomou  do  eter- 
00  defeanço  naquella  Cidade 
Icdi.  íanta \Et  in  Civitatc fanffificata 
i4» » S’  Jimiliter  requievi : o lugar  que 
diz  tomara  comoEicrava  do- 
Senhor  , foy  fuperior  a todos 
os  mais  Santos , e fervos  do 
mefmo  Senhor  , e a todos  os 
habitadores  daqueila  mefma—» 
^ x6‘  Cidade  ..  St  in plcnitudine fan - 
r fforum  detentio  mea  ..  Mas  naõ 
diz  sò  iílo  também  diz  que 
como  Mãe  entrara  à herança—* 
da  Gloria  de  feo  Filho  . Mas 
como  í entrando  na  parte , que 
tocava  aos  Homens ; ou  na—» 
que  tocava  aos  Anjos  i Nem-» 
na  que  tacava  aos  Anjos , nem 
na  que  tocava  aos  Homés  ; fe- 
naõ  na  parte  , que  pertencia— » 
ibidem  . ao  mcíino  Filho:  Et  in  parte 
Dei  mei  hxreditus  illint . Con- 
íiderai  que  faõ  os  bens  da—» 
Gloria , como  bensdaqucllcl» 
grande  Fae  de  famílias  , da- 
qucllc  Pae , que  efta  nos  Ceos. 
As  duas  partes  deites  bens  íàõ 


como  legitimas , e bens  co- 
muns, a que  entraõ  todos  os 
fervos  do  mefmo  Senhor , An- 
jos , e Homens , aos  quaes  o 
feo  eterno  amor  fe  dignou  de 
adoptar  por  filhos , e como 
taes  conftituillos  herdeyros  de 
feos  bens : Si  filii , Ô*  haredev.  ^fd 
porem  a Terça  deites  mefmos  ^ 7m%  *• 
bens , ou  a terça  parte  deita—» 

Gloria , quehc  própria  do  mef- 
mo Deos  1 eíta  comunicou  sò 
ao  Pilho  natural , de  que  he-» 

Pae  , e dclle  paíTou  à que  he-» 

Mãe  também  natural  do  mef 
mo  Filho  : St  in  parte  Dei  mei 
h<cr  editas  illius  . . 

407.  Daqui  nace,  queaíli 
como  quem  ve  a Chrifto,  ve-» 
nelle  a Gloria  do  Pae  : Jpai 
curn  fit  fplendor  glorifi , & fi- 
gura fubjlanti<e  ejus : aífi  quem 
ve  a Maria , ve  nella  a Gloria 
do  Filho . Saõ  Chrifto , e Ma- 
ria como  dous  efpelhos  purif 
íimos  da  Gloria  , e Mageftade 
de  Deos : Speculum  fine  macu - Sap.  7, 
là  Dei  majefiatis , dific  igual-  16 
mente  de  ambos  o Efpirito 
Santo  . No  efpelho  de  Chrifto 
cfta-fe  vendo  a Gloria  de  Deos 
Padre  : Sguafi  in  fpeculo  Um - Menocb. 
pidijfima  relucet  P atris  gloria , 
comenta  Menochio  : c no  ef 
pelho  de  Maria  efta-íe  vendo 
a Gloria  de  Deos  Filho . Por 
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ifTo  diííe  David  , que  depões 
de  Maria  entrar  no  Ceo  , ou 
depões  de  a receber  Chrifto  na 
fua  Gloria  , fe  daria  melhor  a 
conhecer  o mefmo  Deos  na  íua 

Tfalm.  cafa : Deus  in  domibus  ejus  cog - 
47‘  4’  nofcctur  , chm  fufcipiet  cam ; 

~4pud  ideft  Alariam  expõem  muy- 
C*”  a"  tos  : porque  todos  os  Bema- 
venturados  , que  faõ  os  do* 
mellicos  da  cafa  de  Deos  , o 
eílaõ  vendo  emíi,  e em  Ma- 
ria . 

• 40 8.  Antes  da  Senhora  en« 
trar  na  cafa  , viaõ  osBeraaven- 
turados  delia  a Gloria  do  Filho 
em  íi  mefma  : mas  sò  em  íi  t 
depões  de  entrar  no  Ceo  a Se- 
nhora, vem  a Gloria  do  me£ 
mo  Filho  em  fi,  e vem-na  jun- 
tamente na  Senhora  . No  Fi- 
lho vem  como  he  ineffavel  a_» 
fua  Gloria  : e efla  me  fina  inef- 
íabilidade  vem  na  Gloria  da__» 
Mae:  Gloriam  indicibilem , lhe 
chamou  S.  Bernardo  • No  Fi- 
lho vem  como  he  a fua  gloria 
incompreheníivehe  eíTa  mefma 
incomprchenfibilidade  vem  na 
lldtpb*  Gloria  de  Maria  : Incompre - 
henfibile  pramium  Gloria , lhe 
chamou  Santo  Ildefoníò . No 
Filho  vem  como  he  immeníà 
a fua  Gloria ; e eíTamefma  im- 
menfidade  vem  na  Gloria  da 
Senhora : bnmenjitatem gloria 


confiderare  cu  pie  mi,  òVirgo, 
tnens  déficit , diíTe  Santo  Anícl- 
mo . No  Filho  vem  fer  a fua_> 

Gloria  infinita  , e que  com  in- 
finito exceífo  vence  a de  todo 
creado  j e eíía  mefma  infini- 
dade , eíTe  mefmo  exceífo  in- 
finito vem  na  Gloria  da  Mãe  : 

.. Ala  tris  Dei , & fervor  um  Dei 
infinitum  efl  diferimen  , diíTe_>  amaJc' 
S.  Joaõ  Damafceno  . Emfim 
•a  mefma  Gloria  de  Chrifto  eA 
taõ  vendo  na  Gloria  de  Maria, 
porque  naõ  fora  efta  infinita, 
nem  fora  immenfa  , nem  fora 
incomprehenfivel , nem  fora 
ineffavel  , fenaõ  fora  Divina  . 

Efta  he  poes  a Gloria  deMaria: 
efta  a parte,  que  tocava  a Deos, 
e que  fe  lhe  deo  por  herança  : 

In  parte  Dei  mei  h ar  editas  il- 
lius : e efta  meftna^  parte  óp- 
tima , que  efeolheo : Optimam 
partem  elegi t . 

* i • 

$.  VIII.  . • 

I 

409.  Si : mas  que  íè  hà  de 
dizer  à quelle  grande  Texto  dc 
Ifaias  taõ  claramente  oppoft o 
ao  que  dizemos.  Diz  Deos  por 
Ifaias , que  naõ  darà  a outrem 
a fua  Gloria : Gloriam  meam  ifai.  48. 
alter i non  dabo.  Se  Deos  naõ 
hà  de  dar  a outrem  a fua  Glo- 
ria ; logo  naõ  he  a Gloria^ , 

Ff  2 que 
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que  tem  Maria , a mefma , que 
tem  Deos . Refpondo , que-» 
oeíle  mefmo  Texto  de  lfaias , 
onde  a nofla  Vulgata  le  : G/o- 
riam  meam  alteri  non  dabo  : 
diz  outra  Liçaõ  : Crucem  meam 
alteri  non  dabo  : NaÕ  darey  a 
outrem  a minha  Cruz . O que 
üippofto  , digo  aífi  : He  fen- 
tir  comum  dos  Santos  Padres , 
que  padeceo  Maria  nefta  vida 
a mefma  Cruz , que  padeceo 
Chrifto  . Por  iííaS.  Lourenço 
Juftiniano  lhe  chamou  efpelho 
clariflimo  da  Paxaõ  de  Chrif- 
to  , onde  vivamente  fe  repre- 
fentava  tudo , o que  o mefmo 
laurtfi.  Chrifto  padecia  : Clariffimum 
Serm.de  fpcculum  Pajfionis  Chrijíi : e-» 
Boaventura  diz , que  na—» 
eaf./i.  mefma  Cruz , em  que  Chrifto 
Bonav.  foy  pregado , foy  crucificada 
pí/Tf-  jwntamente  a Senhora : CrucU 
p’pb.  fixo  concrucifixa  adflabat . Se 
poes  , falva  a infallibilidade  da 
Efcrirtura , e a verdade  de^» 
naõ  dar  Chrifto  a outrem  a fua 
Cruz,  ainda  afti  he  verdade  di- 
zer, que  padeceo  a Senhora 
a mefma  Cruz  de  Chrifto^  aflí 
também  , íalva  a verdade  de 
naõ  dar  Chrifto  a outrem  a fua 
Gloria , ferà  verdade  dizer  que 
tema  Senhora  a tnefma  Gloria 
com  Chrifto  : principalmente 
quando  he  Efcrittura  também 


irrefragavcl , que  quanta  fora 
noíía  conformidade  com  Chrif- 
to na  íua  Cruz  , tanta  ferà  de- 
pões na  fua  Gloria : Sicut  a - *•  Cor. 
bundant  pajfiones  Chrifii  in  no - f‘ 

bis , ita  & per  Chriftum  abun- 
dat  confolatio  nofira . 

410.  Mas  para  que  dehüa 
vez  demos  a razaõ  ultima  def- 
ta  grande  difterença , ou  tire- 
mos a duvida  toda  à antilogia 
deftas  duas  verdades  , notai 
bem.  A quem  diz  Chrifto  que 
naõ  darà  a fua.  Cruz ,.  ou  a fua 
Gloria  í A outrem  : Crueem 
meam  : Gloriam  meam  alteri 
non  dabo : poes  nefte  outrem-» 
naõ  entra  Maria . Naõ  he  Ma- 
ria outra  de  Chrifto  ;he  o mef- 
mo com  elle  : naõ  trattava— » 

Chrifto  a fua  Mãe  como  a pef- 
foa  eftranha  trattava-a  co- 
mo a mefma  coufa  comfigo  *. 
Quando  na  Cruz  entregou  nas 
maõs  do  Pae  o féu  Efpirito: 
Pater}in  manus  tuas  commendo  iuc, , 
Jpiritum  me um\  e quando  muy-  +*• 
to  antes  pedio  ao  mefmo  Pae 
livrafle  a fua  Alma  do  cõmum 
inimigo  \ Erue  à framea>Deus , 
animam  meam : & de  manu  ca - *»• 1I* 
nis  unicatn  meam  : qual  cuy- 
dais  que  era  efte  feo  Efpiri- 
to qual  efta  fua  Alma—» 
quem  efta  fua  Uhica  ! Maria 
Santiífima  fua  Mãe  ; dizem-» 

Sau- 
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-Am-  Santo  Ambrofia  , e muytos 
^os  ^grad°S  Expoíitores  . Dc 
log.  de  íortc  que  o mefmo  era  a Al- 
Vajjion»  ma  y e o Efpirito  de  Maria , 
que  o Efpirito , e Alma  de_> 
Chrifto : Spiritum  meum  : Ar 
nimam  meam : tanto  eraõ  eftas 
duas  Almas  , hüa  sò  Alma__* : 
Vnicam  meam : tanto  eraõ  o 
mefmo,  Chrifto , e Maria,  e 
tanta  a identidade  entre  o Fi- 
lho , e a Mae . Como  podia 
logo  ter  lugar  em  Maria  a ef- 
tranheza  de  outrem  ! Ou  co- 
mo naõ  podia  Chrifto  com  a-» 
vontade,  e decreto.,  de  naõ 
dar  a outrem  a fua  Gloria, G/o- 
riam  meam  alteri  non  dabo, dai- 
la  comtudo  a fua  Mãe  e ef- 
colhella  também  a Senhora—» 
para  íi  mefma  como  a melhor 
parte  daquelle  todo  de  Gloria, 
qne  no  Ceo  fe  goza : Optimam 
partem  elegit . . 

$.  IX.. 

411.  Ainda  refta  o mais 
Naõ  sò  tem  Maria  Santifíima  a 
mefma  Gloria  com  Chrifto,, 
fenaõ , do  modo  quepòde  fer>, 
mayor  que  elle  - Mas  como. 
mayor  a Gloria  de  Maria  , quc 
a de  Chrifto  ? Na  apparencia; 
ainda  que  naõ  na  realidade^» ; . 
mayor  naõ  em  íi  ; mas  pelo 


que  fe  nos  reprefenta  a nòs . 

Naõ  me  atrevèra  a tanto  , fe 
me  naõ  animara  e dera  para  . 
iíTo  fundamento,  htl  dos  mais 
iníignes  Expoíitores  da  Efcrit»- 
tura  , o doutiífimo  Maldona- 
do  - Pondera,  efte  grande  In- 
terprete aquellas  palavras  de 
S.  Marcos , com  que  diz  eftar 
Chrifto  depões  de  fua  gloriofa 
Afcenfaõ  à maõ  direyta  do 
Pae:  Affumptut  efl  InCzlum,  btarc. 
& fedet  à dextris  Dei:  e diz  x6,  l9‘ 
que  no  feo  parecer  efte  lugar 
da  maõ  direyta  do  Pae  naõ  sò 
denota  em  Chrifto  igualdade , 
fenaõ  mayoria  : fralde  meus 

in  eam  opinionem  animus  tneli - . bMÂ. 

/ ./j.  , m di3$ 

nat , ut  cxijltmcm  per  dextram  C(kp% 

non  folkm  aqualitatem  , fed 
quiddam  etlarn  aqualitate  mar 
jus  fignlficari . . E como  pode 
ifto  fer  í Chrifto  em  quanto 
PeíToa  Divina  he  igual  ao  Pae: 
em  quanto  Homem , inferior 
a elle  : AEqualis  Patrifecun* 
dam  dhlnitatem  : minor  Patre  -Atbaa, 
fecundàm  bumanitatem  : diz  a ta  Sjnt' 
Fe : como  he  logo  mayor  que 
o Pae  na  Gloria  : Quiddam 
iiqjialUatc  majus  í Naõ  he  ma- 
yor na  realidade , nem  em  íi , 

( refpoude  o mefmo  Expoíi*» 
tor ) fenaõ  na  apparencia  , e 
em  ordem  a nòs  , que  no  mef- 
mo lugar  da  maõ  direyta  fein- 

pre  ' 
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pre  reconhecemos  cxceflb , e 
mayoria  : Non  quòd  Filius 
quidquam  rnajus , quhm  Pater 
habcat : fed  tttoveor.  eorifueiudi - 
ve , quòd , càm  fedent  duo , qui 
honoratior  eji , fedet  ad  dcxtc- 
ram.  X)  mefmo  digo , fazen- 
do a comparaçaõ  entre  Chrif- 
to,e  Maria  Santiííima  fua  Mãe: 
naõ  tem  a Senhora  na  realida- 
de mayor  Gloria,  que  Chrifto, 
porque  naõ  pòde  fcr : mas  na 
apparencia  , e pelo  que  íe  nos 
reprefcnta  , fi  : porque  efie 
eftar  à maõ  direyta  de  Chrifto 
no  méfino  Trono  da  fua  Glo- 
ria > faz  parecer  mayor  a Glo- 
ria da  mefma  Senhora  , que  a 
de  Chrifto  : mayor  a Glo- 
ria da  Mãe , que  a do  Filho  : 
^mddarn  etiam  aqualitate 
rnajus.* 

4 1 2.  E fe  naõ, recorramos  à 
experiencia,  que  he  a melhor 
prova  ; e vede-o  no  que  difle- 
raõ  , ou  no  qucnaõdiífcraãas 
inclinas  Intelligencias  Angéli- 
cas à vifta  de  hüa,e  outra  Glo- 
ria . Sobe  Chrifto  gloriofo  ao 
Ceo  : acompanhaõ-no  todos 
cftes  Efpi ritos  Soberanos  , e 
admirados  de  tanta  Gloria  fe 
perguntavaõ  huns  aos  outros 
repetidas  vezes : Quem  he  efte 
Rey  da  Gloria?  Jguis  eji  i/le 
Xl!  Re  x gloriai  £>uis  eft  i/ic  Rex 


gloria  l Refpondiaõ  hus  r He 
o Senhor  forte  , e poderofo : 
o Senhor  poderofo  na  guerra  * 

*e  nas  batalhas : Dontinus  for - 
thy  Ó*  pote n s.:  Dominu:  po» 
tens  in  pratio . Outros  refpon- 
. diaõ  : O Senhor  -das  virtudes 
efle  he  o Rety  da  Gloria  : Do* 
minus  virtutum  iipfe  e/l  Rex 
•gloria  . Sobe  hoje  Maria  San- 
tiftima  também  ao  Ceo  : vaõ 
acompanhando-a  os  mefrnos 
Efpiritos  Angélicos  , econu 
admiraçaõ  também  da  grande 
gloria  , com  que  a viaõ , fe_-> 
.perguntavaõ  a li  mefmosi^rf  Can.69. 
efli/la  , qua  progreditur,  qua- 
•fi  aurora  confurgcns , pulebra 
utluna , ele  Ba  ut  foll  fgua  Cap,ts. 
t/l  ifa , qua  afeendit  de  de/èr- 
to  deliciis  afpuensl  Quem  he 
efta  , que  fobe  como  Aurora  > 

• como  Lua,  e como  Sol  l Quem 
he  efta , que  fobe  do  deferto 
í do  mundo  taõ  abundante  em 
delicias  l Todos  perguntavaõ, 

*,mas  nem  hum  sò  refpondia . 

413.  -Jà  vedes  a differença  : 

Te  na  gloriofa  Afcenfaõ  de^* 
•Chrifto , perguntando  os  An- 
jos pelo  fogeyto  de  tanta  glo- 
ria , daõ  todos  >a  repofta  à 

• fua  mefma  pergunta  *,  na  triun- 
fante Aflumpçaõ  de  Maria, por- 
que naõ  hà  dc  ter  femelhante 
pergunta  também  a fua  repof- 
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ta  ? Ahi  vereis  nefla  mefma-*  Maria  , qu£  etiarn  fedem  fe- 

differença  o quanto  parecei  càs  pedes  Domini . 

mayor  hüa  que  outra  Gloria  : 

parece  mais  incompreheníivel,  $.  X.. 

mais  ineffavel  , mais  indizível 

a Gloria  da  Mãe , que  a do  Fi-  4iy.  Tenho  acabado.  Mas 
lho  . Hüa , e outra  Gloria  ad-  naõ  quizera , que  em  dia  taõ  a- 
miraô  eíTes  entendidos  Efpiri-  legre  como  o da  Aflumpçaõde  ■ 
tos : porém  parece  fer  tanto  Maria , e em  gofto  taõ  grande, 
mais  admiravel  a Gloria  de^  como  a de  a ver  taõ  exaltada , 

Maria , que  a de  Chriíto , que  e fublimada  na  Gloria,  houvef- 
dando-lhes  lugar  a lua  mefma  fe  o contrapezo  da  trifteza—», 
admhaçaõ.  a fe  explicarem-» . da  dor , e magoa  de  nos  ver- 
com  - repetidos  termos  , e pa-  mos  os  filhos  da  IgrejaMili- 
lavras  na  Gloria  de  Chrifto;  a tantedefamparados,,esòsfcm 
admiracaõ  da  Gloria  de  Maria  a í'ua  aífiftencia  , e companhia, 
aífi  os  deyxa  attonitos , e fuf-  Naõ,  Fiéis,  naõ  temos  que_* 
penfos,  que  naõ  atinaõ  com  nos  entriftecer , nem  magoar: 
repofta  ao  meftno  que  per-  porque  febem  fe  nos  aufentou : 
guntaõ  : £>u<c  ejl  iflal  qua:  a Senhora  para  o Ceo , :cà  nos 
ejl  ijla  ? i ficou  o feo  ■ amparo  a fua  pro-  - 

414.  Onde  poes  os  Anjos ? tecçaõ  , e o feo  patrocínio, 
ficaõ  fufpenfos  , fem  laberem  • Partio-fe  li  para  a Gloria , mas 
que  dizer-fe  j que  poderàõ  di--  para  nos  foocorrer  , para  nos  • 
zeros  homens?  Prudência  fe--  amparar,  para  nos  valer,  nas 
rà  Jogo , ,e  acerto  grande  fuf-  noflas  neceífidades , nas  noíías 
pender-mos  também  o diícur-  affliçoes , e perigos , ainda  eftà  - 
ib , e na  admiraçaõ  de  Gloria  . . comnoíco . . 
taõ  incompreheníivel , c incf-  • 41 6.  Tornai  a ouvir  aquel- 

favel , venerar-mos  sò  em  pro»-  las  palavras,  da  mefma  Senho- 
fundo  lilencio  cà  da  terra  a Ma-  - ra,  pelo  Eccleíiaftico : Gt  Jic  in  Eceli.t^ 
ria  Sanr  iífíma  là  no  Empyreo  * , Sionfirmata  ftm%&  in  Civitate  ir-  »*• 
como  Mãe  de  Deos , à maó  di-  Jandhfiçjti  fimiliter  requie - 
rcyta  de  feo  Filho  ; síjlitit  Re - vi , &in  plenitudine  Sanffo- 

gina  à dextris  tuis  : e coma  - rum  detentio  mea . Na  Siaõ  Ce- 
Efcrava  aos  pés  de  íco  Senhor:  leite , e na  Cidade  Santa  tomey 

• . o meo 
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o meodefcanço : mas  aífi , e 
de  tal  forte , Et jk , que  jim- 
tamente  tenho  a minha  deten- 
ça na  plenitud  dos  Santos . Por 
efta  plenitud  dos  Santos  en- 
tende com  outros  Alapide  tam- 
bém aos  Fiéis  todos  da  Igreja 
^hpiá.  Militante:  Focat  plenitudinem 
bic'  SanBorum  plenum , totumquc 
f deli  um  costum  , five  Ecclefiam. 
Mas  como  aífi  ? Se  Maria  eílà 
no  Ceo  1 como  eftà  na  terra  ? 
Se  jà  fubioà  Igreja  Triunfante, 
como  fedetem  ainda  na  Mili- 
tante ? Eftà  no  Ceo  por  fua—* 
realprcfença  j eftà  na  terra_> 
pelo  feo  patrocinio  , e pelo 
feo  amparo  : fubio  à Igreja—» 
Triunfante  em  corpo,  e alma; 
porem  ainda  fe  detetxi  na  Mili- 
tante o feo  coraçaõ  pelo  amor, 
e pelo  aífetto  a todos  os  Fiéis 
da  mefma  Igreja , follicitando 
© feo  bem , e o feo  remedio. 

417.  Faz  juntamente  os 
dous  officios  de  Maria,  e de-» 
Martha.,  fem  que  hü  lhe  emba- 
raçe  o outro ; porque  he  im- 
menfa  afua  caridade  . No  Ceo 
eftà  aos  pes  de  Chrifto  feo  Fi- 
lho , e feo  Senhor:  Maria, 
quec  ctiarn  fedem  fie  ia  pedes  Do- 
mini : anda  juntamente  na  ter- 
ra follicita  no  amparo  de  todos 
os  Fiéis ; que  he  a fua  mais  fre- 
40.  quente  occupaçao  : Satagebat 


circafrequens  miniflerium . Na 
Igreja  Triunfante  eftà  vendo , 
e ouvindo  a feo  Filho : Audic- 
bat  verbam  illius  : na  Militan- 
te eftà  vendo  , e ouvindo  a—» 
todos  os  filhos  da  Igreja , que 
também  o iàõ  feos:  vendo-os; 
porque  em  todos  poem  os  o- 
lhos  de  fua  mifericordia  : ou- 
vindo-os; porque  a rodos  def- 
pacha  com  a fua  piedade..  Def- 
ta  forte  he  que  Maria  Santiífi- 
ma  eftà  comnofco,  e fe  detem 
ainda  cà  na  terra  : Et  in  pleni- 
tudinc  SanBorum  detentio  mea: 
aífi  he  *jue  eftà  geralmcnte-* 
com  todos  os  Fiéis  da  Igreja—» 
Militante  : Vocat  plenitudinem 
Santtorum  plenum , totumquc 
fidelium  ccetum  yfive  Ecckfiam . 

4 1 8.  Mas  dentro  de  toda  ef- 
ta generalidade  com  quem  vos 
parece  , que  eftarà  com  mais 
efpecialidade  ? Geralmente  ef* 
tà em  toda  a Igreja,  e com  to- 
dos os  feos  Fieis:  mas  eípccial- 
mente  com  quem?  Com  a—» 
Congregaçaõ-,  e com  todos  os 
feos  filhos  , e Congregados : 
c efta  he  também  a plenitud 
dos  Santos  na  Expofiçaõ  deT y- 
rino  : p leni  tudo  Sanftorum  efi 
Congregatio  conficrotorü  Deo . 
He  hüa  Congregaçaõ  de  ho- 
mens confagrados  a Deos . Ef- 
colheo  a minha  fagrada  Con- 

gre- 
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gregaçaõ  por  fua  Padroeyra,e  c como  amantes  noíTos , nos 
Protettora  a NoíTa  Scnhora__»  sntereíTcs  do  noíTo  mayorbem: 
da  Afíumpçaõ , fendo  efte  o Gaudeamus  omnes  in  Domino  > Eeckjía 
mais  gloriofo  Titulo,  com  que  diemfeílum  celebrante:  fub  bo - mI/t**' 
le  honra,  e de  que  maisfe-»  nore  Beata  Maria  p irginit , 
préza , gravando- o a efte  fim  de  cujus  Ajftmptione  gaudent 
no  BrazaÕ  de  fuas  Armas  em  Angeli  > & collaudant  Filiam 
forma  de  circulo  , ou  Coroa_>  Dei , nos  cxhorta  a mefma  I- 
fua : Congrega  tio  Oratorii  f^ir-  greja  • 
girtis  Maria  Aflumpta , Dig-  42°-  O que  importa  he_-» , 
nou-fe  efta  foberana  Senhora  que , pelo  que  toca  particular- 

de  tomar  por  filhos feos  ato-  mente  aos  Congregados , uaõ 
dos  os  Congregados  9 ampa-  degeneremos  de  filhos  de  tal 
rando-os  como  taes  debaxo  da  Mãe  , c nos  façamos  dignos 
quellas  azas , -com  que  fubio  da  fua  protecção . Mas  como ! 
comogenerofa  Aguia,  e fe  re-  Fazendo  que  concorde  bem_j 
montou  ao  Empyreo  :.Sub  um-  a verfaõ  do  Plenitudo  SanEíe- 
brà  alaram  tuarum  protege  nos»  rum  em  Congrega  tio  dedica - 

Na  Congregação  poes  hc  que  torum  Deo : e que  naõ  sò  feja 
Maria  Santidima  eftàcom  ef-  a verfaõ  concorde,  fenaõ  tam- 
pecialidade,  quando  geralmen-  hem  a con verfaõ  verdadeyra ; 
te  eftà  em  toda  a Igreja  ; aos  feja  a Congregaçaõ  hüa  cafa__» 
Congregados  dedicados  ao  fer-  chcya  de  Santos  , e fejamos 

viço  de  feo  Filho,  efieo,  aífifte  os  Congregados  huns  Santos 
«fpecialmentc  efta  Mãe  entre  de  maõ  cheya  : Congregatia 
os  mais  Fiéis  da  mefma  Igreja  : dedicatoru  Deo  plenitudo  San - 

Et  in  plenitudine  Sandorum  dor  um . E pelo  que  toca  ge- 

detentio  mea  \ Plenitudo  San-  ralmente  a todos  , que  naõ 
Õior um  Congregado  dcdicato - frultremos  o amparo,  e patro- 
rutn  Deo . cinio  defta  Senhora  , e que  a 

419.  CefTe  poestoda  atrif-  quem  nos  aílifte  tanto  na  terra, 
teza  , e faudade  , e alegremo-  façamos  muyto  por  ir  também 
nos  todos  com  os  Anjos  do  Ceo  afliftilia  j e acompanhaila  no 
na  AíTumpçaõ  de  Maria  4 co-  Ceo  • 

mo  amantes  filhos  feos,  nos  421.  Mas  a Uftima  hc  , ver 
logros  da  fua  mefina  Gloria^;  o pouco , que  por  iflb  fazemos 
To*!*  G g or- 
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ordinariamente  todos . Saõ  no 
Ceo  muytos  os  lugares  , que_-» 
Deos  tem  preparados  para  os 
que  neíla  vida  o amarem  , c^» 
Soan.14.  (cr virem  ; ln  domo  P atril  mei 
man fones  multa  funt  , nos  dif- 
íc  o mefmo  Chrifto  : e ver  o 
pouco»  que  trabalhamos  por 
eftes  lugares  l Ver  os  poucos 
pretendentes  , e oppofttorcs » 
que  tem  ! No  mundo  para  hu 
sò  lugar  faõ  muytos  os  preten- 
dentes : no  Ceo,  fendo  os  lu- 
gares muytos  , apenas  hàhü, 
que  pretenda . Sonhàraõ  dous 
Dicipulos  de  Chrifto , daquel- 
les , que  mais  dormiaõ  , e-* 
quando  naõ  tinhaõ  ainda  todos 
os  olhos  muy  abertos , fonhà- 
raõ , digo , que  tinha  Chrifto 
dous  lugares , que  prover  no 
Keyno  temporal  , que  tam- 
bém fonhàraõ  havia  de  ter  nef- 
te  mundo ; porque  na  realida- 
de naõ  era  o fco  Reyno  da  ter- 
ra 1 como  o mefmo  Senhor  dif- 
ihid.it.  fe : Rcgnum  me  um  nonef  de  boe 
3*'  mundo : e baftou  fonharem  com 
eftesdous  lugares,  para  logo 
*0.  m.  os  pretenderem:  Dic  , utfe - 
deant  hi  duo  filii  mei  , unui  ad 
dexteram  tuam , & unui  ad  f- 
niflram  in  Regno  tuo . Soube- 
raõ  os  mais  Dicipulos  da  pre- 
tençaõ  , e todos  fe  indignàraõ, 
fazendo-fe  também  aíli  oppoíi- 


tores  ao  que  os  dous  preten- 
di aõ  : 8t  audientes  de  cem  , in-  bUtth. 
digna  ti  funt  de  duobus  fratri - 
bus.  Propoz-lhes  depões  Chrif-  Mv.  n. 
to  os  muytos  lugares  , que  ha-  captai 
via  no  Ceo  j porque  a elles  difle  q • 17. 
o Senhor  : ln  domo  P atris  mei 
man  fones  multa  funt : e preten- 
deo  algum  dos  Dicipulos  algum 
deites  lugares  i Nem  hú  sò  atè 
o tempo,  em  que  o Senhor  dif- 
to  mefmo  os  reprehendeo  fe  ve- 
ramente : V/que  modò  non  pe- joan  .16. 
tifis  quidquamM  zXhimc  Deosl  *4. 
Para  hu  lugar  na  terra  , ainda 
quando  sò  fonhado , tantas  pre- 
tencoés ; e para  tantos  lugares 
no  Ceo  naõ  fonhados  , mas 
verdadcyros , nem  hü  sò  pre- 
tendente ! Efe  ifto  fe  achava 
nos  Dicipulos  de  Chrifto j que 
ferà  dos  que  fabem  muy  pouco 
da  fua  efcola ! 

422.  Mas  ainda  dos  que-* 
neftade  algumodo  apprendem, 
e tem  algüa  liçaõ  , he  outro  o 
erro , e outra  a femrazaõ  tam- 
bém laftimofa . Ver  ainda  os 
que  pretendem  lugar  no  Ceo , 
o como  fe  contentaõ  com  qual- 
quer lugar  ! Dos  lugares  do 
mundo  ninguém  fe  contenta , 
fenaõ  com  o melhor  : haõ  de 
fer , ou  a maõ  dircyta  , ou  pe- 
lo menos  logo  junto  à efquer- 
da  do  itey ; Vnus  ad  dexteram , 

&. 
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Ô*  unui  dd  finijlram  in  Regno 
tuo,  E dos  lugares  do  Ceo? 
Bafta  , dizem  elles  , ficar  à 
^w.14.  porta  . Ofíerrde  rtobis  Patrem , 
& fufficit  nobU  1 diííe  fi  em-» 
hüa  occaíiaõ  a Chrifto  S.  Filip- 
pe : Vejamos  nòs  ao  Pae : veja- 
mos nòs  a Deos,  e iíío  nos  baf- 
ta . Mas  o fentido  , em  que-» 
o fagrado  Apoftolo  o dizia , 
naõ  era  indecorofo  : he-o  íi 
muyto  , o em  que  o proferem 
tantos  . Bafta  sò  ver  a Deos ? 
Enaõferà  melhor  vellomais,e 
mais?  Naõ  fera  mais  acertado, e 
mais  conveniente  vellode  mais 
perto  ; vcllo  de  melhor  lugar? 
Hà  de  baftar  sòvello;  feja—» 
com  vifta  a mais  fraca, que  for? 
feja  do  lugar , o menos  bom  , 
que  houver  ? Oh  naõ  feja  aííi, 
Fiéis  ! Dezejcmos , e preten- 
damos ao  menos  os  lugares  do 
« Ceo , como  os  da  terra  : pro- 
curemo-los com  toda  a ancia, 
com  todo  o defvelo,  com  todo 
o cuydado  : naõ  perdoemos 
a diligencia , naõ  nos  poupe- 
mos a trabalho , por  confeguir, 
e alcançar  hú  lugar  no  Ceo : 
e naõ  fejamos  nefte  particular 
taõ  bons  de  contentar  : naõ 
nos  contentemos  com  qualquer 
lugar  : eícolhamos  o melhor, 
e o mais  chegado  com  o exem- 
plo da  Senhora,  que  efeolheo 


o optimo  : Oplhnm  partem 
clegit : e o mais  perto  : Sedem 
feeàs  pedes  Domini . 

••  . « • í 

$.  XI. 

4 23.  Soberana  Senhora-», 
Mãe  de  Deos , e Rainha  Su- 
prema de  todos  os  Anjos,  c-» 
homens , que  habitaõ  eíla  ce- 
ie fte  Curia  : dou-vos  os  para- 
béns de  toda  eíTa  Gloria  , que 
gozais ; como  Efcrava  do  Se- 
nhor , fuperior  à de  todos  feos 
fervos  ; como  Mãe  de  Deos , 
a mefma  com  elle  . Gozay-a 
eternamente ; que  diíTo  mcfmo 
me  gozo  , porque  vos  amo. 
Bem  fey,gloriofiílima  Senhora, 
que  naõ  he  neceíTario  lem- 
brar-vos  que  vos  lembreis  de 
nòs : efle  cuydado  devemos  à 
vofla  piedade,  ao  voíTo  amor,e 
ao  ofticio,que  vos  dignaftes  to- 
mar de  Advogada  noíía  . Bem 
vedes  a prefente  turbaçaõ  da 
Igreja, a defuniaõ  entre  os  Prin- 
cepes  Catholicos,  e geralmen- 
te as  miferias,  e perigos , que 
nefta  vida  padecemos  todos 
os  filhos  de  Adaõ  . A tudo  po- 
deis dar  , Senhora  , oppor- 
tuno  remedio : elle  vos  pedi- 
mos: e que  geralmente  a todos 
nos  alcançeis  graça , para  que 
Gg  z por 
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por  meyo  dc  hua  contricçaõ  vindo-vos ncfte  deflerro , võs 
vcrdadcyra  de  noflas  culpas , vamos  depões  aífíft ir,  eacom- 
e hüa  inteyra  reforma  dc  nof-  panhar  neíTa  bemaventurada 
fas  vidas  , amando-vos , c fer-  Patria . Ad  quam  nos 


SER-' 
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Pregado  no  Anno  de  1700.  v 

U .1,.  mo , que  fe  fuppoem  , c per-* 

. E o grande  fuadir  aos  homens  efta  verda- 
i*y  aíTumpto  de , e artigo dau nofía Fé . Pe- 
u"?)  defledia,  lo  menos  efte  fby  o*  argu- 
fem  mais  mento  de  S.  Paulo , pregando 

H outro the.  deílc  dia  em  Athenas  ; Statuit 
ma  , que  àiem , in  quo  judicaturas  ejl 

o feopro*  orbem : e cite , o dos  mais  A- 

prio  hor*  poftolos  , prégandoem  todo 
, fuppondo  a fè  mundo  : J?uia  tpfi  ejl , qui  m 
y a tragica , conjlisutus  ejl  à Deo  Jadex  vU 
oria  do  Juizo  fif  vorumy  & mortuorum , Ver* 

. do  Juizo , que  dade  he  que  ohaviaõ  entaõ  cfc 
:os  y e da  conra  > tes  Prégadores  do  Evangelho 
mar  no  íim  dos  com  Infiéis , e Gentios  : masf 
> ogenerohuma-  quando  com  a incredulidade 
y 1c  devéra  fer  dos  Gentios  corre  tanto  pare- 
to, provar  o me&  lhas  a Fedos  Gatholicos,igual- 

men- 


S cm  ao 


23  8 

mente  pòdc  fervir  a huns , e 
outros  a mcfma  doutrina—*  . 
Onde  hà  fc  verdadeyra  do  Juí- 
zo de  Dcos,bafta  hua  sò  repre- 
fentaçaõ  íua  para  que  fc  refor- 
mem as  vida$»emendcm  os  cof- 
tumes,moderemTfeas  paxoens, 
refreem-fe  os  appetitesje  os  que 
viviaõ  como  brutos,  vivaõ  co- 
mo homensçj  .e  como  Anjos. 

41  Eflc  foy  hü  dos  myf- 
terios  1 com  que  na  profunda 
Vifaõ  , que  teve  Ezechiel,da- 
quella  prodigiofa Carroça,  diz 
o mefmo  Profeta , que  tiravaõ 
por  ella  quatro  animaes , que 
Einb.i,  lhe  pareciaõ  homens  : Et  in 
!•  medio  ejus  Jimilitudo  quatuor 
anhnaliim : (3  bic  afpcÕlus  eo- 
ruTTJ  ) Jimilitudo  hominii  ineis. 
E , tornando  depões  a fir- 
mar mais  a vifta  > torna  a di- 
zer , que  jà  lhe  naõ  pareciaõ 
sò  homens , fenaõ  eípiritos , e 
eap.10.  e(pe$  mUy  elevados : Et  eleva - 
ta  funt  CÃern Ww.Notavel  me- 
tamorfofe  ! Se  craõ  animaes 
brutos , como  eraõ  homens  í 
e fc  eraõ  homens , como  eraõ 
eípiritos  l EíTas  eraõ  as  con- 
verfoes , que  fazia  húa  sò  re- 
prefentaçaõdojuizo  de  Deos. 
Toda  efta  tremenda  Vifaõ  de 
Ezechiel.,  bem  coníiderada, 
era  hua  reprefentaçaõ , e figu- 
ra do  Juízo  final.  Rcvoluçocsj 


ventos  , e tempeftades  ; ra- 
yos  , e trovoens  j fogo  , c-» 
mais  fogo  : tudo  emíim  terri- 
bilidade  : e o que  era  mais  ter- 
rível , que  tudo  , a peffoa  , que 
fobre  a Carroça  apparccia  af- 
fentada  em  hú  trono  , que  no 
fentir  de  S.Gregorio  reprefen- 
tava  a Chrifto  em  outro  de  nu- 
vens , julgando  vivos , e mor- 
tos : Redemptor  bumani gene-  ¥em- % 
ris , cum  ^Judexapparuerit , & u £?f' 
fpecio/íis  jujiis  , & ter  ri  bilis 
injujíis . E com  efta  reprefen- 
taçaõ à vifta  , foraõ  taes  as 
mudanças  , econverfoes  dos 
que  nelia  empregàraõ  os  olhos 
de  hua  verdadeyra  Fê  , que  os 
brutos  fe  tornavaõ  homens , e 
os  homens  fe  faziaõ  eípiritos . 

Là  eftaria  na  Aguia  o appetite 
altivo  de  fubir , e remontar-fe: 
no  Leaõ  feria  o natural  todo 
prefunçoens , e foberba : e a 
condição  no  Touro  ferocida- 
des , e ira : mas  de  tal  forre-» 
eftes  naturaes  , eftas  condi- 
çoens  1 eappetites  bruraesíe 
moderavaõ  , e repremiaõ,  que 
sò  fc  viaõ  obras , c acçoés  de 
homens  com  razaõ : Et  ma*  Eitcb.u 
nus  bominis  Jub  pennis  eorum ; *• 

E ainda  eftes  taõ  efpirituaesna 
vida , que  pareciaõ  huns  cfpi- 
ritos  muy  levantados : Eleva* 
ta  funt  Cberubim . 

416. 
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. 426.  Mas  fe  com  tantas  re- 
prefentaçocns  do  mcfmo  Juizo 
vemos  hoje  tantos  brutos , e 
taõ  poucos  homens  : e entre 
eíTes  poucos  homens  taõ  con- 
tados os  cfpiritos : íè  vemos  os 
appetites  taõ  deíenfreados , as 
paxoes  taõ  foJtas  , o mundo 
taõ  cheyo  de  vicios  , c pecca- 
dos , e taõ  poucas  obras  de-* 
virtude , e governadas  pela  ra- 
zaõ ; porque  naõ  diremos  que 
naõ  hà  fè  do  Juizo  final , e da 
conta, que  fe  hà  de  dar  a Deos : 
e por  boa  confcquencia  que 
hetaÕ  necefTarra  perfuadir  efta 
verdade  aos  Catholicos,  como 
Tc  fe  pregara  a Gentios  t Com 
tudo  naõ  venho  hoje  com  no- 
vidades , porque  deftas , ain- 
da quando  taõ  poftas  em  ra- 
zaõ  , haõ  de  dar  eftreyta  con- 
ta a Deos  os  Pregadores . Sup- 
ponho  a Fè , que  devemos  ter 
rodos  os  filhos  da  Igreja;  e_-* 
paiTo  a fazernarraçaõ  do  que 
hà  de  fucceder  naquelle  fatal , 
e tremendo  dia  , propondo  aos 
olhos  da  voíTa  confideraçaõ,  o 
qne  entaõ  haveis  de  ver  todos 
na  realidade  . Hü  doseffeytos 
da  primeyra  vinda  dê  Deos  ao 
mundo  , quando  veyo  a remil- 
lo  , foy  abrir  os  olhos  a muy- 
Jfai.  if.  tos : Tunc  apericntur  oculi  cee - 
u torunt  ; mas  ocífeyto  dafe- 


gunda  vinda  , quando  vier  a 
julgallo  , hà  de  fer  abrir  os 
olhos  a todos;  porque  todos 
haõ  de  ver  entaõ,  o que  como 
cegos  agora  naõ  vem : pelos 
olhos  entrou  aos  homens  o pri- 
meyro  enganno  : Vidit  igitur  Genffo. 
mulier : e também  pelos  olhos  <*• 
lhes  hà  de  entrar  o fe  o ultimo- 
defenganno . 

427.  Mas  que  haõ  de  ver 
entaõ  os  homens  i Haõ  de  ver 
na  realidade,  o que  vio  antiga-- 
mente  o Profeta  Ev3ngeliíla_»' 
em  reprefentaçaõ . Vio  S.  Joaõ 
no  íèo  Apocalypfc  fette  Anjos 
com  fette  vafos , ou  redomas 
cheyas  da  ira  de  Deos : Dedit 
feptem  Angelis  feptem  phialas ...  ,y*7* 
plenas  iracundi<e  Dei:  as  quaes 
derramadas  pelos  mefmos  An- 
jos fobre  os  aftros  , fobrea__#‘ 
terra , íbbre  o mar , fobre  os 
rios , íbbre  o ar , e íbbre  os- 
tronos  ; tudo  foraõ  caftigos  j 
tudo  eftragos , tudo  ruina^  tu- 
dòaílblaçaõ.  Ifto,  que  vio  o 
Evangeliíla  cm  reprefentaçaõ,- 
veraõ  entaõ  os  homens  na  rea- 
lidade . Veraõ  aos  Anjos , Se - 
ptem  Angelis , como  miniftros 
da  ira  de  Deos , porque  elles 
haõ  de  fer  os  principaes  execu- 
tores da  fua  juítiça  naquelle-» 
dia : Ctim  venerit  Filius  bomi - Mattb. 
nis  in  majejlate  fua , & omnes  x,<  i* 

An- 
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Angeli  cutn  eo  . Veraõ  as  redo- 
mas chcyas  da  ira  de  Deos : 
plenas  ir  ac  un  dia:  Dei : porque, 
naõ  Fazendo  outra  coufa  os  ho- 
mens em  toda  a vida , em  to- 
do o tempo , e em  todas  as  i- 
dades  do  mundo mais  do  que 
encher  da  mefma  ira  de  Deos 
eftas  redomas  para  efte  dia  do 
»Ad  feojuizo ySecunibn  duritiam,.,. 
&impçt!item  cor  tbefaurizas ... 
iram  in  die  ir  te , & jujíi  judi- 
íii  Dei  , appareccràõ  nclle-» 
de  todocheyasasredomasjque 
qucbraudo-fe  derramarão  fo- 
bretodo  o üniverfo  a mefma 
vfalm.  jra,  de  que  eftaraõ  cheyas:  Gf- 
6 s'  **‘  funde  fuper  eos  iram  tuam  : & 
furor  ira:  tua:  comprehendat  eos» 
Vcrfe-haõ  emtim  ferem  fette 
eftas  redomas : Septempbialas : 
porque  fette  haõ  de  fer  os  at- 
tos,  e demoftraqoens , quc_^ 
haõ  de  ver  os  homens  da  mci- 
ma  ira , e furor  de  Deos . 

428.  Quebrada  a primcyra 
redoma,  veraõ  o mundo  todo 
abrazado  , e reduzido  a hü 
montàõ  de  cinzas . Na  fegun- 
da  veraõ  refucitar  todos  os 
mortos  1 citados , c convoca- 
dos a juizo  com  o horrorofo 
fom  de  hüa  trombeta . Na_> 
terccyra  fe  veraõ  todos  juntos, 
e ao  mefmo  tempo  feparados, 
bons,  croàos.  no  Valle  dc-i 


Jofaphat . Na  quarta  veraõ  o 
rigorofo  , e eftreyto  exame , 
que  fe  hà  de  fazer  a todo  o ge- 
nero humano,  do  bem  , emal, 
que  cada  hü  obrou  em  vida—» . 

Na  quinta  veràõ  as  fentenças , 
que  , fuppoftos  os  procelTos  de 
cada  hü , hà  de  pronunciar  de- 
finitivamente  o Supremo  Juiz 
de  vivos,  e mortos . Na  fcxta 
veraõ  aefpantofa,  e prompta 
execucaõ  dcftasfentenças.  Na  * 
fettima , c ultima  o immuta- 
vcl  Decreto , o Acordaõ  irre- 
vogável de  naõ  haver  mais 
tempo  , e dc  fedar  principio  a 
hüa  , e outra  eternidade  . 

429.  Eftà  dividida  ahifto- 
ria.  Mas  quem  poderá  fazer 
devidamente  a fua  enarraçaõ  i 
Quem  poderá  dignamente  pon- 
derar o poder  da  ira  de  Deos  i 
fgjuis  novit  potefiatem  ira r tu*\  vfahn . 
& pra:  timorc  tuo  iram  tuam  I,# 
dinumerarel  Deos,  porquem 

he , me  ajude  hoje  , a juftifi- 
car  a fua  caufa  , a comprir  a-» 
minha  obrigaçaõ , e abrir-vos 
os  olhos  a hü  verdadeyro  de- 
fenganno.  Comecemos  em  no- 
me do  Senhor^ 

$.  II. 

• 

430.  Depões  de  precede- 
rem os  efpantofos  ímaes  do  dia 

do 
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do Juizo, prognofticos  ao  mun-  tente.  Vingadas  emfim  todas 
do  da  Tua  ultima,  efataldeT-  as  creaturas  inTenfivcis  das  of- 
truiçaõ  ; no  Ceo  , efcurecen-  fenfas , que  a feo  Crcador  fize- 
do-Te  o Sol,enTangoentando-Te  raõ  todas  as  racionaes  , com 
a Lua,  cahindo  as  Eítrellas , toda  aquella  força , e poder , 
defandando  com  acelerado , c que  lhes  darà  para  efta  meTma 
deTcompaíIàdo  curfo  todas  as  vingança  , e caftigo , naõ  o 
rodas  defleRilogioCcleftepa-  dedo  de  Deos,comono  Egyp- 
t.  joa».  ra  dar  a ult‘rna  h°r.a  : Novi/Jt-  to  : Digitas  Dei  ejl  h)c ; mas  Exoil 
t s.  ma  hora  efl  ; c deTencayxan-  a Tua  maõ  toda , como  prediT-  8.  j9. 
do-fè  de  feos  poios, e eyxos  em  Te  por  Jeremias : Ojlendam  eis  ?6ertm' 
finai  de  fe  acabarem  os  tem-  manimmeami,..& feient^quia 
pos , dias , e annos , que  atè  nomen  mihi  Dominus : poftos 
entaõ  finalavaõ  , e dividiaõ  em  hüa  TuTpenfaõ , e pafmo  a- 
com  feo  ordenado  movimento:  quelles  poucos  homens  , que 

Cenef.  £t  jint  in  figna , & têmpora , tiverem  eícapado  das  corrup- 
*'  X4‘  & diesy  O annos  : no  ar  , en-  çoes  , peftilencias  , fomes, 

furecendo  fe  os  ventos  conu  e guerras , em  que  ardera  o U- 
desfeytas  tempeftades  , fuzi-  niverlò  : Teccos  , e mirrados 
lando  relâmpagos  , Toando  todos  de  medo,  e horror;  e 
trovoens,  chovendo  rayos  , e por  iílo  matéria  mais  diípofta  , 
apparecendo  nelle  horrendas , para  nelles  prender  o fogo:  Te- 
e medonhas  vizoês : na  terra,  ra  cita  a ultima  creatura  , que 
abnndo-fe  efta  em  dilatados,  Taya  a tomar  vingança  dos  ini- 
e profundos  boqueyrocs  , que  migos  de  Deos , c a que  entre 
íerviràõde  (epoltiiras  a cidades  todas  abrazara , e acabara  tu- 
inteyras,  com  taò  continuados  do  o que  achar  Tobre  a terra : 
terremotos  , que  arruinarão  porque  Te  nas  mais  creaturas 
os  mais  alros  montes , c viràõ  moftrarà  Deos  , naõ  sò  oTeo 
abaxo  os  mais  firmes  edifícios:  dedo,  mas  a Tua  maõ  : OJlen - 

no  mar , com  horroTos  rui  los,  dameismanum  meamincíi  a moT* 
c bramidos;  taõ  impetuoTas , trara  , naõ  so  a Tua  maô  , mas 
e alcantiladas  ondas , que  pa-  todo  o Teo  braço  : Tcrrorem  Jfal  jo. 
reccrà  exceder  por  inftantes  os  hrachii  fai  ojlendet  in ... flamma 
termos , e limites  , que  à Tua  ignis  devoramis . Proporciona- 
braveza  demarcou  0 Omnipo-  do  caftigo  à culpados  mortaes, 
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431.  Na  primeyra  deílrui- 
çaõ  do  mundo  j quando Deos 
o affogou  cm  hu  diluvio , pro- 
porcionou o caíligoaa  fco  pec- 
cado ; cra  cntaõ  o peccado  dos 
homens  muyto  fogo  ; Omnis 
cara  corruperat  viam  faam  fu - 
per  terram ; e foy  o caltigo  com 
íbtiem.  muy ta  agua ; Aqut  diluvii  in~ 
7‘ ,0i  undaverunt  fuper  terram  * Na 
ultima  aíTolaçaõ  do  mefmo 
mundo  guardará  também  Dcos 
a mefma  proporção  da  culpa 
com  a pena  « Serà  cntaõ  a cul- 
pa dos  homens  muyto  frio ; Re - 
Mattb,  firigefcet  c baritas,  multorum.por 
*4’ I4’  iflb  ferà  a pena  muyto  fogo; 
In  flamma  ignis  devorantis . 

43 1.  Baxarà  eíte  da  fua  fu- 
perior  esfera,  ou  fubirà  do  pro- 
fundo do.  Inferno , e converti- 
da a terra  toda  cm  Ethnas , e 
Vefuvios » pegará  o incendia 
cm  todas  as  quatro  partes  do. 
mundo » como  nos  quatro  can- 
tos defta  grande  cafa*.  habita-- 
çaõ  cõmum  de  todos  os  viven- 
tes ; e nunca  nem  mais  voraz* 
nem  mais  attivo abrazaràem. 
breve  tempo  todas  as  Monar- 
quias > Impérios  , Reynos  * 
Províncias»  Cidades»  Villas» 
Caftellos , Palacios > Edifícios» 
Jardins , Bofques » Horeftas  j 
e,formando-fe  de  todo  eíle  ma- 
terial hüa  univerfal  fogueyra , 


a que  fervirà  de  fornalha  todo 
o âmbito  da  terra , todaella-» 
fe  vira  a reduzir  em  nuvés  de-* 
fumo  % e montoés  de  cinza_j , 
Graças  a Deos , que  hà  de  vir 
dia  , em  que  acabará  por  hüa 
vez  eíle  inimigo  declarado 
de  Deos , efte  engannador  dos 
homens , eíle  theatro  da  vai- 
dade , eíle  reyno  da  mentira » 
eíla  univerfídade  de  maldades, 
eíla  officina  devicios,  eíla—* 
forja  de  abominações , eíle-* 
campo  de  miferias  jemfimeíle 
mundo  » em  que  eílà  ditto  tu- 
do o mao :Mundui  totui  in  ma - *• 
ligno  pofitus  eft  * í%  ,Çm 

43  3*  & então  veraõ  os  fi- 
lhos dos  homens  o porque  fe-* 
perdiaõ  » e o porque  fe  perde- 
rão ; entaõ,  veraõ  a que  ama- 
vaõ  com  tanto  extremo  » e o 
que  bufeavaõ  com  tanto  defve- 
lo  ..  Entaõ  veraõ  » os  que  naõ 
cuydavaõ  mais , que  em  amon- 
toar bens  fobre  bens,.enthefou- 
rar  riquezas  fobre  riquezas,  que 
todas  cífas  riquezas  » e efles 
bens  » paràraõ  em  nada  , a- 
chando-fe  todos  com  as  maõs 
vazias  ; Et  ttibil  invenerunt  . , 
omnes  vtrt  dmttarum  tn  mam - 7f, 
bus  fuis  Entaõ  veraõ  os  am- 
biciofos  de  fama»  de  honras, 
de  dignidades»  depòílos»  de 
eílimaçoés  > e de  toda  a mais 
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gloria  do  feo  mundo  , que  fcc- 
cou  como  flor , c ardeo  como 
//ií.  40.  feno  toda  efTa  gloria  : Omni: 
gloria  cjus  quafi fios  agri : cxfic - 
catam  c/l  fcenum%  & cccidit  fios, 
Entaõ  veraõ  os  prefumidos  de 
Gerações  , de  Acendencias, 
de  Sangue,  de  Nobreza,  de  Le- 
tras, de  genrileza,  de  valen- 
tia , que  todos  eíTes  fumos  vie- 
Tfalm.  raõ  a pararem  fumo:  Deficien- 
16.  ao.  fçs,  qucmadmodum  fumu:%  defi- 
ciente Veràõ  emfim  todos  os 
amadores  deíle  feculo , todos 
os  empenhados  por  cfte  mun- 
do , os  que  entregàraõ  de_> 
todo  a feos  paíTatempos , às  fuas 
delicias , e às  fuas  concupifcen- 
cias  , que  aííi  as  concupifcen- 
cias  como  o mefmo  mundo, tu- 
do paífou  , ou  acabou  de  paf- 
1.  joan.  far:  Et  rnttndu:  tranfit}  &con - 
»*  17.  cupifccntia  ejus  : as  concupif- 
cencias  paràraõ  em  fogo  , e o 
inundo,  em  cinzas.  Poesque 
cuydaveis  l E em  que  haviaõ 
de  vir  a parar  osfruttosdefta— » 
Pentapolis  bem  aparados , e_* 
apurados , fenaõ  em  chamas  , 
e faifcas  ? Que  haviaõ  dar  de  íi 
cftes  pomos  de  Sodoma  beno 
esburgados , fenaõ  cinzas  l 
434.  Ifto  he,  o que  entaõ 
haõ  de  ver  os  engannados  com 
cfte  mundo : e naõ  fera  melhor, 
que  o que  entaõ  fe  hà  de  ver 


fem  remedio , fe  veja  agora_> 
comprovcyto?  Deze/avamuy- 
to  S.  Jeronymo  ver  de  hum  lu- 
gar alto  o mundo  depões  de^» 
abrazado , e reduzido  a cinzas : 

O fi  potuijfemus  iti  altam  confi  ir,er. 
cenderc  fpeculam , de  qaa  uni - , Hí~ 
verjam  tcrram fub  nojtris  ajpf 
Etibus  cerneretnus  : jamtibiof- 
tenderem  totius  orbit  ruings . 

Mas  ifto,  que  S.  Jeronymo  de- 
zcjava  ver  depões , tomara  eu 
que  viramos  nòs  dantes  • A S. 
Jeronymo , como  jà  defengan- 
nado  do  mundo,  e como  quem 
tinha  fugido  delle  para  os  dc- 
fertos  da  Syria , baftava-lhe_-» 
que  a vi  lia  foííe  depões : a nòs, 
como  taõ  engannados  com  o 
mefmo  mundo,  he  neceííario 
que  avifta  feja  mais  anticipa- 
da : ao  depões  parará  a vifta—» 
em  hü  pafmo ; agora  pòde_* 
parar  em  hü  defenganno  : en- 
taõ ferà  fem  remedio ; agora—» 
pòde  fer  com  muyto  frutto . 

Todo  o noíío  mal  eftà  em  o- 
Ihar-mos  para  efte  mundo , co- 
mo agora  he , e naõ  por-mos 
nelle  os  olhos,  como  hàde_> 
fer  entaõ  : e o remedio  todo 
defte  mal  eftà  em  trocar-mos 
eftas  viftas  ; ver-mos  bem  o 
que  hà  de  fer,  e naõ  olhar-mos 
tanto  para  o que  he . Em  ter- 
mos fuccedeo  a David . 

H h 2 436. 
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43  f,  Poz-fe  David  emhua 
occaíiaõ  a confiderar  efte  mun- 
do pelo  que  era : e quando  fe_> 
naõ  percatou , hia  tirando  def- 
ta  vifta  hüa  taõ  terrível  confe- 
quencia,que  naõ  podia  fer  peor. 
Olhava  pa*a  o mundo , e para 
aquelles  , que  mais  mettidos 
andavaõ  no  mefmo  mundo  ; e 
via  tanta  abundancia , tanta  ri- 
queza , tanta  pompa  , tanto 
faufto,  tantas  delicias , tantos 
regalos,  (que  feria  , fe  o viífc-* 
neftes  noflbs  tempos  ? ) que  fe 
Tfalm.  pafmava  comíigo  mefmo  : Ec- 
7l,11‘  ce  ipfi peccatores , & abundan- 
tes in  feculo , obtinucrunt  divi- 
tias : e , parando  aqui , inferia, 
e difeorria  comíigo : Logo  vou 
eu  mal  encaminhado : fe  aíll 
fe  pòde  viver , porque  naõ  vi- 
virey  eu  afíi>  Para  que  ando  eu 
fugindo  ao  peccado , e traba- 
lhando em  ajuftar  a conciencia? 
Para  que  faõ  diciplinas , para 
que  faõ  cilicios,  para  que  he-» 
matar-me  com  jejuns,  e mor- 
V.  ij.  tificaçoes  ? €rgo  fine  caufa  juf- 
& *4,  tificavi  cor  me  um  , lavi  in - 

ter  innocentes  manus  meas : €t 
fui  flagellatus  totfrdie , & cafi 
tigatio  mea  in  mattninis . Ah 
pobre  David,  eque  errado  vai 
o teo  difeurfo ! Que  mal  tira- 
da a tua  confequencia ! Ora—» 
muda  de  vifta : aparta  os  olhos 


do  que  he  o mundo  • e pòenn 
nos  no  que  hà  de  vir  a fer  j e-» 
verás  como  mudas  de  opiniaõ  , 
edejuizo,  e quam  outra  hàde 
fer  a tua  illaçaõ . Aííi  foy  . A- 
parta  David  os  olhos  do  prefen- 
te  ; poem-nos  no  futuro ; e naõ 
lhe  durou  o erro , e enganno , 
fenaõ  em  quanto  naõ  voltou  os 
olhos  : Donec  intrem  in  fan- 
flua  ri  um  Dei : & intelligam  in 
novijfimis  eorutn . Olhou  para 
o mundo  no  fco  fim  : In  novif- 
fimis  : vio-o  todo  aífolado  , e 
deftruido  , e com  elle  a todos 
feos  habitadores  : fjjhiomodo 
fafti  fant  in  defolationem  \fubi- 
tò  dcfcccrunt , perierunt  prop- 
ter  iniquitatem  fuam  . E que 
confequencia  infcrioentaÕ  ? Et 
à te  quid  volui  fuper  terram  í 
Eque  tenho  eu  com  a terra,  fe 
aífi  hà  de  acabar  com  os  feos 
Terrenos  ? Dcos , e mais  Deos; 

Ceo , e mais  Ceo  , onde  eter- 
namente louve , e engrandeça 
a meo  Deos,  e a meo  Senhor  : 
Alihi  autem  adbarere  Deo  bo-  y x^ 
num  efl : ponere  in  Domino  Deo 
fpem  meam . Vt  annumiern  om - 
fies  pradicationes  tuas  in  por  tis 
filia  Sion . 

436.  Ohengannados  como 
David , defengannai-vos  como 
David  : Voltai  os  olhos  do 
mundo,  que  he,  para  o que 

hà 
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hà  de  (cr  do  mundo ; e naõ  vos 
engannareis  tanto  com  as  fuas 
.vaidades , e mentiras . O Pa- 
pa Martinho  V.  tomou  por  Em- 
prefa  , e Armas  fuas , o Mun- 
do com  muytas  Tiaras  , Co- 
roas , Purpuras , Mitras  , Baf- 
toens  , Efpadas , Elmos  , com 
feos  Tymbres  , tudo  abrazan- 
do-fe  no  meyo  de  hüa  foguey- 
ra:c  por  Letra:  S/c  omnis  rnitndi 
gloria  : Niíto  vem  a parar  to- 
da a Gloria  do  mundo . Tomai 
também  por  Emprefa  eítas  Ar- 
mas, que  o feraõ  para  vencer- 
des o mefmo  mundo.  Vcdeà 
luz  daquclle  fogo  , o que  ago- 
ra vos  naõ  deyxa  ver  o muyto 
fumo . Para  que  fois  tardos,  e 
pezados  de  coraçaõ ! Para  que 
o empregais  em  coufas  taõ  in- 
dignas de  hu  amor  racional  t 
Para  que  he  juntar  bens  da  ter- 
ra , que  haõ  de  fer  lenha  para 
a fogueyra , em  que  todos  ar- 
daõ , e vòs  com  elles  ! Oh  a- 
tè  quando , atê  quando  haveis 
de  fer  infenfatos  í Poes  adver- 
ti que  contra  os  iníènfatos  fe-# 
hà  de  armar  naquelle  dia  a ira 
de  Deos,  e com  o mefmo mun- 
do abrazado  os  hà  de  abrazar , 
Sap.j,  c consumir  : Acuct  duram 
iraw,...&  pugnabít  cum  tilo  or- 
bis  tcrrarum  contra  infenfatos , 


$.  III.  . . 

437.  Feyta  eíta  primeyra_* 
dcmoítraçaõ  do  furor  divino, 
e derramada  fobre  a terra  eíta 
primeyra  redoma  da  fua  ira; 
feguirfe-hà  a fegunda  , que  fe- 
ra citar , e convocar  a todos  os 
mortos , para  aparecerem  em 
Jaizo  , e darem  ao  fupremo 
Juiz  exatta,  e cítreyta  conta 
de  fuas  vidas . Eílando  poes  o 
mundo  todo  em  hu  profundo 
íiiencio , fem  íe  ouvir  cm  todo 
cllc  mais  que  os  eítallidos  da_» 
matéria , que  ainda  eftiver  ar- 
dendo : ao  romper  > e ama- 
nhecer daquelie  dia  ultimo  de 
todos  os  dias , e claufuia  de  to- 
dos os  tempos : Dia  (diz  o Pro- 
feta Sofonias)  de  tribulaçaõ , e 
anguítia  ; dia  de  calamidade  » 
e miferia  j dia  de  trevas, 
efeuridade  ; dia  de  névoas , e 
ventos;  dia  emtím  de  trombe- 
ta : Dies  tuba , & clangor  is ; Stpb.  *. 
foarà  eíta  horrorofamente  no 
ar , e retumbando  o feo  ecco 
em  toda  a redondeza  do  Uni- 
verfo  , defpertaràõ  ao  feoef- 
pantoíò  fom  todos  os  adorme- 
cidos com  o profundo  sono  da 
morte  : e , obedecendo  à im- 
periofa  voz  de  hú  Archanjo, 
que  feguindo-feaoíòm  damef- 
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1.  Tbtf.  ma  trombeta , In  jujfu , & in 
4*,í*  vocc  Archangeli , in  tubà 

Dei , mandara  refurgir  a todos 
os  mortos ; em  hü  momento  , 
em  hü  abrir  , e fechar  deo- 
t.Cor  lhos:  In  momento  }in  iftuocu- 
,r‘ // > reunidas  por  virtude  divi- 
na as  almas  afeos  antigos  cor- 
pos (oh  grande  Deosíjaparecc- 
ràõ  refuídtados  fobre  a face  da 
terra  todos  os  Filhos  de  Adaõ ; 
os  que  foraõ  , os  que  faõ  , e os 
que  haõ  de  fer  até  aquelle  dia 
final. 

43 8.  Mas  oh  que  differen- 
ça a deftas  refurreyçoes ! Dif- 
ferenças  í E naõ  fe  acabàraõ 
eftas  com  o mundo  ? Ainda  no 
dia  do  Juízo  fe  haõ  de  ver  dif- 
ferenças  I Differcnças  naõ;  mas 
differença  fi : naõ  aquellas  dif- 
ferenças , dc  que  no  mundo  fe 
faz  tanto  cafo  ; mas  aquella  sò 
differença,  de  que  no  mefmo 
mundo  fe  naõ  faz  nenhüa  eíti- 
maçaõ,  As  ditferenças  , de—» 
que  no  muudo  fe  faz  mais  cafo, 
do quefe  devèra/faõ  ade Rey, 
e VaíTallo  ; a de  Grande  , e-» 
Pequeno  j a de  Nobre , e Me- 
cânico ; a de  Rico,  e Pobre; 
a de  Letrado  , e Idiota  : eftas 
faõ  as  mayorcs  , e as  mais  pre- 
zadas differenças  , que  hà  no 
mundo  : mas  nenhüa  delias  fe 
hà  de  ver  naquelle  dia ; porque 


he  dia  do  Juízo  de  Deos : Nul-  Dem.  t. 
la  crit  diflantia  perfonarum  ; 17 * 
ita  paro  um  audietis  > ut  mag- 
num ...  quia  Dei  judiei  um  ejh 
c naõ  fora  elle  dia  de  verda- 
des , fe  aparecera õ nclle  tan- 
tas mentiras . Todas  eftas  dif- 
ferenças haõ  de  acabar  com  o 
mefmo  mundo  ; porque  bem-» 
confideradas,  naõ  faõ  differen- 
ças na  fuftancia  j faõ  differen- 
ças sò  nos  accidentes : faõ  dif- 
ferenças na  figura , que  fazeis ; 
naõ  faõ  diíferenças  na  fuftancia 
do  que  fois  • A fuftancia  do 
mayor  Rey  , e do  mayor  Mo- 
narca he  a mefma  , que  a do 
menor,  e mais  vil  Efcravo  : 
ambos  faõ  da  mefma  terra,  am- 
bos do  mefmo  barro  , ambos 
filhos  do  mefmo  Adaõ : poes 
onde  cftàa  differença  ? Nos  ac- 
cidentes , e na  figura . A mefc 
ma  fuftancia  com  hü  Cetro  na 
maõ , faz  a figura  de  hü  Rey  ; 
e com  hüa  braga,  ou  hü  gri- 
lhão ao  pê , faz  a figura  dc  hü 
Efcravo : e entre  os  accidentes 
defte  grilhaõ  , e daquellc  Ce- 
tro , entre  efta , e aquella  fi- 
gura , eftà  a differença  toda  do 
Efcravo  ao  Rey . 

439.  David  , antes  de  fer 
Rey,  era  hü  pobre  paftor:  e 
o mefmo  David  que  era  , fen- 
do paftor , ficou  íendo  depões, 

quan- 
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quando  Rey.  Em  que  eftava 
logo  a diíferença  de  David 
David  ! de  David  no  citado  dc 
Rey  , taõ  íevanrado  >.  taõ  no- 
bre x c taõ  illuftre,  a David  no 
cftado  de  paftor  , taõ  pobre  >. 
taõ  humilde  , e taõ  abatido  i 
Onde  eftava  a diíferença  do. 
fanguc  Real  ? Onde  o illuftre 
da  Gafa  ? Onde  a grandeza  da 
pcflba  i Na  fuftancia  naõ  }. 
porque  era  em  ambos  osefta- 
dos  o mefmo  David, e o mefmo. 
filho  de  Ifai  ; eftava  nos  acci- 
dentes , e na  figura  . David 
com  hü  cajado  na  mau  fazia__» 
hüa  figura ; e com  h.u  Cetro  na 
mefma  maõ , fazia  outra : 
com  taõ  pouca  diíferença  do 
Cetro  ao  cajado  j que  o mef- 
mo pao  > fendo  mais  compri- 
do > e tofco , era  cajado,  com 
que  fazia  David  a figura  de  paf- 
tor ; e fendo  mais  curto , mais 
polido  c íòbredourado , era 
Cetro , com  que  fazia  o mef- 
mo David  a figura  de  Rey . De 
forte  que  toda  a diíferença  en- 
tre David  Rey  , e David  paf- 
tor , eftava  sò  nos  accidentes 
* e na  figura ; no  Cetro e no 
cajado ; em  hü  pao  mais  , ou 
menos  comprido  ..  E efta  mef- 
miflima  , e naõ  outra  , he  toda 
a diíferença , que  vai  dos  Reys 
aos  que  o naõ  íaõ 


440.  E fe  efta  he  a mayor 
das  diíferenças  y que  hà  no 
mundo  ; que  feraõ  as  daqui 
para  baxo  t Defengannai-vos 
Grandes e Illuftres#  r defcn- 
gannai-vos  Nobres > e Ricos : 
defenganno , todos  > os  que  no 
mundo  aífettaes  diíferenças 
hüs  dos  outros ; que  todas  ef 
fas  diíferenças  naõ  íàõ  differen- 
ças  de  fuftancia  j faõ  diíferen- 
ças de  accidentes ; porque  faõ 
sò  diíferenças  da  figura : e co- 
mo naquelíe  dia  com  o mundo 
paffa  a figura ; PrxtcrU  figura 
bujus  mundi , hà  de  paftar  com  7k 
elle  também  a diíferença  * Co- 
mo os  Reys  naõ  haõ  dc  refuci- 
tar  com  Purpuras , nem.  com 
Cetros : como  os  Grandes , e 
lliuftres  naõ  haõ  de  refucitar 
com  fauftos  , e luzimentos  : 
como  os  Letrados  , e doutos 
naõ  haõ  de  refucitar  com  Bor- 
las 1 e Granachas que  íàõ  os 
accidentes  das  figuras  ; todos 
haõ  de  refucitar  íèm  differen- 
ça  . Peças  emfim  de  Xadrez  9 
que  fe  armadas  no  taboleyro  , 
e poftas  no  jogo , hüa  he  Rey, 
outra  Peaõ  hüas  grandes , 
outras  pequenas  : acabado  o 
jogo,  emettidas  todas  no  fac- 
co,  o Peaõ  là  vai , e là  vai  o 
Rey  : e confundido  tudo , tu- 
do he  pao ou  tudo  oíío . AíTi 

no 
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notaboleyro  , c jogo  defte_->  refucitadosnaquelle  dia  . Ee£ 
mundo  acabaõ  asdiíferenças , ta  vos  digo  eu,  que  he  a diflfe- 
acabando-fe  ojogo  : todos  faõ  rença  das  diíferenças  j porque 
o mefmo  em  indo  ao  facco : e he  differença  , naõ  nos  acci- 
naquelle  dia  haõ  de  ir  ao  facco  dentes , mas  na  meftna  fuftan- 
atè  os  foes , fem  embargo  da  cia  da  refurreyçaõ  , e a rnayor,  . 
grandeza , do  luzimento , e mais  oppofta  , que  pòde-» 

*Apoc.  regalia  : 8t  foi fatttn  ejl ...  tam~  fer . 

6,lu  quam  faccits  eilicinus . 442.  A mayor  differença__» 

441.  Acabando  porem  na__*  com  oppoziçaõ  maxima  da-fe 
quelle  dia  todas  as  mais  difFe-  entre  o fer  , e o naõ  fer  : e efta 
renças,  húa  sò  hà  de  haver,  mefma  differença  com  efta  ma- 
que  taõ  fòra  efta  de  fe  acabar  atima  oppoftçaõ  fe  hà  de  dar  na- 
com  o mundo  , que  entaõ  co-  quelle  dia  entre  os  refucitados; 
meça,  quando  o mefmo  mun-  porque,  refucitando  todos , co- 
do  acaba.  E qual  ferà  efta  dif-  mo  diz  o Apoftolo  , Omncs  t.Cer, 
ferença  í A de  bem  , ou  mal  quidem  rcfurgemm  , nem  to-  ,f‘ *'* 
refucitados  . Efta  he  a diífe-  dos  refucitaràõ  : feraõ  sò  re- 
rença  única,  que naquelle  dia  íticitados,  os  que refucitarcm 
fe  hà  de  ver  , diz  S.  Joaõ : bem  , e naõ  feraõ  refucitados , 

Joan*  y.  Vcnit  hora , in  qtta  omrtc s , qui  os  que  refucitarem  mal . Parc- 
in  monumenth  funt  , audient  cervof-hà  paradoxo  , mas  he 
i/ocem  Füii  Dei . Et  procedent , verdade  ditta  por  David  no  pri- 
qui  bona  fecerunt , in  refurrcc - meyro  de  feos  Ffalmos : Non  Vfdm* 
tionem  vitcc  ; qui  verò  mala  refurgent  impii  in  judicio  , 
cgerunt , in  rcfurrcftioncm  ju-  que  peccatores  in  concilio  juflò - 
dicii . Chegará  a hora  , enu  rum:  Naõ  refuícitaràõ  os  im- 
que  refucitaràõ  todos  ; mas  pios  no  dia  do  juizo,  nem  os 
os  queobràraõ  bem  , refucita-  peccadores  apparcccràõ  então 
ràõ  para  a vida  eterna  j e os  no  ajuntamento  dos  Juftos.Que 
que  obràraõ  mal  , refucitaràõ  os  peccadores  naõ  hajaõ  de  ap-  * 
para  a eterna  condennaçaõ.  De  parecer  no  ajuntamento  dos 
maneyra  que  refucitar  bem,  ou  Juftos ; afti  lerà  ; porque  fe  hà 
refucitar  mal ; refucitar  para  a de  fazer  naquelle  dia  feparaçaõ 
vida , ou  para  a morte  eterna , de  bons , e màos : mas  que  os 
hà  de  fer  a differença  toda  dos  peccadores , e ímpios  naõ  hajaõ 
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de  refucitar  no  Juizo  final  , 
quando  o Apoftolo  diz  , que 
haõ  de  refucitar  todos : Om- 
nes  refurgemusl  Si:  porque, 
como  diz  Santo  Thomas  expli- 
cando a S.  Agoftinho  , a fuf* 
tancia  da  refurreyçaõ  naõ  eftà 
sò  em  refucitar  o corpo , fenaõ 
também  a alma : antes  a refur- 
reyçaõ fuftancial  da  almahe 
tanto  mais  nobre , e excellen- 
tc,  quanto  o he  a vida,  a que 
refucita  . O corpo  refucita—» 
participando  de  novo  a uniaõ 
àalma,  com  a qual  vive ; 
a alma  fuftancialmente  refuci-  \ 
ta , participando  a fuftancia_-> 
do  mefmo  Deos , com  a qual 
participaçaõ  fe  faz  bemaven- 
turada  ; vivendo  com  elle  hüa 
vida  eterna.  Augufiinut  dicit 
(d  iz  o Doutor  Angélico)  rcjlir- 
rc  Et  tonem  animar  um  fieri  per 
Dei  fubflantiam , quantum  a d 
parucipationem  \ parücipatio - 
ne  enim  Dei  fit  anima  beata . 

E como  a refurreyçaõ  dos  ím- 
pios , e peccadores  hà  de  fer 
sò  refurreyçaõ  quanto  ao  cor- 
po , e naõ  quanto  à alma : quan- 
to ao  corpo  pela  uniaõ  àalma; 
e naõ  quanto  à alma  pela  par- 
ticipaçaõ do  fer  fuftancial  de^» 
Deos ; de  tal  forte  haõ  de  re- 
fucitar, que  na  fuftancia , 
no  melhor  da  fuílancia  da  re- 
To./. 


furreyçaõ  naõ  haõ  de  refuci- 
tar:naõ  hà  de  fer  a fua  refurrey- 
çaõ inteyra,  fenaõ  hüameya 
refurreyçaõ : e por  iíTo  refuci- 
tando , com  toda  a verdade^ 
naõ  refucitaràõ  : Non  refur - 
gent  impii  in  judicio . 

443.  E oh  quantos  rcfuci- 
tados  naõ  refucitados  haverá 
naquelle  dia  ! Quantas  refur- 
reycoés  feraõ  sò  meyas  refur- 
reyçoes!  Quantas  feraõ  refur- 
reyçoés  sò  do  corpo  , e naõ 
da  alma ! E haverá  algü  reme- 
dio , para  que  eftas  refurrey- 
çoésfejaõ  propriamente  refur- 
reyçoés  ; ou  fejaõ  refurrey- 
çoes  inteyras  ? Entaõ  naõ ; a- 
gora  íi . O remedio  para  ferem 
entaõ  as  refurreyçoes  inteyras, 
he  haverem  agora  meyas  re- 
furreyçoes: para  naquelle  dia 
refucitarem  as  almas ; he  ne- 
ceífario  anteciparem  agora  em 
vida  a fua  refurreyçaõ : para 
que  entaõ  refucitem  à vida  e- 
terna , he  neceííario  refucita- 
rem agora  à vida  da  Graça. Fa-  . 
ça  poes  agora  o fom  da  quella 
trombeta  nas  almas , o que^« 
entaõ  hà  de  fazer  nos  corpos : 
e porque  naõ  pòde  fazer  efte_-> 
effeyto  fem  foar , foe  agora__» 
na  voíTa  confideraçaõ,  aííi  co- 
mo hà  de  foar  entaõ  na  reali- 
dade . A S.Jeronymofempre 
1 i eíta 
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efta  trombeta  lhe  andava  foanr 
do  aosouvidos;c  iífoofez  S.Je- 
ronymo : Sempermihi  vidctur 
infonare  tuba  illa  terribilisx 
mas  eu  me  contento  com  me* 
nos : naõ  nos  foe  embora  fem- 
pre  , mas  foe-nos  alguns  dias » 
haja  dias , em  que  nos  foe , ou 
em  que  nos  lembre  ofomda* 
quella  trombeta.  NoLevitico 
mandava  Deos , que  pelo  be- 
neficio de  livrar  a Ifaacda— » 
morte  , fe  inftituiíTc  hú  dia_j  , 
a que , fegundo  a Liçaõ  He* 
brea , e a Verfaõ  dos  Settenta, 
fe  chamava  Memorial  da  trom* 
levit.  beta  . gr-ff  Vobis  Sabbatum  me - 
Hcbr*&  morialc  clangor  is  : mcmorialc 
79.  tubarutn . Haja  também  entre 
nòs,  para  nos  livrar-mos  da—», 
morte  da  culpa  , e refucitar- 
mos  à vida  da  graça , hú  dia  , 
que  feja  também  Mcmoriale 
tlangoris  , dia , em  que  haja 
em  nòs  memória  , e lembran- 
ça da  trombeta  do  Juízo : em 
que  ouçamos  com  proveyto  , 
o que  entaõ  havemos  de  ouvir 
fem  remedio  : em  que  ouça- 
mos com  fegurança  da  miíeri- 
cordia  de  Deos , o que  entaõ 
havemos  de  ouvir  com  a expe- 
riência sò  da  fua  ira . 


$.  IV. 

444.  Refucitados  todos  os 
filhos  de  AdaÕ  > e conduzidos 
todos  para  o Valle  de  Jofa- 
phat , ferà  a terceyra  demo- 
ftraçaõ , e a terceyra  redoma 
da  ira  de  Deos  a fcparaçaõ, 
que  fe  farà  entre  clle*s ..  Faríe- 
hà  efta  por  minífterio  de  Anjos: 
Exibunt  Angeli  ; Ó*  fepara - Mattb' 
bunt : que  sò  Anjos  podem  fa-. 1 4?‘ 
zer  com  acerto  feparaçoes  . 

Se  as  feparaçoes.  naquelle  dia 
fe  comettèraõ  a homens , quaes 
vos  parece  que  feriaõ  ? Seriaõ 
là  as  feparaçoes  conforme  faõ 
cà  as  diíferenças  . Dizem  os 
Filofofos , que  a feparaçaõ  he 
o final  da  differença porem, 
na  Filofofia  do  mundo.he,.  co- 
mo tudo.  mais  >,  às  aveflas : a 
diífercnça  he  o final  da  fepara- 
çaõ : e por  iíTo.  conforme  as 
difFcrenças , aífi  haviaõ  os  ho- 
mens de  feparar . A hõa  parte 
haviaõ  de  ir  os  Papas,  (quando 
quizefíem  em  tudo  dar  o pri- 
mcyro  lugar  à Igreja ) a outra 
os  Cardeaes a outra  os  Arce- 
bifpos,  a outra  os  Bifpos , a_» 
outra  os  Emperadorcs , a ou- 
tra os  Reys , a outra  os  Titu- 
lares , a outra  os  Fidalgos , a 
outra  os  Nobres , e a outra  os 
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Mecânicos , e Plebeos . Eftas 
- ha  v iaõ  de  fe r as  feparaçoes, (co- 
mo fe  fora  o atto  de  Cortes ) 
que  fariaõ  os  homens  : mas 
naõ  feraõ  aífi  , as  que  haõ  dc-> 
fazer  os  Anjos, 

445’.  Como  todas  asdiffe- 
renças  defta  vida  , fegundo  )k 
diííemos , haõ  de  acabar  com 
o mundo  , naõ  íe  vendo  outra 
mais  naquelle  dia  , que  a de_-» 
' bem  , ou  mal  reíucitados ; a 
de  bons , e màos ; por  efta_> 
ibii»  hà  de  fer  toda  a feparaçaõ:  Sxi- 

bunt  Angclt  , & feparabunt 
maios  de  tnedio  jujlorum  . 
foftes  bom , e rcfucitaftes  bem, 
ainda  que  na  vida  fbflèis  Me- 
cânico , de  abatido  nacimento, 
humilde  , e de  baxa  forte , ides 
para  o melhor  lugar , paraa_~> 
maõ  direyta:  fe  foftes  mao, 
c refucitaftes  mal  j ou  foífeis 
Nobre,  ou  Fidalgo,  ou  Titu- 
lar, ou  Rey  , ou  Empcrador, 
ou  Papa  , ides  para  o lugar 
peor  , para  a maõ  efquerda__>, 
E oh  que  trotadas  fe  veraõ 
naquelle  dia,  e naquelle  atto 
as  fortes  de  muytos ! Quantos, 
que  nefta  vida  tinhaõ  na  efti- 
macaõ  dos  homens  o melhor 
lugar , c a maõ  direyta  , fe_* 
veràõ  naquelle  dia  no  peor , c 
à maõ  efquerda  ! Efla  he  adif- 
ferença , que  vai  dos  juizos  dos 


homens  aojuizo  deDeos. 

446.  Quiz  em  hüa  occaíiaõ 
diílribuir  Jofeph  os  lugares , 
c as  maõsdejacob  porManaf- 
fes  , e Efraim  , e pozeíie  no 
lugar  da  maõ  efquerda , e a- 
quellc  no  da  direyta : Pofait 
Ephrahn  ..  a d JiniJlram  Ifrael : 

Aíanajfen  vero ad  dexte - 

ram  : e trocou  Deos  tanto  as 
fortes,  que  Manaífes  foy  ,0  que 
levou  a maõ  efquerda,  e a di- 
reyta Efraim  : Extendens  ma - 
num  dexteram,pofuit  fuper  ..  8- 
pbraim  ..  finijlram  autem  fuper 
ca  puí  AfanaJJe.  Quiz  em  outra 
occaíiaõ  ifai  pòr  em  primeyro 
lugar , naõ  menos  que  para  a 
Coroa  de  Ifrael,  a fette  filhos, 
que  tinha , deyxando  de  fora 
a Davidj  e David  foy  na  eley- 
çaõ  de  Deos , o que  preferio  a 
todos  : e naõ  íendo  na  eftima- 
çaõ  de  liai  nem  o ultimo  , foy 
na  de  Deos  o primeyro . Eftas 
faõ  as  repartjcoes  de  Deos  j e 
eftas  as  dos  homens  . Ou  os 
homens  fe  governaõ  pelo  cora- 
qaõ  , ou  pelos  olhos : fe  pelo 
coraçaõ  , como  Jofeph  , tem 
a maõ  direyta  os  Mauafles , e 
a efquerda  os  Efrains : fe  fe-* 
governaõ  pelos  olhos , como 
lfai  , poem  no  primeyro , e_-* 
melhor  lugar  os  Eliabs , e no 
ultimo  , e peor  os  Davis : a- 
1 i z quel* 
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quelles  por  grandes:  Nerefpi- 
1 ' 7‘  cias . . . altitudinem  Jlaturce  e- 
V.ix.  juí . c cftes  por  pequenos : Re - 
liqaus  ejl  parvulus , &pafcit 
oves . Porém  Deos,  que  nem 
julga  pelo  que  oshomés  amaõ , 
nem  pelo  que  os  homens  vem» 
como  nefta  occaíiaõ  diíTe  a Sa- 
y 7.  niuel:  Ncc  juxtaintuiUm  bo- 
nsiriis  ego  judico  j fenaõ  pelo 
que  cada  hü  he , ou  bom , ou 
mao , conforme  as  obras,  que 
fez,  troca  de  tal  forte  as  maõs, 
e muda  os  lugares , que  os  Da- 
vis humildes , e Pequenos  ,le- 
vaô  o melhor  lugar ; e os  E- 
liabs , por  Grandes  que  fejaõ  , 
ficaõ  com  o pear : os  Manaf- 
fes  eftimados  tem  a maõ  e{- 
querda ; e os  defprezados  E- 
frains  a dircyta . E faõ  as  mu- 
danças , e as  trocas , que  na- 
quelledia,  (que  ohe  defe_-> 
dar  a cada  hü  o que  he  feo)  diz 
Santo  Thomas  deVillanova, 
fe  haõ  de  ver  com  aíTombro,  e 
pafmo  dos  homens : populum 
fuum  Dominas  judicabit : qui 
in  bac  vila  dex leram  tenuerunt, 
ibi  Ijcvam  tenebant , & è con- 
trario. 

447,  Mas  nao  efta  aindít-» 
ponderado  o mayor  horror 
deita  feparaçaõ  . O que  faz 
mais  horrorofa  efta  feparaçaõ, 
nau  eità  no  que  a meíina  fepa- 


raçaõ he , fenaõ , no  que  hà  de 
fer;  porque  hàde  fer  eterna, 
e para  fempre  . A feparaçaõ  , 
que  nefta  vida  nos  caufa  mayor 
horror , he  a que  faz  a morte : 
Siccinc  fcparat  amara  tnors  i *•  Kfs 
porque  porella  fe  fepàraõ  os  **' 
paes  dos  filhos , os  irmaõs  dos 
irmaõs,  os  parentes  dos  paren- 
tes , os  amigos  dos  amigos : 
emfim  por  tudo  corta , tudo 
fepara  a morte : Siccinc  fepa- 
rat  . Mas  comtudo  tem  efta 
feparaçaõ  hüaconfolaçaõ,  que 
he  a eíperança  de  fe  tornarem 
a ver,  e juntar  os  mefmos,  que 
fe  fcparaõ  : todos  efperamos 
falvar-nos , todos  ir  ao  Ceo, 
onde  nos  veremos,  e vivire- 
mos  juntamente . Porém  efta 
efperança. , que  agora  ferve-» 
de  mitigar  a dor,  e a pena  dos 
que  fe  fepàraõ  pela  morte, naõ 
tem  lugarna  feparaçaõ  daquel- 
le  dia : porque  de  tal  forte  fe 
haõ  de  feparar  os  màos  dos 
bons,  que  nunca jà  mais  fe  haõ 
de  ver  , poes  hà  de  fer  eterna, 
e para  fempre  a fua  feparaçaõ. 

E que  laftima  , e dor  ferà  ha- 
verem de  fe  feparar  aftiospaes, 
os  irmaõs , os  parentes , os  ef- 
pofos , e os  amigos  j porque 
entre  todos  fe  hà  de  fazer  fepa- 
raçaõ naquelle  dia  . Ha-fe  de 
feparar  lfmaei  de  feo  pae  A- 
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brahaõ : ha-fe  de  feparar  Caitn 
de  feo  irmaõ  Abel : Labaõ  de 
fco  fobrinho  Jacob : AíTuèro  dc 
fua  mulher  Efther:  c fabe  Deos, 
fe  Jonathas  de  feo  amigo  Da- 
vid : vendo*fe  entaõ  claramen- 
te ferem  duas , e bem  differen- 
tes  as  almas,  que  parece  a_ » 
amizade  havia  feyto  hua  sò . 
Emfim  fejaõ,quaes  forem,  as  u- 
nioés , ou  do  fangue , ou  do 
amor , haõ-fe  dc  feparar  todos 
os  màos  dc  entre  os  bons : Sc- 
farabunt  maios  dc  rncdioju  flo- 
ram . 

‘448.  E haverá  também  fe- 
paraçaõ  entre  os  que  me  eítais 
ouvindo  neíta  Igreja  ? Darfe- 
hà  cafo,  que  também  huns  dos 
outros  vos  fepareis  naquellc-» 
dia  t Naõ  o duvido  : porque 
Homf*.  Pc*a  conta  de  S.Joaõ  Chry- 
«d  pop*  íoítomo,  (que  ainda  naõ  era  a 
%/ínt%  de  Deos ) citando  pregando  na 
populofa  Cidade  de  Antiochia,. 
c fazendo  computo  , naõ  sò 
entre  os  que  entaõ  o ouviaõ , 
fenaõ  entre  todos  os  habitado- 
res daquella  grande  Cidade,' 
achou  que  de  tantos  milhares 
apenas  cem  fe  falvariaõ , eque 
todos  os  mais  fe  haviaõ  de  per- 
der , e por  coufeguinte  fepa- 
rar como  màos  no  dia  do  Juí- 
zo ; em  concuríò , onde  h<i_j 
tanto  menor  o numero  dc  aK 


mas,quam  poucas  feraõ  as  pre- 
deítinadas , e quantas  as  preci- 
tas? Por  iflb  digo,  que  naõ 
duvido  da  feparaçaõ . Entre-» 
quaes  hà  de  elia  fer ; naõ  ofey 
eu : mas  pòde  fabello,  ou  con- 
jetturallo  cada  hü  de  íi  mef- 
mo : olhe  cada  hu  para  íi:  veja 
fe  he  bom , oirmao ; e ahi  te- 
rá o teítimunho  fiel , fe  hà  de 
fer , ou  naõ  dos  feparados . . 

449.  Vou  ao  que  mais  me* 
doe.  E haverá  também  cíta_> 
feparaçaõ  entre  os  que  vive- 
mos daquella  porta  paraden* 
tro  ? Serà  fattivel,  meos  aman- 
tiífímoscompanheyros,  meos 
Padres , e Irmaõs  cariílimos  > 
que  os  que  vivemos  agora  junr 
tos  dentro  deita  claufura , na 
Cafa  propriamente  de  Deos » . 
porque  na  Cafa  do  Oratorio  , 
com  a mefma  roupeta , com_# 
os  mcfmos  Eítatutos , e Re- 
gras , com  os  mefmos  exercí- 
cios dcOraçaõ  , e penitencia ; , 
e , o que  he  mais , com  o mefc 
mo  officio  , e occupaçaõ  dc_ji 
íàlvar  almas , ferà  fattivel,  que 
naquelle  dia  nos  feparemos 
huns  dos  outros  ? Naõ  o efpe- 
ro  eu  aífi  em  Deos : mas  tam- 
bém naõ  poílodeyxar  de  o te- 
mer, quando  naCongregaçaõ, 
onde  o mefmo  Juiz  fupremo 
foy  a cabeça,  hà  de  haver  que 
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fcparar . Efeaífifor?  Terrí- 
vel dia  ! Terrível  lugar!  Mas 
poreíle  principio  íingularmen*- 
Cenef ; tc  tcrrivél . £>uhm  ter  ri  bilis 

*8. 17.  j0CfU  j . nQn  ejj  jjmiC  aiiud 9 

nifi  dom uí  Dei . Que  terrível 
lugar  he  efte!(dizia  Jacob,  quan- 
do defpertou  daquelle  horren- 
do fonho , ou  daquella  tremen- 
da vifaõ)  Que  terrível  lugar 
he  eítc ! Naõ  hà  aqui  outra__» 
coufa,  mais  que  a caía  de  Deos. 
Mas  fe  o que  havia  naquelle  lu- 
gar > era  a cafa  de  Deos ; on- 
de eítava  aterribilidade  do  lu- 
gar? Em  que,  fendo  a cafa  de 
Deos , pela  mefma  efeada  , e 
pelos  mefmos  degràos  > por 
onde  fubiaõ  huns , deciaõ  ou- 
tros , parecendo  todos  huns 
v.ii.  Anjosi^idit  ..[calam... Angelos 
quoque  ...afeendentesfò  defeen - 
dentes  per  eam . 

4 f o.  De  maneyra  que  a Ca- 
fa de  Deos , ou  a Cafa  do  Ora- 
Mattb.  torio , Domus  mea  , domus  O- 
**• 1 rationis , he  a mefma : a efea- 
da , e os  degràos  para  fubir, 
faõ  os  mefmos:  e no  cabo  huns 
íòbcm  , e outros  decem : huns 
fobem  ao  Ceo,  e outros  de- 
cem ao  Inferno : huns  fe  falvaÕ, 
e outros  fe  perdem  ? Terrível 
lugar ! Terribilis  ejl  locus  ijlcl 
Ah  Deos  meo ! Que  fe  nefto 
-s  -Apoítolado  hà  algum  Judas  » 


bem  fey  qual  he  : muyto  mt-» 
temo  da  voíía  juíliça  : mas  ap- 
pello  também  para  a voffa  mi- 
íbricordia . Por  ella  vos  peço» 

Deos  meo  , e Salvador  meo » 
que  jàdeídc  agora  vos  lembreis 

paraentaõ,  peraaquelie  dia • 

hual , deita  Congregaçaõ,  que 
femprefoy  voífadelde  o prin- 
cipio: Memor  e/to  Congrega-  Tf»lm. 
tionis  tua , quarn  pojfcdijli  ab  7i'  ** 

. initio : e lembrai-vos  também 
com  efpecialidade  de  mi  indig- 
no Congregado  , para  que.-» 
naquelle  dia  naõ  polia  dizer» 
feparado  jà  de  meos  lrmaõs , 
e hlhos  da  mefma  mãe:  Extra - 
ticus  fadius [um  fratribus  meis ; 6 *• 

peregrinas  filiis  matris  me(* 

$.  V. 

4?i.  Juntos  » e feparados 
todos  os  homens  no  Valle  de_* 
Jolàphat,darfe-hà  principio  ao 
mais  horrorofo  daquelle  dia  . 

Que  coufa  cuydais»Catholicos» 
ferà  a mais  horrorofa  no  Hia  . 
do  Juizo?  O Juizo  do  dia  . Sò 
de  ouvir  o feo  nome  , tremeo 
aterra:  De  Ccelo  auditumfè-  Vfaim. 
djii  judiei  um  ; terra  tremuit : 7S'  9‘ 
e fe  a terra  tremeo  so  à voz  do 
Juizo,  quenella  fe  havia  de^» 
fazer  j como  trcmeràõ  os  Ter- 
renos , dos  quaes  fe  hà  de  fa- 
zer 
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zer  cíTe Juízo? Tremendo poes 
todos  , e todos  fufpenfos , rom- 
perfe-haõ  eíTes  Ceos , ou  fe^» 
enrolaràõ  como  pergaminhos 
%Apcc>6.  a ^ e outra  parte  : EtCts -• 

lum  rcceffit  pcut  libcr  involu- 
tus  e apparecerà  o Eílendar- 
te  da  Cruz , que  trará  arvora- 
do o.Archanjo  S.  Miguel : e_» 
ferà  aquelle  mefmo  madeyro , 
em  que  o Filho  de  Deos  feyto 
homem  de  o a vida  por  nos  fal- 
14^0^'  var  a f°dos  •*  Tunc  parebtt  ftg- 
num  Filii  hominis  ..  Seguirfe- 
haõ  difpoftos  em  duas  alas  to- 
' dos  os  Coros  dos  Anjos  em  fôr- 
ma humana  , e vifivel , trazen- 
do também  efles  em  fuas  maõs 
os  inftrumento  todos  da  Paxaõ 
de  Chriíto  ,,  como  diz  Santo 
SJbem.  Thomas : Ver, tente. Dowino  ad' 
judiei  um fígnutn  Crucis alia 
Pajftonh  indicia  dcmonjlrabun- 
tur  . No  fim  de  toda  efta  folen- 
niífimaprociíTaõ  virà  em  hum 
trono  de  refpiandecétes  nuvens 
ofupremojuiz,  rrazendoàfua 
maõ  dircyta  a Maria  Santiífi- 
ma  1 naõ  como  Mãe  de  miferi- 
cordia,  e Refugio  de  peccado- 
res  ,,  mas  como  AfícíTòra  deílc 
Juizo . E aflentando  efte  ma- 
geftofo  trono  no  monte  Oli- 
vete,  palpitando  a rodos  oco-- 
íaçaõ  ,,  congelando- fe- lhe  o 
fangue  , e enregelandofc-lhe. 


os  oflbs  > fe  começara  naquellc 
Tribunal  tremendo  o exames 
das  conciencias  de  todos  os  fi- 
lhos de  Adaõ, 

452..  Abrirfe-haõ  aquelles 
Livros ) que  vio  S.  JoaÕ  no  A- 
pocalvpfe  : Lilgri  aperti  fimt : 
ou  romperfé-hà  aquelia  pare- 
de , que  vio  E^echiel . E oh 
que  de  víboras , que  de  bafi- 
lifcos,  que  de  ferpentes  >.  que 
de  abominações  alli  apparece- 
ràô  ! St  cccc  omnii  fimilitudo  g#lo, 
reptilium  > & anbnaliutn  > <t- 
bominatio  , & univerfa  idola 
domus  I/racl,.  Alli  vereis  os 
meos  peccados , e eu  os  vofibs; 
e todos  os  de  cada  hu;-  alli  ve- 
raõ o mal , que  fizeraõ , os  que 
por  pejò  callàraõ  peccados  na 
confiíTaõ  ; poes  veraõ  manifefi- 
to  a todos  íem  remedio  > .•  o que 
podèraõ  defeubrir  a hü  sò,  com 
proveyto : alli  verão  como  fe 
enganrtàraõ,os  que  para  oadui- 
terio , para  o incefto  » para  o 
furto , para  o homicídio  bu£ 
càraõ , ou  o tempo  mais  efeu- 
ro  , ou  o lugar  mais  exquifito;. 
emfim  alli  veraõ  todos>o  que.-» 
difle  Chrifto,.  oue  nadahàcfi- 
condido nue  fe  naõ  fayba^»  y 
nenhua  coufá  occulta  , que  & j^íttb. 
naõ  revele : Nihil  c/l  opertum , 
quod  non  revdabitur  y&  oecul- 
tum  j q uod  non  fcictur  . 
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473.  Seraõ  os  primeyros, 
que  venhaõ  a exame , os  da_j 
cafa  de  Dcosjporque  por  eftes 
hà  de  começar  o feojuizo  :.Vt 
í.  Teir.  inçipiat  judiei  um  d domo  Dei  . 
4‘ I7'  Venhaõ  poes  à conta  os  Ponti- 
feces  Sümos , qs  Cardeaes , os 
Arcebifpos , os  Bifpos , os  Pá- 
rocos , os  Pregadores  , os 
Theologos  y os  ConfeíTores , 
emfim  todos  os  Sacerdotes  . 
Vinde  primeyro  a exame,  di- 
rá Chriílo,  os  que procuraíles 
tanto  fer  os  primeyros  na  mi- 
nha Igreja , e os  que  comieis 
o paõ  na  minha  cafa:  c dai-me 
em  primeyro  lugar  conta  do 
que  hc  menos,  que  he  do  mef- 
mopaõ,  que  recolhíeis  . Que 
fizeftes  a tantas  rendas  Eccle- 
íiafticas,  e a tantos  bens,  naõ 
do  voíTo , mas  do  meo  patri- 
mônio, que  eu  grangiey  com 
o íuor  do  meo  fangue  í Se  del- 
les  vos  fiz  a todos  adminiftra- 
dores  , para  que  os  adminif- 
trafleis , e deípendeíTeis  j vòs, 
e vòs  porque  os  enthcfoUraftes? 
Se  aiuda  aos  mundanos , e fe- 
culares  aconfelhey  , que  naõ 
quizefiem  cnthefourar  os  bens, 
Mattb.  de  que  os  fiz  fenhores  : Noli- 
,IQ'  te  thefaurizare  vobi:  thejauro; 
in  terra  : porque  havieis  vòs 
de  enthcfourar  os  bens , de_> 
que  vos  naõ  fiz  fenhores , fe- 


naõ  sò  deípeníèyros  ? Mas  naõ 
foy  iífo  enthefourar  tanto  o di- 
nheyro,  como  a minha  ira  pa- 
ra tüt]\x\zo\Tbefaurizas ..  iram  M 

in  die  jufii  judiei t Dei . E vòs , 
que  os  naõ  enthefouraftes , mas 
os  deípcndeftes  , dai-me  conta 
em  que ! Porque  os  defpendcf- 
tes  taõ  mal,  c tanto  como  naõ 
devereis , contra  a minha  von- 
tade , e o meo  preceyto  ? Por 
ventura  trabalhey-o  , e fuey- 
q,  para  que,  vòs  os  gaftaíTeis 
em  carroças  , para  arruardes4 
em  tapeçarias , cortinados,  bo- 
fetes , contadores , e pinturas 
para  os  palacios ; em  pratos  fo- 
bre  pratos  para  a mefajem  crea- 
dos , e mais  creados  para  a fa- 
mília, e em  toda  a mais  vaida- 
de , e fuperfluidade , que  ain- 
da nos  mais  profanos  feculares 
erademazia  ? Do  dinheyro  por 
que  fuy  vendido , por  fer  pre- 
ço do  meo  fangue , julgàraõ  os 
mefmos  Farifeos  meos  inimi- 
gos, que  naõ  convinha  , fe_* 
naõ  gaftallo  em  obras  pias: Non  Mattb. 
licet  eosmittere  in  eorhonam  : *7. 6-  7* 
quia  pretium  fanguinis  e/l  . 
Conjilio  autem  inito , emerunt .. 
agrum ..  in  fepulturam  peregri - 
norum  : e fe  eíte  foy  o ditta- 
me  atè  de  Farifeos  \ porque^  . 
havia  de  fer  taõ  diferente  o 
voflò  í 

4f4« 
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4? 4.  Mas  vamos  ao  que-» 
mais  imporra  que  as  rendas  > 
que  faõ  as  almas . Dai-me  con- 
ta das  almas , que  vos  encar- 
reguey  , e que  me  cuítàraõ 
trinta  e tres  annos  de  trabalho, 
atè  dar  por  elias  a vidanaquel- 
le  madeyro  . Quantas  vezes 
fubiftes  ao  púlpito  a repren- 
der-lhes  os  vicios , e a perfua- 
dir-lhes  as  virtudes  í Se  no  meo 
Evangelho  vos  deyxey  ditto , 
que  dos  Paítores  era,  ouvirem, 
c conhecerem  as  ovelhas  a fua 
yM0.ie.-voz : Qoes  vocern  cju i audiunt . 
3'4‘  Sciunt  vocemejus  : como  nun- 
ca as  voflas  ovelhas  vos  ouvi- 
rão , nem  viraõ  abrir  a bocca 
para  lhes  pregar  a doutrina—., 
tendo  abertas  fempre  as  maõs 
para  lhes  receber  os  dízimos  ? 
Quantas  vezes  viíitaftes  as 
voflas  Dioceíes , ou  as  voflas 
Paroquias  ? Quantas  almas  ti-  * 
raftes  do  maoeflado , em  que 
viviaõ  por  annos  com  certa— * 
ruina  íua  , e efcandalo  das  vi- 
íinhas  ? Quantas  vos  morréraõ 
Tem  Sacramentos  ; e quantas 
em  peccado  , porque  viviaõ 
delle  ! E , naõ  fazendo  ne- 
nhüa  deftas  voflas  obrigações, 
com  que  conciencia  comieis 
opaõ  na  minha  cafa?  Jà  vos 
naõ  peco  conta  do  paõ , que 
cnthefourafles  nos  ccleyros, 
To ,/, 


nem  do  que  defpendeílcs  em-» 
vaidades  ; peço- vos  contado 
paõ  , que  comeítes  . Como 
vos  podia  preftar  hu  paõ,  que 
comieis  fem  nenhu  trabalho , 
e nenhu  fuor  í Ao  primeyro 
homem  condenney  a que  co- 
mefle  o paõ  com  o fuor  de  feo 
rofto:  Infudorc  vultàs  t ui  vc~  Oentf.%* 
Jcerit  pane  : e vos  quizeítes  1 9‘ 
comello  sò  com  o meo  fuor  ? 

Elle  havia  de  fuar  para  co- 
mer o paõ  , que  era  feo  ; e-* 
vòs  fem  o fuar  , comieis  o 
paõ  , que  naõ  era  volío  , fc- 
naõ  meo  ! Emfím  folies  da- 
quelles  paílores  , de  quem_» 
difle  pelo  meo  Profeta  , quefe 
paílavaõ  a fi , mas  naõ  as  mi- 
nhas ovelhas : 
tores  femetipfo s , _ _ 

non  pafcebant  . Mas  por  iflb 
mefmo , que  afli  fartos , e ana- 
fados , terà  agora , que  paftar 
em  vòs  a morte  eternamente : 

Mon  depafeet  eos  . Tfal  m 

455.  Vinde  à conta  Prega-  481  iy* 
dores  do  meo  Evangelho,  e_-> 
dai-ma  muyto  eftrey  ta  dos  vof» 
fos  Sermões , e da  minha  pa- 
lavra . Se  vos  conftituhi  Pre- 
gadores , para  me  pregardes  a 
mi , e naõ  a vòs , dando-vos 
por  exemplar  ao  meo  Apoílo- 
lo,  que  afli  vos  difle  o fazia—», 

Non  enim  nofmetipfos  pr adiça - *•  C6r<*' 
K k mus ) 


Pafcebant  paf  Ezeclr, 
O*  epcvestncos  54'8, 
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mus , fei  'Jtfum  Chriflum  Do - 
mi  num  nojlrum ; como  cm  to- 
dos os  voílbs  Sermões  vospró- 
gaveis  fempre  a vòs , deyxan- 
dome  a mi  í Sc  pelo  meo  Pro- 
feta Ifaias  vos  dey  documento 
do  modo , com  que  havíeis  de 
pregar , que  era  levantando  a 
voz  contra  os  pcccados  , co- 
mo trombeta  fonora  , que--» 
mettefle  horror  aos  peccado*» 
.*8.  res  , tuba  exalta  voccm 

tttam , 0*  annuntta  populo  meo 
fcelera  cor  um  \ como  o fizeftes 
vòs  tanto  ao  contrario  , que-» 
em  vez  de  fer  a voíTa  voz  de-? 
trombeta  para  tremerem  os  co- 
rações , era  de  cithara,  para—, 
fe  deleytarem  os  ouvidos  i Naõ 
fabieis  que  nem  todas  ascitha- 
ras  eraõ  como  a deDavkUque 
tivcíTem  virtude  para  affugen- 
tar  demonios  í Se  quando  re- 
fucitey  a filha  de  Jayro  , man- 
dey  fahir  para  fòra  os  inftru- 
mentos  muficos , para  vos  en- 
íinar,que  naõ  fe  refucitaõ  mor- 
tos com  confonancias  , e melo- 
dias; para  que  púnheis  tanto 
cuydadò  na  melodia  dos  voíTos 
conceytos , e na  confonancia 
das  voíías  palavras  i 

4^6.  Mas  jà  que  contra  o 
fim  todo  da  prègaçaõ  do  meo 
Evangelho  naõ  quericis  refu- 
citar  aos  mortos  , fenaõ  recrear 


aos  vivos,  para  que  abufaveis 
da  minha  palavra  , depravan- 
do a minha  Eícrittura?  Para—» 
que  fizeftes  dos  meos  Púlpitos, 
que  eraõ  Cadeyrasda  verdade, 
Teatros  de  tantas  mentiras  í 
Para  que  proferiftes  de  lugar 
taõ  fagrado  tantas  heregias , 
e tantas  blasfêmias  cubertas  to- 
das com  a capa  sò  de  hú  parecei 
Que  importava  douraíTeis , ou 
prateafteis  com  o parece}  o que, 
ou  a mi  me  tiráveis , ou  acre- 
centaveis  aos  meos  Santos,  fe 
tudo  era  falfidade , e falfa  tam- 
bém a linguacom  que  o profe- 
ríeis ; verificando-fç  em.  vòs 
o do  meo  Profeta  : Língua  ip-  /*'“*** 
for  um  ....  ipfa  etiam  inaurata , 

& inargentata  falfa  funt  i 
— 457*  E vòs , os  que  pregá- 
veis as  verdade»  , porque  as 
naõ  fazieis  ? Quando  inftituhi 
no  mundo  Pregadores,  logo 
difte  o modo , com  que  o ha- 
viaõ  de  fer  ; F a ciam  vos  feri  Mattb.4 
pifcatores  botninum . Os  ver-  tp. 
dadeyros  Pregadores  do  meo 
Evangelho , naõ  os  fazia  cu  sò 
a elles, faziaõ-fe  também  ellcs  a 
fi  : Faciam  vos  feri  . Eu  fazia- 
os  , dando-lhes  o que  haviaõ 
de  dizer ; elles  faziaõ-fe , fa- 
zendo o que  diziaõ  : eu  dava- 
Jhes  as  palavras , Dabitur  vo*  Marti, 
bis ...  quid  loquamitiiy  elles  pu-  IO- 1 

nhaõ 
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nhaõ  as  obras : o Faciam  era—* 
da  minha  parte ; da  fua  o Fieri. 
Mas  fe  vòs  vos  contentáveis 
com  vos  eu  fazer  Pregadores  , 
fem  que  também  da  vofla  par- 
te fizeífeis  pelo  fer : fe  osvo£ 
fos  Sermões  conftavaõ  sòde_-* 
palavras , e naõ  de  obras : fe 
prègaveis  sòcom  a lingua,  e 
naõ  com  o exemplo  ; como 
havieisde  perfuadir  o que  prè- 
gaveis l Foraõ  muy  contados , 
e muy  to  poucos  os  mortos,  que 
refucitey  em  vida  com  pala- 
vras, e com  vozes : e sò , quan- 
do eu  mefmo  refucitey,  foraõ 
com  o meo  exemplo  muytos 
os  refucitados : Multa  corpo - 
ra ... furrexerunt.c  vòs  fem  ex- 
emplo da  voíTa  refurreyqaõ 
queríeis  sò  com  vozes  , e com 
palavras  refucitar  a muytos?  Se 
ereis  arvores  do  Outono  infrut- 
tuofas , Arbores  auturnnalcs , 
infruBuofe , de  arvores  fem_i 
frutto , que  frutto  haviaò  de_> 
colher , ainda  os  que  fe  qui- 
zeífem  aproveytar  ? Mas  por 
iíío  mefmo  , que  a feo  tempo 
naõ  deíles  frutto , o naõ  da- 
reis agora  cternamente:  Num- 
quam  extefrüBus  nafcatur . 

4? 8.  Vinde  Theologos  ár- 
bitros dos  meos  preceytos,  in- 
terpretes da  minha  vontade , 
vinde  à conta . Se  eu  fiz  o ca- 


minho do  Ceo  eílreyto  : Ar*  Mattb. 
Ba  via  cjl , qtt£  ductt  a d vifatn:  7' ,4* 
porque  o aiargaftes  vòs  tanto 
com  as  voflas  opinioés  taõ  lar- 
gas l Sempre  os  voífos  parece- 
res haviaõ  de  fer  a favor  dos 
que  vos  confultavaõ  t Sempre 
as  voíTas  refoiuçoes  haviaõ  fer 
de  fi , fem  qOe  algüa  foíTe  deL-# 
naõ  ? Deyxey  ditto  no  meo  E- 
vangelho  , que  ainda  conver- 
fando  houvefle  Si , c Naõ  : e^* 
que  o Si  foíTe  Si , eo  Naõ  foíTe 
Naõ:  Sit  firmo  veflerejl , r/7;  Mattb. 
non , non  : e vòs , naõ  con-  f • st* 
verfando,mas  refol vendo,  nun- 
ca dáveis  o Naõ,  antes  ao  que 
devia  fer  Naõ  , dáveis  o Si  i 
Sempre  achaveis  razaõ  para—» 
efte  deyxar  de  reftituir  a fama; 
aquelle  a fazenda  : para  o ou- 
tro ficar  com  a occaíiaõ ; e ef- 
toutro  faltar  ao  jejum  í fempre 
apoífe  havia  de  eítar  pela  li* 
herdade , e nunca  pela  minha 
Ley , nem  pelos  meos  precey- 
tos ! Porque  havia  de  fer  o vof- 
fo  parcccmc  , como  o parece 
daquelles  Pregadores  , que_> 
inda  agora  arguhi  i Ellescom 
hú  parece  a dizer  heregias ; e 
vòs  com  hü  pareceme  a aífinar 
falfidades  í Ò primeyro  pare- 
cer , que  vos  dey  por  norma—» 
dos  voflbs  pareceres , depões 
de  fundada  a minha  Igreja,  foy 
K k z o dos 
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o dos  mcos  Apoflolos:  e como 
aííinàraõ  ellcs  o feo  parecer  l 
Dizendo  que  lhes  parecia  a cl- 
les  o mefmo  que  ao  Efpirito  Sã- 
tr  to  : Vifum  ejl Spiritiii  SanÕIo , 
& nobis:  mas  fe  a primeyra—* 
. coufa,  que  naõ  parecia  ao  E£ 
pirito  Santo , era  a queavòs 
vos  parecia , como  havia  de_>» 
fer  acertado  o voíTo  parecer? 
Se  fe  apartava  tanto  do  Efpiri- 
to da  verdade,  comopodia__» 
deyxar  de  fer  mentira  ? Em-» 
todos  falvaveis  fempre  o me- 
lhor juizo : Salvo  fctnper  tnclio - 
ri  judicio  : mas  em  nenhü  fou- 
beftes  falvar  a voíTa  alma  * O- 
ra  jà  que  tanto  quizeftcs  alar- 
gar o caminho , ireis  parar  no 

Mattb.  cam,n^°  largo  : Spatio- 

f.  ij.  fa  via  ejl , qtt*  ducit  ad perdi- 
tionem . 

4^9.  Vinde  ConfeíToresde- 
maztadamcnte  letrados, nimia- 
mente cfcrupulofos  f e suma- 
mente ignorantes , vinde  a_» 
exame , e dai  conta  das  contií- 
focs , que  fizcftes , e das  al- 
mas , que  confeílaítes  . Se  o 
poder  de  confeíTar  , que  dey 
aos  Sacerdotes  da  minha- igre- 
ja , foy  para  atarem , e defa- 
tarem,  confirmando  eu  no  Ceo, 
o que  elles  fizeífem  na  terra—», 
uodcumquc  ligaveris  fuper 
ic.  **•  (erram , cril  liga t um  & in  Cee- 


lis : & q uodcumquc  folvtrh  fu- 
per (erram , erit  folutum  & in 
Coelis , vòs  prefumidos  de  le- 
trados , porque  fempre  defata- 
veis , fem  atar  nunca  l A todos, 
os  que  chegavad  a voíTos  pes , 
achaveis  fempre  capazes  de-» 
defatar,  e abfolver,  ainda—» 
que  chegafíem  deyxando  a oc- 
caílao  em  cafa  ; ainda  que  nad 
re&ituiíTem  o alheyo ; ainda-» 
que  naõ  trouxeíTem  dor  de-» 
peccados , nem  propoiito  da 
emenda , nem  mais  tençaõ  de 
fe  confeflarem  , que  a de  efea- 
parem  à excomunhão  l Para 
todo  o genero  de  peccados  fe 
achava  fempre  paífaporte  no 
voíTq  tribunal?  E tudo  illo  def* 
ataveis  l E vòs  nimiamente  e£ 
Crupulofos , porque  fem  deía- 
tar , ataveis  tudo  enleando  > 
e embaraçando  as  conciencias, 
e fendo  occafiaõ  a muytas  al- 
mas de  muytos  peccados?  Se 
fiz  o meo  jugo  leve  , para  que 
o fizeftcs  vòs  taõ  pezado  ? E 
vòs  ConfeíTores  ignorantes  , 
porque , íendo  ignorantes , qui- . 
zelles  ícr  Confdfores , fe  com 
a voífa  ignorância  nem  ataveis, 
nem  defataveis  ? 

460.  Dai-me  emfim  conta 
todos , que  exercitaíles  taõ  al- 
to mimíterio  , do  mal  que-» 
o exercitaíles , e dos  dannos, 

que 


Digitized  by  Google 


Da  primeyra  Dominga  cio  Advento . 2 6 1 


que  fizeftes  com  eíle . De  ma- 
ncyra  que  o que  eu  fiz  triaga  , 
converteftes  vòs  todos  em  ve- 
neno? Ereis  Médicos,  e Jui- 
zes por  officio,  e,  fendo  Mé- 
dicos , fazieis.enfermar  com  o 
uemedio  ? Sendo  Juizes ,.  fem- 
pre  as  voflas  fentenças  haviaõ 
íer  de  morte  ;.e  eíTanaõ  menos, 
que  eterna  ? Quantos  enfer- 
mos vos  morrera  õ às  maõs  por 
curados  mal , e quantos  reos 
por  mal  fentenccados  ? Poes 
de  todos  eftes  me  dai  conta  : c 
•fe  a naõ  dais  do  oificio , e obri- 
gaçaõ  , que  tínheis  de  atar , e 
defatar , atados  de  pes,  e maõs 
lêreis  lançados  nas  trevas  exte- 
riores , donde  jà  mais  fereis 
Msttb.  delatados  Lizatis  manibus  , 

tt.  13,  ^ _ j.,  *?  . 

Çp  pedi  bus  9 mu  tt  te  cum  tn  te - 
nebras  exteriores .. 

461.  Vinde  emfim  todos  os 
Sacerdotes,  e sò  por  Sacer- 
dotes dai  conta.  Vinde  a exa- 
me Miniítros"do  meo  Altar, 
1.  Tetri  Geraçaõ  eilolhida : Genus  ele- 
*• 9 • &um : mas  agora  em  grande^» 

parte  reprovada  : Gente  Santa 
pelo  oificio,  e Real  pela  digni- 
Tbiitm  da  de : Regale  Socerdotiutnygcns 
fanfta:  mas  naõ  Real,  neno 
Santa  pelas  obras : Povo,  que 
adquiri  para  exemplo  de  virtu- 
des : Populus  acquifitionis  ; ut 
lbitm  virtutes  annuncicüs  y e naõ  fofr 


tes  fenaõ  efcandalo  de  vicios, 
e peccados : dai-me  conta  a mi 
de  mi  mefmo;  do  meo  proprio 
Corpo  , e Sangue  facramen- 
tados,  que  corria  por  voíTas 
maõs  . Oh  Deos  eterno  ! Oh 
Juiz  Supremo , naõ  tendes  que 
paliar  a diante  : e quem  pode- 
rá dar  boa  conta  de  vòs  a vòs 
mefmo  ? Quem  hà  de  fahir  bem 
de  hüa  conta , que  naõ  impor- 
ta menos , que  o voífo  Corpo, 
c Sangue  preciofíífimo  ? Con- 
cluída eftà , meos  Sacerdotes, 
fem  mais  proceíTo  a noíTa  cau.- 
fa. 

462.  Pedio  hüa  vez  o fe- 
nhor  de  hüa  fazenda  conta  ao 
íeofeytor : Redâe  rat tonem  vil-  Z*e*it*. 
Ucationis  tut : e sò  com  ouvir  ** 
efte  fallar  cm  contas , fe  naõ 
fabia  dar  a conta  comfigo , e 
jà  fe  dava  por  perdido  de  con- 
tado : tudo  era  vacillar , 
cuydarcomíigo,oque  havia  de  y 
fazer : Alt  autem  villicus  in - ' 1‘ 
tra  fe : JgAúd faciami  E de  que 
havia  efte  homem  de  dar  con- 
ta ? De  hüas  vinhas , e de  hüas 
terras  depaõ,  quediftoconk 
taõ  ordinariamente  as  feyto- 
rias . Poes  fe  com  o dar  conta 
de  paõ , e de  vinho , que  faõ 
a matéria  remota  do  Sacramen*- 
to  do  Corpo , e Sangue  dc-* 

Chrifto  y fe  deo  efte  homenu* 

por 
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por  perdido  , como  podere- 
mos eíperar  nòs  os  Sacerdotes 
dar  boa  conta  defle  vinho  , e 
deííe  paõ  convertidos  jà  no 
Sangue, e Corpo  de  Jefu  Chrifi- 
to?  Se  o dar  conta  hü  homem 
a outro  homem  da  fua  fazen- 
da foy  taõ  arrifcado , que  ar- 
rifcado  fera  dar  hü  homem-# 
conta  a Deos  do  mefmo  Dcos? 
E fe  naõ  havia  eíperança  de-» 
fahirbem  daquella conta,  ain- 
da quando  era  tempo  de  cuy- 
dar  o que  fe  havia  de  fazer , 
Qtnd  fanam  j que  efperança 
pòde  haver  de  fahirbem  deita, 
quando  naõ  tem  jà  lugar  o £?uid 
faciam  j porque  sò  fe  tratta— » 
do  £>nid  fcci  i Quando  jà  fe-* 
naõ  pode  fazer  conta  ao  que-* 
farey  , porque  sò  he  tempo 
de  dar  conta  do  que  hz  l Qui d 
fcci  ? dirà  entaõ  comfigo  hü 
Sacerdote : Que  fiz , ou  que 
fuy  fazer , quando  sò  com  os 
olhos  na  Dignidade  do  Cargo, 
naõ  tomey  o pezo  à carga  da-» 
Dignidade  ? <gjiid feci  í Que 
fiz , quando  prezando- me  da 
Dignidade , me  defprezey  da 
occupaçaõ  , tendo  por  brio , 
e razaõ  ^de  Eílado  o naõ  fubir 
ao  Altar  muy  tas  vezes  no  anno? 
<Qutd  fcci  ? Que  fiz , quando 
celebrey  tantas , e tantas  ve- 
zes facrilegamente , eempcc- 


cado  mortal  í Quid fcci  í Qué 
fiz,  quando  a principal  tençaõ, 
que  levava  a dizer  MiíTa  , era 
o acaballa  de  dizer  com  brevi- 
dade l <§hiid  feci  ? Que  fiz, 
quando  faltey  taõ  repetidas  ve- 
zes em  rezar  o Offício  Divino, 

. e cm  coniprir  com  as  mais  obri- 
gações do  meo  Eílado,  fendo 
tantas,  e taõ  altas  í Oh  como 
.nos  hàde  pezar , Padres  meos, 
naquclle  dia  a cafulla  , que—» 
agora  ao  tomalla  , dizemos 
fer  muyto  leve ! E oh  como 
temo , que  o muyto  pezo  dè 
entaõ  comnofco  no  profundo 
do  Inferno ! Devem  as  noíTas 
acçoés  medir-fe  pelanofla  Dig- 
nidade : e , fendo  a Dignidade 
taõ  immenfa  , como  podem-» 
dcyxar  de  fahir  as  medidas  muy 
. curtas  * 

§.  VI. 

463.  Concluído  a/fi , ou  naõ 
aífi  , o exame,  e a conta  dos 
da  cafa  de  Deos , viràõ  ao  mef- 
mo exame,  e à mefma  conta 
osReys,  os  Miniílros  dejuf- 
tiça , os  Paes  de  famílias  , em- 
fim  todo  o Chriítaõ  . Viràõ 
primeyramente  os  Reys , e da- 
raõ  conta  de  fi , e dos  fe  os ; dos 
feos  Miniílros , dos  feos  Tri- 
bunaes  f dos  feos  Vaílallos , e 

de 
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de  todos  os  feosReynos,  c-» 
Monarquias . Valhame  Dcos ! 
Se  naquelie  dia  naõ  atinará  ca- 
da hu  a dar  boa  conta  de  íi > co- 
mo a darà  boa  hü  Rey , dan- 
do-a de  íi , e mais  dos  outros  í 
Mas  efla  hc  a penfaõ  dos  que-» 
governaõ  , fer  mais  rigorofo > . 
e mais.duro  o feo  juizo , e muy- 
ío  mais  eftreyta  a fua  conta_- : . 

Sap.6.6.  Gjudictum  d uri jf mim  bis  , qui 
prafunt  , fiei : porque , por  iflo  . 
meiino  que  governaõ  , fazem . 
feos  os  peccados  proprios , e-» . 
' fazem  também  proprios  os  a-- 
lheyos . He  o myfterio , cora 
que,defcrevendoS.Joaõ  no  feo  * 
Âpocalypfe  a ruina  , e deftrui- 
çaõ  de  Babilônia » , quando- 
Deos  cntrafle  em  juizo  com  cl- 
*Apoc.  la , , For  tis  ejl  Deus  f qui  judi - - 
8'  cabit  illam , , introduz  aos  Reys . 
chorando  fobre  íi  , e fobre  a . 
mefma  Babylonia  aflblada , e-*  - 

V.  9>  deftruida : Et  flebunt , & * pia» - - 
gent  fe  fuper  illarn  Reges  terra. . 
Que  os  Reys  de  Babylonia  cho- 
rem fobre  íi  > quando  Deos  en- 
tra em  juizo  com  ellés , bem . 
merecidas  lagrymas  : mas  que . 
chorem  também  fobre  Babyla- 
nia : Super  illam ! Si ; porque 
como  os  peccados  de  Babylo-  - 
nia , pelos  quaes  era  aíTolada  , . 
e deftruida  , eraõ  também  pec- 
cados dos  Reys,  que  a govcr- 


navaõ  , tanto  haviaõ  cíles  de 
chorar  fobre  Babylonia  , como 
fobre  íi  mefmos : . haviaõ  de-» 
chorar  fobre  os  feos  peccados , 
e fobre  os  peccados  dos  feos ; 
porque  também  eftes eraõ  pec- 
cados proprios  : Et  flebunt , 

Ó*  plangent  fe  fuper  illam  Re- 
ges terra.. 

464..  Tanto  efta va  jàno  co- 
nhecimento defta  verdade  El- 
Rey  David , que  anticipando 
as  fuas  lagrymas  a o feo  juizo , 
prevenidamente  chorava , .e-» 
pedia:  a Deos  perdaõ  de  huns , 
e outros  peccados  ; dos  feos , 
e dos  alheyos : .dos  feos , por- 
que eraõ  peccados  proprios ; . 
dos  alheyos , porque  pela  con-  • 
diçaõ  de  Rey  os  fizera  tambein  * 
feos : Ab  occultis  meis  munda  Tfal,n. 
me:  & ab  alienis  parce  fervo  l8, 1 
tuo . . Oh  quanto  he  neceflario  . 
aos  Reys  para  fe  falvarem  ! He 
neceflario  tanto  * que  lhes  nao 
bafta  o muyto  : Non  falvatur  ?[*!*». 
Rex per  multam  virtutem  ; Por 
iflb,  naõ  fe  achando-?  muytos . 
comcabedaes  para  tanto,  dey- 
xàraõ  de  fer  Reys,  erenun- 
ciàraõ  as  Coroas ; Jofaphat  a 
da  índia , Rachizio  a de  ítalia, 
Uvamba  a de  Efpanha, , Vere- 
mundo  a de  Caftella , Rami- 
ro  a de  Aragaõ  , Sigcberto  a 
de  Notumbria  , Ethelredo  a 

dos 
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dos  Mercios,Offa  a de  Saxonia 
Oriental, Trebellio  a de  Bulgá- 
ria, Joaõ  a de  Armênia,  Henri- 
que a de  Tiro,  Joaõ  Brena  a do 
Império  de  Conftantinopla,  e 
mais  vifinho  a noflbs  tempos 
Carlos  V.  ade  Hcfpanha,e  a do 
Império  Occidental^  e outros 
muytos  a de  outros  Keynos,  e 
Impérios;  huns  antes, e outros 
depões  de  cingidas  as  Coroas. 
Tomàraõ  todos  muy  bom  a - 
cordo  para  fazerem  menos 
duro  o feo  juizo,  enaõ  taõ  ef- 
trey  ta  afua  conta:  andàraõbem 
para  fe  forrarem  àslagrymas , 
caos  prantos  dosmaisReysda 
terra  : 8t  flebunt , & plangcnt 
fe  fuper  \llam  Rege s terra  . 

46  A poz  osReys  viràõ 
também  à conta  os  feos  Minif- 
tros , e com  efpecialidade  os 
de  Juftiça  : e aqui  vos  digo  eu, 
ferà  também  o Juizo  mais  rigo- 
roíò  . Todo  o mais  Juizofe_> 
farà  fem  duraçaõ  de  tempo  ; 
porque  diz  S.  Paulo , que  fe-* 
concluirá  em  hfi  inftante , cm 
hu  momento , ln  ntotnentoy^o- 
rèmpara  julgaras  juftiças,  diz 
Deos,  que  hà  de  tomar  tempo : 
Cum  accepero  tempus  ego  jujli- 
tias  judicabo  . E a primeyra-* 
coufa , que  a mi  me  parece  hà 
de  vir  ajuizo  nos  Miniltrosde 
Juftiça,  he  o mefmo tempo, 


que  elles  tomàraõ  para  julgar 
aos  outros;  huns  porque  para 
julgar  tomàraõ  muy  to  tempo, 
c outros  porque  tomàraõ  muy 
pouco . Os  primeyros  porque 
tomàraõ  muyto  tempo , fendo 
caufa  de  muytos  danos  com  ai 
fuas  dilações  ; e os  fegundos 
porque  tomàraõ  muy  pouco  , 
e o que  naõ  baftava , para  ve- 
rem bem  o que  julgavaõ  : fe- 
guindo-fe  dahi  muytas  vezes , 
ou  tirar  ao  innocente  a vida, 
ou  ao  verdadcyro  fenhor  a-» 
fazenda:  e para  caftigar-,  e-* 
arguir  eftas  fobras,  e dias  fal- 
tas de  tempo  com  todas  as  fua6 
confequencias  , he  que  Deos 
hà  de  tomar  tempo  nofeojui- 
zo  vCkm  accepero  tempus . Mas 
eu  naõ  sò  reparo  no  tempo , 
que  Deos  hà  de  tomar  para  ef« 
te  Juizo  , fenaõ  também  no 
mefmo  Juizo , que  diz  hà  de^ 
fazer . Diz  que  hà  de  julgar  as 
juftiças:  fufitias  'judicabo  . Sc 
os  Miniftros  faõ  de  Juíliça_> ; 
porque  naõ  diz , que  hàde  jul- 
gar a juftiça  deíles  Miniftros, 
fenaõ  as  juftiças  : fuflttlas  i 
Naõ  he  a Juftiça  hüasò?  Di- 
rey  : a Juftiça  do  Ceo  he  hua 
sò : ujlitia  de  Calo  \ mas 

da  terra  faõ  muytas:  fuflhias : 
hüajuftiça  he  para  o poderofo; 
outra  p^ra  o defvalido : hüa_* 

pa- 
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para  o Rico;  outra  para  o Po- 
bre : hüa  para  o Rey ; outra 
para  o Vaflallo:  hüa  para  os 
que  tem  padrinhos ; e outra 
para  o Orfaõ , e para  a Viuva, 
que  os  naõ  tem  : quando  eftes 
cm  taõ  boa  hora  tenhaó  a di- 
ta deferem  admittidos  aos  Tri- 
buuaes  das  mefmas  Juftiças  > 
porque  o ordinário  naõ  he  aííi: 
Pupillo  non  judie  ar?  t : & cau- 
fa  v\du<c  non  ingreditur  ad  //- 
/oj,diíFe  jà  em  feo  tempo  Ifaias. 
Mas  citas  Juftiças  , ou  injufti- 
ças,  eftas  deíigualdades  he-» 
que  Deos  hà  de  julgar  rigoro- 
famente  : ^uflitias  judicabo . 

* 466.  Ha  de  examinar  fe  a—» 
eípada  deftas  Juftiças  era  , co- 
mo devia  fer , efpada  de  dous 
fios , que  cortafle  por  qualquer 
parte , que  fofle ; Gladias  0- 
trhque  parte  acutus : ou  fe  de 
hü  fio  só,  que  cortava  fempre 
pela  parte  mais  fraca,  deyxan- 
do  illefa  a mais  forte . Hà  de-» 
examinar  as  balanças  das  mefi- 
mas  Juftiças,  íè  eraõ  fieis  em-» 
inclinar  para  a parte  do  mayor 
pezo , ou  para  onde  era  a ma- 
yor inciinaçaõ  dojuiz . Todas 
eftas  caiidades  da  Juftiça  haõ 
de  vir  ao  exame  : de  todas  fe 
hà  de  dar  conta  ; e de  todas  hà 
de  fer  Deos,  o que  julgue ; Cgo 
jujlitiasjudicabo . 


467.  Viràõ  também  à con- 
ta os  Paes  de  familias , que  faõ 
os  Reys , e Miniftros  de  hü 
Reyno , e Republica  pequena; 
aííi  como  os  Reys,  e Miniftros 
faõ  os  Paes  de  familias  de  hüa 
grande  cafa . E por  iíTo  aííi  co- 
mo os  Reys  haõ  de  dar  conta , 
naõ  sò  de  ü , mas  defeos  Vaf- 
fallos  ; também  os  Paes  de-* 
familias  a haõ  de  dar  de  íi , e 
de  feos  familiares , e entre  ef- 
tes muy  to  em  particular  de  feos 
filhos . Nenhüas  acções  fe  im- 
primem mais  nos  filhos  , que 
as  dos  paes : com  a diíferença, 
que  as  culpáveis  , e viciofas 
faõ,  as  que  com  mais  facilidade 
fe  imprimem,  que  asfantas, 
e de  virtude.  Do  rifo  de  Abra- 
haõ , Cecidit  Abraham  in  fa - Genef. 
ciem  fuam , & rijit , e do  rifo  *7*  n- 
também  de  Sara  fua  mulher , 

súdito ) S arar  i/i t , veyo  CaP-  **• 
a lfaac  filho  de  ambos  o fer  v,l0‘ 
também  Rifo , fegundo  a in- 
terpretação de  S.  Jeronymo: 

Et  vocabis  nomen  ejus  lfaac , 
qui  rifus  interpretatur . E , ef- 
peculando  a agudeza  de  Santo 
Agoftinho , que  rifo  feria  mais 
lfaac , fe  o de  Sara , fe  o de-» 
Abrahaõ  í Refolve , que  naõ 
foy  tanto  lfaac  rifo  de  Abra- 
haõ , como  de  Sara ; porque 
aquelle  foy  virtuofo , e eftc-j? 

L 1 cul- 
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culpável:  flitas  ri  fui  admira - 
tionii  fuit  > bujui  dubUàtionis . 
Em  Abrahaõ  foy  o rifo  de  ad- 
miraqaõ  nacida  da  fua  fé  j em. 
Sara  foy  zombaria  nacida  da. 
fua  incredulidade  : e faõ  tanto 
mais  fáceis  de  fe  imprimirem 
nos  filhos  os  vicios  dos  paes  , 
do  que  as  virtudes , que  fahio 
Ifaac  ao  rifo  viciofo  de  Sara  > 
enaõ  ao  de  Abrahaõ  virtuofo. 
E fe  os  rifos  dos  paes  aífi  fe-» 
imprimem  nos  filhos  , que  fe- 
j aõ  os  perjúrios , as  pragas , 
as  murmuraqoés , as  palavras 
defcompoílas , c todo  o mais 
genero  de  vicios  , e peccados? 
Mas  por  iíTo,aífi  como  a Sara  fe 
lhe  pedio  conta  daquelle  rifo: 
V.  i j.  (giiarc  rifit  Sara : aífi  fe  hà  de 
pedir  a todos  os  paes,e  máes  de 
todos  os  peccados , e vicios  de 
que  fpraõ  caufa  a feos  filhos . 

468.  E naõ  sò  daraõ  os  paes 
conta  dos  peccados  dos  filhos , 
de  que  ellesforaõ  caufa  com, 
feos  màos  exemplos  , fenaõ 
também  dos  que  causàraõ  com 
as  fuas  omifibés : porque  lhes 
faltàraõ  com  a doutrina  , e-» 
confelhosnecefiarios ; porque 
lhes  naõ  deraõ  a reprehenfaõ  > 
e caíligo  merecido ; porque-» 
lhes  naõ  vigiàraõ  os  pafíòsj 
porque  lhes  naõ  evitàraõ  a o- 
ciofidade  > que  he  todo  o vi- 


cio cm  flor  ; c íbbre  tudo  por- 
que os  naõ  apartàraõ  de  màs 
companhias  , que  faõ  o vene- 
no 1 c pefte  das  mocidades , e 
em  que  naõ  podem  deyxar  de 
fer  màos  ainda  os  que  por  na- 
tural , e gênio  faõ  muyto  bons. 

469.  Sempre  reparey , em 
que  neíte  dia  dojuizo  le  haja 
de  fazer  a feparaqaõ  de  bons  9 
e màos  , antes  de  apparecer  o 
Juiz ) antes  de  fe  examinarem 
as  culpas , e antes  de  fe  profe- 
rir a fentenqa  . Se  pelo  exame 
das  culpas  fe  haõ  de  conhecer 
os  bons  , e os  màos : fe  pela 
fentenqa  fe  haõde  feparar  eter- 
namente huns  dos  outros ; pa- 
ra que  he  anticipar-fe  tanto  de 
antes  efta  feparaçaõ?  Porque 
atô  no  dia  dojuizo  parece  íèr 
perigofa  para  os  bons  a com- 
panhia dos  màos  . Ainda  , c fi- 
tando jà  ofuiz  à porta ; ^uia 
propè  efi  hi  januis : fendo  jà  Mattb. 
tempo  de  dar  conta , e de  ou-  M‘ }J* 
vir  a fentenqa,  ainda  entaõ , 
correm  de  íi  tanto  perigo  os 
bons  juntos  com  os  màos,  que 
parece  ncceíTario  feparar  0$ 
màos  dentre  os  bons : Etfepa - 
rabunt  maios  de  medio  jujlo* 
rum . E , fe  com  os  pertos  taõ 
perto  dojuizo  de  Deos  pare- 
cem tanto  perigofas  as  màs 
cpmpanhiaS)  queferà  cornos 
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longcs  defle  ínefmo  Juizo  , que 
fingem  tanto  ao  longe  as  mo- 
cidades ! Foes  deíTes  perigos  , 
e das  fuas  confequencias  haõ 
de  dar  a Deos  rigoroía  conta 
os  paes  de  famílias:  e porque 
a feo  tempo  naõ  feparàraõ  os 
filhos  dentre  os  maos , feraõ 
elles  feparados  naquelle  dia  de 
entre  os  bons  : €t  feparabunt 
maios  de  rnedio  juflorum  . 

- 470.  Virà  finalmente  a exa- 
me todo  o Ghriftaõ , e fem-» 
mais  obrigaçaõ  algüa,  que  a 
de  Chriftaõ  , terà  muyto  de-* 
que  dar  conta.  Darà  pnmeyra- 
mente  conta  da  vocaçaõ  à Fe , 
e de  o crear  Deos  no  grêmio 
da  Igreja  com  o leyte  da  fua__» 
doutrina  , com  os  coníclhos  do 
feo  Evangelho  , com  os  docu- 
mento dos  Padres , com  os  ex- 
emplos dos  Santos  , com  as 
exhortaçoés  dos  Pregadores  , 
c com  os  Sacramentos , e mais 
meyos,  que  na  mefma  Igreja 
tinha  para  fc  falvar . Darà  con- 
ta dos  Myfterios  da  Encarna- 
(çaõ  , Vida,  Paxaõ,  e Morte 
de  Chrifto  Salvador  noflb , c 
de  todos  os  benefícios  geraes , 
e particulares,  que  como  tra- 
balho de  trinta  , etresannos, 
e com  o feo  fuor,  e fangue  lhe 
grangeou  o ínefmo  Chrifto. 
Oh  que  cargo ! E oh  que  pran- 
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to!  Plangentfe faper  e um  9 vi- 
dentes fcitieesy  quia  non  eis  pro- 
fuit  tanta  itgnatio , tam  mira 
bemgnitas , quòd  homo  Jdttus 
ejl , quòd  natas  ejl  , pafjits  ejl , 
& eos  tnocjlhnabilis  Sanguinis 
fui pretio  redemerit  : diz  San- 
to Thomas  de  Vilíanova.  Cho- 
raràõ  entaõ  fobre  Chrifto  os 
que,fcndoChriftaõs,fenaõ  fou- 
beraõ  a proveytar  da  grande-» 
dignaçaõ , e eftupenda  benig- 
nidade , com  que  feyto  Ho- 
mem quiz  nacer , e padecer , 
para  os  remir  , e falvar  com-» 
o preço  de  feo  preciofi/íimo 
Sangue  , fruftrando  , e bal- 
dando elles  todos  os  trabalhos 
de  hú  Homem  Deos  . Darà 
conta  de  todos  os  precey  tos  da 
fua  Ley , de  que  foy  tranígref- 
for  , defprezando  , e meten- 
do debaxo  dos  pes  a mefma_» 
Ley  , e os  mdinos  preceytos: 
c aqui  appareceràõ  os  perjú- 
rios , as  blasfêmias  , os  odios, 
os  homicídios , osiuceftos,os 
adultérios,  os  roubos,  as  ex- 
torlòés,  os  facrilegios,  e to- 
do o genero  de  peccados  com 
todas  as  fuas  circunftancias. 
Oh  que  multidão!  E oh  que-» 
enormidade  ! Darà  conta  naõ 
sò  das  obras  màs , fenaó  tam- 
bém das  que  dc  feo  genero  e- 
raõ  boas  ; da  frequência  dos 
L 1 z Sa- 


S.Tbom . 
de  Vi  lia- 
nova , 


Digitized  by  Google 


Sermai 


2.6* 


Sacramentos  > dos  jejuns  ] da 
oraçaõ  > da  efmola  , da  peni- 
tencia » e em  todas  fe  exami- 
nara a intençaõ,  o frutto,  a 
applicaçaõ,  eofim,  com  que 
foraõ  feytas ; Oh  quantas  os- 
tentações , quantas  vamglo- 
rias  , e quantas  hypacrcfias ! 

471.  Darà  emfim  conta  de 
todos  ospenfamentos  de  toda 
a fua  vida , de  todos  os  paífos, 
de  todas  as  viftas , de  todas  as 
obras  » e de  todas  as  palavra»  > 
entrando  na  conta  a miaúna— » 
palavra  ociofa  , como  diííeo 
mefmo  Chriílo  , advertindo* 
nos » que  elle  mefmo  no  lo  di- 
zia , para  que  naõ  podeflcmos 
,,  . entrar  em  duvida:  Dico  au» 
is.  16.  tem  vobt:  > quontam  omne  arrr- 
Ifum  otiofim  1 quod  locuti  fue - 
fint  bominei  > reddent  ratio- 
tiem  de  eo  in  die  judicii : naõ 
fendo  outra  coufa  (notai)  a pa- 
lavra ociofa  y fenaõ  ( como 
explica  S.  Jerony  mo ) a que  fe 
diz  fem  utilidade  algua  de-» 
quem  a diz  , ou  de  quem  a ou- 
ve : ou  (como  dizem  S.  Grego- 
rio  1 e S.  Bernardo  ) a que  fe-» 
profere  fem  racionavel  caufa , 
ou  fem  algua  jufta  neceífídade. 
Oh  que  miuda  conta ! Oh  que 
Mattb.  rigorofo  Juizo!  £puis  ergo  po - 
1,1  terit  falvus  effe  ? E quem  fe  po- 
derá falvar  com  o rigor  deite 


Juizo  í e com  a miudeza  deita 
conta ! Se  o fanto  Job  com-» 
menos  cargos  , e com  quaíi 
nenhüa  culpa  , sò  com  a con- 
íideraçaõ  neíte Juizo,  eneíta 
conta  t todo  anciado  , e to- 
do confufo,  naõ  fabia  que  ref- 
ponder : £>uid faciam  chm  fur - job.  $r. 
rexerit  a d judie  and  um  Deusi  ‘4* 

€t  còm  quafterit  » quid  re- 
fpondebo  illi  i que  repofta.-» 
darà  entaõ  hü  pcccador  carre- 
gado por  hüa  parte  de  mais 
benefícios  de  Deos  % que  de-» 
inftantes  teve  de  vida  j e por 
outra  de  mais,  vicios , e pecca- 
dos , que  de  areas  tem  o mar : 
pccc&vi  fuper  numeram  arena 
tnarití  Nenhua,  mais  que  ou- 
vir a fentença  .. 

• ...  _ VIL 

472.  Fcyto  o exame , vif- 
tos  os  proccíTos , tomadas  às 
contas  > confufos  os  homens  » 
e juftificadoDeos  \ quebrarfe- 
haõ  as  tres  ultimas  redomas  da 
íua  ira , na  fentença  definiti- 
va , que  darà  : na  execuçaõ 
prompta  r que  terà  a mefma— » 
fentença ; e no  irrevogável  De- 
creto de  fe  dar  fim  ao  tempo  » 
e principio  à eternidade.  Tu- 
do refumirey  com  brevidade  • 
Virará  poes  o Supremo  Juiz  pa- 
ra a maõ  dircy ta , para  aqucl- 
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la  ditoflíTíma- , c feliciífíma_j 
congregaçaõ  de  Juftos  , e com 
hu  rofto  todo  cheyo  de  alegria, 
c gloria $ com  hüa  voz  branda, 
e amorofa  lhes  dirá  : Vcnite , 
Mattb.  bcncdiÕti  P atris  mei , pojjidete 
»j.  14.  ‘ par  atum  vobis'  rcgnum  kcon- 
JUtutione  mundi . Vinde  , bem- 
dittos-  de  meo  Pae  > e pofíuhi 
o Reyno,  que  vos  eftà  apare- 
lhado defdc  o principio  do  mu- 
do . Oh  que  fuavidadc ! Oh 
que  alegria  ! Oh  que  confola- 
çaõ ! Oh*  que  júbilos ! Seraõ 
tantos , e taes , que  sò  por  mi- 
lagre da  divina  Omnipotência 
fè  naõ  tornaràõ  a defatalr  a- 
quellesefpimosde  feos  corpos, 
e naõ  morreràõ  outra  vez  de 
gofto  todosos  Juftos . Oh-que 
parabéns , c que  abraços  fe  da- 
raõ  hüs  a os  outros ! Que  bem 
empregados  fe  daraõ  alli  os 
trabalhos  que  fe  padecèraõ  no 
ferviço  de  Deos ! Que  fermofa 
parecerá  a virtude!  Qae  fuaves 
as  penitencias  ! Que  brandos 
os  cilicios , as  diciplinas , os 
jejuns, e todo  o genero  de  mor- 
tificações ! Que  breve , e que 
momentânea  toda  a tribulaçaõ 
defta  vida , peia  qual  fe  mere- 
ceo  ouvir  cfta  voz  de  Chrifto ! 
Oh  quantos , e quaes  feraõdos 
prefentes  aquellesventurofos, 
que  a ouçaõíEu.  volodirey  com 


toda  a íegurança , e com. toda 
a certeza . 

47 3>  Aquelles,  que  ao  pre~  • 
fente  ouvirdes  a voz  de  Chrif- 
to-,  com  que  por  meyo  de  fuas 
infpiraçoes,  c de  feos  Minis- 
tros, vos  chama  para  o traba*« 
lho  íenv  trabalho  de  o feguir  * 
e abraçar  o jugo  fuave  da  íua_* 

Ley  •,  eíTes  que  agora  ouvirdes 
eftavòz,  efte  f^enite)  ouvirei» 
entaõ  aquelloutro/^ew/r;  por- 
que a eftes  he , que  entaõ  hà 
de  chamar:  V rnite , ...  qui  la- 
boratis , Ó*  onerati  e/tis,  Ó*  u.  1*- 
ego  rcficiam  vos . Aquelles,  que 
nefta  vida  femeardes  obras 
boas , e obra*  de  bençaõ  com 
perfeverança  ; * eíTes  ouvirei» 
entaõ  aquelle  Bcncdi&i  Pa «- 
tris  mel:  porque  os  que  aífi  fe- 
meaõ  , aífi  colhem  : £>ui x.Cor& 
jbminat  in  benedittionibus  , de  6- 
bcncdiÇiionibus  & metet  * A- 
quelles , que  nefte  mundo  for-* 
des  verdadeyramente  pobres 
de  efpirito , humildes , e dcf«- 
prezadores  do  mefmo  mundo  * 
eíTes  ouvireis naquelle  dia:  Pop 
ftdete  regnum  : porque  deftes 
he  o mefmo  Reyno  : Beatt  luc%$, 
pau  per  es  , quiavcjlrum  eft  reg * *#« 
num  Dei . Finalmente  aquel* 
les , que  , em  quanto  dura  o 
tempo  , vos  apparelhaes  para 
& eternidade  ; eíTes  ouvireis 

fetn 
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fem  duvida  aqucllc  Paratum 
z/ubis  à conjlitutionemundi.^or- 
que,para  os  que  afti  fe  prepàraõ, 
fe  preparou  aquelia  felicidade : 
Mattb.  Et  parat*  crant)intravc- 
* í • io*  runt ..  n d nuptias . Mas  fe  nada 
diílo  fizerdes » naõ  fe rà  efta  a 
voz  y nem  a fentença  , que  ou- 
vireis , fenaõ  a que  fe  fegue  . 

474.  Dada  a fentença  a fa- 
vor dos  bons  > voltando  o Se- 
nhor para  a maõ  efquerda , pa- 
ra aquelle  numero  fem  nume- 
ro , para  aquelia  caterva,  e 
multidaõ  confufa  de  réprobos , 
e precitos , com  rofto  fevero, 
com  voz  horrivel  lhes  dirà : 
v 4I#  Difcedite  A we,  maledittijn  ig- 
vem  a ter  num  , q ui  p aratus  cfl 
dia  bolo  , & angelis  ejus . A- 
partai-vos  de  mi  , maldittos , 
e ide  para  o fogo  eterno , que 
• eftà  aparelhado  para  o demo- 
nio  > e feos  anjos.  Oh  trovaõ! 
Oh  rayo ! Oh  voz , que  que- 
brantas cedros,  e fazes  tremer, 
e abalar  a terra ! Apartai-vos: 
toda  a vida  vos  andaftes  apar- 
tando de  mi  pelo  peccado  , fe- 
guindo  a Carne , o Mundo , e 
o Diabo:  poes  apartai-vos  tam- 
bém agora  pelo  caftigo : de-» 
tantas  vezes , que  vos  apartai- 
tes , apartai-vos  agora  de  mi 
por  hüa  vez  : Difcedite  à me  • 
Maõ  quizeftes  asbencaõs  to- 


das , com  que  em  meo  nome 
abendiçoou  a feos  efeolhidos 
meo  Eterno  Pae  ; poes  fede-» 
maldittos  com  todoogenero 
de  maldições:  MalediÕH . Def- 
prezaftes  a minha  Gloria , naõ 
quizeftes  o Ceo , que  vos  ad- 
queri  com  omeoSangue  j poes 
ide  para  o fogo  eterno  do  In- 
ferno, que  grangeaftes  com  a 
vofla  própria  vontade:/»  ignem 
seternum,  Efcolheftes  antes  fer 
filhos  do  diabo , que  de  meo 
Eterno  Pae ; poes  ahi  o tendes 
por  companheyro  a elle,e  ato- 
dos  feos  fequazes:^»/  par  atui 
ejl  àiabolo  , & angelis  ejus . 

47?.  Pronunciada  hüa  , e 
outra  fentença ; fem  mais  ag- 
gravo , que  naõ  hà  de  que-» ; 
fem  mais  appellaçaÕ , que  naõ 
hà  para  onde  $•  fem  mais  revi£ 
ta ; que  eftà  a caufa  de  todo 
finda  , darfe-haõ  ambas  no 
mefmo  ponto  àexecuçaõ  . Raf- 
garfe-haõ  eftes  Ceos,  c come- 
çaràõ  a fubir  , e entrar  por  el- 
les  atè  chegarem  ao  Empyreo 
todos  os  Juftos  , e efeolhidos , 
mais  luzidos , e refplandecen- 
tes , que  muytos  foes  , em-» 
companhia  de  Chrifto,  e de 
fua  Mae  Santiflima  , cantan- 
do , e entoando  todos  no 
mais  alegre,  e gloriofo  trium- 
fo , que  viraõ  os  feculos,  lou- 
vores 
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vores  ao  Senhor  de  todos  elles. 
Abrirfe-hà  juntamente  a terra , 
t c prccipitando-fe  por  efte  dis- 
forme boqueyraó  huns  fobre_» 
outros  todos  os  condennados  r 
entre  vorazes  chamas , e con- 
fufos  alaridos  , cahiràõ  no  mais; 
profundo  do  Inferno.  Tornar- 
fe-hà  a fechar  o Ceo : cerrar- 
fe-hà  outra  vez  a terra  . Atè 
quando  ? 

476.  JíTo  dirà  hü  Anjo, que- 
baxando  do  Ceo  , e pofto  fo- 
bre  a terra  , levantará  a maõ 
^4poc.  ao  mefmo  Ceo  : Levavit  ma- 
,0  *'  num  fuam  aà  Coslurn : e com_> 
hüa  voz  mais  fonora ,.  que  o 
*•  rugido  de  hü  leaõ : f^oce  ma - 
gna  , qumadmodum  chm  leo 
rugit:  retumbando  efta  den- 
tro do  Empyreo , e do  Infer- 
no, jurara  pelo  que  vive  por 
feculos  dos  feculos : ^Juravit 
6>  per  viventem  in fécula  pcculo- 
rurn  : pelo  que  creou  os  Ceos, 
aterra,  eomar:  Quicreavit 
Ccelum  , Cp*  terram , & tnare : 
Que  naõ  haverá  mais  tempo  : 
£guta  tempus  non  erit  ampliar, 
e que  tudo  ferà  eternidade . 
Eternidade  . Eternidade  • E- 
ternidade . 


§.  VIII. 

* • * > • 1 « 

477.  Eftà  acabada  ahifto- 


ria  do  Juizo  final  . Mas  nao 
quizera  eu  que  acabaííe  aqui; 
porque  naõ  he  efte  o fim , com 
que  nola  propoem  a Igreja^ 
fanta.  Ofim,Catholicos,com 
que  a Igreja  nofla  mãe  nos  re« 
prefenta  todos  os  annos  o dia 
do  Juizo,  he  para  que  o tra- 
gamos na  memória  , e lem- 
brança todo  o anno . Todos 
os  dias  , e todas  as  horas  , diz 
S.Joaõ  Chryfoftomo , deve_> 
andar  diante  dos  olhos  danóf- 
fa  coníideraçaõ  efte  sò  dia:5/xr- 
gulh  diebasr  & boris  oportet 
ante  oculos  nojlrot  proponere  »»  <***• 
Dcijudicium  . E , naõ  conten- 
te sò  com  todos  os  dias , e to- 
das as  horas  5'.  Gregorio , diz 
quehà  de  fer  todos  os  momen- 
tos efta  lembrança  , de  forte 
que  nunca  nos  cayaõ  da  me- 
mória entre  as  alegrias  dcfta_j 
vida , as  amarguras  daquelle 
juizo:  Prxfentit  temporis  ita  Grelho, 
agenda  ejl  U ti  tia , utnunquam  **• 
amar i tudo  fequenth  judicii  re* 
cedat  à memória . Oh  que  ou- 
tro fora  o mundo , fe  affi  fora! 

Mas  por  iífo  mefmo , que  naõ 
he  aíli  j porque  no>  mundo  , 
hà  tanto  eíquecimento,  eíe- 
cuyda  taõ  pouco  na  conta , que 
fe  hà  de  dar  a Deos j por  iílb 
hà  nelle  tantos  vicios , tantos 
luxos , e tantos  pcccados . De-  tu 

/»- 
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folatione  dcfolata  ejl  omnh  ter- 
ra : (lamentava  Jeremias)  quta 
nullui  ejl  , qui  recogitet  cor  de . 
Toda  a terra  eítà  aíTolada  em 
vícios#  e peccados  , porque 
naõ  hà  quem  cuyde , ou  re- 
cuyde  de  coraçaõ : Recogitet 
cor  de  . Naõ  duvido  que  alguns 
fe  lembrem , que  hà  de  haver 
Juizo  # que  haõ  de  dar  à Deos 
conta : mas  naõ  he  efte  cuydar 
recuydando  : A Ton  ejl  qui  re - 
cògitet : c por  iflb  naõ  hc  cuy- 
dado  , que  lhes  dè  cuydado  : 
he  hü  cuydar , que  naõ  pafla 
do  penfamento  $ e por  iflb  paf- 
fa  com  a mefma  velocidade  , 
com  que  o penfamento  pafla  : 
naõ  lie  cuydar  de  coraçaõ.: 
JsJullut  e(L,  qui  recogitet  cor- 
de:  queVeofora,  eu  vos  íico 
que  naõ  fe  vira  o mundo  taõ 
aífolado ; edificado  fí* 

478.  Por  tanto,  òChriftaõ, 
que  por  Chriflaõ  fupponhodàs 
credito  às  verdades , que  tens 
ouvido : ou  com  o que  ouvifte 
fc  gerou  em  teocoraçaõ  algü 
temor  de  Deos , ou  naõ  l Se-» 
fe  naõ  gerou,  nem  tens  efte  te- 
mor fanto  , muyto  mao  final 
tens  ; porque  naõ  he  menos 
(difle  aquelle  grande  Efpirito 
de  Frey  Luiz  de  Granada  em-» 
hü  Sermaõ  defte  dia)  naõ  hc-» 
menos  final  > que  de  feres  ré- 


probo , e precito , e do  m** 
mero  daquelles , que  haõ  de-» 
ouvir  àmaõ  efquerda  afenten- 
ça  defiua  condennaçaõ  : Siqui r 
ad  h<cc  ipfa , (difle  efte  grande-» 
Pregador  Apoftolico) , que  di- 
cimui,  torpe t 9 ac  langue t , ni- 
bi loque  magis  afficitur , quòm 
fthxc  omnia  adillum  tninimè 
pertinerent  , vehcmcntijjtmum 
hoc  ccccitatis  , obdurationit  % 

& reprobationis  argumentum 
ejl ..  Muyto  màs  novas  levas 
para  caía : merecidas  porém-» 
da  tua  dureza,  eobftinaçaõ. 

Mas  fe,  como  de  ti  fio,  con- 
ccbeftc  efte  fanto  temor  j ou 
vives  como  Ghriftaõ , etrat- 
tas  de  te  falvar , indo  pelo  ca- 
minho eftreyto  daobfervancia 
daLeydeDeos;  ou  vives  fem 
attender  às  obrigações , que-* 
deves  ao  teo  nome#  e vas  a__» 
pafios  contados  pelo  caminho 
largo  da  tua  perdiçaõ  l Se  vi- 
ves doprimeyro  modo,dàmuy- 
tas  graças  a Deos#  e tratta  de 
perièverar  nefla  vidaj  que  na 
perfe  verança  eftà  o ponto;  poes 
so  fe  falvaõjOs  que  perfe veraõ: 
jQui.perfeveraveri?  ufquc  in  Ji - Mattb. 
nem , bic  , bic fafout  erit . Se  *4.  ij* 
vives  do  fegundo  modo , dà 
volta  à vida ; torna  a traz  do 
caminho  , que  levas  ; deyxa 
o peccado,  e a occafiaõ  dellej 

con- 
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éonvertè-te  aDeos  de  coraçaõ, 
faze  hüa  coníiílaõ  bem  fcyta ; 
e poem-te  na  eftrada  direyta— * 
da  falvaçaõ  • 

479.  E o remedio  para  tu- 
do ifto  he , recapacirares  na—» 
memória  , todos  os  dias , o 
que  tens  ouvido:  que  todo  e£ 
te  mundo  hà  de  acabar  em  fo- 
go : que  todos  os  homens , e 
tu  com  elles , haõ  de  refucitar 
ao  fom  de  hüa  trombeta  no  dia 
do  Juízo  : que  hà  de  haver  fe- 
paraçaõ  de  bons , e màos : que 
hàde  o Supremo  Juiz  de  vivos, 
e mortos , Chrifto  Jefu,  verda- 
deyro  Deos, e verdadeyro Ho- 
mem , tomar  a todos  eftreyta 
conta  de  fu  as  vidas,  ede  to- 
das fuas  obras,  palavras,  e-i 
peníamentos : que , conforme  a 
conta , hà  de  fer  a fentença  ; 
aos  bons  de  prêmio  no  Ceo  j 
aos  màos  de  caftígo  no  Inferno: 
eque  hü,  e outro,  executa- 
das ao  mefmo  ponto  as  fenten- 
ças  , hà  de  fer  eterno , e para 
fempre . Efte  refumo  leva  pa- 
ra cafa : efte  re volve  na  tua_» 
memória  * e coníideraçaõ  to- 
dos os  dias : e tratta  de  apro- 
veytar  os  que  te  reftaõ  , ad- 
virtindoqucfaõ  jàmuy  poucos: 
Joelx.  6)u\a  propè  ejl  dies  Dominh 
porque  eftà  jà  muy  perto  o dia 
doSenhor.  Agora  faõ  teos  e£ 
ToJ. 


tes  dias:  In  hac  iietua : ea-£«e.i#« 
taõ  hà  de  íer  aquelle  dia  todo 
feo  : Dies  Domini : eftes  faõ 
teos  agora,  para  viveres  co- 
mo quizeres  3 aquelle  hàde  fer 
entaõ  feo , para  te  julgar  co- 
mo viveres  : agora  faõ  teos  os 
dias  , ou  para  opeccado,  ou 
para  a virtude ; entaõ  ferà  feo 
o dia , ou  para  o caftigo , ou 
para  o prêmio  : agora  ainda—» 
faõ  os  dias  teos , para  te  .pode- 
res valer  da  fua  mifericordia-»; 
entaõ  sò  hà  de  fer  o dia  feo, 
para  elle  exercitar  a fua  juftiça, 
medindo-fe  efta  naõ  menos., 
que  pela  fua  Omnipotência—»  : 

£>uia  propè  eft  dies  Domini  1 fetlu 
& quajivajlitas  h potente  ve - If* 
niet . Poes  que  efperas , pec- 
cador  jque  fe  acabem  eftes  teos 
dias  i Que  aguardas  j que  che- 
gue o dia  do  Senhor , em  que 
venhas  a cahir  nas  maõs  do 

Omnipotente  l 

• 

§.  IX. 

480.  Naõ  , Senhor : naõ, 
Senhor  j mas  antes  para  naõ 
vir  a cahir  enraõ  nas  voíTas 
maõs,  quero  cahir  agora  à vo£ 
fospès.  Bemditto  fejaes,  que 
ainda  me  dais  efte  dia  para  o 
meo  arrependimento , depões 
de  ter  eíperdrçado  tantos  cnu* 

M m vo£ 
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c efíícaz  de  vofla  graça . Oh 


*74 

voíTas  ofFenfas  i Efte  he  o ma- 
yor  feguro,  que  tenho,  de-» 
que  quereis  ufar  comigo  de  vof- 
fa  mifericordia . Ainda  para  cf- 
ti  acudo  com  tempo:ainda  nao 
he,  Senhor,  o dia  da  vofla  vin- 
gança : ainda  tem  lugar  a vof- 
faclemencia.  Em  quanto  du- 
ra em  nòs  a fè  de  que  haveis 
de  vir  a julgar-nos , dura  tam- 
bém a razaô  de  foccorrer-nos. 
Pocs,  Senhor:  <Judex  crede - 
ris  ej]e  venturus : te  ergo  qu<c- 
fumus  tuis  famulis fubveniy  quos 
pretiofo  Sanguinc  redemtJH  . 
Todos  cremos  que  haveis  de-» 
vir  fegunda  vez  ao  mundo, co- 
mo Juiz  de  vivos,  c mortos: 
por  tanto  : Ergo  : focorrey 
agora  com  vofla  graça,aosque 
remiftes  com  voflò  Sangue-» . 
Naõ  fe  balde , Senhor , em-» 
nòs  omefmo  Sangue:  naõfe 
percaõ  em  nòs  voflòs  traba- 
lhos : naõ  fe  malogrem  trinta, 
etresannos,  que  viveftcs  nef- 
te  mundo  , íuando , e traba- 
lhando por  nos  falvar  : naõ  fe 
fruítre  toda  a vofla  Paxaõ , e 
Morte  facratiflima  . Nòs  que- 
remos fazer  da  nofla  parte  de 
hoje  em  diante  o que  nos  man- 
dais., começando  logo,  e jà, 
por  hüa  verdadeyra  converfaõ 
à vòs  mefmo : ajudai-nos , Se- 
nhor i com  hu  auxilio  forte  > 


Fiéis,  naõ  percamos  a occafíaõj 
que  naõ  labemos , fe  teremos 
outra : hoje , hoje  naõ  hà  de 
fahir  ninguém  deita  Jgreja_» , 
que  naõ  và  em  graça  de  Deos , 
e com  hüa  refoluçaõ  firme  de 
mudar  de  vida : hoje , hoje-» 
hà  de  ter  Deos  eíta  gloria  , e 
o Inferno  eíte  tormento , e as 
noflas  almas  eíte  lucro . Peza- 
mc , Senhor  , do  mais  intimo 
do  meo  coraçaõ , do  mais  in- 
terior da  minha  alma  de  vos  ter 
oflendido  por  ferdes  quem  fois, 
porque  vos  amo  fobre  todas  as 
coufas  por  vofla  bondade  su- 
ma, e infinita  amabilidade-»: 
proponho  ajudado  com  a vofla 
graça  de  nunca  mais  offender- 
vos : efpero  em  vofla  miferi- 
cordia  o perdaõ  de  meos  pec- 
cados . Bem  fey  que  por  elles 
tenho  merecido  ouvir  a fen- 
tença  de  minha  condennaçaõ : 
bem  fey  que  o lugar , que  me 
cabe , he  o da  vofla  maõ  ef- 
querda  : mas  , Senhor,  ain- 
da he  tempo  de  trocardes  as 
maõs , e de  revogardes  a fen- 
tença : fe  efperais  a minha  mu- 
dança , eu  a quero  fazer . Al- 
mas , que  eítaes  à maõ  efquer- 
da  de  Chriíto , fegundo  a fua 
prefente  juftiça , ainda  he  tem- 
po i paflai-vos  para  a direytaj 

mu- 
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mudando  de  vida . Virgem_> 
SantiíTima,  jà  que  naquellc-» 
dia  naõ  haveis  de  exercitar  o 
offício  de  Advogada  (quem  tal 
crera?)  advogai  agora  por  nòs 
peccadores:  alcançai-nòs  hüa 
verdadeyra  dor , hü  íirme  pro- 


poíito  > hüa  indulgência  > c-» 
perdaó  geral  de  noflas  culpas  . 
Ainda  fois  Mãe  de  mifericordia: 
ainda  a podeis  ufar  comnofco  j 
poes , Senhora , mifericordia  , 
mifericordia . 


M mi  SER- 

V » • 
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Pregado  no  Anno  de  1705*. 

Tu  cs  Pctrus  , & fupcr  hanc  petrom  adificabo  CccUpam  meam 

Matth.  16. 


eu,  tendo  fundamentos»  nun-- 
ca  ediíicaõ . Mas  efla  he  a dif- 
ferença  taõ  decantada  entre  os , 
mefmos  homens , e Deos . Sem-- 
pre  foraõ  muyto  diverfos  os* 
feos  penfamentos , muyto  dif- 
ferentes  osfeoscaminhos : Non  ífai.  fi* 
cnim  cogitationcs  mcç>cogitatÍQ-  8‘ 
nci  vcjlrt:  rteque  z/i<c  TjcJlr 
mc^dicit  Dnin  . Obraõ  Deos,e 
os  homens  com  aquella  mefina 
differença,  com  que  julgaõ- 
Os  juizos  de  Deos  fempre  fao 
pelo  caminho,  emodo,  que 


Stofijque 

\MM\  Sê 

m m se 

\Mm  srs 

!.  •.  meyroos 

fundamentos , e , elles  afíenta- 
dos,  levantar  o edifício . Naõ 
faõ  por  certo  aíli  os  homens , 
que  ordinariamente,  ou  que- 
rem edificar  fem  fundamentos; 
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devemfer-j  e por  ifíbfempre 
Tfalm.  £õ  certos  ,e  verdadeyros 
>*• *•»  . duia  Domini  vera : . pelo  con- 
trario os  dos  homens  ordina- 
riamente faõ  errados  , e falfos; 
porque  nunca  julgaÕ  pelos  paf- 
íbs  , e caminhos , por  ondç^» 
de  vera  õ julgar.  Ou  juigaõfem 
fundamento  , ou  naõ  julgaõ 
fegundo  o fundamento  , que-» 

. j tem . Naõ  vamos  mais  longe  * 
481.  Perguntou  hoje  Chrifc 
to  a feos  Dicipulos : . Que  di- 
zem de  mi  os  homens  ? Quem 
i dizem , . que  fou  eu : Quem  dl- 
cunt  homines  ejfe  Filiam  bomU 
tiis  ? Arrifcada  pergunta  , a 
naõ  fer  Chrifto , o que  a fazia: 
porque  a qualquer  outro  logo 
£m  feguimento  da  repofta , ou 
havia  de  vir  a ira , ou  a jattan- 
cia : ou  eíta , ouvindo  bem  de 
íi  j ou  aquella  , ouvindo  mal* 
RefppndèraÕ  os  Apoílolos : Ser 
jihor  , . huns  dizem  , , que  fois  o 
Battifta,  outros  que  fois  Elias, 
c outros  que  fois  Jeremias , ou 
V*  14*  algum  dos  Profetas : Alii  ^ o ati- 
nem Baptiflam , alii  ontem  8 5 
liam  j alii  verò  jeremiam  , aut 
anum  ex  Fropbetit . Notável 
differcnçade  juizos,  e parece- 
res 1 Poes  ainda  eftes  naõ  eraõ 
todos:,  ainda  os  Dicipulos  de 
Chrifto,  como  Dicipulos  feos, 
.que  eraõje  como  taõ  bem  dou- 
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trinados  na  fua  eícola naõ  fi~ 
zeraõ  mençaõ  dos  que  diziaa. 
mal  delle.  Callàraõ  comfigo 
os  juízos  dos  que  diziaõ , que* 
era  blasfemo  , endemoninha- 
do , engannador  do  povo , pre- 
Eimido  de  Rey , e dos  que  ao 
íòm  deftes  lhe  davaõ  outros  fé* 
melhantes  elogios , . 

483.  Mas  em  toda  efta  va- 
riedade de  juizos  j huns  bons , , 
e outros  màos;  huns  , que  os 
Dicipulos  diíferaõ , e outros , 
que  callàraõjnem  hu  sò  houve, 
que  fofte  verdadeyro,  e corno 
devia  fer . E porque  ? Porque 
huns  eraõ  fem  fundamento ; e 
outros  naõ  eraõ  fegundoo  fun- 
damento , que  tinhaõ . Para 
os  homens  julgarem  a Chrifto  < 
por  engannador  do  povo,  en- 
demoninhado , e formarem-» . 
outros  taõ  impios , e temerá- 
rios juizos  como  eftes, claro  e£ 
tà , que  naõ  tinhaõ  fundamen- 
to algum  i Pelo  contrario , pa- 
ra julgarem  a Chrifto  por  mais 
que  homem  , e juntamenteJí  • 

Deos , tinhaõ  muytos  funda- 
mentos j porque  toda  a fua-» 
vida,  e todas  as  obras  taõ  ad- 
miráveis , e taõ  divinas , que 
fazia  , davaõ  hü  ciáro  tefti- 
munho  do  que  cr  a : Opera  $ qu<c  jotr..  s- 
ego  fado  , teftimonium  perbi - 
bem  de  me,  Com  tudo  fem  em- 
bargo 
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bargo  de  todos  eíles  teílimu- 
nhos , ou  dc  todos  cíles  fun- 
damentos 9 ainda  os  homens , 
quelhefaziaõmcrcè,  naõjul- 
gavaõ  a Chriílo  por  mais  que 
puro  homem  \ ou  o Battiíla  , 
ou  Elias,  ou  Jeremias , ou  al- 
gü.  dos  Profetas:  Alii  'Joan- 
ticm  Bapúflam , alii  autem  €- 
liam  ; alii  verò  jeremiam  , aut 
iinum  ex  Propbetis . Eíles  os 
juizos  dos  homens . 

484.  £ qual  foyneílamef- 
maoccafíaõ,  e neíla  mefma__» 
matéria  o juizo  de  Deos  ? O 
que  devia  íèr.  Ouvindo  o Se- 
nhor o que  diziaõ  delle  os  mais 
homens  , perguntou  fegunda 
vez  aos  mefmos  Dicipulos : E 
vòs  quem  dizeis , que  eu  fou  ? 

Mattb.  y os  autem  quem  me  effe  dicitis* 
1 ',f*  Refpondco  Pedro,  naõ  com-» 
juizo  de  homem , fenaõ  com 
juizo  de  Deos,  como  afifirmou 
* *7>  o mefmo  Chriílo : Caro , & 
fanguis  non  revelavit  tibi , fed 
P ater  meus , qui  in  Cee  lis  efl : 
Quem  fois  Senhor  ? Sois  Chrif- 
v.\6.  to  Filho  de  Deos  vivo:  Tu  es 
Chrijlus  Filius  Dei  vivi  . Eíle 
foy  o juizo  do  Eterno  Padre-* 
proferido  pelabocca  de  S.  Pe- 
dro : e eíle  unicamente  o acer- 
tado, everdadeyro:  que  tan- 
ta differença  vai  em  julgar 
Deos , ou  julgarem  os  homens; 


tanta  em  fe  julgarpelosmodos, 
e caminhos , que  fe  deve  jul- 
gar \ ou  em  julgar  por  modo , 
que  fe  naõ  devera  formar  ne- 
nhum juizo . 

48 Poes  eíla  mefma  diffe- 
rença , com  que  julgaõ  Deos  , 
e os  homens , com  ella  tam- 
bém obraõ . Deos  obra  pelo 
modo , que  fe  deve  obrar : e , 
exemplificando  eíla  regra  ge- 
ral na  obra , que  íingularmen- 
te  nos  propoem  o Evangelho ; 
para  a erecçaõ  admiravel  da—» 
fua  Igreja, difpoz  Deos  primey- 
ro  os  fundamentos  j e,  elles 
aíTentados , levantou  o edifí- 
cio : Tu  es  Petrus , & fuper 
har.c  petram  ecdificabo  Ccclepam 
meam . Os  homens  ao  contra- 
rio coílumaõ  fempre  obrar  por 
modo,  que  naõ  devèraõ : cm 
huns  tudo  faõ  maquinas  fem-» 
nenhuns  fundamentos  : a ou- 
tros tudo  fe  lhes  vai  nos  funda- 
mentos fem  nenhü  edifício . 

486.  Ora  eu  naõ  quero  mais 
aífumpto  hoje  , que  eíla  mef- 
ma differença  dcmoílrada  em 
dous  Difcurfos , ambos  dirigi- 
dos a mayor  gloria  de  Chriílo, 
louvor  de  meo  Padre  S.  Pedro, 
e confufaõ  noífa  . O mefmo 
Senhor  os  encaminhe  a taõ 
gloriofo  fim , e nos  aífííla— », 
para  o coufeguir-mos  cabal- 

mente, 
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mente , com  muyto  de  fua_/ 
Graça, por  interceífaõ  do  Santo* 

$.  II. 

Ta  es  Petrusy  & fuper  bane 
petram  çdificabo  Qcclcfiam. 
meam . 

487.  Houve  Chriílo,Bem_* 
noíÍb,de  edificar  aquella  gran- 
de Cafa , e magnifico Palacio , 
de  tanto  empenho  feo  , que-/ 
em  todos  os  feculos , como  Se- 
nhor de  todos  elles , tirou  fem- 
pre  para  fua  delmeaçaõ  tantas» 
e taõ  diverías  plantas , quantas 
forao  as  diverfas  figuras , que 
. lhe  precederão:.  Omnia  in  fi- 
«o.  11*  gura  contsngebant  tllts . Hou- 
ve de  fundar  aquella  Cidade-/ 
Santa,  cuja  fumptuoíidade»  e 
grandeza  naô  parecia  edificio 
cà  da  terra , fenaõ  là  vindo  do 
Ceo:  Vt dl  fanUam civis  atem , 
lApoc.  ertifalem  novam  defeendentem 
**•*•  de  Coe  lo  > à D co  par  atam , fi- 
cut  fponfam  ornatam  virofuo . 
Houve  de  levantar  aquellaTor- 
re  fortiílima , guarnecida  de^* 
mil  Efcudos , e das  Armas  dos 
toais  valentes  guerreyros : Si- 
4*  cu(  turris , ...  qu£  adificata  ejl 
eum  propugnaculis  : rnille  cly - 
pei  pendem  ex  ea , omnisarma- 
tura  for  ti  um*  Emfim  houve-/ 


de  fundar  a fua  Igreja , que  ck 
ta  he  aquella  Torre , aquella 
Cidade,  aquella  Cafa,  e Pa- 
lacio , cm  que  o mefmo  Senhor 
quiz  ficar  com  os  homens , e_> 
habitar  com  elles:  6ccc  taber-  jfpoc% 
naculum  Dei  cum  homlnibus , »>.  $. 
Ó-  habitabit  cum  eis : e por  on- 
de começou  eíla  grande  obra , 
eíte  admiravel  edifício  i Por 
onde  fe  devia  começar  j pe- 
los fundamentos . 

48 8 Efcolheo  para  elles  hüa 
sò  pedra : mas  effa  taõ  firme  , 
que  parecia  hü rochedo:  efía 
he  a energia , com  que  falia  o- 
Original  Hebreo , onde  o Su- 
per petram  fe  lè  Super  rupem .. 

Era  hüa  pedra  sò  : màs  hua_* 
tal , que  na  firmeza  valia  por 
muytas , ou  valia  por  todas  .. 

De  outra  Cidade  também  San- 
ta , ou  do  edifício  de  outra  I- 
greja  , que  fe  correfponde  com 
eíla,  qual  aCelefle,  c Triun- 
fante , formou  o mefmo  Se- 
nhor os  aliceííes , e fundamen- 
tos de  todas  as  pedras  precio- 
fas : St  fundamenta  muri  Civi - Vt 
tatis  omni  lapide  pretiofo  orna- 
ta : mas  valendo-fe  eíie  fobe- 
rano  Arquitettode  todas  as  pe- 
dras preciofas  para  os  funda- 
mentos daquella  Igreja ; para 
os  fundamentos  deita  coutcn- 
tou-fe  com  hüa  lò  pedra.-*  : 

por- 
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porque  cntendeo  que  efia  sò  , 
Super  pctram  , valia  por  to- 
das : Omni  lapide . 

4S9.  Em  suma,  parafe  co- 
nhecer perfeyta , e cabalmen- 
te a firmeza  defta  pedra  funda- 
mental ,e  a eftabilidade  de  to- 
do o edifício , que  aíTentou  fo- 
bre  ella > naõ  houve  pedra—* , 
que  defde  a fua  primeyra  funda- 
çaõ  naõ  movcfle  o Inferno  pa- 
ra o derrubar , c pòr  por  terra, 
fem  com  tudo  lhe  fazer  mòça— » 
nemhü  sòtiro:  St  porta  infè- 
Mittb.  r\  fjon  pravalebunt  adveníti 
x6,  ,8#  cam.  Naõ  houve  feculo,  em 
que  o Inferno  todo  fe  naõ  em- 
penhafle  por  meyo  de  innume- 
raveis  efquadroés  armados  a—* 
deftruir  a Igreja:  mas  fempre 
lhe  fahiraõ  em  vaõ  os  feos  in- 
tentos. Logo  no  primeyroíe- 
culo  a combateo, entre  outros, 
por  meyo  dos  Simonianos , dos 
Pfcudo-Apoftolos , dos  Nico- 
laitas , dos  Bafilidianos  , dos 
Ebionitas . No  fegundo  profe- 
guio  o mefmo  combate  , alem 
de  outros  muytos  mais , por 
meyo  dos  Saturnianos , Mar- 
cioniftas,  Cajanos,  Hierachi- 
tas  Sabellianos  . Continuou 
no  terceyro  a mefma  perfegui- 
çaõ  pelos  Arrianos,  Prifcillia- 
niílas , Aquários  , e Trifceli- 
$ as;  e neíla  fôrma  continua* 


damente , e fem  interrupção*' 
ou  tregoas , infíftio  fempre  em 
todos  os  mais  feculos  atè  os 
maisproximos  ao  noíTo , em-* 
que  com  mayor  esforço  , e i- 
gual  protervia  fe  levanfàraõ  os 
Lutheranos  ,e  Calviniftas , que 
ainda  hoje  naõ  ceííaõ  da  fua—* 
profiada  teyma : mas  entre  to- 
dos eftes  combates  ; no  meyo 
de  todas  eftas  perfeguiçoes  , 
fempre  a Igreja  firme , fempre 
a mefma. 

490.  Aos  efquadroes  de-* 
tantas  irifernaes  fúrias , e dra- 
gões , juntou  o poder  tyran- 
nico , e cruel  dos  mayores  Mo- 
narcas do  Mundo ; dos  Neros, 
Domicianos  , Dioclccianos  $ 
Maximinos,  Jülianosjdos  Con- 
ítancios,  Theodoricos,  Atti- 
las  , Totilas e outros  mais 
Emperadores,  Reys,e  Prince- 
pes , que  em  feos  tempos  fe-* 
moftràraõ  fempre  inimigos  a- 
cerrimos  da  Igreja : mas  efta 
íempre  confiante  , immovel 
fempre  , fem  que  jà  mais  a pu- 
deflem  contraftar , nem  preva- 
lecer contra  ella  todo  o mun- 
do , c o Inferno  todo : Porta 
inferi  non  pr<evalebunt  adver - 
sàs  cam  . Taõ  firme  , e taõ  íe- 
gura  he  a pedra,  emque  fe-* 
funda,  efobre  que  eftriba— »; 
Super  h arte  pctram. 

491. 
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'49 1 . Efta  foy  hüa  das  gran- 
des admirações  de  Salamaõ , e 
hua  das  couíàs , que  fempre-ji 
pareceo  difficuítofa  de  alcan- 
çar , e de  entender  à fua  gran- 
de fabedoria.  Tres  coufas  dif- 
íc  o mayor  dos  Sábios  lhe  eraõ 
muy  difficultofas  de  entender: 
Tria  fum  difpcilia  mibi : e en- 
tre elíasdiz  fer  hüa  o caminho, 
que  faz  a Serpente  fobre  a pe- 
dra : Viam  colubri  fuper  pe- 
tram . E onde  acha  aqui  a dif- 
iculdade Salamaõ  ? <^ue  ícj ti 
difficultoíb  o caminho  da  A- 
guia  pelo  ar , e pelo  mar  o da 
Nao;  que  eraõ  as  outras  duas 
coufas  , a que  Salamaõ  achava 
também  difficuldade  , Piam 
aqui  la  in  Calo  ...  'Diam  navis  in 
medio  mari  , pafle  : porque  dif- 
iculdade tem  , que  và  cortan- 
do os  ares  a Aguia  , fem  que_-» 
o pezo  de  feo  avukado  corpo 
a derrube ; mas  antes  o contra- 
pezo  de  fuas  próprias  azas  .i__> 
aligeyre . Difficil  parece  tam- 
bém , que  va  fegura  hüa  Nao, 
fulcando  os  mares , fem  que  a 
foçobre  a braveza  indómita  de 
fuas  ondas : mas  hüa  Serpente 
arraiando  íbbre  hüa  pedra—» ; 
que  difficuldade  tem?  Oranaõ 
fallava  taõ  matcrialmente  o Sá- 
bio : fallava  no  fentido , que 


alta , e profundamente  inter- 
To.L 


pretou  S.  Jeronymo'.  Viam  co - } ttVr* 
lubri  fuper  p et  ram , idefl , (diz  b'c' 
o Santo  Doutor  ) ajlutia  hoflii 
venenati  infdiari  non  deftntt  eis , 
quos  in  petrb  fundatos  e[fe  conf 
picit . Por  eia  Serpente  fobre 
a pedra  (diz  S.  Jeronymo ) en- 
tende-fe  a Serpente  infernal , 
que  com  diabólica  aftucia  in- 
tenta deftruir  a Igreja  fundada 
íbbre  a pedra  , que  Chrifto  lhe 
poz  por  aliceífe . E efta  era  a—* 
admiraçaõ  doSabio:  efta  a—* 
difficuldade,  que  Salamaõ  naõ 
podia  entender  ; como  pudef- 
fe  fer  taõ  firme  efta  pedra , taõ 
feguro  efte  fundamento  , que 
refiftifle  incontraftavelfempre 
a tanta  furia , e naõ  cedefle  jà 
mais, nem  abrifte  a menor  bre* 
cha  às  fuas  taõ  continuadas , e 
fortes  batarias  : Viam  colubri 
fuper  petram . Aflutia  boftis  ve- 
rtenati ...  eis,  quos  in  petrà  fisn- 
datos  ejfe  confpieit . 

$.  IIL 

492.  Mas  que  pedra  funda- 
mental taõ  firme  , e taõ  fegu- 
ra he  efta?  Sayamos  jà  defta— » 
merafora  , e corramos  efta— » 
cortina . He  Pedro : Tu  es  Pe * 
trus  , & fuper  bane  petram . 

Pedro  ? Bem  aviados  eftamos: 
ià  vai  tudo,  quanto  temos  ditto 
N n com 
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com S. Pedro.  Naõ  eftàmàa 
firmeza  da  pedra . Hua  pedra, 
que,quando  apenas  Te  aíTentou, 
logo  defmentio?Hüa pedra  com 
tres  grandes  fendas  1 c que  a hü 
leve  ar  abrio  naõ  menos  que-# 
em  tres  partes  ? Efte  he  o ro- 
chedo í Efta  a pedra , que  na 
firmeza , e fegurança  vai  por 
muytas  i Efta  a pedra , con- 
tra a qual  naõ  pòde  prevalecer 
o Inferno  : Port<c  inferi  non 
prurvalcbunt  advcrsàs  cam  l Ef- 
fa  me fma  he . Dizey-me : Se- 
rá por  ventura  pedra  firme  > e 
fegura , e com  todas  as  calida- 
des  ponderadas , Chrifto  Bem 
noflb  ? Quem  o duvida  i Poes 
elTa  mefma  firmeza  , e íegu- 
rança  tem  a pedra , que  he  Pe- 
dro , com  a diíferença , que-# 
Chrifto  tem-na  por  natureza  $ 
c Pedro  por  participaçaõ. 

493,  Foy  a excellcncia,  e 
prerogativa,  que  fíngularmen- 
tc  defeubrio  S.  Leaõ  Papa  no 
louvor#  que  Chrifto deo  aS. 
Pedro , em  lhe  chamar  pedra; 
Càm  ego  fim  (diz  o Santo  fallan- 
do  em  nome  do  mefmo  Chrif* 


s ^ to ) Càm  ego  fim  invhlabilis  pe- 
h Ifn*  tra  , ta  quuque  petra  es,  utquee 

Teirf  potefate  funt própria,  fnt 

r * tibi  mecum  participatione  com - 
munia . Sendo  eu  (diz  Chrifto 
por  boccade  S, Leaõ)  Sendo 


eu  pedra  immutavel , e firmi£ 
íima , tu  Pedro  taftibem  es  pe- 
dra com  a mefma  firmeza,  c 
immutabilídade  , fendo-te-# 
commüa  por  participaçaõ  a—» 
mefma , que  eu  tenho  por  na- 
tureza . De  forte  que , bem-# 
coníiderados  Chrifto  , e Pe- 
dro , naõ  faõ  pedras  diftintas 
no  fundamento  da  Igreja  : faõ 
ambos  a mefma  pedra  funda- 
mental defte  foberano  edifício. 

* 494.  E sò  aílt  fe  entende-# 
bem  o grande  Texto  de  S.  Pau- 
lo , eferevendo  aos  de  Corin- 
tho  ; Fundamentam  aliud  (diz  * .CVr.j. 
o Apoftolo.)  nemo potefl  ponere , 1 '* 
prarter  id , quod  pojitum  efl , 
quod  efl  Cbriflus  fefus  . Nin- 
guém , diz  S.  Paulo , pode_> 
pòr  , ou  confiderar  na  Igreja 
de  Deos  outro  fundamento 
mais  do  que  aquelle , fobre-# 
que  aíTentou  a mefma  Igreja—», 
que  he  Chrifto  Jcfu . Poes  sò 
Chrifto  he  o fundamento  da-# 

Igreja,  e ninguém  mais  l E 
onde  fica  Pedro?  Que  lugar 
tem  efta  pedra  l Como  con- 
corda o Texto  de  S.  Paulo : 
Fundamentam  aliud  nemo  potefl 
ponere  , pr<eter  id , quod  efl 
Cbriflus  , com  o do  mefmo 
Chrifto:  Tu  cs  Petrus , &fu* 
per  bane  petram  tdificabo  8c- 
clefiam  meam  l Concorda  ad- 
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miravelmente  , fazendo  a_» 
Chrifto  1 e a Pedro  o mefmo 
fundamento , e a mefma  pedra 
fundamental  deíTa  Igreja.  Naõ 
tem  a Igreja  outro  fundamen- 
to mais,  do  que  a Chrifto  jpor- 
que  ainda  que  tenha  a Pedro , 
naõ  he  Pedro  outro  fundamen- 
to : Fundamentam  aliud : he  o 
mefmo  fundamento  com  Chrif- 
to : he  a razaõ  de  pedra  fun- 
damental defte  foberano  edifí- 
cio commúa a ambos:  Tuquo- 
que  petra  es , ut  qua  mibi  po- 
tefiate  funt  própria , Jint  tibi 
mecum  participaúone  cornmu- 
fiia  . 

49.?.  E fe  naõ, notai  em  con- 
firmação deftas  palavras  do  A- 
poftolo,  as  de  Chrifto  . Diz 
o Senhor  a S.  Pedro  : Tu  es 
Petrus , & fuper  bane  petram 
adificabo  Eccleftam  meam : Tu 
es  Pedro , e lòbre  efta  pedra 
edificarey  a minha  Igreja.  Pa- 
rece que  naõ  havia  dc  dizer  af- 
fí,  fenaõ:  Tu  es  Pedro,  eíò- 
bre  ti , como  pedra,  edificarey 
a minha  Igreja  . E a razaõ  he: 
porque  , fendo  Chrifto  pedra , 
Petra  autem  erat  Cbrifius , e 
fendo  também  pedra  Pedro, 
Tu  es  petra  ( fegundo  a Liçaõ 
Syriaca),  podia  duvidar-fe,qual 
era  a pedra  , de  que  fallava-» 
Chrifto  j fe  o mefmo  Chrifto, 


que  fallava  com  Pedro  : Et 
ego  dico  tibi : fe  o mefmo  Pe- 
dro , com  quem  Chrifto  falla- 
va : Tu  es  Petrus : porque  fem 
violência  , ou  de  hü  , ou  de-» 
outro  fe  podem  entender  eftas 
palavras  , como  bem  notou 
Santo  Agoftinho  . Poes  fe-» 
Chrifto  Senhor  Noflb  nefta_» 
mefma  occafiaõ  exprimio  tan- 
tas , e taõ  repetidas  vezes , fer 
Pedro  a quem  o Pae  revelou 
a fua  Divindade  : Caro  , Ó* 
fanguis  non  revelavit  tibi , fed 
Pater  meus : fer  com  quem  o 
mefmo  Chriftofallava:  St  ego 
dico  tibi  : fer  elle  a quem  en- 
tregava as  chaves  do  Reyno 
dos  Ceos : St  tibi  dabo  claves 
Regni  Coelorum : emfim  fe  atè 
o fer  elle  Pedro  exprime-» : 

. Tu  es  Petrus  : porque  naõ  ex- 
prime também  fer  elle  a pedra, 
fobre  que  havia  de  fundar  a—» 
Igreja:  Super  tc  adificabo  Ec- 
jlefiam  meam : e naõ  deyxar 
ambíguo  , e duvidoíb  , qual 
era  a pedra,  de  que  fallava-»? 
Porque  tanto  montava  aífí,  co- 
mo aífí  ; porque  ou  a pedra-» 
de  que  fallava  fe  entendeííe  fer 
v elle  , ou  fe  entendefle  fer  Pe- 
dro , tudo  era  a mefma  pedra. 
Se  o demonftrativo  Hanc  a- 
pontafíe  para  Chrifto  , que  hc, 
o que  fallava  cora  Pedro , Egoi 
Nn  2 di- 


4 
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àtco  tibi : Tu  es  Pctrut , & 
fupcr  bane  petram , era  Chrif- 
to  a pedra  : fe  o mefmo  de- 
monftrativo  apontafle  para  Pe- 
dro , com  quem  fallava  Chrifí- 
to , era  Pedro  a pedra  : e , ou 
apedra  fé  entende ífe  Pedro,  oU 
fe  entendefíe  Chrifto,  hüa,  c 
outra  coufa  era  o mefmo . 

496.  E tanto  aífi  , que  , co- 
mentando Erico  as  palavras : 

Ericur  Et  fupcr  bane  petram , as  para- 
cobar^’  fraz€a  > dizendo : 8t  fupcr  bane 
f°  petram  Pctrum  , idefl , Juper 
me , adí  fie  abo  £ ceie  fiam  meam. 
E fobre  efta  pedra  Pedro,  iíto 
he , fobre  mi , edificarey  a_» 
minha  Igreja. Tanto faõ Chrif- 
to , e Pedro  a mefma  pedra-» 
fundamental  da  Igreja  : e por 
iífo  tanto  fem  contradicçaõ  íè 
verifica , que  fe  fundou  a Igre- 
ja fobre  Pedro  , e que  naõ  tem 
a mefma  Igreja  outro  funda- 
mento, fenaõ  a Ghrifto : Tu  es 
Petrus , & fupcr  bane  petram 
■ adificiabo  êcclefiam  meam  . 
Fundamentum  aliud  nemopotefl 
ponercrfrater  id,quod  eji  Ckrif- 
tus. 

497.  Vede  agora  fe  he  Pe- 
'dro pedra  firme?  Vede  fe  he-» 
• aliceífe  feguro?  Vede  fe  he-» 

rochedo  ? Vede  fe  he  pedra-*, 
» que  vai  por  muytas ? E vede-» 
fe  com  fegurança  fe  pòde  dizer, 


que  naõ  prevalecerá  mmcaJ 
contra  eila  o Inferno  todo  , 
ainda  quando  mais  apoftado  a 
deftruilla:  &t  porta  inferi  non. 
pravalebum  adwrshs  eam .. 

IV. 

. 498.  Shmas  aquellas  fendas 
taõ  grandes  ? Aquellc  ftr  pc* 
dra  taõ  frágil , e quebradiça  ; 
que  a hü  leve  ar  abrio  em  tres 
partes  ? Reípondo , que  neíTe 
meímo  fer  taõ  quebradiça e 
taõ  frágil,  neíTas  tres  fendas 
taõ  grandes  eftc ve  a fua  mayor 
firmeza , e a mayor  fegurança, 
c eftabilidade  do  edifício . Pa- 
rece-vos  muyto  dizer  ? Poes 
he  naõ  menos  que  de  dous 
Santos,  ambos  grandes , e hü 
delles  Doutor  da  Igreja  *,  San- 
to Ambrofio,eS.  Leaõ  Papa_«». 

Ti  tuba  tio  Petrinojlra  ef  frrni-  ^ímbrof. 
tudo , diífe  o primeyro  : Na-» 
pouca  fegurança  defta  pedra  , 
na  fua  mefma  vacilaçaõ , e in- 
conftancia  cftcve  a fua  , ca-» 
nofía  mayor  firmeza.E  S.  Leaõ, 
fallando  com  a mefma  pedra  : 
Firmitatem  flandi  in  ipfo  ca - $.  ies, 
dendi  perieulo  reeepifli . Na-»  **•*-  9- 
mefma  ruma  tua  , e no  melmo 
perigo  de  hü  total  precipício 
teo  , recebefte , ò Pedro , o 
eftar  mais  firme , e npais  fegu- 

ro. 
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fo . De  maneyra  que  o dar  tan- 
to de  íi  efte  fundamento , e a- 
liceífe , lhe  deo  a ellc , e a to- 
do o edifício  a mayor  firmeza. 
O render  tanto  efta  pedra  fun- 
damental i lhe  rendeo  a ella  , 
e a toda  a Igreja  a mayor  fegu- 
rança:  nas  mefmas  fendas , que 
abrio  9 coníiílio  a fua , e a— » 
nofla  mayor  eílabilidade ; por- 
que de  tal  fortcfeconfolidàraõ, 
e uniraõ , que  íe  tornàraò  nao 
sò  firmes , fenaõ  a mefma  fir- 
meza : Titubatio  petri  nofira 
efl  firmitudo . Ftrmitatem  fian- 
di  in  ip/o  cadcndi  pcriculo  rece - 

pipi* 

499.  Mas  como,  ou  comu 
que  remedio  porque  nos  po- 
derá fer  util  a todos  o fabclio , 
Todos  fomos  hüas  pedras  vi- 
vas , e animadas , que  nefta— * 
vida  e nefta  Jerufalem  Ter- 
reíle  nos  lavramos  , e poli- 
mos , para  ir  fervir  na  outra—» 
1.  Tetri  ao  edifício  da  Celefte . ipfi 
tamquam  lapides  vivi  fupereái- 
Jicamini , diíle  o nicfrno  S.  Pe- 
T/jo.iodro:  Vt  edificentur  nutri  °fe- 
rufalem , diife  David  . Porem 
. como  fomos  pedras  taõ  frágeis, 
que  a cada  paflb  fendemos , e 
• quebramos ; que  mnedio  hà., 

. para  íc  confoluiarem  > e faze- 
rem mais  firmes  eftas  pedras  ? 
,Hu  muyto  facjl ; hua  pouca  de 


agua . Quereis  ver  com  os  o- 
lhos  a experiencia  í Levamay-, 
os  aos  Ceos . 

. ?oo.  Nao  hà  coufa  mais  eí* 
tavel  , nem  mais  firme  , que 
os  Ceos;  poes  para  denotar  a 
fua  mefma  firmeza, e eílabilida- 
de , lhe  poz  o Author  da  Natu-i 
reza  o nome  de  Firmamento..' 

E de  que  fe  formou , ou  com 
que  fe  fez  efte  Firmamento  £ 

Com  agua , diz  o fentir  com- 
mum  de  todos  os  Expoíitores.. 

De  hüa  parte  das  muy tas  aguas» 
que  enebiaõ  efte  vaõ  immenfo 
da  terra  atè  o Empyreo , foiv 
mou  Deos  os  mais  Ceos , e to-, 
do  o Firmamento,  que  poz  en- 
tre o reftante  das  mefmas  a- 
guas : Et  fecit  Deus firmamen-  Genef.ti 
tum  , dhifitque  aquas  , que  r 
erant  fub  firmamento , ab  bis  § 
que  erant fuper  firmamen  tum... 
Vocavitque  Deus  firmamen  tum 
Ce! um . Sò  hu  certo  ingredien- 
te íe  juntou  mais  a eftas  aguas  9 > 
que  foy  o com  que  as  fomentou 
oEfpiritodo  mcfmo  Deos \Sph  V.  s< 
ritus  Dei  ferebatttr  fuper  aquas . 
Fovebat  aquas  . Donde  veyo  9 
attribuir.  também  David  ao 
raefmo  Efpinto  do  Senhor  a—» 
firmeza  e eftabílidade  dos 
Ceos : Verbo  Domini  Ce  li  fir-  'PJatm. 
mati  funt : & fpiritu  oris  ejus 
Qmnis  virtus  cor  um . • • 

yoi% 
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- joi.  Afii  fe  formou  das  a- 
guas  o Firmamento  do  Ceo  : e 
afli  das  aguas  fe  formou  tam- 
bém o firmamento  da  terra__» . 
Ceos  da  terra  chamou  Santo 
Agoftinho  aos  fagrados  Apof- 
*oios  , comentando  o meír 
jiüg.  ;»  mo  Pfalmo:  ÇxceptisCceHsha- 
* iiftoTf-  yc0  } dc  quihus  utcumque  dif- 
■jcrarn , nobis  proximos  Co: los , 
fanÕlos  Dei  Apojhlos  . Deites 
Ceos  he  Pedro  o firmamento : 
Maxim. . p çtr us  gregcm  ac  dpi t > ut  gui 
JjTy*  fibi  ante  a infrrnus  fuerat , fie - 
txo . ret  omnibus  firmamentum  : dif- 

fe  S.  Máximo . E como  fe  for- 
mou de  Pedro  eíle  firmamen- 
to í Como  fe  fez  hü  firmamen- 
to taõ  eílavel , cfeguro,  d 
hüa  pedra,  taõ  fendida,  etaõ 
aberta?  Fez-fc  com  as  aguas, 
que  nacèraõ , e brotàraõ  pe- 
das aberturas , e fendas  da  mef- 

ma  Pedra  ; como  lhe  fuccedeo 
* » 

Mattb.  à outra  do  Dcferto  : Finita- 
l6'7f’  vtarè.  Fomentando  porem  ef- 
fas  mefmas  aguas  o Efpi rito  de 
Deos ; a quem  por  efte  princi- 
pio attribuhio  também  S.  Paf- 
chaíio  a eílabilidade  deite  fir- 
mamento, como  là  David  lhe 
Tatcbaf.  attribuhio  a do  outro : feiras 
tib.i.  ín  dicíus  à petrdy  eo  quòdfirmus 
Matt  . j?uíuruscj]e(  per  SpiritumSan- 

ti  um . . 

$ oa.  Ah  Pedro  Santo , que 


para  ferdes  feliz  em  tudo  , atè 
em  fer  defgraçado  foítes  feliz. 

Mais  feliz  foítes , fendo  pedra, 
em  fender , do  que  o foraõ  as 
outras,  ficando intcyras : ma- 
yor  felicidade  eíteve  na  voífa 
ruina , que  na  fua  eítabilida- 
de . Felicius  ( diíTe  S.  Ambro-  ^fmbrof. 
fio)  Felicius  ille  cecidit , quàm  ubi 
alii  Jlcterunt : felicius  cecidit , ** 
quem  Chrijlus  levavit  . Mas 
naõ  foy  a felicidade  sò  fua—» ; 
também  foy  nofla.  Foy  a rui- 
na de  Pedro  como  a de  Tho- 
mè . Mais  nos  rendeo , e mais 
proveytofa  nos  foy  (diz  S.  Grc- 
gorio ) a infidelidade  de  Tho- 
mè  , do  que  a crença  dos  mais 
Apoítolos ; porque  na  fua  mef- 
111a  infidelidade  fe  firmou  mais 
a nofla  fé  : Plus  nobis  Tboma  Grt 
infielitat  adfidem  . quhmfides 
- credentium  Difcipulorum  pro - 
fuit  . Aífi  também  podemos 
dizer : Mais  nos  aproveytou  a 
ruina  de  Pedro,  doqueacon- 
itancia  dos  mais  Apoítolos:por- 
que  na  fua  mefma  ruina  confif- 
tio  a nofla  mayor  fegurança— » , 
e a firmeza  toda  do  edificio  da 
.Igreja  , em  que  eítamos , e_-> 
que  Chrifto  levantou  íbbre  cl- 
le , como  primeyra  pedra , e 
a fundamental  domefmo  edifi- 
cio: Tu  es  Petrus , & fuper  bane 
petram  çdificabo  frclefiam  mea, 

§.  V. 
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damcntos  , e aflentada  efta_> 
primeyra  pedra  , começou 
Chrifto  a levantar  o edifício 
que  naõ  hedaquclles  homens* 
que  , poftos  os  fundamentos  >. 
quando  haviaõ  de  levantar  iu 
obra , levantaõ  maã  delia , fer- 
vindo  de  mòfa  , e riíò  aos  que 
LuC.  14.  a vcm  : Nc  y pofleaquam  pofue - 
rit  fundametnum  > & non  po-< 
tuerit  pcrficere  , omnes  , y/rfi 
Tfident  y incipiant  illudcrc  ei  •. 
Começou  >digo  > a levantar  o* 
edifício  da  íiia  Igreja»  e naõ 
cefíbu  até  naõ  consumar  a obra: 
em  tudo  cousúmada  - Naõ  he 
necefíario  gaftar-mos  tempo  na 
dcmoftraçaõ  defta  verdade-# » 
quando  ella  per  fi  mefma  fc-»- 
eftà  demoftrando . 

' f04.  Eítendey  os  olhos  por 

todo  eíTe  mundo » que  todo  el- 
le  occupa  efta  magmfíca  obra  . 
Atodoclleíèeftende  efta  gran- 
de Cafa » cujo  decoro c fer-r 
mofura  levou  os  agrados  ainda 
daquelles  > que  a viaõ  muyto- 
TfaJm.  ao  longe  : Dilexi  decorem  do ** 
»*•  *•  mus  tu£ . Em  todo  elle  eftà  fi- 
tuada  efta  grande  Cidade»  cujo 
povo  he  só  aquelle » que  o re- 
conhece por  feo  verdadeyro 


Deos : Ipfi  populus  ejus  erunty  •Ap**» 
Ó*  ipfc  De  use  um  eis  erit  cor  um 
Deus . Em  todo  elle  fe  levanta 
efta  Torre  de  taõ  immenfa  al- 
tura , que  naõ  sò  topetando 
comasEftrellas*  mas  chegan- 
do ao  Empyreo » naõ  na  ima- 
ginaçaõ  taõ  falfa » como  pre- 
fumida  dos  de  Babel  » fenaõ 
em  realidade  verdadeyra » aííi 
une  o Ceo  com  a terra » que 
os  faz  a mefma  couía » íervin- 
dodhe  o rnefino  Arquiretto  fo- 
beranode  pedra  angular , que 
faz  efta  admiravel  uniaõ » e i- 
dentidade:  Ipfi  fummo  angula-  *dEpbef. 
ri  lapide  Cbri/lo  efu  . <§>ul 
fecit  atraque  unum . Em  todo 
elle  finalmente  fe  defeobre  r e 
apparcce  efta  fumptuofa  fabri- 
ca mais  admiravel  » que  as  Set- 
te ».  a que  no  mundo  deo  a fa- 
ma o nome  de  Maravilhas:  por- 
que mais  admiravel  hè » que_> 
asPtramydesdo  Egypto,  que 
os  Muros  de  Babylonia  » que 
a Torre  de  Faro , que  oColo£ 
fo  de  Rhodes » qtie  o Mauíb* 
leo  de  Cària » que  o Templo 
de  Diana » e que  o Simulachro 
de  Júpiter . Emfim  obra  mais 
admiravel,  que  todas  as  da— # 
Natureza  , porque  fc  excedeo 
a fi  mefíno  o Author  delia— », 
quando  íé  fez  Author  da  Gra- 
ça : Mrabiliter  condidifti , & 

mi~ 
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.•  ' mi  rabi  li  às  reformafli  . Efta__* 
he  pocs  a Igreja  , que  Chrifto 
edificou  íbbre  Pedro  comope- . 
dra  fundamental,  de  toda  elia: 
Tu  cs  fetrus , & fuper  hanc 
pctramadificabo  Scclcfiam  mea,  * 

i . ■ * * 

- • *j  c . r ■ $*  VL  , . v 

» f * • » * 

< ..  : t 1 * - > ' • ■ - 

tr  50^.  A/fi  obra  Deos:.  mas 
nau  obraõ  aífi  os  homens.Dcos» 
como  temos  vifto  , difpondo 
primcyro  os  fundamentos , e 
depões,  levantando  o edifício : 
os  homens,  como  agora  ve- 
remos, ou  querendo  edificar 
fem  fundamentos,  ou  paran- 
do nos  mcfmos  fundamentos , 
fem  pafiar  nunca  ao  edifício . - 
yo 6.  Primeyramete  hà  hüs 
homens  , que  querem  edificar 
fem  fundamentos  : querem-» 
obrar,  naõ  como  Deos  obra 
com  modo  ordinário,  quehe 
o que  temos  ponderado ; fc- 
nap  como  obrou  exftraordina- 
riamente,  e para  oftentacaõ  do 
feo  poder . Quando  Deos  fa- 
bricou todo  cfte  Univeríò,  e 
lhe  quiz  moftrar  o quanto  po- 
dia , por  onde  começou  o feo 
edifício  í Naõ  começou  pelos 
aliccfíes  ; principiou  pelas  a- 
bobedas  , creando  primeyro 
G - o Ceo  , e depões  a terra : In 

1.  «!  * principio  creavit  Deus  Ccelur» , 


& terram . Foy  advertência  i 
e reparo,  que  fizeraõ  S.Joao 
Chryfoftomo , e Santo  Anaf- 
tafio  Synaita  : Suum  perfichns  Cbrjf* 
adificinm  ( diz  Chryfoftomo  ) Hom.  «• 
prius  Ccelurn  extendtt , & pof  tn  cn‘ 
te  a terramfubflermt ; prius  cul - 
j tien>  & poflea  fundamentam . 

E Santo  Anaftafío^  Vt  adver - Auífl* 
tas  Autborem  N atura  non  fe- 
qui  N atura  confequcntiam  . 

- 507.  Mas  fendo  cfte  modo 
de  obrar  tanto  contra  a ordem 
da  Natureza.,  querem  os  ho- 
mens;  coartados  aos  íèos  po- 
bres , e apertados  limites  o- 
brar  da  mcfma  forte : naõ  ad- 
vertindo , que  sò  obra  aífi  , c 
sò  pòde  afli  obrar , quem  he-» 
fobre  a mefma  Natureza , esò 
aquelle , em  i quem  o dizer  he  Vj-a!mm 
faz  et  r Dbcit , & fatta  funti 
em  quem  faõ  obras  as  palavras, 
e que  pòde  com  hüa  sò  dar  fir- 
meza aos  mefm  os  Ceos , ain- 
da íèm  os  fundamentos  da  ter- 
ra : Verbo  DominiCosli  firma - Tfidm 
ti  fitnt . Quanto  mais  que-» , 
ainda  quando  Deos  fabricou  o 
Ceo  fem  os  fundamentos  da-» 
terra , depoes  veyo  *a  lançar 
emfímefíes fundamentos:^^  3*. 
do  ponebam  fundamenta  terra  : 
porém  hà  homens , a quem-» 
fem  nenhuns  fundamentos, nem 

genero  algum  de  aiicc/fes , tu- 
do 
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do  fe  lhes  vai  em  fabricas  , e-» 
alturas..  Tanta  he  a fua.pre- 
fumpçaõ.;  ou  tanta  a fuaeíto- 
lides  . 

-508.  Chrifto  Senhor  NoíTo 
diz  , qne  he  eftolida,  ou  eí- 
tulto  aquelle  homem  » que  e- 
difica  fobre  area : SimiJis  erit 
viro  falto  1 qui  (cdipcavit  do - 
mum  fitam  fuper  arenam  . E 
em  que  eítà  a cftulticia  ? Em_> 
que  edificar  fobre  area.,  he  o 
mefmo  que  edificar  fem  funda- 
mentos : Ví  fundamenti  filidi 
vicem  fubire  nequeat : comen- 
ta Alapide  : e naõ  pòde  haver 
mayor  eftulticia;  porque  he_-> 
.querer  edificar  pelo  modo  de 
demolir..  Quando  hü  edifício 
fe  quer  demolir,  e lançar  a ba- 
xo;  por  onde  íè  começa?  Naõ 
fe  começa  pelos  fundamentos  , 
fenaó  pelo  mais  alto  do  edifí- 
cio . Vt  fi  domam  faber  reno - 
vare  difponat , non  a fundamen - 
th  , fid  h. culmine  incipit  foi - 
vere  vetujlatem  .,  diífe  Santo 
Ambroíio-j  e naõ  era  neceffa- 
rio  dizello  tile  , quando  a ra- 
zaõ , e a experiência  adi  o mof- 
tia..  Querer  poes  hü  homem 
edificar,,  começando  pelo  mais 
alto , c naõ  pelos  fundamen- 
tos , hc  querer  edificar  pelo 
modo  de  demolir:  he  querer 
levantar  o edifício,  dando  com 

To.l. 


elle  em  terra , e arruinando-o: 
e he  o que  ultimamente  lhes 
fuccede  aeftes  cftultos , diz  o 
mefmo  Ch  rifto  vFlavcrunt  ven-  Mattb, 
ti , & irruerunt  Jn  dom  um  H-  7‘17* 
lam,  & cccidit , &fuh  retina 
il/ias  magna . 

509.  Pareceme , que  vos  e£ 
tou  vendo  admirar  de  que  ha- 
ja no  mundo  eftes  homens,  af- 
íi  como  Xe  admiràraõ  as  Tur- 
bas , quando  ouviraõ  a Chrif- 
to eíta  me fma  doutrina;^/  fite - »*• 

tum  ejl : citni  confumaffct  fiefas 
verba  htec , admirabantur  tur - 
ba  fuper  doffrinâ  ejus . Ora-* 
para.que  vos  naõ  admireis,  jul- 
gando naõ  fer  affi  , individuc- 
mos  mais  eíta  doutrina  geral., 
e particularizemos  eíta  verda- 
de ;Com  aquella  mefma  liber- 
dade , e poder  , com  que_>» 
nefta  mefma  occaííaõ  eníinou 
Chrifto  a fallar  aos  feos  Minif- 
tros  , e Pregadores : Erat  e - y ^ 
nim  docem  eos , ficut  potefiatem 
babem , 


$.  VII. 


yio.  O modo  de  obrar  pro- 
prio  dos  homens  , e por  onde 
fe  differençeyaõ  dos  bi  ut©>,  hc 
pelas  duas  potências  do  Enten- 
dimento , c da  Vontade  . E 
quantos  homens  hà  , que  , co- 
O o mo 
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mo  fe  o ter  eftas  potências , fo- 
ra o mefmo  , que  poder  tudo  9 
intcntaõ  hüas  fabricas  > que—# 
por  falta  dc  fundamentos  fc  ar- 
ruinaõ  , e defvanecem  \ Pri* 
meyramente:  Quantos  hà  com 
prefumpçoés  de  entendidos  , 
mas  fem  fundamento ; c pare- 
cendo lhes  terem  mais  entendi- 
mento , do  que  na  realidade-# 
he , em  toda  a matéria  difeor- 
rem , ou  querem  diícorrcr  j cm 
tudo  votaõ  j tudo  fentcnceam : 
as  ideas , as  fabricas  fempre-» 
faõ  grandes  1 os  penfamentos 
altos : porém  como  os  alicefi* 
fesfaltaõ,  e os  fundamentos  * 
ou  do  eftudo,  ou  da  experien- 
cia  , faõ  poucos  , ou  nenhuns; 
como  o entendimento  tem-» 
pouco  fundo  , com  a mefma  fa- 
cilidade , com  que  o edifício  fe 
levanta  , arruina ; e na  fua_-# 
própria  exaltaçaõ  fe  precipita. 

yn.  Deftes  dizia  David  : 
Cogitavcrunt  confilia , quec  non 
>0.1*.  potueruntflabilirc.  Deraõem 
huns  arbítrios:  levantàraõ  huns 
penfamentos , que  naõ  podè- 
raõ  eftabelecer.Formàraõ  hüas 
ideas  taõ  pouco  firmes,  que-# 
as  naõ  pcdèraõ  levar  ao  cabo 
Sjm  (verte  o bymacho  ) Cogitavc- 
runt cogit at tones  infirma  s , qua 
a d exitum  perduei  non  pojfunt . 
lnventarau  hüas  fabricas , hüas 


coufas  tanto  uo  ar , que  naõ 
podéraõ  fubíi  ftir:  Cogitavcrunt 
res  1 qu<c  non  potuerunt  Jlarc : 
lem  outros  . E em  que  parou 
a coufa  i Vieraõ  todos  de  ca- 
beça abaxo:  fones cos  dorfum.  Lvf' 
Cos  dcjic  tendo , acrecenta  Da- 
vid , e glofa  Lyrano  . Mas  co- 


mo naõ  havia  de  fer , fe  o fun- 
do era  pouco , e o aliceíTe  ne- 
nhum ? E naõ  era  melhor  o naõ 
fubir  taõ  alto  ! Naõ  era  mais 
feguro  o caminho  das  carretas, 
e o pc  de  boy  ? 

fiz.  Daquelle,  que  vio  E- 
zechiel  tirando  com  outros 
mais  animaes  por  aquelle  myf* 
teriofo  Carro  , diz  o mefmo 
Profeta , que  com  clles  hia  o 
tal  Boy  pé  ante  pé  , andando 
e puxando  pelo  Carro : Vnum- 
quodque  ante  facicm  fuamgra- 
diebatur ...  ncc  revertebantur , 
chm  ambularcnt  . Pergunto ; 
E efte  Boy  naõ  tinha  azas?  Naõ 
menos  que  quatro  ; uatuor 
pennauni:  e eflas  muytoeften- 
didas : Et  penn a corunt  exten - 
ta  defuper  . Poes  fe  tinha  azas 
para  a preíía  , e ligeyreza  dos 
vo-os  1 para  que  eraõ  os  vaga- 
rts , e as  tardanças  dos  paíTos  i 
Porque  naõ  voava  efte  Boy  i 
Por  iflb  mefmo , que  era  boy  • 
Eftava  cheyo  de  olhos  por 
dentro , e por  fòra , como  q 
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*jpoc»4*  vio  também  S.  Joâõ : St  in  cir- 
**  cuitu  > & inm  plena  [unt  ocu - 
lis : conhecia-fe  muyro  bem: 
e vendo- íè , que  era  boy  j ain- 
da que  fe  viííe  com  azas , bem 
entendia  de  fí , naõ  fer  muyto 
azado  para  voar  : hia  feo  pa f- 
lb  de  boy  : Ante  fadem  fuam 
gradiebatur  • V ede  vòs  , o que 
féria , fe,por  fe  ver  a corpulên- 
cia de  hü  boy  com  azas  pofti- 
ças » e fem  ferem  naturaes , qui- 
zefíe  tomar  o vo-o , e levan- 
tar-fe  muyto  ao  alto  ? Là  iria 
Carro , e Boy  com  mais  arre- 
batado precipício  , que  anti- 
gamente ofingiraõ  as  fabulas 
no  Carro  , e Cavallos  de  Fae- 
tonte . EíTa  porém  he  a diflfe- 
rença,  que  vai  de  brutos,  que 
parecem  homens,  a homens, 
que  parecem  huns  brutos  ; que 
aquellcs , ainda  fendo  brutos , 
obraõ  como  devem  obrar,  e 
naõ  excedem  a esfera  do  que-» 
faõ  ; e niííb  mefmo  parecem_j 
Ezecb.  homens  : Siwilitudo  hominis 
*•  f»  in  eis : c eftes  , ainda  íendo 
• homens  , obraõ  como  naõ  de- 
vèraõ , e querem  fer  mais  do 
que  faõ  : e nifíb  mefmo  parc- 
TCalm.  ccm  brutos:  Honto  ...  compara - 
*5,  aI’  tus  efl  jumentis ..  , & fimilis  fa - 
Uus  ejí  illis . 


$.  VIII. 

fij.  Outros  hà,  quefère- 
gulaõ  pela  potência  da  Vonta- 
de; eafli  fe  abalançaõatudo, 
o que  querem  , como  fe  na  fua 
mefma  vontade  tiveràõ  potên- 
cia para  tudo . Ver  o como  ho- 
je fobe  em  muytos  a vaidade  > • 
e foberba ! Sempre  efta  teve-# 
por  manhaofubir:  Supcrbia 
eorum ...  afeendit  femper  : mas  7J* 
tanto  como  neftes  noífos  tem- 
pos , parece  que  nunca  . Ver 
as  cafas,  e os  edifícios , que-» 
fe  levantaõ ; que  naõ  hà  praça, 
nem  rua,  onde  fenaõ  veja  e- 
dificar  de  novo ; como  fe  ago- , 
ra  começara  o mundo ! Ver  as 
galas  , e os  veftidos , que  fe-» 
trajaõ  : os  luxos , e demazias, 
que  fe  ufaõ  : os  gaílos  fuper- 
fluos,  que  fe  fazem  : ou  os  que 
os  fazem  fejaõ  grandes , ou  íe- 
jaõ  pequenos ; ou  Nobres,  ou 
Mecânicos;  que nefte  particu- 
lar naõ  fe  ve  jà  hoje  difFerença ! 
Ora  feja  embora  tanto  fubir  : 
vamos  porém  aos  fundamen- 
tos . E hà  por  ventura  para— * 
todos  efíes  gaftos  rendas  fuflfí- 
cientes  í Hà  fazenda  ; hà  pof- 
fes ; que  faõ  os  fundamentos , 
cm  que  sò  podem  cftribar  efías 
maquinas , e efías  alturas ! 

O o % 514* 
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yi4.  Todò  o homem  pru- 
dente , diz  Chrifto , que  cm- 
prende  levantar  hüa  alta  torre, 
arprímeyra  coufa  que  deve  fa- 
zer, he  computar  os  gaftos, 
e ver  fe  tem  com  que  a perfey- 
çoar  a obra , e le  valia  ao  cabo: 
luc.  i4«,  S^uis  enhn  cx  vobis  volcrts  tur - 
J,‘  rim  adificare , non  prihfedens 
computai  famptus , qui  neccffa- 
riijunt , fi  babeat  a d prrficUn - 
? Doutra  forte  ferà  maté- 
ria de  rifo , e todos  zombaràõ* 
dellc  dizendo , que  começoir 
a edificar,  e naõ  pode  acabar 
a obra,  que  começou:  Ornnesy 
qui  vidcttt  , Ihciptant  ilhtdére 
V ei  > dic  entes  : J^uia  hic  bomo 
ifi*‘  coepit  tdificare.y  & nonpotuit 
confummare . Fizeftespoes  vÒ9 
jà  o computo  aos  gaftos , que 
fazeis,  com  o cabedal , que-/ 
tendes  , para  ver  fe  chega—» 
efle  cahedal  a efles  gaftos?  Iflo» 
he  o que  todos  menos  fazem_>r 
naõ  fe  attende  as  rendas  j at*  ■ 
tende- fe  sò  ao  appetite:  nao» 
olha  cada  hum  para  o que-», 
pòde  ; olha  sò  para  o que-» 
quer  a potenoia  da  fua  vonta* 
de  . Poes  ifíb  mefmo  hc  que*  - 
rer  edificar  fem  fundamentos:  * 
iflo  mefiiio  he  querer  levantar 
muy  altas  torres:  Volcm  tttf * 
rim  <cdificare : fem  ter  alicef- 
fes  para  tanta  altura  . Mas 


também  naõ  tereis  qué  vos  * 
queyxar,  fe  os  prudentes,- e 
entendidos  fe  rirem  de  vòs : 
porque  verdadeyramente  faõ 
muy  poucos  os  rifos  todos  de 
Democrito  para celebrarem  os 
que  tem  juízo , - com  mòfa , e 
com  efearnio , efle  voflb  defa- 
tino  : Omnes , qui  vident  yin- 
eipiànt  iUudere  ti «...  quia  ■ bia 
bomo  coepit  sdificare  ,*  & non 
potuit  confeimmare . # 

' fi?.  Parecemfe-me  os  fa- 
bricadores  deftas  torres  * dc-» 
vento  , e fundadas  todas  na 
ar  , com  os  fabricadores  da__» 

Torre  de  Babel . Meteofe-lhc 
a eftes»  homens  na  cabeças 
fazerem  hüa  Torre , que  che- 
galfe  da  terra  ao  Ceo,  para—» 
ficar  afil  celebre  no  mundo  o 
feo  nome : que  he  o fim  tam* 
bem-de  todos  os  que  os  imi- 
taõ  ; porque  todos  afpiraõ  a-» 
ferem  conhecidos , e celebra- 
dos , e * a que  no  mundo , ou 
ao  menos  na  fua  Terra , fe-/ 
falle  nelles  : Faciamut  nobis  Gtn<'' 
cm  t atem  , & tur  rim  y cajus  ,I4* 
ealmen  pertingat-  ad  Coe lam : 

& celebremus  nomen  noflrum  — 

Mal  o penfamento  lhes  tinha 
vindo,  à cabeça  j eya  maõs  à 
obra.  Invejo-lhes  a attividaf 
de , e a eíficacia  : mas  para-* 
outras  emprefas , que  naõ  a—* 

fua. 
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fiia.  Juntaõ-feinateriaes : co- 
meça a fubir  a Torre  : che- 
fíieron.  g a jà  a altura  , diz  S.  Jero- 
*4  nymo v à diítància , que  podem 
fazer  quatro  mil  paílbs  . Pa- 
rai , homens  dementados , e-» 
fem  juizo  : que  pretençaõ  he-» 
a vofía  ? Checar  ao  Ceo  eom 
eíTa  Torre  : Cujus  culmen  per - 
twgat  ad  Cocluw  í Eílà  bem  ; 
elía  he  a altura  ? mas  que-» 
he  dos  fundamentos  , aíli  os 
nvateriaes,”  como  os  formaes^ 
Que  he  dos  alicefíès  para  a fe- 
gurançada  Torre  ? £ qae  he-r 
do  neceííario  para  os  gaílos  da 
obra  í Segundo  as  regras  da__» 
boa  Arquitettura  , para  os  ali- 
cefles , e fundamentos  feguros 
de  húa  torre  , he  neceflario  o 
terço  delia.  Se  adiftanciadaLi» 
ÍÜpcrficic  da  terra  até  oconca- 
vo  do  Firmamento , cm  que-» 
prime yro  paraõ  os  noflbs  o- 
lhosjhe,  conformemos  mais  pe- 
ritos Mathematicos , perto  de 
circcoenta,e  quatro  milhocsde  * 
léguas  je  o diâmetro  da  Terra* 
toda,  nos  quelhedaõ  mayor* 
circunferência , naõ  faõ  mais*' 
qneduas  mil  trezentas, e oyten-*- 
ta,  e cinco  kguasjonde  fe  ha  dc> 
ir  bufeara  terça  parte  daquclia' 
altura  para  ofuudamento  ne- 
ceíTariodefla  Torre?  Ao  outro 
cmisferioilflb  he  fundar  •no  arr- 


f 1 6:  Mais  : Se  ainda  che- 
gando sò  a Torre  à esfera  da^-» 

Lua  , que  hc  muyto  inferior 
ao  firmamento , juntando-  f«-» 
a lenha  toda  ( diz  o mais  iníig- 
ne  Mathematico  , e o mayor 
inveftigadordos  fegredos  da—»  K,rcb.  # 
Natureza  ) juntando-fe  , diz , 
a lenha  toda  de  todos  os  bof*  Ba  *' 
ques  do  inundo : o barro  to** 
do  de  toda  a terra  em  redon- 
do : e toda  a agua  de  todos  os 
màres , e tios , que  recolhe-» 
emfi  o Oceano  inteyro  j netn  ' 
a lenha  baila  para  cozer  os  ti- 
jolos , nem  a agua  j e barra / 
para  formar  o bitume , de  quet 
fè  compoem  a Torre  : Fatia - cemf,~ 
mus  laseres , fa  coquamus  eos  n* 
tgm  . Habucruntquc  lateres 
pro  fàxis , fa  bitumen  pro  coe- 
mento : donde  ha6  de  vir  os 
materiaes  para  os  gaftos  defla  ■ 
fabrica ! Ora  o certo  he , que- 
naõ  pòde  deyxarde  vir  a-pa^ 
rar  a voflfa  emprefa  em  muyta* 
coíifufaõ  vofla  . Aífi  foy  ; Ibi  y 9m. 
confufum  efl  labiam  univerfe 
terr<e  \ e os  que»quizeraõ  fazer1 
celebrado  o íeo  nome , ficàraõ  - 
sò  celebres  nudemencia  do  que* 
intentavaõ  : Elles  celsataô  do 
edifício-'  Ce/faverunt  <cdifi;arc:  y%  %, 
mas  naõ  ccflaràõ  nunca  os  lu- 
díbrios , e efearnios  dos  que-» 
diraõ ; Coeperunt  adifaarc:  fa  - 
nou 
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non  potuerunt  confummare  . E 
aífí  vem  alfim  a parar  todos, os 
que  querem  fubir  muy  alro  fem 
alicefles  muy  fundos  j e os  que 
querem  edificar  fem  fundame- 
tos. 

yi  7.  Quereis  poes , ò ho- 
mens , efeapar  a eftes  rifos , 
e zombarias  ? Quereis  edificar 
feguros  ? Tomai  o confelho  de 
Santo  Agoftinho,  e o exem- 
plo de  S.  Paulo . Santo  Ago£ 
jtugufí.  tinhodiz:  Cogita:  magnamfa • 
Setm  *0 bricam  conflrucre  celfuudinU  ? 
áDommi.  D'  fundamento  priu:  cogita  . 
Quereis  > diz  o Santo  > levan- 
tar hüa  grande  fabrica  ; fubir 
a hüa  grande  altura  j fizer-vos 
eminentes  em  hü  fubfime  edi- 
fício ? Poes  tomai  o meo  con- 
felho : Cuydai  primeyro  muy 
bem  no  fundamento  : De  fun- 
damento priu : cogita . Vede-> 
fe  tendes  aliceííes  para  tanto : 
examinai  fe  tendes  fundo  para 
efía  altura  , que  pretendeis  : e 
fe  naõ  achardes  cfte  fundo,  ef- 
tes  alicefies  , e eftes  funda- 
mentos , naõ  vos  mettais  na—» 
obra.  Efte  he  o confelho  do 
grande  Doutor  da  Igreja , San- 
to Agoftinho.  E o exemplo 
do  grande  Doutor  das  Gentes 
x,Cor.i'  S.  Paulo  ■,  qual  he  ? Sccundhn 
gr  a tiam  Deiy  qu<c  data  efl  ml- 
bi , ut  fapiem  architcftu:  fun * 


damentum  pofui . Pela  graça—» 
de  Deos  ,diz  o Apoftolo , fem- 
pre  para  todo  o edificio  lhe-» 
puz  primeyro  o fundamento ; 
e nifto  mefrao  bem  moftrey  fer 
Arquitetto , que  fabia  : Vt  fa- 
piem architeflu s fundamentam 
pofui. 

?i8.  Aquelle  he  poes  o con- 
felho, que  havemos  de  tomar; 
c cfte  o exemplo  , que  have- 
mos de  feguir:  advirtindo  que 
em  feguir  o exemplo  do  Apof- 
tolo, feguimos  o de  Chrifto,  dc 
quem  elle  foy  perfeyto  imita- 
dor : Intitatore s mei  efote , fl- 
cut  & ego  Cbrijii : poes  do  mef-  , u It  ‘ 
mo  Chrifto  apprendeo  a edifi- 
car afti  ; pondo  primeyro  o 
fundamento , e depoes  levan- 
tando o edificio : Tu  es  Petrus% 

& fuper  bane  pettam  tedificabo 
Eccleftam  meam . 

$.  IX. 

719.  A outra  cafta  de  ho- 
mens , e quafi  da  mefma  laya , 
que  os  primeyros  , faõ  aquel- 
les  , que  tendo  fundamentos  , 
nunca  edificaõ  . Muyto  suma- 
riam ente  , e pelos  mefmos  ter- 
mos ponderados . Vereis  huns 
homens , ou  com  muy  bom-» 
entendimento  , boas  letras » 
boa  experiência ; ou  com  muy- 

ta 
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ta  fazenda, muytas  pofles,  muy- 
tas  rendas  , que  tudo  faõ  fun- 
damentos para  obras  grandes : 
mas  a nenhudelles  vereis  fahir 
com  coufa , que  luza  ,.  ncnu 
appareça : nada  de  edificaçaõ. 
Huns , e outros  íe  me  parecem 
com  aquelles  Servo  , e Rico. 
do  Evangelho .. 

yzo.  Na  Parabola  dos  talen- 
tos , que  o Senhor  repartio 
com  feos  Servos  \ como  havia 
muyto.  que  repartir , ainda  ao- 
Servo , que  chegou  ultimo , lhe 
coube  o feo  talento  . E que-» 
vos  parece  faria  efte  homem-» 
com  o talento,  que  Deos  lhe 
deo  ? Começou  logo  a cavar 
Mattb.  na  terra:  Abtens  feodit  in  ter - 
ram . Bons  principíos : efte-» 
homem,  que  começa  a abrir 
• alicefles , algüa  obra  quer  fa- 
zer. Nada  menos : cavou  a—* 
terra , abrio  os  aliceíTes , C-» 
femraõ-lhe  de  cova , em  que 
enterrou.  o talento : Fodit  in 
t erram , & abfecundit  pec  uniam  ■ 
Domini fui . Poes,  homem,  pa- , 
ra  iftb  te  deo  o Senhor  efte  ta- 
lento? Naõ  to  deo  para  faze- 
res com  clle  aigüa  obra  , que_> 
apparecefte , e íè  vifte  ? Efte 
Mire.  f°V  ° ti™ » diz  S.  Marcos : De - 
ij.  34-  dit  fervi t fuis  potefeatem  cujufe 
que  operis : poes  a obra  toda__ * 
fe  encerra  cm  enterrar  eífe_# 


*95 

mefmo  talento , que  íè  dignou 
dar-te  teo  Senhor  ? Que  que- 
reis , fc  he  daquelles , que_^  , 
tendo  fundamentos  para  edifi- 
car, naõ  edificaõ .. 

5:21.  Poes  peor  ainda  o fez 
o Rico.Tinha  efte  muytos  bens, 
refere  S.  Lucas Hominit  cu~  Lue.  m 
jufedam  divitis  úberes feruElus  a - **• 
ger  attulit clle  mefmo  fe  da- 
va os  parabéns  de  tanta  for- 
tuna: Anima  babes  multa  bo-  yt9. 
na . E entre  tantos  bens  com—» 
que  obra  boa  fefahiria  ?.  Sobre 
taõ  bons  fundamentos , que-» 
edifício  levantaria  ? A refolu- 
çaõ , com  que  começou,  naõ 
havia  mais : Et  dixit : Hoc fea-  V.\i. 
ciam : diíTc  comfígo : Eu  em- 
prenderey  efta  obra  : eu  farey 
iito • O que?  Deflruamborrea 
tnea:  cu  botarey  abaxo  os  meos 
Celeyros ..  E nifto  veyo  a pa- 
rar aquclle  Faciam  taõ  refolu- 
to  ? ifto  hc  fazer  ? Desfazer 
lhe  chamara  eu  : e aífi  he-»$ 
porque  ha  huns  homens , que 
uíkõ  taõ  mal  dos  bens , que-j 
Deos  lhes  deo  , que  em  lugar 
de  fazer  ,.  desfazem  : tendo 
muyto  bons  fundamentos  para 
edificar,  em  vez  de  edificar, 
desediricaõ  . Quando  haviaõ 
de  empregar  clfes  bens  em  o-  . 
bras , que  luziflem , e appare- 
ceilem  diante  de  Deos , e dos 

ho- 
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homens;  de  Deos  para  gloria, 
fua , e dos  homens  para  fua  edi- 
fiçaçaõ;  que  para  iíTo  lhosdeo 
Mattb.o  mefmo  Senhor:  Vtvideant 
*•«*•  opera  vefira  bona}  & glorifi- 
cem patrem  veflrumyqui  in  Coe - 
lis  efly  o feo  empenho  todohc 
desfazellqsj  c dcftruillos  em_» 
gaílos  vaõs , e fuperfluos,  c-» 

. que  nenhü  fer  tem  , nem  ap- 
-parencias  delle ; porque.a  fua 
tnefma  vaidade  os  faz  defappa- 
.recer:  Hocfaciam , dcflruam. 

722.  Mas  ainda  aíli  direis * 
kefte  Homem  do  Evangelho , 
.fe  queria  de ft ruir , era  para  re- 
edificar: queria  desfazer  hüas 
obras  de  pouco  vulto  para—» 
fazer  outras , -que  avultaifein-» 
anais : Dejlruam  horrea  mea  , 
& majora  faciam  . Aífi  he-> : 
mas  todas  eíías  obras  dc  mayor 
vulto  eraõ  Celeyros  de  mayor 
bojo,  onde  podefTem  caber, 
e fe  podeíTem  guardar  por jun- 
to eífes  mefmos  bens  , que-» 
Luc% !,«  jpofiuhia  : Er  illuc  cottgrcgabo 
18.  j omni a , qtuc  nata  funt  rnibi,  & 

bona  mea . <VE  para  os. juntar , e 
amontoar,  he  que  Deos  dà  ek 
fes  bens?  O contrario  diz  elle; 
que  naõ  fe  juntem , nem  en- 
thefourem  os  bens  da  terra—» : 
Míittb.  p/olite  thefaurizare  vobis  tbe- 
6 19  fauros  in  terra . Os  bens  da—» 
terra  naõ  fervem  juntos;  fer- 


vem Ci  difiribuidos.:  ma*  dif- 
tribuidos  também  em  obras  de 
edificaçaõ.  Ornais  he.naõ  edi- 
ficar , tendo  fundamentos : e 
iflb  naõ  o faz  Deos ; antes  a-» 
eíTc  jfim  $ò  aífenta  os  funda- 
mentos t para  levantar  depões 
fobre  elles  o edificio  ,.  como 
fez  no  da  fua  igreja : Tu  es  Pc- 
trus , & fitpcr  bane  petram 
dificabo  Éç  cie  fiam  picam* 

> 

, $•  rX»  . - 

. fzj.  Eftà  demoílrada  a— • 
differença  , com  que  obraõ 
Deos,  c os  homens . O que^» 
importa,  he  tirar  cfta  diferen- 
ça , e obrarem  os  homens  co- 
jno  obra  Deos ; que  adi , e sò 
aíli-,  nos  faremos  participan- 
tes .do. fer  Divino  . Chrifto  Se- 
nhor NoíTo,para  conv  encer  aos 
Judeos  de  fer  elle  Filho  do  E- 
ttrno  Padre,  e o mefmo  Deos 
Cpm  elle  por  natureza.,  o ar- 
gumento j de  que  ufavaordi- 
nariamente  , como  mais  eífí- 
CãZ  , e irrcfragavel , era  obrar, 
como  elle  obrava,  ght&cum-  foan.s* 
que  enim  ille  fecerjt * h*c  Ò*  l9‘ 
filias  fimiliter  facit * Si  non  cap . 10. 
facio  opera  Pa  tris  mei  , poli  te  37. 
credere . Si  autem  facio ...  ope - y ^%y 
ribas  credite , ut  cognofcatis , 

& cr e datis , faia  Paterin  me 
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efti  & ego  In  Patrc  . Aíí l pro- 
vava Chriftofer  o mefmo  Deos 
com  o Padre  por  natureza : e 
aífi  provaremos  nòs  também  o 
fello  por  participaçaõ.  A em* 
prefa  verdade  he  fer  grande-» : 
mas  também  he  facil  com  a_> 
graça  de  Deos , e com  a inter- 
ceííaõ  do  glorioíò  Apoílolo  S. 
Pedro 

* 524.  Nelle  temos  hua  gran- 
de ajuda  de  cufto  . Samuel  le- 
vantou hüa  pedraaos  lfraelitas, 
.em  que  poz  por  iBfcripçaõ : 
7.  Lapis  a djutorii:  Pedra  de  aju- 
da , de  lòccorro : ou  como  le 
Opri.  S.  Cypriano  : Lapis  auxiliator : 
Upidf*'  Pedra  auxiliadora  . Maõ  fey 
eu,  que  melhor  poííacah ir  eP 
ta  mefma  Inícripçaõ , que  na 
pedra  myftica  de  que  falíamos; 
poes  naõ  sò  he  Pedro  a pedra 
fundamental,  em  que  aííçnta 
toda  a Igreja,  fenaõ  a pedra__> 
de  ajuda  , e de  foccorro  j a_j 
pedra  auxiliadora  para  todos, 
os  Fiéis , de  que  a mefma  Igre- 
ja fe  compoem . A todos  foc- 
corre , e a todos  ajuda 
grande  Santo  com  o feo  auxi- 
lio, e com  a fua  intercdTaõ : 
fendo  eílafempre  taõcflficaz, 
que  ordinariamente  alcança  de 
Deos  o que  pede  . 

5T2j.  Todos  os  mais  Santos, 
de  que  nos  valemos , também 
Tod. 


nos  foccorrem , e também  in- 
tercedem por  nòs;  porém  com 
a differença  j que  os  mais  pe- 
dem , e rogaõ  conformando  a 
fua  vontade  com  a de  Deos  » 
que  muytas  vezes  naõ  quer  de- 
ferir às  fuas  petições : porènu» 
quando  S.  Pedro  chega  a pedir» 
e a interceder , conforma  Deos 
a fua  vontade  com  a do  mefmo 
S.  Pedro  para  lhe  deferir  or- 
dinariamente como  pede--*  • 

Ainda  na  terra  fe  via  efta  diffe- 
rença  • Chegàraõ  hüa  vez 
■Chrifto  S.Joaõ,  e S.  Diogo, 
levando  por  valia  a que  era_* 
mãe  de  ambos,  a pedir-lhe-* 
hüas  cadcyras  nofeoReyno,  . 

E que  lhes  fuccedeo  í Confor- 
maraõ-fc  com  a vontade  do  Se- 
nhor , que  fe  naõ  quiz  confor- 
mar com  a üia , nem  deferir  à 
petiçaõ  , que  lhe  faziaõ : Se-  Mattb. 
dere  ad  dexteram  mcamy  velfi - »»•»!• 
niflrúw  , non  c/l  me  um  d are 
; vobis . Chega  em  outra  occa- 
íiaõ  S.  Pedro  a pedir  para  os 
mefmos  S.Joaõ , e S.  Diogo  , 
e para  todos  os  mais  Apoíto- 
los;  e que  defpacho  teve  a fua 
petiçaõ  í Como  pede  . Con- 
cedeo-lhes  as  cadeyras , que-» 
aos  dous  tinha  negado:  Citm 
federit  Filius  hominis  in  fede 
majcjlatis  fu * , fedebitis  &• 
vos  fuper  fedes  duodecim . Poes 
P P en- 
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. entaõnao,  e agora  íi  > Entaõ:  ram , ent  folatum  & in  CosViu 

Naõ  hà  que  deferir ; agora—»:  516,  Sepoes  tudo,oque  Pe- 

Como  pede  í Si  , porque  en-  dro  queria  na  terra  , queria—» 
taõpcdiaõ  S.Joaõ,  eS*Dio-  Deos  no  Ceo,  bem  podemos 
go;  e agora  pede  S,  Pedro:  entender,  que  tudo  também-», 

e effa  he  a differença  , que  vai  o que  agora  quizer  o mefmo 
de  pedir,  e interceder  S,  Pedro;  S.  Pedro  na  Ceo , executará 
ou  pedirem , e intercederem-*  Deos  na  terra : e aífi  confiada* 
os  mais  Santos  j que  aos  mais  mente  recorramos  a elle  : o* 
he  muytas  vezes  prccifocon-  brigando-o  porem  com  fer- 
formarem  a fua  vontade  com  a mos  feos  devotos,  e imitado- 
de  Deos  j e Deos  fempre  con-  res  das  fuas  virtudes:  quefe-» 
forma  a fua  vontade  cora  a de  afli  o íizer-mos » logo  experi- 
Pedro , Mas  coma  naõ  havia  mentaremos  a çfficacia  da  fua 
de  fer  aífi,  fc  no  poder,  que-,  interceíTaõ : e foccorendo-nos 
o mefmo  Dcosdeo  aS.  Pedro  nefta  vida  em  todos  osnoflbs 
de  atar,  edektar,  atou  tam-  apertos,  e miferias  , e alcan- 
bem  a clie  a fua  vontade , pa*  çando-nos  /untamente  muyta 
ra  querer  no  Ceo  , o que  Pe*  graça,  depões  nos  abrirá  tara- 
Aid.  1 6%  dro  quizefle  na  terra : £>uod*  bem  as  portas  do  Ceo , para—, 
*9'  eumque  ligaverU [uperterram^  entrar-mos  de  pofie  da  eterna 

erit  ligatum  & in  Cceüs  : &•  Gloria : g)uam  tnibi , & z^- 
fuodcumque  folveris  fuper  ter - bis , &c* 

• / 
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. Pregado  no  Anno  de  1698. 

* • * * « 

Eftando  prefente  a Mageftade  da  Rainha 
D.  Maria  Sofia  : e moftrando-fe  no 
fim  do  Sermaõ  o PaíTo  de 
ECCE  HOMO. 

Et  fcqucbatur  cum  multUudo  magna . Joan.  6, 

* ♦» 

$.  I.  K Senhora  NoíTa  ) He  cila  por 

E cila  por  antonoraaíia  a Dominga  do  Mi- 

^ vi  antono~  lagre  : mas  qual  ícrà  por  atito- 

amafia  a nomaiia  o Milagre  defla  Do- 
Domin—  minga  f Qual  a maravilha  ma- 
ga—» do  yor  j que  naõ  foy  hua  sò  a__ » 
Mdagre  dcílc  dia  ? Qual  o prodígio 

( Muyto  mais  digno  de  admiraçaõ?  To- 

. Alta_^»  , dos  ouço  me  refpondeis  (ad- 
fto  Poderofa  Rainha , e mirados  também  da  pergunta ) 
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que  o mayor  milagre  defte  dia 
foy  o que  fez  Chrifto  no  Defer- 
to  , quando  de  tal  forte  multi- 
plicou em  fuas  fagradas , e po- 
derofas  maõs  cinco  paens  ,.  e 
dous  peyxes , que  delles  deo 
de  comer  ccrm  abundancia  a_ » 
mais  de  cinco  mil  peíToas : e-> 
depões  de  farisfeytos  todos , 
até  mais  naõ  querer  , fe  enche- 
rão de  fobras  doze  alcofas . Eít 
te  dizeis  fer  o mayor  milagre-» 
defte  dia , porque  efte  he  o que 
mais  expreíTa  , e individual-, 
mente  refere  por  formaes  pa- 
lavras S.  Joaõ  no  Evangelho  de 
6.  hoje  : slccepit  ^efus  panes , Ó* 
**•  1 3*  chm  gratias  egijjet  y diflribult : 
difeumbemibus  : fmilitex  Ô* 
ex  pifeibusy  quantum  volebant ... 
&*  impleverunt  ditodccm  cophU 
nos  fragmentorum . 

518.  Poes  digo  , fem  niflb' 
me  oppor  ao  mefmo  Evange- 
lho , que  naõ  foy  eíTe  o mayor 
milagre  defte  dia  , nem  o pro- 
dígio mais.  eftu pendo  , e que_ji 
■mais  pede  a noflfa  admiraçaó  • 
-E  fe  naõ , tornai-me  a refpon*- 
■der:  He  grande  milagre , que 
■o  pouco  paõ,  que  o lavrador 
femeya^de  tal  forte  o multipli- 
que a terra , que  de  de  comer 
a povos  > e cidades  inteyras ! 
Nenhum  de  vòs  o tem  por  mi- 
lagre , nem  diíío  ie  admira—*  j 


porque  eíTa  he  a virtude , que 
á terra  communicou  o Author 
de  toda  a Natureza : Germi - Cemfu 
net  terra  berbam  vir en tem , 0*  ,f* 
factcntem  fetnen  : logo  como 
hà  de  fer  milagre  grande,  que,, 
o que  faz  a terra  com  a fua  vir- 
tude natural  , faça  o Author 
deífa  mefma  virtude  com  fuas 
maõs  í Que  admiraçaõ,  faça 
o Author  da  Natureza  , o que 
a mefma  Natureza  faz  í Mais: 

Caufa  admiraçaõ  , ou  he  ma- 
ravilha „ que  no  vafto  dentem- 
to  das  aguas  fe  multipliquem-» 
os  peyxes  ? Também  naõ  ; que 
eíTa  foy  a bençaõ , que  no  prin- 
cipio de  fua  creaçaõ  lhes  lan- 
çou o feo  mefmo  Creador : Be-  V trf.iu 
nedixitque  eh  dicens  : Crefci - 
te , & nwltiplicamni , & re- 
plete  aquets  nutris  . Poes  que-» 
maravilha  hà  de  fer , multipli- 
carem-fe  os  peyxes  naquellas 
mefmas  maõs  ,.  que  lançàraõ 
eíTa  bençaõ?  Que  admiraçaõ 
deve  caufar  ,.que,  o que  fazem 
as  aguas  do  mar , faça  o mef- 
mo Senhor,  ,que  creou  efTas  a- 
guas  ? Parece-vos  muy to  í Poes 
ouvi  ao  Doutor  da  Igreja  San- 
to Agoftinho,  que  ainda  diz 
mais . 

529.  Mayor  milagre  , diz 
elle,  he  ainda  oprimeyro,  do 
que  o fegundo : mayor  mara- 
vilha 


. 
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vilha  fuftentar  Dcos  ao  mun- 
do todo ,,  da  forte  que  natural- 
mente  o fuftenta , do  que  íuf- 
tentar  hoje  a cinco  mil  homens 
_ kAH'  com  cinco,  paens : Alajin  mi - 
^njoan.  rüCa^um  cfl  gubernatio  totius 
tnundi  , qudm  faturatio  quin - 
que  millium  bominum  de  quin - 
que panibus . E dào  Santo  Dou- 
tor a razaõ , que  he  a mefma  > 
que  temos  dado : porque  o fuf» 
tentar  Deos  o Univerlo , tam- 
bém o faz  multiplicando  o pou- 
co paõ  em  muyto  ; os  poucos 
graõs  em  immenfas  fearas  : 
ghiis  enitn  & nutic  pafcit  unU 
verfum  mundam  , nifiille , qui 
de  paucis  granis  fegetes  crcat  l 
E fendo  a fuftancia  da  multi- 
plicação a mefma  > tem  aquel- 
)a  duas  muy  notáveis  difteren- 
ças , que  a faz  mais  admiravel 
do  que  efta.  Primeyra;  porque 
a multiplicação  de  hoje  foy  pa- 
ra o fuftento  sò  de  cinco  mil  ho- 
mens ; e aquella  he  para  o fuC» 
tento  de  Cidades  f de  Provín- 
cias , de  Reynos  inteyros  $; 
emfim  para  o fuftento  do  mun- 
do todo:  Pafcit  ttnherfum  mun- 
ãum  . Segunda;  porque  aquella 1 
multiplicação  fala  a terra  , e 
efta  íizeraõ-naas  maõsdaquei- 
le  mefmo  Senhor  > que  for- 
mou eíTa  terra : e quanto  efta 
diíferença  faz  a multiplicação 


de  hoje  mais  digna , tanto  a_* 

.faz  menos  admiravel : panes 
autem  illi  quinquc  quaji  femi- 
■na  erant  , non  quidem  terra 
mandata  > fedtab  eo  > qui  ter - 
ram  fecit  > multiplicata . 

530.  Naõ  íêndo  poes  oma- 
yor  milagre , nem  a m ay or  ma- 
ravilha de  hoje  o multiplicar 
Chrifto  cinco  paens  por  cinco 
mil  homens 3 qual  foy  efte  ma* 
yor  milagre , qual  o prodígio 
mais  admiravel  í Digo  que  a 
prodigio  mais  admiravel , co 
milagre  mayor  defte  dia , naõ 
foy , o que  fez  Chrifto ; íoy , o • 
que  fizera  õ os  homens ; e o que 
no  mefmo  Evangelho  refere  o> 
mefmo  S.  Joaõ  nas  palavras 
do  noflb  themacom  titulo  de_> 
grande  : e naõ  contente  com-» 
eílesò,  também  com  ode  má- 
ximo : Et  fequebatur  eum  mui - Jom.  s, 
ti  tudo  magna . Alulíitudo  ma * *• ' 
xima  zienit  ad  eum  . Aqui  eftà 
o mayor  milagre : aqui  a ma- 
ravilha mayor  . Que  paflando  • 
rios  , e mares : • Abiit  'fefus  Vf. 
trans  mare  Galilarje  : quefu- 
bindo montes:  Subiit  inmon~  yv  , 
tem:  por  hum  lugar  todo  de-  . 
ferto:  Defertus  ejl  heus  bici  Marc^ 
fem  haver  hum  paõ  para  co-  jy. 
mer , porque  os  cinco  eraõ  do 
Appftolado , e,  o que  mais  he » 
nem  eíperauça  donde  vir : %- 

de 
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ãe  ememus  panes > ut  mandu- 
cent  hi  í haja  mais  de  vinte-# 
mil  peííòas  , que  tantas  diz  que 
s.  Vtc.  craõS.  Vicente  Ferreyra,  en- 
Terr.  trandonefte  numero  osque cx- 
Mattb.  ceptuaõ  os  Evangeliftas : £*- 
*4  »»*  aeptis  mulicribus , & parvulis: 
haja,  digo,  mais  de  vinte  mil 
peflbas,  que  íigaõ  aturadamen- 
te a Chrifto  : Sequebatur  eum 
mulútudo  magna  \ Adultitudo 
waxima  I Efte  digo  eu  , fer  o 
inayor  milagre ; a maravilha 
mais  eftupenda,  e o prodigio 
mais  digno  de  admiraçaõ  dcfte 
.Evangelho , e dcfte  dia, 

531.  Naõ  quero  menor  a- 
bonador  (nem  .outro  menor 
• baftava)  dcfte  meo  penfamen- 
to  , que . ao  mefmo  Chrifto , 
em  cafo  muyto  parecido , e-» 
taõ  fcmelhante , que  muytos , 
pofto  que  erradamente  , o jul- 
gàraõ  idêntico,  c o mefmo. 
Em  outra  occafiaõ  , e em  ou- 
tro Deferto  feguiaõ  a Chrifto , 
havia  jà  tres  dias , quatro  mil 
homens , faltos  também  do  fuf» 
tento  ncceífario  , e fem  cfpe- 
rança , ao  que  fe  reprefentava, 
de  remedio , Compadecido  o 
Senhor  da  fua  necdíidadc-> , 
chama  afeosDifctpuios , e ma* 
nifefta-lhes  efta  fua  compaxaõ 
junta  com  o receyo  de  que  def- 
fallcceífem  no  caminho  por 


falta  de  mantimento . Difficul- 
taõ  eftes  o remedio , aífi  pelo 
defpovoado  do  lugar,  como 
também  pelo  limitado  provi- 
mento , com  que  fe  achavaõ  , 
que  eraõ  sò  fette  paens , e_> 
huns  poucos  peyxes . Manda- 
os  vir  Chrifto  à fua  prefença ; 
toma-os  como  hoje  em  fuas 
maõs  omnipotentes:  multipli- 
ca-os : reparte-os.:  cometiu 
todos  : e depões  de  eftarem 
fartos , c fatisfey tos , recolhe- 
raõ-fe  de  fobejos  fette  alcofas : 

€t  manducaverutf,  & fatura - 8. 

. ti  funt , & ftijlulerunt , quod  *• 
fuperavcrat  de  fragmentis , fe- 
piem  [portas . 

532.  Em  todo  efte  fatto, 
que  refere  o Evãgelifta  S.  Mar- 
cos , que  foy , pergunto , o 
que  Chrifto  avaliou  por  mara- 
vilha , por  coufa  grande  , e_-# 
digna  de  admiraçaõ  de  feos  Di£ 
-cipulos  ! Nenhüa  outra  , que 
o feguirem-no  com  perfeve- 
rança  efte  numero  de  homens , 
fem  terem  que  comer  . €cce  Vtrf  x. 
jam  triduo  fuflinent  me  , nec 
habem , quod  manduccnv.<jx*xs- 
•de  maravilha  , e grande  mila- 
gre, Dífcjpiílos  meos:  €cce\  éV- 
ce  rem  gravdem  jignifcat , diz  sjlvbi »*. 
aqui  o, douto  Sylveyra . Que 
maravilha,  c que  milagre , Di- 
vino Meftre>Hà  tres  dias, que 

atu- 
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. atura5  o meo  íèguimento  eftas 
quatro  mil  peflbas,  fem  terem 
hum  paõ  , de  quefe  fuftentar : 
Ecce  jam  triduo  fuflintnt  me  » 
nec  habent  , quoi  manducent  . 
Pocs  naõ  concilia  Chrifto  a_> 
admiraçaõ  dos  Difcipulos  para 
a multiplicação  dos  paens ; e 
convoca-os  para  admirarem  a 
feguimento  das  turbas  \ Si  j 
que  na  eftimaçaõ  de  Chrifto  e- 
ra  mais  para  admirar  efte  íègui- 
mento , do  que  aquella  multi- 
plicação: raayor  milagre  , e 
mayor  maravilha  haver  qua- 
tro  mil  homens  > que , fem  te- 
rem que  comer  , feguiftcm  a 
Chrifto,  que  dar  Chrifto  de 
comer  com  íètte  paens  a efles 
quatro  mil  homens:  Sccejam 
triduo  fujlinent  me  , nec  ha- 
bent* quod  manducent  . 

, 533.  Efte  o mayor  milagre 
de  entaõ  , e efte  também  o de 
hoje.  Tanto  porém  mais  ad- 
mirável » quanto  excede  o nu- 
mero de  vinte  mil  homens  ao 
de  quatro  mil : e por  iflb  naõ  " 
sò  grande»  mas  também  má- 
ximo : Seque batur  eum  multi \ 
tudo  magna . Multi  tu  do  maxs- 
tna  . Temos  o argumento  do 
Sermaõ : e a razaõ  fundamen- 
tal delle  fera  a matéria  de  todo 
o noflò  difeuríò . Deos  o enca- 
minhe a fua  mayor  gloria : e 


o mefmo  Chrifto,  que  hoje-* 
repartio  com  as  turbas  o paõ 
material,  me  ajude  a repartir 
com  acerto  o de  hüa  doutrina 
taõ  neceftaria  * 

* 

II. 

?34.  He  todo  efte  mundo 
vifto  de  fòra , e com  olhos  , 
fem  ferem  do  mefmo  mundo , 
hüa  grande  praça  de  negocèa- 
çaõ,  onde,  os  que  negoceyaõ  , 
faõ  os  homens  ret  matéria—» 
toda  do  negocio  a conveniên- 
cia de  cada  hum  . Saõ  os  que 
ncgoçeyaõ  os  homens ; que-» 
por  iflb  lhes  chamou  S.Joaõ 
no  feo  Apocalypfe  negocian- 
tes da  terra  ; annunciando-lhes 
por  flnal  o quanto  viràõ  a cho- 
rar o mao  negocio , que  fize- 
raõ:  Et  negotiatores  terr<c  fle- 
bunt  1 Ó*  lugebunt*  He  a ma-  ‘ *’ 
teria  toda  do  negocio  a conve- 
niência de  cada  hum;  porque» 
como  diz.  S.  Paulo,  todos  buf- 
caõ  o feo  interefle  » o feo  com- 
modo , a fua  utilidade , e nin- 
guém a honra  , a gloria , e o 
ferviço  de  Jefu  Chrifto : Om-  *** 
nes  , quf  fua fitnt,  quarant*  non  * f 
qu£  funt  fefu  Cbrifli.  E he-» 
taõ  geral  efta  regra  » taõ  co- 
mum efte  negocio , que , fe  cm 
toda  efta  grande  praça ; como 

là 
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là  Diogenes  em  outra  mais  pe- 
quena bufcava  hum  hotnem-) , 
que  fofle  homem  ; bufcardes 
com  hüa  lanterna,  quem  tratte 
do  eterno , e naõ  do  temporal; 
quem  íiga  verdadeyramente  a 
Chrifto,  e naõ  a fu  a conve- 
niência, achareis  quando  muy- 
to  aqui  hü  homem  : Homini 
negotiatori  , quccrcnti  banas 
margaritas : acolàhüa  mulher: 
Vidit , quia  bona  efl  negotia- 
tio  ejus : e,  fey ta  eíla  muy  pou- 
ca exceyçaõ  depeíToas  , a to- 
dos os  mais , e ainda  (o  que-* 
he  fobre  tudo ) aos  que  profef- 
íaõ  bufcar , efeguir  a Chrifto, 
achareis,  que  naõ  feguem , nem 
Uufcaõ  a Chrifto , íenaõ  a fua 
conveniência  , e o feo  interef- 
fe;  bufcando-fe  a íí , eparafi, 
e para  os  feos : Qmnes , qu<c 
fua  funt , .quarunt , non  qu<c 
fiwt  cjefu  Chrifli . 

53  Ora , cingindo-nos  ao 
Evangelho  do  dia,  individue- 
wos  efta  conveniência  gerai 
cm  tudo  à conveniência  de  buf- 
car paõ,  que  abrange  a todos: 
e dividamos  as  turbas , que-* 
fempre  feraõ  mais, que  aoscen- 
tos , como  diz  S.  Marcos , as 
dividira  hoje  Chrifto  no  Defer- 
to : 8t  difcubucrunt  tn  partes^ 
per  centenos . Tres  fortes  de-* 
peflbas , ou  tres  generos  de_* 


negociantes  nefte  genero  da  . 
convenicncia  própria  pode- 
mos confiderar.  Huns,  que_J 
feguem  a Chrifto  com  a conve- 
niência de  terem  paõ;  de  tal 
forte , que,  fe  o naõ  efperàraõ, 
naõ  feguiraõ . Outros , que-» 
por  naõ  terem  paõ,  nem  eípe- 
rança  donde  lhes  vir,  naõ  sò 
naõ  feguem  a Chrifto  , fenaõ 
que  fe  apartaõ  delle , e do  feo 
feguimento  . E outros  final- 
mente,  que  o naõ  feguem-#  j 
por  terem  paõ  em  abundancia . 
Aos  primeyros  leva-os  a con- 
veniência do  paõ , que  eípc- 
raõ.  Aos  fegundos  defefpera- 
os  a conveniência  do  paõ,  que 
naõ  alcançaõ . Aos  terceyros 
impede-os  naõ  acharem  na  fua 
mefma  abundancia  conveniên- 
cia em  íèguir  a Chrifto  . Co- 
mo o convite  he  hoje  grande  , 
c temos  muyto  paõ  de  fobejo , 
todos  haõ  de  levar  o feo  qui- 
nhão, e haõ  de  ir  convidados  • 
Queyra  Deosque  a todos  pre£ 
te,  e faça  muy  bom  proveyto* 
Comecemos  a repartillo,  ea 
aviriguar  fe  foy , ou  naõ,  o ma- 
yor  milagre  de  hojè  feguirem 
tantos  homens  a Chrifto , quan- 
do mais  faltos  de  paõ:  €tfc- 
quebatur  eurn  muUUudo  magna . 

$.  III. 
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com  que  fuílentar  ©s  corpos  ? 

•§.  1ÍL  Quantos  fededicaõ  aoOJficio 

Divino  de  louvar  a Deos  em  os 
536.  Primeyramete  (come*  coros  com  os  olhos  nas.diíiri- 
cemos  o noílò  difcuríò  por  buiçoés  do. paõ,  ou  no.paõ* 
onde  hà  de  começar  Deos  o que  fe  diftrihúe.:  viccepit  Je-  Joan.a, 
t.  Títr.  feo  juiZo  : Vi  incipiat  j adiei  um  Jus  panes  & . . . dijlribuit  dtp*  1 *• 

4 ,7*  à domo  Dei)  feguem ; muy  tos  cumbentibusl  Oh  quantos,»  c 
a Chriftosò  com  ointereííe  de  quantos  , diz  chorando  outra 
terem  paõ , e buícando  o me£  vez  Bernardo  í Todos  os  dias , 
mo  paõ  no  feoTeguimento.  Pa-  ainda  mal , fe  eílà  enchendo 
ra  prova  defla  verdade  naõ  he  deíles  Mini  Bros  a Igreja  _de_-* 
neceíTario  abrir  livros,  nem  re-  Deos.:  Jpuàm  multi  nonqua - 
volver  eferitturas , nem  bufear  T-unt  ^JeJutn  , niji  ut  faciat  illis 
hiítorias , fenaõ  recorrer  ànof-  benè  : impletur  talibus  quoti - 
ía  mefma  experiencia.  Que--»  die  Ecclejia • Poes  iílo  he.fe- 
he,  o que  vemos  hoje  taõ  prat-  guir  a Chriíto,  ou  bufear  paõ  > 
ticado  no  mundo , fenaõ  a tan-  He  bufear  paõ  no  feguimento 
tos  dedicados  ao  feguimento  de  Chriílo  : e tanto  aífí , que 
de  Chriílo  sò  com  a conve-  uaõ  houvera  eftejeguimento, 
niencia  de  terem  paõ  para  co-  fenaõ  fora  aquelle  paõ  • 
mor?  Que  regra  mais  geral,  S37*  Vai  aqui  implícito iy 
e cõmum , do  que  todos , que  quelle  celebre  patto , que  com 
làõ  fegundos  nas  cafasdo  mun-  Deos  fez  em  hüa  occaíiaõ  Ja- 
do , bufearem  o fer  primeyros  cob  muy to  expreíTo:,S7 ... dede-  qc1  i9 
ca  Cafa  de  Deos,  como  diz  rit  mibi  panem  advefcendum  .,%  a0. \u 
Bemar.  8.  Bernardo  : yidcnturdn  8c-  evit  mihi  Dominus  jn De  um* 
in  Cant.  flgfia  tua  primatum  diligerc , Se  Deos  me  der  paõ  para  co- 
gerere  prmcipatum\  para  que,  mer,  eu  o terey  por  Deos ; i£ 
por  primeyros  na  Cafa  de  Deos,  to  he : ( como  expõem  Lyra— •) 
tenhaó  o paõ  , que  lhes  falta  eu  lhe  darey  efpecial  culto  , e 
por  fegundos  nas  cafasdo  mun-  o fervirey  com  particular  cuy- 
do  í Quantos  pretendem  fe-  dado,e  hum  muy  religiofo  ob- 
guir  a Chriílo  no  officio  de-»  fequio:  Exbibendo  ei [pedalem 
Paílores , e na  cura  de  almas,  cultum , Jicut  Religiofui  aflrin - L,ra 
sò  com  ohm  de  terem  paõ  * git  fefervire  Deo , Eíla  foy  a 
To,  A Q_q  pro- 
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propofta,que  fez  Jacob : e,  naõ 
me  admirara  cu  tanto, fe  a fize- 
ra E&ü  : feEfaü  alTi  pattcàra 
com  Deos  ; alfim  coftumado 
era  a contrattar  em  comidas  : 
masjacob  í Se  fora  Efaú , hum 
homem  reprovado , e aborre- 
cido de  Deos , pela  fua  mcfma 
intemperança , e pela  fua  gula: 
Efau  odio  bahuit ; naõ  havia 
que  reparar:  mas  Jacob  efeo- 
ihido  , e amado  do  mefmo 
Deos  , por  moderado  , por 
abftinente:  facob^dilexit  j que 
ponha  a Deos  condiçoens  para 
o fervir  í Ora  naõ  vos  admi- 
reis , diz  S.  Gregorio  Magno: 
coxeou  netta  occaíiaõ  Jacob  , 
ainda  antes  do  Anjo  lhe  ferir 
a coxa  : Vno  tnox  pede  c landi - 
cavit : aindajacob  eftava  muy 
imperfeyto : ainda  naõ  tinha 
tomado  caminho  direyto:  Ad- 
ia uc  in  confiam  in  vii s /uh : ain- 
da era  Jacob , o cavilofo  j e 
naõ  Ifrael , o que  ve  a Deos : 
Pojiea  vir  fafilus , & Ifrael , 
idefly  vi  dem  Deum\  e como  Ja- 
cob ainda , como  imperfeyto, 
naõ  obrava  com  os  olhos  enu 
Deos,  Vidcm  Deum>  punha- 
os  em  li , e no  feo  imereíTe_>: 
olhava  para  o proprio  cômo- 
do , quando  fe  dedicava  ao  feo 
fer\iço:Si;.dedcrit  mibi  panem 
ud  vtfcendum ...  crit  mibi  Doz 


mi  nu: . E vede  o como  fe  ex- 
plicou bem  na  lua  propofta—» : 
naõ  diz : Se  Deos  me  der  paõ, 
ferà  meo  Senhor , ou  eu  ferey 
ieo  Servo  j fenaõ : Serà  para—* 
mi  Senhor  : Erit  mibi  Domi- 
nui : para  aíli  denotar  melhor 
o Dativo  de  proveyto , a que 
attendia  : Erit  mibi  : naõ  o 
levava  tanto  o fer viço  de  Deos, 
quanto  o Dativo  de  proveyto, 
ou  o proveyto  do  Dativo , que 
efperava : Si  dederit  mibi , erit 
mibi . Efta  foy  a propofta  de 
Jacob  fempre  intercfleyro  nos 

feos  fervicos : e efte  também 
* 

o propoíito , com  que  ordina- 
riamente fe  dedicaõ  a fervir  a 
Chrifto , os  que  o naõ  faberiL»* 
fervir  fem  intercíTe  . Para  ha- 
ver fervir  , ha  de  haver  dar  : o 
Erit  de  íèrvo  hà  de  refponder 
fempre  como  ecco  ao  Dederit 
do  Senhor : Si  dederit : erit  % 
538.  Mas  eu  naõ  sò  reparo 
na  propofta  , que  fez  Jacob  ; 
reparo  também , e ainda  mais, 
na  que  elle  naõ  fez : naõ  sò  fa- 
ço reparo  no  que  elle  difle-» ; 
também  o faço  , e mayor , no 
quenaõdifle.  EJacobnaõera 
paftor  í Naõ  tinha  a feo  cargo 
muytas  ovelhas  ? Si  era  , fi 
tinha:  digaõ-no aquellas  duas 
crias  , que  elle  efeolheo  do 
rebanho*  para  1c fingir  das  fuas 
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pelles  as  maõs  dc  Eíàfi  . Poes 
fc  Jacob  era  paftorcom  cuyda- 
do  de  ovelhas  , porque  naõ 
procura  também  o fuftento  pa- 
ra as  íuas  ovelhas , aífi  como 
o folicita  para  fi  í O fuftento , 
e o paõ  sò  hà  de  ièrparajacob? 
Sò  hà  de  fer  para  o paftor : Si 
dederit  mibi  panem  i Eflfafoy 
outra  femrazaõ  de  Jacob,  e_> 
pouca  attençaõ  à fua  obriga- 
çaõ , e ao  feo  officio , attcn- 
dendo  sò  a fua  própria  conve- 
niência : Si  dederit  mibi . Mas 
oh  laftima  muyto  para  temida! 
Que  naõ  fey  fc  haverá  hoje-» 
muytos  Paftores  como  Jacob : 
muytos,  que  tendo  à fua  conta 
muytas  ovelhas  , naõ  tenhaõ 
ncnhüa  conta  com  o íèo  pafto; 
trattando  sò  de  fe  apafcentar 
a fi,  enaõ  aeilas.  O que  eu 
fey  de  certo , e com  certeza-* 
de  fé , he  que  efta  queyxa— > 
deo  jà  antigamente  Deos  por 
Ezechiel  . pafcebant  paflores 
femetirfos , & grcges  mcos  non 
pafcebant  . Apafcentavaõ-fe_> 
a u os  paítores , mas  naõ  apaf 
centavaõ  as  minhas  ovelhas : 
andavaõ  as  ovelhas  famintas  ; 
c os  paftores  fartos : os  paf- 
tores cheyos , e anafados ; e 
as  ovelhas  feccas,  emirradas: 
Pafcebant  p a flor  es  femetipfot , 
& gr  eges  meos  no»  pafcebant  • 


739.  EcomO  havemos  nòs 
dc  dizer  deftes  Paftores , que 
o fim  de  procurar  o mefmo  of- 
ficio de  Paftores , foy  o fervir 
a Deos  em  trattar  de  fuas  ove- 
lhas? Como  havemos  de  dizer, 
que  atençaõ  foy  dar  pafto,e  fu- 
ftento ao  rebanho  do  Senhor  í 
Naõ  o diz  aífí  o mefmo  Senhor 
do  rebanho.  Ncqucemm  qua- 
ferunt  paftores  meigregem  meã . 
Paftores , diz  Deos  pelo  mef- 
mo Profeta , que,  fem  apafcen- 
tar o meo  rebanho  , fe  apaf- 
centaõ  a fi  , Pafcebant  p afo- 
res femetrpfos , & gregesmeo: 
tton  pafcebantfmt\csi  eft  es, quan- 
do bufcàraõ  o íèr  Paftores , buf- 
càraõ  o trattar  do  meo  reba- 
nho . Neque  enim  qutficrunt 
p aflores  meigregem  me  um . E 
fe  Deos  diz  que  o fim  debufea- 
-rem  eftes  o officio  de  Paftores, 
naõ  foy  o fervilloem  trattar  dc 
fuas  ovelhas ; que  havemos  nò$ 
de  dizer,  fenaõ  que  foy  íbrvir- 
fe  do  mefmo  officio  para  trat- 
tar de  fi  ? Se  Deos  diz  queu*» 
a tençaõ  naõ  foy  dar  pafto  , e 
fuftento  ao  feo  rebanho  ; que 
havemos  de  dizer , fenaõ  que 
foy  tentaçaõ  de  ter  paõ  para_> 
•o  feo  fuftento,  como  em  Ja- 
cob : Si  dederit  mibi  panem . 

540.  Mas  de  mal  o menos : 
jà  eu  me  contentara  com  que** 
Q^q  » a ten- 
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a tentaçaõ  deftes  Paftores  fora 
como  a de  Jacob  . Jacob  he-» 
verdade  que  em  fervir  a Deos 
bufcava  paõ  j mas  o paõ  ne- 
ceíTario  para  comer : Si  de  de - 
rit  mibi  panem  ad  vefcendum : 
tiaõ  bufcava  > dizS.Joaõ  Chry- 
‘íoftomo,  riquezas,  abundan- 
cias , fuperfluidades  , fenaõ  o 
precifo  paõ  para.fe  fuftentar : . 

Cbrtf»  Non  divinas  , non  abundais* 
tiam  qu andam  pctivit  \ fed  pa «■ 
nem  in  nccefjarium  alimentam. 
Porém  muytos  Paftores  naõ  fc 
contentaõ  com  qualquerfpaõ, 
fenaõ  com  paõ  , e mais  paõ; 
as  Igrejas  haõ.de  fer  as  mais 
rendofas  , os  -.  Benefícios  * os 
mais  pi  ngues , para  que  o paõ 
feja  mais  abundante : hà  de-» 
haver  paõ  , naõ-  sò  para  o fuf- 
tento  neceflàrio  do  Paftor*~fe- 
naõ  também  para  odeliciofo 
da  mefa  , para  o luzido  da  fa- 
ro i lia , e para  o efplendido  da 
caía : hà  de  haver  paõ  para—»  > 
a pompa  para  o faufto  , pa- 
ra a oftentaçaõ  , e para  toda 
a mais  vaidade  , que  ate  na-* 
Gafa  de  Deos  tem  introduzido  - 
o mundo  com  razaõ  deEftado; . 
hà  de  haver  paõ  para  tudo  iftoj ; 
porque  tudo  ifto  come.  paõ  : 
pelo  menos  he  certo  que  tam- 
bém o paõ  de  Chrifto  fc  gaíla 
niíto ; Pinguis  eft  pauis  Cbri - 


Jli , & prxbetoit  deli  tias  Regi- 
to  us  : c como  para  tudo  ifto  naõ 
baíla  qualquer  paõ  , fenaõ 
for  cm  abundancia,  naõ  baíla 
bufcarem  hoje  os  Paftores  o 
paõ  sò  y que  bufcava  Jacob ; 
he  neceíTario.  bufcar  o paõ  » 
ique  procurava  o Prodigo,  tam* 
bem  paílor  - 

. f4'i;  Notável  coufa ! Ga& 

tos  todos  os  bens  patrimoniaes, 
íem  fer  como  devera  , acha- 
va-fe  o Prodigo  taõ  faminto , 
que  morria  defome  , fem  ter 
hum  paõ  para  comer ; H)c  fa - 
we  perco . Nefte  aperto  , que 
traça  vos  parece  arbitraria—» 
para  remediar  a fua  neceífída- 
de?  Vou,  diz,  fervir  a meo 
Pae : ( que  era  o mefmo  que  ir 
íervir  a Deos) : [too  ad.  Pa  trem 
me  um. , & dicam  ei  * . . Fac  me 
fcut  unum  de  mercenariis  tu  is * 

Boa  refoluçaó!  Acertado  meyol 
Mas  qual  o .fim  í Naõ  o dey- 
xou  elle  à nofia  confíderaçaõ  ; 
$)nann  merccnarii~patris  mei : ft 

abundant  panitous . A abundan- 
cia do  paõ , que  tinhaÕ  os  fer- 
vos  na  Cafa  do  Pae , ou  a que 
tinhaõ  os  Servos  de  Deos  na  ■ 
fua  Cafa , foy  o fim  de  querer 
entrar  ao  numero  de  feos  fer. 
vos . Fac  me  ficut  unum  de  mer - 
cenariis  tuis . Ah  prodigo , c 
lòbre  prodigo  ambicioío!  E 

para 
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para  quem  morria  dè  fomo  verdadeyro  Pâftor.  % 
fem  ter  hum  paõ  , naõ  bafta-  5:41.  Saybaõ  • poes  eftes 
va  paõ  com  que  mattar  a fo-  mercenários  , e naõ  Paftores  , 
me  í Logo  hà  de  fer  paõ  com  entendaõ  eftes  prodigosambi- 
abundancia  : Ahundant  partí - cioíbs  de  paõ  ,-e  que  procu- 

bus  ? Si  ,vque  era  Prodigo,  raõ  o paõdalgrejaemabun- 
naõsònonome,  mas  também  dancia,  que  naõ  he  para  fu- 
V.\\*  nas  obras:  DiJJipavit fub/lan-  perfiuidades  o fuperflub-do  feo 

tiam  fuçm  : e para  quem  gafta  paõ . Hüa  dasdoutHnas  mais 
prodigamente  o paõ  era  fuper-  certas-,  e menos  entendidas  , 
fluidades  ,..e  demaíias  , naõ  que  hà  hoje  na  Igreja  de  Deos»- 
baila  o paõ-,  que<bafta  *5  he_>  he  a do  paõ  da  mefma  Igreja  • 
neceíTario  paõ , f que  abundei  , Que , tirando  o paõ  neceíTario 
©u  que  fe  abunde  em  paõ  : A • para  a côngrua  fuftentaça&dos 
bunâant  partibus . Para  fuílen-  que  íêrvem  na  Igreja  , todô  o 
tar  os  Paftores , bafta  o paõ , • mais  , que  fobeja,  fe  deve  re* 
que  bafta  para  lhes  mattar  a partir  às  ovelhas,  e aos  po* 
fome  ; porém  para  fuftentar  ,t>res  , he  doutrina  tanto  das  • . 
os  Paftores , e as  fuas  vaidades,  mais  certas , que  ningttem  ate- 
he  neceíTario  paõ  em  abundam  • gorâ  affirmou  o contrario':  íên- 
cia  : Abundam  panib as . Mas  ■ do  sò  a differença , edíflençaõ' 
também , com  licença  fua , iflb  * entre  os  Doutores*  íbbre  íèr  de 
naõ  he  fer  Paftores  ; he  fer'  juftiça , ou  de  caridade  a obri- - 
mercenários:  ghtanti  merce*  gaçaõ , que  lhes  corre  de  o re*-  ■ 
nartu.*abundant  panibus.E  por  partir;  E he  a mefma  doutri* 
iflb  jà  naõ  me  admiro  de  que^ » na , que  conforme*  ao  Texto  *’ 
f _ fendo  mercenários , e naõ  Paf-  de  S.  Marcos  enílnou  hòje-*-' 

L tores  , Mercenárias , qui  : Chrifto.  Diz  o Evangelifta— » - 
nen  ejltafhr\  naõ  tenhaõ  na  v que  o Senhor  partira  o paõ,  e " 
íua  meima  abundanc#a,que  paf*  o dera  aos  DicipúloV^:  Fregit  KUrc.à 
tar  as  ovelhas,  porque  naõ  faõ  * panes , & de dk  Difciputis  /ais.  41- 
as  ovelhas , as  que  daõ  euyda-  - E para  que  ,-oiF  a qoe 
y do  aos  mercenários  . Mefl-  Vt  pon&ent  ante  eos:  para  que  Md* 

**  # unarius  autem fugis  > quia  mer - ' como  pritney  ros  Paftores , que  * 
cenarias  efl‘ , & non  per tinet  eraõ , ou  haviaõ  fer  da  fua_> 
ade  um  de  ovibus,  diz  Chrifto,  Igreja,  o repartiflenVcom  as 

tur-~ 
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turbas  . Naõ  lhes  deo  o paõ , 
para  ficarem  com  elle  ; fenaõ 
para  o darem  aos  neceífitados : 
naõ  para  o tomarem  para  íi;  fe- 
naõ parao  diftribuirem  aos  ou- 
tros : Vt  ponerent  ante  eos , 
f 43 . Mas  , fendo  a doutrina 
das  mais  certas  , he  das  menos 
entendidas:  e tanto,  que  até  os 
mefmos  Dicipulos , que  a prat- 
ticàraõ,  a uaõ  entenderão:  Non 
enim  intellexerunt  de  parti  bus . 
E fe  os  Dicipulos  a naõ  enten- 
derão | pratticando-a ; como 
a entenderão, os  que  anaõprat- 
ticaõ  í Ver  recolher  tanto  paõ; 
c repartir  taõ  pouco ! Ver  tan- 
tas Igrejas , tantas  Prebendas, 
tantos  Benefícios , tantas  Pen- 
foés ; e taõ  poucas  efmollas ! 
Os  celleyros  taõ  providos;  e 
taõ  defprovidos  os  pobres ! 
Tanta  abundancia  de  paõ ; e 
taõ  poucos  fobejos ! Hoje  de-» 
cinco  paens  fobejàraõ  doze  al- 
cofas ; c cà  nunca  de  muytas 
dúzias  de  alcofas  fobejaràõ  cin- 
co paens  ? Ah  Carlos  Santo  ! 
Mas  que  hà  de  íèr  i Ou  a dou- 
trina deite  paõ  fe  naõ  entende; 
ou  todos  nella  fe  fazem  defen- 
tendkios  : Non  intellexerunt 
de  panibus . E entaõ  havemos 
nòs  à força  de  entender,  que-» 
fe  bufca  o fer  Paílores  com  cf- 
ta  abundancia , para  curar  de 


ovelhas  i Que  bufcaõ  eítes  a__» 
Chrifto , por  bufcar  a Chrifto? 

He  por  certo  neceíTaria  muyta 
fè  : porem  cattivando  o enten- 
dimento em  feo  obfequio , aífi 
o entenderemos,  e aífi  o di- 
remos : mas  o ponto  he  , que 
o entenda , e diga  aífi  Chrifto, 

Ora  ouvi  . 

544.  No  dia  feguinte  ao  do 
Milagre  de  hoje,  tendo  Chrif- 
xo  jà  paífado  à outra  ribcyra—* 
do  mar  de  Galilca , e entrado 
na  Cidade  de  Cafarnaúm , o 
vieraõ  buícar  outra  vez  as  mef- 
masturbas:  Et  verter unt  Ca-?Mn.6t 
pbàrnaum  quarentes  'Jcfum  • M' 
Mas  que  hofpedagem  vos  pa- 
rece lhes  faria  Chrifto  í Muy- 
to  differente , e muyto  outra 
da  paífada : Amen , amen  dico 
vobis  (ihesdiíTe  o Senhor)  qua~ 
ritis  me , non  quia  vidiflis figna, 
fedquia  manducafiis  ex  panibus , 

& faturati  ejlis . Em  verdade 
vos  digo  , que  me  bufeais,  naõ 
.por  me  bufcar  a mi , fenaõ  o 
paõ , que  ontem  comeftes  com 
tanta  fartura  . E donde  efta— » 
differença  , e efta  mudança  ? 
Naõeraõ  eftes  os  mefmos , que 
ontem  bufcàraõ  a Chrifto  em 
hum  deferto  fem  interefle  al- 
gum de  paõ ; porque  naõ  ha- 
via donde  o eíperar  ? Naõ  foy 
eftc  o Milagre , que  nòs  dize- 
mos ; 


it. 


Digitized  by  Google 


Da  quarta  Dominga  da  Quarefma . 


mos  ; bufcarem  eítes  homens 
a Chriílo  sò  por  bufear  aChrif- 
to  í Si  foy  : mas  por  iíío  mef- 
mo  que  era  milagre  de  homens, 
naõ  foy  de  dura . E donde  na- 
ceo  a diíferença  ? Donde  a_-> 
mudança  de  ontem  para  hoje  í 
Eu  naõ  fey  que  outra  fe  poífa 
çolher  do  Texto , iènaõ  a de 
bufcarem  ontem  a Chriílo  no 
Deferto,  e hoje  bufearem-no 
em  Cafarnaüm  : Verter unt  Ca - 
pbàrnaum  ..qucer entes  'Jcfum . 
Cafarnaúm  vai  o mefino  que 
abundancia  , e fartura  : Ca- 
pbòrnaum  , iâeft  , Ager  pin - 
CaJTmn.  guedinis  : Abundantia  rerum 
temporalimn  , diz  Caífiano:  e 
bufear  a Chriílo  na  fartura , e 
na  abundancia , he  bufear 
abundancia , e a fartura , e_> 
naõ  a Chriílo  : g)u<er'uU  me , 
non  quia  vidiflis  ftgna , fed quia 
manducaíiis  ex  panibut , & fa- 
turati  ejiis . Quando  eílesmef- 
mos  homens  bufeavaõ,  e íè- 
guiaõ  a Chriílo  no  Deferto  , 
onde  naõ  tinha  ainda  appareci- 
do  paõ  , nem  havia  efperança 
donde  pudeíTe  apparecer  : Vrt - 
de  ememus  panes?  entaõíbentaõ 
era  final  de  bufcarem  a Chriílo, 
enaõ  o paõ : mas  bufcallo  on- 
de o mefmo  paõ  fe  dà  em  a- 
bundancia : Abundantia  rerum 
temporalium  5 onde  os  campos 


311 

faõ  mais  ferteis : Ager  pingue - 
dinis  \ ifib , diz  Chriílo,  naõ 
he  bufcallo  a elle  , fenaõ  a fer- 
tilidade dos  campos , e a abun- 
dancia dos  paens : Jgjucriti: 
me  , quia  manducajiis  ex  pani - 
bus  y & faturati  ejiit . 

Onde  poes  he  taõ  ge- 
ral bufear  a Chriílo  em  Cafar- 
naüm ; onde  hetaõcõmum-» 
feguillo  onde  hà  mais  abun- 
dancia ; onde  fe  prattka  tan- 
to bufcallo  cada  hü  por  amor 
de  fi  , que  apenas  fe  acha,  diz 
S.  Agoílinho  , quem  bufque-» 
ajefu  por  amor  de  Jefu:  Vi * Ang.tr, 
quaeritur  GJefus  propter  J efum  ; li‘mbh 
haver  hoje  vinte  mil  homens » 
que  por  hum  deferto,  faltos 
atè  do  neceflario  fuílento , • 

fem  ter, em  que  pòr  os  olhos  dc 
conveniência  temporal  , fe- 
guiííem  a Chriílo , sò  pelo  fe» 
guir ; eíle,  digo,  foy  o Mi- 
lagre grande  , eíle  o prodígio  1 
máximo  deite  dia : Scqucbatur 
eum  multitudo  magna : Multi - 
tudo  maxhna  . 

$.  IV. 

ê 

Grande  mal  íèguir  3 
Chriílo  com  o intereíTe  do  paõ; 
mas  muyto  peorcom  o interef- 
fe  do  paõ  apartar  de  Chriílo  • 

Eita  hc  a fegunda  forte  de  ne- 

• go- 
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gociantes  da  terra  , tnuytos 
mais  em  numero,  queospri- 
meyros . Sao  os  peccados , os 
ifiú.  19.  que  aparta õ de  Chrifto : Ini- 
*•  quitutes  veflra  dhifirunt  in - 
ter  vos , ó*  De  um  vejlrum : e 
, quantos  hà,que,defprczaudo  ef- 
te  apartamento , cegoceyaõ  o 
feo  paõ  no  Jeo  peccado  ? Hüa 
. das  coufas  difHcultofas  na  vida 
humana , diz  o Ecclefíaftico , 
que  helivrar-fede  peccar,quetn 
JEcc.16.  aegoceya  : Difpcile  exuitur  fie- 
rfrCrç'  gotiam  à-pexeato : e dà  o,dou- 
/jidlap,  to  Alapide  a razaõ : • fa- 
cilèob  lucrum  negligit  jujíitiam, 
pietatem , ciiltum  Del  o*c.  He 
jnuyto  difficultofo  (dizefteEx- 
pofítor)  deyxar  de  peccar  o ne- 
gociante porque  he  muyto 
facil  com  a anibiçaõ  do  lucro 
■ faltar  à juftiça , à piedade , ao 
, culto , que  fe  deve.  a Deos , e 
a tudo  o mais,  que.he  de  hum 
. verdadeyro  Chriftac*  Mas,fen- 
, do  eila  grande  difticuldade.taõ 
geral , e cõmúa  em  todo  o ne- 
gociante , he  muyto  mayor , 
e particular  nos  negociantes  , 
de  que  falíamos  daquelles  , 
que  fazem  o feo  negocio  oppri- 
midos  da  pobreza,  -c  da  ne- 
çeíBdade , que  padecem  : e_-* 
deftes  parece  fallar  com  efpe- 
ejalidade  o mefmo  Ecelefiafti- 
* x7'  co , poes  açreçenta  logo ; Prp- 


pter  inopiam  multi  dclique- 
runt : por  caufa  da  pobreza  fo- 
raõ  muytos,os  quedelinquirao, 
e os  quepeccàraõ . E oh  co- 
mo he  certa  efta  verdade , ain- 
da fem  entrevir  -a  authoridade 
Divina  por  boccade  Salamaõ  ! 

De  quantos  peccados-tem  fido 
cauíà,  e origem  a neceflidade, 
e .a  fome  í E a quantos  tenu» 
feyto  cahir  o Damonio  comef- 
ta  fortidima  tentaçaõ  ! 

S47»  Em  toda r a -vida  de-* 
Chrifto  ate  os  trinta  annosde 
fua  idade  , fendo  toda  ella_-> 
hum  continuo  exercício  de  vir- 
tudes., e obras  admiráveis , naõ 
confta  da  Efcrittura,  queoche- 
gaífe.  a tentar  o Diabo  . Aos 
trinta  annos  , havendo  o mef- 
mo Chrifto  de  começar  a pré- 
gar , e .publicar  jà  ao  mundo 
fua  doutrina  , retirou-fe  para 
hum  Defcrto  ,onde  jejuou  con- 
tinuados quarenta  dias,  equa-. 
renta  noytes , e em  todos  elle* 
ainda  naõ  appareceooDemo- 
nio.  Acabaraõ-fe  os  quarenta 
dias  , e acabou*fe  o jejum  j eys 
que  chega  o tentador:  Ácce - 
dens teni.atur.Vc nhasemmuy-  4*  i« 
to  mà  hora  malditto  efpirito : 
e para agora  te  guardafte?  Tu, 
aquém  ja  ouvi  dizer  por  hocca 
de  hum  Energúmeno  que  fazias 
bem  0 QÍficio  dc  tentar  aos  ho- 
mens, 
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meus , e de  os  induzir  ao  pec- 
cado  , e que  naõ  perdias  pon- 
to em  taõ  mao  exercicio , por 
íinal , dando-me  em  rofto  , e 
com  razaõ,  de  naõ  fazer  eu 
tam  bem  o meo  officio  , como 
tu  o teo  j deyxas  paflàr  tantas 
occafioés  de  tentar  a Chrifto ! 
Deyxas  de  procurar  impedir- 
lhe  tantas  obras , ta õ fantas-, 
etaõ  heroycas : e quando  te-» 
refoives  a tentallo  , fendo  o 
jejum  hüa  das  mais  fortes  ar- 
mas , que  fabes  tens  contra  ti , 
deyxas  jejuallo  quarenta  dias 
inteyros , e entaõ , depões  do 
jejum  acabado, he  que vens  com 
a tentacaõ  : entaõ  vens  com  o 
Jbidem,  paõ  : Dic , ut  la  fida  iJU  pa- 
nes fiantí  Aqui  vereis  quam_» 
forte  he  a tentaçaõ  da  fome  ; 
que  sò  delia  fiou  o Demonio 
fazer  cahirem  peccadoaomcf- 
moChrifto.  Aturou  o Demo- 
nio trinta  annos  de  obras  fan- 
tas , e admiráveis  : aturou  qua- 
renta dias , e quarenta  noytes 
de  hum  rigoroío  jejum,  e abf- 
tinencia , guardando  para  efta 
occafiaõ , e para  depões  do  je- 
jum a tentaçaõ  j porque  nefta 
occafiaõ , c nefte  depões  he-» 
que  Chrifto  fe  vio  com  fome: 
€l  chm  jejanafet  quadraginta 
diebus  , & quadraginta  noUi- 
bus  9 pojlea  cfuriit  : c achou 
Tq.I. 


o Demonio  pela  fua  ex per ien- 
cia.,  que  para  fazer  peccar  atè 
hum  homem  , que  fofpeytava 
fer  Deos  , Si  Filius  Dei  es , 
naõ  podia  fer  melhor  a induf- 
tria , nem  a tentaçaõ  mais  ef- 
ficaz , que  tentallo  com  paõ  , 

Dic  ut  lapides  ijli  panes  jiant  .% 
na  occafiaõ  , em  que  o via  com 
fome : fojleà  cfuriit.  Naõ  lhe 
fuccedeo  porém  , porque  o 
tentado  era  Deos : mas  ainda 
mal , que  tantas  vezes  lhe  fuc- 
cede.,  onde  os  tentados  faõ  pu- 
ros homens . Quantos  cahiraõ 
tentados  com  o paõ  na  fua  ne- 
ceífídade  ! £ quantos  para—» 
mattar  a fome  bufcàraõ  o paõ 
no  feo  pcccado  i 

548.  Làchorava Job,os  que 
bcbiaõ  opeccado  íomo  agua  : 

[ui  bibit  quafi  aquam  iniqui - Job.  tf. 
tatem : e igualmente  pudera—»  l6t 
chorar,  os  que  o comem  como 
paõ . Mas , o que  naõ  chorou 
job,  lamentou  Jeremias  :Om-  Tbren.u 
nis  populus  gemens , &•  querem  1 r • 
panem : dederunt  preúofa  que- 
que pro  cibo  ad  refocillandam 
animam  . Falia  o Profeta  alle- 
goricamente  do  povo  Chriftaõ, 
e diz  aífi  : Todo  o povo,  ge- 
mendo com  a fua  neceílidade , 
e bufcando  o paõ  na  fua  fome , 
dcraõ por  elle  ornais preciofo, 
que  tinhaõ , para  de  algüa  for- 
Rr  te 
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te  reparar  a vida . O mais  pre- 
ciofo,  que  tem  o homem , he 
no  Ter  natural  a alma , e no  fo-- 
brenatural  a graça  de  Deos:: 
e tudo  ifto  perde  muytas  vezes, 
o homem  por  ter  paô;,  bufean- 
do-o  no  íeo  peccadò:- fendo  taõ  • 
geral,  e ordinaria  efta  perda, que * 
quafi  he  em  todo,o  que  necefti— 
ta,e lhe. falta  opa õiOmnss popu -• 
las gemem , & quarens  panem . . 

f49  E íè  naõ,dizey-me:Que 
outra  coufa  faz  oaflaífino , ou 
o que  matta,e  fere  por  dinhey— 
ro , fenaõ  perder  a alma  , c a 
Deos  porpaõ,  bufeando-o  no  • 
horrendo  peccadò  do  homicí- 
dio ? E quantos  hà  deites  no  • 
mundo  ,.e  eípecialmentc  no. 
noflb  Reyno  ? Quantos  ,,que_->- 
tem  por  ófficio  mattar  para—» . 
comer?  Quantos  homens,  que 
vivem  de  comer  ourros  ho-- 
mens?  Diga*oa  facilidade-»,, 
com  que  fe  achaõ , fenWerne-* 
ceífarioir  bufcallosaos  Sertões- 
entre  os  Barbaros , e Tapuyas: , 
fendo  que  sò  entre  eftts,  por- 
barbaros ,.  e gente  fem  Deos ,. 
fe  podiaõ  achar  femelhantes. 
homens.  No  Pfalmo  cincoen- 
ta  , e dous  refere  David  as  ini- 
quidades dos  Atheos  , ouA-- 
theiftas , . ifto  he , dos  que  ne- 
TJal.si.  gaõ  a Deos : Dixit  injipiens  in  • 
cor  de  fuo ; Non  ejl  Deus;  e,  fen- 


do que  todas  as  mais  referio  em' 
comum,  e em  geral,  huasò 
individuou , e difle  em  parti- 
cular. Diífe  em  geral,  quefe 
fizeraõ  abomináveis  em  todo 
genero  de  maldades  : Abonà - v. ,. . 
nabilesfaÕH  funt  ia  iniquitati - 
bus:. que  todos  declinàraõ , e fe 
apartàraõ  do  caminho  da  ver- 
dade , fazendo-fe  inúteis  em-» 
o mundo  : Omnes  decUnave-  P*  4» 
rum , ftrnul  inutiles  faÕH  funt : 
que  entre  todos  naõ  havia  hum 
sò , que  fizeíTc  obrahoa : Non 
ejl , qui  facial  bonum  : non  ejl  Bid, 
ufque  ad  'unum : c , referindo 
todai  eítas  iniquidades , epec- 
cados*  em  comum , conclâe-» 
particularizando  : Jgui  devo- ■ 
rant  plebem  meam , ut  cibum  * 
panis , Occtdendo : comenta-» 

Hugo : . que  fazem  dos.homens  Ha*°  * 
pa.  para  comer,  mattando-os, 
e tirando-lhes  a vida . - E por- 
que mais  efte,  do  que  outro 
peccado  indivídua  David? Por- 
que eíte  , , entre  os  outros  , he 
o mais-  proprio  de  Atheiftas 
os  outros . peccados  faõ  como  • 
razoens  cõmuas  para  todos  os 
homens ; para  os  que  tem  fe, 
e para  os  que  a naõ  tem  : po- 
rém a iniquidade , o peccado 
de  tirar  vidas  por  dinheyro , 
de  mattar  homens  para  comer 
paõ , he  o diítmtivo , e a dif-  • 

feren- 
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fcrença  dos  que  negaõ  haver 
Deos : Dixit  inppiem  in  conte 
fuo : Non  efl  Deus . £>ui  de- 
voram plebem  meam , ut  cibum 
panis . 

ff  o.  Ora  ouvi  com  pafmo , 
e confufaõ  . Eftava  Ãbfalao 
pendéte  pelos  cabellos  de  hum 
denfo  carvalho : chega  a dar  a 
nova  a JoabCapitaõ  do  exerci- 
to contrario  hum  foldado  : re- 
prehende-ojoab  de  lhe  naõ  ti- 
rar a vida  em  taõ  opportuno 
tranfe  : e da-lhe  em  rofto  com 
hua  soma  grande  de  dinheyro, 
que  perdera  : e que  refponde- 
s.llglfjria  o Soldado  : Si  appenderes 
1 in  manibus  me/s  mille argênteos, 

nequaquam  mittterem  mdntm 
meam  in  filiam  Regis . O refo- 
lúto  da  repofta  bem  moílra  fer 
de  foldado  j mas  o deíinteref- 
fe  , e o defapego  , naõ.  Ain- 
da que  vòs  > refpondeo , me 
deileis  muyto  mais , o naõ  fi- 
zera eu.  É porque?  Ahieílà 
a admiraçaõ : AuÜemibuS  e- 
ni  n nobis  fnecepit  Rex  ...  .Cup 
to  dite  tnibi  puerunt  Abfolom : 
porque  mandou  D;’vid  que  o 
naõ  matafíemos  - Efta  foy  a 
razaõ  toda  : -eíle  todo  o por- 
que. Agora  pergunto  : Se  baf- 
tou  mandar  David  que  naõ  ma- 
ta íTVm  a Abfalaõ : Cufloditc  mi - 
bi  puerum  Abfalom\  para  que 


hum  foldado  em  guerra  jufla 
lhe  naõ  tiraíTe  a vida ; porque 
naõ  baila  mandar  Deos  que_# 
hum  homem  naõ  matte  a ou- 
tro homem : Non  occides ; pa- 
raque  deyxe  de  haver  tantos 
homicídios  > e taõ  injuílos  ? 
Se  bailou  o preccyto  de  hum 
Rey  para  fe  naõ  mattar  hum_j 
homem  por  preço  de  muyto 
dinheyro  : Si  ap penderes  mil- 
le argênteos ; porque  naõ  baf- 
ta  o mandamento  de  hum  Deos, 
para  fe  naõ  mattarem  tantos 
homens » a troco  muytas  ve- 
zes de  hum  boccado  de  paõ  : 
Vt  cibum  panis ? Eu  naõ  fey  que 
pofla  haver  outro  porque , nem 
outra  razaõ,  que  feja  razaõ, 
mais  que  faber  aquelle  foldado 
que  o mandava  David  , e naõ 
faberem  eítes  homens  que  o 
manda  Deos  j porque  naõ  fa- 
bem  , que  haja  Deos  , que  o 
mande  : Dixit  inftpicns : Non 
eji  Deus , 

ff  1.  Mas  fe  na  fuppoíiçaõ, 
que  eíles  homens  naõ  crem  em 
Deos , naõ  me'  poíTo  admirar , 
que  aííi  obrem  como  Catholi- 
cos , e Chriítaõs  \ admiro-me 
de  que  o façaõ  fendo  homens ; 
e paimo-me  na  verdade  do  fco 
cftamago  . Que  fendo  homens, 
comaõ  de  mattar  homens  ? E 
que  tenhaõ  eftamago  , que_/ 
Rr  2 lhes 
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lhes  digira  o paõ , que  comem? 
Que  i feudo  homens  , naõ  te- 
nhaõ  aíco,  nem  horror  a co- 
mer hum  paõ  amaíTado  com-» 
o ^fangue  de  outros  homens? 
Qyando  aquelles  tresanimofos 
foldados  de  David,  Jhe  trou- 
xeraõ  a dezejada  agua  da  Cif» 
terna  de  Belem  ; confideran-» 
do-a  elle  tinta  no  íangue , que 
os  mefmos  Soldados  fc  expuze- 
raõ  a derramar  às  maõs  dos  Fi-. 
lifteos , por  meyo  de  cujos  ar- 
rayaes  a tinhaõ  ido  bufear  va^ 
lerofamente  , difie  com  o pu- 
».  i{c£ü  caro  na  maõ ; Muni fanguinem 
*3’17'  hominumiflorum  . . . bibam  ? 
Atreverme-hey  eu  por  ventura 
a beber  o fangue  deftes  ho- 
mens í E foy  tal  o horror , que 
Md.  naõ  bebeo  a agua : Noluit  er- 
go bibere . Poes  naõ  tem  David 
eftamago  para  beber  hüa  agua, 
que  íè  lhe  reprefentava  tinta—* 
em  fangue  humano  ; e tem-no 
eftes  homens  para  comerem-* 
hum  paõ  amaíTado  com  efte-» 
mefmo  fangue  í Naõ  fe  atre- 
ve David  a beber  agua  sò  na—* 
imaginaçaõ  mifturada  com  o 
fangue,  que  nem  elle,  nem-» 
os  outros  derramàraõ  , e sò 
porque  houve  o perigo  de  fe_j 
derramar;  e atrevem-fe  eftes 
a comer  o paõ  com  o fangue , 
naõ  imaginado  , mas  verda- 


primeyro 

deyro,  que  elies  mefmos  der- 
ramàraõ tyranna  , e injuíta- 
roente?  Ora  iftonaõ  he  fer  ho-» 
mens,  he  fer  feras . Mas  guar* 
dem-fe  , que  os  que  como  fc-* 
ras  naõ  fabem  que  hà  Deos 
para  afua  culpa,  como  homens 
o .haõ  de  vir  a experimentar 
para  feo  caftigo;  Monne  feient  •pfalm, 
omttei , quioperantur  ini  quita-  « j.  4. 
tem , qui  devoram plebem  meam 
ficut  efeam  panis : e os  que  ago- 
ra naõ  fabem  o que  perdem,* 
pelo  paõ , que  procuraõ  \&u£- 
rem  panem ; viràõ  a conhecer 
fem  remédio , que  deraõ  por 
hum  boccado  de  paõ  o mais  • 
preciofo  , que  tinhaõ  : Pre - 
tiofa  quteque  dederunt  pro  cibo . • 
PaíTemos  a diante,  . 

552,  Que  outra  coufa  fazem, 
os  que  com  virtudes  fimuiadas,  • 
c hypocriíias  verdadeyras  ; os 
que  fingindo  confiíToens  vaõ 
aos  pès  do  Conf  eflòr  relatar  mi- 
ferias , naõ  tanto  da  alma , co- 
mo do  corpo  , fem  exame-» , 
fèm  dor , fem  propofito  algum 
mais  , que  o de  bufear  paõ  ; 
que  outra  coufa  fazem  eftes , 
e eftas , fenaõ  ir  perder  a alma, 
e a Deos » no  mefmo  lugar , 
onde  fc  coftuma  achar , quan- 
do perdido  ; bufeando  o feo 
paõ  no  execrando  peccado  do 
facrilegio?  E quantos  hàdef- 
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te s penitentes  ? Quereis  hua_ * lhantes  ConfiíToens  : e quando 
boa  figura  deftas  Confiffocns  > via  que  algum  penitente  lhe-. 

Torne  outra  vez  oProdigo,  chegava  aos  pes  com  feme- 
naõ  jà  como  paftor , mas  co-  lhante  intento , pofto  que  diu- 
rno penitente  ; que  hüa  , e-.  farçado  , logo  dizia  : Naõ  hà 
outra  figura  repreíènta ; e efta  paõ  para  ti . Para  taes  Confifi- 
fegunda  ainda  com  mais  pro-  foens,  tal  abfolviçaõ:  masa£ 
prledade  . Achava-fe  , como  fi  como  o Santo  lhe  dava  a ab- 
diziamos  , . efte  pobre  moço  folviçaõ  > dera-lhe  eu  também 
morrendo  de  fome , e fem  hum  a penitencia : a abfolviçaõ  era  > 
paõ  com  que  a remediar  quehaõ  havia  paõ:e  para  ape- 

ti  mercenarij . . abundam  pani-  nitencia  havia  de  haver  pào . • 
bus : ego  autem  h)c  fam  pereo . E naõ  vos  efeandalizeis . 

Er  que  remedio  tomou  para  a-  Chrifto  Senhor  Noífo, 

char  paõ  , com  que  mattar  a que  fe  nos  poz  por  exemplo  de 
fome  í Jà  também  diflemos , manfidaõ,  Difcite  à mc  , quia 
que  ir  fervir:  masnaõfoysò  tnitis  [um , vio  em  huaocca- 
efíe  \ também  - tomou  o de  fc  fiaõ  no  Templo  a huns , que-* 
ir confeífar : lho ad patrem ...&  negoceavaõ  , comprando,  e 
dic arn  ei : Pater , pcccavi . 1-  vendendo  : e que  fez  uefte-. 
rcy  , diz  elie  , ao  padre , e me  paíío  a manfidaõ  de  Chrifto? 
accufarey  a fcos  pes  de  meos  .Pegou  de  hum  açoyte  , que-, 
peccados . Hà  tal  remedio  de  para  ,0  intento  fez  de  huas 
mattar  fome  l Hà  tal  meyo  de  cordas  , e com  clle  lançou  do  * 
bufear  paõ  ? O ir  aos  pes  do  Pa-  T emplo  aos  mefmos  negocian- 
dre  1 aos  pes  do  Confeífor  di-  - tes  , dizendo  que  hum  lugar 
zer  os  peccados , he  para  rece-  taõ  fagrado,como  era  o Tcm- 
ber  delles  a abfolviçaõ  ; mas  pio*  Cafa  de  feo  Eterno  Pae-»>  > 
para  receber  paõ  \ Ir  confeífar,  » naõ  devia  fer  lugar  de  negocca- 
he  ir  bufear  a vida  da  alma  $ çaõ , como  elles  o faziaõ  : St  joan.z.- 
mas  ir  bufear  o fuftentodocor-  càrn  fecif]'et.qtiaft  flagellum  de 
po  ? O remedio  naõ  ferà  muy-  funieulis , omnes  ejecit  de  Tem - 
to  a propofito  j mas  he  muy  to  pio  dixit ; Nolite  [acere 

ufado  , ainda  mal  . Por  ifiò  1 domum  P atris  mei , domum  ne- 
meo  Padre  S.  Filippe  Ncri  an-  gotiaúotiis  . O lugar  do  Gon* 
dava  fempre  à vigia  de  feme-  fetfionario , naõ  sò  he  íccre-i 

' tif- 
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tiífimo  , mas  também  facra- 
tiftimo,  tanto  tem  de  fagrado, 
quanto,  de  fecreto : e fazer  de 
humiugar  taõ  fagrado  , lugar 
de  negoceaçaõ , merece  todo 
ox  caftigo , e faõ  dignos .eftes 
penitentes,  ou  cftcs„negocian- 
tes , que  fejaõ  lançados  do  tem- 
plo às  pancadas : Càm  feciffef 
flagdlurrjy.omncs  ejecit  de  Tem- 
plo . O paõ , que  fe  hà  de  vir 
bufcar  ao  Çonfeflionario , naõ 
he  o da  bocca,  he  o dos  olhos: 
naõ  he  o paõ , que  procurava 
o Prodigo  \ he  o de  que  fe  fuf- 
7V«/.4i.  tentava  David  : Fuerunt  mh\ 
4*  lachrymt  mc  panes  die  , ac 
nofte  lagrymas  de  contrição, 
dor  de  peccados , efte  he  o paõ, 
que  fe  bufca  nefte  lugar  : o 
mais  naõhe  vir  fazer  Çonfif- 
foens ; he  vir  cometter  facri- 
legios : he  vir  fazer  peccados , 
onde  elles  fe  perdoaõ : he  vir 
per  der,  a alma , ondefecoftu- 
ma  ganhar  . Mas  eífa  he  a laf- 
tima  ,*  haver  tantos , que  a-* 
, queyraõ  perder  por  hum  boc- 
Tbrsn.  cado  de  paõ  : Omnis  populus 
l,íh  quórens  panem : dcderunt  pre - 
tiofa  queque  procibo . 

^54.,Finalmeme  que  outra 
coufa  fazem  Os  que  pOr  terem 
paõ  , daõ^ojuramento  falfo , 
furtaõ  o alheyo , ainda  no  lu- 
gar íàgrado } e,  ò que  mais  he> 


as  mefmas.coufas  fagradas?  os 
que  fazem  o contratto  injufto , 
e os  que  levaõ  ufuras  l que  ou- 
tra coufa  fazem . as  Donzellas , 
que  perdem  a honra  , as  Viu- 
vas , que  faltaõ  à continência , 
as  Cafadas , que  naõ  guardaô 
fè  a fcos  maridos  fcmíim  que 
. outra  coufaiazem  ,.os  que  naõ 
hà  genero  de  peccados , que-» 
naõ  comcttaõ  por  terem  paõ  , 

. com  que  íc  fuftentar  , fenaõ 
perderem  por  paõ  a alma  , e_> 
a Deos  : Prctiofa  quaque  de- 
t derunt pro  cibo!  E quantos  faõ 
os  peccados  , que  por  cfta  cau- 
vfa  fe  comettçm  ? Quantos  per- 
júrios, quantos  roubos,  quan- 
tos facrilegios , quantas  injuf- 
tiças  , quantas  torpezas  , e_-» 
quantas  abominaçoens?  E que 
hetudoifto,  fenaõ  apartar  de 
Chrifto  por  bufcar  paõ  ? E naõ 
sò  apartar  de  qualquer,  modo , 
fenaõ  afugentando-o  às  pedra- 
. das ; porque  pedras  faõ  contra 
Chrifto  os  peccados , que  con- 
tra elle  fe  comettcm . E vem 
a fazer  os  homens  cà  nos  po- 
voados o milagre  , que  naõ 
quiz  fazer  o mefmo  Chrifto  là 
no  Defçrto  .'No  Deferto  ten- 
tou o Demonio  a Chrifto  com 
o milagre  de  fazer  das  pedras 
paõ : Dic,  ut  lapides  ifli  panes  ^tub. 
fiant:  e naõ  o fez  Chrifto:  po-  4- 
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rèm,  o que  Chrifto  naõ  fez,  fa-  os  filhos  de  Ifrael  caminhavaõ 
zem  os  homens  ao  Demonio : pelo  Deferto  fegüindo  a Deos  % 

fazem-lhe  das  pedras  paõ,  por-  que  os  guiava  para  a^Tcrra  de 
que  fazem  paõ  dos  feos  pecca-  PromiíTaõ , tudo  era  queyxa- 
dos : o paõ  para  fi  r è as  pe--  rem-fe  ; tudo  quererem  tornar 
dras  para  Chrifto  . E quando  a traz  , e deyxar  o fco  fegui- 
tantos,  a fim  de  terem  paõ,  Ian-  mento, .voltando  para  o Egyp- 
çaõde  íi  a Chrifto  as  pedradas,  * to  • E a caufa  ? Falta  de  paõ,  e 
Tulerunt  lapides , ut  jacerent  . de  confiança  de  Deos  lhes  acu-  Vj-al  f7, 
in  eum , haver  hoje  mais  de-»  dir  com  elle  Et  malè  locuti  19 . »•» 
vinte  mil  almas  ,*que  fem  hum  • fant  de  Deo  ,,-Numquid  £5?  pa- 
paõ  , nem  donde  o efperar , fe-  nem  toterit  darey  aut  par  are 
guiflem  aturadamente  a Chrifi»  menjam populo  fuol  Eftàbem , 
to?  Grande  Milagre!  Prodi--  ou  bem  mal.- Começa  Deos  a 
digio  máximo!  Sequcbatur  eum  dar-lhe paõ:chove-lhe o mannà  ■ 

maltitudomagna\Multitudoma - do  Ceo  v Et  pluit  illis  manna 

xima  ad  manducandum  , panem 

Caeli  de  diteis,  E que  fucccdeo? 

$.  V.  Outra  vez  infiftiraõ  em  deyxar 

O'  fcgüimento  - de  Deos : ain-* 
y??.  Ukima,  e brevemen--  da  aíli  pretendiaõ  voltar-lhe  as* 
te  . Naõ  sò  deyxaõ  de  feguir  coftas:  In  omnibus  his  peccavc-  V.  j«. 
a Chrifto  os  que  ncccífitaõ  de  r//tf/tfd#tfr.Valhame  Deos  com  - 
paõ  \ também  os  que  nellc-»  taes homens,’  que  naõ  hà  tclos  • 
abundaõ,  o naõfeguem,  por"  nem  pelos  pes , nem  pelaca- 
iflb  mefmo  : porque  com  a—»*  beça  ! Ou  haja  paõ,  ou  naõ 
fua  abundancia  naõachaõ  con--  haja  paõ  ,/nunca  hà  dehaver  o- 
vcniencia  cmfcguillo.  Naõhe-  fcgjtiir  a Deos  ? Se  onaõ  terem 
menos  contraria  ao  feguimen-  paõ  eftes  homens  era  a caufa— * 
to  de  Chrifto  a abundancia—» , ► de  naõ  feguirem ; : agora  que  o 
do  que  a neceífidáde . - Se  ten-  tem  , porque  o naõ  leguem-»  ? 
des  muy to , » que  comer  , * naõ  * Porque  o tinhaõ ' em  abundan- * 
feguis,  porque  tendes  muy  to . - cia:  Cibaria  mifit  eis  in  abun-  K **■; 

Se  naõ  tendes  nada,  • também-»  dantia : e naõ  he  menos  con- 
naõ  feguis , porque  naõ  tendes.  - traria  ao  fcgüimento  de  Deos 
Prova , e exemplo  . Quando  • a abundancia , do  que  a ncce£ 
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/Idade : tanto  impede  o feguil- 
lo  ter  muyto  paõ  , como  naõ 
ter  nenbum  : Nunquid  & pa- 
nem poterit  dare  í Panem  Coeli 
dedií  eis . 

ff  6.  PorifibSalamaõ,  quã- 
domais  Salamaõ,  ou  quando 
mais  entendido,  e menos  offuf- 
cado , pedia  a Deos  que  nem_j 
.r . hüa , nem  outra  coufa  ihedef- 
fe  ; nem  neceífidade  , nem  a- 
. bundancia : nem  pobreza,  nem 
Trovão  riqueza  : Afendicitatcm  , Ô* 
*•  âhitias  ne  dederis  mihi . E bem 

moftrou  depões  o íucceíTo  , o 
como  foy  acertada  ~a  petiçaõ . 
E he , o que  a nòs  também  nos 
eftà  moftrando  a noíTa  mefma 
experiencia  . Fazcy  reflexão, 
e obfervai,o  que  eu  tenho  muy- 
tas  vezes  obfervado,  e acha- 
reis que  duas  fortes  de  peflbas 
faõ  , as  que  menos  vereis  nos 
templos .,  e lugares  pios  : as 
que  menos  frequentaõ  os  Sa- 
cramentos , e exercícios  fan- 
tos  *,  os  muyto  pobres,  e os 
muyto  ricos : os  mendigos , e 
os  abundantes . Aos  mendigos 
íi  vereis  a muytos  nos  templos; 
mas  da  porta  para  fòra , fem-» 
fer  com  a humildade  do  Publi- 
cano  : e aos  opulentos , e a - 
bundantes  nem  dentro,  nem 
à porta:  e que  hetudo  ifto, 
fenaõferda  mefma  forte  impe- 


dimento de  buícar  a Deos  a ri- 
queza , e a pobreza  ; a nece£ 
/idade,  e a abundancia:  e por 
iflò  taõ  digna  hua  de  fe  temer , 
como  a outra  : Adendicitatem , 
& divitias  ne  dederis  ntihi . 

ff  7.  Mas  donde  naceràfer 
a abundancia  taõ  grande  impe- 
dimento de  bufear  à Deos , 
de feguir  a Chrifto.  Taõfacil 
fora  cortar-lhe  as  raizes , como 
hc  facil  moftrar  a de  que  pro- 
cede taõ  mao  frutto  • . Onde  hà 
muyta abundancia  de  paõ,  cof- 
tuma  haver  muyto  regalo  da—» 
Carne  : c naõ  fe  compadece-» 
com  o muyto  regalo  da  Carne 
o feguimento  de  Chrifto ; que 
he  por  caminho  de  Cruz  , e-> 
mortificaçaõ  . Quem  quizee 
vir  a poz  mi , negue- íe  a fi , to- 
me a fua  Cruz,  efiga-mc,  diz 
Chrifto  : Si  quis  vul(  pojl  me 
venire  , abneget  femctipfum , 
&tollat  Crucemfuam , &fc- 
quatttr  me . E como  fe  hà  de-» 
negar  a íi , quem  naõhà  gofto, 
nem  appetite , que  fe  naõ  con- 
ceda ? Como  hà  de  tomar  a-» 
fua  Cruz , quem  nem  o nome 
fabe  à mortificação  ? Como  hà 
hum  homem  ( dizeyme  por  vi- 
da vofla)  como  hà  hum  ho- 
mem, que  com  a muyta  abun- 
dancia  do  feo  paõ  parece  que-* 
naõ  tem  outro  Deos  mais  que 

ao 
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ao  feo  ventre : Quorum  deus 
Tbii.  j.  venter  e/l : hum  homem  , que 
*?•  naõ  tratta  mais, que  de  banque- 

tear-íè  efplcndidamente  todos 
os  dias , ou  fejaõ  de  Quarefma, 
ou  de  Carnal  : taõ  lembrado 
do  corpo  , e taõ  efquecido  da 
alma,  que  para  fe  faber,que  he 
homem  , he  neceííario  o diga 
Chrifto , ou  hum  Evangelifta : 
Luc.%6.  Hotno  q ui  dam  erat  dhes , & 
**•  epülabatur  quoüdiè  fplendidè : 
hum  homem  taõ  de  carne , que 
nelle  atè  a alma  parece  corpo : 
lbid.it.  Anima  ....  comede  , bibe , e- 
**•  pulare  : comohà  , digo , hum 
deites  homés  de  feguir  a Chrif- 
to? Como  hà  com  tanta  car- 
ga, e com  tanto  pezo  de  dar 
hum  paffq  pjp  feofeguimento? 
Naõ  pòctçj  it:r : e fe  for  , íèrà 
hum  milagre,  taõ  raro  porem, 
que,  vendo-feos  milagres  hoje 
a pares , sòelle  fe  naõ  vio . 

f He  muyto  de  reparar, 
dizer  o texto,  que  a gente,  que 
hoje  no  Dcferto  ftguia  a Chrif- 
to, era  da  turba.  Alfi  ocx- 
Mattb  prime  S.  Mattheos : St  chm  au - 
*4-13-  dijfent  turbar , fecutec funt  e/m: 
e , naõ  contente  com  sò  dizer , 
que  era  gente  da  turba , acre- 
centa , que  era  gente , que  an- 
dava , e hia  a pé : Secutce funt 
eum  pede/lres  de  chltatibus ; o 
que  também  advertio , e no- 
ToJ. 


tou  S.  Marcos : Et  pedtflrt:  de 
omni bus  chitatibus  concurre - 
runt  illàc  . Poes  ( valhame-» 
Deos ! ) de  vinte  mil  homens, 
e mais , que  neíta  occaíiaõ,  co- 
mo diíTemos  , feguiaõ  a Chrif- 
to,  todos  eraõ  da  turba,  to- 
dos da  plebe , todos  de  a pè  ? 
Naõ  havia  aqui  nenhüa  gente 
da  principal  ? Naõ  havia  aqui 
coches , nem  liteyras  ? Naõ  ; 
que  eíTe  milagre  naõ  fe  ve  muy- 
tas  vezes  , ainda  quando  fe-» 
vem  muytos  outros  . Onde-» 
hà  eíTas  pompas , e eífes  fauf- 
tos,  hà  muyta delicia , e muy- 
to regalo : e onde  hà  muyto  re- 
galo , e muyta  delicia , nem-» 
por  milagre  fuccede  feguir  a—» 
Chrifto.  Se  Chrifto  fubia  aos 
montes , Subiit  in  montem  ^Jc- 
fus  , como  haviao  là  de  fubir 
as  liteyras,  e as  carroças?  Se 
o lugar  era  defeampado , c de- 
ferto  , Defertus  ejl  locas , coi- 
mo fe  haviaõ  de  expor,  ou  ao 
rigor  do  frio,  ou  ao  calor  do 
Sol , ou  à chuva  do  ceo  os  mi- 
mofos , e delicados  ? Se  entre 
todos , os  que  feguiaõ  a Chrif- 
to , naõ  havia  hum  paõ  para_j 
comer  ) como  luviaõ  irdc_* 
tal  companhia  os  regalados , 
eosglotoens?  Naõ:  feguiaõ- 
no  sò  as  turbas : sò  a gente  da 
plebe,  e a que  coftuma  andar 

S«  • % l' 
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a pè:  Turbar  fieutae  funteum 
■pedefres . Donde  fe  fe  puzer 
em  queftaõ:  Qual  hc  mais  con- 
trario ao  feguimento  de  Chrif- 
to  , ou  qual  he  máyor , e mais 
• raro  milagre;  fe  feguir  aChrif. 
tona abtmdancia,  fcnancccf- 
fidade?  Eu  fempre  direyque 
na  abundancia : porque  o fc^ 
guillo  na  abundancia  he  mila- 
gre, que  naõ  fevc;  ofeguil- 
lo  na  necelfidade,  hojefevio: 
Sequebatur  eum  multitudo 
magna..  ' 

* •'  *'•'  ’ 1 $.  VK 

**#  . *■ 
w 

5:59.  E por  ultima  conclu- 
íaõ  do  argumento  todo  do  nof- 
fo  dífcuríò ; fe  no  mundo  fc-» 
’•  coftuma  feguir  taÕ  pouco 
Èhtifto , que  huns  afeguillo, 
he  sò  bufcando  a conveniência 
do  feo  paõ ; outros , porque 
naõ  achaõ  efta  conveniência , 
apartaõ-fedo  fco  feguimentoje 
outros , porque  o paõ  lhes  naõ 
falta  , faltaõ  elies  a feguillo  : 
fe,  geral  mente  fallando , todos 
bufcaõ  a fua  conveniência , e-» 
ò feo  interefte , e ninguém  a 
Jefu  Chrifto:  Q'mes}qu<c  fua 

7>biL*i.  furit  qudCriint  1 non  qiLC  fnnt  °1e‘ 
fu Cbrifli ; concluido  fica,  que 

haver  hoje  mais  de  vinte  mil 

homens,  que  fem  attender  à 


própria  conveniência  , faltos 
de  todo  o neceíTario , e pelos 
incommodos  de  hum  deferto 
bufcaffem,  e feguiflem  defin- 
tcrelfadamente  a Chrifto , foy 
o Milagre  grande  defte  dia:  Se- 
quebatur  eum  multitudo  mag- 
na . E quando  queyraõ  , que 
o fuftentar  .Chrifto  com  cinco 
paens  .a  todos  eftes  homens  > 
fe ja  também  hum  dosmayores 
milagres  , fempre  aquelle  he 
o máximo:  Multitudo  maxima 
venit  ad  eum  * 

ÍV  VIL 

?6o.  Tenho  acabado  o Ser- 
maõ  ; mas  naõ  de  todo  a mi- 
nha obrigaçaõ : eftà  o banque- 
te no  fim  ; mas  faltà' ainda  o 
melhor  prato.  A Henrique-* 
Rey  de  França , refere  a fua—» 
hiftoria , que  todas  as  vezes , 
que  fe  affentava  à mefa , entre 
o mais  apparato  delia  fe  lhe-* 
punhaõ  tres  como  pratos , em 
que  eftavaõ  pintadas  tres  Em- 
prefas  : no  primeyro  via-fe-» 
hum  Paõ  com  efta  Letra  : Cr- 
bus  ventris:  Manjar  do  Corpo* 
No  fegundo  hum  Livro  com-» 
efte  Lemma:  Cibus  mentis:  Ma- 
njar do  Entendimento , ou  da 
Alma.  No  terceyro  finalmen- 
te a Imagem  de  Chrifto  Salva- 
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dor  Noííb  em  hum  dos  PalTos 
de  fua  Paxaõ  fagrada , e por 
Epigrafc  : Cibus  cordis : Man- 
jar do  Coraçaõ . Boa  mefa__ » 
de  Princepe,  onde  efteseraõ 
os  primeyros  pratos ! E como 
feriaõ  moderados  os  fegundos! 
Queria  fignjfivar  eíte  Key  (que 
naõ  podia  deyxarde  fer  Santo) 
na  primeyra  Émprefa  , que  na 
meíà  fe  naõ  havia  de  fervir  à 
gula  , e ao  appetite  , fenaõ 
sò  à fraqueza,  e neceífidade. 
Na  fegunda , que  com  o fuften- 
to  do  corpo , o havia  de  ter 
também  a alma  entre  colo- 
quios , e converfaçoés  fantas , 
ou  com  a liçaõ  de  livros  efpiri- 
tuaes , e devotos . Na  tercey- 
ra,  que  entre  o comer  fe  havia 
de  levantar  muy  tas  vezes  o co- 
raçaõ a Deos . Oh  fe  eftes  dit- 
tames  fe  obfervàraõ  em  todas 
.as  meias  dos  Princepes,  e dos 
Grandes , que  outras  foraõ  as 
fuas  mcfas ! Como  feriaõ  mais 
moderadas  as  iguarias ! Como 
teria  menos,  em  que  fe  cevar  a 
fenfualidade  , e mais , de  que_-» 
fe  alimentar  a pobreza ! 

$61.  Mas  jà  que  ellcs  o naõ 
obfcrvaõ  nas  fuas  mefas , ob- 
fervemo-lo  nòs  na  nofla . Na—» 
Letra  do  Evãgelho  temos  pro- 
pofto  a primeyra  Emprefa:  Gr- 
burvcmrh ; o Manjar  do  Cor- 


po, nopaõ,  que  Chriftohojç 
repartio  às  turbas . Nodifcuríò 
do  Sermaõ  eílà  propoíla  a fe* 
gunda:  Cibus  mentis:  Manjar 
do  Entendimento,  ou  da  Alma, 
na  doutrina,  e palavra  de  Dcos, 
que  tendes  ouvido,  e dc  que^» 
igualmente  fe  deve  fuftentar  o 
hompm : Nou  in  folo  pane  ui - 
u it  bomo , fed  in  omm  verbo , 
quod procedit  de  ore  Dei . Rcf- 
ta-nos  a terceyra  : Cibus  cor- 
dis , que  he  a Imagem  de  Chrif- 
.to  Bem  Nolíò  no  mais  laítimo- 
fo  PalTo  de  fua  Paxaõ  fagrada : 
.quando  aquelle  Senhor , que 
veíle  luzes  , e refplandores , 
Amittus  luwine  ficut  ve flj men- 
to , cuberto  de  hüa  purpura_> 
•rota , e velha , fobre  outra  do 
feo  proprio  Sangue , que  lhe^» 
vtinhaõ  cortado  cinco  mil , o» 
tantos  açoytes : com  hüa  can- 
na  na  maõ  por  cetro  de  efear- 
,nio  aquelle,  aquem  o Firma- 
mento lho  forma  de  Eftrellas : 
Et  babebat  in  dextera  fua  fel - 
las  feptem : com  hüa  coroa  de 
fettenta , e dous  eípinhos  na  ca- 
beça aquelle,  para  quem  faõ 
poucas  as  muytas  coroas  de^» 
honra  , e de  gloria : Et  in  ca- 
pite ejus  diadema  ta  multa : com 
orofto  banhado  em  fangue-» 
aquelle,  a quem  o Sol  banha  de 
rayos : 8t fácies  ejus  ficut  Sol : 
Ss  z quan- 
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quando  emfím  todo  fcy  to  hum 
cfpettaculo  dc  dores , todo  laf- 
timas,.  todo  horrores  aquelle, 
em  cuja  fermofura  fe  revem  os 
Anjos : In  quem  defiderant  An - 
geli  profpicerc : o rrouxe  aquel- 
Teiniquo  Juiz  , aquelle  execran- 
do Deicida  Pilatos  a hüa_* 
varanda  , onde  moftrando-o 
ao  povo  | difle : 8ccc  Homo  : 
Eys  aqui  o Homem  . E quan- 
do efte  laítimofo  cfpettaculo 
era  baftante  a amaníkr  tygres , 
C desfazer  penhafeos ; mais  du- 
ros i que  eftes , mais  ferozes , 
que  aquelles  começàraõ  a cla- 
. mar  todos : Crucifigc  : Cruci - 
fige  : Crucifique-lè  ; Crucifi- 
que-fe  i '»  . . J 

ç 6z.  Efte  poes  he  o comer 
por  hüa  pane  o mais  amargo» 
por  outra  o mais  doce  para  o 
Coracaõ:  Cibus  cordts . Por 
tanto  convido  a todos  oscora- 
çoens , e atodos  exhorto  com 
as  palavras , com  que  Chrifto 
às  turbas  de  hoje  : Operamini 
tion  ciburn , qui  perit  , fed  qui 
pennanet  in  vitarn  a temam  • 
Procurai  , e trabalhai  todos , 
nao  pelo  comer  je  paõ,  que 
perece , fenaõ  pelo  que  dura  e- 
ternairçente  : naõ  pòy  osoíhòs 
sono  temporal i levantallosao 
eterno  : naõ  cuydar  sò  da  vi- 
da, que  acaba  5 pòr  òcuyda- 


do  na  que  hà  de  durar  para  fem- 
pre : naõ  engannar  com  o tem- 
po ; lembrar  da  eternidade  : 
Operamini  non  ciburn , qui  pe - 
rit  , fed  qui  permanet  in  vitám 
aternam  . Vinde,  os  que  atè  no 
feguimento  de  Chrifto  naõ  buf- 
cais  a Chrifto,  fenaõ  o paõ,  com 
que  paííar  a vida , e bufeai  no 
mefmo  Chrifto  aquelle  paõ ,. 
que  dà  hüa  vida  , que  naõ 
pafla  : ^jti  manducai  bunc  pa - fean.6, 
mem^vivet  in  aternum . Vinde,  í9% 
os  que  para  mattar  a fome,  mat- 
tais  a alma;  os  que  para  ter  paõ, 
deyxais  a Chrifto , e bufeai  no 
mefmo  Chrifto  aquelle  paõ, que 
matta  a fome , dando  vida:  &- 
go fum  panis  vi  ta? : qui  venit  ad  v,  J,' 
me  non  efuriec . Vindè  , os  que 
com  a abundancia  do  muyto 
paõ  , que  tendes  , e com  as 
voífas  delicias , e regalos  vos 
eíqueceis*  de  Chrifto  , e o naõ 
fèguis,e  bufeai  no  mefmo  Chrif- 
to aquelle  paõ , que  sò  tem  to- 
{ do  o regalo , e todo  o deleyte; 
Panem  de  Coelo  praflitifli  illis ..  Sap.  ic, 
owne  delcBamtntum  in  fe  ba-  10* 
bentem  . Vinde  finalmente  to- 
‘ dos  , e em  reciproca  corref- 
pondencia  daquclle  Ecce  Homo 
dc  Pilatos , dizey  também  con- 
fufos,  c arrependidos  aquellou- 
tro  8c  ce  homo  de  David  . 8c  ce  •pfaJm 
homo,  qui  non  pofiiit  Deurn  ad-  n-* 

juto- 
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jutorem  fuum . Sed  fperavit  in 
multitudine  divitiarum  fuarú : 
& pravaluit  in  vanitate  fua . 
Eys  aqui  o homem  , que  naõ 
foube  pòr  a fua  confiança  cnu 
Deos , fenaõ  na  fua  induftria  : 
8cce  homo , fui  non  pofuit  De  um 
adjutorcm  fuum . Eys  aqui  o 
homem , que  naõ  lòube  efpe- 
rar  de  Deos  o auxilio  , e o foy 
bufcar  ao  feo  peccado , preva- 
lecendo nelle  o feo  mefrno  pec- 
cado contra  a providencia  de_-» 
feo  Deos : Ecce  homo  , qui  prç- 
v alui  t in  vanitatc  fua . Eys  a- 
qui  o homem , que  toda  a fua 
efperança  poz  na  fua  riqueza , 
e na  fua  abundancia , efquecen- 
do-fe  do  mefrno  Senhor , que 
lhe  deo  cíTa  abundancia  , e eA 
fa  riqueza : Ecce  homo , qui  fpe - 
ravit  in  multitudine  divitiarum 
fuarum . E , feyta  aíli  eíta  con- 
fiflaõ , reconhecidas  eftas  cul- 
pas, haja  hüa  verdadeyra  doi- 
do paíTado , e hum  firme  pro- 
pofito  de  emenda  para  o futuro. . 
Oh  íe  aífi  fora ! Oh  íè  à viíta__> 
de  hum  Deos  coroado  de  efpi- 
nhos , e banhado  em  fangue-» 
por  noíTas  culpas,  tomaramos 
hüa  verdadeyra  refoluçaõ.  de_-» 
mudar  dc  vida , de  deyxar  pcc- 
cados,  e de  íêguir  a Chriíto! 

Eya  Catholtcos : cite  he 
o tempo  opportuno,  elte  o dia 


de  falvaçaõ  : naõ  percamos  a 
opportunidade  do  tempo  \ que. 
poderá  fer  naõ  tenhamos  outro: 
approvey  temo-nos  do  dia , que 
he  de  falvaçaõ  ; que  pòde  vir 
outro,  que  o feja  de  perdiçaõ: 
alli  nos  eítà  efperando  jà  onoA 
fo  Salvador  com  os  braços  a- 
bertos,  ainda  que  tenha  pre- 
zas as  maõs:  Ecce  Homo, 

$63,  Ah  verdadeyro  Ho- 
mem , e verdadeyro  Deos , que 
nem  pareceis  Deos , nem  pare- 
ceis homem:  mas  difíe  mal $ 
porque  bem  moftrais  fer  Deos 
em  naõ  parecer  homem:  poes 
sò  hum  coraçaõ , sò  hum  amor 
de  Deos  podia  desfazer-vos  ta- 
to pelo  homem  , que  ate  d<L-» 
homem  perdeíTeis  a femelhan- 
ça . Mas  ainda  aífi  nefia  figura 
fem  figurapieíTe  efpettaculo  de 
dores ; nefle  retratto  de  lafti- 
mas  vosconfeflb  por  verdadey- 
ro Homem  : Ecce  Homo,  E 
naõ  pàra  aqui  a minha  fie  ; en- 
tre eífes  efpinhos , dcbaxodeA 
fa  purpura,  por  entre  as  folhas 
deíTa  canna,  adoro  là  efeondi- 
da  a voíla  Divindade  : Ecce 
Deus  Salva tor  meus.  E como 
a Deos,  e Homem  verdadey- 
ro vos  confellò , vos  amo, lou- 
vo , e glorifico  : e por  efie-» 
mefrno  fer  Divino , por  eíTe  fe? 
fumo  i e infinito , por  eífa  bon*  * 

dade 


ffai.  i x 
x* 
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dade  immenfa  , por  eíTa  ama- 
bilidade incomprebenfivel  me 
peza  de  vos  ter  offendido  : pe- 
za-me  Deos , c Senhor  meo  , 
de  haver  peccado  . Oh  Almas, 
naõ  fejaõ  mais  fortes  os  clamo- 
res dosjadeosjpedindo  a cruci- 
fixão de  Chrifto,  do  que  os  nofc 
fos,proteftando  a dor  de  o ha- 
vermos crucificado . Peza-me, 
Jefu  meo , de  vos  haver  offen- 
dido,  por  ferdes,quem  fois  : 
mas  proponho  firmeméte  com 
vofla  graça  de  nunca  mais  vos 
oífender  , de  nunca  mais  pec- 
car  • Dos  peccados , que  con- 


tra  vòs  tenho  feyto  , vos  peço 
perdaõ:  perdoai-me, Deos  me  o: 
por  eíles  eípiuhos , por  eíTas 
dores , por  eíTc  Sangue  , por 
efles  opprobrios , por  eflas  ig- 
nominias me  perdoai  minhas 
culpas , e havey  de  mi  miferi- 
cordia . O Padre  Eterno : Rcf* 
pice  infacim  Cbrijlitui , Olhai 
para  o rofto  de  voíTo  Filho:  íè 
quereis  fatisfaçaõ  igual  dc  vof- 
fas  offenfas , bem  as  tem  pago: 
jà  a fua  fatisfaçaõ  he  mais  que 
fuperabundante : agora  reque- 
remos de  juíliça  a vofla  Mife- 
ricordia* 


SER- 


Tfalm. 
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Da  Tercejra  Dominga 

D O A D V E N T O. 


Pregado  no  Anno  de  1707. 


Tu  quis  es  ! .... 

Joaa.  i_ 


§.  I; 

Aõ  ha_» 
ciência—»- 
no  mun- 
do mais 
difficul— 
tofa , que 
o conhe- 
cer-íè  ca- 
da hü  a fí.  Alfi  o diíTe  aquelle 
taõ  antigo  , como  celebrado 
Filofofo  1 o grande  Diogenes  * 
Qjúdnam  in  orbe  dijjicilimuml 
lhe  pergimtàraõ  emhüaocca- 


' £>u}d  dicis  de  te  ipfo  ? 

ii- 

Caõ . . Qual  he  no  mundo 
coufa  mais  diffícil  ? Se  ipfum 
noffe  , rcfpondeo  elle : O co- 
nhecer-fe  hu  a íl  mefmo.  Nao 
diíTe  mais  Diogenes:  tornou- 
fe  a recolher  à fua.tina , c fez 
da  repofta  oráculo  na  certeza, 
e brevidade  . E verdadeyra- 
mente  o foy:  porque,  fe  conful- 
tarmos  a experiencia  , onde 
as  verdades  fe  apuraõ  , e lhe-» 
fizermos  a mefma  pergunta» 
havemos  de  ter  delia  a mefma 
repofta . 


f 

t 
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$ 6$.  Eftcnde  hü  Filofofo  o mento  de  íí  proprio  defatiiuL.*: 
feodifcurfo  por  todo  o âmbito  e vem  aparar  em  vergonhofa 
da  Terra,  difeorre  pelos  Ele-  ignorância  toda  aquella  cien- 
mentos,  pelos  animaes,  pelas  cia. 

arvores,  e pelas  plantas,  e tu-  $66.  Succede  a todo  o ho- 
do  dihne  : de  tudo  conhece  a mem,oque  ao  primeyrono  Pa- 
natureza,  as  propriedades , as  rayfo  . Creados  que  foraõ  to- 
differenças,  as  condiçoés.  Le-  dos  os  animaes  da  terra  , e do 

vanta  o penfamento  da  Terra  ar  , os  trouxe  Deos  à prefença 

ao  Ceo:  olha  para  efles  orbes,  de  Adaõ  para  que  lhes  puzeífe 

e.esfcras : para  os  feos  aftros , o nome  . Aíli  o fez  Adaõ : a_» 
e Planetas  j e chega  a tomar  todos  foy  pondo  aquelle  nome, 
as  medidas  àfua  grandeza,  e que  mais  fe  proporcionava  à 
aviriguar-Jhes  as  calidades , os  natureza  de  cada  h xx.Appcllavit  Ctn.x.  10 
movimentos , os  influxos . $0-  que  Adam  nominibus  fuh  cun- 
he mais  acima : topa  com  Deos,  Ba  anmanúa , & unherjà  vo- 

e,'íe  he  Gentio , ou  falto  da  luz  ' latilia  Cceli  , & omnes  beftias 
da  Fè,  sò  com  ada  razaõ  o terra . «Veyo  depoes  Eva  , c 

contempla  como  Author  da_-»  também  Adaõ  lhe  poz  o nome, 

Natureza : fe  Catholico,  pai-  expondo-lhe  juntamente  a ety- 

fa  aconhecello  como  Author  mologia:  Hac  vocabttur  Pi-  y,xl, 

da  Graça  . Hum , e outro  lhe  rago , quoniam  de  viro  futnpta 

deícreve  o fe r , os  attributos , eji . Mas  he  de  reparar  , que  , 

as  perfeyçoés . Recolhe-fe  em  pondo  Adaõ  o nome  a tudo , 

Am  de  taõ  grande  gyro  efte_^  sò  onaõ  puzefle  a fi  . E por- 

ínefmoentendimento  a íi,  e ao  que  í Porque , conhecendo  a 

fuggeyto  donde  fahio  , ou  naõ  todos.,  sò  a fi  fenaõ  conhecia, 

fahio:  e,  como  o baxel,  que,  difle  admiravelmente  Filo,  de 

depoes  de  hüa  larga  navega-  quem  he  também  o reparo: 

çaõ , e de  ter  fulcado  o Ocea-  Adem  , qua  ineft  unicuique  , tfl 

no  vafto , e immenfo , reco-  ceetera  potefl  comprehendere  ; dcMtz> 

lhendo-ie  ao  porto , nelle , e fe  ipfam  rtojje  non  poteji  . E pro- Leí' 
entre  as  eílreytas  margens  de  va  baftante  foy  do  pouco  que 

hü  rio,,  naufraga.,  e fe  perde  j Adaõ  fe  conhecia,  o aípirar  a__* 

aífi  o pobre  entendimento,  ou  fer  como  Deos  ao  mefmo  tem- 

o pobre  Filofofo  no  conheci*  ‘ po,  cm  que  eftava  taõ  perto 

de 
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TJaim.  fer  bruto  i Homo  , in ' 
‘ 11 ' honor e ejfct  , «o»  intcllcxit  ; 
compara  tas  efl  j ume  ntis  . . . O* 
fimilis  fattus  ejl  illis . 

$67.  Donde  porém  cfta  taõ 
grande,  e taõ  notavei  diíferen- 
ça?Que,  conhecendo  o homem 
tudo  o mais  , sò  fe  naõ  conhe- 
ça a íi  ? Conhecendo  o Filofo- 
fo  todas  as  couías , como  faõ  ; 
que  iflb  mcfino  he  a Filofofia : 
Cognitio  rerum  , prout  funt : 
sò  naõ  conheça  o que  elle  he , 
o Ta  quis  cs?  Sabeis  donde  nace 
a dilFerença  ? Nace  de  que , pa- 
ra o conhecimento  do  que  faõ 
todas  as  mais  couías , deo  a —» 
mefma  Filofofia  na  arte  de-» 
achar  meyo  proporcionado  a 
efle  mefmoconhecimentojmas 
naõ  deo  ainda  a Ethica  no  me- 
yo accõmodado  para  fe  conhe- 
cer cada  hü  a ÍI , ou  para  dar 
no  conhecimento  do  que  he-». 
E efle  hà  de  fer  hoje  todo  o 
meo  empenho  , defeubrir,  è 
achar  efle  meyo:  e,  fe  me-* 
naõ  enganno,  tenho  dado  com 
elle  . Dai-me  vòs  attençaõ . 

568  O noíío  entendi  meto  he 
como  osnoííos  olhos.Os  noííos 
olhos  vem  tudo:  mas,  vedo  tudo 
o mais,so  a íi  mefmos  naõ  vem. 
E hàalgüa  traça  para  que  os  o- 
lhos  que  vem  tudo  o mais  fôra 
de  fi,fe  vejaõ  tãbem  a fi  mefmos? 
To.L 


Si  hà  muyto  facil , e muy  to  fa-  • 
bida . Fazer,  que  as  efpecies 
vifuaes  , que  lançaõ  de  fios 
olhos , e fe  dirigem , e termi- 
naõ  a outros  objettos , deíTes 
mefmos  objettos  tornem  por; 
reflexão  aos  mefmos  olhos  j e 
logo  nelles  fe  veraõ  a ÍI.  Defta 
forte  fe  vem  os  olhos  em  hüe£ 
pelho  , ou  em  hüa  pouca  de-» 
agua  clara  . As  efpecies  pró- 
prias, que  de  íi  mandaõ  a hü, 
c outro  cryftal , delles  reflet-, 
tindo,  e tornando  outra  vez 
aos  mefmos  olhos  , na  mefma 
agua  , e no  mefmo  efpelho , 
que  eftaõ  vendo,  fe  vcmjun- 
tamente  a íi . 

569.  Poes  efle  he  também 
o meyo  de  cada  hü  fe  conhecer 
a íi  mefmo  : fazer  cada  hü  re- 
flexão fobre  íi,  do  que  conhece 
nos  outros : o juizo , que  fôr- 
ma do  que  os  outros  faõ , fa- 
zello  reflettir , e virar  fobre  íi ; 
e efle  he  o juizo  certo  , do  que 
elle  he  . Efle  he  o meyo  facil, 
certo , e infallivel  de  cada  hü 
fe  conhecer  a íi  mefmo : c-* , 
fendo  fobre  infallivel , c certo, 
de  íi  taõ  facil , naõ  fe y fe  todos 
tem  dado  nelle.  Pelo  menos 
he  certo , que  lhe  naõ  deraõ 
os  fenhores  Embaxadores  de 
hoje . Por  mais  diligencias , que 
fizeraõ  os  Sacerdotes,  e Le- 
Tt  vi- 
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vitasj  que  foraõ  as  peííoas  man- 
dadas ao  Batrifta  com  a emba- 
xada  do  Supremo  Confelho  de 
Jerufalem  ; por  mais  diligen- 
cias , digo , que  fizeraõ  por 
faberem  , quem  era  o mefmo 
Battifta,  por  mais  que  lhe  per- 
guntàraõ,  alfim  , tornàraõ-fe 
como  vieraõ  j porque  naõ  ati- 
na raõ  com  o mcyo  de  fazer  o 
exame,  Tudo  foy  perguntar 

Joan.  %,  ao  Battifta, quem  era : Tu  quis 
v.  1 9.  . \ , 7 

cs  í C para  laberem  , quem-» 

era  , perguntavaõ-lhe , que-» 
dezia  de  ti , ou  que  juizo  for- 
K »».  ma  va  de  íi  mcfmo  ; J^uiddi- 
C/s  dc  tc  ipfo  í E aqui  efteve  o 
feo  erro  , ou  a fua  pouca  induf- 
tria , «v 

5T70.  Para  eftes  homens  fa- 
berem , quem  era  o Battiíla  , 
naõ  haviaõ  de  inquirir , que-» 
juizo  fazia  de  íi  j fenaõ  , que 
juizo  fazia  dos  outros ; naõ  lhe 
haviaõ  de  perguntar  ; £>uid 
dicis  dc  tc  ipfo  i fenaõ  ; ^uid 
dicis  dc  a li  is  i Haviaõ  de  fazer 
a pergunta  pelo  modo , com-» 
que  a fez  depões  S,  Paulo  a ou- 
tros da  melma  laya  deftes  Em- 
baxadores>  ede  quem  osman- 
4;  dou  . Tu  quis  cs,  qui  judicas 
aUenum  jervurn ! Hto  u;  per- 
guntar pelo  juizo  , que  fe-* 
forma  dos  outros , quando  fe 
pergunta  pelo  que  cada  hunu» 


he  ; porque  efte  he  o meyo 
infallivel  de  fe  faber  o que-» 
he  cada  hú  , ver  o juizo , que 
faz  , do  que  os  outros  faõ . 

• 571.  Mas  jà  que  lhes  naõ 
podemos  dar  a liçaõ , e a dou- 
trina , ou  vem  jà  tarde  para—» 
elles,  tomemolanòs;  que  fem- 
pre  nos  vem  a tempo  . Quereis 
faber  o que  fois  ! Vede  o jui- 
zo, que  fazeis  dos  outros;  por- 
que cada  hú  he,  nem  mais, 
nem  menos,  aquilo  mefmo, que 
julga , que  os  outros  faõ . Ef- 
ta  he  a liçaõ  , efte  o meyo , e 
eftc  o aflumpto , que  o difeur- 
fo  moftrarà , quam  verdadey- 
ro  he  Deos  o encaminhe  • 

; $•  11. 

Tu  quis  es  í ...  jQuid  dicis 
dc  tc  ipjò  i 

771..  Os  juizos . mais,  erra- 
dos , e que  menos  fe  confor- 
maõ  com  a verdade , faõ  ordi- 
nariamente aquelles , que  ca- 
da hü  fôrma  de  íi  mefmo , e-» 
os  que  fôrma  também  dos  ou- 
tros , quando  os  primcyros  faõ 
em  abono  propno , c os  fegun- 
dos  em  de&r  , ou  deferedito 
alheyo  , O juizo  , que  forma 
cada  hú  de  íi , e cm  abono  feo, 
regularmente  ditta-o  o amor 

pro- 
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proprio : e como  efte  hc  taõ 
cego  > nunca  pòde  julgar  com 
acerto  . Foy  o fundamento  > 
com  que  os  Farifeos  diziaõ  fer 
falfo  o tcftimunho,  que  Chrif- 
to  Senhor  Noflb  dava  de  fi 
mefmo . Diflc  o Senhor  enu 
hua  occafiaõde  fi  aos  Farifeos* 
Jom.  s.  que  elle  era  luzdomundo : 8go 
* *•  fum  l/4x  mundi . E que  lhe  ref- 
V ,i  j.  ponderiaõ  os  Farifeos  i Dixe - 
runt  ergo  Pbarifei  \ Ta  de  te 
ipfo  tefimonium  perbibes  : tef 
timonium  tu  um  non  efl  ver  um , 
Bem  eftà  : e vòs  fazeis  de  vòs 
mefmo  cíTc  juizo  ? Poes  final 
he  de  naõ  fer  elle  muy  verda- 
deyro  : he  confequencia  muy- 
to  certa  de  julgar  bem  cada  hu 
, dc  fi  , fer  muy  errado  o feo  jui- 
zo : Dixcrunt  ergò  Pbarifei , 
Acertàvaõ  com  a illaçaõ  , fe_* 
fora  outro  o fuggeyto  , com-» 
quem  fallavaõ : mas  fer  Chrif- 
to,  o que  julgava  de  fi , c da- 
va de  fi  mefmo  o teftimunho , 
fazia  a fua illaçaõ  errada,  ea 
elles  blasfemos. 

*7 3.  Naõ  eftà  porem  ainda 
aqui  a mayor  prova  defta  ver- 
dade . O mais  abonado  fiador 
delia  he  o mefmo  Chrifto  di- 
zendo do  feo  proprio  tcftimu- 
nho o mefmo, que delle  diíferaõ 
os  Farifeos,  ccom  amcfma— » 
força  de  confequencia , e illa- 


çaõ . Ouvi , e pafmai  * Com 
os  mefmos  Fariíèos  fallava  em 
outra  occafiaõ  o Senhor , e-» 
lhes  difie  aífi  : Si  ego  teflt-  f. 
monium  perbibeo  de  me  ipfo  , ?*• 
tefimonium  meum  non  ejl  ve- 
rum . Por  tanto  fe  eu  dou  tef* 
timunho  de  mi  mefmo,  e em 
abono  meo  , efie  tcftimunho 
naõ  he  vcrdadeyro . Naõ  he 
vcrdadeyro?  Poes  todo  o bem, 
que  Chrifto  diflefle  de  fi  , e-» 
todo  o bom  teftimunho  , que 
dcfte  de  fi  mefmo , podia  dey- 
xarde  fer  vcrdadeyro,  ou  po- 
dia fer  falfo  ? He  certo  que-» 
naõ  , fendo  elle  a mefma  ver- 
dade por  cfiencia : mas  quiz  o 
Senhor  moftrar,  que  era  taõ 
•expofto  à falfidade  o teftimun- 
ho , que  cada  hu  dava  de  fi , 
e o juizo  , que  de  fi  formava, 
que  atè , fendo  elle , o que-» 
tcftimunhafie , e julgafle  dc  fi 
mefmo , na  opintaõ  dos  que-» 
o ouvifiem , fabendo  que  era-* 
feo  o teftimunho , e o juizo , fe 
havia  de  ter  por  falfo ; e naõ 
por  vcrdadeyro  : Si  ego  tef- 
úmonium  perbibeo  de  me  ipfo  , 
teJUmonium  meum  non  ejl  ve - 
i rum\  Taõ  univerfal  he  a re- 
gra , e taõ  fem  exceyçaõ  * que 
• atè  o mefmo  Chrifto  naõ  fia- 
- va  dos  homens  o cxceptuaflem 
a elle  V 

Tt  2 *74. 
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574.  Efta  a falfidade  ordi- 
nária do  juízo  9 que  cada  hu 
fôrma  de  fi : e com  ella  anda 
pela  mayor  parte  em  paralle- 
lo a de  outro,  que  he,  o que-» 
formamos  dos  noíTos  proximos. 
Aífi  como,  regularmente  fal- 
tando , o que  julgamos  de  nòs, 
e dizemos  em  noiío  abono , he 
' falfo ; aíli  he  falfo  também  o 
que  dizemos , e julgamos  dos 
outros  em  deíàr , e desdouro 
feo  : porque  fc  no  primeyro 
tribunal  julgamos , como  ce- 
gos do  amor;  nefte  fegundo 
julgamos  como  apaxonados  da 
delãíFeyçaõ. 

*7?.  Por  iíTo  diz  S.  Paulo  , 
que  naô  queyramos  julgar  mal 
antes  dc  tempo  ; porque  là  vi- 
ra , o em  que  Deos  feja  o Juiz : 
e entaõ  íàhiràõ  de  feo  juizo 
com  louvor  osmefmos,  quc_> 
nòs  julgarmos  com  vitupério . 

Cor.  Noiite  ante  tempus  jadicarc , 
* * ' quoadufque  venial  Dominus  ...4 

& tunc  laus  crit  unicuique  à 
Deo . Poes  logo  haõ  defahir 
do  juizo  de  Dcos  approvados , 
e com  louvor  todos  r os  que-* 
nòs  julgamoscom  reprovação? 
Ordinariamente  íi  ; que  taes 
faõ  , como  iíTo  , os  noíTos  juí- 
zos , principalmente  quando 
vaõ  regulados  pela  noíta  von- 
tade : que  por  iíTo  o Apoíktlo 


diz  advertidamente,  que  naõ 
queyramos  julgar : Nolite ju- 
die are:  porque  em  o julgar  fe 
juntando  com  o querer  , ou 
naõ  querer , de  ordinário  fenv- 
pre  o juizo  he  falfo  E cmüm 
que , ou  julguemos  bem  dc-» 
nòs  , ou  julguemos  mal  dos 
outros , fempre  faõ  falfos  os 
noíTos  juizos , e íèmpre  menti- 
rofas  as  balanças  da  noíía  juf- 
tiça : Mendacei  filii  homwum 
in  Jlateris . \ 6u  10. 

. f 76.  Mas , fendo  taõ  falfos 
cftes  dous  juizos , e elles  dons 
teílimunhos , (quç  o faõ  em-» 
todo  o fentido  ; porque  faõ 
teílimunhos , que  juntamente 
fe  daõ  , e fc  levantaõ  , aífí  de-» 
nòs , julgando  bem,  como  dos 
outros,  julgando  mal)  dafal- 
fídade  de  ambos  fe  compoem 
a verdade  dc  cada  hu  ,,  E co r 
mo  ^ ou  de  que  modo  í Coar 
fervando-lhes  os  predicados,, 
e trocando- lhes.  os  fuggeytos: 
o bem,,  que  cada  hü  julga,  e 
diz  de  íi , applicando-o  aos  ou- 
tros; e o mal  y que  julga  , e 
diz  dos  outros , applicando-o 
aíi . E porque  jà  vejo  que  naõ 
poíío  trattar  de  ambas  eftas  caf- 
tas  dc  juizos , deyxemos  por 
. ora  os  primeyros , os  que  jul- 
gaõ  bem  de  íi : fiquem  para  ou- 
tra occaíwõ  eftes  Camaleões, 

que 
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que  fe  reveftem  das  cores,  que 
naõ  faõ  Tuas  : là  tem  faa  Do- 
minga própria  eítes  Farifeos  . 
Os  fegundos  faõ , os  que  hoje-» 
mais  nos  pertencem , os  que-» 
julgaõ  dos  outros  : porque  ef* 
tes  digo  que  julgaõ  com  acer- 
to de  fl,  o que  verdadeyramen- 
te  faõ  , e os  que  tem  o cabal 
conhecimento  do  Tu  quis  ui 

' HL. 

577.  Digo  poes , que  o me- 
lhor modo  de  fe  conhecer  hü  a 
fi,  he  o modo  de  conhecer  aos 
outros}  porque  o mefmo  juizo, 
que  delles  fôrma  emdefcredi- 
to,  e defdouro  feo,  elíe  por 
reflexão  he  o juizo,  que  vem 
a formar  de  íi  mefmo . Efta  he 
büa  das  grandes  difterenças* 
que  vai  dos  juizos  dos  homés 
ao  juizode  Deos . Deos  Noflo 
Senhor  > ou  julgue  bem,  ou 
mal  dos  homés , fempre  os  feos 
juizos , reflettindo  fobre  fí  mef- 
mos,  íàõjuftos,  ejuílificados} 
porque  fempre  Deos  > que  jul- 
Tfalil.  ga>  he.  Jufto , e Santo  : judicia 
10.  Domini  vera  , juflificata  infe- 
metipfa  ...  Os  juizos  porem  dos 
homens  naõ  íkõ  fempre  afli} 
antes  ordinariamente  , quan- 
do huns  julgaõ  mal  dos  outros, 
•reíktxindo . fobre  íi.  eftes  mef- 


mos  juizos, nada  tem  de  juftifi- 
cados } porque  o mefmo  mal , 
que  julgaõ  nos  outros,  o vemJ 
a julgar  também  de  íi . 

< 578..  Ninguém  conheceo 

melhor  efla  verdade  , que  o 
Apoftolo  S.Paulo.  Mas  ouça- 
mos primeyro  a Chrifta  Au* 
thor  da  mcfma  verdade , e de 
quem  a apprendeo  o mefmo  A- 
poftolo  entre  os  mais  fegredos, 
que  lhe  ouvio>  fe  naõ  na  ter- 
ra,. là  no  Ceo . No/i  te  judie  ar  ey  luc.  õ. 
& non  judie ab mini : nolitecon - i 7* 
demnare  > & non  condcmnabi- 
mini , diz  Chrifta  Senhor  No£ 
fo  por  S. Lucas : Naõ  julgueis 
mal  >.  e temerariamente  dos 
outros,  (iflb  quer  dizer  o Noli* 
te  judicare  ) e naõ  fereis  jul- 
gados : naõ  condenneis  , enaõ 
fereis  condcnnados.  Eftas  par 
lavras  de  Chrifta para  fe  ve- 
rificarem na  univerfalidade  > 
quefoaõ  , tem  muyta,  e gran- 
de diíHculdade : ou  as  enten- 
damos do  juizo  de  Deos  para—» 
com  os  homens  -r  ou  do  juizo 
de  huns  homens  para  com  ou- 
tros homens  . Sc  as  entender- 
mos do  juizode  Deos  para  com 
os  homens } . como  pôde  veri- 
ficar-fequenaõferaõ  julgados, 
nem  condennados  os  que  naõ 
julgaõ  , nem  condennaõ  ? E 
poes,  que  ? Com  deyxarmos 

de 
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de  julgar,  e condennar  ao  pró- 
ximo, efcapamos  ao  juizode 
Deos , e livramos  da  conden- 
naçaõ eterna  í E naõ  hà  outros 
muytos  peccados , que  lcva_> 
Deos  ao  íeo  juizo , e pelos  quaes 
eaftiga  , c condenna  aos  ho- 
mens í Hc  certo  que  íi . Logo 
naõ  fe  podem  verificaras  pala- 
vras de  Chriílo,  abíbluta,c  uni- 
verfalmcnte  fallando , do  juizo 
de  Deos,  para  com  os  homens. 

579.  E fe  as  entendermos 
do  juizo  de  huns  homens  para 
com  outros  homens , também 
naõ  podem  verificar*fe  em  to- 
da a fua  univerfàlidadc ; por- 
que muytos  homens  houve , c 
hà,  que  naõ  julgàraõ,  nem  con- 
dcnnàraõ  temerariamente  a__» 
outros  j e foraõ  delles  injuíla- 
mente  julgados , e condcnna- 
dos . Aífi  íoy  Ch riflo : aífi  Fo- 
raõ os  feos  Apoflolos , e Dici- 
pulos:e  aífi  foraõ,  e faõ  muytos 
de  feos  Servos.  Logo  naõ  baila 
naõ  julgarem  ,,  nem  condenna- 
rem  huns  homens  a outros  ho- 
mens , para  deyxarem  de  íèr 
julgados , e condennados por 
elles . Como  fe  verifica  logo  o 
Nolite  judicare , & non  judt - 
cabimini : nolite  eondemnare  > 
Ó*  non  condemnabimini  í 
f 80.  Verifica-fc  do  juizo  » 
e condcnnaçaõ , que  fazeoo 


huns  homens  a refpeyto  de  ou- 
tros , reflettindo  fobre  fí  efle 
mefmo  juizo , e efía  mefma_* 
condennaçaõ : c vai  o mefmo, 
que  dizer  o Senhor : Homens, 
naõ  queyrais  julgar  mal  dos 
vofTos  proximos  : naõ  quey- 
rais condennallos  temeraria- 
mente j porque  fobre  vòs  mea- 
mos cahe  efle  voflb  juizo , e ef- 
fa  vofla  condennaçaõ  : julgan- 
do-os a elles,  vos  julgais  a vòs, 
e condennando-os  a elles , vos 
condennais  a vòs:  e aífi  naõ 
julgueis , e naõ  fereis  julgados: 
naõ  condenneis , e naõ  fereis 
condennados  . Nolite  judica- 
re , & non  judie dbimini:  no - 
li  te  eondemnare , & noncon- 
idemnabimini, 

581.  Agora  S.  Paulo,  que 
nos  cofinna  bem  eíla  intelli- 
gencia , e interpretação  das  pa- 
lavras de  Chriílo  , nas  que  elle 
efereveo  aos  Romanos . lnex - 1 \s< 

tcufabilit  es , 0 bomo  , omnis  , x'  '• 
qui  judie  as . In  quo  enim  judi- 
>cas  alter  um , te  ipfum  condem- 
nas  : eadem  enim  agis  , qti£  ju- 
die as.  Diz  o Apoílolo:  Es , ô 
homem  , univerfalmente  fal- 
lando , mao  fem  efeufa  todo 
aqueile,  que  julgas  por  maó 
a teo  proximo  ; e taó  feno 
efeufa  maõ , que  a ti  mefmo 
te  condeunas : e naõ  com  ou- 
tro 
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tro  juizo  9 que  com  o mefmo , . mefrno  Senhor . Olhou  Chrif- 
com  que  o julgas,  e conden-  to  para  a mulher,  e olhou  pa- 
nas a elle : . In  quo  enim  judie  as . ra  os  Farifeos  j para  a Rè , 
alter  um  , te  ipfum  condcmnas . para  os  Juizes : c,  fem  dizer 
E iílo  porque  í Porque  o mef-  palavra  , inclinou-fe  , e co- 
mo , que  julgas  , e condennas  meçou  com  o dedo  a efere- 
no  outro,  fazes  tu \£adcm  enim  ver  na  terra  os  peccados  dos 
agis , qua  judie  as : e fe  fazes . mefmos , que  accufavaõj  c-» 
o mefmo  9 , que  tu  condennas  9 , condennavaõ  a delinquente.-»  > 
forçofamente , julgando-o  , e conforme  dizem  muytos  - Ex- 
condennando-o  a elle , teju!--  pofítores  : 'fefus  autem  incli-1°M'  1 
gas  9 c condennas  a ti . nans  fe  deorjum , digito  feribe - 

782.  De  forte  que  neíle  tri-  - bat  in  terra - e , levautando-fc  • 
bunal  iníquo , e injuílo fucce- - outra  vez  9 ;dilíe  aos  mefmos. 
de  ao  contrario  do  que  nos  . Farifeos : Aquelle,  que  de  vòs 
outros  tribunacs . . Nos  outros . fe  achar  fem  o mefmo , oufe- 
Tribunaes  9 em  hüa  caufa— » . melhante  peccado , eíTc  feja— • • 
Crime , os  que  faõ  julgados  por  o primeyro , que  apedreje  ef- 
Rcos  do  delitto  9 .eífes  faõ  os  . ta  mulher  : .£jui  fine  peccato  fr%7% 
condennados  : : neíle  tribunal  i eji  vcflrutn , pritnus  in  illant  la- 
injuílo , onde  o Juizo  he  teme-  - pi  dem  mittat.  Atíi  como  clles 
rario , os  condennados  faõ  tam-  ouviraõ  cilas  palavras  , feno 
bem  os  Juizes  : mas  antes  a-  abrir  mais  bocca  9 fe  foraõ  in- 
contcce  muytas  vezes  cahir  sò  . do  huns  a poz  outros , come- 
fobreelles  acondennaçaõ.Suc-  çando  pelos  mais  velhos , que 
cede-lhes , o que  aos  Êícribas , , pela  conta  deviaõ  de  fer  da- 

e Farifeos  com  a Adultera , . quella  mefma  rale  dos  Suíàua- 

783.  Julgàraõ  eíles  por  a--  rio v.Audicntes  autem..,unus  pofi  V.9*. 
dultera  a hüa  pobre  mulher , e-  unum  exibant  , . incipientes  à 

a condcnnàraõ  logo  .naõ  me-  ■ fenioribus  , .Tornai  ca  homens 
nos  9 que  a fer  apedrejada . Le-  • dementados : onde  ides  ? Naõ 
vàraõ-na  afli  julgada  9 ,e  con-  • vedes  que  , com  cfia  voíTa  re- 
dennada  a Chriílo , para  que  - tirada  taõ  lürda , vos  conden- 
o Senhor .coníirmafle  a fenten-  nais  a vòs  mefmos  ? Se  Chriílo 

ça  9 pollo  que  com  tençaõ  tor-  diz  que , o que  fe  achar  de  vòs 
uda,e  depravada  em  ordem  ao fem  peccado, apedreje  eita  mu- 
lher 
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lhcr;  nau  pegar  nenhum  de-» 
vòs  em  pedra  , e virarem  to-  * 
dos  as  coftas,  he  moftrar  que 
todos  fois  reos  do  mefmo  , ou 
femeihante  delitto . Mas  dey- 
xai-os  irjque  aíli  coftuma  fucce- 
der  a femeihantes  Juizes •,  con- 
dennarcm-fe  mais  a fi , que  aos 
raefmos,  a quem  ellcs  conden- 
naõ  , diz  ncfte  mefmo  paflb  * 
Santo  Ambrofio.  Se  magis  ipfe 
(ptí-  76.  condemnat  ^qui  in  alio  damnat , 
quod  ipfe  commifit . . E bem  o 
moftrou  o fucceilb . 

• 584.  Retirados  que  foraõ 
os  Efc ribas,  eFarifeos,  per- 
guntou Chrifto  à mulher,  com 
quem  tinha  ficado  sò  : Mulher, 
ninguém  te  condennou  : Mu- 
liery  nemo  te  condemnavit  ÍRcC- 
pondeo  cila:  Ninguém  Senhorj 
Nemo  Domine . Ninguém  l E 
que  outra  coufa  fizeraõ  eftes 
mefmos  homens , fenaõ  julga- 
rtrtfria  por  adultera , e con- 
dennarem-na  afer  apedrejada? 
E a que  outro  fim  a levàraõ  a_> 
Chrifto , fenaõ  para  que  o mef- 
mo Chri  fto  confirmaífe  o Acor- 
daõ , e a Sentença  , que  elles 
tinhaõ  pronunciado  ? Ahi  ve- 
reis como  fuccedc  muytas  ve- 
zes cahir  sòfobre  taes  Juizes  a 
fua  mefma  condennaçaõ.Quan- 
do  os  Efcribas , e Farifcos  jul- 
gàrau  , e condennàraõ  a A - 


dultera , neífe  mefmo  Juizo  sò 
elles  foraõ  os  julgados , e coa-  > 
dennados ; porque  sò  de  fi-,*e  ; 
naõ  de  outrem  podiaõ  fer  elles 
Juizes : e , quando  na  prefen- 
ça  de  Chrifto  quizeraõ  confir- 
mar a Sentença  da  condenna- 
çaõ  contra  a mefma  Ré  , sò 
contra  elles  fahio  confirmada  • 
a Sentença . Por  iíTo  a mulher  ', 
fahio  abfolta  , e livre:  Nemo* 
te  condemnavit ! Nemo  Domi- 
ne: e fobre  elles  cahiotodaa 
fua  mefma  condennaçaõ  : Se 
magis  ipfe  condemnat , qui  in 
alio  damnat , quod  ipfe  commi-- 
fit . E fe  ifto  fuccede  , ainda_» 
quando  os  julgados  faõ  delin- 
quentes , e màos  , como  era 
no  prefente  caío  a mulher  a- 
dultera  ; que  íerà  quando  os 
que  fe  julgaõ  , faõ  innocentes, 
e bons  j que  eftes  faõ,  os  que_* 
mais  de  ordinário  fahemdeftes 
tribunacs  julgados , e conden-' 
nados : Captabunt  in  animam 
jufii  , & fanguinem  innoceo - ar. 

tem  condemnabunt . 

• # \ 

$.  IV. 

• * > * '* 

5 8 f.  Mas  vamos  jà  à razao 
de  tudo  ifto  . E qual  ferà  a ra- 
zaõ  taõ  forçofa , que  faça  fer 
juizes  de  fi  mefmos , os  que_> 
íè  conftituem  juizes  dos  outros, 

c de 


Digitized  by  Google 


Da  terceyra  Dominga  do  Advento  . 337 


c de  tal  forte  , que  a íí  mcfmos 
fe  julguem  , e condennem  pe- 
lo mefmo  atto,  com  que  os 
" julgaõ , e condennaõ  a elles  i 
A razaõ  clara,  e manifefta  he; 
porque  todos  eftes  màos  juizes, 
quando  julgaõ  aos  outros , re- 
gulaõ  por  fi  o feu  juizo . De.-» 
maneyra  que  naõ  julgaõ  aos 
outros  pelo  que  os  outros  faõ  j 
cada  hü  os  julga  pelo  que  elle 
he.Donde  forçofa,eneceflaria- 
mente,  julgando,  c condennan- 
do  aos  outros, fe  vem  a julgar, e 
condennar  a íi  mefmos , fem_# 
que  a fua  mefina  fentença  poíía 
ter  appellaçaõ , nem  aggravo  * 
586.  Que  eftes  màos  juizes 
regulem  por  fi  os  feos  juizos  > 
e que  cada  hü  julgue  aos  ou- 
tros pelo  que  elle  he  , diflc-o 
claramente  Ariftoteles  com  to- 
do o feo  Gentilifmo : Ta  lis  u- 

”uf9"'flue  efl  > tales  & altos 
Tolit.  6.  judicat : Cada  hü  julga  dos  ou- 
tros , que  faõ  taes  , como  el- 
le . E Santo  Antonino  (para 
que  naõ  pareça  ter  hüa  doutri- 
na taõ  Chriftaa  sò  por  Author 
a hum  Gentio ) : Sxhoc,  diz  o 
*Antofi-  Santo,  quòd  aliquis  in  fe  ipfò 

TbeoTp.  ma^us  eft  > waM  d*  aliis  opina - 
*.  t.  1 . tur:  Deíèrhüem  íimao,  na- 
cap.  8.  ce  o julgar  por  màos  aos  outros. 

O mefmo  diz  S.  Gregorio  Na- 
T{dzian.  zianzeno  : Callidi  ac  vcríuti 
ToJ. 


hotnincs  facill  adducunuir , ut 
vitia  eayquibus  tenenturydc  aliit 
partim  fufpicentur  , partim  lo- 
quantur . Sabeis  (diz  S.  Gre- 
gorio) donde  vem  a huns  ho- 
més , que  hà , manhofos , a£ 
tutos , e mal  intencionados , o 
fofpeytarem,  julgarem,  efal- 
larem  mal  dos  outros , impon- 
do-lhes eftes  , e aquelles  vicios? 
Toda  a caufa  he  , terem  elles 
em  íi  eíTcs  mefmos  vicios , <l 
quererem  julgar  aos  outros  por 
íi  mefmos . 

587  Mas  o melhor  modo  de 
moftrar  efta  verdade  he  o de_-> 
exeplos  pratticos:  vejamolaem 
algüs,efejaoprimeyroodo  pri- 
meyro  deftes  màos  juizes , que 
houve  no  mundo:foy  elleCaim 
(que  taõ  antigo  he  no  mundo 
efte  modo  de  julgar) . Depões 
que  Caim  tirou  a vida  a feo  ir- 
maõ  Abel  , condennando-o 
Deos  por  efte  peccado  a andar 
vagabundo  fempre  , e fugitivo 
fobre  a terra  $ os  Embargos , 
com  que  vejo  Cann  a efta  Sen- 
tença , foraõ : Que  todo  o ho- 
mem , que  o encontraíTe  , lhe 
tiraria  a vida:  Omnis  igitur , 
qui  invenerit  me , occidet  me . c 
Eonde  funda  Caim  efte  íèo  te-  ,4<‘ 
mor  l Donde  infere  efte  juizo 
taõ  univerfal,  ctaõ  fem  excey- 
çaõ  í E logo  todos  os  homens 
V u haõ 
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haõ  de  fer  homecídas?Naõ  ha- 
verá fequer  algüs , que  fejaõ  de 
coraçaõ  mais  pio , que  o feo  í 
$88.  Mais  :aviriguadas  bem 
as  contas  , todos  os  homés , 
que  havia  entaõ  no  mundo  , e 
com  quem  fe  podia  nclle  en- 
contrar Caim  , eraõ  sò  Adaõ , 
c Eva , paes  do  mefmo  Caim . 
Poes  também  Adaõ  , e Eva  , 
que  lhe  deraõ  o fer  : tam- 
bém os  mefmos  paes  , que-» 
o amavaõ  , como  a filho  pri- 
mogênito , e jà  entaõ  unico : 
também  eitcs  lhe  haviaõ  de  ti- 
rar a vida  ? também  deites  fe 
receava  Caim  ? também  os  jul- 
gava por  fcoshomccidaiíTam- 
bem.  Porque  elle  o tinha  fi- 
do de  feo  irmaõ , a todos  jul- 
gava por  fi  , fem  exceyçaõ  de 
pefibas  : todos  no  feo  juizo 
haviaõ  de  fer  homecidas  \ por- 
que elle  o fora  também  : 0«í- 
nii  igitur  y qui  imtenerit  rne  y 
occidet  me . Naõ  tinha  aquelle 
Igitur  y aquella  illaçaõ  outro 
antecedente , nem  outra  pre- 
miffa  , que  a fi  mefmo:  e defi 
ta  particular , contra  toda 
boa  Filofofia  , inferio  aquella 
univerfal  taõ  abfoluta:  Omrtity 
qui  invencrit  me  . Fuy  eu  ho- 
, mecida  , diz  Caim  > tirando 
^ vida  a meo  mefmo  irmaõ  \ 
Poes  todos  haõ  de  fer  homeci- 


das, como  eu:  Omni:  igitur , 
qui  invcncrit  me  , occidet  me  . 

789.  Segundo  exemplo.Co- 
mo  Caim  fe  houveraõ  também 
no  feo  juizo  osirmaõs  dejo- 
feph  : que  cites  juizes  faõ  taõ 
rettos , que  naõ  tem  refpeyto , 
nem  a paes , nem  a irmaõs . 
Eítava  Jofeph  no  Egypto  jà  fo- 
bre  o Trono  , onde  o havia 
poíto  afua  boa  fortuna,  ou  a 
enveja  de  feos  irmaõs , quan- 
do ao  mefmo  Egypto  foraõ  e£ 
tes  mandados  por  Jacob  feo  pac 
bufear  paõ  para  o fuitento  da 
fua  caía.  Sabendo  Jofeph  eraõ 
chegados  aquella  Terra  feos 
irmaõs , fem  fer  delles  conhe- 
cido, mandou  ao  íèo  Mordo- 
mo , que  os  introduziíTe  ao  feo 
Palacio,  porque  neile  lhes  que- 
.ria  dar  a todos  hu  efplendido 
banquete.  E que  juizo  vos  pa- 
rece formariaõ  os  irmaõs  de-* 
Jofeph , chegando-lhes  à noti- 
cia a honra  naõ  imaginada , c 
a boa  hofpedagem , que  o Vi- 
ce-Rey  do  Egypto  lhes  prepa- 
rava , fem  que  eíles  a fonhaP 
fem  ? O juizo , que  formàraõ, 
e o que  diíferaõ  todos  a hüa— » 
voz,  foy,que  introduzillos  o 
Vice-Rey  no  feo  Palacio  naõ 
era  com  outro  fim , que  o de-* 
lhes  impor  aleyvofamente  al- 
gum crime , e de  os  fazer  à for- 
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ça  fcos  fervos,  c efcravos:  Di- 
4 j . 'lí'  a cr  um  mutuo . . . IntroduBi  fu- 
mm , ut  àcvolvat  in  no s calum - 
niam  , & violentcr  fubjiciat 
fervi tuti . E poes  era  calunnia, 
era  aleyvoíia,  introduzillos Jo- 
feph  ao  mais  interior  de  feo 
niefmo  Paço,  onde  nem  todos 
tinhaò  entrada  í Era  fazellos 
efcravds  o pollos  à iua  mefa , 
. ou  junto  a ella  (porque  naõ  era 
licito  aos  Egycios , comer  à 
mefmamefa  com  os  Hebreos)  ? 
aífí  julgaõ  hum  animo  todo  pio, 
todo  benevolo , por  hü  animo 
aleyvofo,  eatreyçoado? 

fç o.  Aífí  : porque  naõ  jul- 
gàvaõ  a Jofeph  pelo  que  ellc-i 
era  j fenaõ  pelo  que  eraõ  ellcs 
mefmos , que  aífí  o julgavaõ  • 
Elles  eraõ  os  atreyçoados : el- 
les  os  aleyvofos  : elles  os  que 
falfamente  puzeraõ  a bocca , e 
as  maõs  em  Jofeph:  elles  os 
que  o vendèraõ  injuíta , e vio- 
lentamente aos  líinaelitas  por 
Efcravo  : e 0 que  elles  eraõ  na 
realidade , julgavaõ  que  era_-> 
Jofeph  temerariamente : Intro- 
duBi  fumus , ut  devolvat  in  nos 
calumniam , & violentcr  fub\i- 
ciat  fervi  tu  ti*  Taes  faõ  , co- 
mo citas , as  fentenças  deites 
juizes . Mas  naõ  sò  delles ; por- 
que neíte  modo  dc  julgar  , 
hà  delles  , e delias:  e afli  ie- 


ja  deitas  o terceyro  exemplo . 

5:91.  Anna,  mulher  do  ve- 
lho Tobias , era  por  offício  te- 
cedeyva  : iuceedeo  ir  hiia  vez» 
como  coítumava , vender  hüa 
obrazinha,  que  fizera  no  feo 
thear  : e naõ  fey  como  tecco  a 
coufa , ou  que  meada  fez  , que 
ella , alem  da  paga  da  fua  obra > 
trouxe  para  cafahü  cabritinho* 
Ouvio-o  balar  Tobias  , e , co- 
mo era  taõ  temente  a Deos , 
receando,  que  fofíe  a rez  fur- 
tada, chamou  os  de  Cafa, 
dilíe-lhes , que  vifíem  là  naõ 
fofíe  acafo  o cabrito  alheyb, 
eque,  fendo-o,  o reítituifíem 
logo  a feo  dono  ; porque  naõ 
era  juíto  comerem  delle , 
nem  ainda  tocallo : f^idete,  ne  Tob'1*  * 
fortè  furtivus  fit : reddite  cum  *I% 
dominis  fuis  , quia  non  licet  no - 
bis , aut  edere  ex  furto  aliquidt 
aut  contingcrc . 

yçz.  Sahe  a mulher , como 
hüa  vibora  , e afíanhada  toda , 
começou  a injuriar  ao  marido 
dizendo-lhe , que  alli  íe  via__» 
manifeítamente , o que  clle  era, 
quam  vaã  a íuaefperança,quaes 
as  fuas  efmolas : e,  a eíte  tom, 
bem  defentoado , lhe  foy  des- 
cantando com  hüa  ladainha  de 
muytas  injurias , e opprobrios : 

Ad  hdc  uxor  cjus  ir  ata  rcfpon - 
dit:  Manifefè  vana  faBa  ejl  lJ> 

V u 2 fpes 
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fpes  tua  , & clecmofyna  tua 
ntodò  apporucrunt . Ãtque  his , 
& ali/s  hujufcemodi  verbis  ex- 
probabat  ei  . E que  difle  o po- 
bre velho  , para  que  pudeíTero 
cahir  fobre  elle  tantas  aífron- 
tas  ? Que  crime  foy  zelar  To- 
bias  a lua  Cafa,  e eôranhar  ou- 
vir nella  balar  cabritos , quan- 
do , pella  fua  muyta  pobreza , 
naõ  era  coftumado  a ouvillos  ? 
Que  delitto,fuppondo  fer  o ca- 
brito alheyo,  mandar  que 
reftituifle  logo  a feo  íenhor  i 
Como  podia  fobre  eftas  cul- 
pas cahir  o chuveyro  daquel- 
las  affrontas  ? E , o que  mais 
he  , e o meo  mayor  reparo , 
como  podia  Anna  dar-lhe  em 
rofto  a Tobias  com  a fua—» 
virtude  , com  a fua  rettidau  ,e 
inteyreza,  perguntando-lhe,  fe- 
gundo  aLiçaõdosSettenra,on- 
dc  eftava  a fua  juitiça:Z/£/  funt 
fujlitia  tua  l E naõ  ve  Anna_* 
onde  ella  cftà  ? Eftà  niflb  mefi- 
mo  : em  mandar  dar  o feo  a__j 
feo  dono : Reddite  cum  àominii 
fiit . 

593.  Ora  que  quereis?  Cuy- 
daoladraõ,  que  todos  ofaõ  * 
O grande  Padre  da  Igreja  San- 
to Agoftinho  fuppoem , qut^» 
Anna  furtara  o cabrito  , que-» 
para  Cafa  trouxera : e por  efta 
fua  injuítiça,  que  cõmettçra > 


julgava  também  de  injufto 
feo  marido . Ao  mefmo  tem- 
po., em  que  Tobias  zelava  tan- 
to a juftiça  , que  a queria  por 
fua  Cafa,  o arguhia  fua  mulher 
de  injufto:  na  mefma  occafiaõ,. 
em  que  Tobias  lhe  metia  pelos 
olhos  a fua  inteyreza  , e a fua 
juftiça  , a naõ  podia  devifar. 
Anna , perguntando-lhe  onde 
ella  morava : Vbi  funt  jujlitia. 
tua  l mais.  cega  para  a ver, 
cornos  olhos  abertos , do  que 
Tobias, a elles  fechados,  ^uòm 
caca  er at  (diz  o mefmo  Santo 
Agoítinho)  ^uhm  caca  erat ,. 
qii{  furtum  dejètidebaf.Ô * qufon 
luccm  videbat , qui  furtum  red - 
di  hnperabat . 

y 94.  Muyto  fe  me  parece  a 
mulher  de  Tobias  com  a de_-» 
Job  j aíTi  como  emfofrellas, 
o mefmo  Job , e Tobias  fe  pa- 
recèraõiA/jw  ficut  beato  Job». 
ita  i/li  parenteS)&  cognati  ejus 
ir r i deban t vitam  ejus yáiz  a me£ 
ma  Efcrittura.Scjapoes  delia  o 
ultimo  exemplo.  Eftava  Job  jà 
fem  cafa , jà  lèm  filhos  , jà  fem 
fazenda  > quando  ultimamen- 
te chegou  a eftarjà  quaíi  fem-» 
li porque  cheyo  todo  de  pes 
até  a cabeça  de  lepra , e podri- 
dão, a rafpava  com  hüa  telha , 
pofto  cm  hü  efterquilinio  . E 
com  que  palavras  julgais  ocoq- 

folaria 


ufUguff. 
Ser.  18. 
ia  Mau. 
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folaria  fua  muttier  ,-  vendo-o 
nefte  sumo  da  miferia , em  que 
metterialaftima , e compaxaõ 
às  mefmas  pedras ,.  fe  folíem-* 
capazes  de  fentimento  l Que 
razoes  lhe  daria , para  fe  con- 
formar  em  tantos  trabalhos  í 
Chega-fe  a elle,  e diz- 
lhe  aíli : Atè  quando  hàs  de  fer 
cftòlido  l Depocs  de  te  haver 
pofto  Deos  nefle  eftado  , aitl- 
da  naõ  acabas  de  fer  eftulto  ? 
Amaldiçoa  a Deos, blasfema-o, 
e acaba  jà  de  morrer  . A f- 
íl  interpreta,  e conftroe  as  pa- 
la.vras  do  Texto  o douto  Pine- 
da , conformando-fc  com  a— * 
V.erfaõ  dos  Settenta , c com  a 
job . » p.  Liçaõ  Caldaica  : Dixit  autem 
uxOV  fua  1 ‘ddbuc  tu  per  wa- 
nes  i»  fimplicitate  tual  Bene- 
dic  Deo , & morere . Fora_* 
com  tal  confelho  * e com  taL 
confolaçaõ  ! Quando  menos 
aconfelhava-lhe  a mulher  ao 
fanto  Job  o meímo,  que  oDe- 
monio  pretendera , quando  pc- 
dto  a Deos  licença  para  o per* 
feguir . Todo  o feo  intento  da 
Demonio  era  , que  impacicn- 
te  Job  com  os  trabalhos,  mal* 
diflefle  , e blasfemaífe  a Deos; 
V’  f.  6)uod  in  faciem  benedicat  tibi  1 

e ilto  queria  também , e pe- 
los  mcfmos  termos  fua  mulher: 
Pene dic  Deo  * E naõ  repareis 


no<jue  íbaõ  o Benedicat  > e o 
Benedic  , porque  naõ  he  novo 
haver  muytas  cartas  de  ben- 
çaõs  que  verdadeyramente 
íaõ  maldições . O que  eu  ad-: 
miro , he  que  achaíTe  efta  mu- 
lher fitio  em  Job  de  blasfemar, 
e maldizer  a Deos . Job , que 
era  a mefma  Conft ancia, e For- 
taleza nas  adveríidade* , e nos 
trabalhos  í Job  a Colunna  fir- 
me , e immovel  a todos  os  vai- 
véns da  fortuna  ? Aquelle , a 
quem  no  meyo  de  tantas  cala- 
midades , e infortúnios , lhe-» 
naõ  fahio  da  fua  bocca  húa  sò 
palavra  de  menos  paciência-»: 

In  omnibus  hisnon peccavh  ^Job  C.  x.  ti» 
labiis  fuis  í Aquelle  , que-» , 
tanto  no  tempo  adverfo , co- 
mo no  profpero , íèmpre  cotn 
a mefma  igualdade  de  animo  , 
dava  graças  a Deos,e  o bemdi- 
zia:  Sicut  Domino  placuitiita  Üiâ* 
faÕtum  ej] : Sit  nomen  Dornini 
benediÕtum  : nefte  , nefte  ho- 
mem , ou  nefte  mais  que  ho- 
mem, acha  eíla  mulher  capaci- 
dade, e difpoíiçaõ  de  amaldi- 
çoar a Deos?  Si  j porque  o jul- 
gava por  fi . 

?9 6.  A mulher  de  Job,  que 
nada  tinha  de  fofrida,  acha- 
va-fe  taõ  irada,  e impacien- 
te contra  Deos , a quem  con- 
fiderava  author  unico  de  todos 

os 
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os  males,  e trabalhos  da  fua—»  ta  dar  a razaõ  defta  razaõ , ou 
Cafa,  que  delle  dezejava  tomar  aílinar  o principio  donde  nac  e» 
vingança : y olens  (diz  o mefmo  que  os  que  faõ  maos  , julguem 
Pineda)  V ilens  fc  de  Deo  ulcif-  aos  outros  pelo  que  elles  faõ . 
cit  quem  credebat  folum  maio-  Nace  poes  efte  modo  de  julgar 
rumauthorem:  eeftedezejo,  de  outra  differença,  que  vai 
e animo , com  que  ella  íe  acha-  também  dos  juizos  , que  fa- 
va, o julgava  ter  também  fco  zem  os  homes  , aos  que  faz 
marido . Parecia-lhe  a ella,que  Deos : e he , que  os  homes  jul- 
blasfemariajob  a Deos  com-»  gaõ  pelo  que  vem  com  os  olhos; 
aquella  meíma  facilidade,  com  o que  Deos  naõ  tem  : Non  fc-  „ . 
que  ella  o fazia , e lho  aconfe-  cundàm  vi  fanem  oculorumjudi - 
lhava : Benedlc  Dcoy  & mo-  cabit : e como  os  olhos  o mal, 
rere.  Ora  valha-lhe  ofer  eftul-  que  vem  no  íco  propriofug- 
ta ; que  foy  sò  a defeulpa  , que  geyto  , por  confufaõ  das  eípe- 
lhe  pode  achar  o mefmo  Job : cies,  o reprefentaõ  nos  outros ; 

c*p.  %.  ^uafuna  defultis  mulieribus  daqui  vem  julgar  cada  hü  nos 
locuta  es . O quafi  lhe  tirara— • outros  o mal , que  sò  elle  tem 

eu  . £ a graça  foy , que , fen-  cm  íi . 

.do  ella  a eílulta,  julgava  tam-  598.  Explico-me  com  hufi- 
bem  por  tal  ao  marido : Adhuc  mile  , ou  exemplo.  Viftes  jà 
tu permanes  in  Jimplicitate  tua}.  por  hü  vidro  matizado  de  co- 

ln  fui  titi  a tua  y lem  outros,  res  com  o artificio  juntamente 
Mas  efTa  era  a mayor  prova  de  da  Perfpcttiva  ? Todos  os  ob- 
o fer  ella ; porque  condiçaõ  he  jettos , que  fe  vos  reprefentaõ , 
própria  de  eftultos , julgarem  e poem  diante , vos  parecem 
aos  outros  poríi:  e he  agra-  revcftidos  dasmefmas  cores  , 
duaçaõ,  quedào  EípiritoSan-  e com  os  mefmos  matizes . Per- 
Eccle.  to  a femelhantes  juizes : ínvia  gunto  agora  : Efias  diverfasco- 

,0,  Jlultus  ambulans , càmipfc  in - res , que  vedes , e que  julgais, 

fpiens  fit , omnes  flultos  xfli-  fegundo  avoflavifta,  em  to- 
mat  • dos  eíTes  objettos , eftaõ  ver- 

• dadcyramentc  da  parte  dos 

$•' V.  mefmos  objettos,  oudavof- 

fa ! Eftaõ  da  vofta  parte , e sò 
5’97.  Ainda  porem  nos  ref--  da  voífa  ; porque  todas  eftau 

no 
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no  mefmo  vidro  , que  em  vòs 
tendes.  Da  confufaõ porêra , 
com  que  vedes  por  elle  , nace 
o parecer-vos  eítaõ  nos  outros 
as  cores,  que  sòfeachaõem 
vòs  mefmos . E fe  naõ  , apartai 
de  vòs  o vidro  , olhai  para  os 
mefmos  objettos  cpm  viíta  cla- 
ra , c defempedidá , e vereis 
a todos , como  em  fí  faõ , e 
com  aquclla  sò  cor , que  Deos 
lhes  deo . . 

599.  Pocs  aífi , nem  mais , 
nem  menos  , fucccde  a cites 
maos  juizes,  que  de  todos  , e 
de  tudo  julgaõ  mal.  E naõ  fey 
fe  o íimile  he  tanto  íiniile , que 
naõ  feja  também  em  certo  mo- 
do realidade  no  fentir  dcS.Pau- 
lo  , fegundo  a interpretação 
de  S.  Clemente  Alexandrino  * 
Diz  S.  Paulo  , que  neíta  vi- 
da vemos  a Deos  por  hü  eípe- 
lho,  porhü  vidro  de  cores,  por 
hu  vidro, ou  oculo  de  ver  ao  lon. 
ge.  Tudo  diz  o Texto  do  Apof- 
tolo  nas  diverfasLiçoes  danofla 
i.Cor.  Vulgata , e da  Grega  : f/ide- 
'crcec. 1 mus  nune  per  fpeculam , diz  a 
ciem.  Vulgata.  Per  vitrum  colora - 
^trom.  tum : Pcr  longifplcium , diz  a 
Licaõ  Grega . E deite  modo  9 
diz  S.  Clemente  Alexandrino  , 
nos  vemos  hüs  aos  outros , ef- 
tendendo  também  a nòs  as 
mcfmas  palavras  do  Apoítolo  • 


Mas  como  fe  veriíicaõ  citlj 
ordem  a nòs  eítes  diverfos  mo- 
dos de  ver?  Em  ordem  a Deos, 
tudo  quer  dizer  , que  neíta  vi- 
da o vemos  efeuramente  , e-> 
por  enigmas  , em  contrapo- 
íiçaõ  da  viíta  clara,  que  no 
Ceo  havemos  de  ter  do  mefmo 
Deos  9 como  o mefmo  Apoíto- 
lo mais  fe  explica  nas  palavras 
feguintes : Pidcmus  mne  per  f Cor 
fpeculum  in  enigma  te : tuncau - ij.  i».' 
tem facie ad facicm . Em  ordem 
porem  a nòs  , e a vermo-nos 
hüs  aos  outros , como  fe  veri- 
íicaõ eítes  modos  de  ver  taõ  di- 
verfos? Muy  to  conformemen- 
te ao  que  temos  ditto , 

600.  Primcyramcnte  ve- 
mos por  oculo  de  ver  ao  lon- 
ge , Per  longifpicium , a to- 
dos aquelles , que  eílaõ  longe 
de  nòs  por  falta  de  caridade  : 
a qualfe  a tivêramos,  também 
os  teriamos  *a  elles  mais  com- 
nofeo , e mais  unidos  a nòs : 
viramo-los  com  outros  olhos . 

E a eítes  mefmos , que  vemos 
afli  ao  longe,  per  longifpicium , 
he  que  ordinariamente  vemos 
também  por  efpelho  , Per  fpe- 
culum \ porque  no  efpelho  tu- 
do, o que  fe  ve , vc-fe  troca- 
do, e às  aveífas  do  que  he_^ : 
a parte , que  he  direyta , pa- 
rece-nos efquerda  ; e neíta  fôr- 
ma 
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ma  vemos  a todos,  a quem-# 
naõ  temos  amor , nem  aftey- 
çaõ;  como  he  ordinário  nos 
màos  a rcfpeyto  dos  bons:  to- 
dos os  feos  direytos  lhes  pare- 
cem avefibs  ,'Vemo-los  de-» 
mais  a mais  por  vidro  de  cores, 
Pcrvitrum  color  atum  \ porque 
lhes  damos  as  que  nòs  temos ; 
àsvelTas  dos  Camaleões . Ef- 
tes  tomaõ  cm  íi  as  cores  dos 
objettos.j  aquelles  lançaõ  nos 
objettos  as  cores,  que  tem-» 
em  fi . O que  por  fua  bonda- 
de , e íingeleza  tem  a cor  íim- 
plcz  , e toda  candida  9 de  tal 
forte  lha  compoem , ou  def- 
compocm  : afli  lha  pintaõ,  ou 
defpintaõ  , que  lhe  daõ  outra 
cor  muy  differente.  E naõ  he 
ainda  ifto  o peor:  o tnayor  mal 
naõ  eftà  às  vezes  nas  cores » 
que  lhe  daõ , fenaõ  nos  efeu- 
ros , e íbmbras , que  lhes  poem. 

.601.  E dondevem  todas  ef* 
tas  fombras,  e efeuros  ; to- 
dos cftes  aveíTos*  e íiniftros  ; 
fenaõ  de  nòs  porque  tudo 
temos  em  nòs  mefmos^  O mao, 
c eftulto , de  quem  jà  ouvimos 
ao  Efpirito  Santo  , que  a to- 
dos julga  por  íi , diz  omefmo 
Efpirito  Santo , que  nada  tem 
direyto , c tudo  he  nelle  ftnif- 
tro  : íiniftras  as  intenções  , íi- 
iiiftra  a vontade , finiílros  os 


affcttos , íiniftras  as  obras  4 tu- 
do  emfim  íiniftro  por  contra- 
pofíçaõ  ao  fabio  , e a o bom  , 
em  que  tudo  he  direyto  : Cor  Eecbfn 
fapientis  in  de  x ter  a ejus  ; & cor  IO*  *• 
ftttlti  in  finiflra  illius : onde-» 
pelocoraçaõ  entende  Alapide 
o mefmo , <jue  temos  ditto  : ; * 
per  cor  mentem  , voluntatem  , 
affcÕtum , ejufque  aÕlionet , & 
operationes  accipe . Pelo  que-» , 
vendo  hu  deftes  eftultos  aos  ou- 
tros pelo  fco  efpelho , Per fpe - 
culum , nada  pòde  ver  nelles , 
que  feja  direyto  . Nos  outros 
efpelhos , ainda  que  a parte-» 
direyta  pareça  efquerda  , tam- 
bém a que  he  efquerda , parece 
direyta  : mas  ifto  naõ  pòde  fer 
nos  efpelhos  deftes  eftultos-; 
porque  tudo  nelles  fe  ve  íinif* 
tro:  In  Jiniflra  illiut.  Eftaõeftes 
também  entrç  as  efeuridades , 
e fombras  das  íuas  culpas , e— > 
dos  feos  peccados : In  tenebris  iUCt  tt 
& in  umbra  mortis  fedent : e , 79. 
quando  vaõ  a olhar  para  os  ou- 
tros pelo  feo  vidro  de  cores , 

Per  tfitrum  coloratum  , tudo 
nelles  julgaõ  fombras , tudo  e£ 
curos , e por  ifto  de  ordinário 
todos  ah  i lhes  atiraõ  : Vt  fagit-  ?/*&«• 
tent  in  obfcuro  reÕlos  cor  de . lo' 5* 

601.  E íè  naõ  , recorraõ 
todos  eftès , como  dizíamos , 
à fua  mefma  experiencia , e— » 

ve- 
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veraõ  claramente  efta  verdade. 
Ponhaõ-fe  eftes  a direyto  : de- 
ponhaÕ  as  obras , que  S.  Pau- 
Ud  lo  chama  de  efcuridades  , 
trevas  : Abjiciamus  opera  te- 
ncbrarum , e logo  veraõ  , que 
outros  fe  lhes  reprefcntaõ  os 
outros . He  em  termos  o tnc- 
yo , que  deo  Chrifto  para  fe_^ 
conhecerem  bem  eftes  màos 
juizes , e naõ  em  muyto  diver- 
fa  metafora . Depões  de  Chrif- 
to Senhor  Noflb  ter  reprova- 
do aos  que  julgavaõ  a outros, 
com  as  palavras , que  ao  prin- 
cipio referimos  de  S.  Lucas , 
dizendo, que  com  omefmo  juí- 
zo , com  que  os  julgavaõ  , 
condennavaõ  a elles , fe  julga- 
gavaõ  também  , e fe  conden- 
navaõ a íi , acrecentaíTSenhor: 
luc.  6.  autem  vides  fejlucam  irt 

oculo  fr atris  tui  ; trabem  au- 
tem , quee  irt  oculo  tuo  efl  , nort 
€onf deras  l Para  queeftàs  ven- 
do o argueyro  nos  olhos  de_*. 
teo  irmaõ  , fem  confíderar  a 
y ^ trave , que  tens  nos  teos?  Eji - 
<e  primàm  trabem  de  oculo  tuo , 
& tunc  perfpicies , ut  educas 
• fejlucam  de  oculo  fr  atris  tui . 
lança  primeyro  fòra  a tua  tra- 
ve, e logo  veras,  para  tirar 
o argueyro  alheyo . 

603.  Neftas  ultimas  pala- 
. vras  reparo.  Se  Chrifto  Senhor 
To.L 


Noflb  fuppoem  , que  com  a—» 
trave  nos  olhos  eftà  o outro 
vendo  o argueyro  nos > olhos 
alhcyos,  para  que.  he  necefla-  . 
rio  tirar  primeyro  a trave  dos 
feos,  para  entaõ  ver  o arguey- 
ro , que  hà  de  tirar  dos  outros? 

Se  a trave  naõ  embaraça  ver 
o argueyro  , V ides  fejlucam  \ 
que  importa  tirar,  ou  naõ  ti- 
rar a trave , para  vello  , Et 
tunc  pcrfpicics9.  importa  muy-  ( 
to,  para  o ver  bem  j e comoel- 
le  he  : eflà  he  a propriedade^* 
do  verbo  PerfpicUsrwtsr  ascou- 
fas , como  faõ , com  clareza , 
com  evidencia . Ou  com  a tra- 
ve, ou  fem  ella , fempre  o ar- 
gueyro fe  ve  : Vides : Perfpi - 
cies:  mas  vai  muyta  diíFercnça 
de  ver  a ver.Quando  o arguey- 
ro no  outro  fe  ve  com  a trave 
nos  olhos  do  que  o ve  , ve-fe  o 
argueyro  , como  fe  fora  trave; 
porque  julga  , que  todos  tem  a 
trave, que  clle  tem:  Vides  fefu-  Syi.tom. 
cama  d exagerandum  crime  n}  co- 
menta  o douto  Sylveyra.Mas  fe  nwn' zlm 
efla  trave  íè  tirar  primeyro;  en- 
taõ , o que  k julgava  travei  , 
ve-fe  manifeftamente  fer  hfi  ar- 
gueyro , fer  hú  atomo , fer  hu 
nada : Gt  tunc  perfpicics  , ut 
educas  fefucam » Vede  fe  he_* 
prova  convincente  de  que  o 
mal,  que  julgais  nos  outros, 

X x he 
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he  porque  o tendes  vòs , o jul- 
gar Logo  àos  outros  por  bons» 
tantoque  vòs  deyxais  de  fer 
màos?  Emfim  he  prova , de_-» 
que  ufou , quem  tanto  fabia_» 
convencer  com  as  fuas . 

$.  VI. 

604.  Donde  venho  a inferir 
o mefmo , que  poderá  fer  me 
eítejaõ  inferindo  muytos  por 
objeção;  e he , que aífi  como 
os  màos  julgaõ  aos  outros  por 
màos ; aífi , os  que  faô  bons  > 
julgaõ  aos  outros  por  bons  .. 
Taõ  certa,  e taõ  geral  he  a__» 
regra  de  julgar  cada  hu  aos  ou- 
tros por  íi . Aífi  he  difficulto- 
íò  (diz  S.  Bernardino)  julgar 
a argúem  por  mao  aquelle_> , 
que  hc  bom  ; como  he  difficul- 
toíb,  julgar  a alguém  por  bom 
aquelle , que  he  mao : Sicut 
Btrnar.  àifficilè  aJiquem  fufpicatur  ma- 
hm , qui  bônus  efl ; ita  dijfct - 
lè  fufpicatur  aliquem  bonum , 
qui  malus  efl . E deita  mefma 
difficuldade  fe  deduz  a facili- 
dade oppofta  ; e he , que  to- 
do aquelle  , que  he  bom  , jul- 
ga aos  outros  taõ  facilmente-» 
por  bons,  como  aquelle,  que 
lie  mao , julga  a outros  por 
màos ; fem  mais  provas , nem 
arrezoados , para  cites  juizos , 


que  haverem  hüs  dos  juizes 
bondade  ; e nos  outros  malí- 
cia. 

60  f.  Todas  as  acçoés  de-/ 
Chriflo  Senhor  NoíTo  he  cer- 
to , que  eraõ  juítiiicadas , e-» 
boas : e o mefmo  Chriflo  to- 
do Juilo,  c todo  Santo.  Com 
tudo  hüs  lhe  calunniavaõ , 
reprovavaõ  as  obras , tendo-as 
por  màs,  e julgando,  que  o me£ 
moChriíto  naõ  era  bom;  ou- 
tros lhas  abonavaõ,  e lhas  ca- 
nonizavaõ  por  fantas  , e jul- 
gavaõ,  que  o mefmo  Chriflo 
naõ  podia  fer  mao . Eíla  era  a 
confufa  oppoíiçaõ  de  juizos» 
que  havia  em  toda  Jerufalem  , 
diz  S.  Joaõ : St  murrnur  mui-  ff*'  7‘ 
tutn  erat  in  turba  dc  eo..  £fui- 
dam  entin  dicebant : Jffuia  bô- 
nus efl . Aiii  autem  dicebant : 

Non , fed  feducit  turbas . 

606.  E donde  eíla  differcn?- 
ça  taõ  grande  de  juizos  í Chri£ 
to  era  o mefmo : as  acçoés,  de 
de  que  hüs , e outros  julgavao» 
eraõ  as  mefmas  : poes  como 
podiaõ  fer  boas , e màs  junta- 
mente ? He  certo , que  naõ  po- 
dia iíto  fer , ainda  que  as  ac- 
çoés naõ  foíTem  dc  Chriflo. 
Julguem  logo  todos  o mefmo ; 
ou  osjudeos julguem  todos, que 
Chriíto,  e o que  obra  he  bom; 
ou  julguem  todos,  que  tudo  hc 

mao  • 
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mao  . Iflb  he  o difficultofo : 
porque  entre  os  mefmos Judeos 
havia  hüs  bons  , e outros  mâos: 
e naõ  he  facil , nem  hü  bom-» 
julgar  mal  de  outrem  ; fenaõ 
bem  : nem  hü  mao  julgar  de^» 
outrem  bem ; fenaõ  mal . Don* 
de,  os  que  eraõ  bons , julgavaõ 
a Chrifto  por  bom , e por  boas 
as  fuas  obras : Jguia  bomis  ejh 
e os  que  eraõ  màos , as  obras, 
e as  acçoés  de  Chrifto , e ao 
mefmo  Chrifto  , tudo  julga- 
vaõ  por  mao  : Non , fcd  fc- 
ducit  turbas  . Naõ  temos  que 
palíar  , nem  da  süma  Bonda* 
de,  nem  da süma  malicia. 


607.  Se  poes,  ( conclüo  o 
Sermaõ  com  a conclufaõ  de_-» 
todo  odifcurfo)  fepoes,  co- 
mo até  aqui  temos  provado  , 
o juízo , que  cada  hü  fòrma_~» 
dos  outros , he  juizo  reflexo 
de  fí  mefmo;  poes  por  fl,  e-* 
pelo  queellehe  regula  o ;uizo, 
que  faz  , do  que  os  outros  faõ  ; 
concluído  fica  juntamente , que 
o melhor  meyo  de  fe  conhecer 
cada  hü  a fí  , he  reflcttir  fobre 
o juizo , que  faz  dos  outros 
Queres  , ò homem , faber  o 
que  es  t Queres  faber  refpon- 
der , quando  te  perguntarem : 


t 

Tu  quis  cs  l Olha  primeyro  pa- 
ra o que  dizes , e para  o que_> 
julgas  de  teos  proximos . jguid  „ 
dicis  dc  aliis  í Julgas  defte  que 
he  deshonefto , daquelle  que 
he  injuílo , daquelloutro  que 
he  mal  intencionado , d’eftou* 
tro  que  he  hypocrita , e men- 
tiroíb  t Poes  efle  es  tu ; es  hü 
mentirofo,  e hypocrita,  es  hü 
homem  mal  intencionado  , es 
injuílo,  es  deshonefto . Etu, 
quem  es : Tu  quis  es  t Queres 
fabello  ! £>uid  dicis  dc  aliis  í 
Que  dizes  dos  outros  l Julgas, 
e dizes  defte  que  he  bem  pro- 
cedido , do  outro  que  na  fua 
conciencia  he  ajuftado  , da- 
quelle que  he  dado  à virtude , 
daquelloutro  que  vive  com  te- 
mor de  Deos  ? Poes  iflb  mef- 
mo  es  tu : es  hü  homem  temen- 
te a Deos  , virtuofo  , jufto, 
de  muy  bom  , e chriftaõ  pro- 
cedimento . 

608.  Verdadey  ram  ente-* 
que , por  conveniência  nofla  , 
ou  haviamos  de  julgar  fempre 
bem  dos  outros , ou  naõ  ha- 
viamos ao  menos  , julgando 
mal,  manifeftar  a outros  o nof- 
fo  juizo;  porque  he  manifeftar, 
e fazer  patente  a todos , o que 
nos  fomos;  fendo,  por  efte-» 
principio  , muytas  vezes  o-p- 
probrio,  c affronta  de  nòs  mef- 
X x 2 , mos . 
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mos . Com  muyto  menos  o jul- 
gava de  fi  David . Sò  com  hüa 
íòfpeyta  do  mal  alheyo , fe-» 
achava  o fanto  Rey  injuriado 
de  fi  mefmo , pedindo  a Deos 
o livrafie  da  fua  mcfma  aífron- 

T/alm.  ta  e opprobrio  : Amputa  op- 

1 8*  JJ*  « • j p • 

probrium  meum , quod  Juptca - 
tu s fum . O mal  aífrontofo  >que 
fofpeytava  nos  outros  > o tinha 
por  opprobrio , e aífronta  fua: 
Opprobrium  meum . A ífi  o ex- 
põem Santo  Agoftinho : Suum 
opprobrium  dixit  > quod  de  aliit 
jufpicatus ; (diz  o Santo  Dou- 
tor) quia  faciliàs  in  alio  putaty 
quodin  fe  Jentit . E fe  o fofpey- 
tar  fomente  de  mi  para  mi  o 
mal  , que  he  opprobrio  alhe- 
yo , o faz  fer  proprio ; que  fe- 
ra pafiar  da  íòfpeyta  ao  jui- 
zo,  eeflc  mefmo  manifeftallo? 
He  manifeftar  , e fazer  publi- 
co o meo  mefmo  opprobrio  « 


6 09.  Poes  olhemos  por  nos, 
e pela  noífa  honra,  e naõ  feja- 
mos  aífronta  de  nòs  mefmos . 

Se  diz  o Efpirito  Santo , que-» 
tenhamos  cuydadodo  bom  no- 
me : ' Curam  babe  de  bono  no - Ecc^* 
mine : procuremos  tello  ; naõ  ,T* 
os  chamando  a outros . Se  pe- 
la mefma  medida , com  que-» 
medimos  ao  proximo  , fomos 
igualmente  medidos  : Gadcm  Luc.6, 
menfurò , qua  rnenji  fueritis , ?3, 
remetictur  vobis : façamos  que 
as  medidas , que  tomamos  aos 
outros , fejaõ  ajuftadas ; para 
que  nos  venhaõ  juílas  também  • 
as  nolfas  : julguemos  bem  de-» 
todos , queeífe  ferà  o argumen- 
to de  fermos  bons : e de  o fer- 
inos tiraremos  muytos  bens : 
nefta  vida  os  da  Graça , e na 
outra  os  da  Gloria:  Quam  wí- 
hl  1 &c*  - j 
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Pregado  no  Armo  de  170J.  v 

E moftrando-fe  no  fim  do  Sermaõ  o PafTo 
de  Chrifto  S.  N.  no  Horto. 

* 

Iterum  ajfump/it  eum  Diabòlus  in  montem  cxccJfum  volde: 

Ó*  ojlendit  ei  omnia  Regna  mundi , & gloriam  eorum . 

Matth.  4. 

$.  L que  me  vejo  obrigado  a pré- 

-■■■• *’  . Mfím  he  gardclla:  e vcrdadeyramenre 

J Dominga  naõ  fey  jà,  quepoíTa  dizer  com 
de  tenta-  novidade , íalvo  for  por  arte-# 
çoés ; e-»  do  Diabo . AíTi  ferà : e nem-» 
. yjl  aííi  naõ  por  iíTo  temo  me  denuncieis  • 

he  muy-  61 1.  Cançado  jà  o Diabo 
jf*  to, me  ve-  de  tentar  a Chrrfto , (que  naõ 

- ‘ ~ jaeutam-  foraõ  sò  tres  as  tentações,  ain- 

bem  tentado  com  efta  Domin-  da  que  foíTem  tres  sò  as  princi- 
ga.  He  jàeftaafexta  vez,  cm  paes)  e envergonhado  de  ficar 
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cm  todas  vencido,  fendo elle 
por  antonomafia  o Tentador, 
ufou  de  hüa  arte  , ou  eílrata- 
gema , em  que  fe  prometteo  a 
‘vittoria.  Pèga  atrevidamente 
deCbriflo,  leva-o  pelos  ares, 
poem-no  no  cume  do  mais  al- 
to monte , que  vio  na  terra—» , 
moílra-lhe  delle  todos  os  Rcy- 
nos  do  mundo , e toda  a fua—» 
gloria  , e de  tudo  lhe  faz  pro- 
Mattb.  meífa  por  hüa  sò  adoraçao : slf- 
4*  s*‘  fumpjit  cum  Dtabolus  in  mon- 
tem excelfum  vai  d}  : & oflen - 
dit  ei  omnia  Rcgna  mundi  , & 
gloriam  cor  um  . Et  dixit  ei: 
Htc  omnia  tibi  dabo , fi  c adens 
adoraveris  me.  Terrível  ten- 
tacaõ ! O mundo  todo  com  o 
mais  aprazivel  , e cfpeciofo 
delle  entrando  pelos  olhos;  e o 
Omnia  tibi  dabo  mettendo*f<^ 
pelos  ouvidos  Terrível  teii- 
taçaõ ! torno  a dizer. 

6 12.  Havia-lhe  fuccedido 
bem  ao  Demonio  aprimeyra 
vez , que  bateo  a eífas  portas, 
porque  por  ellas  fez  entrada— » 
ao  coraçaõ  humano : pelos  o- 
lhos , com  hüa  vifta  aprazivel, 
Cemf.i.  edeleytavel:  Pulcbrumoculis> 
afpeffuquc  deleftabile  : pelos 
ouvidos  com  outra  promefla— » 
naõ  menos  efficaz , e podero- 
y,  j.  fa  : Er i tis  jicut  dii : porque-» 
igualmente  faõ  poderofos  a-» 

,/ 


render  hü  coraçaõ  de  carne-» , 
hü  Darvos-hey  , e hü  Vireis  a 
fer:  hü  Er i tis,  c hü  Tibi  da- 
bo. Mas  éngannou-íe  delia  vez 
o maligno,  e Íruítroufe-lhe  a—» 
aílucia;  porque  o naõ  havia 
com  o primeyro  Adaõ  , . fenaò 
com  o fegundo:  naõ  com  o A- 
daõ  da  terra , ienaõ  com  o do 
Ceo.  Rcbateo  Chrifto  attu- 
taçaõ  : deo-lhe  com  as  portas 
no  rofto  ao  tentador,  e fez  lhe 
virarias  coftas  : F ade  , Satana. 

. Rerirou-fe  mais  confulò  delia 
vez  , que  das  paliadas : lar- 
gou o campo, edeyxou  a Chrif- 
to : Tuncreliquit  e um  Diabo-  y-'u 
Jus. 

613.  Ora  eu  heyde  hoje-» 
tentar  fortuna,  a verfeme-» 
fuccede  melhor , que  ao  Dia- 
bo , ufando  da  fua  mefma  arte. 
Também  delle  monte  alto;  que 
aífi  chamou  Dcos  ao  lugar, don- 
• de  fe  prega  a fua  palavra : Su-  7y-í#  40< 
per  montem  excelfum  afeende  , 9. 
tu , qui  Evangelizas  Sion,\ os  * 
hey  de  moílrar  todos  os  Rey- 
nos  do  mundo , e toda  a fua—» 
gloria : Omnia  Rcgna  mundi , 

&•  gloriam  eor  um:  mas  com-» 
fim,  e modo  tnuyto  diverfo . 

O fim  do  Demonio  foy  engan- 
nar  a Chriílo ; o meo  fim  to- 
do he  defengannar-vos  a vòs . 

O Demonio  intentou,  que-», 

ven- 
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vendo  Chriílo  os  Reynos  do  • rum  : mas  os  efcuros  dcftes 
mundo , c a fua  gloria , fe  lhe  claros , e daquelles  coloridos 
foíTe  a poz  os  olhos  o coraçaõ;  as  fombras  ? Nem  por  fombra. 
o meo  intento  he , que  apar-  He  , por  certo  , novo  modo  dc 
teis  o coraçaõ  do  mcfmo , em.  pintar,  e verdadéyramcnre-» 
que.  nem  deveis  pòr  os  olhos  . pintar  , como  querer  . Naõ 
Éíla  he  a differença  dofim  : e hà  colorido . algum  no  moda 
a do  modo  qual  ferà  ? . ordinário  da  pintura,  que  naõ  • 

614.  O modo,  com  que  O'  và  acompanhado  de  fiias  fom- 
Demonio  moílrou  a Chriílo  to-  bras  ; nem  claros,  que  naõ  le- 
dos os  Reynos  do  mundo , e_-«  vem  juntamente  íe  os  efcuros  : 
toda  a fua  gloria , diz  Alapi-  eítes  faõ,  os  que  diílinguem  , e 
de , e dizem  outros , que  foy,  , íèparaõ  as  figuras , .e  os  que_-# 
pintando  no  ar , como  em  hu  . daõ  fôrma  a toda  a pintura : e 
mappa  , os  mefmos  Reynos , , fem  cllcs  tudo  feria  hüa  confu- 
e tudo, que  nelles  hà  de  eftima-  • faõ  dc  tintas;  Mas  eífahe,  a 
çaõ  para  com  os  homens, como  • que  o Demonio  pretendia  : he 
ouro , prata  , pedras  preciofas,  pintor  , que  fempre  dà  cores  • 
iníignias  de  poílos , edignida-  * a tudo:  e no  mais,  elle  he,  o 
des  ; em  fim  tudo,  que  no  mef-  que  fe  metteno  efeuro . . 
mo  mundo  fe  appctece  , e buf-  . 6 1 y.'  Poes  » delles  efcuros , . 
‘^AUp,  ca:  Adde  D xmonem  in/iar  pi-  e daquellas  fombras  hade  hoje 
. Elori:  omnium  Regnorum  ima--  conílar  a minha  pintura:  das  • 
gines  in  aere  novo  qmdàmmodo  - fombras,  que  o Demonio  naõ 
reprxfentaffc , & quaft pinxif-  deo  aos  Reynos ,'  .que  pintou  : 
fe  , fecifleque , ut  per  eas  om-  - c dos  efcuros,  que  deyxou  de 
fiia , qux  in  Regnis  erant glo-  * pòr  a fua  gloria:fendo  o affump- 
riofet  & fplendída\  apparercnt.  . to  do  Sermaõ  , ou  o feo  titu-  • 
Pintada  vinha  a tentaçaõ  para  lo : As  fombras , e os  efcuros 
qualquer  outro , que  naõ  fof-  da  pintura  do  Demonio  : ou : 
fe  Chriílo , Mas , o que  reparo  > A pintura  do  Diabo  corretta , 
liefta  pintura,  he , naõ  appa-  e emendada.  Bem  vejo,  naõ 
recerem  em  toda  ella,  nem_-»  eílar  o aíTumpto  muy  claro  ; 
fombras,  nem  efcuros.  Tudo  - mas  naõ  pòde  deyxar  de  ler, 
coloridos : Omnia  Regna  mun - fendo  a fua  matéria  efeurida- 
dj : tudo  claros ; Qloriasn  ro-  des  y e fombras*  Com  tudo  eu 
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me  dedararey  nodifcuríò.  O 
que  vos  peço,  he  hü  bom  apa- 
relho , que  fem  eile  naõ  hà 
pintar  bem : e fendo  o voíTo 
coraçaõ  a taboa,  ouopanno, 
em  que  hey  de  lançar  hoje  eí- 
tes  efcuros , e eítas  fombras  j 
fe ja  o aparelho  hü  grande  aífet- 
to  à verdade, e ao  defenganno : 
porque  conforme  for  eíle  aflfet- 
Tra'm.  to » fahirà  a pintura : Tran- 
7i-  7.  ftcrunt  in  a fedi  um  cordis:  Tran - 
Jicrunt  in  pi diuram  , diífe  Da- 
vid  na  Liçaõ  Vulgar , enaHc- 
brea.  Deos  me  encaminhe  o 
pincel,  e vos  prepare  os  cora- 
ções., . 

f.  II. 

\ * • 

, 616.  Começando  poes  a-» 
lançar  as  noíTas  linhas  por  onde 
o Demonio  principiou  as  fuas ; 
pintou  eíle  em  primeyro  lugar 
todos  os  Reynos  do  mundo : 
Inflar  pittorh  oflendU  ontnia 
Rcgna  wundi . Todos  os  Rey- 
nos do  mundo  l Pergunto : E- 
raõ  todos , os  que  haviaÕ  fido 
atè  o tempo  de  Chriíloj  ou 
todos , os  que  entaõ  eraõ  ; ou 
todos,  os  que  depões  haviaõ  de 
fer  ? Ja  no  tempo  deíla  pintu- 
ra , naõ  fallando  em  outras  Mo- 
narquias de  menos  nome , ti- 
nhaõ  fido  os  famofos  Impérios 


dos  Afsyrios  , dosPerfas,  eJ 
dos  Gregos : era  ainda  entaõ , 
poílo  que  também  jà  declina- 
va , o Império  dos  Romanos  , 
com  todos  os  outros  domínios, 
e potências , que  lhe  eílavaõ 
fuggeytas  : haviaõ  de  fer  os 
Reynos , e Monarquias  , que 
depoes  fuccedcraõ , e de  cuja 
grande  parte  fc  ve  hoje  povo- 
ado o mundo . Em  qual  poes 
de  todas  cílas  diífcrenças  do 
tempo  pintou  o Demonio  a_» 
Ch riflo  os  Reynos  todos  do 
mefmo  mundo  í Pintou  por 
ventura  todos, os  que  haviaõ  fi- 
do , e tinhaõ  acabado  j ou  os 
que  entaõ  eraõ , e hiaõ  aca- 
bando ; ou  todos , os  que  ha- 
viaõ de  fer,  também  para  aca- 
bar ? Nefles  debuxos  íe  naõ 
metteo  o Demonio.  Eífas  fo- 
raõ  as  fombras  , que  lhe  ficà- 
raõ  no  tinteiro , ou  na  palheta. 
Os  Reynos  todos  fi , muy  bem 
pintados ; muytas  Provindas , 
muytas  Cidades , muytos  Caf- 
tellos,  muytos  Palacios , muy- 
tos Campos , e tudo  o aprazí- 
vel, e viílofo  , de  que  fe  com- 
poem  os  Reynos  todos  :*  Ow- 
rtia  Rcgna : mas  nada  da  fua_ > 
duraçaõ : nada  do  que  tocava 
ahuns  terem  acabado  , outros 
irem  acabando  , c haverem-» 
todos  de  acabar;  muyto  de  co- 
lo ri- 
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lorido , mas  nada  de  íbrobra . corre  a mefma  fortuna : poes  i 
v 617,  Por  iflb  com  grande-»  diz  o Demonio  , feja  a vifta_-> 
aítucia  moílrou  o mefmo  De-  de  todos  eíTesReynos  inftanta- 
monio  aChrifto  todos  os  Rey-  nea , para  que  fe  naõ  pofla  di- 
nos  em  hü inftante , como  ad-  vifar,  o que  duraõ  . Em  hü  infc 
vertida , e fingularmente  no-  çante  naõ  fe  pòde  ver  a dura- 
Luc  tou  oEvangeliftaS.Lucas:  Of-  çaõ  das  coufas  ; porque  a du? 
r u '4‘  tendi  t illi  omnia  regna  orbis  raçaõ  he  permanência;  enaõ 
terra  tn  momento  temporís . E pòde  haver  permanência  enü 
como  podia  ifto  feWParaChrif-  hu  inftante:  poes  feja  em  hu 
to  ver  osReynos  todos  do  Mun-  inftante  a vifta  dos  Reynos  to- 
do, havia  de  olhar  para  todas  dos  do  mundo,  para  que  fc-» 
as  quatro  Partes  delle  : havia  naõ  pofla  ver  juntamente  o 
de  correr  com  os  olhos  toda—»  quanto  duraõ : Ojlcndit omnia 
Afia,  toda  África , toda  Ame-  regna  orbis  terra  in  momento. 
rica  , toda  Europa  .;  e em-»  temporis.  Aífi  fugio  oDemo- 
qualquer  deftas  Partes  tinha-»  nioâsfombras  nafua  pintura, 
muytos  Reynos , que  vcr:  e * 618.  Mas  d’eflas  hà  de  hoje> 
como  podia  ver  tudo  em  hú  coultar  a nofla  : havemos  de-» 
inftante  í Se  o Demonio  quer  pintar  os  Reynos  todos  do- 
affcyçoar  a Chrifto  ao  que  ve  mundo  com  toda  aquella  dura- 
com  os  olhos,  porque  o naõ  çaõ  , queelles  tem  : e ferà  co- 
deyxa  ver  com  vagar,  e atten-  piando  a pintura  , que  man- 
çaõ?  Porque  de  tal  forte  o que-  dou  fazer  dos  mefmos  Reynos 
ria  afteyçoar,  que  lè  lhe  naõ  o Papa  Martinho  Quinto.  Man- 
de fiífeyçoafle  também.  Seef-.  dou  efte  pintar  em  hü  quadro 
tc  homem  vir  (difeorreo  o De-  muytas  Tiaras  , muytas  Co- 
monio  ) íè  efte  homem  vir  roas,  muytos  Cetros,  muy- 
com  vagar,  e attençaõ  todos  tas  Purpuras  , tudo  entre  as 
os  Reynos  do  mundo,  fe  os  vir  chamas-,  e lavaredas  de  húa_ » 
em  tempo,  vera  , e reparará  grande  fogucyra : e por  Letra, 
na  fua  pouca  duraçaõ  : advir-  ou  Alma  da  Pintura:  Suorn- 
tirà,  que  defles  mefmos  Rey-  nh  gloria  mundi : Afli  a gloria 
nos  huns  tem  fido , e jà  naõ  toda  dos  Reynos  , dos  man- 
faõ  ; e outro*  quefaõ,  viràõ  dos,  e dos  domínios  do  mun- 
a naõ  fer  : porque  cm  todos  do.  AlH?  Afli  que?  Afli  faõ , 
X°d\.  Y y ou 
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ouaífihaõde  vir  a íèr?  EíFa-» 
he  outra  Alma  da  mefma  alma 
da  Piotura : naõ  determinou  o 
Pontifece  tempo  preíènte»  nem 
futuro ; porque  em  todo  fèm- 
pre  era  o meítno.  Aífi  faõ  \ 
porque  aífi  haõ  de  vir  a fer : 
ou  , para  melhor  dizer ; por- 
que todos  os  Reynos  do  mun- 
do haõ  de  vir  a naõ  íèr , por 
iflb  jà  de  preíènte  também  naõ 
faõ . Em  outra  occaíiaõ , 
pela  de  acclamarem  a Chrifto 
Rey  na  entrada , que  fez  em 
Jerufalcm  , dey  aos  Reynos 
todos  do  mundo  sò  de  duraçaõ, 
o que  vai  de  húa  manhaa  para 
húa  tarde:  e verdadeyramen- 
te  lhes  dey  entaõ  muyto , por- 
que nem  eíía  tem  : e aííi  mo 
venho  hoje  também  rctrattar, 
muda ndo  de  pareçer . . 

619.  Todos  os  Reynos  do 
mundo»  ou  faõ  paííados»  ou 
prefèotes»  ou  futuros  - Os  pafc 
fados  jà  naõ  faõ : e por  iífo 
mefmo»  qyejànaõfào,  tam- 
bém naõ  f<*<3  : os  prefentes , 
porque » ainda  que  prefentes  » 
haõ  de  vir  com  tudo  a naõ  fer» ' 
como  os  paííados » tam berro» 
naõ  faõ,  como  elles : e os  futu- 
ros , como  igaaknente  haõ  de 
vir  a fer  para  acabarem-»  , 
nunca  também  haõ  de  fer.  Don- 
de reduzindo-íè  a cilas  dific- 


fegundo 

renças  de  tempos  todos  os  Rey- 
nos do  mundo , em  nenhu  dei- 
les  me  dareis  íèr  com  duraçaõ , 
e em  todos  vereis  a meíma  ra- 
zaõ  do  naõ  íèr.  Eíla  Filofofia, 
que  parecerá  a muy tos  nova » 
he  já  muyto  antiga , e muyto 
univerfal  em  todas  as  coufas  • 
Em  todas  geralmente  > e fem 
cxceyçaõalgúa  das  fublunares» 
e corruptíveis , admittenv  os 
Filofofos  dousmodos  dedey- 
xarem  de  fer , a que  chamaõ* 
Dcfiçaõ  iatriníèca  , e extrin- 
feca . He  preciío  que  nos  ex- 
pliquemos com  os  fèos  pró- 
prios termos  . Quando  no  pri- 
meyro  indante  do  feo  naõ  fer, 
e no  immediato  ao  que  foy , he 
verdade  dizer  de  hüa  couúUj  : 
Agora  naõ  he  : immcdiara- 
mente  foy  : Nunc  non  e/l:  int - 
mcàiatè  antea  fuit : entaõ  di- 
zem , que  deyxa  de  fer  a-» 
mefma  coufà  extrinfecamente: 
Deftnit  eQ'c  cxtrinftcè . Quan- 
do porem  no  inllante  ultimo 
do  fer , quê  tem  , he  verdade 
dizer-fe : Agora  he:  immedia- 
tamente  naõ  ferà : Nane  e/l : • 
mmcdtaü  po/l  non  crlt : entaõ 
dizem , que  deyxa  de  fer  in- 
trinfecamcnte : Dcfinit  elfe  in- 
trinfecè  . Aqui  cíla  a difficul- 
dade . • • 

610,  Que  deyxem  de  fer  as 

cou- 
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coufas,  quando  naõ  faõ  , e-> 
quando  fc  diz  com  verdade-» : 
Nunc  non  cfl ; iflb  mefmo  hc 
deyxar  de  ler : mas  que  tam- 
bém deyxcm  de  fer,  quando 
aindafaõ,  e quando  hc  verda- 
de dizer:  Nunc  c/i:  Agora-, 
hc  : agora  exiftc  i Sij  por- 
que todo  efle  fer,  e toda  eíía 
exiftencia  confidcra-íê  próxi- 
ma , e im mediata  ao  naõ  exif- 
tir,  e ao  naõ  fer:  Nunc  cfl: 
immcdiatè  pofl  non  crit : e tu-, 
do  , o que  cita  taõ  immediato, 
e tiõ  proximo  ao  naõ  fer  , jà 
de  prefcnte  naõ  bé  : cfíc  mef* 
mo  fer  cm  boa  Filoíbíia  hc-» 
deyxar  de  fer : c com  hiia  deíi- 
çaõ  taõ  natural , como  intrin- 
feca  : Dc/init  efje  intrinflcè . 

6zi.  Agora  formo  alfi  o ar- 
gumento : Tudo  , que  tem  fer 
em  hum  sò  inftante  proximo 
ao  naõ  fer , nefte  mefmo  inf- 
tante deyxa  de  fer , e jà  naõ  he: 
todas  as  coufas  defte  mundo 
rem  hü  só  inftante  de  fer , e, 
elle  paííado  , paííaõ  com  dle  ; 
logo  neflè  mefmo  inftante  dcy- 
xaõ  de  fer , c jà  naõ  faõ . A 
Mayor  defte  Syilogifmo  he  a» 
doutrina , que  dcyxamos  aften- 
tada  por  todos  os  Filofofos  : a 
Menor  depões  a veremos  clara- 
mente : bafta  por  ora , o quc_»  • 
diz  Santo  Ambroíio:  In  mo- 


mento cunÕta  tila  pratereum : 
Tudo,  o que  hà  nefte  mundo , 
naõ  tem  mais  fer , que  hu  inf- 
tante, em  tpie  paíía.  Quizo 
Santo  Doutor  cortar  com  a-, 
fua  mcfma  efpada  a cabeça  ao 
Diabo  ^ qual  outro  David  a do 
Gigantes  e damefma  cabeça 
aííi  cortada  confecionar,  co- 
mo da  de  vibora , a triaga—, 
contra  ofeo  proprio  veneno : 
e dizj  que  em  moftrar  o De- 
monio  o mundo  todo  em  hu 
sò  inftante,  moftrou , fem que- 
rer , o fer  que  tinhaõ  todas  as 
fuas  coufas : nem  S.  Lucas , diz 
elle,  referindo  íingularmente-. 
cfta  circunftancia  do  tempo, 
intentou  tanto  moftrar  a mo- 
mentânea brevidade  da  vifta_* 
de  Chrifto , quanto  a veloci- 
dade inftantanea  com  que  pa£ 
fa  tudo , o que  elle  vio : Non 
tom  confpeÕtÁi  ccleritas  indka- 
tur , (diz  o Santo)  quòra  cadu- 
ca fr  agi  li  tas  poteflotis  exprimi - 
tur : in  momento  enim  cunfta- 
ilía  pratcrcunt . E fe  o fer  dé 
todas  as  coufas  defte  mundo 
naõ  he  mais  , que  hü  momen- 
to, e hü  inftante , em  que  to- 
das paííaõ , legitima  fica  a Con- 
fequencia  , que  nefte  mefmo 
inftante , e nefte  mefmo  mo- 
mento , neííe  Nunc , em  que 
faõ , Nunc  funt , deyxaõ  de-» 
Yy  : fer 
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ler  , e naõ  faõ  : Dcjinunt  cjfe  : 
por  iíTo  mefmo,  que  eítaõ  pró- 
ximas» e immediatas  ao  naõ 
ícr  : Imrnedlatè  pofl  non  erunt . 

6 zi.  Sendo  poes  efta  fatal 
regra  taõ  geral  para  todas  asi 
coufas  , nella  ficaõ  também-* 
fem  exccyçaõ  algüa  compre- 
hendidos  os  Reynos  todos  do 
nnindo , fem  que  as  fuas  coroas, 
e cetros  tenhaõ  o privilegio  de 
ifençaõ : e por  iflb  eu  digo,; 
que  todos  elles  naõ  faõ  » e que, 
ou  ièjaõ  pafíados , ou  prefen- 
tes , em  todos  a fua  duraçaõ  fe  . 
refolve  em  naõ  fer . Admirá- 
vel Textocm  efpecial  compro* 
vaçaõdeíla  verdade  ode  S.Joaõ 
no  capitulo  dezefete  do  feo  A-. 
pocalypfe.  Vioelle  aquclle-* 
grande  monftro,  que  por  to- 
dos os  lados , que  fe  viífe , fe  , 
fazia  medonhamente  horren- 
do : ei  entre  as  muytas  das  . 
fuas  borribilidades , era  a ma-  . 
yor  de  todas  ter  fette  cabeças , . 

\Apoc.  e dez  pontas : Habcmcm  capi - 

7‘  3‘  < ta  feptem , & çornua  decem . 
E que  vos  parece  fígnificariaõ 
todas  eftas  pontas , e todas  ef- 
tas  cabeças  í Os  Reynos , e os 
Reys  da  terra  j de  tal  forte-* 
qvie , como  notou  o douto  Syl- 
vcyra , nefta  monftruofa  Bef- 
ta  fe  reprefentavaõ  os  Reynos 
todos,  quantos  houve,  e hà 


de  haver  no  mundo  : Ex  quo  Syh. 
pata  in  ifta  beflia  comprehtnfa 
omni a Regna  , ac  potejlatcs 
rnandi , non  folum  futura , fed 
et  iam  praterita-.  Naõ  eíU  aqui 
o meo  reparo  : febem  o pude- 
ra haver  muyto-,  que  em  ma- 
téria taõ  vil ,.  taõ  defprezivel, 
taõ  abatida , e ainda  taõ  indig- 
na de  nomear-fe  por  feo  pró- 
prio nome,  fc  fymbolizaíTetn. 
taõ  grandes , taõ  excelfas , c 
taõ  foberanas  Mageftades . . ’f 
623.  No  que  reparo,  he_-* 
dizer  o Anjo , que  expoz  toda^ 
a vifaõ  ao  fagrado  Evangelif-. 
ta , que  nas  dèz  pontas  fe  figni-> 
ficavaõ  dèz  Reys,  que  ainda 
naõ  tinhaõ  fido  : 8t  decem  cor-  'ApK. 
nua , qu£  vidijti , dccem  Reges  l7* lu 
funt  y qui  Regnum  nondum  ac- 
ceperunt»  Se  confultarmos  ao> 
Abbade  Ruperto  , diz  na  ex-  - 
pofiçaõ  deíle  mcfmo  Texto, 
que  nas  dèz  pontas  , alem  do 
Reyno , e Império  dos  Roma- 
nos,, que  entaõ  havia,  e do 
Reyno  do  Antichriílo , que^* 
ainda  era , e he  futuro , fe  de- 
notavaõ  também  os  Reys  , e_-i 
Reynos  dos  Egypcios , dos  lf- 
raelitas , dos  Afsyrios , e Chal-  . 
deos , dos  Perfas  , e Mèdos , 
dos  Gregos , c Macedonios , 
que  depões  de  Alexandre  fc  di-  ; 
vidio  em  quatro  Coroas : e-» 

que 
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<|tíe  a/fi  fe  ajuftava  o numero 

de  dèz  : Vnum  ex  illis  (por  naõ 
repetirmos  todas  as  fuas  pala- 
1 \upert.  vras , que  faõ  muytas ) Vnum 
lX*An  ex  *M'ts  Regnum  Aíaccdonum 
pofi  mor  tem  Alexandri  in  qua - 
tuor  fuccejfores  droifum : atquc 
hoc  modo  de  cem  Reges fa^ii funt . 
Mas  como  aífi?  Se  o Anjo  diz 
taõ  clara , e exprefíamente.-» , 
que  todos  eftes  dez  Reynos  ain- 
da naõ  foraõ  : Dccem  Reges 
funt  , qui  Regnum  nondum  ac - 
ceperunt':  como  conta  hü  taõ 
grave , e taõ  douto  Autor , co- ' 
mo  Rupcrto  , entre  eftes  mefi- 
mos  Reynos  hü,que  entaõ  era, 
e tantos,  que  haviaõ  fido , e 
havia  feculos  tinhaõ  paftado  ? 

624.  No  tempo  do  Evange- 
lifta,  e no  em  que  teve  eftá  vi- 
faõ,  jà  tinhaõ  fido,  comodey- 
xamos  notado , os  Reynos  dos 
Afsyrios,  dos  Perías , e todos 
os  mais , entrando  nclles  tam- 
bém os  quatro,  em  que  divi- 
dio  o Grande  Alexandre  o íèo 
Império : e o dos  Romanos  e- 
ra  o que  entaõ  exiftia  coitlí 
todas  as  mais  poteucias , que 
dominava  . Poes  fe  o Império 
dos  Romanos  era  de  prefente , 
e os  inais  jà  tinhaõ  fido  de  paf- 
fado ; como  podem  entrar  ao 
numero  dos  dez  Reynos , dc-» 
que  diz  > e affirma  o Anjo , que 


. , * » 

todos  clles  nem  eraõ  * nem__i 
tinhaõ  fido:  Deem  Reges  funt> 
qui  • Regnum  nondum  accepe - 
runt  í Porque  na  Chronologia 
Angélica , e no  computo  de-» 
annos  que  fazem  os  que  tem 
entendimento  de  Anjos,  tan- 
to monta  affi  , como  aífi : tan- 
to fer  tem  no  mundo  os  Rey- 
nos , que  foraõ , e os  que  faõ  , 
como  os  que  naõ  íàõ , nenu» 
nunca  foraõ:  ^ui  Regnum  non* 
dum  acceperunt . Tudo  fe  re- 
folve  no  naõ  ferj  defengannai- 
vos  todos ; porque  emfim  tu- 
do hà  de  vir  a naõ  fer . 

óif.  E para  que  he  mais , , 
fe  o mefmo  inundo  , em  quç^. 
tudo  aíTenta,  e em  que  eftribaõ, 
e fefundaõ  todos  eíles  feos  Rey- 
nos : Omnia  Regna  mundi : tam- 
bém porque  ha  de  vir  a naõ  fer,  . 
jà  naõ  he  . Da  mefma  Deftá^-» 
monftruofa  , cm  que  afienta- 
vaõ  as  fetre  cabeças , e as  dez 
pontas , difiè  o mefmo  Anjo. , 
que  jà  naõ  era;  Bejlia , quam  *Apx. 
vidifli . . . non  efl  VE  como  naõ  l7%  8* 
cra  o monftro,que  o mefmo  E- 
vangelifta  eftava  vendo?  Mais ; 

Aífi  como  as  íètre  cabeças  , e-» 
as  dèz  pontas  denotavaõ  os 
Reynos  do  mundo  j o monftro, 
cm  que  ellas  aflentavaõ , figni- 
ficava  o mefmo  mundo  , em_> 
que  eíTes  Reynos  também  a£ 

lèn- 
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fentaõ  : e o mundo  jà  naõ  hé ! ferença  . Todos  fabeis  , que 
Jà  naõ  , diz  hü  Anjo  do  Ceo : no  fim  do  mundo  todos  os  Rey- 

Non  ejl ; e iíTo  porque ! Por-  nos  ddle  , todas  as  fuas  Mo- 
que  vai  caminhando  para  o naõ  narquias  , & lmpetiot  fe  haõ 
fer,  acrecentou  elle : Noti  cfU  de  consumir  , e abrazarcmfo- 
& in  \nitrlium  ibit : c mundo  go,deyxando  todos  de  fer  uni- 
que  hà  de  vir  anaõ  fer , jà  naõ  verfalmente;  poes  iíTo  mefmo 
hc : Notjcjl . Vede  como  con-  tem  jà  de  prefente:  .jà  de  pre- 
corda  bem  neíle  particular  a__>  fente  íe  eítaõ  consumindo , ç 
Filofofia  naturalcom  afagrada:  abrazaudo  no  mefmo  fogo , em 

a da  terra  com  a do  Ceo . Na  que  entaõ  fc  haõ  de  abrazar , 
natural  , e da  terra  deyxa  de-#  c consumir  . Tem  aquellefo- 
ícr  , Dtfmit  cffc9  o que  eôà  go  effey  tos  muy  contrários  aos 
immediato  ao  naõ  fer:  Inmc-  da  çarça  de  Moyfcs . O fogo 
. diatè pojl  non  crit : na  fagrada,  da  çarça  era  de  tal  calidadc ., 
e do  Ceo  , o que  vai  cami-  que  ardia  fem  consumir : Vi- 
nhando  para  o naõ  fcr,/«  inte-  debat  quluRubui  arderet , u 
ritum  ibit , jà  de  prefente  naõ  non  comburercsur  ; cfte  fogo 
hè:  Nontji * hefogo  que  consume  fem  ar- 

der. Que  hè  daquelles  Cetros., 

§.  III.  que  hè  daquellas  Coroas  , que 

hc  daquelles  Rey  nos.,  que  di£* 

626.  £ de  hüa , e outra—»  femos  tinhaõ  jà  acabado  no 
vereis  agora  o comoie  enten-  tempo,  em  que  o EvangeliiU 
de  bem  a Letra  , ouEpigrafe-»  teve  aquella  yifau?  Consumi- 
da Pintura , ou  Émprefa  do  Pa-  os  aquellc  fogo..  Onde  eftà  o 
paMartinho  Quinto:  SJc  om-  Império  dos  Romanos,  que^» 
nh gloria  mundi : Aíli  os  Rcy-  ainda  naquelle  tempo  florcciaj 
nos  todos  do  mundo,  todos  os  eonde  outras  muytasMonar- 
feos  Cetros,  c todas  as  fuas  Co-  quias , que  de  entaõ  paracà 
roas  : aífij  todos  cm  hüa  fo-  floreccraõ,  eacabàraõ?  Con- 
gueyra  abrazando-fe,  e con-  sümio*as  o mefmo  fogo.  Poes 
íummindo-fe,  fem  differença  afli  vai  consümindo  tambcm_*, 
do  que  lü  de  vir  aícr  delles*  as  que  ao  prefente  faõ,  e to- 
ou do  que  ao  prefente  faõ;  por-  das  vaõ  deyxando  de  fer  entre 
que  nenhüa  lie  eíla  meíina  dif-  as  fuas  mefmas  iavaredas , 

-w  »«»*»*  » < “ 

cha- 

✓ 
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t chamas : Sic  omnis  gloria  mttn- 

di . 

627.  David  , que  também 

■ foy  Rey  de  hií  dos  Reynos  , 

r que  jà  foraõ,  enaõ  faõ , diz 

* do  fogo  do  dia  do  Juizo  , que 

s hà  de  fer  antes  dcíTe  dia , 

^ que  hà  de  preceder  ao  Juiz  1 

' consumindo,  e abrazando  a_i 

3 fèos  inimigos  em  toda  a redon- 

1 j m deza  da  terra : Ignis  ante  ipfüm 

► prucedet  , & inflammabtt  in 

1 circuitu  inimicos  ejus : mas  ef- 

1 te  antes  he  muy  amplo  , 

, também  abrange  ao  prefente  . 

Por  iíío  onde  David  diz  , que 

> efte  fogo  precederá , e abra- 

i za rà  de  futuro:  Ante  ipfüm  prç- 

i,  ceder , & inflammabity  lem_-> 

A outros,  que  precede,  e abra- 

t *Jpud  za  de  prefente  : Ignis  ante  ip* 

Lor.òif.  ambulat , grajfatur , pro * 
ccdit . 

628.  E fe  naõ , dlzey-me^ : 
Donde  nace  tanto  fhnto , quan- 
to hà  110  mundo?  Dos  peccá* 
dores  hunsacabaõ  desfazendo- 
fe  em  fiimo , como  drz  o mefc 

Tfalm.  mo  David  : Peccatorcs  peri - 
3*'ao'  bunt:  deficientes  quemadino- 
dum  funtrts  dcjtcient  : outros* 
de  fiimo  andaõ  todos  denegri-* 
dos  , diz  o Profeta  Baruch: 
6arfò,  ' Nigr<c  funt  fácies  eoram  à fu-  * 
ruo : os  annos , e os  dias  > ain- 
da dos  mais  potentados  y enu» 


fumo  fe  defvanecem  , como 
dizia  dos  ftos  o mefmo  Real 
Profeta:  Defecerunt  fitar  fu-  *&•»• 
mus  dies  mei . E de  que  he  to-  1 ou  4‘ 
do  efte  fumo , fenaõ  daquellt 
fogo?  Fumus  erunt  in  furor  t *f* 

meo  , diffe  Deos  por  Ifàias  . 

Nem  pudéra  fer  tanta  fumaça  , 
fenaõ  de  taõ  grande  fõgueyra .. 

Sabeis  vòs , porque  o naõ  ve* 
des  ? Porque  eífe  he  hu  cífeyra 
do  fumo  , fazer  cegar.  Mas 
adverti , que  naõ  he  efte  sò  o 
.fco  effeyto  : também  faz  cho- 
rar : agora  experimentais  o 
pnmeyro;  depões  fentireis  o 
fegundo : depões  vireis  a cho-i 
rar  a meím»  cegueyra  > que^ 
agora  padeceis . E quando  de* 
poes  ? Quando  o mefmo  fogo, 
de  que  he  eífe  fumo , naõ  sò 
consumir  , fenaõ  também  ar- 
der : porque  à fua  lüz  vereis 
entre  as  fuas  mcfmas  chamar 
reduzido  ao  naõ  fer  tudo, o que 
agora  tanto  amais , c appete- 
ceis : Sic  omnis  gloria  rnundi « 

$.  IV. 

Õ29.  Mas  vamos  jà  à razacr 
dè  toda  efta  doutrina,  que_-» 
parece  taõ  nova , e tanto  con- 
tra a mcfma  expcriencia . Co- 
mo pòde  fer , naõ  ferem  huns 
Reynos , Cuja  duraçaõ  eftamos 

expe- 
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.experimentando , e,  fc  naõ  ven- 
do-a com  os  olhos  por  cegos , 

. ao  menos  como  cegos  apalpan- 
do-a  com  as  maõs  í Bem  fabe- 
mos  , c nos  conda  por  íè,  que 
todos  os  Reynos  dede  mundo 
• haõ  de  acabar , e deyxar  de-» 
fer : mas  porque  haõ  de  dey- 
xar de  fer  , e porque  haõ  de-» 
acabar;  ou  feja  pela  fua natu- 
ral , e intrinfcca  corruptibili- 
dade , ou  pela  cxtrinfeca  vio- 
lência do  fogo ; jà  de  prefente 
naõ  faõ  ? Si  : porque  fe  haõ 
de  acabar , e deyxar  de  fer , 
naõ  faõ  eternos : e sò,  o que  bc 
eterno , tem  fer , e duraçao . 

630.  Ora  eu  fupponhoque 
naõ  edou  fallando  com  Atheif- 
tas , nem  Gentios , a quem-» 
naõ  veyo  ainda  à cabeça  a eter- 
nidade : fallo  com  Catholicos  , 
e Chridaõs ,.  que  fabem , e-» 
« crem  por  Fè  divina , que  de- 
pões de  todos  edes  Reynos 
temporaes , e que  por  tempo- 
raes todos  tem  fim,  hàhuRey- 
no  eterno,  e que  o naõ  tem-», 
; *««■•  »•  nem  hà  de  ter : Regnabit  in  a- 
J*  ter  num  .....  & Regni  ejus 
non  erit  finit . Ponhamos  poes 
v à vida  daquclle  Reyno  edes 
Reynos  5 que  sò  afli  fe  pòde-» 
formar  verdadeyro  , e cabal 
juizo  do  feo  fer , e da  fua  du- 
raçaõ  : sò  aífi  naõ  admirará 


ouvir , que  todo  o feo  fer  he-» 
naõ  fer , e que  todos  elles  naõ 
faõ  . Quando  o Evangelifta-j. 

teve  a viíàõ  ditta  de  todos  a- 

*'  « * 

quelles  Rcys , e Reynos , dos 
quaeso  AnjodiíTe , que  nem_i 
eraõ,  nemforaõ;  ficando  ad- 
mirado S.  Joaõ  com  o que  via , 
o reprehendeo.  o mefmo  Anjo 
da  fua  admiraçaõ : J&uaretni- 
rarh ! Poes  naõ  era  para  ad- 
mirar hüa  vifaõ  taõ  portentofa 
pelo  que  era,  e muyto  mais 
portentofa  pelo  que  íignifica- 
ya>  Emhü  Catholico  naõ.  Naõ 
íià  razaõ  para  fe  admirar  de-» 
que  naõ  tenhaõ  fer  todos  os 
Reynos  do  mundo , quem  tem 
fé*.  e conhecimento  da  eter- 
nidade do  Ceo : Quarc  mira- 
ris  ( glofa  Ruperto ) £>uarc 
nJrsris  tu , quiaterna  eugnof- 
eis , & a ter  na  fpcrasl  Admi- 
re-fc  o Gentio  , admire-fe  o 
Pagaõ , e admirem-fe  os  que 
comoPagaõs,  e Gentio»,  re- 
cebendo em  vaõ  a fua  alma-» , 
vivem  como  fe  sò  tiveraõ  cor- 
po : admirem-fe  os  que  paíTaõ 
a vida,  como  fe  nacèraõ  sò 
para  viverem  na  terra , naõ  fc 
lembrando  do  Ceo  : Miren- 
tur  illi  , (profegue  o nvefmo 
Ruperto)  qui  Coelum  non  afpi- 
ciunt ; fed  ter  ram , ficut  cor-  . 
pore , ita  & tneme  inbabitant : 

mas 
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nus  tu , tu  , que  tens  Fè , e 
conheces,  que  tudo  defte  mun- 
do acaba,  e que  cíperas  de- 
pões hüa  eternidade, que  fem- 
pre  dura:  Tu  qui  eterna  cogno- 
feis  , Ó*  a i cr  na  fperas  : naõ 
hà  razaõ  para  te  admirares: 
Jguarc  mirar  is  í 

63 1.  Olhai  poes,  Catholi- 
cos , para  todos  eííes  Reynos 
do  mundo,  e dai-lhe  a dura- 
çaõ, que  quizerdes  : contai- 
lhe  embora  os  .annos  a milha- 
res , fegundo  a voíTa  Arithme- 
ticaimas  olhai  para  ellcs  Chrif- 
tãamente , ifto  he , pondo  jun- 
tamente os  olhos  na  eternida- 
de daquelle  Reyno.  Que  vos 
parece  agora  i Parecervos-hà 
fem  duvida , o que  pareceo  a 
Tfalm.  David:/^ f<ecuh,&  ufquc  in  fc - 
*•  4‘  culum  tu  cs  Deus : mille  anni 
ame  oculos  tuos , tamquam  dies 
hcjlcrna , que  pratcriit : Sois 
Senhor  eterno:  e mil  annos  à 
vifta  da  voíTa  mefma  eternida- 
de faõ  como  o dia  de  ontem.. 
De  íòrte  que  os  annos  multi- 
plicados a milhares  pela  Ari- 
thmetica  do  mundo  , dimi- 
nuem-fe  pela  da  eternidade  à 
duraçaõ  de  hü  dia  : Tamquam 
dics_  . Mas  direis  : Toda  via 
algüa  coufa  he  jà  a duraçaõ  de 
hü  dia : e ao  menos  jà  naõ  he, 
naõ  ternenhü  fer,  nem  du- 
re?./. 


raçaõ . Aífí  fazem  os  Hereges, 
cerceando  as  palavras  da  EÊ> 
crittura  para  lhe  virem  de-* 
molde  aofeo  intento  . Naõ  diz 
David  fomente , que  os  milha- 
res de  annos  à vifta  da  eterni- 
dade faõ  como  hü  dia ; fenao 
como  o dia  de  ontem  : Tam - 
quam  dies  hcjlcrna  . E porque 
mais  o dia  de  ontem , que  o de 
hoje  l Porque  o dia  de  ontem 
jà  naõ  he  j porque  jà  paíTou : 
Tamquam  dies  hcjlcrna  y que 
pratcriit : e comparada  com 
a eternidade  toda  a duraçaõ , 
ainda  de  annos  a milhares, naõ 
he  duraçaõ  j he  hü  naõ  fer ; he 
nada:  Jjjui  pronihilo  babentur.y 
cor  um  anni  erunt , acrecenta  o 
mefmo  David  para  nos  tirar 
toda  a duvida. 

632.  Sabeis  como  hetodo 
o tempo  a reípeyto  da  eterni- 
dade l He  como  a Terra  toda 
a reípeyto  do  Ceo  . A Terra 
a reípeyto  do  Ceo , dizem  os 
Mathematicos,  e o demoftraõ 
com  evidencia,  que  hehü  pon- 
to:e  Boecio  ainda  diíTe  mais, ou  s 
difle  menos ; porque  diflè  que 
nem  hü  ponto  era , fenaõ  hü 
ponto  defte  ponto:  PunBu  pun- 
tti , quehe  o mefmo  que  nada : 
porque,fendo,como  he,o  ponto 
indivifivel  , sò  o nada  he  me- 
nos,que  hü  ponto.Poesa  Terra 
Z z he 
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he  nada , e a fcr  muy  to , hc^> 
* 7yoo#  hü ponto?*  Seys  mil,  ctrezen- 
dizem-,  tas  léguas  de  circumferencia,e 
Cuantoà  ^uas  c cento  de  diâmetro 
arcam - he  hu  ponto  j he  nada  ? Si , 

edcti*  tomarmos  c^cs  müharcs  de 
metro  " léguas  com  os  olhos  no  Ceo . 
*i*í«  Todas  eflas  dimenfoés  pare- 
cem muy  largas,  muy  longas, 
e muy  profundas , olhando  sò 
para  a mefma  Terra  : mas  fe 
olharmos  juntamente  para  o 
Ceo  j em  fua  comparaçaõ  tu- 
do he  hü ponto,  ou  hü  nada 
deextenfaõ:  puntfum punffi, 
Poes  aífí,  nem  mais,  nem  me- 
nos , o tempo  comparado  com 
a eternidade . 

633.  Coníiderai  os  annos 
da  vida  mais  dilatada , que_> 
quizerdes;  que  por  dilatada , 
e grande , que  coníidereis  to- 
da eíTa  duraçaõ  de  tempo, com- 
parando-a com  a eterna,  nem 
he  tempo , nem  duraçaõ  ; he 
hü  momento , he  hü  inftante . 
Naõ  hà  vida , que  pareça  mais 
dilatada,  que  amiferavel,  e 
cheya  de  trabalhos  : eíTa  foy  a 
mayor  prova , ou  o mayor  re- 
quinte do  fofrimento  de  Jacob, 
parecerem-lhe  os  feosdia*  pou- 

Ctnef.  COS  > fend°  maos  : D***  Pere~ 
47.  9.  grinationi:  mea  ccntum  trigin - 
ta  annorum  fant  , parvi , & 
mali . Ora  ;untai  todos  os  tra- 


balhos , todas  as  tribulações , 
e miferias,  que  fe  padecéraõ, 
padecem  , e haõ  de  padecer 
nefte  mundo  : juntai , digo , 
todas  em  hüa  sò  vida  : fazey 
de  mais  a mais  efta  taõ  exten- 
fa  em  íi , quanto  foy  a de  Ma- 
thufalem,  que  vivco  novecen- 
tos , e fefenta , c nove  annos: 

Jefu ! e que  vida  taõ  longa , 
e taõ  comprida  ! Longa  , e_^ 
comprida  cm  íi : e muy  to  mais 
comprida  > e muyto  mais  lon- 
ga por  miferavel  . Efte  he  o 
juizo,  que  todos  fazeis. 

634.  Mas  ouvi  agora,  o que 
fez  S.  Paulo : Id  enim , quodin  Cor. 
prafenti  c/l  momentaneum , & * *7- 
leve  tribulationi s no/lra^pterr 
num  gloria  pondus  opera tur  irt 
nobis . Tudo,  o que  nefta  vi- 
da hà  de  tribulaçaõ , e traba- 
lho , he  inftantaneo,  compara- 
do com  o prêmio  eterno , que 
com  ellc  fe  alcança . Vede  a 
differença , que  vai  de  olhar 
para  a vida  > e para  o tempo  , 
parando  ahi  com  a vifta ; ou 
de  olhar  para  a mefma  vida  , 
e para  o mefmo  tempo  , o- 
Ihando  juntamente  para  o eter- 
no . Quem  olha  sò  para  o tem- 
po , parece* lhe  a vida  de  Ma- 
thufalem  pouco  menos  de  mil 
annos  : e parecerlhe-hiaõ  mais 
que  dobrados, aquem  os  paífaf- 
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fe  cm  miferias , e trabalhos : 
a quem  porém  olha  para  o mef- 
mo  tempo  com  os  olhos  junta- 
mente na  eternidade  , todos 
eííes  mil  annos  , e o dobrado 
delles,  parecem-lhe  hü  inílan- 
te,  hüso momento:  Morncn - 
«tncum . 

$.  V. 

65  y.  Se  pocs  ( deduzamos 
agora  a nofla  confequencia  , c 
fechemos  juntamente  todo  o 
difcurfo)  Se  poes  tudo,oque_^ 
he  temporal,  comparado  com 
o eterno , jà  naõ  he  temporal, 
fe  naõ  inílantaneo  , fegundo  S. 
Paulo  . ld  cnim , quod  in  pr 
fcnti  efi  momentaneum  : fe  o 
que  he  sò  inílantaneo , e , aca- 
bado eíTe  inílante , hà  de  aca- 
bar também  , jà  deyxa  de fer , 
e jà  naõ  he , conforme  a boa—» 
Filofofia , aífi  natural , como 
fagrada : Defini t ejfie : Non  efi9 
& in  interitum  ibit  '.  íèndoos 
Reynos  todos  deílc  mundo 
tcmporaes,e  naõ  eternos,  bem 
fe  feguc,que,  comparados  cora 
aquellc  Reyno  eterno , e fem 
fim , todos  elles  naõ  faõ , e 
todo  o íeo  fer  he  naõ  ferem—» : 
Non  efi . . 

636.  E fe  eíles  faõ  os  Rey- 
nos  todos;  fe  tile  hc  o mundo, 


tomado  todo  em  pczo ; que  fe- 
raõ  os  feos  pedaços , e as  fuas 
migalhas?  E queaeíias  miga- 
lhas,e a eíles  pedaços  do  mun- 
do, que  naõ  faõ,  lhes  demos  os 
homens  tanto  fer  í Que  ache 
o Demonio  em  nòs  capacida- 
de , para  nos  tentar  com  eíles 
pedaços,  que  naõ  faõ,  pon- 
do-nos a perigo  de  perder  o 
que  sò  he  ? Que  pelo  tempo- 
ral , que  verdadeyramentc-» 
nem  temporal  he  , porque-» 
nem  tempo  tem  deduraçaõ, 
queyramos  perder  o eterno, 
antepondo  aquelle  a eíle  na—» 
nofla  eílimaçaõ  í Certamente 
que , ou  naõ  temos  Fé,  ou  nos 
falta  o entendimento . 

, 637.  A Venerável  Madres 

Soror  Maria  Vilhani  , filha—» 
na  Religiaõ  do  Grande  Pa- 
triarcha  S.  Domingos , c no 
feculo  Dona  Beatriz  Vilhani, fi- 
lha dos  llluílrcs  Marqueses 
dela  Pòla  no  Reyno  de  Nápo- 
les, fendo  ainda  de  idade  de 
quatro  annos  , lhe  moítrâraõ 
em  hüa  ocafiaõ  muytas  joyas , 
dizendo-lhe  que  eraõ  rauy  pre- 
ciofas , e de  grande  eílimaçaõ, 
e valor . Olhou  a Menina  pa- 
ra ellas , e fem  lhe  por  a maõ, 
perguntou:  E ellas  joyas  faõ 
eternas?  E reípondcndofe-lhc, 
que  naõ , replicou  cila  : Poes 
Z z z co- 
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como  me  dizem , que  mere- 
cem eftimaçaõ , fe  me  naõ  po- 
dem negar , que  fe  haõ  de  cor- 
romper í Por  eítes  mefmos  an- 
nos  1 que  jà  diííe  naõ  excediao 
os  quatro , fuccedeo  ter  oMar- 
quez  feo  pae  alguas  perdas 
de  coníideravel fazenda, ccau- 
fando-lhe  algüa  trifteza  , e af- 
fliçaõ  efte  difgoftoj  vendo-o 
com  ella  a entendida  filha , ihe 
pregava,  e dizia:  Hepoííivel> 
pae , c fenhor,  que  hà  de  poder 
tanto  a perda  do  tranfitorio , 
que  chegue  a inquietar-vos , e 
anguftiar-vos  o coraçaõ  í Se 
Deos  vos  fez  capaz  de  que  o 
gozeis , e dos  bens,  que  eterna- 
mente  haõ  de  durar  j para  que 
vos  dà  cuydado , o que  hoje-» 
naõhe,  porque  amanhaanaõ 
hàdefer;  poesnemhe,  nem 
ferà , o que  traz  incorporada—» 
em  íi  a corrupção  do  feo  fer? 
Aííi  pregava  a filha  ao  pae  com 
eftas  palavras  formaes , que-» 
faõ  também  as  nofTas , e como 
formaes  fuas  as  refere  por  ad- 
miraçaõ  o Hfcrittor  da  fua  v i- 
da . Ifto  Ci  j que  era  ter  de  qua- 
tro annos  o entendimento,  e 
a fé , que  naõ  tem  muytos  em 
annós  muytas  vezes  quatro  : 
iíto  íi , que  era  faber  olhar  pa- 
ra o temporal,  naõ  tirando  os 
olhos  do  eterno. 


6 38.  Oh  feDeos  nos  derà 
hu  rayo  defta  luz ! E que  di- 
verfo  conceyto  formaríamos , 
do  que  agora  formamos  de  tu- 
do, que  he  temporal,  e ter- 
reno í Que  diffícultofamentc 
nos  engannaria  o Demonio 
com  as  fuas  apparencias,  e_> 
com  as  cores,  que  dà  a tudo, que 
pinta  . Para  fe  ver  bem  hüa— * 
pintura,  he  neceflario  verpri- 
xneyro  donde  tem  a luz : fe  ás 
pinturas  do  Demonio  lhe  vem 
a luz  là  decima , là  donde  cf- 
tà  o Pae  das  luzes , Dcfccndcrts 
ò Patrc  luminum , a todos  pa- 
recem mal : fe  naõ  vem  deci- 
ma , de  qualquer  outra  parte, 
que  venha,  logo  parecem  bem. 
Áquellas  joyas  , a que  também 
o Demonio  dà  fuas  cores , e-» 
fcos  vifos , viftas  a diverfas  lu- 
zes fizeraõ  formar  conccytos 
muyto  diverfos.  Quem  asmof- 
trava  à ferva  de  Deos  D.  Bea- 
triz de  Vilhani,  vendo-as  com 
a luz  cà  da  terra  , julgava-as 
por  coufa  muyto  preciofa— » , 
muyto  digna  de  eftimaçaõ  , e 
de  valor  : a ferva  de  Deos  po- 
rém , que  jà  de  quatro  annos 
as  via  com  luz  fuperior , e do 
Ceo,  julgava-as  por  coufa  dig- 
na de  defeftimaçaõ , e dcfpre- 
zo  : àquella  luz  pareciaõ  as 
joyas,  que  eraõ,  etinhaõfer 

ver- 
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verdadeyro;  a efta  luz  parecia,  tento : c ifto  de  moleftias , e 
que  naõeraõ , nem  feriaõ , por-  trabalhos  craõ  os  eícuros , de 
que  em  íi  mefmas  traziaõ  a i_»  que  elie  fugia , porque  lhe  c(- 
corrupçaõ  do  feo  proprio  fer  • cureciaõ  muyto  , c faziaõ  pou- 
Vejamos  poes  a efta  luz  todas  co  viftofa  a fua  pintura  . Pin- 
as  coufas  do  mundo  , e logo  de  tou  a Demonio  a gloria  do  m,r. 
todas  formaremos  o mefmo  mundo.,  como  là  Zeuxis  a fer-  «P- 
conceyto  r por  mais  que  o De-  mofura  de  Juno  . De  todas , as 
moniot  as  pinte  fermofos co-  que  em  feo  tempo  havia  cm  A- 
mo  hoje  pintou  aChriftoto-  grigentina  mais  prendadas  da 
dososReynos  do  mundo:  In - natureza  na  fermofura  , re- 
ftar  piltoris  ojlendit  clomiia  trattou  eftc  pintor  década  hüa 
Regna  munàt . a parte  f que  lhe  pareceo  mais 

exccllente , deyxando-lhc  a—» 

Et  gloriam  coram  • imperfeyta : de  hüa  copiou  os 

, olhos , de  outra  a tefta , e aííi 

$.  IV.  foy  imitando  a todas , tirando 

de  cada  hüa  o que  tinha  de  fer- 
6$ 9*  A íegunda  coufa,  que  mofa,  e deyxando-lhe  o fenaõ 
pintou  o Demonio,  foy  a glo-  da  fua  fermofura Aífi  oDe- 
ria  do  mundo.  Pintou  muyto  monio  foy  copiando  tudo,  o 
ouro  , muy ta  prata,  muytas  que  no  mundo  era  fermofo , e 
pedras  preciofas,  muytas  ln-  fe  podia  fazer  appetecivel:  pin- 
fignias  de  diverfos  Poftos  * tou  a riqueza,  pintou  a honra  9 
Dignidades  , muytos  incenti-  pintou  o deleyte : e em  tudo , 
vos  de  gofto , e alegria;  cm-  que  he  pena  , trabalho , e mo- 
fim  tudo,  a que  podia  chegar  a leftia , naõ  poz  pincel : valeo- 
fua  arte  de  deleytavel , e ap-  íe  dos  claros  ;•  deyxou  os  efeu- 
petecivel.Si;mas  no  mundo  tu-  ros . Bem  fabc  cile  , que  neG» 
do  faõ  glorias  ? tudo  motivos  tes  eícuros  fc  daõ  , e fazem  os 
de  alegria,  e gofto  i ■ naõ  hà  Juftos  ; que  por  iflb  fernpte-* 
também  nelle  muytas  penas , nelles  lhes  atira  : Ví  jagittent  vfaltn. 
muytos  trabalhos,  muy  tos  di£  in  obfcuro  r eitos  conte:  e cile  ,0*  3* 
goftós , e muy  tas  affliçoés  í Si  naõ  quer  meyos , com  que  fe 
hà  : porém  o Demonio,  ainda  façaõjuftos;  quer  traças  de_> 
que  pintava  no  ar,  pintava  com  fazer  pcccadores  • 
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640.  Mas  por  iíTb  mefrao 
deites  efcuros  conítarà  tam- 
bém a noíTa  pintura : efcurece- 
remos  com  elles  todos  os  cla- 
ros da  fuaj  e veremos  o quede 
trabalhos , e miferias  trazfem- 
pre  comíigo , e dc  companhia 
a chamada  gloria  deite  mun- 
do. Os  que  parece  lograõ  no 
mundo  aímayor  gloria  , faõ  os 
Reys , e os  Potentados  do  mef- 
mo  mundo : e por  iííb  a gloria, 
que  o Dcmonio  pintoua  Chrik 
to , foy  a dos  íeos  Reynos , e 
Potências  : Oflendit  ei  omnia 
Regna  mundi , & gloriam  co- 
rutn . Mas  que  de  penas  , que 
de  trabalhos , que  de  moleítias 
acompanhaõ  eíta gloria?  Em 
outro  tempo  poderá  fer  mais 
ncceíTaria  a prova  deita  verda- 
de > que  no  prefente , em  que 
anoífamefma  expcriencia  nor 
la  eítà  mettendo  pelos  olhos : 
mas  feja-o  outra,  ainda  que 
alhcya.  Apoftàraõ-íè  aquélles 
impios,  de  que  tratta  a Sabe- 
doria , a gozar-fe  de  toda  a_» 
gloria  deite  mundo , e de  to- 
dos os  bens  1 que  nella  feen- 
Sap.1.6.  cerraõ  : Venitc  ergo , &frua- 
mar  bonis : e para  que  nenhu 
delles  lhes  efcapaíTe  , mas  an- 
tes os  lograíTem  todos  por.jun- 
to , afpiràraõ  às  Coroas . Mas 
V'  *•  a que  Coroas  ? De  roías ; Co- 

t * 


fegtmdo 

ronemus  nos  rofs  , antequam 
marcefcant  : nullum  pratum 
fity  quod  non  pertranfeat  luxu- 
ria nofra  . E logo  dc  rufas 
haõ  de  fer  as  Coroas , quando 
íc  apoítaõ  eftes  homens  a lo- 
grarem os  bens,  e os  goítos  to- 
dos do  mundo?  Naõ  athàraõ 
outra  matéria  >mais.folida , e 
perdurável  ? E a quererem co- 
roar-fe  deitares,  naõ  eítavaô 
ahi  as  perpetuas.de  mais  dura? 
De  todos  os  prados  , que  to- 
dos corréraõ,  naõ  aéhàraõ  pa- 
ra Coroas  mais  proporciona- 
das flores  > que  as  roías  ? Naõ, 
e com  alta  providencia ; por- 
que naõ  hà  Coroa  , por  efeo- 
lhida  que  íeja  , que  naõ  an- 
de fempre  , como  a roía,  a- 
companhada  de  íeos  eípinhos ; 
de  muytos  cuydados , que  pi- 
■ caõ , de  muytas  moleítias , que 
magoaõ , e de  muytos  diígof- 
tos  , que  ferem  o coraçaõ . 

641.  Sendo  as  Coroas  de  taõ 
pouca  dura , como  temos  vif- 
to , ainda  aífl  afpiràraõ  os  ho- 
mens , poíto  que  erradamen- 
te , a darem  algua  duraçaõ  as 
fuas  Coroas : mas  livra  lias  de 
mil  eípinhos , e de  mU  traba- 
lhos , he  tanto  contra  a mefc' 
ma  experiencia  , que  íc  faz  a 
diligencia  deíeíperada.  Onde 
a noíía  Vulgata  k ; Coronemus 

nos 
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ftos  rofis : diz  o Original  Gre- 
jfpud  g°  i como  notou  Loryno  : Go- 
iorj.  roncmus  nos  rofarumcalyculis : 
fbc  rojis  claufis : Coroèmo-nos 
de  rofas  ainda  fechadas  , ou  de 
rofas  em  botaô  . £ que  tem-* 
mais  para  a Coroa  as  rofas  em 
botaõ  1 do  que  abertas  i An- 
tes , quando  abertas  , hé  jun- 
tar à Coroa  também  a Purpu- 
ra entaõ  he  mais  viftofa 
fua  pompa  , e mayor  a fua  fer- 
mofura  . Aífi  he  : mas  he  tam- 
bém menor  a fua  duraçaõ.Hüa 
rofa  aberta  tem  mais  contra- 
rios  aofeofer,  do  que  ellatem 
de  folhas  . O foi  a fecca,  o ven- 
to adesfolha  , . o ar  a defmaya, 
o tempo  a murcha : cmfim  o 
mefmo  he  nafeer,  que  acabar*. 
Poes,  dizem  os  impios , naõfc- 
jaõ  as  noíTas  Coroas  dc  rofas 
abertas  , fejaõ  de  botoes  de 
rofas  , para  que  nos  poflàõ  du- 
rar mais  tempo  nas  cabeças 
Coroncmus  nos  rofarum  calycu - 
lis : fruc  rojis  claufis  *.  Mas  ef- 
tes  mefmos  , que  erradamente 
pretenderão  fazer  duráveis  as 
fuas  Coroas , naõ  lhes  veyo  à 
cabeça  ifcntallas  dos  efpinhos; 
porque  , ou  as  rofas  eftejaõ  a- 
bertas  > ou  fechadas  , fempre 
os  efpinhos  as  acompanhaõ. 
Naõ  hà  Coroa  de  Rey  , quc_^ 
naõ  feja  como  a de  Chrifto  ; 


Coronam  dc  Spinis  . 

64a.  Hüa  das  majores  Co- 
roas , e das  mais  envejadas , 
que  houve  no  mundo  , foy  a 
de  Carlos  V.  E de  quantos  ef- 
pinhos conftava  efta  Coroa  ? 
Contou-os  elle  , quando  fe  defc 
picou  com  a mefma  Coroa—* , 
pondo-a  de  parte  ,,e  affírman- 
do  com  as  lagrymas  nos  olhos, 
que  lhe*  faziaõ  derramar  os 
mefmos  Efpinhos  > que  em  to- 
do o tempo , que  teve  na  ca- 
beça a Coroa,  nem  hü  sò  quar- 
to de  hora  tivera,  que  naõ foí- 
fe  cheyo  de  mil  cuydados , de 
mil  affliçoés , e de  mil  anguf- 
tias : Sc  toso  Rcgns  tempore , 
ncc  ad  umtm  hora  quadrantem 
puram  habuifft , mcramquc  la- 
titiam  , fed  rnultss  illarn  curis, 
angoribus , doloribusquc  per- 
mixsam  . Tomai-vos  là  com  a 
gloriazinha  do  mundo . 

643;  E feeílahe  a mayor 
gloria  delle;  que  fera,  a que 
naõ  for  taõ  grande  ? Se  efta  he 
a gloria  do  mundo  toda  junta , 
que  ferà  a dividida  í Se  as  pe- 
nas , íe  os  trabalhos , e as  mi- 
ferias  defta  vida  fe  atrevem  a 
fubir  aos  Tronos , íèm  refpey- 
to  algum  às  Mageftades ; que 
faraõ  dos  Tronos  para  baxo  ? 
Dai-me  o homem  mais  feliz , 
que  quizerdes , ou  que  imagi- 

nar- 
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nardes ; .o  mais  rico  , o mais 
eftimado  , o mais  deliciofo  j 
emfimo  maisbem  vi fto  por  to- 
dos os  lados  da  fortuna;  que  eu 
vo-lo  darey  com  mil  deígof- 
tos»  com  mil  defaflbcegos,com 
mil  cuydados  . Quando  naõ 
fora  outro  » que  o de  fegurar 
bem  a roda  de  toda  efla  fortu- 
na » para  naõ  defandar , como 
taõ  ligeyra;  eíTe  sò  bailava  pa- 
ra o fazer  miferavel » e lhe  a- 
guar  o gofto  de  toda  .cíTa  bo- 
nança . Por  iflb  o outro»  quan- 
do parece  naõ  tinha  mais  que 
defejar  , perguntado  » que.-* 
appetecia  i .Refpondeo  , que 
hum  prego  para  pregar  a roda 
da  fua  fortuna  : e eílc  sò  pre- 
go bailava , para  lhe  ter  pre- 
gado , e atravcíTado  ocora- 
çaõ . 

$.  Vil. 

644.  Mas  naõ  he  sòeftoo 
mal  : vem  tantos  de  compa- 
nhia fempre  com  as  mayores 
felicidades»  que  pòde  fer pro- 
blema : Se  fe  haõ  de  dar  a hü 
deíles  bemafortunados  os  pa- 
rabéns de  feos  goítos  ye  felici- 
dades; fe  ospezames  defuas 
affiiçoes,  e trabalhos?  Eufe- 
guira  fempre  eíla  fegunda  par- 
te : pelo  menos  tenho  por  el- 


la  muyta  gente . Cafo  notável. 
Defandou  a Job  a roda  da  fua 
fortuna  » quando  eilava  mais 
empinada c do  mayor  auge 
da  bonança  » em  que  fe  acha- 
va > com  riquezas » com  eíli- 
maçocs  (ainda de Rey,  como 
querem  muytos ) com  dilicias* 
com  multiplicada  fucccííaõ  da 
fua  Cafa  » e com  tudo  aquillo» 
a que  fe  pòde  chamar  gloria—» 
deila  vida  ; fe  vio  reduzido  ao 
mais  miferavel  eilado  .»  que  fe 
pòde  coníiderar » com  a perda 
junta  de  tudo  » quanto  pofiu- 
hia . E que  fariaõ  neile  cafo  os 
parentes,  e conhecidos  í Huns, 
e outros  de  tal  forte  fe  apartà- 
raõ  delle , e o defamparàraõ , 
que  chegou  a paciência  do 
mefmo  Job  a queyxar-fe : Fr  a- 
tresmeos  longe  fecit  àme,  & 
noú  mci , quaft  alieni  rcccjfc - 
rum  à me . Dcrcliqucrunt  me 
propinqui  mei  : &•  qui  tne  no- 
Zferant , oblitifunt  mei . 

64 7.  Tornou  depões  a dar 
volta  a mefma  roda  : tornou 
Job  a por-fe  na  fua  antiga  bo- 
nança com  dobrada  gloria,  e 
felicidade  da  que  tivera  : Et  Cap.+ti 
addldlt  Dominus  omnia , qua-  *<>• 
cumque  fuerant  °fob  , duplicia . 

Eys  os  parentes , e conhecidos 
todos  com  ellc.  A que?  A com- 
padeccr-fc 4os  feos  trabalhos, 

e a 
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è a conrfolallo  nas  fuas  affliçocs, 
diz  a Efcrittura  fagrada : f^c- 
* *•  ncrunt  autctn  a d cum  omr.es fra- 
trcs  fui  , & univcrfc  forores 
fia , & cuntii  9 qui  noverant 
cumpriuSy..Ó*  mover unt  fiper 
cum  caput  9 Ó*  confolati  fint 
cum  fiper  omni  maio , qttod  in - 
tulerat  Dominus  fiper  cum,  A 
boas  horas  por  certo:  para—» 
agora  fe  guardàraõ  eíles  fe- 
nhores  com  a fua  cõmiferaçaõ, 
e com  o feo  allivio  ? Agora—» 
Vem  confolar  ajob  na  fua  af- 
fliçaõ  9 e no  feo  mal  ? De  ma- 
neyra  que,  quando  os  males,  e 
os  infortúnios  choviaõ  fobre—» 
Job , naõ  appareceo  nenhü  pa- 
rente, nem  conhecido  a con- 
folallo  $ antes  o deyxàraõ  to- 
dos sò  , e defamparado : Dc - 
reliquerunt  mc  propinqui  mei , 
Ó*  qui  me  noverant  1 e ago- 
ra 9 quando  lhe  chovem  as  bo- 
nanças , e as  felicidades , ago- 
• hi  concorrem  todos  com  a con- 
folaçaõ , e com  o allivio : Con - 
fòlati  fint  cum  ? Si  \ porque-» 
agora  era  a occafíaõ  mais  opor- 
tuna, eaconfolaçaõ  mais  ne- 
ceflaria  : por  iífo  mefmo  , que 
choviaõ  fobre  Job  as  felicida- 
des , e as  bonanças  , fuppu- 
nhaõ  como  por  regra  geral, ha- 
\iaõ  de  chover  também  fobre 
clle  9 como  companheyras  in- 
To.í. 


feparaveis,  as  tribulações  , e 
as  moleftias  : e eítes  eraõ  os 
males  , fobre  que  cahiaó  bem 
as  confolaçoes : Confolati  fint 
cum  fiper  omni  maio , 

646.  iífo  he  o que  indicava 
aqueile  mover  de  cabeça : Alo- 
ver  unt fiper  cum  caput : como 
quem  dizia  : Ah  pobre  Job! 
pobre  Job!  agora  novamente, 
c por  outro  modo  miferavel . 
Mais  neceífaria  vos  he  agora  a 
paciência  nas  prefentes  felici- 
dades , do  que  nos  paíTados  in- 
fortúnios : porque  afli  como 
«s  felicidades  faõ  em  dobro, 
haõde  fer  dobrados  também-» 
os  males,  que  viràõ  fobre  vòs: 
e quando  outros  vos  daraõ  da 
quellas  os  parabéns  *,  nòs , co- 
mo mais  voífos,  vos  damos  os 
pezames , e vos  temos  a com- 
paxaõ  : mas  emfim  confolai- 
vos,  que  da  mefma  maõ  , don- 
de vieraõ  os  males , que  jàpaf* 
sàraõ  por  vòs,  vem  também 
aquelles,  que  ainda  tendes  que 
paífar  , para  fofrer  todos  ; 
Conflati  fint  cum  fiper  omni 
maio , -quod  in  tulerat  Dominus 
fiper  cum  . Taõ  infeparaveis 
faõ  os  males  dos  bens  deite-» 
mundoitaõ  unidos  andaõ  os  tra- 
balhos com  as  fuas  felicidades; 
e taõ  cazados  fe  vem  fempre-» 
nelle  Ifeac  com  Rebecca  . Q 
A a a ca- 
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cazamento  de  Ifaac  com  Re- 
becca  fez  hüa  vez  figura  neíte 
mundo:  mas  os  figurados  dcf- 
fa  figura  fempre  a eftaõ  fazen- 
do . Ifaac  vai  o mefmo  que-* 
Rifo;  e Rebecca  como  no- 
tou Philo  ,interpreta-fe  Tole-- 
rancia:  e fempre  a tolcrancia 
fe  ve  nefte  mundo  muy  cazada 
com  a. rifo:  porque  ondehu 
tem  mais  motivos  de  fe  rir , e 
alegrar  ,.ahi  tem  mais  caufas 
Trov>  fentir  9 c padecer  : Ri  fui 
dolore  mi fccbitur  > diz  ome£ 
mo  Eípirito  Santo. . 

$.  VIII.. 

647.*  Poes  ainda  naõ  eílà 
, ditto  ornais.  Tudo  ifto ainda 
he,.fallandosòdos  males  de-*- 
pena  : que  ,.fe  houvermos  de— *- 
fallar  dos  males  de  culpa  ,.  e£ 
íes  faõ  companhcyros  ainda—*- 
mais  certos e maisinfepara- 
veis  .-  Menos  mal  fora  r fe  a—*- 
gloria  do  mundo  , ou  os  bens 
de  que  ella  fecompoem  , an- 
dàraõ  sò  acompanhados  dos 
males , que  sò  tem  razaõ  de-*> 
pena : o mayor  mal , e a pen- 
faõ  muyto  mais  formidável  , 
hc  trazerem  fempre  de  compa- 
nhia vicios  , e peccados  .. 

64$.  Quando  o Demonio 
•fferccco  hoje  a Ghníto  todos 


os  bens  do  mundo , c toda  aud 
fua  gloria  , foy  com  a condi- 
ção de  cahir  a feos  pes  , . ado- 
rando-o : e,  fegundo  S.  Lucas, 
acrecentou ,.  que  tudo  lhe  da- 
ria , porque  de  tudo  era  fe- 
nhor , com  dominio  amplo  pa- 
ra difpor  à fua  vontade : H*c  • 
omnia  tibi  dabo > ft  cadem  ado- 
raveris  me . Jguia  mihi  tr adita  &. 
funt : : & cai  volo  , do  illa . Em 
duas  coufas  reparo  ; na  condi- 
ção da  offerta  , c na  razaõ  del- 
ia..E  naõ  era  melhor  para  o 
intento  do  Demonio  procurar 
primeyro  grangear  a vontade 
a Chrifto , fazendo-lhe  a doa- 
çaõ  gratuita  , e , depões  de-* 
prezo,  e obrigado, pretender  a 
adoraçaõ  > Mais : E para  que  - 
era,. por-lhe  logo  diante  dos 
olhos  hüa  queda  : . Si  cadem ! 
Naõ  podia  diífimular  , ou  dis- 
farçar mais  o Demonio  a fua—* 
tentaçaõ  í Ah  i vereis  vòs,  quara 
infepara veis  faõ  dos  bens  do 
mundo  > . e da  fua  gloria  as  que- 
das efpirituaes  pelo  peccado  * 
que  nem  o Demonio  com  to- 
da a fua  aftucia  , e advertên- 
cia lhes  pòde  fingir  a fepara- 
çaõ,  ou  encubrir , e diflimu- 
lar  a companhia.  Quem  hou- 
ver de  levar  os  bens  do  mun- 
do , defenganne-fe  , que  hà  de 
levar  com  elles  juntamente  as 

fuas 
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fuas  quedas : porque  faõ  eftas 
quedas  cfpirituaes  , eftes  ma* 
les  de  culpa  condição  daquel* 
,ies  bens:  Si  e adem, 

649.  Mas  fendo  o Demonio 
neíla  parte  taõ  verdadeyro  , 
como  foy  taõ  mentirofo  na  ou- 
tra í He  o fegundo  reparo . O 
Demonio  por  ventura  he  fe- 
.nhor  dos  bens  do  mundo  pa- 
ra os  dar  a quem  quizer : 6)uia 
mihi  tr adita  ftint , & cui  volo , 
.do  illa ! Ora  naõ  era  de  cíl ra- 
nhar ) que  o Demonio  miftu- 
rafle  com  hüa  verdade  hüa_» 
mentira ; falvo  o íer  a menti- 
ra hüa  sò  5 porque  o ordinário 
he  mifturar , e encubrir  com 
hüa  sò  verdade  hü  chuveyro 
de  mentiras : porém  naõ  meu- 
tio  de  todo  ; e em  algum-» 
fentido  íi  fallou  verdade  . An- 
daõ  taõ  juntos  com  os  bens  do 
mundo  os  males  da  culpa  , os 
vicios » e os  peccados , que-* 
fe  equivocaõ  huns  com  outrosi 
e faõ  muytas  vezes  fynony- 
mos : vai  o mcfmo  dizer : Bens 
do  mundo , que  dizer  : Vicios* 
e peccados  : e nefte  fentido 
fallou  verdade  o Demonio . Af- 
íi  como  Deos  he  o Senhor  das 
virtudes : Dominas  yirtutum  : 
HdEpb.  sdfí  he  o Demonio  princepe  * 
é.i%.  c fcnhor  dos  \kios:Principes.„ 
tcncbrarum : que  hc  o mefmo, 


que  Principcs  iniqmtatítm : e, 
como  íàõ  taõ  cquivocos  os  vi- 
cios , e os  bens  do  mundo  pe- 
la utiiaõr  c companhia  , que 
fe  fazem  , era  o mefmo  dizer 
o Demonio  , que  cra  fenhor 
de  todos  os  bens  do  mundo  , 
que  intitular-fe  fenhor  de  to- 
dos os  vicios»  c princepe  de-» 
todo  o genero  de  peccados : ç 
.nefte  fentido , ou  com  efta  e- 
quivocaçaõ  , verdade  era  di- 
zer : Mihi  tr  adita  funt , & cui 
volo , do  illa  . 

6 yo.  Com  tudo  naõ  fiemos 
hüa  verdade  taõ  certa  de  hüa 
•boccataõ  profana,  e mentiro- 
fa : ouçamo-la  de  outra  mais 
fagrada , c mais  veridica . Hü 
dos  homens,  que  nefte  mun- 
do fe  logrou  mais  dos  feos  bens, 
foy  aquclle  Rico  Avarento , de 
que  fallou  Chrifto  por  S.  Lucas. 

Elle  tinha  muytas  riquezas  : 

Homo  q ui  dam  erat  dives : elle  Luc.  tt. 
trajava  purpuras , e olandas : ** 
Jnduebatur  purpura , ô*  byffb: 
elle  íc  banqueteava  efplendida- 
mente  todos  os  dias:  Epula- 
batur  quotidie  Jplcndidè:  em- 
íim  tudo,  que  chamais  gloria_* 
defta  vida,  logrou-a  por  in- 
teyro  . Acabou-fe  alfim  toda 
cífa  gloria , e toda  veyo  a pa- 
rar no  inferno;  do  que  me  naõ 
admiro;  porque  hc  o paradey- 
À a a z ro 
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y.  x».  ro  geral  de  toda  ella : Mortuus 
e/l  autem  y Ó*  divet  , & fepul- 
Uii  e/l  in  inferno  ..  O que  mo 
admira,  he  , que  recorrendo 
li  de  entre  as  fuas.cbamas 
Abrahaõ,  e pedindo-lhe  algüa 
compaxaõ  , e mifericordia-* , 
lhe  refpondeoefte,  que  naõ  e- 
ra  merecedor  delia , fenaõ  do 
caftigo  , que  padecia.  E os 
crimes  r os  vícios,  e ospecca- 
V.  xy.  dos,  de  que  lhe  fez  cargof-gw/<í 
rcccpi/li  bona in  vita  tua  : por- 
que recebefte  os  bens  da  vida 
na  que  lograíle  . Poes  toda  ef- 
ta  he  a caufa  da  condennaçaõ 
Bern  do  Rko  i H<eccinc  tora  caufa 
Str.  fup . cruciatuum qucdinboc  fccu- 
Eeíenos  lo  bona  recepitl  pergunta  com 
a mcfma  admiraçaõ  S.  Bernar- 
do. Eífa  he:  Ipfaplanèt  re£- 
ponde  o mefmo  Santo  ..  Cuy- 
dava  eu  y que  fe  condennaria 
efte  homem  por  luxuriofo^fen- 
do  taõ  regalado  : por  vingati- 
vo , fendo  poderoíò-:  por  naõ 
reftituir  o alheyo  , fendo  taõ 
rico : por  naõ  dar  nada  aos  po- 
bres > gaitando  tanto  comfigo 
na  vaidade  da  mefa , e na  fu- 
perfluidadedos  veítidos:  cítes, 
e outros  vicios,  c peccados, 
cuydavaeu  foíTem  a caufa  toda 
da  fua  condennaçaõ.  Si  ? Poes 
eííès  mefmosfaõ  os  bens*  aco- 
*de  Abrahaõ,  porque  eu  digo 

v i 


fe  condennou:  Jguia  rccepi/li 
bona  invità  tuà . Em  dizer  que 
fc  condennou  pelos  bens , que 
logrou  na  vida, digo  fer  a fua_, 
còndennaçaõ  por  todos,  os  vi- 
cios, e peccados  , que  nella 
cometteo;  aíli  porque  a todos 
cíTcs  bens  andaõ  annexos  todos 
os  males  de  culpa;,  como  tam- 
bém y porque  fe  cquivocaõ , e 
íaõ  fynonymos  cites  males , e 
aquelles  bens  : ^uiarcccpifi 
bona.  in  vità  tuà. .. 

§.  IX..  • „ .! 

65  r.  Ora  concluamos  y qué 
naõ  he  neceíTaria  mais  eviden- 
cia. Se  poes  a gloria  deite  mun- 
do fe  compoem  toda  dos  feos 
bens:  íe  todos  os  bens  do  mun- 
do andaõ  infeparavclmente-* 
acompanhados  > e fempre  de 
miílura  com  os  males  todos 
delta  vida , ou  fejaõ  de  pena  , 
ou  de  culpa vede  que  efeuros 
cites , para  fe  valer  dellcs  o 
Demonio  na  lua  pintura  : por, 
iíTo  os  naõ  tocou  o feo  pincel., 
empenhando  sò  a fua  arte  nos 
retoques  r e claros ,.  que  po- 
diaõfazcr  mais  viítofa,  e agra- 
davel  a apparente  gloria  , que 
pintava  : Et  gloriam  cor  um  . 

2.  Mas, fe  (como  ao  prin- 
cipio-vos pedi ) me  naõ  tendes 
; r * ./•  . fal. 
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faltado  com  o aparelho,  qual 
hü  verdadeyro  aífetto  de  cora- 
çaõ  à verdade,  edefengannoj 
na  pintura ,.  que  vos  tenho  fey- 
to  , tereis  claramente  vifto-, 
quanto  mentirofa  he  a do  De- 
monio.  Entre  as  fombras  do 
naõ  fer vereis  como  as  cores 
todas  f que  elle  deo  a todos  os 
Reynos  do  mundo, lhe  naõde- 
raõ  mais  fer,  que  hü  fantaíli- 
co  , eapparente.  Entre  os  efc 
curos  dos  males  todos deita  vi- 
da , aííi  de  culpa,  como  de-» 
pena,  vereis  quaes  fejaõ  os  bens, 
de  que  fe  compoem  toda  a fua 
gloria  . E ficareis  por.  hua  vez 
defengannados ,.  para  que  nun- 
ca mais  vos  deyxeis  prender  de 
hüa ,.  e outra  coufa  o coraçaõ  , 
por  mais , que  o Demonio  as 
pinte  ,,  e volas  moíhe  aos  a- 
Ihos  apraziveis.,  e viítofas ,. co- 
mo hoje  as  moítrou.a  Chriito : 
Oflendit  ei  omnia  régua  mundi9 
Ú* gloriam  coram., 

X» 

• . # t 

. 673.  Eílà  bem,  meu  Padre* 
ouço  me  dizem  todos:,  fe  tudo, 
que  o.  Demonio  pintou  hoje  a 
Çhrifto  he  taõfalfo,  e appa» 
rente  : fe  todos  os  bens , que 
lhe  moílrou , faõ  na  realida- 
de puros  m ale  saquem  uos  mo£- 


ExoJ  i 


trará  os  bens,  que  naõ  sòn.i_» 
apparencia  , fenaõ  também  na 
realidade  fejaõ  huns  bens  ver- 
dadeyros  ? Eíía  voíTa  pergun- 
ta he  a mefma  , que  fez  Davidj 
ou  que  DaviddiíTe,faziaõ  tnuy- 
tos  ■„  Multi  dicunt : £gu\s  ofi 
tendit  nobis  bona  l Refpondo- 
vos,  que  cu  mefmo : €go  o/lcn- 
dam  omtic  bonam . Eu  mefmo-,  35‘ t9* 
qne  vos  moftrcy  ferem  appa- 
rentes  , e falfos  todos  os  bens 
do  mundo,,  eu  vos  moílrarey* 
quaes  faõ  os  bens^folidos ,.  e-* 
verdadeyros.  O Demonio  ho- 
je ,,moílrando  a Chriílotodos 
os  bens  do  mundo,  Omnia , 
naõ  lhe  moílrou  hü  sò  bem-»; 
eu  em  hü  bem  sò,vos  hey  de-» 
moílrar  todos  os  bens;  Omne 
bonum .. 

6y 4.  Quando  Deos  diíTe  e£ 
tas  palavras , que  faõ  fuas , a 
Moy fes,  em  comprimento  dcL- 
las  lhe  moílrou  em  hü  monte  a 

% 

Humanidade  facratiífima  de-» 
Chriílo  Senhor  Noílb ; que-» 
pela  íiia  viíla  entende  Santo 
Ambroíio  a que  o mefmo  Moy- 
£cs  teve  , vendo  a Deos  pe- 
las  coílas ,.  como  o mefmo  Ser  ,ap.bk, 
nhorlhe  havia  promettido:^7r 
de  bis  pojl eriora  mea.  Em  ou-  EXOíim 
tro  monte  poes , fenaõ  o de-»  »•»!• 
Sinai , o Olivete,  vos  moílra- 
rey , ò Almas , ao  mefmo  Se- 
nhor 
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nhor  i ao  mefmo  Chrifto  Sal- 
vador Noflb  ; c nelle  vos  mof- 
trarcy  o bem  todo : Omne  bo - 
num : naõ  bens  fantafticos , e 
apparentes , como  os  do  mun- 
do ; ícuaõ  folidos , e verda- 
deyros,  Como  os  de  Deos.  Se 
os  bens  do. mundo  faõ  hüns 
bens  i que  naõ  tem  fer  , huns 
bens  i que  naõ  faõ , nem  nun- 
ca foraõ ; os  bens , que  fe  en- 
cerraõ  em  Chrifto , faõ  bens , 
que  foraõ , faõ , e haõ  de  íèr; 
porque  correm  parelhas  nadu- 
raçaõ  com  o mefmo  Deosiçjffe; 
ejl  , & qui  erat , & qui  vcn» 
turui  cjl . Se  os  bens  do  mun- 
do faõ  huns  bens , que  andaõ 
de  miftura  fempre  com  os  ma- 
les i os  bens , que  fe  achaõ  em 
Chrifto , faõ  huns  bens  puros , 
íimpliciífimos , e que  sò  elles 
tem  a razaõ  de  bem  , aífi  co- 
mo sòDeos  tem  a razaõ  de_> 
bom  : Ne  mo  bonu x , nififilui 
De  ui . 

6??.  Porem  como  aífi;  fe 
o monte , onde  havemos  de_-» 
ver  a Chrifto , he  o Olivete  , 
monte  , onde  Chrifto  fe  acha 
entre  penas,  entre  affliçoes, 
entre  triftezas , entre  agonias , 
chorando  lagrymas  de  íàngue 
por  tantos  olhos , quantos  os 
pòros  de  feo  Corpo  facratiífi- 
mo  ? Eítes  faõ  os  bens  puros , 


cftes  os  fimpliciífimos , e fem 
miftura  de  males  ? Si , fi  , cf* 
fe s faõ,  efles  faõ,  quando  fe 
achaõ  em  Chrifto,,  e quando 
fòra  delle  fe  padecem  por  feo 
amor  . Quando  Deos  moftrou 
a Moyfes  a Humanidade  de^# 
Chrifto  naquelle  monte , foy 
.deípachando-lhe  a petiçaõ  , 
que  o mefmo  Moyfes  lhe  havia 
:feyto  , de  que  lhe  moftrafte  a 
fua  gloria : Ojlende  tnibi  gh~  Ex»d, 
riam  tuam  : e foy  também-» 
comprindo-lhe  a palavra , que 
o mefmo  Deos  havia  dado,  de 
lhe  moftrar  todo  o bem  : €go  v* 
ojlendam  omne  bonum  tibi . E 
.em  que  occafiaõ , ou  em  que_* 
myfterio  cuydais  lhe  moftroti 
entaõ  a Chrifto  \ Seria  por 
«ventura  no  de  fua  Aícenfaõ., 
quando  fubio  gloriofo  ao  Ceo? 

;Scria  , quando  entrou  com  a 
.pompa  , e mageftade  de  Rey 
.em  Jerufalem?  ou  feria  nas  glo- 
.rias  do  monte  Thabor ,'  onde 
entre  candores  de  neve , e ref- 
plandores  de  Sol  o vio  muyto 
depões  o mefmo  Moyfes  í Naõ 
ífoy,  fenaõ  entre  as  penas,  e 
tormentos  de  fua  Paxaõ : ,e£ 

?fes  foraõ  os  refplandores  , efta 
a gloria  da  Humanidade  de_> 
Chrifto , que  vio  Moyfes , diz  *Amb. 
Santo  Ambroíio:  Viiit Á4oy+  <,?udL*- 
fe:  pofleriora,  vidit fplendorem 

*ejus  | 
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ejus  t vt  homo  cfl  : vidit  glo- 
riam ejus  pajjionis , per  quam 
Rcgnum  nobis  Coelcjle  repara- 
vit . E defta  mcfma  expofiçaõ 
do  Santo  colhe  o douto  La- 
haye , vio  Moyfes  naquelle_> 
monte  a Chrifto  açoytado , co- 
roado de  eípinhos  , pregado 
na  Cruz , e padecendo  emfim 
os  tormentos  todos  de  fua  Pa- 
Lkb.lie.  xaõ  fagrada : Et  colligi  potejl 
ex  bac  explicatione  vidtjje  Aloy- 
fen  Cbrifl um flagcllh  cxfum , 
coronatum  jpinis  : item  vidiffc 
€um  Cruci  ajjixum  > & extern 
facra  pajftonis  ojlenta . . 

6$6.  Donde  infiro  eu  tam- 
bém , . que  aquelle  monte^ , 
em  que  femoftrou  entaõ  Chri£> 
to  a Moyfes , era  figurativa- 
mente o Olivete , em  que  vo- 
lò  hey  de  moftrar  hoje . E a_-> 
razaõ  he  j porque  $ò  no  mon- 
te Olivete  padecco  Chrifto  por  • 
junto  os  tormentos  todos  , que 
depões  padeceo  divididos  no  • 
difeurfo  de  fua  Paxaõ : nomon-  • 
te  Olivete  padeceo  os  açoytes,  • 
padeceo  os  eípinhos , padeceo  • 
a Cruz  9 c as  agonias  da  mor-  - 
te*,  porque  tudo  fc  lhe  repre-  - 
fentou  vivamente  naquelle  Ca- 
liz , a que  fez  tanto  horror  a * 
natureza , e a parte  inferior  do  • 
mefmo  Chrifto , que  pedio  ao  • 
Eterno  Padre  o livraíle  delie ; : 


P ater , fi  vis , transfer  c alie  em  Lu^ 
ijium  à me . Cuftando-ihe  , af* 
íi  a força , e eíficacia-  da  ora- 
çaõ , como  a vehemencia  dos 
tormentos^  todos  , que  na  fua 
imaginaçaõ padecia,  gottasdc 
fangue  , que  eftilladas  do  co- 
raçaõ  pelos  pòros  todos  de  íèo 
Corpo  facratiífimo , chegàraõ 
a regar  a terra  com  abundan- 
cia : 6t  fattus  ejl  fudor  ejus , Jt- 
cutguttx  fanguinis  de cur remis 
in  terram . Logo  fe  no  monte, 
em  que  Moyfes  vio  a Chrifto , 
o vio  padecendo  por  junto  to- 
dos os  tormentos  de  fua  Paxaõ, . 
era  aquelle  monte  figarado  O- 
livete  ,,e  nelle  fe  reprefentava 
entaõ  Chrifto  ao  mefmo  Moy-  - 
fcs.. 

6f7.  EíTes  tormentos  poes, , 
e eíTas  mefmas  penas, craõ por 
boa , e legitima  confequencia 
parçp  daquelle  todo  de  bens  , . 
que  Deos  lhe  prometteo  mof* 
trar:  Sgoojlcndamomnc  bortum  • 

Übi : eraõ  parte  daquclla  glo- 
ria , que  o mefmo  Moyfes  pe- 
dia ver,  e que  emfim  chegou 
a ver  com  feos  olhos : Ojlcndc 
mihi gloriam  tuatn . f/idit  glo- 
riam ejus  Pajjionis  . . Confir- 
mando-o afiíi  admiravelmente 
o Apoftolo  S.  Pedro  na  fua  pri- 
meyra Epiftola , em  que  com 
alluzaõ  ao  que  Moyfes  vio , c 

Deos 
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Dcos  lhe  prometteo  moftrar  , encerras  em  ti  todos  os  bens  : 
diííe  prenunciara  ; a dc  entaõ  Omnc  bonutn.  Mas  como  Deos, 
no  mefmo  Moyfes  o Efpirito  e Senhor  meo , fendo  vòs  hu 
Santo  os  tormentos  da  Paxaõ  tal  bem  , e fendo  todo  o bem 
de  Chrifto , e as  fuas  pofterio-  amavel , vos  naõ  amo  eu  í Que 
t.Tetn  rcs  glorias : Prenunciam  eas  f encanto  he  efte?  Naõfey,  Se- 
yti*  in  Chrifto  funt  paffiofies,^  nhor,  de  quem  me  queyxe  ; 
pojlcriores gloriai . Naõ  he  lo-  fe  da  dureza  do  meo  coraçaõ^ 
go  argumento  algum,  o que  me  fe  da  cegueyra  do  meo  enten- 
fazeis  das  penas , dos  tormen-  dimento?  Mas  naõ  he  ainda__» 
tos,  e das  agonias  de  Chrifto  efta  a mayor  queyxa  , que  dc 
no  Horto,  para  que  nelle  vos  mi  tenho:  a mayor  he,  que-» 
■naõ  poíTamoftrar  todos  os  bens  fobre  vos  naõ  amar,  vos  of- 
•puros  , e fimpliciífimos  , e-»  fendo.  He  poífivel,  que  por 
dem  miflura  de  males  : O/lcn-  huns  bens  fautafticos , e que-» 
<dam  orr.nc  bonum . Oh  fe  vos  naõfaõ,  deyxaíTe  cu  hü  bem-» 
ferviíTe  iíío  dc  defenganno  pa-  infinito  , e verdadeyro , e que 
ira  que  naõ  andafteis  tanto  àca-  sò  elle  he  ? He  poífivel , que 
ça  da  gloria  do  mundo  , c dos  pelò  mal , que  o he  por  anto- 
bens  da  terra  , fugindo  às  pe-  nomafía , deyxaíTe  eu  hü  bem, 
nas , e mortificaçoens  da  vida  que  o he  por  cflencia?  Que  pe- 
padccidas  por  Chrifto,  e por  las Cifternas rotas  deyxaíTe a__» 
feoamor.  Levantai  poes  os  o-  Fonte  clara?  Que  pelas  trevas 
fhos  ao  monte,  e levantai  tam-  trocafte  a luz  , e por  Belial  a 
bem  com  elles  o coraçaõ.  ' Deos  ? Oh  quanto  me  peza— » 
6 $8.  O Bem  sümo,  bem-»  deftes  dcfatinos  l Evòs,  Se- 
infinito  , bem  ineífavel , bem  nhor , a fofrer-me  , e a efpe- 
incomprehenfível  LO  bem-*,  rar-me  ? Naõ  quero  mayor  pro- 
que  sò  tens  verdadeyro  fer  , va  da  vofla  mcfnia  bondade# 
porque  es  bem,  que  naõ  has  - 659.  E que  bem  vos  qua- 
de  acabar : Tu  idem  ipfc  es , & draõ  os  títulos , que  nefle  m£f- 
1 ' amn  tui  non  dcjicicnt . Bem-»  mo  monte  vos  deo  Moyfes  * 
taõ  grande  , e taõ  immenfo  , quando  nelle  vos  vio  em  figu- 
que  atuamcfma  bondade  en-  ra:  Domine  Deus , miferieors , 
103. 18.  che  tudo  : Omnia  iwplebunsur  & cltmcns  , patiens , & mui- 
bonUate . Bem  em  fim , que.-»  te  miferationis  . Grande  he , 
* . Se- 
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Senhor  Deos,  a voíía  miferi- 
cordia,  a voíía  piedade)  a_ » 
voíía  paciência  , e a cõmifera- 
çaõ ) e compaxaõ , que  de  mi 
tendes . Mais  moftrais  a voíía 
paciência  em  me  fofrcr , que-» 
cm  padecer  eíía  trifteza , eíía 
agonia  mortal,  c cííe  fuor  de 
fangue,  que  eftaisfentindo,  e 
padecendo.  Ora,  Senhor,  jà 
que  atè  aqui  me  fofreíles,  e ef- 
peraftes,íèja  para  me  perdoar- 
des ; que  eu  me  reíolvo  de  ho- 


je em  diante  de  na5  abuíar  mais 
da  voíía  paciência  : eu  propo- 
nho de  nunca  mais  vosoíFen- 
der;  de  vos  amar  íi  fobre  to- 
das as  coufas  com  toda  a alma, 
e com  todo  o coraçaõ , sò  por 
ferdes,  quem  fois,  infinitamen- 
te bom  ,e  sümamente  amavel. 
Dai-me  voíía  Graça  , para—» 
que  aífi  o cumpra  inteyramen- 
te : epara  o paííado  ufai  cõrai- 
go  de  voíía  antiga  Miíericor- 
dia» 


Tq.Í. 


Bbb 
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D A CLU  A R E S M A* 

Pregado  no  Anno  de  1 707. 

E moílrando-fe  no  fim  do  Sermaõ  o Paffo  de 
ECGE  HOMO. 


Vnde  er/iemn panes  > ut  manduccnt  hil  Joan.  6. 


$.  I. 

Rabalho 
tem  com- 
íigo  os 
engenhos 
limita-— 
dos ; por- 
que > ou 
faõ  como 
aquellas  fontes  , que  logo  cf- 
gottaõ  } ou  como  os  poços  > 
que  com  pouca  agua , que  fc 
lhes  tire  , facilmeute  fe  lhes 


ve  o fundo . Por  repetidas  ve- 
zes tenho  feyto  jà  cftc  banque- 
te , e dado  a comer  os  cinco 
paens , e dous  peyxes  > de  que 
hoje  fez  Chriftotambemo  feo: 
mas  como  naõ  tenho  o mefmo 
poder , e virtude  de  os  multi- 
plicar, acabouíè-me  opeyxe* 
e também  o paõ  : vendo-me_> 
para  hoje  com  aquella  mefma 
perplexidade  > que  o Senhor 
moltrava  ter , quando  quiz  ten- 
tar o animo  a S.  Filippe . Vn- 

: * 
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de  etnemus  panes  , ut  tnandu- 
tetit  hi  ? Donde  me  hà  de  vir 
paõ  para  cfta  gente?  Iftomcf- 
mo  me  fez  reparar  mais  nas  pa- 
lavras do  Senhor:  c do  repa- 
ro naceo  refol  ver-me  a pòr  dcU 
las  a mefa  ; fiado  em  que  naõ 
sò  do  paõ  vive  o homem > fe- 
naõ  também  das  palavras  y que 
Matt.  4.  fahcm  da  bocca  de  Deos : Non 
+•  in  folo  pane  vivit  homo  , fed  in 

omni  verbo , quod  procedit  de 
ore  Dei . 

• 66 1.  He  poes  o meo  repa- 

’ ro , que  parece  fe  encontrão 
hoje  os  dittamcs  de  Chrifto , e 
fe  ve  oppofto  o feo  exemplo  à 
fua  melma  doutrina  . Por  S. 
Mattheos  diz  o Senhor  , que-» 
naõ  havemos  de  cuydar,  nem 
Matt.  6.  anclar  foi icitós  no  comer : 2Vo- 
3 1 . li  te  foliei  ti  efle , dic  entes : Jfgtftd 

manducabimus^fa  he  o ditta- 
me , cella  a doutrina  de  Chrif- 
to 1 naõ  húa,  fenaõ  duasve- 
' zes  repetida  no  mefmo  Evan- 
gelho. £ o exemplo  qual  he? 
Vermos  hoje  ao  mefmo  Se- 
nhor todo  folkito,  -e  cuyda- 
dofo  , donde  havia  de  vir  o co- 
mer: Vnde  ememus  partes , ut 
manducent  hi  ? Poes  aífí  con-» 
corda  Chrifto  o feo  exemplo 
com  a fua  doutrina  ? Aííi  diz  o 
que  obra,  com  o que  enfina_->? 
Ãíli : e fem  a menor  fombra__* 


de  oppoíiçaõ  , nem  contrarie- 
dade . Notai  bem  a difFerença, 
que  toda  eftàno  Nos , eno  Ef- 
tes  : uo  JWanducabmus , e-» 
no  Manducent  hi . Cuy dados 
no  que  havemos  nòs  de  comer 
(do  modo  , que  depões  dire- 
mos ) íâõ  muyto  reprehenfi- 
•veis ; cuydados  no  que  haõ  de 
comer  eftes  > e aquelles,  a_j 
quem  he  obrigaqaõ  nofla  acu- 
dir , fempre  faõ  louváveis . Os 
primeyros  .cuydados  naõ  teve 
Chrifto  j os  fegundos  fi . 

66z.  A mefma  neceflidadej 
com  que  fe  acha  vaÕ  hoje  as  tur- 
bas , que  feguiaõ  a Chrifto , 
padecia  com  ellas  o mefmo 
Chrifto  , e com  o Senhor 
padeciaõ  também  os  feos  Di- 
cipulos : mas  naõ  era  efta  a—» 
ncceftidade  , que  dava  cuyda- 
do  a Chrifto:  naõperguutou  o 
Senhor  a feos  Dici pulos : £htid 
manducabimus  ? Que  comere- 
mos nòs?  Todo  o feo  cuyda- 
do  foy , que  comeriaõ  ertes : 

Vt  manducent  hi  l Via-fe  Chrif- 
to acompanhado  , e.feguido 
de  hüa  mais  que  grande  mul- 
tidão de  gente:  0)m ...  vidijfet $ Jo.  6 
quia  multitudo  maxima  venit 
ad  eum . Via  , que  os  mefmos, 
que  o feguiaõ , e acompanha- 
vaõ , com  o feo  acompanha- 
mento , e fequito  ferviaõ  à 
JB  b b 2 au- 
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■ authoridade  da  fua  peflba  , e-» 
ao  credito  , e opiniaõ  de  quem 
era . Via,  que  no  mefmo  fegui- 
mento , e companhia  , que-» 
lhe  faziaõ , tinhaõ  trabalho, 
e grande  , caminhando  por 
montes,  c por  defertos . Via- 
os  neccífitados , c pobres-,  e-» 
fem  hum  paõ  de  feo  para  co- 
mer : e por  todos  eftes  prin- 
cipio s r via-os  acredores  a to- 
dos da  fuamifcricordia . Poes 
eftes  fi : eftes  eraõ  , os  que-» 
davaõ  a Chrifto  cuydado  no 
que  tocava  ao  feo  comer : Ve 
rnanduccnt  br. 

663.  Ifto  he,  o que  fez  , e o 
que  naõ  fez  Chrifto : o que  fez, 
•c  o que  deyxou  de  fazer . E os 
•homens  que  fazem  i Ordina- 
riamente tudo  às  aveíTas : fa- 
^em  o que  Chrifto  deyxou  de 
fazer,  e dcyxaõ  de  fazer  o que 
elle  fez  . Todo  o feo  cuydado 
he , o que  clles  haõ  de  comer, 
c donde  lhes  hà  de  vir:  J^uid 
manducabimu s i porém  , o que 
haõ  de  comer  eftes  , que  os 
fervem  , eftes  que  lhes  traba- 
lhaõ , eftes  que  faõ  acredores  , 
eftes, que  iKCcífiiaõiVtwandu- 
cent  hi , nenhum  cuydado  lhes 
dà , e he  o em  que  menos  cuy- 
daõ.  Ora  huns,  e outros  re- 
prchenderemos  hoje, com  o ex- 
emplo , e com  a doutrina  de 


Chrifto  : com  o que  fez  , 
com  o que  deyxou  de  fazer; 
concordando  ambos  os  fcos 
dittames , ou  a fua  mefma  dou- 
trina com  o feo  exemplo;  o 
Nolite  foUciíi  ejje , q ui  d man - 
ducabimus , que  nos  diífe  por 
S.  Mattheos  , com  o Vude 
ememus  panes , ut  rnanduccnt 
bi,  que  hoje  nos  refere  oE* 
vangelho  deS.Joaõ . 

664»  Eftà  pofta  a mefa : o 
Senhor  fe  digne  de  lhe  lançar 
a.bençaõ,  como  hoje  fez  àdo 
feo  banquete : sífpicicns  in  Coe - lUtih. 
lum  , benedixit : e faça.  tam-  *4» 1 9 • 
bem  que  nos  prefte  a todos , o 
que  delia  comermos . Come- 
cemos poes , e vamos  diftri- 
buindo  a doutrina , que  he-» 
também  como  o paõ,  diz  S.  Je- 
ronymo,  que  inteyro  naõ  fuf 
tenta , nem  chega  a tantos ; e 
dividido  cm  partes , ou  em  pe- 
daços , Ci : Si  enim  fuijfene  in - Hiero»j. 
tegri , & no»  infrufta  dificp-  " 

//,  tamammultitudinem  alerc 
nonpoterant . H fe  parecer  a_* 
alguém  pouco  faborofa  a mef- 
ma doutrina  , até  niflb  fe  pa- 
recerá também  com  os  paens 
de  hoje  , os  quaes  tinhaõ  de  íi 
muyto  deinfipidos;  porque-» 
naõ  eraõ  de  muyto  boa  farinha: 

Panes  bordeaceos . joan.  tf. 

9‘ 

Vn- 
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Vnde  cmttnm  panes , ut. 
manduccnt  bií 

. . $.  II.  - • 

v, 

66?.Hua  das  vaidades,  que 
hoje  reyna  no  mundo  , hc  a—» 
dos  creados , e fervos  : haõ 
de  fer  cftes  muytos  em  nume- 
ro para  oftentaçaõ , e luzimen- 
to  das  cafa*.  Huns  haõ  de  fer 
dc  efeada  acima  , outros  de-* 
efeada  abaxo;  porque  porfeos 
degràos  fc  hà  de  ir  lübindo  à 
eminencia , e foberania  do  Se- 
nhor delias;  ainda  naõ  lendo 
às  vezes  as  cafasmuy  altas: 
huns  haõ  de  íervir immediata- 
inente  à peflba , outros  aos  que 
a fervem  : eftesfe  haõ  deoc- 
cupar  em  hü  miniítcrio , aquel- 
les  em  outro  : e,como  osmh 
niíterios  faõ  .muytos , e muy- 
tas  as  occupaçoens , parece-» 
hüa  deftas  calas  , ou  hüa  Ci- 
dade pequena,  ouhüa  Villo » 

grande : emíim  he  hüa  turba- 
multa, hüa  nmltidaõmaximar 
como  a de  hoje : Turbam  mul- 
tam : Multitudo  maxima  .*  O- 
ra  cltà  ifto  muy  bem  : naõ  hà 
mayor  faufto  , nem  luzimen- 
to  . Mas  pergunto  : E hàclle 
paõ  para  todos  eftes ; ou  cuy- 
dalle  , donde  virão  paõ , que 


todos  e ftes  haõ  de  c omer : Vn - 
de  panei)  ut  manduccnt  bi  ? IlTo 
hc  às  vezes  , 0 que  menos  hà , 
e o em  que  menos  fc  cuyda . • 

666.  He  , o que  menos  hà ; 
porque, ainda  quando  as  rendas 
faõ  muy  tas , naõ  chegaõ  às  ve- 
zes a tanto  paõ , como  dizia-» 
hoje  S.  Filippe  : Ducentorum  V.  7 , 
denariorum  panes  iion  fufficiunt 
eis : e fe  as  rendas  faõ  poucas  ; 
que  he  iflb  para  tantos , que-» 
haõ  dc  comer  , como  dizia-* 
também  Sant\õndre:  Sed  htee  K*' 
quid funt  inter  tantos!  He  tam- 
bém,o em  que  menos  fe  cuyda;  . 
porque  he  mal  , que  nunca  fe 
rcmedeya  . O paõ  naõ  crece->; , 
e nem  poriílo  os  creados  fe  di- 
minuem : o ferviço  he  de  to- 
dos os  dias  1 c de  todas  as  ho-  * 
ras;  mas  o paõ,  ou  o falario  • 
para  elle  , que  ao  menos  ha- 
via de  fer  todos  os  mezes , naõ-  • 
hà  vello  , nem  ainda  no  fim-#.  • 
doanno:  fazendo-fe  por  elle 
principio  muytos  fervos,  e-i » 
creados  huns  acredores  conti-t 
nuos  de  fcos  amos , e fenho- 


res<  Dc  hum  Servo  faz  men- 
ção o Evangelho , que  devia 
a feo  Senhor  hüa  grande  forna 


dedinhcyro : Debebat  etdecem  Mattbi 
milita  talenta . Bom  tempo,  1 1 
em  que  os  fenhores  eraõ  os 


acredores  dos  lèrvos  : mas 

hoje 


# 
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hoje  he  em  muytos  o tempo 


inuy  contrario : porque  os  a- 
credores  faõ  os  fervos , c os 
que  devem , os  fcnhorcs . 

• 667.  Poes  naõ  fera  melhor 
pòr  as  coufas  em  fua  conta,  e 
lançalla  cada  hum  ao  paõ  , que 
tem,  para  à lançar  também-» 
aos  ! fervos  , e creados  , que 
hà  de  ter  í Que  , onde  hà  muy- 
to  paõ , que  repartir , haja—» 
também  muytos, que  íirvaõ  ,fe- 
ja  muyto  embora . Na  Cafa  do 
Pae  do  Prodigo,  dizia  elle  , 
que  de  creados  havia  tantos,  e 
Luc.xi.  quantos  : Quanti  rnercenarii 
in  domo  patrU  mei  ! Podia  fer; 
porque  era  Cafa , que  abunda* 
‘ va  em  paõ  : £>iianú  mercena - 
rii  in  domo pa tris  mei  obundant 
paniba s . Mas  na  caía  , ou  nas 
cafas,  ondeo  paõ  naõ  abunda; 
porque  haõ  de  abundar  os  fer- 
vos? Os  fervos  íi  faõ  mercená- 
rios: §>uanti  mercenariiyims 
mercenário  naõ  quer  dizer  o 
que  o nome  foa , ou  como  pa- 
rece, que  a cfte  fom  muytos  o 
conftroem  : naõ  quer  dizer 
mercenário,  o que  ferve  de—» 
mercê , ou  a quem  fe  faz  mer- 
cê de  íè  fervirem  delle  : quer 
• dizer , o que  ferve  por  eftipen- 
dio  , c por  paga : o que  ferve , 
para  que  felhe  dè  paõ  com  que 
paífar  a vida  ; que  fe  o tivera 


em  fua  cafa , naõ  o fora  nunca 
bufear  à aiheya . Poes  fe  a cafa 
naõ  tem  muyto  paõ  ; porque 
hà  de  ter  muytos  mercenários ! 

668.  Oh!  que  fou  hüa  pef- 
foa  muyto  principal , e muyto,. 
grande:  e hcneceíTarioter  hüa 
cafa  conforme  à minha  peííba, 
c à minha  grandeza  . Verdade 
he , que  naõ  tenho  paõ  para—» 
tantps  ; mas  que  remedio,  fup- 
pofto  quem  fou  ? ^Quc  reme- 
dio í Confcrvar  a grandeza  da 
pcflba , fem  confervar  a da  ca- 
fa . Oh ! que  naõ  pòde  fer : por#’ 
que  neffa  mefma  grandeza  da 
cafa  eftà  a grandeza  da  peflòa . 
Todos  fomos  o mefmo  : a dif- 
fcrcncade  grandes  a pequenos; 
de  Princepes  a plebeos , sò  e£> 
tà  nefles  apparatos  da  cafa—»  , 
neífe  numero  de  creados , ou 
ne/Tes  creados  fem  numero  , .. 
que  nos  afliftaõ,  que  nos  íir- 
vaõ , que  nos  acompanhem  • 
Poes  , meo  Senhor  , fe  niífo 
coníifte  o fer  Princepe , c o fer 
Grande ; e vòs  naõ  tendes  com 
que  fuílentar  os  que  vos  fuf- 
tentem  efle  Principado  » e e£« 

fa  grandeza , naõ  fejais  Gran- 
de, nem  fejais  Princepe , por- 
que naõ  pòde  fer . 

669.  Hum  homem  introduz 
Ifaias , que  naõ  queria  fer  Prin- 
cepe , nem  queria  fer  Grande: 

N<h 


/ 
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Jfmi.  -Nolite  tonflhuereme  principem 
populi . Eu  cuydava , que  ifto 
de  regeytar  Principados  , e_* 
grandezas  , era  sò  apologo  das 
Arvores , que  no  Livro  dos  Ju- 
izes fe  introduzem  , dando  de 
maõ  , ou  com  o pè  ao  rcy na- 
do ; como  fe  diz  , fizera  a Oli- 
veyra , a Figueyra , e também 
a Vide  : mas  entre  Homens, 
cuydava  eu  , que  sòChriftoo 
Joan.  6 fizera  hoje : efut  ergo , chm 

* r * cog noztiflct , quia  Tjenturi  cjfent , . 

ut ... faterent  eum  Regem,  fugi t 
in  montem  ipjc  felus . Com  tu-: 
do  diz  llaias , que  outro  Ho- 
mem houve  também,  que  recu— 
fou  o íèr  Princepe  . E com  que 
Yazaõ , ou  porque?  Aquieftà. 
o ponto..  Porque naõ  tinha—», 
em  fuacafa  paõ  baftante  parai 
os  que  lhe  haviaõ  de  fuftentar/ 
a grandeza  > e o eftado : aííi  o 
diifc  elle  mefmo , fem  fe  lhç^». 
ifai./u - còrar  o roftocom  o dizer:  In 
*rà  * dorna  mea  non  tft  pauis : nolite: 
me  conflitucre  principem  populi: : 
Qlof.ibi  AGlofla:  Non  efl  pauis , qui 
fuJJsciat  mihi , vobis  : ideo  > 
nolite  me  conflitucre  principem . . 
Ora  tinha  o Homem  bom  en- 
tendimento , e bom  difeurfo . . 
Para  eu  fer  hüa  peííoa  grande , . 
e hum  Princepe  (difeorria  elle) 
he  neceflarioter  familia , c ter 
creados , que  me  tiiftentem_» 


ncíTa  grandeza,,  e neíTe  eftado: 
eu  naõ  tenho  paõ  baftante  pa- 
ra fuftcntar  acftes : Vt  ma n- 
ducent  hi : poes  melhor  hc_» , 
c melhor  me  cftà , naõ  fer  Prin- 
cepe , nem  fer  Grande : Noli- 
te conJUtuere  me  principem : in 
domo  mea  non  efl panis , quifufl 
fleiat  rnibi , & vobis .. 

670..  Se  efta  conta  fízeraõ  , 
oueftarefoluçaõtomàraõ  muy. 
tos  Princepes , c muy  tos  Gran- 
as |.  muytos  havia  de  haver  , 
que  o naõ  quizefTem  fer.  Mas 
agraça,#ou  dcfgraça  hc,  que 
muytos  o deyxaõ  de  fer  verda- 
dey  ramente , fem  que  na  reali- 
dade © qucyraõ : c a razaõ  he; 
porque  a verdadeyra  grandeza 
naõ  efta  neflas  oftentaçoens  das 
cafas,,  neflas  apparentcs  pom-.  : 
pas  de  fervos»c  de  creados,. 
fenaõ  em  haver  paõ  , que  dar 
de  comer  a todos . . O prognof- 
tico,  que  teve  Jofeph  devirá*, 
fer  Grande  ,,  e Princepe , 
levar , como  tal, as  adoraçoens  - 
de  todo  Egypto , qualfoy?  0> 
paõ , qne  haviade  repartir  pe-  • 
los  rnefmos , : que  o adoravaõ  , , 
e reconheciaõ  por  Princepe.-» , . 
e por  Grande : Putabam  nos  li - Gene/l 
gare  manipulas  in  agro^eflrofl  *7'7* 
que  manipulo s ctrcumfl antes  a - 
dor  are  manipulum  meum . Efte 
fonhar  Jofeph  com  o paõ  , que 

ha— 
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havia  de  repartir  com  os  feos , 
foy  o vaticínio , e prognoftico, 
de  que  por  Grande,  e por  Prin- 
, . cepe  havia  de  .fcr  adorado  : 
J Ojkndit  (diftc  Theodoreto)  fu- 

turam frumenti  causa  a dor  a tio- 
nem  . E fahio-lheo  fonho  cer- 
to i e verdadeyro , porque  aífi 
lhe  fuccedeo . 

671.  Quando  jà  no  Egypto 
o conftituhioPrincepe,eGran- 
dc  nofeo  Reyno  Faraó , o que 
Cenef.  Jhe  difle  foy  . Tu  eris  fuper  do- 
4,*4°*  tnum  meam , & adtuiorisim - 
perium  cunttus  populus  obe  dieta 
Eu  te  conftitüo  grande  na  mi- 
nha Caía , e ao  reo  império,  e 
mando  obedecerão  todos , co- 
mo inferiores  teos . Aquelle-» 
CunBui  populus  obediet  verte 
Tí£>  aLiçaõ  Tigurina  Cunftus  po+ 
puiu I cibum  capiet , e outros 
CunÕius  populus  cibabitunTo- 
dot,  como  reosiiibditos , e in- 
feriores haõ  de  comer  pela  tua 
maõ:  todos  fe  fuftentaraõ  do 
paõ  1 que  tu  lhes  deres . De-* 
lòrte  que  o cõmettcr  Faraó  a 
Jofeph  dar  de  comer  aos  feos , 
ç repartir  com  elles  o paõ  para 
O feofuftentojfoy  fazelloGran- 
de  , levantar-lhe  Cafa , conf* 
tituir-lhe  fubditos.,  e creados, 
que  o obedeceflem , e íervif- 
fem:  Tu  eris  fuper  dom  um  meam: 
ad  tui  oris  impe  ri  um  cunHus  po- 


pulus obediet : . CunHus  populus 

cibabitur . ... 

*.  672.  Mas  para  que  he  ir 
bufeartaõ  longe  a Jofeph,  quan- 
do temos  taõ  preíente  ajefu? 
para  que  he  ir  bufear  a Figura.* 
fe  temos liojc  o Figurado  l Ho- 
je quizeraõ  as  turbas  , como/à 
diíle  , fazer  Rcy  a Chrifto Se- 
nhor Noífo  . Afli  o conheceo 
delias  o mefmo  Senfaor : 'fefus 
ergo,  chn  cogr/oviffet , quiaven - 
turi  ejjent , ut  facerem  eum  Re- 
gem . E porque  mais  nefta,  do 
que  noutra  occafiaõ?  Porque 
nefta  moftrava  ter  mais  pro- 
priamente o conftitutivo  de-» 
Grande,  e de  Rcy:  era  occa- 
íiaõ , em  que  dava  paõ  aos  que 
o ferviaõ.,  c acompanhavaõ : 
Actepit  ergo  °]efus  panes , & e< 
dijlribuit  difeumbentibus  :pocs  u. 
era  occafiaõ  também  de  con- 
feftarem  todos  afua  Magefta- 
de  , e a fua  Grandeza  ; porque 
náô  eftà  , nem  conftfte  efta_^ 
em  fer  sòaíliftido,  e fervido 
dc  muytos  j fenaõ  em  dar  paõ 
a eftes  todos : Accepit  efus  pa- 
nes , & dijlribuit . 

673.  NaÕ  he  poes  Grande  * 
nem  he  Princepe-,  quem  tem-» 
muyta  família , queoíirva,  e 
acompanhe , fenaõ  tem  muyto 
paõ  , com  que  a fuftente  . O- 
bedecer , c comer , alli  como 

faõ 
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fao  confoantes  , fao  também 
fynonymos  , que  fignificaõ  , 
e valem  o mefmo : he  fervo  , 
e creado,  que  obedeçe  , o que 
come:  Obediet,  cibabitur : fe 
naõ  come , naõ  ferve  , nem-» 
obedece  como  creado  , c co- 
mo fervo.  E por  iífo  digo,  que 
pòde  haver  muytas  Cafas , que 
pareqaõ  de  Princepes , e de-» 
Grandes,  fem  que  verdadeyra- 
mente  o fejaõ . Donde  quem-» 
quizer  fer  grande  na  realidade, 
e que  feja  verdadeyramente-» 
grande  a fua  Cafa,  e naõsò 
com  hüa  fantaftica  apparencia, 
dè  o paõ  necefario  aos  que-» 
concorrem  para  efla  Grandeza 
com  o feo  ferviço,  e com  a—» 
fua  obediência  j e tenha  o cuy- 
dado  donde  lhe  hà  de  vir  effe 
paõ  , como  hoje  fez  Chrifto 
com  os  que  o feguiaõ,  e que-» 
ferviaõ  com  o lèo  fequito  ao 
credito,  e authoridade  da  fua 
pefloa  : Vnde  emetnus  panes , 
ut  mandticcnt  hi ! 

9 

$.  III. 

. 674.  Outra  vaidade,  ou  ou- 
tras vaidades  do  mundo , he-» 
terfempre  occupadosofficiaes, 
que  de  continuo  trabalhem  cm 
ferviço  das  Cafas , e das  famí- 
lias j eftes  nefte  , e aquelles 
To.L 


naquelloutro  officio  \ fendo 
todos  muy  poucos  para  o que 
fe  lhes  dà  a fazer  j porque  naõ 
hà  maus  a medir  as  obras , que 
tem . Grande  fabrica , e gran- 
de apparato ! Pergunto  porem: 
E hà  paõ  para  eíles : Panes , 
ut  manducenthi  í Se  clle  o naõ 
hà  para  0$  de  cafa  ; comoohà 
de  haver  para  os  de  fòra?  Efle 
he  deftes  pobres  trabalhadores 
o feo  mayor  trabalho . Traba- 
lhaõ,  e fuaõ  de  dia,  e denoy- 
te;  mas  nem  de  noy te,  nem-» 
de  dia  tem  hum  paõ  para  co- 
mer . Mais  padecem  coytados 
fem  culpa  fua , do  que  pade- 
ceo  o primeyro  Homem  pelo 
feo  peccado . A Adaõ  deo  Deos 
por  caftigo  do  feo  peccado , 
que  comefle  o feo  paõ  com  o 
fuor  do  feo  roftoj  que  comece 
do  feo  trabalho  : ln  laboribus 
comedes  : In  Judore  vultüs  tut , 
vefeeris  pane : mas  os  pobres 
offíciacs  por  mais  que  traba- 
lhem, naõ  comem  : fuaõ ; mas 
nem  com  o feo  fuor  chegaõ  a 
comer  o feo  paõ . Poes  ( va- 
lhame  Deos ) eftes  miferaveis 
officiaes , e trabalhadores  naõ 
faõ  dignos  do  feo  fuftento , ou 
do  jornal  para  e lie  ! Dignuscjl 
operarius  cibofuo  , diz  Chrifto: 
Dignus  cjl  operarius  mercedc 
fuh  , diz  S.  Paulo.  Poespor- 
C c c que 
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que  fe  lhes  naõ  dà,o  que  mere- 
cem? Porque  o naõ  hà.  Boa 
razaõ  : mas  tambcm  o era— » , 
naõ  lhes  dar,  que  trabalhar,  fe 
naõ  havia  , que  lhes  dar  a co- 
mer : primeyro  fe  havia  de  fa- 
zer conta  ao  fuftento , e entaõ 
tinha  fco  lugar  o trabalho . 

67 f.  He coufa notável, que 
na  creaçaõ  do  Üniverfo  defle-» 
Deos  o ultimo  lugar  à Creatura, 
que  entre  todas  as  mais  fublu- 
nares  havia  de  ter  na  dignidade 
o primeyro . A ultima  Crcatu- 
tura , com  que  Deos  fahio  à luz 
na  creaçaõ  do  Mundo , foy  o 
Homem  . O Homem  creatura 
taõ  nobre  , e a mais  digna , e 
excellcnte  de  todas,  as  que  co- 
bre o Sol , a ultima  de  todas  ? 
Atè  as  arvores,  as  plantas , e os 
animaes  brutos  fe  haõ  de  crear 
primeyro  , e entaõ  o Homem  ? 
Os  Anjos , porque  eraõ  creatu- 
ras  mais  nobres , que  todas  as 
fublunares,  e mais,  que  omef* 
mo  homem , foraõ  creados  pri- 
meyro, que  todas  ellas  : poes 
porque  fe;  naõ  crearà  também-» 
o Homem , ao  menos,  primey-. 
ro,  que  os  animaes  , que  as 
arvores , e que  as  plantas , fe 
a todas  excede  na  nobreza  , e 
dignidade  ? Ahi  vereis  a ordem 
da  divina  Providencia  , e oal- 
tiíHrno  governo,  edilpoíiçaõ 


admiravel , que  tetn  das  cou- 
fas . 

676.  Hum  dos  fins,  para-» 
que  Deos  creou  o Homem  , e 
para  que  depões  de  creadoo 
poz  logo  no  Paraifo  , foy  pa- 
ra trabalhar  nelle : Tulit  erro  c,neA 
Dominus  Deus  bominem  , & * * 
pofuit  eumin  Paradifiy  ut  opc- 
raretur : c como  lhe  havia  de 
encomendar  o trabalho,  pri- 
meyro lhe  quiz  prevenir  o fuf- 
tento : haja  primeyro , qut-# 

dar  de  comer  ao  Homem , e en- 
taõ fe  lhe  dè  que  trabalhar: 
criem- fe  primeyro  as  plantas , 
e as  arvores  \ ainda  que  crea- 
turas  inferiores,  e menos  no- 
bres ; porque  delias  fe  lhe  hà 
de  dar  de  comer : Ecce  dedi  vo - c*p.  ». 
bis  omnem  herbam^Ó*  univer - **• 
ja  ligna, ... ut  Jint  vobis  in  ejeam: 
e depões  de  pofta  adi  a mefa— >, 
mande-fe  ao  Homem , que  tra- 
balhe : Ví  operaretur . 

677.  Nos  Anjos  naõ  corria 
efta  razaõ : verdade  hc , que 
também  Deos  os  creou  para—» 
miniftros , e offíciaes  da  fua  ca- 

fa ; J^ui  facis  singelos  tuos  , fpi - Tfalm. 
riíus : minijlros  tuos , ignem  10  J*4’ 

urentem : mas  por  iíTo  mefmo, 
que  eraõ  efpiritos , naõ  necef* 
fitavaõde  fuftento  material , e 
corporeo  : bem  podem  poes 
preceder  na  creaçaõ  pela  lua—» 

no- 
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nobreza,  c exccllencia  às  mais 
creaturas . OHomem  naõ;  que 
como  naõ  coníta  sò  dc  eípirito, 
fenaõ  também  de  corpo ; e pa- 
ra o fuftento  deftehcncccíTario 
ter  , que  coma  ; previnaõ-fe 
primeyro  as  creaturas  , que-» 
lhe  haõ  de  fer  vir  deíTe  fuften- 
to  1 para  qué  o tenha  jà  preve- 
nido, quando  elle  o merecer 
com  o feo  trabalho : Vt  [int  vo- 
bis  in  efeam  : Vt  operar etur  . 

678.  Aííi  fe  ferve  Deosdo 

trabalho  dos  homens : mas  naõ 
íè  fervem  aíC  huns  homens  do 
trabalho  dc  outros  homens  * 
Servtm-fe  delles  , naõ  como 
Deos  dos  homens , fenaõ  co- 
mo Dcos  dos  Anjos : com  a—» 
differença  porém  ; que  Deos 
faz  aosefpiritos  ofíiciaes,  e-» 
miniílros  feos : faeis  An- 

gelo i tuos , fpiritu:y&  mini/lros 
tuos : eos  homens  aos  feos  mi- 
niílros , e offitiaes  os  fazem-» 
efpiriros  \ porque  querem,  que 
como  eípiritos  íirvaõ,  e naõ 
comam : mas  naõ  pôde  fer , que 
faõ  homens , 

679.  E daqui  que  fefegue? 
Que  eíles  pobres  homens  , que 
naõ  faõ  todos  efpi ritos , e or- 
dinariamente nem  de  todo  efpi- 
rituaes , de  continuo  fc  quey- 
xem  , e murmurem  : e o peor 
he , que  com  razaõ . Daquel- 


les  homens',  que  o Senhor  da 
vinha  conduzio  para  o feo  tra- 
balho, diz  0 Texto,  que  ao 
tempo  da  paga  fc  queyxàraõ , 
c murmuràraõ  de  quem  lha  fa- 
zia, ou  mandava  fazer.  Et  ac- 
cipientes  murmurabant  adver - 
iàs  patremfamilias . . E ondeia 
eftava  a matéria  da  murmura- 
ção a tempo , em  que  rcce- 
biaõ  o feo  jornal : €t  accipien - 
tes  murmurabant  ? Se  fe  lhes 
naõ  pagara , cahia  bem  a mur- 
muraçaõ , e a queyxa : mas  pa- 
gandofe-lhes  i Si ; porque  íe 
lhes  pagava  tarde : Cüm  ferò 
autem  fa&um  effet , dicit  Do • 
n/inus  oinea  proeuratori  fuo  : 
voca  operários , Ó*  redde  illis 
mercedem  : c efta  dilaçaõ  da 
paga,  eíle  darfe-lhes  taõ tar- 
de o feo  jornal,  foy  hüadas 
caufas  da  fua  murrauraçaõ  ,diz 
S.  Gregorio : IJla  murmura  tio 
rton  efl  aliud > quhm  dilatioprá- 
mi . 

680.  Vede  vòs  agora,  fe, 
quando  fe  paga  aos  que  traba- 
lhaõ , sò  por  fer  tarde  a paga: 
Càm  ferò  fattttm  ejjet , ainda—» 
aífi  murmuraõ  , e fc  quey- 
xaõ  ; que  queyxas  deyxaràõ 
dc  dar,  e que  murmuraçoens 
naõ  faraõ  aquelles , a quem  fe 
paga  tarde  , mal , c nunca—»  l 
Pocs  naõ  ferà  melhor , tapar 
C c c x a*f- 
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a eftes  a bocca  ? iDe  que  mo- 
do i Ou  , naõ  lhes  dando  que-» 
fazer  > naõ  lhes  dar  quefallarj 
ou  , mandando-os  trabalhar  , 
dar-lhes  de  comer  : fazer  o 
que  hoje  fez  Chrifto,  todofo- 
1'icito , e cuydadofo  em  pro- 
curar paõ , para  os  que  o fe- 
guiaõ , e ferviaõ  com  feo  tra- 
balho : Vnde  cwc mus  panes , 
ut  manduccnt  hi  i 


68 1.  Mas  demos , que  haja 
paõ  para  cftes , que  fervem  * 
e para  eíles  , que  trabalhaõ  : 
c ha-o  também  para  eftes , que 
faõ  acredores ; para  cftes , a 
quem  fe  deve  y para  que  tam- 
bém eftes  comaõ : Vt  manda - 
cent  hi  i O que  geralmente  fe 
ouve , he  queyxarem-fe  muy- 
tos  , que  naõ  tem  hum  paõ 
para  comer , e com  que  fuften- 
tar  a fua  família  > porque  íe-* 
lhes  naõ  paga , o que  hà  tan- 
tos annos  fe  lhes  deve , ou  por 
razaõ  do  contratto  , ou  por 
razaõ  do  empreftimo  ( que-» 
naõ  fe  falia  aqui  em  razaõ  de-» 
furtoj.E  que  haja  quem  lhefo- 
fra  o coraçaõ  ver  eftalar  o ou- 
tro à fome  com  toda  a fua  cafa, 
c familia,  por  feo  refpcyto, 
e por  fua  culpa  í Que  haja^ , 


quem  lhe  prefte  o paõ  , que-» 
come  , quando  eftà  devendo 
eflè  mefmo  paõ  í Que  o coma 
defeançado  j e que  lho  coza-* 
o eftamago  ? ; 

68  z.  He  de  reparar  o modo 
da  pergunta  r que  hoje  fez 
Chrifto  a S.  Filippe : Vnde  erríe- 
mus  panes  í Donde  comprare- 
mos paõ  ? Naõ  difle  o Senhor: 
Onde  buícaremos  paõ,  ou  don- 
de nos  virà  paõ ; fenaõ  donde 
o compraremos  í Que  foy  o 
mefmo ,:  que  dizer  ; Donde-* 
tios  virà  dinheyro.  para  com- 
prarmos paõ  í E por  iflb  S. 
Filippe  , refpondendo  cohe- 
rente  à pergunta  de  Chrifto , 
difle que  difficultofa  coufa  fe^ 
ria } porque  ainda  hõa  grande 
forna  de  dinheyro  naõ  baftava 
para  o que  era  neceííario  de-» 
paõ  paratanta  gente : iflb  quer 
dizer  o Ducentorum  denarifb 
rum  panes  non  fufficiunt  eis . E 
poes  era  neceííario  nelte  aper- 
to , que  houvefle  dinheyro 
prompto  para  fe  comprar  de-* 
paõ  ? Naõ  íe  podia  nefte  cafo 
taõ  apertado  pedír-íe  o paõ  fia- 
do, c a feo  tempo  fe  pagaria  l 
Naõ  teria  Chrifto , e ainda-* 
fcos  Dicipuios,  credito  para 
fe  fiar  delles  muyto  mais  paõ 
do  que  o neceflario  para  as  tur- 
bas í Si  teriaõ ; mas  tomar  o 
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paõ  fiado , cra  ficalla  dcven-  tado , ou  todo  cfTe  luzimento 
do  : c ifib  naõ  queria  Chrifto:  he  prcciío  à vaidade  , ou  à 

naõ  queria  o Senhor  que  clle , peíToa  : mas  fe  elle  he  em  par- 
e os  feos  eomeflem  paõ,.  que  te  taõ  fuperfluo  àvofTapeiToi, 
eíliveíTem  devendo  a outrem  ; como,  à quecftais  devendo,  he 
e que  fucceddíè  padecer  efte  neccflario  o paõ  para  a bocca  ; 
a fome  ao  mefmo  tempo,  em  como  podeis  em  boa  Theolo- 
que  elles  eíliveíTem  refazendo-  gia  faltar  a eíle  com  o fuílento 
fe  da  fua.  Foes  veja-íè  primey-  neceflario,porfuftentar  aquelle 
ro  , diz  Chrifto  , donde  hà  luzimento  luperfluo?  Bem  po- 
de vir  dinheyro.  para  fe  com-  deis  fer,o  que  fois,  com  menos 
prar  paõ  , e entaõ  depões  fe-»  luzimcnto , e cortando  delle-» 
verà  donde  elle  hà  de  vir ; Vn - híia  boa  parte . 
de ememus  pane:  ? 684*  Do  Sol  dizem  S.Jero- 

: 683.  Se  eftas  contas  as  fize-  nymo  , Haymon  , e outros 
raõ  todos,  naõ  haveria  no  mun-  que  cm  horror  da  culpa  do  pri-  lapidem . 
do  tantos  acredores  queyxo-  tneyro homem,  diminuiraem  m 
fos  : todos  tiveraõ  o feo  paõ  grande  parte  as  luzes , com_>  JJij. 
para  comer , e naõ  fe  vira  a__»  que  fòra  creado : e o Mcftrc-»  *^«4i 
deíigualdade , e difterençade  das  Sentenças  acrecenta,  que 
tantos  ,Rica$  avarentos  , e de  fèttc  partes  cortara  do  feo  lu- 
tantos  Lazaros . Oh  ! que  naõ  zimento : Propter  Ad*  pecca - 
he  avareza  , he  impoílibilida-  tum  detenoratur  efl  foi , qu\ 
de : naõ  poflb  pagar , o que  ef-  luccbat  fepties  plufquam  modo  • 
tou  devendo,  fem  cortar pe-  E daqui  vem  , dizer  Ifaias, 
lo  meoeftado,  e por  aquelle  que  virà  tempo  ,em  que  o Sol,  • 
luzimento,  que  devo  também  recobrando  outra  vez  o mef* 
ao  que  fou  : e naõ  eftou  obri-  mo  luzimento , que  diminui* 
gado  a tanto  conforme  a boa  ra , refplandecerà  fette  vezes 
Theologia . Torna  outra  vez  mais  ,do  que  agora  refplande- 
a razaõ  de  Eftado  ►Si : mas  he  ce  : 8t  lux  Solte  cntfeptempli*  !/**•  i0t 
neceflario  examinar  primey-  eiter , ficut  lux  feptern  dicftm ► 
ro  algüas  circunftancias  , pa-  Tanto  quer  Deos , que  feref» 
ra  efla  Theologia  fer  boa  : e , titüa  a cada  hum , o que  fe  lhe 
deyxando  muytas  outras , hua  tirou , efe  lhe  dè,  oquehe  feo . 
delias  he,  ver  fe  todo  eâe  ef-  Mas  pergunto:Epor  eftadrmi- 
- .. . nui- 
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nuiçaõ  do  feo  luzimento  dey- 
xou  o Sol  de  fer  Sol  ? Perdeo 
porventura  o fer  Princepe  dos 
.Aítros , c o fer  Grande  , e o 
mayorde  todos  os  Planetas?Nu- 
merou-fe  a cafo  por  efta  falta 
entre  o vulgo , e a plebe  das 
Eítrellas?  He  certo , que  naõ: 
com  todo  elíe  menos  luzimen- 
to ainda  he  Princepe  , ain- 
da Grande  , ainda  Sol . 

68 Bem  poderàõ  logo 
também  muytos  Aítros  da  ter- 
ra cortar  por  grande  parte  dos 
feos  luzimentos  , fem  que  por 
iflb  faltem  à fua  Grandeza— 
nem  deyxem  de  fer,  o que  faõ. 
Mas  querer  oftentar  grandezas, 
efauftos  acufta  alheya  í Que- 
rer luzir  com  toda  a pompa  de 
Sol ; e aquelles , a quem  de- 
vem , olhando  para  as  Eftrel- 
las  i Naõ  he  de  homens  Chrif- 
taõs ; porque  naõ  he  efle  o ex- 
emplo , que  lhes  deo  Chrifto* 

• Naõ  era  a divida  , em  que  ho- 
je fe  poz  o Senhor,  divida  de 
juítiça , fenaõ  sò  de  equidade, 
c de  mifericordia  . Era  razaõ* 
que , poes  eftes  homens  o fe- 
guiaõ , o Senhor  lhes  déííe  de 
comer  no  aperto , em  que  fe-» 
viaõ:  devia  de  equidade  foc- 
correllostia  fua  neceílidade , e 
ufar  com  elles  da  fua  mifericor- 
dia: c cíla  mefma  divida  fa- 


tisfez  Chrifto  taõ  prompta- 
mente , que  o mefmo  foy  vel- 
los , que  compadecer-fe  dellcs: 
Vidit  turbam  multam , &mi-  , 
fertus  efl  eis : o mefmo  foy  co- 
nhecer a falta  , que  tinhaõ  de 
paõ , que  procurar  logo  acu- 
dir-lhes com  elle  : Vnde  eme - 
mus  panes , ut  manducent  bi ! 

$.  V. 

686.  Reftàva-nos  a outra— » 
cada  de  neceífitados , que  faõ 
os  pobres  , dos  quaescoítuma 
fer  hoje  o dia;  porque  ordi- 
nariamente fallaõ  neile  a feo 
favor  os  Pregadores : deites  , 
que  padecem  fome  , fem  te- 
rem hum  paõ , com  que  a re- 
medeem , por  mais , queope- 
çaõ : e muyto  mais  dos  que  fe 
naõ  atrevem  a pedillo : deitas, 
que  de  dia , e de  noyte  eítaõ 
com  a agulha  na  maõ , fem-» 
•queeíta  lhes  baíte  ao  fuítento, 
de  que  neceífitaõ  : mas  naõ 
temos  que  fallar  neíte  ponto  ; 
porque  com  quem  faltanas  ma- 
térias de  juftiça,  naõ  hà  que-» 
fallar  nas  da  caridade  . Repa- 
rey  em  que  a pergunta , que 
hoje  fez  Chrifto  : Vnde  eme- 
mus  partes , ut  manducent  bi*. 
foífe  , fallando  a Filippe  , e 
naõ  ajudas ; fendo  que  a eíte 

to- 
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tocava  mais  a repofta  . O in- 
tento de  Chrifto  entre  os  mais, 
que  temos  ditto  , e delles  o 
primeyro  , e principal,  era—» 
dar  hüa  efmoia  a eítes  pobres 
homens , que  havia  dias  naõ 
comiaõ,  nem  tinhaõ  que  : ma* 
y ormente, quando  eraõ  por  hüa 
parte  taõ  comedidos  ) que_> 
com  toda  a fua  pobreza  naõ 
• eraõ  importunos;  e por  outra 
de  taõ  bom  procedimento , co- 
mo moftravaõ  cm  feguir  a_> 
Chrifto ; porque  neftes  he  a 
efmoia  mais  bem  empregada.. 
Foes  ajudas  tocava  , e naõ  a 
Filippe  , o donde  haviaõ  de_-» 
foccorrer-fe ; porque  a elle— » 
pertencia  ocuydardos  pobres. 
Aííi  o fuppoem  S.  Joaõ  , quan- 
do diz  , que  o eftranhar  Judas, 
que  a Magdalena  derramafle  a 
os  pés  de  Chrifto  aquelle  pre- 
ciofo  unguento  , cujo  preço  fe 
pudêra  gaftar  com  os  pobres ; 
naõ  foy  por  razaõ  do  feo  offi- 
cio , e incumbência >.  que  ti- 
joan.  nha  dos  meímos  pobres : Di- 
"• 6'  xi(  autem  hoc , non  quia  de  ege- 
nis  pertinebat  ad  eum . Foes  fe 
a cauíà  era  de  pobres  , porque 
naõ  conlülta  Chrifto  o cafo 
com  Judas?  Porque  naõ  falia 
o Senhor  com  elle  nefte  parti- 
cularíPorque  naõ  hà,que  fallar 
em  matérias  dc  caridade  com 


quem  falta  às  de  juftiça . 

687 . Judas  tinha  dividas  de 
juftiça  > porque , fendo  Bolça 
do  Apoftolado  , fabia-fe  apro- 
veytar  delia  : por  outros  ter-  • 
mos  j era  ladraõ  : Fur  crat  l bid. 
loculoi  babem : atè  o unguen- 
to, que  diflemos,  derramara 
a Magdalena  aos  pes  de  Chrif- 
to , queria  fe  vendefle  antes 
por  trezentos  dinheyros  (naõ 
vendeo  elle  por  tanto  ao  mcf- 
mo  Chrifto)  para  juntar  mais 

cftes  aos  que  tinha:  jDuarchoc 

.7^—  . y.  r, 

unguentam  non  vcnitt  trecenttt 

denarlis í e aííi,  fazendo-fe— » 

fenhor  de  tudo,  naõ  reftituhia 

nada  ^ porque  tudo  retinha—*, 

e guardava  para  íi : 8a , qua  y 6. 

mhtebantur , por í abai . Reti-  Ljra.hU' 

nebat  Jibi ,.  verte  Lyra  . Poes 

com  íèmelhantc  gente  naõ  hà, 

que  fallar  em  matéria  de  foc- 

correr  a pobres : com  outrem 

fe  hà  de  trattar  efte  negocio , 

e metter  efta  pràttica  : Dixii  ?o«n.  6. 

ad  Pbllippum : Va  de  eme  mm  *' 

panei , ui  manducent  hl ! 

§.  VI. 

6S8.  Se  poes  naõ  temos  jà, 
que  fallar  com  eftes , paíTcmos 
a outros ; aos  que  todos  íe  def- 
velaõ  , e cuydaõ,  no  que  elles 
haõ  de  comei* : j^uld  mandu~ 

cabi- 
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cabimus  ? Efta  he  a fegunda__» 
cuberta  do  noíTo  banquete , cm 
que  mais  ligeyros  correràõ  os 
pratos , c os  tocaremos  fomen- 
te . Mas  primeyro , que  tudo, 
havemos  de  fuppor , que  naõ 
hc  reprehcnfivel  o bufear  abfo- 
lutamente  cada  hum  ofeo  paõ, 
c o feo  fuftento , e o cuydar 
donde  eftc  lhe  hà  de  vir . O 
que  sò  he  digno  de  toda  a re- 
prehcnfaõ , he  o modo , e os 
meyos:  o modo  de  bufear  efle 
paõ,  e os  meyos  de  adquerillo. 

689.  Primeyramente  o mo- 
do digno  de  fe  eftranhar , e-» 
de  fe  reprehender , eftà  enu 
bufear  o paõ  com  demaziado 
cuydado , c com  aquella  ancia, 
que  denota  o £guid  manduca - 
bitnusl  Ver  em  alguns  homens 
o trabalho,  a fadiga,  o defvc- 
lo.,  com  que  hum  dia.,  e ou- 
tro dia  , hum  anno , e outro 
anno , fempre  andaõ  a bufear 
paõ.para  comer,  eparapaflar 
cfta  vida , fem  que  todacfta_» 
lida  lhes  dè  lugar,  nem  tem- 
po a cuydar  na  outra  ? Todo 
o empenho  em  procurar  fuf- 
tento  para  o corpo  ; e a alma 
fempre  em  jejum?  Vinde  cà 
homens,  por  iífo  mefmo,  que 
fois  homens , naõ  confiais  de 
alma,  e corpo?  Poes  todo  o 
vofíb  cuydado , toda  a vofla 


ancia  hàde  fer  sò  do  corpo  j e 
da  alma  todo  defcuydo  ? Efle 
mefmo  cuydado  naõ-no  repar- 
tireis ao  menos  ? Naõ  levará 
fequer  parte  delle  a vofla  al- 
ma ? Para  a vida  do  corpo , 
que  hà  de  acabar,  todas  as  di- 
ligencias em  que  haja  paõ  , e 
mais  paõ  .,  com  que  fe  fuften- 
te , com  que  fe  conferve ; e-» 
para  a vida  da  alma , que  he 
eterna,  e naõ  hà  de  ter  fim-» , 
nenhüa  attençaõ  ? Verdadey- 
ramente*  que  hc  indigno  eftc 
modo  de  homens  Chriftaõs-j 
porque  nclle  fe  parecem  cora-» 
os  que  o naõ  faõ . 

690.  No  dia  feguinte  ao  do 
milagre  de  hoje  , pafíàdo  jà 
Chrifto  com  feos  Dicipulos  a 
hua  Cidade  vifínha,  foraõ  enx 
feo  fegui mento  as  mefmas  tur- 
bas . Começou  Chrifto  a ex- 
hoitallas  ao  mefmo , a que  eu 
agora  vos  eftou  exhortando  a 
vòs  ; a que  naõ  trabalhaflem 
sò  por  aquelle  fuftento,  e paõ, 
que  acaba , fenaõ  pelo  quc_-» 
conduz  para  a vida  eterna : O- 
peramininon  cibum,  quiperit , x7‘ 
fed  qui  permanetin  vitam  tter- 
nam : e como  o fundamento  de 
tudo  deve  fer  a Fe,  perfuadia- 
os  a que  a tivelíem*  e creflem 
nelle  : Hoc  efl  opui  Dei , ut  V.  **. 
cr e datis. in  eum  , quem  mifit  //- 

lc. 


Digitized  by  Google 


Da  quarta  Dmmga  da  Quarefma  . 39$ 


U • £ com  que  vós  parece-*  , 
que  depões  de  toda  cfta  prâtti- 
ca  , fe  defpacharía  a turba_» , 
V.  ,0.  que  a ouvia > ^uoiergotufacis 
Jignum , (difleraõ  elles)  ut  vi- 
deamus  , Ó*  credamus  tibi  í 
qui  d opcraris  i Que  final  nos 
dais,  para  vos  crermos?  que 
milagres  fazeis?  Que  milagres 
fazeis ? que  final  nos  dais  ? Ha 
tal  dizer ! E que  outra  coufii 
be>o  que  o mefino  Senhor  aca- 
bou ainda  ontem  de  fazer  , pa- 
ra que  naõ  vamos  mais  longe;  e 
à vitta  deftes  mcfmos  homens  9 
para  que  naõ  bufquemos  outras 
teítimunhas  ? Naõ  lhes  farou 
os  enfermos ; naõ  lhes  deo  vif- 
ta  aos  cegos ; naõ  lhes  curou 
os  aleyjados  ? Naõ  foraõ  tudo 
ifto  fínaes>e  maravilhas  ? Naõ- 
nas  viraõ  elles  melinos  com-» 
feos  proprios  olhos  ? Si  foraõ , 
V*  *•  e fi  viraõ  : yidebant  figna  , 
quç  faciebat  Juper  bis  , qui 
infrmabantur  : mas  naõ  e- 
raõ  eftes  os  milagres  , nem-» 
os  finaes  9 que  elles  que— 
riaõ . 

691.  Todos  eftes  finaes,  e 
maravilhas  hiaõ  ordenados  ao 
bem  de  fuas  almas ; porque  os 
obrava  Chnftoa  fim  de  verem 
na  faude , que  dava  aos  corpos, 
os  cfFcytos , que  nas  almas  fa- 
?ia  a fua  Graça ; e que  aíü  co- 
To.L  ' 


mo  os  corpos  livravaõ  das  en- 
fermidades y livravaõ  também 
por  meyo  da  mefma  Graça  as 
almas  da  culpa . Aífi  o expreí- 
fou  o mefmo  obrador  dos  mi- 
lagres na  occafiaõ , em  que-*  tuc.  r. 
deo  faude  ao  paralytico : Vt 44* 
auttm  feiatis , qui  a Filius  ho- 
minis  habct  potejlatem  in  terra 
dimit tendi  peccata , ( ait  para- 
lytico ) «...  Surge , tolle  UB  uni 
tu  um , &vade  in  domutn  tuamx 
e de  milagres  , que  perten** 
ciaõ  à alma  , naõ  faziaõ  ca- 
fo  eftes  homens  . Qual  era-* 
poes  o milagre  , e final  > 
que  queriaõ  ? Que  lhes  def- 
fe  Chrifto  paõ  para  vive- 
rem , aífi  como  Moyles  o ti- 
nha dado  nodeíerto  a feos  an- 
te paflados:  Patres  nq/Iri  mau- joan.  6. 
ducavcruut  manna  in  deferto  » **• 

fieut  feriptum  efl  : panem  de. 

Cos  lo  dedit  eis  manducare  . Ef- 
te  era  o milagre,  que  queriaõ; 
efte  ofinal  >que  dcfcjavao ; ef- 
ta aefperança,  e pretençaõ  9 
que  os  levava  a poz  de  Chrifto^ 
comoo  mefmo  Senhor  lhes  dif- 
fe : JprtíCriiis  me , non  qui  a vi-  y 
di/lis  Jigna , fed  quia  mandu- 
ca [lis  expanibus  > & fatura  ti 
eflis  : bufcaifmc  (lhes  difte  o 
Senhor ) naõ  pelos  outros  mi- 
lagres, que  viftes , e que  to- 
cavaõ  mais. às  voífas  almas;  fe- 
D d d naõ 
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naõ  pelo  paõ , que  comeftes, 
e de  que  farraftes  os  corpos . 
Ha  tal  materialidade  de  ho- 
mens ? 

6 92.  Demaneyra,  quene- 
nhúa  coufa  lhes  levava  mais  o 
cuydado , em  nada  tinhaõ  mais 

0 penfamento , que  em  ter  paõ, 

t mais  paõ  para  comer  i De-» 
todas  as  maravilhas  de  Chrifi* 
to , sò  os  fatisfez  aquella , em 
que  elles  mais  fe  fatisfizeraõ  , 
e fartàraõ  de  paõ : ata  man - 

ducajU x ex  panibus , O*  fatura - 
ti  ejlis ? Ao  mefmo  tempo,  em 
que  Chriílo  lhes  eftà  pregan- 
do , que  ponhaõ  o cuydado , 
naõ  no  fufteuto  do  corpo  ; fe- 
naõ  da  alma : naõ  no  paõ , que 
sò  conferva  a vida  temporal  ; 
fenaõ  , no  que  fortalece  para_» 
a eterna : Opcramini  non  cibunty 
qui  perity  fcâ  qui  per  mane  tin 
vitam  aternam : nefle  mefmo 
tempo  a ancia  toda,  e todo  o 
defejo  he  de  paõ  para  efta  vi- 
da : fanem  dedit  eis  manduca - 
re  ? Mas  jà  me  naõ  admiro; 
porque  em  fim  eraõ  huns  ho- 
mens , que  naõ  criaõ  cm  Chrif- 
to : porem  que  façaõ  o mefmo 
os  que  dizem  , que  crcm  nel- 

1 e , e que  fc  jattaõ  de  profef- 
farem  a fua  Fe,  e a fua  Lcy  ? A- 
qui  he  toda  a minha  admiraçaõ; 
fer  neftes  também  a fua  mter- 


rogaçaõ  toda:  manda - 

cabimus!  - 

. '•  . . « J 

$.  VII. 

693.  Mas  naõ  he  ainda  efte 
o mayor  mal . Mal  he , e gran- 
de , que  hum  Chriftaõ  bufi- 
que , e tratte  sò  do  paõ  para 
o corpo , e para  o fufteuto  defi- 
ta  vida  temporal,  efquecen- 
do-fe  da  alma , e da  vida  eter- 
na : porém  muyto  mayor  mal 
he , bufear  eíTe  paõ  por  meyos, 
que  totalmente  fe  oppoem  à 
niclma  vida  eterna , e a mefma 
alma.  £ quantos  ha  deftes  maos 
Chriftaõs  í 

69 4.  Huns  bufeaõ  o paõ  a- 
traveílandofe  a outros  , por- 
que todo  o querem  para  fi . 
Quantas  vezes  temos  viftone  fi- 
tes noífos  tempos  , entrarem 
por  efle  Rio  nàos , que  de  lon- 
ge as  traz  a Divina  Providencia 
carregadas  de  paõ  í E quantas 
vimos  juntamente , sümir-fe  , e 
defapparecer  todo  eíTe  mefmo 
paõ  , ficando  geralmente  o 
povo  na  mefma  efterilidade_->, 
e fome , que  dantes  padecia  í 
Quem  sümio,  ou  consümioefi- 
te  paõ  í Os  atravefladores  del- 
ie  , que  todo  quizeraõ , que-» 
foífe  feo . Valhame  Deos ! Qye 
todas  eftas  nàos  hajaõ  de  fer 

co- 
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como  a daquelle  mercador, 
de  que  falia  Salamaõ  nos  feos 
Trov.  Provérbios : JQuafi  nazis  in- 

**’  -4‘  fitoris  de  longe  portam  panem 
Juum  í De  tanto  paõ  naõ  ferà 
também  algum  noíío ; todo  hà’ 
de  fer  feo : panem  fuum ! Na 
oraçaõ  do  Padre  noíío  , cm_> 
que  Chrifto  nos  enímou  apc«* 
dir  , pedimos  a Deos,  dizendo, 
que  nos  dê  o paõ  noíío  : Pa- 
nem nojlrum  quotidianum  da 
nobis  hodie : pocs  quando  pedi- 
mos a Deos  nos  dè  o paõ  , hà 
de  fer  o paõ  noíío:  Panem  no - 
Jlrum : e,  quando  Deos  o dá,  ha 
de  fer  feo : Panem fuum  I Quan- 
do Deos  nòs  dà  o paõ,  he  por- 
que lho  pedimos  rpoesfe  o paõ, 
que  nòs  pedimos , he  noíío ; 
porque  hà  de  haver, quem  o fa- 
ça todo  feo  l E porque  hà  de 
haver  na  Republica , quem  o 

Sahiart.  çoníinta  > 8t  qU(c  ergo  infanta 

Vior.  eJ*  > %UéB  cautas , ut  egcjluo - 
fa , ó*  mendicante  Republica , 
divitia s pojfc  credant flare  pri - 
vatas!  diíle  muy to  conforme 
a efta  queyxa  Salviano . 

697.  Que  locura , e que_> 
cegueyra  he,  confcntir-fe , co- 
mo temos  viílo  , e chorado 
muytas  vezes,  eílarem  efles , e 
aquelles  particulares  ricos  , 
e abundantes  de  paõ  ao  mef* 
mo  tempo , em  que  a Repu-, 


blica  eftà  neceííitada , e men- 
diga í Naõ  parece  verdadey- 
ramente  a Republica  de  Chri£ 
taõs : pelo  menos  hc  certo  > 
que  naõ  he  de  homens , que_> 
façaõ  , o que  fez  Chrifto , fc- 
naõ  muyto  ao  contrario  , cuy- 
dando  sò  no  Jguid  manducar 
bimusi  enada  no  Manducent ; 
hi . 

! $.  viu. 

696.  Outros  hà,  que  naõ 
fe  contcntaõ  sò  com  o íèo  paõ, 
fenaõ  que  querem  também  o 
alheyo  , bufeando-o  por  ufa- 
ras , por  cqmpras  , e vendas 
injuftas , e por  outros  generos 
de  contrattos , todos  illicitos. 

E quantos  hà  também  deftes 
màos  contrattadores  ? Quan- 
tos, que  tudo  he  andarem  com 
os  olhos  no  paõ  alheyo , buf* 
cando  meyos , com  que  opof- 
faõ  fazer  feo  í Sc  o Evangelif- 
ta  naõ  diííera , que  fora  Santo 
-André,  o que  hoje  inculcou  os 
cinco  paens  , com  que  no  de- 
ferto  fe  achava  hum  pobre  mo- 
ço , Vicit  ei  unus  ex  Difcipu - Joan.  a. 
lis  ejus , ydndreas  , frater  Si - 8 ' 9’ 
motiis  Petri : 8/1  puer  unus  bic% 
qui  habet  quinque  panes , djf* 
fera  eu  fer  algum  deftes,  que 
fempre  andaõ  á mira  , onde  hà 
D d d £ paõ 
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paõ ; equem  hà , que  o tenha, 
para  iho  comerem  > conser- 
vando o íèo  proprio . 

< 6 97.  Hà huns homens, que 
parece  lhes  naõ  prefta  o feo 
paõ  , e so  lhes  fabe  bem  o a- 
Ihcyo.  Quando  Achab  anda- 
va em  demanda  daquclla  vi- 
nha de  Naboth , vendo  que  a 
naõ  confeguia  , diz  o Texto 
fagrado , que  fe  recolhera  pa- 
ra íua  cafa,  e que  nella  naõ 
comera  nem  hum  boccado  de 
paõ : y :nit  ergo  Acbab  in  do - 
mumfuami...&  non  comedii  pa- 
nem. E taõ  pobre  fe  achava 
Achab  , que  naõ  rinha  hüa  fa- 
tia de  paõ  para  comer  ? Si  ti- 
nha, e naõ  lhe  podia  faltar, 
poes  era  hum  Rey : mas  elle 
naõ  queria  comer  o feo  paõ  j 
queria  comer  o alheyo ; Non 
manâucavit  fuum  4 quoniant 
quxrebat  alienum  : diz  S.  Am- 
brofío . Sò  o paõ  alheyo  pa- 
rece que  lhe  preftava  : sò  el- 
k lhe  fabia  bem  : por  iíTo  naõ 
comeo  do  proprio  , nem  boc- 
cado : Et  non  comedit  panem . 

698.  Mais  Achabs  «ha  na—» 
terra ; todos  aquelles,  queen- 
vejofos  do  paõ  alheyo , o que- 
rem para  íi , fem  que  muytas 
vezes  lhes  bafte  o muyto , que 
tem:  todos  aquelles, a cuja  cu- 
biça,  por  mais  que  o feo  paõ 


ihesíòbeje,  fempre  o dos  ou- 
tros lhes  faz  falta : todos  cftes 
faõ  os  Achabs  do  noíTo  tempo. 
E como,  havendo  tantos  A- 
chabs , naõ  ha  muytos  Nabo- 
ths  com  a refoluçaõ  de  nega- 
rem , o que  fe  lhes  pede , por 
iífo  faõ  tantos, os  que  fe  fuftcn- 
taõ  mais  do  paõ  alheyo  , que 
do  proprio , diz  o mefmo  S. 
Ambroíio : 
num  panem 
ducant* 


Dmtct  magis  alie - 
, quàm fuum  man - fupri . 


$.  IX. 

699.  Outros  hà  finalmente, 
que  naõ  com  roubos  palleados 
com  o disfarce  de  contrattos , 
fenaõ  com  furtos  manifeftos 
procuraõ  fuftcntar-fe,  e viver 
do  paõ  alheyo,  e que  afeos 
donos  cuílou  muyto  trabalho, 
e muyto  fuor  o grangcallo  : 

Raptu  vhunt , & rapinis [um-  Mbre* 
ptum  exercem  fuum  : continua  /&• 
na  fua  compaxaõ,  e laítima— » 
o mefmo  S.  Ambroíio . Chrif- 
to  Senhor  NoíTo  para  bufear 
hoje  paõ  , naõ  para  fi , fenaõ 
para  outros ; o meyo  de  que 
uíòu,  qualfoy?  Bem  pudera, 
como  Senhor  de  tudo , tirallo 
a muytos,  que  o tinhaõ  em-» 
abundancia , e de  fobejo , e_> 
d alio  aos  que  dellc  fe  acbavaõ 
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taõ  faltos,  e neceíStados : mas, 
podendo  fer  efte  omeyo  no 
mefmo  Chrifto  jufto,  e fanto, 
onaõ  quiz  ufaf  : e porque-» ? 
Forque  naõ  fucccdefíe  , to* 
nur-lhe  o exemplo,  quem-» 
naõ  tinha  o ieo  domínio . O 
meyo,  que  intentou  , foy  o 
de  o comprar  por  feo  juftopre- 
ço : Vnde  emernus  panes  ? Mas 
eííe  he  Chrifto  ^ e eftes  faõ  os 
homens.  Os  homens  furtaõ, 
c roubaõ  o paõ , que  he  aiheyo:. 
Chrifto  compra  ainda  aquelle 
paõ,  que  he  feo.  Os  homens 
furtaõ  o paõ  aiheyo,  para  o. 
comerem  elles : utdmandu » 

cabimus  í Chrifto  compra  o 
paõ,,  que  hefeo,  para  o dar 
a comer  a outros : Vnde  eme - 
mus  panes  > ut  manducent  bi ! 

$.  X. 

700.  Acabou-íè  0 banque- 
te: mas  naõ  íey  íè  dirà  alguém,, 
que  fe  parece  com  o de  Canà 
de  Galilea , em  que  no  me- 
lhor da  mefa  faltou  a bebida .. 
Tem  corrido  divedòs  pratos «. 
que  todos  íècompozctaõ  das 
palavras  de  Chrifto-,  das  quaes. 
jà  diftemos , lè  fuílenta  tam- 
bém o homem  : mas  entre  to- 
dos eftes  pratos , e iguarias , 
fe  no  banquete  dc  Cana  faltou 

l a 


o vinho  j aqui  parece  que  fal- 
ta , atè  a agua . Ora  , fe  he  fal- 
ta do  noftb  banquete , também 
parece  a houve  hoje  no-  ban- 
quete do  deferto : pelo  menos 
naõ  fe  falia  , em  qne  bebeíTem 
os  convidados  delle ::  diz-fc-# 
que  comèraõ  os  paens , e o& 
peyxes , e que  com  elles  matà- 

raõ  a fome:  mas  naõ  fe  diz,  que 
bebeíTem  fe  quer  agua , com-», 
que  mataíTem  também  a fede. 

701.  Naõ  era  porém  necef- 
fario;  porque  fe  fuppunha_-» 
ou  baftantemenre  íc  indicava 
em  terem  comíigo  a Chrifto  > 
fonte  daquella  agua  viva , da 
qual  quem  chega  a beber  , naõ 
tem  fede  jà  mais:  Quibibcrit  Jom.  4* 
ex  aqu>i , quam  ego  dabo  cl , non • 1 **  . 
Jtüet  in  <cfernum.  Rcpàrã  S.Je- 
ronymo  emdizcrcm  os  Dicipu- 
los  a Chi  ifto,fegundo  refere  S. 
Mattheos  , que  deípediíTe  , e 
mandaílé  as  turbas  bufear  de 
comer: e diz  que  naõ  era  neccf- 
fario  bufearem  outro  paõ,  ten- 
do comíigo  ao  que  o era  do 
Ceo : Non  habent  neceffe  ire  Wmm 

/■» , • m . 

ewere  fittt  ignotos  panes , cu*n 
lecurn  habeam  Ccehjlcm  panem. 

O que  o Santo  Doutor  diz  do 
paõ,  digo  eu  da  agua:  naõ  era 
neccflfaria  outra  agua,  com-» 
que  as  turbas  maraftem  a fede  , 
que  a que  cftavaõ  bebendo  da- 

quel- 
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quella  divina  fonte,  que  com- 
íigo  tinhaõ  : bebiaõ  nefte  de- 
ferto  daquella  mefma  fontes , 
de  que  em  outro  deferto  tam- 
bém bebèrao  antigamente  os 
Ifraelitas , conforme  ao  de  S. 
l'o'Cor’  Paulo  : Bibebant  de  fpiritali , 
conjèquente  eos  pctra  : Petra 
autem  erat  Chrijlui . 

702.  Efta  fonte  poes lie  , a 
que  hoje  temos  também  no  nof 
fo  banquete : naõ  nos  falta  a- 
gua  de  vida  no  Sangue , que,» 
por  fettenta , e dous  regiftos 
eftà  manando  . He  efta  aquel- 
la fonte,  que  nos defcreveo o 
Profeta  Joel , quando  difle-» : 
3cd  j.  Fom.^egrcdictur,  & irrigabit 
,8'  torr  enter» [pinar  um  \ brotará, 

ou  rebentará  hüa  fonte  , c re- 
gara hüa  multidaõ  de  efpinhos. 
Irrigat  ( comenta  o mefmo  S. 

H/Vr  Jeronymo)  irrigat  torrentem  , 
oàverf.  vcl  [uni  um , vcl [pinar um:  fu- 
Jovima.  n‘tum<t  peccatorutn , quibtn an- 
te alligabamur: [pinar um , qu£ 
Juffbcam [ementem  patrisfami- 
lias . Rega  efta  fonte  cordas , 
e efpinhos : cordas , que  faõ 
m os  peccados,  com  que  eftava- 
roos  prezos,  e atados  : efpi- 
nhos , que  fuffbcaõ  a femente 
doPae  defamilias . 

703.  Efte  he,ò  Almas  Catho- 
licas , ChriftoSalvador  Noíío 
nolaftimofoPaftb  do  Eccebo- 


mo . Alli  efta  aquelle  Senhor 
atado  com  cordas  , coroado 
de  efpinhos , com  hüa  purpu- 
ra de  efcarneo,e  com  hüa  can- 
na  verde  na  maõ . O Senhor 
hc  a fonte  : os  fettenta , c-* 
dous  regiftos  faõ,  os  que  abn- 
raõ  fettenta , e dous  efpinhos: 
o fangue,  que  por  ellcsmana  , 
he  a agua  de  vida,  que  corre 
da  md’ma  fonte : as  cordas , e‘ 
os  efpinhos  faõ  as  noífas  cul- 
pas , e peccados : a canna  fo- 
mos nòs , que  devendo  dar-lhe 
honra  , c gloria , lhe  fcnimos 
de  opprobrio  , e affronta . A- 
cabem-fe  poes  cftas  aífrontas , 
e opprobrios  : ceifem  eftas 
culpas  , e peccados  \ e che- 
guemo-nos todos  a beber  das 
aguas  daquella  divina  fontc_-> : 

H a uri  e tis  aqua s ...  de  fanttbut 
Sahatoris . Hoje  he  o dia , em 
que  fc  ve  comprida  aquella^» 
Profecia  deZacharias,  que  fe 
poria  patente  hüa  fonte  , em 
que  os  peccadores  fe  purifica- 
riaõ  de  fuas  culpas  : In  dicilla  zae.  ij. 
erit  fons  patens  ....  in  ablu - 
tionem  peccatorh . Chegueno 
poes  os  peccadores,  que  jà  a 
fonte  fe  põem  patente  . 

704.  Ah  Senhor,  Senhor, 
e com  quanta  razaõ  vos  quey- 
xais  de  que,  fendo  fonte  de-» 
agua  viva  , vos  deyxaífemos 

os 
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os  peccadores  pelas  ciíternas 
rotas,  c diííipadas:  Me  dcrc- 
liquerunt  fontem  aqux  vivx  , 
& foderunt  Jibi  cijlernas  dtji- 
patas.  Mas  jà  deita  taõ  deiati- 
nada  troca  mc  pcza:  netn  jà 
quero  outra  agua  , que  a defía 
joan.  4-  fontc  # Domine  da  mibi  hanc 

aquam  : vos  peço  com  aquei- 
la  bem  conhecida  peccadora , 
uando  jà  conhecida  também 
o feo  erro  : Dai-me , Senhor, 
deíía  agua  de  vida  eterna . E 
fe  para  confeguir  as  aguas  deíía 
fonte  , me  he  neceííaria  outra 
fonte , e outras  aguas  ; quem 
Jernn.9  ^as  c|cra  . dabit  capiti 

meo  aquam , Ó4  oculh  me  is  fon- 
tem lacbrymarum  ? & pior  abo 
die , ac  nofte . Quem  mc  dera 
chorar  continuamente  de  dia 
c de  noyte,  o haver-vos  offcn- 
dido , deyxando-vos  tantas  ve- 
zes pelas  creaturas , pela  vai* 
dade , pelo  nada  . Ecce  homo- 
diííe  de  vòs  Pi  latos , querendo 
moíirar  ao  povo  a voíía  inno* 


cencia  . Ecce  homo  vos  digo 
eu  de  mim  , accufandome  a__» 
vòs  mefmo  da  minha  culpa_>: 
Ecce  homo,  qui  non  pofuie  De  um 
adjutorem  fuum , íif  prxvahit 
in  Zf  anil  ate  Jua  : aqui  eità  a- 
quellc  homem  indigno  deíte_-», 
nome,  em  cuja  cítimaçaõprc- 
vakceo  a vaidade,,  dcyxando 
por  elta  a Deos..Mas  jà,  Senhor, 
que  deite  delyrio  me  dais  o co- 
nhecimento , dai-me  também 
delle  a dor Pezame  de  vos 
haver  deyxado:  pezame  de_-» 
vos  haver  offendido : e peza- 
me, por  quem  foisj  hum  su- 
mo bem e digno  unicamente 
defer  amado  ..  Proponho  com 
voíía  graça  de  nunca  jà  mais 
vos  deyxar  de  amar  j de  nun- 
ca  vos  offender  : e por  eíías 
voíías  affrontas , por  eíías  pe- 
nas , por  eííe  laíiimofo  PaflTo 
de  voífy  Paxaõ  fagrada  vospek 
fo  perdaõ  de  minhas  culpas;  e 
, que  ufeis  comigo  de  voflàs  mi* 
íencordias . . 


SER- 
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SE  R M A Õ 

Da  Immaculada  Concejçao 

DA  VIRGEM  MARIA; 

Pregado  no  Anno  de  1709, 

NaFcffta,  que,  com  o Senhor  exporto,  lhe  celebrou 
a Nobiliílima  Irmandade  de  Senhoras  com  o 
Titulo  de  Efcravas  daConceyçaõ,  fendo 
fua  Protetcora,  e Juiza  perpetua 
a Rainha  NoíTa  Senhora . 

Liber gcttcrationis  cfu  Chrifli  • Matth.  1. 

do  ( Todo  Poderofo  , e toda 
Amante  Senhorj.Outra  vez  me 
vejo  entre  maõs  com  o mefrao 
Livro  1 com  que  jà  na  primey- 
ra  occafiaõ  me  vi  bem  emba- 
raçado . He  efte  o mifteriofo 
Livro  da  Conceyçaõ  Immacu- 
lada  de  Maria  Santiífíma  Se- 
nhora NoíTa : porque  cííe  mef- 
mo  he  o Livro  da  Geraçaõ  de 

Chrif- 


$.1. 

7°$+  , - > Utravez 

me  vejo 
etre  maõs 
cõ  omeA 
mo  Li- 
vro, com 
que  jà  na 
primcyra 

occafiaõ  me  vi  bem  embaraça- 
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Chriílo ) acabado  de  ler  ago-  Accipe  libram , & devora  il - Apee* 
ra  no  Evangelho : Liber gene-  lam , Feio  aífi  o Evangcliíbt— » 10  9' 
rationh  efu  Cbrijli . Aíli  o Profeta , e tanto  que  o chegou 
interpreta  hoje  toda  a Igreja—,  à bocca  1 e ogoítou , pareceo- 
na  accommodaçaõ  , que  delle  lhe  todo  fuave  , todo  doce-. , 
faz  à prefente  celebridade;  e mellifluo  todo;  $t  cratin  ore  y 10. 
aífi  o conítroe  com  efpeciali-  meo  tamquam  mel  dalce  : mas 
dade  entre  todos  Santo  Anfel-  quando  iby  ao  digerillo , fez- 
^ínfe}.  mo : Bvangelium  ; liber gene-  lhe  ao  Evangeliíla  muyto  mào 
in  Epift.  rationh  : bodic  bono  more  de - eílamago  [;  St  chm  devorajfcm 
& Orlb.  cantamul  > & ad  JMiffam  legi - cum  , amaricatus  ejl  venter 
*4r>gi,  * mus \quoniam  conceptio  J/atris  meus.  Tal  o livro  da  Concey- 
generatio  ejl  Filii ; diz  o San-  çaõ  de  Maria  , que  hoje  to- 
to.  mo  nas  maõs  . Se  attender- 

706.  E fe  por  hua  parte  he  mos  ao  argumento  deite  Livro, 
eíte  Livro  muyto  facil  j por  naõ  hà  coufa  mais  fuave , nem 
outra  fe  me  repreienta  aflaz  mais  goítofa  ; he  hü  favo  de-» 
difficultoíb  . Olhando  para  a mel:  Tamquam  mel  dulce\  mas 
foberana  matéria,  dequetrat-  a querer  hü  Pregador  diícur- 
ta  elte  Livro,  naõ  hà  doutri-  far  fobre eíte mefmo argumen- 
na  mais  clara,  nem  mais  cer-  to,  amarga  baftantemente-. : 
ta,  nem  mais  conforme  com  Amaricatus  ejl  v enter  meus , 

àrazaõ:  mas  a querer  difeor-  707.  Coníiíte  o amargoz  , 
rer  neíla  mefma  matéria  ; a_ . ou  amargura , e a difficuldade 
querer  formar  fobre  ellaalgu  toda  deite  Livro, em ferjàmuy- 
difeurfo,  aqui  fe  encontra  to-  to  vulgar,  emuyfabido;  naõ 
da  a difficuldade  . Parece-me  hà  quem  o naõ  fayba  de  còr ; 
eíte  Livro  com  aquclle  , que  porque  todos  tem  jà  a fua  ma- 
vio,  e de  que  goítou  S.Joaõ  teria  muyto  impreíTa  no  cora- 
no  fco  Apocalypfe.  Offerecco-  çaõ  ; e difeorrer  com  novida- 
lhe  hü  Anjo  ao  fagrado  Evan-  de  cm  matéria  taõ  fabida,  naõ 
geliíta  hõ enygmatico  Livro,  he  facil;  naõ  fahir  também-, 
mandando-lhe,  que  ocomef-  comella  , hediíTabor  para  os 
fe ; que  naõ  he  mào  prato , nem  ouvintes ; porque  neíte  parti- 
mà  iguaria  para  o entendimen-  cular  todo  o mundo  he  Athe- 
to  a liçaõ  de  hü  bom  livro:  nas,  onde  sò  as  novidades  eraõ 

To./,  E c c plau- 
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plaufiveis , c sò  ellas  fe  ouviaõ 
com  goíto  . Com  tudo  have- 
mos ainda  aífí  de  tentar  hoje-» 
o vencer  efta  diffículdade , e 
ver  , fe  ao  menos  podemos  fa- 
zer, que  pareça  novo  efte  Li- 
vro . Mas  com  que  traça , ou 
com  que  inventiva  i Pondô- 
Ihe  hua  Eílampa , e fazendo- 
lhe  hií  Index  . Pondo-lhe  hüa 
Eílampa,  em  cuja  figura  , ou 
imagem  vejamos  copiada  , e 
retrattada  a fantidade  , e a—» 
pureza  da  Conceyçaõ  da  Vir- 
gem : fazendo-lhe  hü  Index 
aos  Titulos  deíle  Livro : iílo 
he  , aos  Titulos , pelos  quaes 
fe  moftra  no  mefmo  Livro, 
que  foy  Santa , e Immaculada 
a Conceyçaõ  da  Senhora . Ef- 
ta he  a novidade,  com  que-» 
hoje  venho , e a que  baíla_-. , 
para  que  pareça  novo  efte  Li- 
vro . 

708.  O Ceo,  que  em  hua 
occafiaõ  vio  S.  Joaõ  com  as  fe- 
Jbilc.4.  melhanças  de  hü  livro : St  Cot- 
M*  lam  reccjfít  fteut  liber : fendo 
efte  taõ  antigo , que  fahio  à 
luz  là  no  principio  do  mundo ; 
tornou-o  a ver  o mefmo  Evan- 
gelifta  em  outra  occafiaõ  taõ 
renovado,  que  lhe  pareceode 
*>•  *•  todo  novo : Et  vidi  Cotlarn  no- 
vam . Vio  antecipadamente  S. 
Joaõ  omefino,  que  efperava 


ver  meo  Padre  S.  Pedro : No- 
vos Cotios ...  expediamus  . E em  %\  *etri 
que  cftava , ou  cm  que  hà  de  * 
eftar  a novidade  defte  livro  , 
ou  defte  Ceo  í Reípondem  os 
Expofitores  , que  íentem  ha- 
ver de  fer  efta  mudança , ou 
efta  renovaçaõ  do  Ceo  fomen- 
te accidental,  que  noutros  di- 
verfos  fignos , noutras  conftel- 
laçoés , e aftros , de  que  fe-» 
hà  de  efmaltar  o Firmamento; 
vindo  a fer  realidade  verdadey- 
ra , o que  entre  os  Gentios  paf- 
fou  jà  por  fahuloíà  ficçaõ , fe- 
gundo o de  Claudiano  * 

Sunt  altera  nobis 

Sydera : futtt  orbes  alii , lurnett-  C aui' 
que  videbis 

Purius , elyfiumque  magis  mi- 
ra bere  Solem  . 

Poes  porque  haõ  de  fer  novos 
os  fignos , novas  as  conílella- 
çoés , e os  aftros , hà  de  fer  o 
Ceo  também  novo : Ccelum  no* 
vunt  í Si  : porque , feguindo 
a mefma  metafora  de  S. Joaõ; 
fendo  o Ceo  como  hü  livro : 

Coelum  rcccffit  ficut  liber : c-» 
fegundo  o que  diz  David  , hü 
livro  hiftorico , que  nos  conta 
as  grandezas  da  Gloria  de-» 

Deos , e nos  dà  a conhecer  as 
admiráveis  obras  de  fua  Omni- 
potência : Cot  li  enarrant  glo-  vfal.it. 
riam  Dei , o*  opera  ma  na  um  »• 

ejas 
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tjus  annuntiat  Firrnamentum : 
faõ  os  íignos , c as  mais  conf- 
tcllaçoés  , pelas  diverfas  figu- 
ras 1 que  entre  íi  formaõ , em 
que  entra  também  a Virgem  , 
huas  como  eftampas  defte  Li- 
vro : faõ  as  Eftrellas , e mais 
aftros  huns  como  indices , que 
fcintillando  na  noyte  mais  quie. 
ta , e ferena , nos  eftaõ  mof- 
trando,  e dando  a conhecer 
eíTa  mefma  Gloria  do  feo  , e_^> 
y.  j.  noflo  Creador  : €t  nox  notti 
indicatfcientiam : e baftou  a__» 
novidade  deftes  indices  , e__i 
deftas  eftampas , para  S.Joaõ 
dar  o livro  por  novo  : Coelum 
receffit  Jicut  libcr  : Vidi  Cos- 
iam novum . Aífi  digo  também, 
que  parecera  hoje  novo  efte__> 
Livro  da  Conceyçao  de  Maria 
pelaEftampa,  e índice,  com 
que  novamente  apparcce . 

709.  Mas  queEftampa,  e 
que  índice  fetà  efte  ? Olhai  pa- 
ra aquelle  Trono  , e para__» 
aquelle  lugar  . A Eftampa_> , 
em  que  fe  ve  copiada , c retra- 
tada ao  vivo  a Pureza , c a__ » 
Santidade  da  Conceyçao  da_-> 
Virgem  , he  aquelle  Divinift- 
íimo  Sacramento  : o Index  , 
que  o he  dos  Titulos  do  Livro, 
pelos  quaes  fe  moftrafer  a Vir- 
gem Immaculada  , e Santa  no 
primeyro  inftante  do  feo  ler , 


he  aquella  Nobiliífíma  Irman- 
dade de  Senhoras  com  o nome 
de  Efcravas  da  Conceyçao  . 
Efta  he  a Eftampa , e efte  o 
Index , que  hoje  vos  hey  de_-> 
moftrar : eftes  os  dous  extre- 
mos daquelle  myfteriofo  Li- 
vro: porque  a Eftampa  coftu- 
ma  ir  no  principio , e o índice 
no  fim  . E porque  ifto  de  ex- 
tremos fempre  faõ  perigofos  $ 
para  que  nelles  procedamos 
com  aquella  fegurança,  acer- 
to , e difpoíiçaõ  , com  que>-» 
sò  o fabe  fazer  o Efpirito  San- 
to : At  tingi  t ò fine  ufque  ad fi- 
nem for  ti  ter , & difponit  omnia 
fuaviter : valhamo-nos  de  hü 
meyo  muyto  conducente  a ef- 
tes fins , qual  he  o da  graça  , 
foilicitando-a  do  mefmo  Efpi- 
rito Santo  por  interceíTaõ  da-* 
quella  Senhora , em  quem , jà 
no  primeyro  inftante  de  fua— » 
Conceyçao , achou  tanta  efte 
divino  Efpirito,  que  logo  nel- 
le  a efeolheo  porEípofa  fua__» . 
Ave  Maria . 

$.  II. 

Libcr  generationit  'fcfu 
Cbrijii . 

710.  Hepoes  a finiífímaEf- 
tampa  defte  myfteriofo  Livro 
E c c 2 da 


\ 

Sap.  9. 
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da  Conceyçaõ  de  Maria  aquel- 
le  Diviniífimo  Sacramento ; 
porque  nelle,  como  em  hüa  fi- 
gura ) ou  imagem,  fevemuy- 
toao  vivo  retrattada,  e copia- 
da a fantidade  , e a pureza  da 
Senhora  no  primeyro  inftante 
do  feo  fer.  He  Chrifto  cm-* 
quanto  Homem  a refpeyto  de 
Maria  Mae  fua , o que  he  em 
quanto  Deos  a reípeyto  de  feo 
Eterno  Padre.Em  quanto  Deos 
he  Chrifto  figura  exprefla  do 
Padre  Eterno,  e hfia  viva  ima- 
gem da  fua  Bondade  : Figura 
fubjlanthff  ejus:  Imago  bonita- 
tis  illius : e em  quanto  Homem, 
he  exprefla  figura  , e imagem 
da  pureza , da  fantidade , e-» 
da  bondade  da  Mae . 

7 11.  Mas  ondeeftamefma 
figura,  e imagem  mais  ao  vi- 
vo a reprefenta , he  no  Divi- 
niífimo  Sacramento  ; porque 
nefta  admiravel  obra , entrt^* 
as  mais  da  fua  vida,  he  que-* 
Chrifto  fe  quiz  moítrar  fingu- 
larmente  Santo , e oppolto  a 
todo  peccado . Olhando  para 
as  mais  obras  da  fua  vida , em 
hüas  moftrou  Chrifto  o feo  Po- 
der , em  outras  a fua  Sabedo- 
ria , em  outras  a fua  Mifericor- 
dia,  e aífi  dos  mais  attributos, 
e virtudes  fuas . O Sacramen- 
to porém  foy  a obra,  onde-* 


quiz  o mefmo  Chrifto , que-* 
mais  fe  conheceífe  , e mais  rc- 
luzifle  a fua  Santidade , a pu- 
reza de  toda  a culpa , e a op- 
pofiçaõ  ainda  à mais  leve  fom- 
bra  de  peccado . 

7 ii.  Qual  cuydais  foy  a ra- 
zaõ , porque  inftituhio  Chrifi. 
to  Senhor  Noflb  efte  Sacra- 
mento antes  de  fua  Paxaõ  , e 
Morte  facratiflima  ! Os  mais 
dos  Sacramentos , ou  ao  me- 
nos os  principaes  , inftituhio 
Chrifto  depões  dc  morto,  e-* 
refufeitado  : entaõ  inftituhio 
o Sacramento  do  Battifmo  , e 
entaõ  o da  Penitencia  : sò  o 
Sacramento  da  Euchariftia  , e 
o da  Ordem  por  razaõ  delle--*, 
inftituhio  certamente  antes  de 
padecer,  e morrer;  porque-» 
o inftituhio  na  noyte  da  ultima 
ceya,  e antes  de  dar  principio 
à fua  paxaõ  , como  o referem 
concordementc  os  Evangelis- 
tas • 

713.  E parece  que  naõ  ha- 
via de  fer  aífi  : antes , quando 
os  mais  Sacrame  ntos  todos  in£ 
tituifle  Chrifto  antecedente- 
mente  à fua  Paxaõ , e morte , 
efte  parece  naõ  fe  havia  de  inf- 
tituir  fenaõ  depões  delia  . Era 
Sacramento  , em  que  havia  de 
dar  Chrifto  aos  homens  cm-* 
bebida  feo  preciofo  fanguc-* ; 

San- 
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joan.e.  Sanguis  meus  verè  efl potas : e 
í5’  parece  que  mais  proprio  fica- 
va , derramar  primeyro  o fan* 
gue  1 e depões  de  derramado, 
dallo  em  bebida . Era  hú  Sa- 
cramento, que  inílituhia  por 
memória  da  íua  mcfma  Paxaõ, 
Ex  Ecd  c morte  : Recolitur  memória 
ii.  zóT  pajflonis  ejus.  ^uoúefiumque 
manducabitis  panem  hunc , Ó* 
calicem  bibetis , . mor  tem  Domi- 
ni  atinunttabUii  : e tambeni_j 
por  eíle  principio  mais  parece 
havia  de  fer  depões , que  de_-» 
antes;  porque  a memória  naõ 
he  do  que  hà  de  vir  , fenaõ  do 
que  jàpaíTou.  Era-emfim  hüa 
prenda  ,.  que  Chriílo  nos  pa£ 
fava,  para  alliviar  as  faudades 
de  fua  aufencia,quando  fubido 
Manb.  ao  Ceo ; Eccc  ego  uobiflumfum 
xo,  QMfjjfru;  diebui ,.  ufque  ad con • 
fummationem  peculix  e mais  op- 
portuno  parecia , paflar  Chri£ 
to  eíla  prenda,,  quando  mais 
proximo  a auícntar-fe , do  que 
taõ  antecipadamente  à fua  au- 
fcncia  . E fe  por  todas  cilas , 
e outras  razoes  parece  havia_» 
de  fer  a inílituiçaõ  deílc  fobe- 
rano  Sacramento  depões  da—» 
Paxaõ , e morte  de  Chriílo 
porque  foy  antes  ? 

714.  Porque  na  fua  Paxao 
j,,  1 e morte  foy  Chriílo  tido , e^» 
4., a/5  reputado  por  peccador  ; Et 


nos  putavhnits  eum  quaji  lepro - 
fam , & percuffum  à Deo . Cum 
feeleratis  reputatus  efl ; diz  I- 
faias  . Era  innocente  , mas 
parecia  culpado : Jgui  nonno*  x.Cor  y. 
verat  peccatum , pro  nobis  pcc-  tu 
catum  fccit : diz  S.  Paulo.  Poes 
feja ,.  diz  Chriílo , a inftitui- 
çaõ  do  Sacramento  antes  da—» 
minha  Paxaõ,  e morte ; antes 
que  os  homens  me  tenhaõ  por 
peccador  , e culpado  ; porque 
ainda  as  mais  leves  fombras , 
e apparencias  de  culpa  quero 
que  eílcjaõ  muyto  longe  deíle 
Sacramento . He  Sacramento 
eíle ,.  em  que  hey  de  dar  a co- 
meraos  homens  a minha  me£ 
ma  carne : Caro  mea  verè  efl  jom.  s. 
cibut : poes  hà  de  fer  antes,  f5- 
que  eíía  carne  por  rafgada  a_» 
açoytes , e aberta  toda  em  feri- 
das , tenha  ,.  como  hà  de  ter 
a femelhança  de  culpa : In  fl-  _ 
militudinem  carnts  peccati : hà  - * J 

de  fer  eíTa  carne  taõ  pura , tan- 
to fem  fombra , e femelhança 
de  culpa  , como  naquelle  pri- 
meyro inílante  , em  que,  ba- 
xando  por  decreto  de  meo  E- 
terno  Pae  a eíle  mundo ,.  a to- 
mey  nas  entranhas  puriílimas 
de  minha  Mãe. 

7 1 y..  Naõ  pareça  coníidera- 
çaõ  sò  minha  o que  faõ  pala- 
vras formacs  do  mcfmo  Chrif- 

to  • 
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to  . «J/V/tf  mifit  me  vivem  Pa - 
ter  (diz  o Senhor  por  S.  Joaõ), 
££  ego  p/^o  propter  patrem  j 
& qui  manducat  me , & ipfe 
vivet  propter  me  . Eítas  pala- 
vras podem  ter  dous  íentidos , 
hu  , que  refpeyta  à pureza—» , 
com  que  haõ  de  chegar  a efte 
Sacramento  os  que  o recebem: 
e outro,  que  refpeyta  à pure- 
za, com  que  Chrifto  íèpoz  no 
mefmo  Sacramento : e nefte-» 
fegundo  as  entendem  alguns 
dos  Expoíirores,  quedasduas 
partes  da  íentença  vertem  aííi 
a primeyra : Jz^ui  me  mandu- 
cat , eodem  modo  manducat , 
quo  exifiebam , cum  pater  mi- 
fit  me : que  vai  o mefmo  que-» 
dizer : Quem  me  recebe  Sacra- 
mentado , recebe-mc  da  mef- 
ma  forte , e me  comunga  na- 
quella  fôrma , em  que  eu  vim 
a efte  mundo  , quando  meo  E- 
terno  Pae  me  mandou  a cllc_», 
e quando  uni  a mi  a natureza—» 
humana  nas  entranhas  de  Ma- 
ria : e aífi  como  entaõ  era  tido, 
e reputado  por  Santo : Et  quod 
nafcctur  ex  te  Sanffum:  com 
efla  meftna  fantidade  , com-* 
efla  mefma  pureza , e ifençaõ 
de  toda  a culpa  me  recebe-* , 
quem  no  Sacramento  me  cõ- 
mun  manducat  me.  Naõ 

me  recebe  como  quando  enu> 


minha  Paxaõ  fuy  tido  por  pec- 
cador:  naõ  como  quando  na 
Cruz  fuy  crucificado  , e mor- 
to por  delinquente  ; porque-» 
nem  eíTas  apparencias  de  culpa 
quero  fe  vejaõ  no  Sacramento: 
cõmunga-me  , e recebe-me-* 
como  quando  vim  do  Ceo  > 
como  quando  encarney  , e me 
fiz  Homem  : Sicut  rui  fit  me  vi- 
vem pater , & qui  manducat 
me , 

716.  Concorda  admiravel- 
mente eftefentido,  para  que 
naõ  pareça  a alguém  violento, 
com  o que  na  mefma  ceya  , e 
na  mefma  occafiaõ  , em  que—» 
inftituhio  o Sacramento  , dif- 
fe  pouco  depões  de  inftituido 
a feos  Dicipulos  o mefmo  Se- 
nhor . Nunc  clarificatus  ejl fi - foan.ti. 
Um  hominis : agora  fe  clarifi-  ?*• 
cou  o Filho  do  homem  . Em 
duas  coufas  reparo  j no  modo, 
e no  quando:  nomododecla- 
rificar-fe  Chrifto , e no  quan- 
do do  tempo,  em  que  fe  clari- 
ficou. Mas  para  inteliigencia 
do  que  aqui  difle  o Senhor , ve- 
jamos o que  havia  ditto  pri- 
meyro  , e o que  pedira  a feo 
Eterno  Padre  . Clarifica  me  tu  *r-  r» 
Pater ...  claritatc>  quarn  habui 
prihs , quàm  mundas  e[[et  aptid 
te  . Foy  a petiçaõ  , que  fez 
Chrifto  pouco  antes  das  referi- 
das 
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das  palavras:  Clarificai-me->, 
Eterno  Pae  , com  aqueila  cla- 
ridade , que  eu  tive  para  Com 
voíco , ainda  antes  de  haver 
mundo,  e antes,  de  que  vòs  o 
creafleis  ..E  que  he  o que  Chrif* 
to  pretende  de  feo  Eterno  Pae 
nefta  petiçaõ  , que  lhe  faz  ? Pre- 
tende , diz  Maldonado  com  S.. 
Cyrillo  , e dizem  muytos  ou- 
tros ; que  aqueila  opiniaõ  , e 
conhecimento,  que  o mefmo 
Eterno  Pae  delle  tinha , e ha- 
via tido  antes  de  haver  mundo, 
e de  haver  homens  , efle  mef- 
mo  conhecimento,  e efla  mef- 
ma  opiniaõ  tiveíTem  também-* 
Mâidex  delle  os  mefmos  homens:  FaC) 
CjT.btc.  u(  quamtu  fc  m opintonem  ha - 

he s , eandem  homines  haheant : 
Fazey  , Senhor,  (diz  Chrido) 
que  aífí  como  antes  de  haver 
mundo,  a que  vòs  me  mandaf- 
tes , me  conhecíeis  porjudo,, 
por  Santo ,.  por  lmpeccavcl  ,, 
e por  Filho  voíTo  j afli  agora  ,. 
que  por  mandado  voíío  eftou 
jà  no  mefmo  mundo , fazey , 
quenelle  conheçaõ  os  homens,, 
o que  vòs  conheceis  : conhe- 
çaõ,  que  ainda  fou  lmpecca- 
vel,  ainda  Judo,,  ainda  Santo, 
e que  nem  por  fombras  dege- 
nerey  da  minha  alta , e Divina 
filiaçaõ . 

717.  Eftafoy  a claridade, 


ou  eda  a clarificaçaõ , que-» 
Chrido  pedia  a feo  Eterno  Pa- 
dre . Poes  eda  foy  a que  o meí- 
mo Senhor  difle  confeguira , e 
alcançara,  quando  difle:  Nunc 
clarificatus  ejl  filius  hominis  : 
agora  fe  clarificou  o Filho  do 
homem*  E quando  foy  cfle-> 
agora  ? quando  foy  eflfe  Nunc! 
Quando  na  noytc  da  ceya  fe-* 
facramentou  , e indituhio  o 
admiravel  Sacramento  da  Eu- 
charidia  : Nunc  clarifica  eus ; Sjhyr. 
idefi  \ h bac  menfa  per  tnfiitu - 
tionem  Sacramente:  expõem-» 
o douto  SyLveyra  . No  Sacra- 
mento he  que  Chrido  íe  moftra 
Santo  fem  apparencias  deculpa: 
ahi  he  que  a fua  claridade  he 
claridade  fem  fombras;  porque 
he  aqueila  mcfma, que  teve  an- 
tes de  haver  mundo  : Clarita - 
te  , quam  hahui  priàs , quànt 
mundus  effet : e depões  de  o 
haver,  aqueila  mefma , com 
que  baxou  do  Ceo , c foy  man- 
dado ao  mefmo  mundo  por  feo 
Eterno  Padre  : Sicut  mifit  tnc 
vivem  Pater , & qui  manducai 

MC. 

71 8.  Tanto  fe  empenhou 
Chrido  em  modrar  no  Sacra- 
mento a fua  pureza , c fantida- 
de . Emfim , o que  he  mais, 
que  tudo , porque  em  fuperla- 
tivograo;  fendo  Chrido  cha- 
mado 
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mado  por  antonomafia  o San- 
to do  Senhor  : SanBum  Domi - 
m : e fendo  eftc  o titulo,  com 
que  o apellidou  o Anjo  na  Em- 
baxada , que  fez  da  Encarna- 
Luc,  t.  ça ó:E(  quodnafcetur  ex  te San- 
Bum : naõ  fe  contentou  Chrif* 
to  no  Sacramento  sò  com  efte 
titulo  : naõ  sò  quiz  que  no  Sa- 
cramento o chamaffem  Santo , 
fenaõ  oSantiífimo.  Efte  heo 
titulo,  com  que  nosCeos,  e 
na  Terra;  na  Igreja  Triunfan- 
te , e Militante,  dos  Anjos, 
c dos  Homens  he  venerado , e 
reconhecido  o Diviniíílmo  Sa- 
cramento . Taõ  appropriado 
eftà  jà  ao  Sacramento  do  Altar 
o fuperlativoda  Santidade.  Na 
terra  entre  todos  os  fiéis , e-» 
-filhos  da  Igreja,  o mefmohe 
dizer  o Santiífimo , que  enten- 
der-fe  aquelle  Soberano  Sacra- 
mento do  Altar . No  Ceo  eííe 
he  também  o titulo , que  lhe 
davaõ  os  Serafins,  quando,  af* 
íift indo-lhe  naquclle  Trono  , 
que  vio  Ifaias  ,e  em  que  dizem 
muytos  fe  reprefentava  o mefi- 
mo  Senhor  Sacramentado , fer- 
vindo-lhe  de  cortinas , ou  efi> 
pecics  , que  o encubriaõ  aos 
olhos,  as  azas  dos  mefmos  Se- 
rafins ; o louvor  , que  em  al- 
ternados Coros  eftes  lhe  entoa- 
vaõ , o porque  o appeilidavaõ, 


era  pelo  nome  de  Santiífimo ; 
líTo  quer  dizer  na  lingua  He- 
brea , a que  o fupcrlativo  fal- 
ta , o triplicado  nome  de  San* 
to  : Et  clamabant  alter  ad  aU  Uai.  tf.jJ 
terum,...SanBus)  SanBus,San- 
Bus* 

*.  III. 

719.  Oh  grande  Santidade, 
e Pureza  a do  Sacramento ! E 
oh  grande  reprefentaçaõ , 
imagem  viva  da  Pureza, e San- 
tidade de  Maria  em  fua  Con- 
ceyçaõ  immaculada  ! Como 
diz  bem  aEftampa  defte  gran- 
de Livro,  com  o que  nellafc 
figura , e delinia  1 Que  bem  fe 
couforma  a Copia  com  o Ori- 
ginai , fem  fe  poder  divizar , 
qual  he  o Original , e qual  a 
Copia ! Ponde  a Eftampa  jun- 
to do  Figurado  : olhai  juuta- 
mente  para  a imagem  , e para 
o que  reprefenta : ponde  os  o- 
lhos  no  Sacramentto , e na—> 
Conceyyaõ  de  Maria.  Vedes 
no  Sacramento  aquelle  candor 
puro  , e fem  fombra,  da  luz  e- 
terna : Candor ...  litcis  a terna ! Sap.  7. 
poes  cflahe  Maria  cm  fua  Con-  ^erm^e 
ceyçaõ  immaculada:  Caro  Vir - jttfump* 
ginls  ex  Adam  affumpta  macu- 
las Adç  non  admtjit , fed  in  can- 
dor em  luets  ac  terna  convsrfa  ejh 

di  fie 
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difle  S.  Pedro  Damiaõ . Vedes 
aquclla  claridade  fem  trevas  , 
porque  foy  antes  de  haver 
mundo?  em  que  as  mefmas  tre- 
vas principiàraõ  : Claritatc , 
quatn  babui  priks  , quàm  murt - 
dm  ejjet ! poes  cila  he  Maria—», 
que  também  jà  era  concebida 
antes  de  haver  abyfmos , em-» 
que-começàraõ  a apparecer  as 
Cenej-  mefmas  trévas ; Tenebra  erant 
fuper  faciem  abyjji : Nondum 
Trov.  8.  er(ínt  abyjfi , O*  ego  jam  Con - 
*4'  cepta  eram , V edes  aquelle  tres 
vezes  Santo , aquelle  por  an- 
i/iiirf.  j.  tonomafia  o Santilíimo:  San - 
Õlus , SanElus , SanElus  i poes 
efla  he  Mana  no  pnmcyro  inf- 
De  tante  do  feo  fer : Ter  Domi- 
nam  tn  folio  tilo  cxcclfo  procla- 
19-  matum  SanEíum  à Serapbinis 
audfoit  Ifaias : ter  etiam  San - 
Eti/fima  Virgo  appellatur  San - 
$a  : teftimunha  , tirando-o 
jà  de  S.  Baíilio , hú  devoto  da 
Senhora  . Oh  que  fcmelhan- 
ca  taõ  grande!  Oh  que  con- 
formidade taõ  Angular. 

710.  Singular  digo  j por- 
que efla  he  a foberana  , e ad- 
mirável diífcren  a,  que  ha  en- 
tre Maria  Santiílima  , e todos 
os  mais  Santos  . Todos  os  ou- 
tros Santos  fe  conformaõ  com 
a imagem  de  Chrifto : antes 
nefta  inclina  conformidade-/ 
To./, 


coníifle  o ferem  Santos:  ^uos 
pradeftinavit  conformes  feri  7- 
maginis  Filii  fui : diz  o Apof- 
tolo  S.  Paulo  . Vaõ-fe  confi- 
gurando ao  corpo  da  fua  cla- 
ridade 1 como  diz  oniefmo  A- 
poftolo : ^ui  reformabh  cor - 
pus  humilitatis  nofra , confi- 
guratum  corpori  claritatis  fu<e\ 
e por  efta  configuraçaõ  pouco 
a pouco , e dc  claridade  em  cla- 
ridade , fc  v.em  a conformar , 
ou  transformar  na  mcfma  Ima- 
gem \ In  e andem  Imaginem 
transformamur  h claritatc  in 
claritatem  . Mas  como  he  efla 
conformidade  , ou  efla  confi- 
guração ? He  com  Chrifto  paf- 
fiente,  com  Chrifto  morto,  co- 
mo diz  de  li  o mefmo  S.  Paulo: 
Ad  cognofcendum  illumi.„&fo- 
detatem  pajftonum  illius , con - 
fguratus  mor  ti  ejut . 

721.  Donde  vem,  que  em 
todos  os  mais  Santos  he  efta—» 
claridade  , em  que  fe  confor- 
maõ, e em  que  fe  configúraõ 
com  a imagem  de  Chrifto,  híía 
claridade  , que  naõ  exclue-» 
fuas  fombras ; hüa  luz  , que-» 
admittefuas  trevas:  em  Chrif- 
to , que  he  a Imagem  , sò  na 
apparencia  : nos  Santos , que 
faõ  os  que  com  ella  fe  confor- 
maõ , na  realidade . Na  appa- 
rencia em  Chrifto  j porque  em 
P f f fia 
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Vbil.  j, 
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fua  paxaõ , c morte  , como  jà 
diflemos , pareceo  peccador, 
x.Cor.  fendo  innocente : ^uinonno- 
f.  »i.  verat  peccatum  , pronobispec - 
catam  fccit : na  realidade  em 
todos  os  mais  Santos , porque 
ainda  os  mais  innocentes , to- 
dos realmente  foraõ  peccado- 
i{om.  y.  res : In  quo  omnet  pcccavcrunt* 
**•  Sò  Maria  Santiflima  entre  to- 
dos elles  fby  a que  fingular- 
mente  fe  conformou  com  efta 
Imagem  , e que  fe  configurou 
a cila  fem  aquellas  trevas , c-» 
fem  aquellas  fombras ; porque 
antes  de  as  haver,  alfi  na  rea- 
lidade , como  na  apparencia  , 
jà  era  conforme  com  a Imagem, 
jà  fe  configurava  com  afuacla- 

joan  17.  r^a^e : Ciar  i tate , quam  ha- 
y.  bui  priàs , quòm  mundas  efet . 
Nortdam  crant  abyjfl , & ego 
jarn  concepta  eram . 

712.  Eu  me  explico  mais. 
Todos  os  Santos  juntamente.-» 
com  Maria  , que  he  a Santa—» 
dos  Santos  > fe  achaõ  confor- 
mes a Chrifto , como  fobera- 
na  Imagem  : mas  com  aquella 
mefma  differença  , com  que—» 
nclie  fe  achaõ  também  eícrit- 
tos , como  cm  livro  fagrado, 
e divino.  He  Chrifto  Senhor 
Noíío  aquelle  Livro  da  vida, 
cm  que  fe  achaõ  eferittos  ro- 
dos os  Predeftinados : mas  com 


efta  grande  differença  , que-»‘ 
os  mais  Predeftinados , e San- 
tos todos , achaõ»fe  eferittos 
no  corpo  do  livro : In  libro  tuo 
omnes  feribentur  : Maria  po-  jj.  g! 
rèm  no  principio  delle ; In  ca - Sah».  ' 
pite  libri  feriptum  cfl  de  me:  diz 
a mefma  Senhora  na  applica- 
çaõ  de  Salmeyraõ  , e outros  . 

Olhai  : achaõ-fe  eferittos  no 
livro  da  vida  , aftí  como  no  do 
Evangelho..  Pegai  daquelk-» 

Livro  do  Evangelho : nelle-» 
achareis  eferittos  a David , a 
Abrahaõ  , a lfaac , a Jacob  , 
aRuth,  aThamar,  a Bethfa- 
be , e aífi  dos  mais : mas  on- 
de a todos  eftes  l No  corpo  do 
Livro  : Abr abam genuit  lfaac : 
lfaac  autem  genuit  facob , <>r. 

Efte  he  o corpo  do  Livro , que 
naõ  tem  outro  . E a Maria  on- 
de a achais  eferitta  ? Logo  no 
principio  do mefmo  Livro:  Zr- 
ber  generationis  fefu  Cbrifli  : 
por  aqui  principia  , e ahi  fe— » 
acha , e lc  logo  a Coriceyçaõ 
de  Maria  : Conceptio  Alatris 
gencratio  ejl  Ftlii . Poes  aíli  no 
livro  da  vida  . Todos  os  mais 
Santos , e Predeftinados  efcrc- 
veràõ-fe  no  corpo  do  livro : In 
libro  tuoomnes feribentur : Ma- 
ria porém  no  principio  delle  : 

In  capite  libri  feriptum  cfl  dc 
me • 

723. 
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723.  E nefta  differença  fe 
ve  agora  melhor  a outra; por- 
que os  que  fe  achaõ  eferittos 
110  corpo  do  Livro , faõ  os  que 
na  conformidade  com  Chrifto, 
naõ  excluem  na  realidade  a- 
quellas  impcrfeyçoés  de  culpa, 
que  Chrifto  teve  na  apparen- 
, cia  : e por  iífo  ao  ln  libro 
1 6 tuo  omnci  Jcribentur , juntou 

^ber^a  ^rifto  > <lue  fa^ava  Por  t>OC- 
pud  Lor.C3L  de  David  , o Imperfctturn 
bk,  me  um  vi  der  unt  oculitui , que 

Cafliodoro  , e Richerio  en- 
tendem , como  refere  Loryno, 
das  mefmas  imperfeyçoés  ap- 
parentes  da  Paxaõ  do  Senhor : 
Impcrfeclum  pojjionu  fu  a : e S. 
KeJ' a’  Jcronymo , applicando  as  mef* 
mas  palavras  aos  de  mais  ho- 
mens > as  entende  também  do 
peccado,  e macula  original, 
que  todos  contrahem  , ainda 
os  mayores  Santos:  àJjiòd nul- 
lus  Jit  in  bominibus , qni  non 
peccato  pat  obnoxiut , & filiui 
no&ii  ejje  incipiat . E cilas  faõ 
as  fombras  daquclla claridade, 
em  que  todos  os  Santos  fe  con- 
formaõ  com  a fua  Imagem-* , 
que  he  Chrifto;  fem  que  aquel- 
la  imperfeyçaõ  apparcim  lhe 
tire  a Chrifto  a claridade:  Con- 
figurai um  cor por  t ciar  ti  a tis Jhç\ 
nem  aqutlla  culpa  , e macula 
na  realidade  prive  aos  mefmos 


Santos  da  conformidade  , ou 
transformaçaõ  na  fua  Imagem: 
in  candcm  imaginem  t r ans for- 
mam ur  a claritate  in  clarita- 
tem . Porem  como  fem  embar- 
go defta  conformidade,  a cla- 
ridade , em  que  fe  conformaõ, 
admitte  fuas  fombras,  e fuas 
impcrfeyçoés , là  fe  vaõ  efere- 
ver  todos  no  corpo  do  livro , 
onde  as  mefmas  fombras  , e-» 
imperfeyçoés  tem  lugar:  Im-  Tfalm. 
pcrfcttummctm  vi  der  unt  oculi  ,j8' x6t 
tui , & in  libro  tuo  omnes  feri - 
bentur , 

724.  Naõ  aífí  porém  Maria 
Santiffima  , que , como  a fua—» 
transformaçaõ  , ou  conformi- 
dade com  a mefma  Imagem  de 
Chrifto  foy  fem  eftas  imper- 
feyçoés , e fem  eftas  fombras 
dc  culpa  , naõ  fe  efereveo  no 
feo  livro  como  os  mais : naõ 
foy  como  os  outros  Santos  no 
corpo  dellc,  fenaõ  no  feo  prin- 
cipio : ln  capite  libri  feriptum 
1 efl  de  me  : naquelle  principio 
fem  principio,  cm  que  a cla- 
ridade da  mefma  Imagem  naõ 
tinha  fombras : Claritate , quam 
habui  priàs , quàrn  rnundus  ef 
fet : c naquelle  principio  com 
principio,  em  quea  mefma  cla- 
ridade ainda  naõ  tinha  as  im- 
perfeyçoés , e maculas  appa- 
rentes  da  Paxaõ  , e morte  de 
F f f 2 Cfci 
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Chrifto:  Imperfcftum  pafponis 
fu<e  ; fenaõ  a mefma  pureza , 
e cfplendor , com  que  o man- 
dou ao  mundo  feo  Eterno  Pae: 
Sicut  mifit  me  vhens  Puser, 
Erofim  efcreveo-fe  naqüelle-* 
principio  fem  principio  da  ge- 
raçaõ  eterna  , e naquelle  prin- 
cipio com  principio  da  tempo- 
ral , em  que  hüa  > e outra  ge- 
raçaõ  era  a todas  as  luzes  Cin- 
ta : fanta  a todas  as  luzes  a 
eterna,  porque  foy  entre  os 
Tfalm.  refplandores  da  Santidade : In 
l°9' 5*  fplcndoribus  SanUorum  j ex  u* 
tero  ante  Luciferum  genui  te : 
fanta  igualmente  a temporal ; 
porque  o gerado  era  por  anto- 
nomaíia  o Santo  : Jpuod  enint 
ex  te  nafcetur  SanÕlutn. 

72  E fe  com  toda  efta  fan- 
tidade , e pureza  (concluindo 
odifcurfo)  lè  pozChrifto  no 
Sacramento,  vede  fe  concor- 
da bem  com  a pureza  do  Sa- 
cramento a pureza  da  Concey- 
çaõ  de  Maria  ► Vede  fefe  con- 
forma ao  vivo  a Copia  com  o 
Original , o Livro  com  a Ef- 
tampa?  Conforma-fe  tanto, que 
parece  o mcCmo.Liber genera - 
sionts  'Jcfu  Cbrtfli . Cone ep tio 
Katrisgencrath  ejl  FilU . 


$.  IV. 

716,  .Eftà  vifta  aEílampa 
do  Livro.  : corramos  agora—* 
pelos  olhos  o feo  índice . He 
efte  aqueila  Nobiliílima  Irman- 
dade de  Senhoras  Efcravas  da 
Conceyçaõ  de  Maria . índice, 
digo,  dos  Titulos,  pelos quaes 
mais  fe  demoítra  no  mefmo  Li- 
vro fer  a Senhora  concebida-* 
pura , e fem  a menor  macula 
de  peccado.  Tres  faõ  os  Tir 
tulos , que  naquella  llluftre_j» 
Irmandade  fe  eftaõ  notando ; 
o Titulo  de  llluílres,e  Nobres, 
o de. Senhoras ,.  e ode  Efcra- 
vas: o de  llluftres  ,.  e Nobres 
pelo  feo  nacimento  : o de  Se- 
nhoras pela  fua  grandeza  : e o 
de  Eícravas  pela  fua  devoçaõ  ; 
e eftesmefmosTitulos  faõ  os 
de  que  principalmente  confta 
o Livro  em  prova  da  Concey- 
çaõ  de  Maria  • Ora  vejamos 
por  mayor  a concordância,  e 
a certeza  defte  índice. 

727.  Primeyramentcjquan- 
to  ao  titulo  da  Nobreza  , he-* 
muyto  de  notar  , que , ref- 
peytando  sò  a Igreja  para  as 
fuas  celebrações , e folennida- 
des  a virtude , e fantidade  $ e 
naõ  as  calidades  do  fangue , e 
nacimento  dos  que  folenniza , 

ece- 
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e celèbra  \ hoje  na  fefta , e-> 
celebridade  da  Conceyçao  da 
Senhora  , todo  o feo  empenho 
feja  moftrar-nos  o efplendor 
da  fua  Nobreza , e o llluftre 
de  feos  Progenitores . lftb  nos 
inculca  no  Evangelho , que_-» 
efcolheo  para  efte  dia  , em  que 
nos  moftraos  grandes  Patriar- 
chas , os  illuftres  Capitaês , os 
efclarecidos  Princepes  , .e  os 
afamados  Reys , de  que  defcen- 
de . lflb  nos  apregoa  nas  Antí- 
fonas do  Offício  , que  lhe  re- 
za : Cone cp tio  Gloriojà?  f^irgi* 
ttis  Alaria:  ex  femine  Abrahae , 
ona?  dc  tribu  uda  , clara  cx 
flirpe  Davi  d.  Rega  li  cx  progé- 
nie Alaria  exorta  refulgct&c. 
E para  que,  ou  aque  fim  > Pa- 
ra niflb  mefmo  nos  moftrar, 
que  foypura,  efanta  a Con- 
ceyçaõ  de  Maria . Naõ  celè- 
bra os  illuftres  Progenitores 
da  Senhora  , nem  nos  inculca 
a fua  Nobreza , fenaõ  em  quan- 
to efta  he  a mayor  prova  da__» 
fua  fantidade  . Foy  llluftre^» , 
foy  Efclarecida  , foy  Nobre  a 
Conceyçao  de  Maria  l Poes 
foy  fanra  , foy  pura,  foy  ifen- 
ta  de  todo  peccacto . Efta  he  a 
confequencia  hoje  da  Igreja  .. 

728*  Mas  jà  vejo  tem  con- 
tra íi  hüa  inftancia  por  partem 
de  todos  os  que  110  mundo  pre- 


fumem , e fc  jattaõ  de  bem  na- 
cidos , e da  nobreza  de  fuas 
genealogias . Logo , infereno 
eftes,  ninguém  no  mundo  na- 
ceo  Nobre  , ninguém  fe  con- 
cebco  llluftre,  fenaõ  Maria.: 
porque  todos , excepto  ella  , 
foraõ  concebidos  em  peccado : 
todos , ou  quafi  todos  , naõ 
naceraõ  Santos.  Terrível  illa- 
çaõ!  Mas  mais  terrível  ainda 
a repofta  ddla . Rcfpondo  que 
aífi  he , e concedo  à illaçaõ  • 
E poes , que  cuydaveis ; que 
naõ  havia  mais  que  ter  illuftres 
Afcendentes  paranacer  llluftre? 
Que  naõ  havia  mais  que  pro- 
ceder de  Avòs  nobres , para 
ter  Nobreza  ? Mais  he  necef- 
fario  do  que  ifío:  he  neceflarlo 
fer  fanto : he  condiçaõ  preci- 
fa , naõ  ter  peccado . • 

729.  Para  abater  os  fumos, 
ou  as  fumagens  dos  Reys , di- 
zia Plataõ  referido  porSeneca, 
que  naõ  havia  Rey  , que  naõ 
tivefte  a fua  origem  dealgum_-» 
fervo  : Plato  aitncmincm  Re - 
gemnon  ex  fervi s effcoriundum . 
Melhor  lhos  abatéra,  fe  diíTe- 
ra , que  naõ  havia  Rey  , que 
naõ  naceiíe  eferavoj  .fendo  cC- 
ta  propofiçaõ  cm  toda  a fua  u- 
niverfalidademais  verdadeyra, 
que  a de  Plataõ . Naõ  hà  Rey, 
naõ  ha  Princepe , naõ  ha  Mo-  . 

narca , 
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narca  , que  naõ  naça  efcra- 
vo  da  culpa , e do  peccado : he 
verdade  naõ  menos  que  de  fé. 
E que  importa  entaõ  a Nobre- 
za dos  progenitores , o llluftrc 
dos  afcendentes , para  fer  illuf- 
tre , e nobre  eítc  nacimento , 
fe  he  nacimento  com  a vil , e 
baxa  condiçaõ  de  efcravo?Que 
importa  y que  a arvore  da  vof- 
fa  genealogia  feja  muy  eíten- 
dida  y e pompofa , e alfombre 
com  muy  ta  folha , fc  efle  vof- 
fo  ramo  peccou  ? Que  impor- 
ta para  o vollo  eíplendor  , q^j 
luzimento  , que  voílos  Avos  , 
e Bilavos  íejaõ  como  o Sol , e 
como  as  EÍtrellas , fe  vos  a—» 
cilas  EÍtrellas , e a elfe  Sol  lhes 
interpondes  a efeura  > e efpefa 
nuvem  do  voífo  peccado?  Iflb 
naõ  he  luzimento  ; he  cclypfe. 
Ouvi  ao  grande  Battiíla,  re- 
prendendo  de  femelhantes 
fumos  aos  Farifeos  y e Sadu- 
ceos. 

730.  Jattavaõ-fe  eftes  de— > 
ferem  Nobres,  e de  Terem  II- 
luílres  pelos  afcendentes , que 
tinhaõ,  fendo  eítes  naõ  menos, 
que  os  mefmos , com  que  a__» 
Igreja  faz  hoje  lllultre  , e No- 
bre a Conceyçaõ  de  Maria— » , 
como  he  aquellc  grande  Pae-» 
das  Gentes , e aquclle^fclare- 
cido  Patriarca  Abrahaõ . E que 


lhes  dizia  o Battifta  ? Ne  veli*  M*u.  j. 
tis  diccrc  - intro  vos  : Pa  trem  9' 
habemus  • Abraham . Naõ  vos 
jatteis , nem  prefumãis  de  vòi, 
por  ferdes  filhos  de  Abrahaõ. 

E porque  fenaõ  gloriariaõ  cf- 
tes  homes  daquillo  mefmo , em 
que  geralmentc  poem  todos 
hüa  grande  parte  da  fua  gloria; 
cm  hü  illuftre  afeendente?  Naõ 
era  para  fazer  cafo  , ter  hu 
progenitor  taõ  efclarecido  co- 
mo Abrahaõ  , cuja  defeenden- 
cia  tinha  de  Deos  a promeíTa , 
que  feria  como  as  EÍtrellas : 
Afuítiplicabo  femen  tu  um  , Ji- 
cut  Jlellas  Coeis  i naõ  era  alto  t™  xu 
para  eítimar  ? naõ  era  para-» 
poderem  prefumir  muyto  da 
Tua  Nobreza  eítes  defeenden- 
tes  de  taõ  illuíire  Pae  ? Naõ, 
diz  o Battiíla  na  expoíiçaõ  de 
S. Joaõ  Chryfottomo ; porque 
naõ  importa  o illuítre  dos  pro- 
genitores, quando  o cfcureíTc  a 
v ileza  do  procedimcntoi^w/V  cbry^ 
enirn  prodejl  ei , quem  fordidant 
mores  , generatio  clara  l Era 
o procedimento  dos  Farifeos 
muyto  vil , e muyto  baxo : craõ 
huns  homens  viciofos , c pec- 
cadores : e como  havia  entre 
eítas  trevas  apparecer  aquelle 
luzimento  ? Como  havia  de-» 
luítrar  aquelle  efplendor  entre 
eítas  efeuridades , e fombras  i 

j«* 
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Jattem-fe  embora  os  Farifeos  , 
c digaõ  muyto  a bocca  cheya  , 
c inchada  também  , que  faõ  fi- 
lhos, e decendentes  do  grande 
Abrahaõ  : Patrem  babemus  A - 
br  abam  \ que  nada  diíío  lhes 
aproveyta  para  a Nobreza , e 
para  o efplendor , que  preten- 
dem ; e sò  lhes  aproveytàra  o 
que  elles  naÕ  faõ ; o ferem  juf- 
tos , e fmtos : J§>uid  enim  pro - 
defl  ei i quem fordidant  mores 
generatio  claral: 

731.  E íenaõ  , dizey-me:E 
como,  íenaõ  afli , podia  fer  , 
que  dos  mefmos  Avos , e Paes; 
dos  mefmos  acendentes,e  pro- 
genitores huns  filhos , e de- 
cendentes fofíem  vis , e outros 
Nobres  i Naõ  nos  fayamos  da 
Caía , nem  do  Solar  de  Abra- 
haõ . Defte  grande  Pae  das 
Gentes  diflc  Deos  em  hüa  oc- 
caíiaõ  , que  feria  a fua  decen- 
dcncia , como  o pò  da  terra  : 
Faciam  femen  tu  um  fcutpul- 
verem  terra : em  outra , co- 
mo jà  ouvimos , que  feria  co- 
mo as  Eftrellas  do  Ceo : Alul- 
tiplicabo  femen  tuum  Jícut  Jlel- 
las  Cxli . E como  tanta  djffc- 
rença  em  filhos  do  rnefmo  Pae? 
Naõ  hà  co ufa  mais  vil  , que  o 
pò  da  terra ; nem  couíà  mais 
illuflre  , que  as  Eftrellas  do 
Ceo  ; faõ  as  duas  compara- 


çoens , que  ordinana , e vul- 
garmente fazeis , quando  que- 
reis encarecer  ambos  cites  ex- 
tremos ; o da  vileza , e o da 
Nobreza . Quando  quereis  hu- 
milhar, e abater  ahü,  pon- 
de-lo pelo  pò  da  terra:,  quan- 
do quereis  exaltar  >.  e engran- 
decer a outro , levantai-lo  atè 

as  Eftrellas . Poes  íc  os  decen- 

« 

dentes  de  Abrahaõ  nacem  do 
mefmo  tronco , c faõ  filhos  do 
rnefmo  Pae , e do  mefmo  A- 
brahaõ , como  podem  huns  fe- 
rem Nobres, e outros  vis  ? huns 
illuftres  como  as  Eftrellas  : fi- 
eut  flellas  Otli\  outros  humil- 
des como  pò  da  terra : ficut p vi- 
verem terra  l Sendo  huns  juf- 
tos , e outros  peccadorcs . 

731.  Dos  filhos  de  Abra- 
haõ , huns  craõ  bons  , outros 
màos : huns  bem  procedidos » 
outros  mal  coftumados  : huns 
como  Ifmael : outros  como  I- 

• J * 

faac  . Ifaac  era  virtuofo  , era 
íanto  ; Ifmael  maligno  , 
perverío  : c tanto  , que  , por 
naõ  pervertera  feo  irmaõ  Ifaac, 
o apartou  delle  fua  Mae . Poes 
eys  ahi  porque  os  filhos  de  A- 
brahaõ  , tendo  huns , c outros 
o mefmo  Pae , e a mefrna  afi- 
cendencia,  huns  faõ  nobres , e 
illuftres;  outros  humildes , e 
vis : huns  como  pò  da  terra : 

Fa - 
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Fadam  femcn  tttum  ficut  pulve- 
rem  terra  : outros  como  as  Ef- 
treilas  do  Ceo  : M ultiplicabo 
femcn  tuum  ficut  Jlella s Cceli . 
Tanto  conduz  para  a Nobreza, 
e tanto  depende  ella  da  graça  , 
c fantidade . 

733.  Mas  direis  com  nova 
inftancia : logo  pòde  a mefma 
gefíba  de  bom  nacimentofer 
húas  vezes  vil , e outras  Nobre: 
Nobre  quando  eltà  cm  graça  ; 
Vil  quando  cftà  em  peccado  l 
Refpondo  que  íi  j que  citou  ho- 
je facil  em  conceder.  E ainda 
agora  fabeis , que  também  hà 
Nobrezas  de  quando,  e quan- 
do ? Daquelle  Marido  da  Mu- 
lher forte  diz  Salamaõ  , que-* 
era  Nobre , quando  fe  afíenta- 
va  entre  os  Juizes,  e Senado- 
_ res  da  terra : Nobilis  in  por  tis 
13.  vir  cjus , quando  Jedcrit  cum 
Senatoribus  terra  . E poes  sò 
entaõ  era  Nobre , quando  fc-> 
aflentava  entre  os  Nobres  \ Do 
que  diz  Salamaõ  , infere-fe-* 
que  íi  . Naõ  lhe  vinha  a no- 
breza dos  Aícendentes ; vinha- 
lhe  dos  Collateracs  : vinha- 
lhe  dos  lados  1 que  tinha , e-* 
do  lugar,  que  entre  ellcs  oc- 
cupava:  era  Nobreza  de  quan- 
do, e quando:  quando  eítava 
fora  defle  lugar , e naõ  entre 
os  Senadores,  era  hu  homem 


ordinário : quandotomava  lu- 
gar, e aíTento  entre  elles,,  era 
peflba  Nobre : Nobilis  vire- 
jus , quando  federit  cum  Sena- 
toribus  terra . 

734.  Aífi  digo  também  dos 
Nobres  da  noíTa  terra  : hà  ho- 
mens Nobres , que  sò  o faõ  de 
quando , e quando  : quando 
eftaõ  em  graça  de  Deos , quan- 
do faõ  juítos  , e fantos , faõ , 
peíToas  muyto  nobres ; porque 
reluz  entaõ  nclles  o efplendor 
de  feos  antepaíTados : quando 
eltaõ  fora  da  graça  de  Deos , 
c em  peccado , naõ  tem  No- 
brezuj  faõ  muyto  vis  j porque-* 
efle  mefmo  peccado  efeureçe , 
c faz  defapparecer  todo  aquel- 
le  efplendor.,  c luftredefeos 
Mayores  . Emfim  fuccede  à 
Nobreza  o mefmo  , que  à ami- 
zade . No  tempo  claro,  iílo 
he , profpero , e fclice , con- 
tais muytos  amigos : 
jDonec  eris  felix , muitos  nume- 
rabis  arnicos  : 

no  efeuro  , e nublado  ; iílo 
hc  1 cheyo  de  adverfidades , e 
infortúnios.,  naõ  tendes  ami- 
gos, que  contar  j achays-vos 
fos : 

Têmpora  fi  fuerint  nubila , fo- 
lus  eris . 

Da  mefma  forte  no  dia , e tem- 
po claro  da  graça , bem  podeis 

con- 
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contar , c fazer  alarde  de  vof- 
* fos  Avos  y de  voíTos  afcenden- 
tes  , e progenitores  ; porque 
de  todos  os  feos  efplendores , 
fe  vera  em  vòs  os  luzimentos : 
na  noyte  porém  do  peccado 
naõ  tendes  , que  contar;  por- 
que a fua  mefma  efcuridade-» 
vos  faz  parecer  sòs ; Solas  eris : 
fòsfempae,  fem  mãe  , fem-> 
genealogia , qual  outro  Mel- 
Heb.7.1 • chifedech  : Sine  paire  , ftne 
matre  , ftne  genealogia  : ellc 
porem  pela  grande  ügura  , que 
era.;  vos  pela  pouca  figura— » , 
que  fazeis . 

73?.  Concluindo  poesodif- 
curfo,  e tornando  ao  nolfo  pon- 
to . Sc  a Nobreza , e o eíplen- 
dor  dos  afeendentes  nao  fe-» 
compadece  , nem  apparece , 
onde  fe  achaõ  as  ibrabras , e 
as  trevas  dó  peccado  ; e so  luz, 
e luftra  onde  hà  graça , c fan- 
tidade  ; argumento  he  grande 
de  fer  a Conceyçaõ  de  Maria 
pura  de  todo  peccado  , e che- 
ya  de  toda  a graça  , e fantida- 
de  , inculcar-nos  a Igreja  na—» 
fua  mefma  Conceyçaõ  a fua—» 
grande  Nobreza  , propondo- 
nos  o Livro , de  que  he  o pri- 
mcyro  Titulo  o de  fua  Illuítre 
genealogia  , e de  que  he  índi- 
ce aquella  luzidiífima  Irman- 
dade na  Nobreza,  c eíplendor 
To./. 


das  llluftres  pcflbas  de  que  íè-» 
compoem . Com  mais  brevi- 
dade os  outros  dous  Titulos . 


$.  V. 


736.  O fegundo  Titulo  def- 
ta  Nobiliífima  Irmandade  hc— * 
o de  Senhoras , e efte  he  Índi- 
ce de  outro , que  nomefmo  Li- 
vro da  Conceyçaõ  fe  acha  por 
argumento  da  fua  pureza , c-» 
fantidade..  He  cíle  o mefmo 
Titulo  de  Senhora , que  o ín- 
dice là  aponta  para  o fim  do 
Livro,  onde  fc  acha  o nome--» 

de  Maria : ojepb  viram  Ma-  Mattb. 

riiC  ; porque  he  o nome  de—»  i»  »*• 
Mana  o mefmo  , que  o de  Se- 
nhora : eiia  he  a fua  interpre- 
tação, e a fua  íignificaçaõ  mais 
genuina , dizem  cõmumraente 
os  Interpretes  , e com  rauyta 
expreíTaõ  entre  elles  S.  Pedro  cbrjfol. 
Chryíòlogo  : Alaria  hebraico 
fermone , latinè  Domina  inter - 
pretatur : e S.Joaõ  Damafce- 
no:  Domina  , Maria  nomine  ^ 
Jignificatur  . f f. 

737.  He  poes  o argumento 
deite  Titulo:  Mana  foy  con- 
cebida jà  conio  Senhora ; lo- 
go foy  a fua  Conceyçaõ  pura  , 
e livre  de  peccado  . Que  Ma- 
ria Satitíífima  jà  em  fua  Con- 
ceyçaõ foífe  Senhor^  > he  taõ 
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certo»  como  teilo  fido  ainda 
antes  da  mefma  Conceyçaõ , 
c jà  defde  a eternidade  , por- 
que jà  entaõ  foy  jurada  por 
Princeza  do  Univerfo  . Aííi  o 
teftimunha  cila  de  fí  mefma—» 
nos  Provérbios  de  Salamaõ  , 
fe  bebermos  eílc  feo  teflimu- 
8 nho  na  fonte  Hebraica  : Ab 
<c terno  inanguratu  fm  Prin~ 
ceps . Que  ícndo  jà  Senhora—* 
em  fua  Conceyçaõ , naõ  tivef* 
fc  nella  peccado  , he  confe- 
quencia  taõ  infallivel , como 
inconipativel  o contrario . 

73  8*.  Naõ  pòde  haver  o Ti- 
tulo de  Senhora , onde  naõ  hà 
domínio  ; e naõ  pode  haver 
domínio  , onde  hà  peccado . 
A noflbs  primeyros  Paes  deo 
Deos  o dominio  fobre  todo  o 
Univerfo  j fobre  as  aves , fo- 
bre os  peyxes , e fobre  os  ani- 
maes ; que  era  o de  que  entaõ 
x.  conftava  o mundo  : Ct  domi - 
ttamini  pifctbus  maris » vo~ 
la  t Ui  bus  Coeli , anherfis  a- 

nmantibus  > qu£  moventur  fu- 
per  terram  . E em  quanto  lhes 
durou  aellesefte  dominio?  Em 
quanto  nelles  durou  a graça » 
e juítiça  original * Tanto  que 
cahiraõ  » tanto  que  peccàraõ, 
perdèraõ  o dominio  , e confc- 
guintemente  deyxàraõ  de  fer 
Senhores  , Rebcllaraõfc-lhes 


os  animacs  na  terra  , rebella- 
raõ-fc  as  aves  no  Ceo ; rebel- 
laraõ-fe  os  peyxes  nas  aguas : 
fahiraõ  todos , e fahio  tudo  ao 
mcfmo  ponto  do  feo  dominio  » 
e luggeyçaõ  : e fkàraõ  Adaõ  » 
c Eva  de  Senhores  do  mundo  » 
eferavos  da  fua  culpa ; trocan- 
doíè-lhe«  o Cetro  em  grilhaõ, 
e cm  fuggeyçaõ  o Império . 

Tanto  como  ifto  he  incompa- 
tível o dominio  com  o pecca- 
do, e o fer  Senhor  com  a cul- 
pa ^ 

739..  Donde  vem,  haver  no. 
mundo  muy tos  Titulos  de  Se- 
nhores muyto  mal  appropria- 
dos ; porque  naõ  he  de  melhor 
condtçaõ  o feo  peccado , que 
o dos  primeyros  homens . Por 
iílb  o Texto  fagrado , que  fal- 
ia fempre  com  propriedade-» , 
porque  ncllc  falia  o Efpirito 
Santo,  referindo  na Liçaõ  dos 
fettenta  ocafo  daquella  Egy- 
pcia  mulher  de  Putifar , quan- 
do lafcivamente  poz  os  olhos 
no  feo  eferavo  Jofeph  , diz  af- 
fi  : Injccit  nxor  Dornini  cjus  stpt.  /* 
oculos  fuos  In  'Jofeph  : poz  os  Cen.  j?. 
olhos  em  Jofeph  a mulher  de-*  7* 
feo  Senhor  . A mulher  de  feo 
Senhor  ? E naõ  era  mais  bara- 
to dizer  : Olhou  para  Jofeph 
fua  Senhora  í Seria  fi  mais  ba- 
rato , mas  naõ  era  taõproprio, 

Quiz 
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Quiz  o Texto  fallar  com  pro- 
priedade , e nella  moftrar  jun- 
tamente , que  naõ  era  » nem 
fe  podia  chamar  Senhora—»  , 
quem  eftava  em  peccado.  He 
foluçaõ  de  Santo  Ambrofio , de 
quem  he  também  o reparo : Re- 
Idejof.  tíè  uxor  domini , non  ipfa  do- 
cap.  y.  m'tna  dicitur  : quomodò  enim 
domina  , qu£  dominandi  non 
habebaí  affeÕíum  > qu£  fervulis 
libidinis  incentiva  prffiabat  ? 
diz  o Santo  Doutor  . Com  ra- 
zaõ  fe  diz  mulher  do  Senhor  , 
e naõ  Senhora , porque  naõ  po- 
dia fer  Senhora , quem  naõ  fa- 
bia  ter  dominio:  e naõ  fabia_ » 
ter  dominio , quem  fe  fazia  ef- 
crava da  fua  culpa:  ^u£  fer- 
vulis libidinis  incentiva  prájta- 
bat . 

740.  Logo  (infiramos  a con- 
clufaõ  deftas  premiíTas)  fe  Ma- 
ria Santiílima  foy  Senhora  do 
Univcrfo  jà  no  primeyro  inl- 
tante  da  fua  Conceyçaõ : fe  ntl- 
le  teve  o dominio  amplo  , e_» 
univerfal  fobre  todas  a6  creatu- 
1 as > do  Ceo  > e da  terra  , e-* 
do  mefmo  inferno  \ naõ  teve 
nefle  mefmo  inftante  peccado  . 
E cfte  hc  o fegundo  argumen- 
to de  fua  pureza , que  nos  pre- 
poem  o Livro  no  myftcnolò 
nome  de  Maria , eque  nos  mof- 
tra  o Índice  da  Irmandade  no 


Titulo  de  Senhoras  . 


§.  VI. 

741.  Paflemos  ao  terce yro, 
e ultimo , que  no  mefmo  Índi- 
ce he  o de  Efcravas : c cfte  a- 
ponta  o Titulo  , com  que  aca- 
ba o Livro  > que  he  o de  Mae 
de  Deos : De  qua  natas  efl 
fus : naõ  peio  que  foa  \ mas 
pela  interpretação  > que  lhe-» 
deo  a humildade  da  mefma—» 
Mae . Quando  o Anjo  annun- 
ciou  à Senhora  o haver  de  fer 
Mãe  daquelle  mefmo  Filho  , 
que  o era  do  Altiííimo , equi- 
vocou humilde  a mefma  Se- 
nhora cfte  titulo  de  Mãe  com 
o de  Efcrava , dizendo  que  al- 
li  eftava  a Efcrava  do  Senhor  : 
Ecce  AncVla  Do  mini  . O quc_-» 
fez  entaõ  com  o õnjo  na  cm- 
baxada  , fez  depões  na  vifita  a 
Santa  Ifabel , quando  engran- 
decendo a Deos  pda  dignida- 
de taõ  alra  , a que  a elevàro_», 
como  a de  Mãe  fua  , pela  qual 
a chamariaó  bemaventurada— » 
todas  as  Gerações ; o com  que 
explicou  efia  mefma  dignidade 
de  Mãe,  foy  com  a humilda- 
de de  Efcrava  : jQuiafcctt  mi - 
hi  magna . £guia  rejpexit  hu- 
militattm  AncilU  Ju<c  . Pelo 
que  no  fentido  da  Senhora—» , 
Ggg  2 da 
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e da  fua  humildade  , era—» 
o mefmo  fer  Mãe  de  Deos  , 
que  fer  Efcrava  fua  : e aífi 
foy  Efcrava  defde  que  foy 
Mae. 

74i.  E quando  foy  Mae  a 
Senhora?  Antes  quando  o naõ 
foy  ? pergunta  S.  Pedro  Chry- 

Cbtyfol  ^°S° : Maria  ma  ter  vocatur: 
& quando  non  Alaria  mater  ? 
Naõ  houve  tempo , nem  in£ 
tante , em  que  naõ  foíTe  Mãe 
aqueo  era  do  Senhor  de  todos 
os  tempos,  e de  todos  os  fécu- 
las.: J^uando non  mater  (diz  o 
mefmo  Ghryfologo) : guan- 
do non  mater  , qirne  jteculorum 
gencravit  Authorem  ? Efíe  he 
omyfterio  com  que  algreja— » 
com  o mefmo  Evangelho,  com 
que  hoje  a celebra  concebida  , ' 
a acclama  jàpor  Mãe:  De  qua 
natus  efl  jeptt : porque  junta 
com  a fua  Conceyçaõ  foy  a__> 
fua  Maternidade:  A/arie pqui- 
detn  (glofou  o doutiftimo  Sal- 

Salm.  mcyra.0:)  Alaria  fiquidem  Ala- 
ternitas  Couceptionis  illius  co- 
mes fuit  i & adminiflra  . Lo- 
go fe  jà  na  fua  Conceyçaõ  foy 
Maria  Mãe  de  Deos , também 
entaõ  foy  Efcrava  do  Senhor  : 
e defte  mefmo  Titulo  faz  argu- 
mento o Livro  da  fua  Conccy- 
çaõ  , para  a provar  livre , e-» 
ííenta  dc  toda  a culpa:  porque 


naõ  podia  fer,  que  fofle  cnü 
fua  Conceyçaõ  Efcrava  do  Se- 
nhor , e juntamente  peccado- 
ra. 

743.  He  em  termos  equiva- 
lentes propoíiçaõ  de  S.  Paulo 
eferitta  aos  de  Galada:  Si  ad-  Cal<u.  1. 
huc  hominibus  placerem , Chrt - *°* 

Jli  fervus  non  e(fem  . Se  eu  (diz 
o Apoftolo)  agradara  aos  ho- 
mens , naõ  feria  fervo  de  Jefu 
Chrifio  . E que  tem  contra  o 
fer  fervo  de  Jefu  Chrifto,  agra- 
dar aos  homens  ? O mefmo 
S.  Paulo  diz  1 eferevendo  aos 
de  Corintho , que  eíTe  era  o- 
feo  eftudo  , contentar , e agra- 
dar em  tudo  a todos : Sicut&  t.Cor.io 
ego  per  omnia  omnibus  placeo  : 
por  final , que  cortava  bem_-* 
per  fi,  para  o confeguir  : Non  ^ 
qutcrens  , quod  rnibi  utile  efl , 
fed  quod  tnultis:  acreccntou  el- 
le  . Efte  mefmo  dittame , el- 
eita doutrina  en finava,  à Tito  : 

In  omnibus  placentes , non  con - 77/. ».  9. 
tradicentes . Poes  como  diz  a- 
gora,  que  naõ  feria  fervo  de-» 

Deos,  feagradaííe  aos  homens? 

Ora  falia  S.  Paulo,  (que  aífi  íè 
entende , e deve  entender  o- 
Apoftolo)  do  agrado  dos  ho- 
mens por  mcyo  de  culpa , e de 
peccado : e entaõ  diz , que-»- 
fe  tal  fizefie , naõ  feria  Servo- 
de  Jefu  Chrifto  5 porque  fe  naõ 
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pòdc  compadecer  , nem  fe-»  po , e no  mefmo  inftante  fer- 
pòde  unir  o fer  fervo  de  Deos » vo , e eferavo  de  Deos , e do 
c juntamente  peccador : Si  aã-  peccado , naõ  foy  Maria  San- 
huc  hominibus  placerem , Cbri~  ti/fima  no  primeyro  inftante-» 
fli  fervus  non  cjfcnt . do  feoíer,  e de  fua  Concey- 

744.  E a razaõ  defta  razaõ  çaõ  eferava  do  peccado;  por- 
hc  , porque  o fer  peccador  he  que  nelie  foy  Eferava  doSe- 
fer  fervo,  e eferavo  do  pecca-  nhor:  Ecce  Ancilla  Domini . 
do:  afli  odifíe  a mefma  Verda-  Efte  hc  o ultimo  argumento , 
J«.  8.34.  de  por  S.  Joaõ : Ornnis , qui  que  faz  o Livro  da  Conceyçao 
facit  peccatum , fervus  ep  pecca - de  Maria  em  prova  da  fua  pu- 
ti  : logo,  fe  he  fervo  do  pecca-  reza  : e efte  o Titulo , que-» 
do,  naõ  pòde  fer  fervo  de-»  no  mefmo  Livro  aponta  o nof- 
Deos , por  outro  Texto  da_j  fo  Índice  no  feo  Titulo  de-» 
mefma  Verdade  , que  naõ  pò-  Efcravas  , concordando  adrnt- 
de  ter  a dous  Senhores  o mef»  ravel , e ficlmenteem  todos  os 
Matt.6.  mo  fervo:  Nemo  potep  àuobus  que  fe  achaõ  no  mefmo  Livro, 
24'  domini  s fervire . Cada  hü  he-»  como  demoftraçoes  de  que  foy 

fervo  sò  daquelle,  a quem  obe-  fem  peccado  a Conceyçao  de 
dece  1 diz  o mefmo  S.  Faulo : Maria  Mãe  de  Deos : Líber ge - 

quem  obedece  ao  peccado , he  nerationis  G]efu  Chripi . Con - 
fervo  sò  do  peccado  : quem_»  ceptio  Matris  generatio  ep  Fi- 
obedece  a Deos  , hc  fervo  fo-  lii  . 

Hpm.  6.  mente  de  Deos : Servi  epis  r- 
10  • jus , cui  obe  di  tis , five  pecca  ti  $.  VIL 

a d mor  tem , five  obeditionis  a d 

jufiitiam : que  obedecer , c-»  746.  Eftà  acabado  o Indi- 

ferviraambosjuntamente;que-  ce  , e o Livro  também  : falta 
rer  ao  mefmo  tempo  unir  o fer  sò  o Finis  laut  Deo , com  que , 
fervo  de  Deos , com  fer  efera-  coftumaõ  acabar  os  livros : e 
vo  da  culpa , he  taõ  impoífível,  também  efte  lhe  poem  ao  noftb 
e taõimpratticavel,  comojun-  Livro  a noíTa  llluftriftima  Ir- 
tar  a luz  com  as  trevas , e a— » mandade  . Poem-lhe  o Finis , 
Chrifto  como  Belial . * porque  lhe  poem  a coroa : e-» 

745.  Se  poes  (concluamos)  • naõ  sò  a poem  ao  Livro  mate- 
naõ  fe  pòde  fer  no  mefmo  tem-  rial , fenaõ  também  ao  myfti- 

co, 
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co,  poes  ferve  de  Coroa  àmef- 
ma  Senhora  da  Conceyçaõ  . 
Nem  pode  parecer  novo , que 
em  fua  Conceyçaõ  puriífima__» 
fe  veja  a Senhora  coroada  de 
Eít  relias , quando  jà  com  eíía 
coroa  a vio  muyto  anricipada- 
mente  , e em  efpirito  proféti- 
co o Evangeliíla  Profeta : Et 
in  capite  ejus  corona  jUllarum . 

747.  Mais  digo  (por  naõ  re- 
petir o mefmo  , que  jà  noutra 
occaíiaõ  provey  muy  larga- 
inente),quc  naõ  sò  he  eíta  No- 
biliífima  Irmandade  Coroa  de 
Maria  Santiiíima , fenaõ  tam- 
bém coroa  de  todas  as  mais  Ir- 
mandades da  Conceyçaõ  da—» 
Senhora  j porque  , fendo  de 
todas  a ultima  , a todas  ferve 
de  Coroa.  Anrigamcntc  cha- 
mavaõ-fe  as  Matronas  da  Gré- 
cia , (e  com  o mefmo  epitheto 
fe  appellidavaõ  também  as  Ro- 
manas) Coronarite  ccrtavúum : 
as  que  coroavaõ  os  combaten- 
tes j porque  entre  os  entrete- 
nimentos, que  tinhaõ , e com 
que  paflavaõ  o tempo , era  o 
de  tecerem  , e formarem  Co- 
roas para  os  vencedores . Saõ 
as  Irmandades  da  Conceyçaõ 
de  Maria  huns  como  cfqua- 
droes  bem  ordenados , que_-* 
pelejaõ  em  defenfa  deite  myf- 
terio,  e em  cujo  certame  jà 


levaõ  feguro  o triunfo . Foes 
de  todos  cites  ccleítiaes  gucr- 
reyros , de  todos  cites  glorio- 
fos  triunfadores  faõ  as  que  en- 
tre íi  lhes  tecem  a Coroa, as  II- 
luítres  Matronas  deíta  Nobilif- 
íima  Irmandade : bem  lhe  po- 
demos dar  o mefmo  titulo , que 
às  de  Grécia,  e de  Roma:  Co - 
ronaria  certamium . 

748.  Mas  o que  por  novi- 
dade me  leva  mais  particular- 
mente  os  olhos , he  outra  Co- 
roa , que  de  novo  vejoíobre-» 
eíta  Coroa , toda  brilhante^., 
toda  luzida  , e de  ouro  toda  . 
E que  coroa  fera  cita  í He  a—» 
da  Sereniífima  , e fempre  Au- 
guíta  Rainha  Senhora  NoíTa  , 
que  Deos  guarde  ; porque  pe- 
la fua  grande  piedade , c cor- 
deal  devoçaõ  à Rainha  dos  An- 
jos, e ao  myíterio  de  fua  Con- 
ceyçaõ purjífíma  , tomou  de- 
baxo  da  fua  Real  protecção  cf* 
ta  Irmandade,  conftituindo*íè 
fua  protettora , ejuiza  perpe- 
tua . Eíta  he  a Real  coroa , que 
de  novo  apparece  fobre  aquel- 
la  Coroa  . E , fe  me  naõen- 
ganna  o penfamento , cuydo 
fer  tudo  figurado  jà  naquella— » 
myíleriofa  fabrica  , e arquitet- 
tura , com  que  Dcos  mandou 
fazer  no  feo  Templo  aquella_-» 
Mefa , em  que  fe  haviaõ  de_> 

por 
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por  os  Paes  dc  Propofiçaõ  . 

749.  Farás  (diffe  Dcos  a—» 
Moyfes)  hüa  Mefa  de  madcyra 
toda  de  cedro  , que  cobrirás 
depoes  com  hüa  chapa  , ou  la- 
mina de  ouro  puriflimo:  cm 
roda  lhe  porás  hü  labio  por 
cercadura  , que  ferà  também 
dc  ouro  : lòbre  efte  labio  af- 
fèntaràs  hüa  Coroa  aberta,  e 
entalhada  e íobre  efta  coroa 
Exod . outra  coroa  de  ouro  toda:  Fa- 
y *i  i?cjcs  & tnenfam.  dc  iignis  Sc -• 
e<1‘  &itiartrabis cam au- 

ro  purijfmo  : facictquc  illi  la- 
biam aurettm  per  circuita  nr.  & 
ipfi  labio  coronam  interr  afiem : 
& fu  per  tilam , alteram  coro- 
nam aureolam . Efta  foy  a di- 
vina idea,  com  que  traçou  Deos 
aquella  myfteriofa  fabrica : e 
toda  ella  me  parece  a mihü 
muyto  anticipado  defenho  do» 
que  vemos  nefta  Nobiliífima_» 
Irmandade.  Ora  ide  comigo.. 

7 yo.  Era  aquella  myfterio- 
fa Mefa  hüa  exprefta  figura  de 
Maria  : afti  o entenderão  San- 
to Athanaíio , e S.  Bernardo , 
dando  ambos  o mefmo  titulo  à 
^Atban»  Senhora : Aíenfa  h Aloyfc  ma- 
Tur.Ktr.gut  Dei  tn/pectore  vija  : diíle-» 
Bem.  0 primeyro . Adcnfa  Propof- 
fupTsai.  tionis : dilFe  o fegundo.  E com 
K'g-  muy ta  propriedade  ; porque-» 
aífi  como  naquella  Mela  fe-» 


collocava  o Paõ  dc  Propofiçaõ; 
alfi  nefta  fe  nos  propoz  aquei- 
le  paõ  divino , que  nos  veyo 
do  Ceo  . O Cedro , que  era  a 
matéria , de  que  fe  compunha, 
e o ouro  puriífimo  , de  que  fc 
veftia  , geroglyficos  eraõ , e 
fymbolos  muyto  claros  dc-* 
fuaConccyçaõ  immaculada  : o 
Cedro  pela  fua  incorruptibili- 
dade, o ouro  pela  fua  pureza  . 

Menfa  (difle  do  primeyro  fym- 
bolo  Filippe  Abbade ) : Aíen-  vbil.otb. 
fa  faffa  de  lignii  libani , quam  Jçarj*'. 
qttia  potens  Salomon  ex  for  ti , u 
& imputribili  matéria  fc  com - 
pegit , no»  fenft  vermiculum , 
non  admifit  illa  cariem  , íed  a- 
begit .. 

77 1.  Sendo  poes  aquella-* 

Mefa  figura  de  Maria  em  fua— * 
Conceyçaõ  immaculada;  de-» 
quem  hà  de  fer  figura  aquellc-» 
labio  de  ouro,  que  ao  redor 
a cercava , fenaõ  daquellas  al- 
mas , que  cm  fua  mefma  Con- 
ceyçaõ puriífima  a defendem  l 
Ccrcaõ-na  toda , para  que  nin- 
guém atrevidamente  fe  chegue 
a impor-lhe  mancha : dafe-lhe 
o titulo  de  labio , porque  os  lá- 
bios faõ  as  armas  defta  defenfa, 
em  quanto  com  elles  confefiaõ 
unidas  à hüa  bocca , que  foy 
Maria  concebida  entre  as  luzes 
da  graça,  c fem  amenorfom- 

bra 
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Sermão  fegundo 


bra  de  culpa  . Era  o labio  dc 
ouro  , porque  hc  muyto  fino 
o amor,  e charidade  , que_-» 
as  faz  romper  neftas  glorioíàs 
acclamaçoes  da  fua  pureza  . 

7Ç2.  Ao  labio  de  ouro  fe-» 
feguia  , e fe  acrecentava 
primeyra  Coroa  : Et  ip/i labio 
coronam  . E a quem  hà  de  fi- 
gurar efta  Coroa  j fenaõ  a nofi 
fa  lllufiriíííma  Irmandade,  que 
fe  feguio  a todas  as  mais , e a 
ellas  accreceo  com  os  mefmos, 
c mais  crecidosempenhos  de_-* 
fazer  mais  patente , e mais  ce- 
lebre a im maculada  Conccy- 
çaõ  de  Maria?  Era  aquella  Co- 
roa entalhada : Coronam  inter- 
r afilem  : c,  fegundo  o que  per 
íi  infere  , e refere  de  outros  o 
douto  Abulenfe  ,.eftavaõ  nefta 
Coroa  cfculpidas  huas  flores  à 
femelhança  das  do  Candela- 
bro , e as  peflbas  mais  Nobres, 
e mais  Illuftres  do  Reyno  d(L-» 
sAbu).  Juc^  : Eortè  autem  crant  ali- 
Ex.  ay.  qui  flores  Jculpti  : & imagines 
q,x6m  omttes  Regum  Juda,,  E que_^ 
outra  coulii  fe  ve  nefla  Nobilif- 
fima  Irmandade , ou  nefla  ad- 
mirável Coroa  , fenaõ  a flor 
toda  de  Portugal , e as  peflbas 
mais  Illuftres , e Efclarecidas 
do  noflbReyno?  Bem  pòdc_» 
logo  aquella  Coroa  fer  figura 
defta  Coroa . 


7Í3.  Ultimamente  fobre_J 
ella  aíTentava  eminente  outra 
Coroa  de  ouro:  Et  fupet  tilam? 
alteram  coronam  aureolam  \ ou 
auream , como  lcm  outros  do 
Hebreo : c a quem  hà  de  fym- 
bolizar  efta  ultima  coroa , da 
qual  naõ  faltou  , quem  difefle 
era  Real : Cor  ona  Juper  ipfata 


kA  PUÍ 


flgnabat  Regnumjudç:  a quem  ^rf/u 
ha  de,  digo,  fymbolizar mais 
propriamente  efta  Coroa  íòbrc 
Coroa  , fenaõ  a da  nofla  Sere- 
niífima  Rainha,  que  coroou  ef- 
ta Irmandade , aíTentando-íè, 
e aflignando-fe  nella  com  fua 
Real  mau  como  fua  Juiza  , e_-* 
Protcttora  perpetua?  A ífi  co- 
mo veyo  efta  fermoía  Águia-* 
do  Império,  fizeraõ-Iheas Ef 
cravas  da  Conceyçaõ  a fuppli- 
ca  de  que  as  quizeífe  tomar  de 
baxo  da  protecção  de  fuas  azas: 

Sub  umbra  alar  um  tuarumpro - Tfal.ió. 
tc<re  nos  . Condecendeo  logo  8* 
propicia  a íeos  rogos : e,como 
taõ  devota  , que  hedefte  myf- 
terio  da  Conceyçaõ , poz  lo- 
go fem  renitência,  mas  antes 
com  gofto  , à petiçaõ  o Fiat , 
e nelle  à Irmandade  a coroa__*. 

Afli  ficou  hüa  coroa  fobre  ou- 
tra Coroa,  decifrando4e  em 
ambas  as  daquella  antiga , 
fagrada  Mela  \ e moftrando-fe 
fer  efte  o myftico  figurado  da- 

quel- 
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Queila  figura : €t  ipji labio  co~ 
tonam , & fupcr  illam}  alteram 
toronam  • 

: / • • 

- $.  VIII.’ 

7 Pofto  aífi  o Finh , fe- 
chemos o Livro  com  o Laus 
Dco  , com  que  a nolTa  Irman- 
dade também  o fecha  , lou- 
vando a Deos , e a Senhora-» 
nefte  dia  com  os  feftivos  1 e-» 
fumptuofos  applaufos  , que  to- 
dos vemos  : e feguindo-lhe  o 
exemplo,  digno  por  certo  de-» 
toda  a imitaçaõ  , entre  os  feos 
louvores  metamos  também  os 
jjoflbs . 

7 ff.  Louvado  fejais  Se- 
nhor , e eternamente  engran- 
decido , pelas  graças  , pelos 
dores,  pelas  excellencias , 
por  todas  as  prerogativas,  que 
concedeftes  a Maria  Santiífima. 
Empenho  foy  da  voíTa  Omni- 
potência efta  lòberana  Creatu- 
ra  : e naõ  fey  fe  diífe  pouco ; 
porque  regulando-me  pelo  feo 
mefmo  teftimunho  naqudle-» 
Cântico,  que  vos  entoou  de  ac- 
çaõ  de  graças,  parece,  que-» 
excedendo  de  creatura  os  limi- 
tes , naõ  foy  termo  da  vofla—» 
Omnipotência  , que  rcfpeyta 
as  mais  Creaturas,  mas  da  vof- 
fa  Potência , que  toda  fe  or- 

To.A  ' 


dena  às  Divinas  Peflbas : £>ula 
fccitmihi  magna , qui  potem  eft* 
Efpecialmente  vos  louvo , e-» 
dou  as  graças  pelo  Angular  pri- 
vilegio , que  lhe  concedeftes  f 
ifentando-a  daquella  original 
culpa,  que  miferavclmente-*- 
contrahimos  todos  os  filhos  de 
Adaõ . 

7f6.  E avos,  Soberana-» 
Senhora , vos  dou  por  efta  gra- 
ça milhares  de  parabéns,  e_* 
delia  faço , e farey  m ilhares  de 
contiflbes  • Jà  quando  fuy  ad- 
mittido  a efta  vofla  Congrega- 
ção, fiz  o juramento,  queel- 
la  coftuma , de  defender  , 
pregar  efte  Myfterio:  efte  mef- 
mo juramento  outra  vez  de  no- 
vo ratifico : e,  fe  para  defender 
efta  verdade  , for  ncccflkrio 
rubricalla  com  meo  fangue^* , 
daqui  oífereço  todo  o de  mi- 
nhas veyas  para  efta  rubri- 
ca . Peço-vos  , Clemcntiífl- 
ma  Senhora  , que  por  efta  . 
graça  , que  vos  concedeo  o 
Altiflimo,  livrando-vos  da  cul- 
pa original  , nos  alcanceis  dcl- 
le  a de  nos  livrar  a todos  das 
attuaes . Particularmente  vos 
peço  para  efta  vofla  Congrega- 
ção o amparo  de  Mãe  . Para—* 
as  voflas  Efcravas , que  em  to- 
das ponhais  benigna  os  olhos 
de  vofla  mifericordia : e entre 
H h h el- 
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Semao  feguncto 


dos  geralmente  j amorofíflttaa 
Mae,  nos  lançai  a vofla  bençaõ, 
ecom  ellamuytos  augmcntos 
de  graça  , c muytas  enchentes 
de  Gloria . ghtam.  mihi  > & 
vobis «. 


cilas  com  mais  efpecialidade-# 
oa  que  entre  todas  fe  íingula- 
riza  j concedendo-lhe  efpiri- 
tual,  e temporalmente  o que 
fabeis  he  mais  conveniente  à 
gloria  de  voflb  Filho  > c à con- 
fervaçao  deíleRcynot 


} 

Dos  Lugares  da  Sa 


Os  numeros  anteriores  fito  dos  Capitulas  , eFerfos  da  Efcrittu- 
: ra  : os  poíleriores  jaô  dos  Par  agrafos  JucccjJivos  dc  todos  os 
T ' Sermtâs . Moer  t indo  \ que , os  que  vaó  dentro  da  parem  bcfet 

* indicaò  eftar  sò  no  feo  Par  agrafo  aquella  parte  do  Lugar  > 

.:  ou  per  ft  sò  apomaó > ou  juntameme  como  ajlerifco  : osquevati 
no  fim  te  fòra  da  parenthefe , mojlraó  que  todo  o lugar  inteyro_ 

* fie  acb  a naquelle  tal  par  agrafo . 


: Ex  Libro  Genefis. 

Cap.i.i.j.XA^ principio  ereanit  Deus  cxlumf  &•  ferram.  (fo6.) 
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* 7.8.£t  fiecit  Deus  fir  mame  num  , dhifitque  aquas , que 

erant  fub  firmamento , ab  bis  , qua  erant  fuper  fir- 
mamentum  ...  f^ocavitque  firmamentum  ccelum.  joo. 

10 . Congregationes  aquarum  appellavit  Afària.  yi. 

1 1.  Germine t terra  berbam  pirentem  % & facientem 

fenten . . . \\*.  . . . f , 

1 4.Á  fint  in  figna  > ££  têmpora  > Wf * > O* 

09*  ••  .:43  o» 
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Cap.36. 24.27. Congregab&vos  Spiritummcum ponam  in  me- 

dio 
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dioveflri.  y2; 

26.  D abo  vo  bis  cor  novum , & fpiritum  novum .'  33, 

Cap.46.11.  Chm  ousem  'fecerit  princeps  fpontaneum  bolocauflum , 
& 13.  aut  pacijica  voluntário  Domino ....  faciet  bolocau- 
flum quotidie . 290. 

1 2.  Aperietur  ei  porta  > qu<c  refpicit  a d Orientem  .291. 


Ex  Prophetia  Danielis. 


Cap.1.3  4. 


ABfcijTus  efl  lápis  de  monte  fine  manibus ; & percuf- 
fit P atuam  in  pedibus . 2 ? 8. 

lb.  In  pedibus  ejus  . . . fiÕtilibus . /£/</. 

3?.  Contritta  Junt pariterferrum , tefla , , (223.)  ar- 

gentum , ^ fovillam 

*JHv<care<c.  25^7. 

Cap.9.24.  Septuaginta  hebdomades  abbrcviatt  funt . 237. 

Capa  2.3.  Fulgebunt ...  quapflella  in  perpetuas  aternitates . 383, 

Ex  Prophetia  Ofeç . 

Cap.i  I.4.J  ^ funiculis  Adam  traham  eos , in  vinculis  chari - 


/*//*. 


'287, 


Ex  Prophetia  Joélís  . 

Cap.i.i  5*  Y~\  Via  prope  efl  dies  Domini  , (479.)  * ^ quafiva - 

à potente  veniet . 479. 

Cap.2.28.  Effundam  Spirhum  meum  fuper  omnem  car - 

r o . ...  47* 

Cap.3. 1 8.  /-btfj . . . egredietur  > Ô*  irriga  bit  torrentem  fpinarum . 

702. 

Ex  Prophetia  Amos . 

Cap.  8. 9.  Ccidet  Sol  in  meridie , ^ tenebrefcere  faciam 
V^/  t erram  in  die  luwinis » 223. 

Ex 
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Ex  Prophetia  Sophonias.  . r 

* # > * % 

‘ ' 1 - r - 

Cap.  1. 16.  D /es  4uba , & clangor  is*  43  7« 

v Ex  Prophetia  Zachariae . 

Cap.  13.  1.  T N dic illa  crit  fins  patens . ,,in  ablutioacm ptc - 
X catoris*  7°3* 

Ex  Divo  Mattheo  . 

Cap,  i,  1.  T Iher  Qenerationis  °jesu  Chrijli  ( fiüi  David  » 
I j fim  Abrabam  . Abrabam  gcnuit  ijaac : 

/£'w  gcnuit  ejacob*  _ J24» 

i6.Gjofcpb  Vir  um  Jldari* . ? 73 

'lb.  Dc  qua  natus  cji  cfus * I4f«  742- 

20.  ZV  Spiritu  San/lo  cjl . . : 3% 

Cap,  3.  9. 7W  ve  t i t is  diccre  intra  vos : babcmus  Abra - 

. Ãtfw,  * 73o» 

10.  Sccuris  ad r adicem  arborum  pofita  cjl . * . 222* 

Cap,  4.  2.  £V  càm  jcjuna[]ct  quadraginta  diebus  % & Quadra- 
gin  ta  nollibus , pojtca  ejuriit  • f 47» 

3.  £/  Accedens  tentator . 62.£sV.  T47» 

. lb.  $#  jilius  Dei  cs  , * 1 //?/  panes  fiam  . 

(8f.  547-554-)  ’ ; , , 

4.  AW  /»  Joio  pane  vivit  botno  y fed  tn  omm  verbo  > 

proccdit  dc  ore  Dei . . . ^6o. 

5*.  Ajjuwpfit  cum  diabolas  in  fan/íam  civitatcmy  & fiatuic, 
cum  ftpra  pinnaculum  templi . . 8 f# 

6.  Aditte  te  dcorJaWiquia  * Angetis  fiais  mandavit  de  tCyÔ*. 

. in  manibus  tollent  te . (8?.)  . - v "^2» 

8,  q.Affuwpfit  cum  diabolus  in  montem  excel/um  valde : à*. 
ofiendit  illi  omnia  Regna  mundi  > gloriam  cor  um* 
Et  dixit  ei\H(CC  omnia  tibi  dabofi  cadens  adoraveris 
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tne . (61*  8y.  648.)  6ii; 

1 0.  V ade  1 Satana  . 612. 

x 1. 7W  reliquit  eum  diabolus:  (62.84.i5V.  6i2.)<£*^«- 
£///  acccjjcrunti  & minifirabant  ei . 9 y. 

Cap.  y,  1 6.  Vi  videant  opera  ve  fira  bona , Ó4  glorificem  Patrem 
veftrum , qui  in  Coelis  efi . 521. 

3 7.  57/ y?mo  0/y?/r , */? , cfl:  non , «o//*  4 y 8. 

Cap.  6.13.  Et  ne  nos  inducas  in  tentationem . * 109. 

1 9.  Nolitc  tbefaurizare  vobis  tbefauros  in  terra» 4 33. y 22, 
24.  Ne  mo  potefi  duobus  dominis  fervire . 744» 


2 9.  Nec  Salomon  in  omni gloria fud . 219. 

3 1.  Nolitc fidici ti  cjfeydicentcs:£?uid manducabimusl66 1 • 
Cap.  7.  1 3.  Spatiofa  via  cfi\  qux  ducit  ad  perdltionem  • 4 y 8. 

14.  Ardia  via  efi  > qux  duett  ad  vitam  . //>/</. 

*6,  Similis  crit  viro  flui  to , 7/#/  tcdificavit  dornum  fuam 
fu  per  arenam . y 0 8. 

27.  Flaverunt  venti  » <£*  irruerunt  in  domumillam , 

cecidit  f Ó4  fuit  ruina  illius  magna . /W. 

28.  £/  faÕfum  efi  ; ràar  confummafiet  ^Jefus  verba  bate  9 

admirabantur  turb<  fu  per  dodlrina  ejus . yoç. 

29.  £rj/  íwi»  docens  eos  > ficut potefiatem  babem  • Ibid . 

Çap.  1 0.  4.  £2  tradidit  eum . 11 6* 

i o.  Dignut  efi  operarius  cibo  fao . * 674. 

1 9.  Dabitur  vobis . . . 7///V  íoquamini . 4?  7* 

26.  Nibilefi  opertum , quod  nonrcvclabitur  > 6*  occul- 
' tum , qaodnon  feietur  • 4T2* 

Cap.  II.  2 Z.f^enite ...  qui  labor  a tis , ó*  onerati  efiis  > Ó4  CZ° 
reficiamvos . . 47  3 • 

29.  Dtfeite  à me , qui  a mi  tis  fum . 553* 

Cap. 1 2.  2 2.  Oblatus  efi  ei  Dtmonium  babem . 3 ? 6. 

lb.  Dxmonium  babem , /arz/zí , mutus.  3 

lb.  jEít  curavit  eum  y ita  ut  loqueretur . 32&. 

23.  £7  fiupebant  omnes  turbx  > & dicebant  1 Numquid 
bic  efi  filius  Davi  d t 343* 

34,  ^uomodo  pot efiis  bona  loqui , fitis  tnali  ■ Ex  a- 

bundantià  enim  cordit  os  loquitur . 339* 
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36.  D tco  autem  vobis,  quoniam  omne  verbum  otiofum  , 
quod  locuti  fuerint  bo  mines  > rcddent  ratiottcm  dc 
co  in  díe  judiai . 47  *• 

'41.  Et  íít í plus  quàm  Salomon  hic%  . 1 1 9.  } 9 8. 

43.  C»w  immundus  fpiritus  exierit  abhominc  % ambulat 

per  loca  arida . * o0* 

44.  dicit : Rcvcrtar  in  domttm  meam  , unde  exhi  » 

Z;7  veniens  tirvcnit  earn  vacantem  , fcopis  munda* 
tam,  &ornatam.  . lbti% 

43.  TflW  vadit  , ££  ajjumit  feptem  alto s fpjrltut  fecum 
nequiores  fc  %Ô*  intr antes  babitant  ibi : * & funt 
noviffma  hominis  illius  pejora  pfioribus.{^Ji\)  Ibid, 
50.  ^uicumque  enim  feccrit  voluntatem  P atris  mei, . • « 
ipfe  meus  frater , foror  > mater  ejl  . 124, 

Cap.13.  43.  fufi  fulgebunt  feut  foi.  . # 29^* 

4y.  Símile  ejl  regnum  Ctlorum  * homini  ncgotiatori,qua~ 
46.  remi  bonas  margaritas  • {?34*)  Inventd  autem  unbt 
pretiosà  margarità  • 2 1 & 

49.  Éxibunt  Angeli , ^ feparabunt  (444*)  de  me- 
dio juforum . - 44  f* 

Cap.14. 1 3-  audifjent  turba  , fecuta  funt  cum  • ..  ç 58. 

lb.  Secuta  funt  cum  pedejlres  de  civitatibus  • Ibi  d" 
14.  f^idit*  turbam  multam  > (66$.)  & mifertus  ejl  eis  » 

• . . *** 

19.  Afpiciens  in  Coei  um  > benedixit 664. 

21 . Éxccptis  mulieribtis  y & parvulit . . ; f3°- 

Cap.i  j.  19.  De  cor  de  enim  exeunt  cogitationes  mala  , homicidia , 

adulteria,  ...furta,  faljà  tejlimonia,  blasfêmia.  338, 

Gap, 1 6. 1 3.  JíPuem  dicunt  bominet  e/Je  Filiam  bominis  ^ 482. 

14.  Alii  foannem  Baptijlam  t «//V  autem  Eiiam  j 0/// 

feremiam,  aut  unum  ex  Propbetis  • Ibid* 

I f . ^bj  autem  quem  me  effe  dicitis ! ; 4$4* 

16.  Tu  cs  Cbrijtus  Filius  Dei  vhi.  . * Ibid. 

• 1 7.  Gzro  9 fanguis  non  revelavit  tibi fed  pater  meus  > 

9///  /»  Cir/fr  ejl,  Ibi  d, 

1 8. 2»  « Petrus , & fuper  hanc  petratn  (49  20  tàifica- 

Lll  2 ^ 


) 


Digitized  by  Google 


““1 


• Index  locorum  .. 

bo  Ecclefam  meam . 487.  &c. 

Ib.  Et  por tç  inferi  mnpravalebunt  aehershs  eam.48g.&c. 

* ' 19.  fjfiuodcumquc  ligaveris  fuper  tcrram  , *n7  ligatum 

2 &•  in  Cee  lis  : & quodeumque  filvcris  fuper  terram, 

- • " * • erit  Jblutum  &inC<rlis,  .479.71 7. 

* 24 . Siquts  vult  pof  me  venire , abnegei  femetipfum , 

* tollat  crucem  fuam , &fequat  urine . 77  7. 

€ap<  1 7.  2,  Rcfplenduit  fácies  ejus  ftcut  foi . 1 So.  i 86. 

lb.  Fcflimcnta  autcnt  ejus  fiaUafunt  alba  Jicut  nix,  Ibid, 
7.  Zfo?  lúcida  obumbravit eos . . 1*80.  1 8 1. 

Ib.£>  «rr  vox  de  Ccelo  dicens:Hic  ejl  Filias  meus  dilcBus , 
in  quo  mihi  benè  complacui,{  180.)  ipfum  audite . 187. 

« • 6,  Ceciderune  in  facicm  fitam ..  . ~ ; iii. 

* 9. 25/  defeendentibus  illis  de  monte , praccpit  eis  *fcfus  di • 

* . • Nemini  dixcritis  vifionem . * l8z.&c» 

• » «/ 

€ap.i8.  20.  7JW  tres  congregati  innomrn  meo,. 

* ibi  futn  in  medio  eoruw . ..  6. 

* 24.  Debebat  ei  decem  millia  t alenta».  666. 

G&p.ig.  Tf.  gurs  ergo  poterit  faltxus  efe  ? 471. 

2 7.  í «o;  reliquimus  omnia,..qaid  ergoerit  nobisí  391. 

28.  Côw  federtt  Ftlius  bominis  in  fede  tnajcfatis  fu<c  , ? 
fedebitis  Ó*  vos  fuper  fedes  duodecim.  (391-)  7*7* 
Cap.  20.  8.  Çfrm  ferò  autem  fiaÕlurn  effet  r àUit  dominas  vinca 
procuratori  fto  : Faca  operários  , rcdde  illis 
mercedem . • ’ - 679. 

i i.  £>  a e^ip  tentes  murmarabant  advcrtàs  patrcmfami- 
' lias . • . . 

-2  i ,Dh,ut  fedeant  hi  duo  filii  mei,unus  ad  de  xt  eram  tuam , 
«/?//;  adpnifram  in  regno  tuo . . ; 4X 

23.  Se  der  e ad  dexteram  meam,  vvl  fniflram,  non  ejl  meam 

* - &o£/x.  . . 7X7» 

24. £>  audientes  decem, indigna  ti  funt  de  duobus  fratrsbus. 

421. 

Cap.21.  13.  Domas  mea , domas  Orationis  . * 47o* 

19.  Nurnquam  ex  te  fruftus  nafcatur  . 477* 

Cap.  22.  13,  Ligatis  manibus , <$s?  pedi  bus, ....  mittite  eum  in  te - 

nebras 
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Gap.  24.  Ii.  Refrigefcet  cbariías  multorum. 

13.  £ht\.  pcrjevcravcrit  ufque  in  finem  >.  bic  fali 


Soer#  Scriptura. 

. nebras  exteriores . 4^o. 

43  *• 
iv us  erit . 

47$. 

, zcj.Sol  obfcurabitur  , & luna  no*  dabh  lmcnfuum,  & 
Jlella  cadcnt  de  Coelo . # ^ 207* 

30.  7//WC parebit  fignum  Ftlii  bominis . 45** 

lb.  Vidcbttnt  FUium  bominis  venientem  in  nubibus  cceh 

cumvirtute  multa , & majcfiate . 20^* 

33.  £guia  prqpí  ejl  in  j anuis*.  4^9* 

43. 6V  feire t paterfamilias , 07/0  venturus  ej- 

. r *■  ;***• 
70.  Keniet  dominus  fervi  illius  in  die  , qira  *on  fperat , 

Ô*borh,  qua  ignorat . 1?4« 

Gap.Zy.io.  £/  parati  crant,intravcrunt ....  ad  nuptias.471^ 

13.  Nefcitis  di em*  neque  borarn.  # 254* 

íS.Abiens  fodit  in  ter  ram , (?2o.)  abfcondit  pccu- 
niam  domini  fui  • . _ f2,0* 

31.  Cum  venerit  Filius  bominis  in  majejlate  fua  , owí* 

»ri  Angeli  cum  eo . 42  7* 

34.  Vcnitc ) benediBi  P atris  mei  , poffidete  par  atum  vo - 

regnum  à conflitutione  mundi . 472* 

41.  Difcedite  ò me , malcditth  in  ignem  <c  ter  num , 

ratus  ejl  diabo  lo  , õ*  angelis  ejus  . • 47 4* 

Gap.  26.  ‘i.q.TJudus , qui  tradidit  cum.  76. 

. ■ 41.  p igilate  9 orate , ut  non  intretis  in  t ent at i onern  . 

. - M 1X3.269» 

53.  «o» pojjum  rogare  Patrem  meum,  Ó* 

cxhibcbit  mibi  rnodò  plufquamduodecim  legiones  An- 
. . . . . v ..  gelorttml ..  . 9?* 

56. 7^/zc  difeipuii  omnes  9 relitto eo,  fugerunt  * 1 1 *• 

75»  Flevit  amajrt.  • ...  # 7°** 

Cap.  27.  2.  Et  vwttum  . . . tradiderunt  Pontio  Pilato • 7®* 

4.  Peccavi  , tr adens  fanguinem  juftum . ^ 74* 

6. 7.  jVòtf  7/Vrr  *01  mtttere  in  corbonam  : * quia  prçtium 
t fanguinis  ejl.  (21 8.)  Confilio autem  inifo  emerunt ... 
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ãgrum  « » . irt  fepulturam perezrinorum l a* * 

1 9.  Nibil  tibi , tf.  *]ujlo  illi  : 

2 4 • -Aeceptà  aquò , 7// t manus  coram  populo  dicens : In- 

noccm  ego  fum  àfanguine  ju/ii  bujus . Jbid. 
29.  Cor  onam  de  fpinis . r # 

fx. Multa  corpora furrexerunt . . 4^7. 

Cap.iS.  xo.  í£o  vobifcum  fum  omnibui  diebus , (40.)  ufquc 

ad  confummationcm  fcculu  4 1.715. 


7°< 


Ex  Divo  Marco. 

Cap.  i,  13.  T j1  Ra t que  cum  befii: . / 

Cap,  6. 3 3.  JLJ  Et  ptdejlr cs  de  omnibuschitatibus  cucurrerunt 
Mluc.  - -g 

3 3.  e/i  locus  ( 3 3 8.)  bic . 530! 

40.  Et  difcubuerum  in  partes  per  centenos *3  ç. 

41.  /r£if  panes , &dedit  difeipulis  fui: . 542. 

Ib.  Vt  ponerent  ante  eos . jytj% 

51-  Non  enim  intellexerunt  de  panibus  . 743] 

Cap.  8.  2.  Ecce  jam  triduo  fufinent  me  > nechabent , quod  man- 
ducent  • ' , 5.32. 

8.  £/  manducavcrunt , d-  faturaú  funt , & fu fulerunt , 
quod fuperaver at  de  fragmentis , feptem /portas,  ç 3 1 , 

^aP*  9 '^'NoncnimfcUbmiy-qitrdtlittrct.  - jgy, 

Cap.  1 2.  3 o.  Diliges  Dominum  Dcumtuum  ex  toto  cor  de  tuo , d* 
ex  tota  anima  tua . ^,g. 

Cap.  13.  33.  , &/V/7*/, , ^ or*/<r ; isrr/?///j  mm»  , 

**  t/mpus  fit  ^ 26$. 

34.  Dcdit  ferais  fui s potejlatem  cuju/que  operis . 310. 

Cap.  1 6.  1 9.  Af/uwptus  eji.in  Coslum,  & fedet  à dextris  £«.411. 

Ex  Divo  Luca. 

Cap.  1.  3 1.  *p  Cr»  côncipies,  ...tf-  parte:  filiunt . 

32-33*XJi  Regnabit  in  <c ter  num,  ...  tf-  regni  ej, 


jinis . 


374. 

egni  eju:  non  erit 
630. 
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3 7.  Spiritus  Sanffus  fupcrvenict  in  te  • ... . Ideoquc  * Ô* 
quod  nàfcetur  ex  te  (7 1 7.  7 1 8.)  San  ff  um . . 382. 

38.  Z:ír<r  ancilla  Domirti  . 374.  741. 
48.  refpexit  bumilitatem  ancilla  fu* . . . fccit 

mibi  magna*-  *741. 

79.  llluminare  bis , 97*/ * i»  tcncbris  > Ô*  in  umbramor* 
tis  fede nt ..  , (601.)  248. 

Cap.  2. 1 9.  Alaria  autem  confervabat  omnia  verba  h<ec  . . . in  cor- 
de  fuo .-  '379. 

Cap.  3,  22;  Defcendit  Spiritus  Sanffus  corporali  fpecie  ficut  co * 
lumba ....  4. 

Cap.  4.  7.  OJlcndit  illi  omnia  regna  orbis  terra  in  momento  tem - 
poris  617 . 

ó.  Jzfetia  mihi  tr adita  funt  > > • do  illa • . 648. 

1 3 ; Diabolus  recejfet  ab  illo , ufque  ad  tempus . 103. 

* Cap.  7.  2 1 . Et  coeperunt  cogitare  Scriba  , £2?  Pbarifci  , dic en- 
tes : £htis  efe  hic,  qui  loquitur  blaspbemias  í 336. 
21.  ZV  cognovit  autem  fefeus  cogitatioucs  eorum ....  jtfx/f 
///oi : J^uid  cogita  tis  in  cordibus  veferis  í . Ibid . 
24 * VI  autem  feiatis y qui  a filius  bominis  babet  potejla- 
tem  in  terra  dlmit tendi  peccata  > (j/7  par aly tico) .... 
furge,tolle  leftumtaum,ó*  vade  in  dom  um  taam.ôc ) 1 
Cap.  6.  12.  Éxiit^efus  in  montem  orarei  Ó*  erat  pernoffans  in 
oratione  Dei  ~ ' 269. 

20.  Beati  pauperes,  qui  a veferum  efe  regnum  Dei 473. 
5 7.  Nolite  judie  are , d*  «o*  judicabimini  : wo//7?  rotf- 
demnare > non  condcmnabimini  . • 778. 

41.  £>uid  autem  vides  feflucam  in  oculo  fr  atris  tui , tra- 

bew  autem,  qu<c  in  oculo  tuo  efe , «a*  confederas ! 6 02. 

42.  Ejice  primàm  trabem  de  oculo  tuo  , Ó*  tunc  perfpicies, 

ut  educas  feflucam  de  oculo  fr  atris  tui  • • lbid. 

Cap.  7. 1 2.  Zfo*  defunffus  cjfcrcbatur . 227. 

13.  Aíifericordia  rnotus  fuper  eam , dinit  illi : Noli  fle- 

re . ' 270. 

1 4.  Accefft > & tetigit  loculum , (164.)  Hi  autem , qui 

portabant feetcrunt , 1 7 o. 
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14. 15 %£>uí  portal  ant  Jleterunt ....  * & rcfcdit,qui  erat  mor* 
. *01.(264.)  . 2y  i. 

. 22.  Eunte s renuntiate . . . qtue  audijlis , ô*  vidi/tís  .183. 

Ib. Céeci vident  1 claudi  ambulante  Icprofi  mundantur  , 
furdi  audium  i mor t ui  refurgunt . **"  326. 

Cap.9.  30.  3 1.  Er  ant  Afoyfes  > & Elias ...  vip  in  majejlate . 1 80. 
Ib.  Dicebant  exceffum  ejus  1(18  7,)  quem  complcturus  erat 
in  JeruJalem . '214. 

3 3 . Nejciens  quid  diceret.  \ • \ i8f. 

Cap.10.  iS.ffoc  fac , & vives..  . , . 270# 

3 8.  Intravit  Je/us  in  quoddam  Cafldlam : mulier . . . 

cxccpit  illum • . . ..  374* 

39.  Audiebat  verbum  illius . 417. 

Ib.  Afaria  > 70^  etiamfedens  fecus  pedes  Domini  • 371, 

40.  Satagcbat  circa  frequens  mimjltrium . 417; 

42 . Optimarn partem  elegit . 423. 

Cap.  1 1. 1^.  Erat  jejus. ejiciens  dicmonium , & illud  eratMutum. 


• • 322» 

Ib.  •£/  ejtcrjfet  dccmonium  , (3  7 6.)  * locut#s  efl  mu- 

tus . ; (32. 32.3. 

1 5 * PJuidam  autem  exeis  dixerunt : InBeelzebub  prín- 
cipe damoniorum  ejicit  deemonia.  331. 

Ib.  Dixerunt  in  Beclzcbab  * ejicit  dccmonia . (3  yó.)  3 44. 
27.  Extollens  vo  cem  quadam  mulier  de  turba } dixit  illi :* 

. Beatus  venter  > qui  te  portavit  , d*  0#<fn*  , que 
fuxijli . . ■ , (3J?035°-  343« 

2 8 . jguinimo  beati,  qui  audiunt  verbum  Dei , £2* 

diuntillud . . . ibid,  & 358. 

Cap.  T2. 1 6.  Hominis.cujufdam  divitis  úberes  frudus  agej'  attu- 

lit.  . yii. 

18.  £/  <//*//:  //of  fadam . # Ibid. 

1b.  Dejlruam  borrea  mea  r(/bid.)  & majora  fadam.  512. 

. Ib.  £V  illuc  congregabo  omnia , que  nata  funt  inibi , 

bonamea . ,,  : Ibid. 

1 9 . Anima  babes  multa  frona  • f 2I* 

Ib. 
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S acra  S cri pt ura . 

Ib.  Anima . . • comede , bibe , e pular e l 

Ib.  Habei  multa  bona  p o fita  in  annos  plurimot  : requie - 
fee > comede , bibe , epulare.  2 $ 6. 

ao.  Stulte , to  «o#*  animam  tuam  repetunt  à te : que 
autem  parafli  > cuju ; ? Ibid. 

3 &**/  lumbi  veflrJ  prçcintti.  a 7 7. 

Ib.  £/  lucernee  ar  dentei  in  manibus  ve f ris . a 8 1 . 

3 7.  y?ro/  //// , ^7/0/  1 venerit  Dominus > im/cne • 
rit  vigilantes . 299. 

40.  bord  non  puta  tis , Filius  homit/is  veniet  - 2*4. 

Cap.14.28.  enimtx  vobis  volens  turrim  tcdificarc , 00»  pn/)x 
fedem  computei  fumptut , fwi  necejjarii funt > f ha- 
beat  ad  perficiendum  ! f 1 4. 

29.  JVf , pofeequam  pofuerit  fundamentam , CT'  potue- 
rit  perficere , omnes,  qui  vidente  Jncipiant  illude- 
re  ei . 50  3. 

Cap.a9.30.Gw/7f;,  07X/  vident  > incipiant  illadere  ei  dic entes : 
Jguia  hic  bomo  ceepit  adificare , d-  «0»  potuit  con- 
fummare . $ 1 4. 

Cap.  1 5 . 1 3 . Diffpavit  fubfantiam  fuam . f 4 1 . 

1 7*  J^uanti  mercenarii , * in  domo  patris  mei  abundaut 
panibut , (667 .)  ego  autem hicf ame pereo.  (<; 41.)  75-2. 

1 8.  /^o  tf//  patrem , . . . <£5?  tf  w f/ : P a ter  peccavi . 

Cap.  1 6.  2.  Redde  retionem  villicationis  tue . 462. 

3.  y*/V  tftf/fw  villicus  intra  fe : Sfjiid  faciam  ? Ibid, 

19.  Homo  quidarn  eratdives  . . . induebatur  purpujrh  t & 

byfo)  & epulabatur quotidie Jplendidè. 

22.  Mortttus  efi  autem  0*  dives , fepultus  eji  in  infer- 
no . íbid, 

2 ?•  <^uia  recepifli  bona  in  vitb  tuò . Ibid. 

Cap.  1 9.42.  In  hac  die  tuh . 479. 

Cap.22.39.  Secutijunt  autem  illum  difeipuli  . £/  pervenijfet 

40.  adlocum  f dixit  illis;  Orate , «f  intretis  in  tenta  tio- 
nem . 1 1 1. 

42.  ^tf/fr , fi  vit , tramfer  c aticem  iflttm  b me.  656. 

43.  A pp  ar  ui  t autem  illi  Angelus  de  Coe  lo , confortam  eum : 

To./.  M m m 


Digitized  by  Google 


Index  locorum 


Ô*fa£lus  in  agonia . 9 6. 

44.  £/  fattusefl  Judor  ejus , ficut  guttr  fanguinis  (96.) 
decurrentis  in  tcrram . 1 12.  6?  6. 

Cap.23.46.  Patcr ) in  rnanus  tuas  cotnmcndo  fpiritum  me  um  .410. 

Ex  Divojoanne. 

Cap.  1,3.  Afnia  per  ipfum  faUa  funt  > Ó*  fine  ipfo  fattum 
V^/  eflnibiX . 

1 9.  7íí  7/w  « í 
22.  £>uid dicis  de  te  ipfo  ? 

3 8.  Rabbi , habitas  i 
39.^ r»/Vf  > d*  ui  de  te. 

Cap.  2.1 1 . Hocfecit  initium  fignorumfcfus  '. 


2 y8. 
569.  Ò*c. 
Ibid.  &c. 
189. 
Ibid . 
278. 


1 7.16.  fccijjct  qiiafi  flagellum  de  funiculis , o»?»*?/  r/r- 
cit  de  templo. . & . . drx/7:  Nolite facere  domum  Pa - 
/r/j  W(f/ domum  negotiationis . y y 3. 

Cap. 3.  19.  Dilexeruut hominesmagis  tenebras , quhmlucem.  209. 

Cap.  4. 1 3.  cg///  biberit  ex  aquà , quam  ego  dabo  ei , nonfitietin 
x ter  num.  701. 

i y.  Domine , da  mibi  bane  aquam.  704. 

Cap.  y.  1 9.  ^uxcumque  enittt  ille  fecerit  > bxe  & Filius  fimiliter 
facit.  ^23. 

28.29.  /'VwV  /fott*  > 700  owwfj , 7///  h monumentis  funt » 

audient  vocem  Ftlii  Dei . £7  procedent , 7///  bona  fc- 
• cerunt  > inrefurrcftionem  uitx , 70/  wá  wa/tf  rgf- 
runt ) in  re/urre  ff ionem j udicii . 441. 

3 1.  £/  ígo  teflimonium  perbibeo  de  meipfo , tejlimonium 
me  um  mn  ejl  uerum . ^73. 

36.  Opera  iqUiCegofaciOiteflimoniumperhibent deme. 483. 

Cap.  6.  i . Ab\it*Jcfus  trans  warcGulilcx . , *30. 

2.  Z7  fequebatur  eum  multitudo  magna . Ibid . &c. 

Vo.  Fidebant figna  > qux  faciebat  fu per  bis  > q ui  infirma- 

bantnr . 690. 

3.  Subiit  in  montem  (5-30.)  ^Jcfits . y y8. 

y.  C/)r7J  . , . vidijfet  j 7^/0  * mu  ui  tu  do  maxirna  (66  y.) 
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Ib.  Dixit  ai  Pbilippum : * Vnde  emernus  panes , ( J44 -)ut 
mandueent  hi ! (530.  66 o.  &c.)  6 87. 

7 Duccntorum  dcnarior  um  panes  non  fajpctent  as . 666. 

8.  a.  Dicit  unusex  iifcipalis,Andreas,frater  Sm.onis  Petrk 
BJl  puer  anus  hk , qui  babes  quinque panes  . 696. 
Ib.  Panes  bordeaceos . 664. 

. • lb.  Se  d bxc  qaid funt  inter  tantos  >.  _ . ?6f* 

1 í *7c7 us  ergo  1 cognovifjet  , venturt  ejjent  > 
' «í  . . . .facerent  eum  Retens,  fugis  in  montem  ipfi 

filas . 669 • CK. 

24.  £/  venerunt  Capbarnaum  qu<cr  entes  ^JeJum . ?44* 

26.  Amcn>amcn  dico  vobis  * quaritis  mcynon  quia  vi  di/lis 
perna  , Jcd  quia  manducaftis  ex  panibus  y & jatar  a ti 
ejtis.(69i .)'  . . .T44.^. 

‘ly.Operamni,  non  cibum , qut  pertt  y fed  qut permanct 
tn  vitam  £ temam . 562.690. 

20  Hoc  ejl  opus  Dei  y ut  cr c datis  in  eum , quemmijhil- 

U.  Ihid- 

30. 3uod  ergo  tufacis  fgnuwy  ut  videamaty  & creda- 

rnus  tibi  í quid  operaris ! Ibtd. 

31.  J nojlri  manducaveruntmanna  tn  dejerto , 

* * feriptum  ejl:  fanem  de  Caelodedit  eis  manducar c.6 91. 

Ego  lum  panisvita^quivenit  admeynonefurict . $6z. 

50.  Vt  Jiquii  ex  ipfi  manducaverit , non  moriatur  . 278. 
f 6.  Caro  mea  verè  ejl  cibut . 7 1 4* 

lb.  Sanguis  me  ut  verè  ejl  potus . 7*3* 

5%.Sicut  miftt  me  vivem  Fat en&ego vivo proptcrPatrcnr. 
& qui  manducai  me  y O*  ipje  vivet  propter  me . 7 1 f • 
cdd ui  manducai h une  panem } vivet  inaternum • 562. 
Cap.  7. 1 2,  Et  murmur  multum  erat  in  turba  de  eo . gjutdamcnm 
dicebant:  dguia  bónus  ejl.  Altt  autem  dicebant : 

•.  Non , fedfeducit  turbas . 605. 

Cap.8,  6.  'Jcfus  autem  inclinam  fe  deorfum , digtto Jcribebattn 

7.  JPui  fine  peccato  ejl  vejlrum , primus  in  eam  lapidem 
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mttat . Ibid, 

9.  Audientes  autcm. . . unas  po/l  unum  cuibant  > incipien- 
tes h fenioribus . Ibid* 

li.  Ego  fim  lux  nmndi , y 7 2. 

13.  Dixerunt  ergo  Pharifxi : 7«  r?  ipfotefiimonium 
perhibes : tefiimonium  tuum  non  e/l  ver  um  . Ibid . 

23.  hoc  mundo  ► 93. 

34.  Ownis,  qui  facix  peccatum , fervus  ejl  peccati  . 744* 
y 9*  Tulerunt  lapides , utjacerent in  eum  . y y 4. 

Cap.  9.  4.  O por  te  t operari.  donec  diesefi  ; atf/M/  wox  quando  netno 
pote/l  operari  * 248* 

Ca  p.  1 0.3. 4.  Oves  vocem  ejur  audiunt . S ciunt  vo  cem  ejus . 474* 

1 1.  Adcrccnarius , & qui  non  e/l  paftor  , 541. 

23.  A/erccnarius ....  au  tem  fugi  t , mercenarius  e/l, 

CA  non  pertinet  a d eum  de  ovibus  ..  Ibid* 

Cap.37.3S.  Si  non  facio  opera  P atris  mei,  nolite  credere . Si  au- 
tcm facio  ....  operibus  credite  ut  cognofçatis , & 
credatis , qui  a Pater  in  me  e/l ,,  & ego  in  Patre . y 1 3. 
Cap. 1 2.  j.f/juare  boc  unguentü  non  veniit  trecentis  denariis\b8j • 
b.Dixit  aut?  hoc  ,non  qui  a de  egenis  pertinebat  adeum.686. 


lb.  Fur  erat  locuhsbabens  , 6S7* 

lb.  Ea , qux  mittebantur , por t abai  ..  Ibid. 

3 2 . Omni  a traham  a d me  ipfum . 384. 

Cap.  13.  i . tranfeat  ex  hoe  mundo  a d Pa  trem  . 23;  34. 

• 2.  Gâuf  diabolus  jam  mifijjet  in  cor  , ut  tradereteum  fu- 
àas . lb. 

27.30.  /^y?  bucellam  introivit  in  eumSatanas ....  * Càm  er- 
go accepifiet  ille  bucellam , exhit  continuò . 112. 

31.  iVvxr  clarificai  ui  ejl  Fiiius  bominis , 7 1 6- 

Cap.  14.  2 . In  domo  P atris  mei  manfiones  multx  funt  • 4 2 1 • 

6.  Ego-fum  tf  ia , veritas . 117. 

8.  OJlende  nobit  Pa  trem  , CA  fujficit  nobis ..  422* 

12.  credit  in  me  , opera  , qux  ego  facio , & ipfe fa- 
tie t , ^ majora  borum  faciet . 2 1 • 

16.  £Iç0  rogabo  Patrern , ó*  alium  Paraclitum  dabit  vo- 
bis  , ut  maneat  vobi/cuw  in  xternum . Ibid.&c . 

17* 
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T 7.  Apud vos  mane  bit  > & iri  vobis  crit . 3 6. 

21.  autem  diligit  me » diligetur  à Patrc  taco  > d 

diligam  cum  • . 1 2« 

Ib.  é7  manifefiabo  ei  meipfum . I3* 

Si  quis  diligit  mie  %*•.•  Pater  meus  diliget  etm , d-  ai 
cum  vcniemus,.&  manfionem  apudeum  faciemus . i u 
26.  Paraclitusautem  SpiritusSanUus , * w/V/f/  Pa* 

ter  innomine  meo*  (21.)  ^ 32* 

Cap.i  5.  9.  £/V///  7/7f*i7  me  Pater , d*  ego  dilcxi  vos  .. * • 1 9» 

\$.Afaiorcm  hac  dileÕUonem  netno  babct^ut  animam fuam 
ponat  quis pro.awicis  fuis*.  • *9$* 

Cap.  7.  fjy#j»  «0»  a birro  , Paraclitus  non  veniet  ad  vos : fi 

autem  abiero , mittarn  eurn  advos . ' 2 3* 

• 14.  £>hàa  de  meo  accipiet . 3* 

24.  V/que  modò  non pe  ti/i  is  quidquam . 421. 

2 X.Éxivi  à Patrc >.Ó*  veni  inmundum : iteròm  relin - 
quomundumy  &vado  a d Pairem . 36V 

Cap.17.  3.  Hac  efl  vit  a ater  na:  Vtcognofcant  te  folum  De  um  vc- 
rum . 234* 

5,  Clarifica. me  tu  Pater  * claritate  , babui>  priàt 
quam  mundus  effet  > (721.)  apud  te . 716. 

Gap.  18.1.  Egrejfus  c/i  cum  difcipulis  fuis  trans  Torrentem  Cedrotjj 
ubi  erat  bortus . 

3 1 . Nobis  non  licct  interficere  quem  quam . • 

3 6.  Regnum  me  um  non  efi  de  hoc  mundo  • 

Gap.  19.6.  Crucifige , crucifigr . • 

i ò.-Tradidit  illum  , ut  crucifigeretur  .• 

19,20.  £><7/  fcriptum  : Nazarenas  . . . £/  frjf 

fcriptum  Hebraicè  , Gracè  f d*  Latinè . 122. 

34-35. Gontinuò  exivit fanguis > d*  aqua  . 70/  vidit , /f- 

jiimonium  perbibuit . 3 5 1 • 

lb.  £/  ver  um  efi  teflimomum  ejus . £/  illefcit  > «*- 

r j 7/7/7  : «/  d*  cre datis . . 7£/7. 

3 & Oj  comrni nuetis  e x e 0 * • 3^4» 

Cap.20.19-  Càm  fores  ej/ent  claufa  , ubi  erant  di/cipttli  congre- 
guti  ......  venit  efus  Infufiavit , d*  7/- 

, x/7 : 


112. 

74* 

421. 

561. 

76* 
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*it : Accipite  Spiritum  San  dl  um . (38.)  y2. 

Ib.  Accipite  Spiritum  Sandlum:  quorum  remiferitis pcc~ 
mancata , remiti untur  eis . 39, 

Ex  Libro  A(3orum. 

Cap.  1.  9.  Levatus  ejl , & nubes  fufccpit  cum  aboculis  eo- 
Cà  rum.  \ 3. 

i o.  Ecce  duo  vi  ri Jleterunt  in  veflibus  albh  . 381. 

i y.  Erat  auteut  turba  bominum JtmuU  ferè.centum  vigin- 

■ ti.  58. 

Cap.  2.  2.  FaÕlus  ejl  repentè  de  Coelo  fonus.  36. 

lb.  T amquam . . . fpiritàs  vebementis . 38. 

3*  4*  Apparuerunt  illis  difpertit a lingute  t amquam  ignis , * 
feditque  fupra  fmguloi  eorum , (3  9.)  & rcpleti  Junt 

■ omnes  Spiritu  Sandio . y o. 

Ib.  Repleti  funt  omnes  Spiritu  Sandio . 3 8. 

Cap.  7.  2i.  Z?/  eruditus  ej 7 Moyfes  omni  Sapientih  AEgyptiorum , 
erat  pot  em  in  ver  bis  , (32  7.)  & in  operibus  fuis . 

1 9 1 . 

Cap. 1 0.42.  Jguia  ipfe  efl , 7///  conjiitutus  ejl  h Dcojudex  vivorum} 
& mortuorum . 424. 

Cap.  1 3 . 1 2.  / nveni.David . . .vir  um  fecundhm  cor  me  um . 271. 

Cap.  i y.28.  ff ijurn  efl  Spiritui  San  cio , ^ n obi  1 . 4 y 8. 

Cap. 1 7.3  i.Statuit  diem , in  quo  judicaturas  efl  orbem . * 424* 

Ex  Epiftola  Divi  Pauli  ad  Romanos . 

Cap.  2.  y.  duritiam  ,...<£*?  impçnitens  cor  * tbefau - 

v3  •••  /Vtfw  ///  die  ine)...&jüflijudicii  Dei.{ 45:3. 
427. 

Cap.  y.  x 2.  Froptereà  ficut  per  unum  hominem  peccatum  in  bunc 
mundum  intravit > £7*  per  peccatum  mors , ££  /w  /» 
omnes  bomines  mors  pertranjiit  > * in  quo  omnes  pec - 
caverunt.  (72.)  231. 

Cap. 6. 10.  ^uodenim  mortuus  ejl peccato}  mortuusejl Jemel .318. 
1 1 . Sxiflimate , &o;  mortuos  quidem  ejje  peccato . 314* 

1 6.  Servi  ejlis  ejus , cuiobeditis , yíW  peccati  ad  mor  tem  > 
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Jfoe  obeditioni s adjuflitiam . . 744. 

23.  Süpendia  etiim pcccati  morsi  {^^^)gratia  atilem  Dei 
vi  ta  ater  na . . 232, 

Cap.  8.3 .In pmiUtudinem  carnis pcccati . • 714. 

1 7.  Si  filii  , Ó*  h are  des . 406. 

2 9.  Jpuos . . pr a deflinavit  conformei  fieri  Imaginis  Filii 
Jui . - 720. 

3 1.  Jp£//‘ . . . pro  nobis  omnibus  tradidit  illum . • 216. 

lb.  Gguomodo  non  ctiam  cum  illoomnia  nobis  donavit . 46. 
CaLp.ç.is.Jacobdilexi..  $37* 

lb.  o<//o  ba  bui.  • 7^/V. 

Cap.  13.12.  ,4bjiciamus  opera  tenebrarum . 602, 

Gap.  14.  4.  Tu  quis  cs,  qui  judicas  alienum  fervum  ? 57o* 

Ex  Epiftola  ad  Corinthios  1. 


Cap.  2.9.  C0/01  non  vidit , ncc  a uris  audivit , nec  in  cor 

\^J  hominis  afeendit , qua  praparavit  Deus  iis , qui 
diligunt  illum . - 193. 

Cap.  3.10.  Sccundfon  gr  a tiam  Dei , qti/C  data  ejl  mibi , ut fapiens 
archite  flus  fundamentam pofui . • 517. 

1 1.  Fundamentum  aliud  nemo  potefl  poncrc  ,prater  id > 
quod pofiturjtefl , quod  e/l  Cbriflus  fefus . * 494. 

1 9.  Sapientia  bnjus  mundi , Jtultitia  e/l  apud  Deum  .114. 
Cap.  4.  5.  Nolite  ante  tempus  judie  are , quoadufque  veniat  Do • 

mi  nus  . . . . & tunc  laus  erit  unicuique  ò Deo . 575, 
Cap.  6.  1 7.  J^ui  adbaret  Domino , unus  Spiritus  ejl . 4?. 

20.  Smpti  enirn  ejl  is  pretio  magno . 217. 

Cap.  7 .31.  Pr ateru  figura  bujus  mundi . ; 44°- 

Cap.  10.  4.  Bibebant  de  fpiritali  , conje quente  eos  pefra:  * pe- 

tra  autem  erat Cbriflus . (495.)  701. 

1 1 . Omni  a in  figura  contingebant  illis . 487. 

33.5 icut  & ego  per  omnia  omnibus  placeo . 743. 

lb.  Non  quarens , quod  mi  bs  utile  efl  , fed  quod  multis  . 
Ibid . 

Cap.  1 1 . i . Imit atores  mei  eflote , peut  Ò*  ego  Cbrifli . 518. 

26.  ^notiefiumque  manducabitis  panem  bunc , & ca- 
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Ucembibctit , inortcm  Domini  annuntiabitis * 282. 

7 '3-  . 

29.  Quienim  tnanducat  > & bibit  indignl  f judicium fi- 

bi  manducat , & bibit.'  '.278. 

Cap.  12.4.  Diviponesgratiarum  Junt , íVíw  0 /v/*  w Spiritus . 43 . 

8.  9.  quidcm  . . . datur  firmo  fiapientia  : 4///  autcm 
firmo fiientitc : alterifides.  Ibid. 

Ib.  Alii  gr  a ti  afiam  tatum.  *•>.-.  Ibid. 

10.  Alii  operatio  vir/utum  9 alii  prophctia  . /M& 

lb.  ^//i  deficretio  fipirituum  : alii  genera  linguaratn : 

alii  intcrpretatio  ficrmonum . Ibid. 

1 1.  Heec  autcm  omnia  opera  tur  unas  9 atquc  idctn  Spiri- 

tus , •*  dhidens  fingulisy  pro  ut  vult . (f  7.)  45. 

3 1,  Excellentiorem  viam  vobis  demonflro.  1 1 7. 

Cap.  13,1 2.  Vidcmus  nane  perfipeculum  in  enigmate : tutte  autcm 
fia  cie  adfiacicm..  ‘599* 

Cap.  1 7.3 1.  * §>uotidic  morior . 2 88. 

41.  claritas  / alis , j//j  claritas  lana , ô*alia  claritas 

4i.Jlcllarum.  Sic  ó*  rcfiurrcttio  mortuorum . Senúnatitr 
43.  in  ignobilitatc , Jurget  in  gloria 143. 
5 1 . Omncs  quidcm  refiurgemus  + 44»* 

•?2.  In  momento , /» j fita  oí«/j . • .437. 

JEx  Epiftola  ad  Corinthros . 2. 

Cap.  I.  5.  O Zf//f  abundam  pafifiones  Cbrifii  in  nobis : ita  Ô* 
ij  per  Chrifium  abundat  confiolatio  noftra . 409. 

Cap.3. 1 8.  In  c andem  imaginem  transfiormamur  h clarha- 
tein  claritatem-.  , / 72a* 

Cap.  4.  7.  nofimetipfios  pradicamus , fie  d fiefiurn  Cbri - 

fium  Dorni num  nofirum . 455* 

1 7.  enim .*  /»  pr<cfimi  efi  momentancum , ^ le- 

ve tribulationis  nojirtc . . . te  ter  num  gloria  pondus 
opera t ar  in  nobis  . 634. 

Cap.  7,1 4.  Cbaritas . . . urget  nos . 27?. 

21.  figui  rton  noverat  peccatum}  pro  nobis  peccatum  fiecit. 

714. 
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714.721. 

Cap.6. 1 6.  Vos  eflis  tcmplutn  Dei  vivi  „ • 3 1 3. 

Cap.  9.  6.  gttàftminat  in  bencdicíionibus , beneiiUionibus  6? 

1 netet.  473» 

Cap.  1 1.23.  Miniflri  Chrtjli funt . . . plus  ego  • 293. 

lb.  /w  mortibus  frequemer . /£/V. 

Cap.  1 2. 1.  Venio  autem  ad  viflones  . . « Seio  bominem  • . • quoniam 
3.4.  raptas  ejl  in  Paradiflum , ôf  audivit  arcana  verba . 
. 194.  • 

lb  .Audivit  arcana  verba 9 qua  rton  Jicet  botnini  loqui.Ibid. 
7.  £>*////  e/l  tnibi  flimulus  carnis  mea  angelus  Satana , 
qui  me  colapbizet . • 69. 

Ex  Epiílola  ad  Gaiatas  . 

Cap.  1. 10.  07  aàbuc  bominibus  placercm , Chrtjli fervus  non  ej- 

O fe'n  • 743* 

Cap.  2. 10.  mvf . . . mor  tu  as  [um  ...  * Chriflo  confixus  furn 

. Cruci . ^ (288.)  283. 

20.  ^/>o  autem , jam  non  ego  * 

Ib.  Tradidit  femetipfum prome . . . 216. 

Cap.7.1 7.  Gzro  concupifcit  aàocrsàs  fpiritum  : fpiritus  autem 
adversits  carnem:  hac  enimflbi  inviccm  adverfan- 

tur . ^ 72* 

22.  Frucíus  autem  fpiritks  (36)  ejl  charitas  > gaudlum  . 
pax,  patientia  &c.  47. 

Ex  Epiftola  ad  Ephefios  . 

Cap.  1.  3.  T)  Enedixit  nos  in  omni  benedi&ione . ••in  cocleflibus 

jD  in  Chriflo*  . 1 93* 

Cap.2.2o.  Ipfofitmmo  angulari  lapide  Chriflo  ^[eflt . . . J%)ui  fecit 
14.  utraque  unum,  704* 

Cap.4.  10.  ^///  defeendit  , ipfe  efl , Ô*  qui  afeendit . ‘ 1 1 7. 

Cap.  7.  2.  /imbui ate  in  dilcUione  , fteut  Ó*  Chriflas  dilexit  nos } 
& tradidit  femetipfum  pro  nobis  oblatiomem  > & bo - 
To.A  Nua  fliam 
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(liam  D co . . - - iSç. 

31,31*  Érunt  duo  in  carne  unb . Sacramentam  hoc  magnmn 

e/l.  JJi. 

Cap.6.1 1,  Indulte  vos  armaturam  Dei , ut  pofftis  Jlare  advershs 
infi dias  di aboli . . ' -*113. 

12,  Non  di  nobis  collucfatio  advershs  c ar  nem , Ô*  fangui- 
tiem  , fed  advershs  príncipes  > potejlates , *</- 
©ctjãj  mundi  reffores  senebrarum  bar  um  • : x 1 j. 

1b,  príncipes . . . tenebrarum  harurn . * 649. 

17.  Gladiam  fpiritus  > ( ioy.)  quod ef  verbum  Dei . 276. 

18.  /Vr  umnern  orationem  , ££  obfecrationem  or antes  om- 

. «/  tempore  in  fpiritu : & in  ijifj  vigilantes  in  omni 

injlamià . 113. 


Ex  Epiftola  ad  Philippenfes. 

Cap.l.i  7.  T Mmolor  ftpra  facriRcium . 188. 

2L  I OmneSf  qu<c  fia  funt>  quarunt > tfOtf  funt  fefu 

Cbrifi,  ?34*  ??9« 

Cap.3.1 0.  cognofccndum  illum , . . . focietatem  pajfonum  il- 

lius , configuratus  morti  ijus  • 710» 

»9 . Quorum  Deus  venter . y f 7, 

1L,  refòrmabit  cor  pus  bumilitatis  noflne , configu- 
rai um  corpori  claritatis  fu & . 720. 

Cap.  4.  i_é  Gaudium  me  um , corona  mea . i6y. 


Ex  Epiftola  ad  Coloflenfes. 


Cap.  3.  lí  A 4"  Or//w  efis 

" íi  1YL  • 


. . Mortificatc  ergo  tnembra  vcf- 

3*í_* 


Ex  Epiftola  ad  TeíTalon/cenfes.  1* 

Cip.i,  ^3.  \ T Os gratias  agamus  Deo . . . quoniam  cumaccepif 
JJ\|  fètis  à nobis  verbum  audiius  Dei  > accepiflis  illud> 
non  ut  verbum  bom i num , fed  ficut  ejlvcrè)  verbum 
. . ZW. 
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Dei . 24*. 

Cap.4.TÇ.  /«  juffa,  & in  voce  Archangeli , 6?  /*  tubh  Dei . 437. 
Cap.y.2.3.Z>/Vx  Domini , ficut  fur  in  noèfe , 1/0  . G)w 

Hixcrintpax  , & fecuritas , tunc  repenünus  eis  fu- 
. perveniet  interitu:  • 2 í £. 

t*Induti  loricam  fidei io  £. 

Ib.  Qaleam  fpem  Jàlutis  • Ibid, 

* t , ' , » 

F.y  Epiftola  ad  Timotheum  i i.- 

• . . ‘ . . . • . ' T • I 

Cap.^iíL  D ejl  operarias  mercede  fua . - 6 74* 

* * * 

Ex  Epiftola  ad  Timotheum  - 2* 

# • « , 

• . • t * • • • 

Cap.  15.  *V  *T  O»  coronabitur  , nifl  kgitimè  certavcrit  : 

IN  ^í* 

Cap,  4.  2,  Pr  <e  dica  verbum , infla  opportunè , mportunè  , . 83. 
3.  £r/7  /rw/wx , còm Janam  doõírinam  non  fufline - 
lunt  1 fed  a d fua  deflderia  coaceroabunt  flbi  ma - 
giflro x.  Ikid* 


• • «# 


Ex  Epiftola  ad  Titum  ^ » 

• . * * • ♦ * 

Cap.  5.  J 7/ ontrsibus  placentes  > non  contr  adie  entes  « 743< 


• • i i • ■ 

Ex  Epiftola  ad  Hebraeos. 


Cap,  1. 1.2. Ti  /|  V Ui  fariam  $ multifque  modis  olim  Dem  loquem 
, 1V1  /ff  Prophetily  novifflmè  locutus  efl  vo  bis  in  Fi- 

. ...  /io..  • ;•  «:  . . * 31Z* 

3.  f^uicàm flt fplendor , 0 ¥ figura fubflantia  ejus , (407J 
1 . . . , (710.)  fedet  ad  dexteram  majeflatis  in  excelfis.  400» 

_4.  Tanto  mclior  Angelis  cffccíus  > quanto  dijfcrentiàs  pr<c 
. . i7//V  nonten  hareditavit . ' Ibid* 

Naa  2 
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f . Cui  cnm  dixit  aliquando  Angelorwn  r filias  meus  es 
tu : Sgo  . . . . ero  tlli  in  Patrem , & ppfe  erh  rnihi 
in  Filiam  ? ; ..  \lbhk 

13  . Ad  quem  autemAngelorum  dixit : Sede  à de x tris  mis ! 

lbià.  • _ 

14»  Nonne  omnes  funt  adminif.ratorii  Spiritàlin  mini- 
flerium  mijji . » • IbicL 

Cap.  2,  i£*  Nanqaam  Angelos  apprehendit , fed femen  Abraha 
.itpfrehcndit . ^ i : 47. 

Caç.4^  Vivus  ejl  fermo  Dei . . . & pcnctrabilior  omni  gladio . 
..  . > 317. 

Cap.  y L.  R arfam  crucifigcntes  fibhnctipfis  Ftlium  Lki . \6± 

Cap.  7.  3.  patre  , finematre , fine  genealogia  . 734* 

Cap.g.i7.i1U&ue»jadrnodanj  * Jlatutmn  efl  bominibas  femel  mo- 
riy  (23?.)  .y/V#*  Cbrijlus  fcniel  oblatus  ejl . 382, 
Càp>i  *.i  3.  DefunBÍ funt  omnes  ifii  * non  aoctpüs  reprami/fionh ■ 
. i í . í 2I0« 

.29>  Deus  ign  is •.  • t ’ #84* 

Jacobi  ~ 

Cap.  1.1 7.  Bfcendens  h patrc  luntinum . 038. 

Cap.2.13.  I J Super exaltar  mifcricor dia  judiciam*  184- 

Cap.  3.  éi  Vniver fitas  iniquitatis ; — 3Z^ 

Cap.  4.  7.  SubdUi  ergo  cjlot-e  Dea : rejiflite  amem  di abolo ..  1 1 4« 

Ex  Epiffola  Divi  Petrí  r. 

* I * ■ *■  r 7 

.fr  • • J 

• -L.  . . . . ^ i !. 

€ap.  1.  11.  T)  Rtnuntians  eas , qucein  Ghrtfio  funt  paffonet  * 
Jfc  & poflerior cs  glorias  * ' " ' '-637* 

i^lrtqnemdefderane\,,.profpicerr*.  377» 

Cap.  2.  Et  ipfi  tamquam  lapides  vhi  fupenedifcamini \ 499» 

{.  . 9 .Genus  eleéíum  - • • . **.  461. 

.-  • lb.  Regale  Sacerdotiam  y gens  fenffa.  : Ibid . 

}b.  Populus  acquifmms : ut  virtutes  annuntietis.  Ibid. 
Cap.  4.  17.  X1;  incipiat  judkium  à domo  Deu  4 í 3 • í 3 ^ • 

4...  •;  c . v Cap.y.8. 


' . s 
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Cap.  $•  8.  Sobrii  cflote  > Ô*  vigilate ; quia  * advcrfarius  vefler 
di  abafas  tamquam  leo  rugsens  * Circuit  > quarens 
quem  devorei . (Z^O  (8 9 j 


• « 


Ex  Epiftola  Divi  Petri  2.  . .. 

Cap.  1.  1 6.  O Pe  cuia  tom  faftlillius  magmtudinis  > 

x L ^ wí/j  rr/w  ipfo  in  monte  Jantto . 20  ?• 

Gap.  3.  1 o.  Advenjet  dies  Domini  ut  fur  * k 

. - v - 1 Ataw  Ccr/ox  . * . cxpc&amus ..  . ...:7o8, 

* * • » 

Ex  Epiftola  Divi  Joannis  1. 

, \ ..."  - í .v: 

Cap;  L»  j.  *ZW  vidimus , €£_  audivimus » annuntiamus . 2 5»  í • 

Cap.  2.  17.VJ  Et  mundm  tranfit  y& concupifceniia 

. 18,  Novijfiwa  hora  e/i  , • 222*430» 


» 

' «ki 


Cap;  2 Símiles  ei  erimusiquoniam  videbimus  cumftcuti  v*  • 1 9 ^ 
Cap . Deus  cbaritas  efl . . 2**‘ 

Cap.  4.  t^Jzlui  non  diligit  ^ »o«  wwf  Deum\  quoniam  Deus 

Cbaritas  ejl .-  * . . : y ‘ . Jr 

f • 9.  ln  boc  apparuit  cbaritas  Dei  in  nobis , quoniam  Fsltum 

Jiium  Vnigenitum  mijjt  Deus  in  mundum  • 3 ** 

10.  Quoniam  ipfi  prior  dilexit  nos-.  , . - 

IL  fic  Deus  dilexit  nos : Jíflíi  debemus  alter utr um 

«i  diligert.  t •*..  . . . * : 

1 2.  Z?í7/í  /*  nsanety&  * Cbaritas  ejusin  nobis  per/e - 

8a e/l.  ' V..  : W (320 3p» 

15..  üteo  cognq/cimas,  quoniam  ineo  manemus  t & ipjci* 

nobis : quoniam  de  Spiritufuo  dedit  nobis.  Ibsd 
14 . pater  miftt  Ftlium  fuum.  * y 3**' 

.'  • 19.ÍV0J  erro  diligamus  Deumtqruoniam  Deus  prior  dilexit 

• wr."  '■  •*: 

Gap.  f,  i^Mundus  totus  in  maligno po/itus  ejl  «■  43 2« 
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Ex  Epiftola  Divi  Judae.  . 

• í 

* 

Çap.  u 1 2.  A Pbores  autumnale s , infruBuofie . 477, 

Ex  Libro  Apocalypfis. 

Çap.  l.  4.  Z U efl , & q ui  erat , & qui  venturus  tjl.  6 f 4. 

lAi  lh  Vidit . . . fimilem  filio  hominis . . - 4 273. 

Et  habcbatin  dcxterò  fuhficllas fcptew  • 5 61. 
lb.  Gladius  utràque parte  acatas  . 466. 

1 7»  ll»  funt  primus % & noviffimus,  Et  vivas,  & fui 

mortuus . _ 273. 

20.  Candelabra  feptem , fiptem  Scclefie funt . 276. 

Cap.3.1  L vicerit,  dabo  ei  federe  mee  um  in  t br  ono  meo.  1 1 £. 

Cap.  4.  Sj  £/  in  c ire  ui tu , /«/ítx  plena  funt  oculis » . . f 1 2. 

lb.  £/  réquiem  non  habebant  die , ac  noftc . 310. 

i o.  Procidebant  v/ginti  quatuor  Seniores  ante  fe dentem 
in  throno,  & adorabant  viventem  in  fécula  fie - 
culorum,  & mittebant  cor  onas  fuas  ante  tbronum . 
32f- 

i L.  Dignas  es , Domine  Deus  nofier , accipere  gloriam, 
& honorem . • 396. 

Cap.  £.  l £>  vidi  li  br  um  feri pt  um  intus , & for  is . 123. 

2,  Etvidi  Angelum pnedi cantem  * . . efidignus  ape - 

r\re  li  br  um  ? t * 1 i^. 

4*  Ã <%o  ficham  multhm , quoniam  nemo  dignas  inventus 
ejl  aperire  libram . Ibid* 

£.  £/  ecce  in  medio  throni ....  agnum  * fiantem  tamquam 
occifum . (278.)  » . , 127. 

7.  Et  accepit  de  dexterb  fedentis  in  throno  libram . I J2. 
S.  H abem  es  phialas  aureas  plenas  odoramentorum , que 
funt  orationes  SanBorum  . 167. 

9i  Dignas  es,  Domine , accipere  libram , & aperire  figna- 
culaejus . 127. 

13- 
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13.  Et  omnem  cr c aturam , qax  in  Calo  cjl , fupcr  ter- 
ram , & fub  terra  , & qux  funt  in  mari . . . omnes 
audivi  dicente s : Sedenti  in  tbrono  , . & Agno  , be- 
nedittio  , Q*  honor , & gloria  , . & potejlat  in  fé- 


cula fxculorum ..  1 y 3. 

Cap.  á±  i.  Et  qui fede  ba  t fupcr  illum  > habebat  arcum . • 2.2.1. 

ETEt  ecce  equus, ...  & qui  fidebat  fuper  illum,  nomen  illi 
Mor: ..  • 119. 

lb.  Data  efl  illi  potejlat ....  interficere  gladio . . 211. 

Et  foi  faÕlus  efl ...  tamquam  faccus  cilicinus . 443. 

1 4.  £/  Cxlurn  reccjit ficut  liber  (708.)  involutus . 411. 

Cap.  10.  3 . ^ tnagnò t , qncmadwodum  chm  leo  rugit  • . 47 

£.  Levavit  manum  fuam  a d Calum . . lbid. 

ás  furavit  per  vivem  em  in  fie  cuia  feculorum . lbid. 

4.  Accipe  librum , . ó*  devora  illum ..  70  6. 

* 10  .Et  eratin  ore  meo  tamquam  rncl  d alce . . . • lbid. 


lb.  Et  chm  devorajfem  eum,amaricatut  efl  vcntcrmcut.lb. 
Cap.i2u.i_.  Signum  magnurn  apparuit  in  Calo : Álulier  amitta  fole, 

& luna  Jub  pedi  bus  ejus  ,*  & in  capite  ejus  cor  ona 
flellarum  duodecim..  (746.y1.41.  • 

Cap.  2»  4*  St  tn  utero  h abens ....  qux  erat  parttura . • 147. 

3.  St  vifum  ejl  dliud  fignum . . 141. 

4.  Et  Draco  fletit  ante  mulierem , qux  erat  paritura ; ut 

chm  peperijfet , filium  ejus  devorar  et.  ■ lbid. 

£.  Et  peperit  filium  . . . qui  refturus  erat  omnes  Gentes . 

1 L4£_ 

Cap.  14.13.  Audivi  vocem  de  Calo  dicentem  mihi . . . Beati  mor t ui, 

qui  in  Domino  moriuntur . . 199»  &c.  * 

Cap.  i y.7.  Dedit  feptem  Angelis  feptem  phialas  ...  plenas  ira- 
cundix Dei . . 42-7» 

Cap.  17.3.  Habentem  capita  feptem  , Cd  cor  nua  de  cem.  62  2. 

8.  Be  fia , quarn  vidifli . ...  non  efl . • áz  y. 

12 .St  decem  comua , • qux  vidifli , decem  Reges  funt , qui 
regnum  non  dum  acceperunt.  áf\. 

Cap.  i &JL  For  tis  efl  Deus , qui  judie  abit  illam . 463^ 

q.  Etflebunt  ,&plangent  fe  fuper  illam  Reges  terrx.  lbid. 

i&Eí 
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IL  Et  negotiatores  terra flebunt , & lugebunt • - • J34. 

Cap. 1 2-i  i.  Et  in  capite  ejus  diadetnata multa  . 1* 

Cap.zo.6.  In  bis  fecunda  mors  non  babet  pote] 'latem*  2JÍ3. 

iz*  Libri  apertifunt:  v\.  4^2. 

Cap. 2 Et  Zfidi  Coelum  novttm  > (708.)  & terramnovam . 1 75. 
: lb.  Et  prima  terra  abiit . * lbifo 

2.  Et  ego  foannes  * ztidi  fanttam  civitatem  ... . novam 

defeendentem  de  Ccelo . (384.)  136, 

Ib .yidi  for.Bam  civitatem  yerufalem  novam  defeenden- 
tem de  Calo  (179.)  à Deo , par  atam , ficut  fponfam 
ornatam  virofuo . 487. 

3.  Ecce  tabcrnaculum  Dei  cum  bomnibus , Ò*  babitabit 

cum  eis . Ibid. 

lb.  Ipfi  populus  ejus  erutiS  *,  & ipfe  Deus  cum  eis  erit  eo- 
rum  Deus.  yo4. 

4.  Et  abflerget  Deus  omnem  lachrytnam  ab  oculis  cor  um  : 

& mors  ultra  non  erit , neque  luttusi  neque  clamor  > 
neque  dolor  erit  ultra . 1 98, 

1 1 . Habentem  claritatem  Dei  - 1 3 6* 

<1 2*  Et  fundamenta  muri  Ci  vi  ta  tis  omni  lapide  pretiofo  or- 
nai a.  ' 161^.488. 

2 £.  Et  porta  ejus  non  claudentur  - 203. 

2 7.  Non  i mrabit  in  eam  aliqmd  coinquinatum . 1 
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Bràbao . A femrazaõ , com  que  fe  jattavací 
os  Farifcos , e Saduceos  de  ferem  filhos  de 
AbrahaÔ  .730.  Porque  os  decendentes  defte 
grande  Pae  das  Genrcs , hüas  vezes  fe  con*- 
paraõ  ao  pò  da  terra  , e outras  às  Eftrelias 
do  Ceo  ? 73  u 

Achab.  Com  que  myfterio  refere  defte  Rey 
a Efcrittura,  que  naõ  comera  paõ  , quan-  - 
do  lhe  negou  Naboth  a fua  vinha?  697. 

Acre  dor.  Naõ  he  jufto  padeça  efte  a fome  ao  mefmo  tempo,  em 
que  o devedor  fe  refaz  da  fua  .681.  &c.  Nem  fempre  a razaõ 
do  Eftado  efeufa  de  fatisfazer  aos  acrcdores.683.  &c.  Ha-fe^ 

• de  cortar  por  elle  para  os  fatisfazer ; e nem  por  iflb  deyxarà 
de  fer  cada  hü,  o quehe.  684.  68?. 

Adão . No  Eftado  dalnnocentia  via , como  fe  naõ  vira : no  da 
Culpa  via,  como  fe  sò  entaõ começara  a ver.  71.  Porque  pon- 
do Âdaõ  o nome  a tudo  mais , sò  o naõ  poz  a fi  mefmo?  ? 66 . \ 
Porque  o creou  Deos  em  ultimo  lugar  ao  das  mais  creaturas 
iublunares , fendo  crcatura  mais  nobre , que  todas  cilas  ? 67  ?, 
7b./f.  Ooo  Ab 
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Índice  do  que  fe  contem  nefte  Tomo . 

• 

Alma  Santa.  Como  fe  deve  entender  da  Alma  Santa  fer  toda 
fermofa,  fendo  ella  indiviíivel , e confiando  o todo  de  par- 
tes . i jo.  Mais  encareceo  o Eípofo  a fermofura  da  AIma_*  * 
Santa,  no  qucdeyxoude  dizer,  do  que  no  muy  to,  que  delia 
difle . 200. 

Amor . A fineza  do  amor , que  todo  he  dadivofo , naõ  eílà  sò 
em  dar , fenaõ  em  dar,  para  fe  naõ  tornar  a pedir,  o que  fe 
dà.  3 7.  3 8.  Quando,  o que  fe  ama,  he  em  Deos , e para  Deos  , 
por  muytos  que  fejaõ , os  que  fe  amem , fempre  o amor  he-» 
hum  sò . 5: 8.  Entre  as  finezas , que  o amor  de  Deos  fez  aos  ho- 
mens, foy  . a de  lhe  dar  feu  Unigénito  Filho  como  no  Ceo 

' he  o Sol  entre  os  aílros , e na  terrra  a Feniz  entre  as  aves.  1 8. 
Quem  naõ  fabe  que  coufahe  amor,  naõ  iàbe,  quem  feja  Deos, 
28.  O amor  naõ  fe  contenta  com  dar , íènaõ  dà  tudo,  que-» 
tem.  404. 

Armas.  As  que  efeolheo  Martinho  V.  foraõ  muy  tas  Tiaras , Co* 
roas , &c.  T udo  no  meyo  de  huma  fogueyra . 43  6.  6 1 8. 

Ajfumpçao  de  Maria  SS.  Vide  Maria  . 

Avarento . O do  Evangelho  foy , o que  mais  fe  logrou  dos  bens 
defla  vida  .650.  Maseííes  mefmos  bens  foraõ  a total  caufade 
feus  tormentos . Ecomo?  Ibid. 

B 

BArtbohmcti.  S.  Bartholomeo  foy  Santo  de  muyta  Oraçaõ  ; 
zéç.Doze  Cidades  inteyras  livrou  de  huasò  vez  dopeccado 
da  Idolatria . Ibid.  Naõ  fe  lhe  consümiaõ  os  veflidos  com  o 
tempo.  Ibid. 

Battijla . Como  haviaõ  os  Embaxadores  do  Supremo  Coníclho 
de  Jerufalem  fazer-lhe  a pergunta , e o exame , para  fabe- 
rem,  quem  era . 770.  A razaõ , com  que  o Battiíla  reprendia 
aos  Farifeos , e Saduceos  por  fe  jattarem  de  ferem  filhos  de 
Abrahaõ.730. 

Bens . A’  vifla  dos  do  Ceo  defapparecem  } e faõ , como  fcJ 
naõ  foraõ  , todos  os  da  terra  . 2 1 1.  Os  da  Igreja  como  de- 
vem adminiflrar-fe.  453.  Os  bens  da  terra  naõ  fervem  juntos  j 
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fervem  diítribuidos . 5 22.  Andaõ  acompanhados  fempre  deJ 
muytos  males  . 640.  &c.  Os  de  culpa  faõ  os  companheyros 
mais  infeparaveis  . 647.  &c.  Saõ  fynonymos  Bens  da  terra, 

•e  Vicios  , e peccados.  649.  &c-  Os  bens , que  logrou  o Ava- 
rento em  vida,  foraõ  a total  caufa  da  fua  condennaçaõ . 6yo. 
Os  bens  puros,  e fem  miítura  de  males,  deita  vida,  faõ  as  mo- 
leftias,  e trabalhos  padecidos  porChriíto.  6yy.  Saõ  toda  a 
gloria  deite  mundo . Ibid. 

JBifpos  . A obrigaçaõ , que  lhes  corre  de  adminiítrarem  bem  as 
rendas  da  Igreja.  4*3.  A de  pregarem,  c doutrinarem  aos 
fcos  Diccefanos.  454.  Qaeyxa-lè  Deos  dosBifpos,  que-», 
fendo  Paftores  , sò  trattao  de  fe  apafeentar  a fi , e naõ  as  fua* 
ovelhas.  Nunca  cites  , para  trattar  das  ovelhas,  pro* 
curàraõ  fer  Paftore*.  % 39.  O paõ  da  Igreja  da-lho  Deos  tiara  • 
o repartirem . *42- Mas  efta  doutrina » ou  muytos  a naa en- 
tendem, ou  fe  fazem  defentendidos . 543* 


CAminho . O do  Ceo , e da  falvaçaõ,  he  taõ  facil  de  andar , 
que  fe  anda  correndo . 1 1 7.  e taõ  fuave , que , ainda  que 
cm  fubidas  , fobe-fe  decendo . Ibid.  O caminho  das  carretas 
he  o mais  feguro : o que  delle  fe  defvia , vai  arrifcado . y 1 2. 
Carlos  V.  O que  atcftou  de  íi , quando  depoz  a Coroa , 
o Império . 642. 

Çco . O Ceo , e a Terra  nova  , de  que  falia  S.  Joaõ  no  feo 
Apocalypfe  , vio-fc  anticipadamente  no  monte  Thabor  . 
179.  Reprefenta-íc  no  Meyodia  • E porque  í iço . O Ceo  . 
hc  a morada  própria  de  Deos  ! a terra  a dos  homens » 
Ibid.  Da-fc  nelle  o lugar , conforme  o merecemento  de  cada 
hum.  391.  Em  que  eíta  a novidade  do  Ceo, que  vio  S.  Joaõ  no 
feo  Apocalypfe,  e que  efperava  ver  o Apoítolo  S,Pedro.  708. 
Cbri/lo . Todos , os  que  concorrerão  para  a morte  de  Chriíto, 
fe  julgavaõ  por  innocentes , fendo  todos  culpados . 74.  76* 
As  tentações  de  Chriíto  no  Deferto  foraõ  quatro  : e a quarta, 
em  genero  de  tentaçaõ , peor  que  as  tres . 84. 97.  Chriíto  ir* 
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refoluto  cm  fazer fallar  hum  mudo.  E porque?  31?.  Eftar 
Chrifto  à maõ  direyta  do  Pae,  he  ter  a mefma  Gloria  com  el- 
le  . 40T.  O argumento  mais  forte  , de  que  ufava  para  provar 
fer  Filho  de  Dcos , era  ode  obrar  como  elle.  5:2.3-  Como 
concorda  o exemplo  de  Chrifto  no  cuydado  de  bufear  de  co- 
mer no  Deferto,  com  a doutrina,  de  que  naõ  cuydcmos>no  que 
havemos  de  comer?  661.  Porque  naõ  ufou  na  mefma  occafíaõ 
do  feo  dominio  , tirando  o paõ  a muy tos , que  o tinhaõ  de  fo- 
bejo , para  foccorrer  as  turbas  ? 699.  Foy  Chrifto  a fonte , a 
que  beberaõ  os  Convidados  no  banquete  do  Deferto . 701. 
&c.  Aífi  como  em  quanto  Deos  he  figura , e imagem  da  Bon- 
dade do  Pae , em  quanto  homem  he  também  figura , e ima- 
gem da  bondade  da  Mãe  . 710. 

Comedia. S aõ  os  Theatros  das  Comedias  para  o Demonio  a Praça 
do  íeo  negocio . 6 5.  He  o lugar , onde  ufa  de  todas  asfuas  ar- 
mas , e traças , para  levar  os  homens  à perdição < 77*  Os  lu- 
gares , e afíentos  das  Comedias  .faõ  cadeyras  de  peftilencia  • 
79.  Nas  Comedias  todos,  os  que  a ellas  concorrem,  crucificaõ 
a Chrifto . 73,.  77. 

Companhias . As  màs  o quanto  faõ  prejudrciaes  . 469;  ' 
Conccyçao  de  Maria  SS.  Vide  Maria  • • 

Confijfao , e Confeffores . Naõ  devem  fer  eftes  demafiadamente 
letrados , nem  efcrupolofos , nem  ignorantes . '4*9.  Fazem-» 
o officio  de  Médicos,  e de  Juizes  . 460.  Muytos  valcm-fc  da 
Confiftaõ  para  bufear  a efmola  . 552.  A abfolviçaõ,  que  a_» 
eftes  dava  S.  Filippe  Neri : e a penitencia,  que  fc  lhes  devia 
dar  . lbid.  & yy  3.  Qual  deve  fer  o paõ,  que  fc  hàdeir  bufear 
. à Confiftaõ  . lbid. 

Çongr  egaçao ) e Congregados . MoftraÕ-fe  eftes  figurados  no  In - 
ter  médios  Cleros  do  Pfalmo  fefenta,  c fette  . 6.  O quanto  fe-» 
de  o fempre  com  a Congregaçaõ,  e com  os  Congregados  o 
Efpirito  Santo  . 52.  Da  Congregaçaõ  do  Oratorio  eraõ  figu- 
ra a dos  Dicipulos  no  Cenáculo,  e a dosfettenta  homens,  que  . 
00  hgregou  Moyfes . 5:3.  He  a Congregaçaõ  hüa  Cafa  chcya__ » 
de  dons , e graças  do  Efpiriyo  Santo  . lbid.  Saõ  os  Congre- 
ga dos  jà  bemaventurados  na  terra . 298. 299.  A ciles  afliftc-» 
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com  efpecialidade  Maria  SS.  418. 

Conhecimento  . Naõ  hà  coufa  mais  diflkultofa , que  o conhecerfe 
cada  hum  a fi.  J54.  &c.  E porque  ? 5:67.  O entendimento  do 
homem  hecomo  os  olhos, que,  vendo  tudo  mais,  sò  afi  fe  naõ 
vem . 5 ;68.  Remedio  para  fe  conhecer  cada  hu  a íi.  f 69.&C. 

Çoraçao  . Os  juizos , que  fe  formaõ  no  coraçaõ , fempre  faõ  màos. 
338.  Quando  o coraçaõ  he , o que  faz  fallar , nunca  fe  pòde 
fallar  bem  . 339.  &c. 

Cores . O*  Camaleoens  tomaõ  em  íi  as  cores  dos  objettos : muy- 
tos  homens  lançaõ  nos  objettos  as  cores , que  em  íi  tem.  600. 
Mas  naõ  eftà  ainda  o mayor  mal  nas  cores , que  lhes  daõ,  fc- 
naõ  nos  efeuros , e fombras , que  lhes  poem  . Ibi.  & 601. 

Çreados e Servos . Nas  caíàs , ainda  que  grandes , naõ  haõ  de 
fer  mais  os  creados  , doqueheo  paõ  para  o feu  fuftento.  66  y. 
Ikc.  O ter  paõ , que  diftribuir,  aos  que  fervem,  he  oque  con- 
flitue  hü  vcrdadeyrofenhor.  670.&C.  Naõ  o deve  querer  fer, 
quem  fe  naõ  acha  com  efle  paõ . 669.  Deos  faz  dos  Eípiritos 
miniílros , que  o íirvaõ  : os  homens  dos  miniftros  , que  os  > 
fervem,  querem  fazer  eípiritos.  678. 

Cuydado Naõ  nolo  hà  de  dar,  o que  havemos  de  comer,  fc- 
naõ  o que  haõ  de  comer  aquelles , aquém  devemos  acudir . 
661.  &c.  He  indigno  de  homens  Chriftaõs , e sò  proprio  de  - 
Gentios,  pòr  o cuydado  todo  flo  fuílento  do  cofpo,  e nenhum  . 
-no  da  alma.  689.  &c.  - . * * - 

DAvid . Se  fe  naõ  valera  da  funda  pari  pelejar  com  o Gi-  * 
rgante,  perdera  a gloria  do  triunfo  . E porque?  104.  Em  •- 
todo  o dia  eftava  morrendo  David > porque  cm  todo  elle  fe_> 
cftava  facrificando  a Deos  por  amor . 289.  Em  que  cftava  a 
differença  de  David  Rey  a David  Paftor  ? 43  9. 

Demonio.  Tem  por  fua  Praça  dè  negocio  o patio  das  Comedias  • 
Ncllèufade  todas  as  fiias  traças  , para  perder  aos  homens.  • 
77.  Andando  com  os  mais  em  roda  viva,  com  os  que  aííiftem  . 
te  Comedias  eítà  muyto  dc  aflento  • 79.  Tenta  com  o mal , 
w.  w ' " . ten- 
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tenta  com  o bem > e tenta  naõ  tentando  nem  com  o bem  , nem 
com  o mal . 8f.  86.  He  inimigo , que.naõ  sò  nos  faz  guerra, 
quando  nos  acomete , fenaõ  também  , quando  fc  retira,  88. 
89.  Aífí  como  hà  huns  homens  peores  que  outros  homens ; 
alli  hà  huns  Demonios  peores  que  outros  Demonios : e quaes 
faõ?  102.  A aftucia,  com  que  fc  houve , tentando  a Chriílo  ; 
com  os  Reynos  todos  do  mundo.  616.  Porque  os  moftrou  to- 
dos em  hü  momento  ? 617.  Do  que  o Demonio  pinta , forma- 
fc  o juizo  fegundo  a parte  1 donde  lhe  vem  a luz.  638.  Pin- 
tou a Chriílo  a gloria  do  mundo , como  Zeuxis  a fermoíura— » 
de  Juno.  639. 

Deos . Chamando-fe  na  creaçaõ  de  todo  o Univerfo  fomente-» 
Deos ; na  do  homem  íè  chama  também  Senhor.  E porque-»  i } 
172.  Quem  naõ  fabe  que  coufa  he  amor  , naõ  fabe  quem  fe- 
ja  Deos  • .28.  Deos , e o homem  obraõ  com  aquella  mcfma— * 
differença , com  que  julgaõ.  48 1.  Porque  creouDeos  ao  ho- 
mem o ultimo  de  todas  as  creaturas  fublunarcs , fendo  na  di- 
gnidade o primeyro.  675:. 

Dia . Os  que  diz  David  fallàraõ  entre  íi , fallavaõ  da  Concey- 
çaõ , e AíTumpçaõ  . de  Maria . 1 34. 1 3 *.  O dia  fettimo  da—*  ^ 
creaçaõ  foy  figura  exprefla  da  Bcmaventurança  do  Ceo.  192. 

Differença . As  que  faz  o mundo , naõ  faõ  differenças  na  fuftan- 
cia  > fenaõ  na  figura . 43  8.  &c.  Acabando  todas  as  mais  com 
o mundo , hüa  sòhà  de  começar,  quando  elie  acaba.  Equal 
hàdefer?  441. 

Diffculdade . Em  que  eftà,  a que  achou  Salamaõ  no  caminho , 
que  faz  a Serpente  fobre  a pedra  ? 491. 

Dividas . Vide  A credor  • 

Doutrina.  He  como  opaõ,  que  inteyro naõ  fccome,  nem-» 
fuítema;  partido,  e dividido, íi.  664. 

E . 

ES  mola  . Naõ  íè  hà  de  ir  buícar  aos  Confeífionarios  com  o 
pretexto  das  ConfiíToens . f 52.  A abfolviçaõ , que  a cfta-» 
calU  de  penitentes  davaS.  filippc  Neri;  c a penitencia, que  fc 
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lhes  devia  dar.  Ibi.&ff}.  O pa5  da  Igreja  da  o Deos  para 
fe  repartir  em  cfmolas . y 42.  Naõ  hà  que  fallar  em  matérias 
de  efmola , e de  caridade com  quem  falta  às  de  juítiça-j  • 
Ò86- 

Efpirito  Santo . Figurado  na  myfteriofa  Pomba , que  fe  defere- 
ve  no  Pfalmo  fefènta  c fette.  4,  y.  O Amor  cm  nos  dar  o Eter- 
no Pae  ao  Efpirito  Santo  9 foy  unico , e ÍIngular  na  fineza : 
multiplicado  nas  graças  , e dons , que  com  elle  nos  conccdeo. 
9.  &c.  A fineza  de  fe  nos  dar  o Efpirito  Santo  foy  o Maximum 
quod  fie  do  Amor  Divino.  24.  Foy  o Superlativo  de  todas  as 
fuas  finezas . 2 y.  E a fineza » que  conftitôe  a Deos  perfey  ta- 
mente  amante  . 29.  &c.  A’  viíla  de  nos  dar  oEterno  Pae  ao 
Eípirito  Santo  defapparcce  a fineza  cm  nos  dar  o Filho . • 3 1. 
3 2.  He  o Eípirito  Santo  oCor*y*õ  -d*  Deos . 33.  Porque  fe-* 
icompara  a vinda  do  Eípirito  Santo  mais  à chuva , . do  que  ao 
orvalho  í 3 y.  De  duas  vezes  > cm  que  fefaz  mençaõ  de  fe  dar 
aos  homens  o Efpirito  Santo , porque  fe  celebra  sò  a fegunda 
dadiva  , e naõ  a primeyra?  38.  &c.  AdifFerença  de  eílarcom- 
nofeo  o Eípirito  Santo 9 e Chriílo  no  Sacramento . 41.  Os 
bens  9 que  fe  nos  cõmunicàraõ  por  meyo  do  Efpirito  Santo  . 
43.  &c.  Fez-fe  em  certo  modo  o Efpirito  Santo  fubíiftencia—» 
década  hum  de  nòs  9 excedendo  aífi  a fineza  da  Encarnaçaõ  • 
47.  AdifFerença  da  multiplicação  do  Efpirito  Santo  nosjuf» 
tos  à de  Chriílo  no  Sacramento.  49.  yo.  O quanto  fe  deo  fem- 
pre  o Eípirito  Santo  com  as  Congregaçoens , e com  os  Con- 
gregados . 3 2.  He  a Congregaçaõ  hüa  Cafa  cheya  de  feos  fa- 
vores. 73.  Aos  da  fua  Irmandade  a montes  os  communica.  y 4. 

EJlulto  . Cuyda  9 que  todos  o faõ.  39 6.  Tudo  nelle  he  aveílb  9 
efiniílro.  601,. 

Eternidade . Sò,  o que  he  eterno , tem  fer,  e duraçaõ.  6 29.  &c.' 
Naõ  deve  admirar-fe,  de  que  nada  da  terra  tenha  fer , quem.» 
tem  conhecimento  da  eternidade  do  Ceo.  630.  Todo  o tempo 
arefpeyto  da  eternidade  hecomo  a terra  toda  arefpcytodo 
Ceo.  632.  O defprezo,  que  fez  de  hüa  joy  a hüa  Menina  de-# 
quatro  annos , por  lhe  dizerem , que  naõ  era  eterna . 637. 

Eucbarijiia , Em  que  fentido  diz  S.  Joaõ  Chryfòílomo , que  o 
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Corpo  de  Chrifto  na  Euchariftia  he  Corpo  do  Efpírito  Santo  í 
40.  He  Sacramento  de  amor.  271.  Aobra,  em  que  Chrifto 
jnais  unio  o amor  de  Deos , e dos  homens  , foy  o Sacramento 
da  Euchariftia . 280.  Foy  a primeyra,  e a ultima  de  fuas  ma- 
ravilhas . E como?  278.  Foy  o ultimo  gràodo  amor  de  Chrif- 
20,  e o sümo  de  fua  ardente  caridade . 297.  Na  Euchariftia 
tomou  fua  Humanidade  fantiftima  os  foros  de  immenía , e de 
Divina . 3 o 1 . Nefte  Sacramento  fe  quiz  moftrar  Chri fto  fingu- 
larmente  Santo > e oppofto  a todo  peccado.  7 1 1 . &c.  Porque 
o inftituhio  Chrifto  antes  de  fua  Paxaõ  fagrada  , inftituindo 
os  mais  Sacramentos  depões  delia?  714.  No  Sacramento  da 
Euchariftia  fe  deo  Chrifto  a conhecer  claramente  por  Filho  de 
Deos . 716.  &c.  He  efte  Sacramento  hüa  viva  Imagem , , e rc- 
prefentaçaõ  da  Pureza , e Santidade  de  Maria  . 719. 

Bzecbias . Porque  efeolheo  mais  por  final  de  vida  retroceder  a 
fombra  no  Relogiode  Achaz  déz  linhas  > do  que  adiantar-fe_> 
nelle  outras  tantas  ? 247. 


FAllador . Os  Falladores  faõ  muyto  mais  miferaveís , e mais 
dignos  da  cotnpaxaõ , que  os  Mudos  . .321.  &c.  Naõ  pòde 
fallar  bem , quem  falia  , o que  nau  vio  , nem  ouvio.  331* 
Saõ  mais  poftos  em  razaõ  os  homens  quando  obraõ , do  que 
quando  faliaõ  . 334.  Nunca  fe  pòde  pôr  a dircyto  hum  falla- 
dor.  Ibi.  Os  falladores , nem  o entendimento , nem  ocora- 
ça 6 tem  em  feo  lugar : e por  ifib  nunca  podem  fallar  bem-» . 
3 3 7.  Cada  hum  falia  fegundo  , o que  o coraçaõ  lhe  ditta — » . 
343.  344.  Nem  tudo,  que  fe  ve  , eouve,  fe  deve  fallar . 346. 
&c.  Os  muyto  falladores  fempre.acrecentaõ  mais,  do  que  he. 
.3  76.  Ouvem  mais,  do  que  fe  lhes  diz.  3 7-7.  Saõ  os  que  açoy- 
taõ  a Chrifto  com  mais  crueldade  na  intenfaõ  , e numero  dos 
açoytes , que  a que  tiveraõ  os  Miniftros  de  Pilatos . 360.  & c. 
Filippe  . S.  Filippe  Neri  .foy  hum  novo  Sacramento  do  amor . 
27 1.  &c.  Entre  os  Santos  da  Ley  da  Graça , foy  o que  fe  fez 
pelos  moldes  do  coraçaõ  de  Chrifto . 272.  Foy  cxpreíTa  figu- 
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ra  fua  aquelle  Homem  enigmático,  que  vio  S.JoaõnoApo- 
calypfe  . 274.  &c.  Nos  olhos  fe  lhe  via  o fogo  interior , que 
lhe  ardia  no  coraçaõ.  275.  Parece  tinha  na  maõ  as  chaves 
da  morte,  e do  inferno , para  abrir  , e fechar,  fegundo  que- 
ria . 277.  Os  mais  Patriarcas  no  facrificio , que  defifize- 
raõ  a Deos , imitàraõ  a Chrifto  no  Sacrifício  da  Cruz  : S.  Fi- 
lippe no  do  Sacramento.  282. &c.  Do  facrificio  religiofo to- 
mou S.  Filippe  a cruz ; mas  naõ  os  cravos.  287.  Foy  entre 
os  mais  Patriarcas  como  a Feniz  entre  as  aves  . 294.  Foy  o 
Santo  , em  quem  mais  relufio , e/e  divifou  o mayor  estremo 
do  amor  . 29  ç.  Os  mais  Patriarcas  foraõ  como  o Sol,  quando 
a primeyra  vez  nace,  e morre  : S.  Filippe  como  omcfmoSoi , 
quando,  depões  de  morrer  huma  vez  , renace  para  morrer 
outra  . a 9 6*  Tomava  di verías  fôrmas  , para  fe  accõmodar , 
e íervir  a todos . 302.  Ao  mefmo  tempo  fe  via  em  diverfas 
partes,  e em  lugares  muydiftantes.  304.  Com  cinco  pala- 
vras eraõ , como  as  do  Sacramento , as  fuas  reproduçoens . 

305.  A todo  tempo,  e a toda  hora  eftava  exporto  para  todos, 

306.  Semelhante  ao  Querubim  de  Ezechiel . 310. 

Fortuna  . Naõ  hà  homem  taõ  bem  vifto  da  fortuna , que  fe-# 

naõ  veja  cheyo  de  mil  defgoftos,  e cuydados . 643.  Pòde_* 
fer  problema  : Se  a hum  deftes  bemafortunados  fe  lhe  haõ  de 
dar  os  parabéns  das  fuas  felicidades,  ou  os  pezames  dosfeos 
trabalhos?  644.  A parte, que  neítc  problema  feguiraõ  os  .paren- 
tes , e conhecidos  de  Job.  Ibid  &c. 

G 

GAflot . Haõ-fe  de  medir  pelo  que  cada  hum  tem  j naõ  pe- 
lo que  cada  hum  quer . $14.  667.  Sc c. 

Gloria  . A do  Ceo , fendo  muy  to  para  ver , naõ  he  para  fe  ex- 
plicar . 1 84.  Expocm-fe  a dizer  necedades,  quem  a quizer  en- 
grandecer com  palavras.  i8f.  As  grandezas  da  Gloria  di- 
zem-fe  melhor,  naõ  fe  dizendo  ; e ouvem-fe  mais , naõ  fe  ou- 
vindo . 1 86.  &c.  Antes  efte  he  o modo  mais  natural , e ain- 
da mais  divino  dc  engrandecella . 187.  Sò  fe  pòde  explicar 
To./.  P p P co- 
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como  fe  explica  a Deos , dizendo  o que  naõ  he  . 198»  Ve-fe  a 
fua  grandeza  na  do  preço , com  que  fe  comprou  . 2 1 y.  2 1 6. 
A*  vifta  dos  rcfplandores  da  Gloria  do  Ceo,  faõ  íòmbras  1 c-» 
trevas  todos  osefplendores  da  terra . 208. 

Guerra  ► O feo  mayor  perigo  naõ  eílà  muitas  vezes  na  invefli- 
da  , que  faz  o inimigo,  fenaõ  na  íiia  retirada  * 98.  Naõ  pô- 
de manejar  bem  as  armas  no  tempo  da  guerra  , quem  as  naõ 
exercitou  no  do  paz . 604.  &c. 


HAbitaçao*  A que  tinha  oEfpofo  dos  Cantares  ao  meyo 
dia,  onde  ,e  qual  era ! 190. 

Henrique  Rey  de  frança  . Os  primeyros  pratos  que  uíàva  na 
fua  mefa , quaes  eraõ  . 560. 

Hornern . He  mais  pofto  em  razaõ  , quando  obra  , que  quando 
falia . 534*  Homem  faliador  , nem  o entendimento,,  nem  o 
coraçaõ  tem  em  feo  lugar.  33  y.  Anda  taõ  annexo  o fer  men- 
tirofo  ao  fer  homem  , que  he  neceíTario  naõ  fe  tomar,  o que 
diz,  como  ditto  de  homem,  para  fe  lhe  poder  dar  inteyro cre- 
dito . 348.  Naõ  hà condição  , nem  calidade  de  peflba  , que 
tire  ao  homem  o poder  fer  mentirolò . 349.  &c.  Deos,  que 
na  creaçaõ  do  mundo  todo  fe  chama  fomente  Deos , na  do 
homem  fe  chama  também  Senhor.  E porque?  172.  Obraõ 
Deos , e o homem  com  aquella  mefma  diíferença , com  que-» 
julgaõ.  4S1.  Os  homens  , ou  julgaõ  fem  fundamento,  ou 
naõ  julgaõ  fegundo  o fundamento,  que  tem  . 481.  &c.  Hà 
homens , que  querem  obrar  como  Deos,  quando  Deos  obra 
extraordinariamente . yo 6,  Levantaõ  fabricas  fem  fundamen- 
tos . $07.  &c.  E niífo  moíiraõ  , que  faõ  eftultos . yoS  . De- 
vem feguir  nas  fuas  emprefas  o confelho  de  Santo  Agoftinho, 
e o exemplo  de  S.  Paulo,  y 1 7.  Ha  muytos  homens , que , ten- 
do para  poderem  edificar , huns  naõ  edificaõ  , e outros  def- 
cditicaõ  . y 19.  &c.  O peccado  de  mattarem  huns  homens  a 
outros  por  dinheyro,  he  peccado  proprio  de  Atheiftas . y49« 
A rcpoíta  admira vel  de  hum  foldado  neíta  matéria . y y p-  Hc 

pa-  .. 
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para  admirar  o eftamago  de  homens , que  fe  fuftentaõ  demat- 
tar  outros  homens . f y i.  Hà  homens  tanto  de  carne , que-» 
até  nelles  a alma  parece  corpo . y y7« 

i 

W , | 

Iyicob . Quando,  como  imperfeyto,  procurava  fervir  a Deos, 
• era  mais  com  os  olhos  no  paõ  , quedellc  efperava , que  no 
fco  ferv  iço . 5 3 7-  Com  tudo  naõ  procurava  , fenaõ  o pao  ne- 
ceflarto : muytos porem  procuraõ  o fuperfluo.  Ibid.  A tnayor 
prova  dofeo  fofrimento  foy  parecerem-lhe  os  fcos  dias  pou- 
cos, fendo  mãos . 633. 

cferonymo.  A S.  Jeronymo  là  no  deferto  da  Paleftma  hiao  tentar 
os  bavles , e as  reprefentaçoens  de  Rotna._68.  Qeíejava  ver 
de  hum  lagar  alto  ao  mundo  depões  de  abrazado,  e reduzido 
a cinzas . 434.  A trombeta  dojuizo  lhe  andava  foando  fem- 

pre  aos  ouvidos.  443*  . . ..  „ , 

Ureia  . Para  edificar  Deos  a fua  lgre,a  , primeyro  lhe  eftabe- 

leceoos  fundamentos . 487-  Fundou-a  em  hua pedra, que  va- 
lia por  muytas , ou  valia  por  todas . 4S8.  Defde  a pnmeyra 
fundaçaõ  da  Igreja  fe  armou  o inferno  todo  para  deftruilU,fem 
nunca  prevalecer  contra  cila.  489.  &c.  He  obra  mais  admi- 
rável , que  todas  as  da  Natureza  . 304.  Porque,  refpeytaudo 
a I»reja  para  a folennidade  dos  mais  Santos , sò  as  fuas  virtu- 
des0, e naõ  a calidade  do  feo  fangue,  na  celebridade  da  Con- 
ceyçaõ  da  Senhora  fe  empcuha  em  mollrar-nos  a Nobreza  de 

feos  Progenitores  ? 727.  _ .A  * 

lnnoccncia.  Todos,  os  que  concorrerão  para  a morte  de  Chriíto, 
fe  julga vaõ  por  innocentes  , fendo  todos  culpados . 74.  76.  A 
fnnocencia  também  fe  toma  pela  ignorância . 78.  82. 
ejobi  Sempre  andava  com  a confideraçaõ  na  morte  . 262.  Eíta 

mefma  confideraçaõ  lhehia  multiplicando  os  diasda  yida.aó*. 

A pergunta , que  lhe  fez  Deos : Nunquid  ojiendijli  Aurora 
locum  fu/m  ? éntende-fe  do  lugar,  que  Maria  SS.  tem  no  Ceo. 
369.  Aconfelhav.a-lhc  a mulher  o mefmo#  que  o Demomo  del- 
le  pretendera . 59  5*-  - * * **  ' - * 

r - Ppp  2 Ir- 


Digitized  by  Google 


Índice  do  que  fe  coneem  nefte  Tomo  . “ 

Irmandade , ou  Confraria . A do  Efpirito  Santo  figurada  noPíàl- 
mo  fefenta  c fette.  7*  Teve  a de  Lisboa  nos  Reys , e Princepes 
de  Portugal  o feu  principio..  lbi.  Aoslrmaõs  do  Efpirito 
Santo  fe  cõmunicaõ  a montes  as  Tuas  graças , e os  feos  favo- 
res. 5:4.  OLivro  da  Geraçaõ  de  Chrifto  he  Livro  da  Irmanda- 
de dai  Eftravai  de  N.  Senhora  da  Conceyçao . 124.  12?.  As 
Diviías,  e Iníignias  defta  Irmandade  faõ  huns  Geroglyficos  da  • 
Pureza,  e Gloria  da  Senhora  em  fua  Conceyçao  immaculada.  ' 
i $8.  &c.  O feomayor  timbre  he  ferem  , e chamarem-fe  E£ 
cravas  da  Senhora  . 1 69.  Saõ  reprefentadas  nas  Eílrellas , de 
que  a vio  coroada  S.Joaõ.  1 6 y.  Compete-lhe  a efta  Irman- 
dade com  mais  efpecialidade , que  a outras o fer  Coroa  de-» 
Maria  , porque  he  Irmandade  inftituida  na  Congregaçaõ. 
l70iQuemfoy  a fua  primeyra  Inílituidora..  1 69.  Sendo  to- 
das as  mais  Irmandades  da  Conceyçao  dignas  de  muytos  lou- 
vores ,-e  elogios  todas  nelles  prefere,  a que  fe  inftituhio  na 
Congregaçaõ.  E porque?  171.  &c.  He  efta  Irmandade  hum 
índice  dos  Titulos,com  que  fe  moílranoLivro  da  Geraçaõ  de 
Chriílo  fer  immaculada  a Conceyçao  de  Maria  . 726.  He  a 
coroa  de  todas  as  mais  Irmandades  da  Conceyçao . 747.  Foy 
figura  fua  aquella  Coroa , com  que  fe  ornava  no  Templo  a—» 
Mefa  dos  Faés  de  Propofíçaõ . 752. 

fjuizo final . Mais  neceflario  parece  pregar  no  mundo  a fe  de-» 
que  hà  de  haver  Juizo  final , do  que , fuppoíla  a mefma  fé  f 
referir  a fua  hiftoria . 424.  A reprefentaçaõ  sò  dojuizo  de-» 
Dcos  faz  muytas  mudanças , e converfoes . 42  ?.  Na  primey- 
ra vinda  de  Deos  ao  mundo  abrio  os  olhos  a muytos:  naíê- 
gunda  hà  de  abrillos  a todos.  426.  Os  finaes , que  haõ  de  pre- 
ceder ao  dia  dojuizo . 430.  Na  fegunda  aífolaçaõ  do  mundo 
proporcionara  Deos  ocaftigo  ao  peccado  dos  homens  afli  co- 
mo o proporcionou  na  primeyra  . 43 1. 0 mais  horrorofo  do 
dia  dojuizo,  he  o juizo  daquelle  dia.  471.  Apparecerà  nel- 
le  o cílandarte  da  Cruz , e os  mais  inílrumentos  da  Paxaõ  de 
Chriílo  . lbi.  A conta  , que  daraõ  os  Bifpos , e Prelados  das 
fuas  obrigaçoés,  e das  rendas,  ebens  da  Igreja.  473.  &c. 

A que  daraõ  os  Pregadores  dos  feos  Sermões . 4 j 7.  &c.  Os 

I Theo- 
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Theologos  dos  feos  pareceres.  4?  8. &c.  Os  ConfeíTores  do 
feu  minifterio . 479.  &c..Os  Sacerdotes  da  fuadignidade  , c 
das  obrigações , que  a acompanhaõ  . 461.  &c.  Aquedaraõ 
osReys,  c os  feos  Miniftros  de  Juftiça  . 463;  46?.  Os  Paes 
de  famílias . 467.  E a que  dara  todo  Chriftaõ,  sò  por  Chrif* 
taõ  . 470.  Sinaes  dos  que  haõ  de  fahir  bem  > emaldojuizo 
de  Deos . 473.  478.  Todos  os  dias,  todas  as  horas,  e todos, 
os  momentos  devemos  trazer  na  memória  eíle  Juizo  . 477.  A 
falta  defta  lembrança hecaufa  dé  muytos  peccados . Ibi.  Ago- 
ra todós  os  dias  faõ  noííos : o do  Tuizo  hà  de  fer  sò  de  Deos . 
479* 

ajuizo  dos  bomfs  . Sempre  julga  mal , quemfòrmaos  feos  juizos 
no  coraçaõ . 3 3 y.  Os  homens,  ou  julgaõ  fem  fundamento , ou 
naõ  julgaõ  fegundo  o fundamento , que  tem.  481.  &c.  Os 
juizos  mais  errados,  que  formaõ  os  homens,  faõaquelles, 
que  cada  hü  fôrma  de  íi  em  abono  proprio , e dos  outros  em 
feu  defcreditOk  571.  &c.  Para  eftes  juizos  fe  verificarem  , haõ-- 
fc  de  lhe  mudar  os  predicados , confervando-lhe  osfuggeytos* 
576.  Quem  julga- mal  dos  outros , e os  condenna  , julga-íe , e 

v condenna-fe  a fi  mefmo.y78.  &c.Nosoutros  tribunaes  os  con- 
dennados  faõ  sò  os  reos;  nos  defte  juizo  faõ  também  conden- 
nados  os  mefmos  Juizes . $82.  Antes  fobre  elles  sò  cahe  muy- 
tas  vezes  acondennaçaõ  . 583.  &c.  Cada  hum  julga  aos  ou- 
tros pelo  que  elle  he.  y8y»  &c.  Donde  nace  cfte  modo  de_^ 
julgar.  ?9  7;  Argumento  convincente,  de  que  julgar  hum  a-» 
outro  por  mao,he  por  fer  maoo  mefmo  , que  julga.  603.  Taõ 
di/Hcultofo  he  julgaremos  bons  aos  outros  por  màos,  como  os 
que  faõ  màos,  julgarem  aos  outros  por  bons . 604.  &c.  Por. 
conveniência  própria  , ou  naõ  havia  hu  de  julgar  mal  de  ou- 
trem, ou  ao  menos  naõ  havia  de  manifeftar  a outros  o feo  jui- 
zo . 608.  Fazemos  opprobrio,  c affronta  própria,  a que  julga- 
mos nos  outros . Ihid. 

Vuft*Ça  • Ha-fe  a Juftiça  Divina  em  caftigar  aos  homens , como 
fe  houve  a fua  Mifericordía  em  remillos . 236.  237.  Tendo  a 
Mifericordia  de  Deos  dado  de  prazo  aos  homens  cento , e_-» 
vinte  annos  para  a penitencia , porque  lhes  cortou  a fua  Jufti- 
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çâ  os  vinte.  141.  A juftiçado  Ceohe  hüa,  ada  terra  faõmuy^ 
tas.  46  y.  Hà  de  fer  maisrigorofo  ojuizo  dos  Miniftros  dejuf- 
tiça . Ibid.  Haõ  de  dar  conta  do  tempo  , que  tomàraõ , 
do  que  naõ  tomàraõ  para  julgarem  asfuas  caufas . Ibid.  A ef- 
pada  dajuftiça  ha  de  fer  dedousfios,  para  cortar  por  am- 
bas as  partes.  4 66, 

L 

Língua . He  hum  mundo  inteyro  de  males.  316.  Naõsò 
tem  boa  ponta  delingua,  osquefallaõ  bem:  também  a temi 
os  que  fallaõ  mal.  333.  Naõ  ha  cadeya  mais  forte  1 nem  flagel-  * 
lo  mais  duro , que  huma  mà  língua , 361.  Os  peccados  da—» 
lingua  faõ  fem  termo  , e fem  numero  . 3 6z.  &c.  He  flagello, 
que  açoyta  cruelmente  a Chrifto  . 360.  &c.  Pafla  a delir  os 
oífos . 3 64. 

Lhro . Tres  fe  reprefentaõ  no  da  Geraçaõ  de  Chrifto  , de  que 
tratta  S.Mattheos..  E quaes  faõ?  120.  &c.  A matéria  de  todos 
treshe  a Conceyçaõ  immaculada  de  Maria  . Ecomo?  12 1. 
Porque  no  Livro  da  Geraçaõ  de  Chrifto  fe  poem  juntamente 
o nome  de  JESUS  > e de  Chrifto  no  principio,  e no  fim  do  Li- 
vro? 132.  133.  He  Maria  Santiftima  aquelle  myfteriofo  Li- 
vro 1 que  vio  S.  Joaõ  nofeo  Apocalypfe  . 1 y2.  Quem  nefte-» 
Livro  lhe  pareceo  ver  pcccado  original , naõ  o chegou  a ler 
por  dentro . 1 74. 0 Livro  da  Geraçaõ  de  Chrifto  , em  quan- 
to tratta  da  Conceyçaõ  de  Maria,  he  femelhante  ao  que  co- 
meo  o Evangclifta  S.Joaõ.  E em  que  eftà  afemelhança?  706. 
No  Livro  da  Geraçaõ  de  Chrifto  íè  achaõ  eícrittos  os  mais 
Santos  1 c Maria  Santiftima , com  a diífercnça  , com  que  fe_-> 
achaõ  eferittos  noLivro  da  Vida.722. No  Livro  da  Vida  acha- 
fe  eferitto  o nome  de  Maria  logo  no  principio  do  Livro  ; os 
mais  Santos  no  corpo  deile . Ibi.  O que  denota  efta  difteren- 
ça.  723. &c. 

Lugar . Qual  era  o do  meyo  dia , pelo  qual  perguntava  a Ef- 
pofa  dos  Cantares  ? 1 90.  Porque  a deyxou  o Efpofo  fem  re- 
pofta?  Ibi.  Para  fe  haverem  os  lugares  da  terra,  he  ncceftario 

ter; 
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ter:  e o naõ  ter  he  meyo  para  confeguir  os  do  Ceo..  391. Na 
terra  para  humsò  lugar  faõ  muytos  os  pretendentes : no  Ceo, 
fendo  os  lugares  muytos , nem  hum  sò  hà,  que  pretenda—*  • 
421.  Todos  fc  contentaõ  no  Ceo  com  qualquer  lugar  , na5 
fendo  aífi  com  os  da  terra . 422.  Deos  diítribüe  muytas  vezes 
os  lugares  às  aveíTas , do  que  os  daõ  os  homens . E porque  ? 
446. 

Luz . A’  vifta  da  luz  do  Ceo  faõ  trevas , e fombras  os  luzimen- 
tos  da  terra . 208.  Tudo  do  mundo  fe  julga  fegundo  a luz , a 
que  fe  ve . 638.  Sette  partes  da  fua  luz  fe  diminuirão  ao  Sol 
pelo  peccado  do  homem . 684. 

.'.  .M  ...... 

MARIA  Santiífima  ..  He  empreíà  diffícultofa  pregar  da—* 
Conceyçaõ  de  Maria.E  porque?  1 2 8.0  Livro  da  Geraç  aõ 
de  Chrifto,he  Livro  da  Conceyçaõ  da  Senhora.  12 2.Foy  con- 
cebida em  gloria,  tendo  no  primeyro  inftante  do  feo  fer  a vi- 
faõ  Beatifica.  1 3 o.  &c.  Os  dias, que  diz  David  fallàraõ  entre  E, 
fallavaõ  da  Conceyçaõ, e Aflumpçaõ  de  Maria.  13  4.  137.  Naõ 
houve  tempo,  nem  inftante,,  em  que  naõfofle  Mãe  de  Deos.. 
140.  742.  Como  a tal  Mãe  lhe  era  jà  devida  cm  fua  Concey> 
çaõ  a vifaõ  Beata.  140.  147.  De  fer  concebida  em  gloria— * 
he  confequencia  neceflaria  o fer  concebida  em  graça.  149. 
&c.  He  Maria  Santiífima  aquelle  myfteriofo  Livro , que  vio 
S.Joaõ  no  feo  Apocalypfe . i He  Ceo  pela  fua  pureza , c 
pela  fua  gloria.  1 79.  A coroa , que  aos  mais  Santos  íè  dà 
no  fim  da  vida,  teve  a Senhora  no  principio  da  fua.  161. 
162.  Os  títulos  de  Mãe,  e deEfcrava,  que  no  dia  da  En- 
carnaçaõ  feuniraõ  afazer  mais  copiofa  a fua  graça  , feirtiiraõ 
também  no  dia  de  fua  Aftumpçaõ  a fazer  mais  abundante  a—*  * 
fua  gloria  . 374.  Como  Efcrava  do  Senhor  tem  no  Ceo  o feo 
lugar  aos  pes  de  Chrifto.comoMãe  tenvno  à fua  maõ  direyta. 
37T-&C.  398.  &c.  Aos  pes  deChriftoeftà  a Senhora  com-» 
gloria  fuperior  à de  todos  os  Santos , Anjos  , e homens.  278. 

A AíTumpçaÕ , e Gloria  da  Senhora  reprefentada  na  Carroça 

de 
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de  Ezechiel . 3 79.  &c.  Como  fe  entende  naõ  eftar  perfeyta  á 
Gloria  de  Chrifto  fem  a Gloria  de  Maria . 388.  Comparar  os 
merecimentos  dos  mais  Santos  com  os  da  Senhora  , he  como 
comparar  as  Eft  relias  com  o Sol , ou  os  rios  com  o mar . 3 92. 
Todos  os  Santos  no  Ceo  eftaõ  continuamente  proteftando  o 
exceflb,  que  no  merecimento , e na  Gloria  lhes  faz  Maria . 
396.  Tem  como  Mae  a mefma  Gloria  com  o Filho . 402.  Co- 
mo fe  concorda  efta  verdade  com  o de  Ifaias : Gloriam  meam 
alteri  non  d abo „ 409.  Qual  fe  entende  fer-a  parte  óptima , que 
Maria  efcolheo  no  Ceo . 40  jr.  &c.  Afll  como  no  Filho  fe  ve  a 
Gloria  do  Pae,aíTi  na  Mãe  fe  ve  a Gloria  do  Filho.  407.  Deo- 
fc  aconhecer  mais  a Gloria  de  Chrifto  depões  que  a Senhora 
entrou  no  Ceo  . 408.  Parece  que  em  certo  modo  excede 
Gloria  de  Maria  a do  mcfmo  Chrifto . 41 1.  &c.  Ainda  depões 
de  fubida  ao  Ceo,  aífifte  na  terra . E como?  41  &c.  Faz  jun-  ' 

tamcnte  os  officios  de  Martha  , e de  Maria.  417.  Foy  efpe- 
lho  da  Paxaõde  Chrifto , em  que  fe  reprefentavatudo,  o que 
o mefmo  Chrifto  padecia  . 409.  He  o efpirito  , e alma  do  Fi- 
lho . 410.  No  Sacramento  da  Éuchariftia  fe  rcprcfenta  , 
ve , como  cm  Eftampa,  a Pureza  , c a Santidade  da  Conccy- 
çaõ  de  Maria  . .71 1.7 19.  A differença,  com  que  os  mais  San- 
tos , e Maria  Santiftima  fe  conformaõ  com  a Imagem  do  Fi- 
lho de  Deos , fegundoo  de  S.  Paulo . 720.  &c.  A com  quefe 
achaõ  efcrittos  no  Livro  da  Vida.  722.  &c.  Por  tres  titulos  fe 
prova  do  Livro  da  Geraçaõ  de  Chrifto  fer  immaculada  a Con- 
ceyçaõ  da  Senhora.  726.  &c.  Pelo  de  feo  llluftre , e Nobre 
Nacimento.727.Pelodc  Senhora  de  todo  o Univerfo.737.&c. 
Pelo  de  Efcrava  do  Senhor  . 742.  &c.  Foy  figura  de  fua  Con- 
ceyçaõ  immaculada  aMefa,  que  no  Templo  fervia  para  os 
Paes  de  Propofiçaõ . 75”o. 

Milagre . O mayor  milagre  no  Deferto,  quando  Chrifto  mul- 
tiplicou os  cinco  paens , e dous  peyxcs , naõ  cftcve  nefta  mul- 
tiplicação . 728.  ^29.  Naõ  foy  o mayor  milagre  deentaõ,  o 
que  fe*z Chrifto  ; foy  oque  fizeraõ  os  homens . 730.  &c.  He 
milagre  mais  raro  feguir  a Chrifto  na  opulência,  que  na  ne- 
ccífidade.  758. 

Mo- 
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'Mocidade . Nada  vai  às  mocidades  contra  a tyrannia  da  morte  ? 
223.  Remedios  para  fe  naõ  morrer  nos  poucos  annos , quaes 
fejaõ  .226.  &c,  Refere-fe  o cafo  de  hü  moço,  que  de  repente 
fe  cubrio  de  cans : e da-fe  a razaõ  do  fucceíTo . 243.  Os  mais 
moços  faõ  os  mais  viíinhos  à morte . £ porque ? 2 77. 

Morte . Ufa , e vale -fe  de  vários  inftrumentos . E para  que~i  l 
222.  Naõ  sò  a morte efpiritual , fenaõ  também  atemporal 
entrou  no  mundo  pelopcccado.  231.  A morte  temporal 
também  heeffcyto  dos  peccados  attuaes . E como?  232* 
23  ?.  Muytos  com  vozes,  e acenos  chamaõ  afia  morte  .238. 
He  eílulticia,  querer  morrer  a (êo  tempo,  quem  vive  em-» 
peccado . 246.  Entaõ  fe  eftà  mais  'perto  da  morte , quan- 
do efta  fe  coníidera  mais  longe  . 2 $4.  Em  que  eftà  a feme- 
lhança  da  morte  com  o ladraõ . x<rc.  Q remedio  para  naõ 
morrer  taõ  cedo,  hc  trazer  fempre  a morte  na  confidcraçaõ  .* 
261.  &c.  Quando  parece  a tocamos  com  as  maõs , entaõ  cf- 
tà  mais  longe  de  nòs . 2 65.  Aífi  como  ha  vafos , que  fe  pre- 
paraõ  com  ingredientes  para  a morte , aifi  ha  outros , que-i 
fe  preparaõ  com  ingredientes  para  a vida.  E quaes  faõ  i 1 66c 
&c. 

Mortificação . Para  fe  morrer  ao  peccado  he  neceflaria  a mor- 
tificação. 3 1 As  repetidas  mortificações  faõ  nos  olhos  de 
Deos  repetidas  mortes  . Ibi. 

Moyfes . Foy  hum  dos  homens,  que  houve  mais  fabios,  e elo-í 
quentes  .191.  Porque,  eípecificando  as  bençaõs  do  fexto  dia 
na  creaçaõ  do  mundo , naõ  elpecifícou  as  do  fettimo ! 192. 

Mudo . He  menos  mal  fer  mudo , que  fallador.  321.  &c.  O do 
Evangelho  era  juntamente  cego  , e furdade  íeu  nacimento. 

329.  Foy , ao  que  confta , o unico , a quem  Chrifto  curou  de 
femelhante  achaque.  326.  Porque , referindo  S.  Lucas  o que 
difTe  a mulher  da  turba , naõ  diz  o que  fallou  eíie  mudo  i 

330. 

Mundo . Toda  a fua  gloría , ou  he  pelo  que  fois , ou  pelo  que 
tendes.  206.  Hua,  e outra  defapparece  àvifta  da  Gloria  ver» 
dadeyra , c do  Ceo . 207.  &c.  O noflb  enganno  eftà  em  ve? 
efte  mundo  como  ha,  e naõ  como  hà  de  fer;  c o dcfenganii* 
Tqd%  * Qjq  q con- 
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confifte  em  trocar  eftas  viftas . 434*  43  He  o mundo  hu- 
' ma  grande  praça  de  negocio , onde  os  homens  faõ  os  ne- 
gociantes , e a matéria  toda  do  negocio  a conveniência  de^» 
cada  hum  . 734.  O mundo,  e todas  as  íuascoufas , porque 
haõ  de  vir  a naõ  fer,  jà  de  prezente  naõ  faõ.  620.  62  y.  Como 
fe  verifica  eíta  propofiçaõ  . 629.  &c.  Tudo  do  mundo  fevai 
jà  de  prefente  consumindo  no  fogo  do  dia  do  juizo  .626.  &c. 
O muyto  fumo,  que  hà  no  mundo  , jà  he  eífeyto  dcfte  fogo . 
628. 

• * • , 

v .•  N 

N/io.  Quaes  fejaõ  as  nàos , que  fe  affemelhaõ  às  de  queJ 
falia  Salamaõ  nos  feos  Provérbios  ? 694. 

Negociante . O meyo  paraefte  ganhar  a vida  fazendo-a  dilata- 
da, he  guardar  pezo,  e medida  nos  feos  contrattos ..  272.  Saõ 
os  homens  huns  negociantes ,,  que  todo  o feo  negocio  he  a_» 
conveniência  temporal  de  cada  hum  ..  $34.  Saõ  raros,  ps  que 
trattaõ  do  negocio  mais  importante  . lbi.  Huma  das  coufas 
dr/ficultofas  na  vida  humana  he  livrar-fe  de  peccar,quem  ne- 
goceya.*  E porque?  746..  • . . 

Nobreza . O final  delia  para  com  os  Romanos  era  a Imagem-» , 
que  traziaõ  ao  peyto  de  feos.Antepaífados ».  163.  Ninguém 
nefte  mundo  nace  com  nobreza  y porque  todos  nacem  efera- 
vos  da  culpa . 728.  Naõ  importa  a nobreza  dos  progenito- 
res , quando  a efcurcce  a vileza  do  procedimento.  730.  Com 
os  mefmos  pacs , e acendentes  podem  huns  filhos  ter  nobre- 
za, c outros  naõ.  73 1.  Hà  nobreza , quesòohe  de  quan- 
do, e quando.  733.Succcde  à nobreza  o mefmo,  que  à 
amizade.  Eemquecíiàafemelhança?  734. 
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o 

OFficiaes . Hà  muytos , que  fera  culpa  fua  padecem  mais 
do  que  Adaõ  pelo  feo  peccado . 674.  Naõ  fc  hà  de  dar 
que  fazer  aos  Officiaes , íenaõ  hà , com  que  fatisfazer  o feo 
trabalho . lbid.  &c.  O exemplo  , que  deo  Deos  nefte  parti- 
cular . 67  y.  Com  quanta  razaõ  fe  queyxaõ  os  Officiaes  de-» 
fe  lhes  pagar  tarde , mal , e nunca . 68 o. 

Olhos . Naõ  baftaõ  para  fegurar  com  certeza  tudo , que  fe  ve. 
3 y i . No  mefmo,  que  eftaõ  vendo,  fe  eftaõ  muytas  vezes 
engannando.  373. 

O raçaS.  He  aquellc  vnfbcU  ouro , efmaltado  àe  pedras  precio- 
fas,  de  que  falia  o Ecdefíaftico  . 267.  Figuravaõ-na  as  re- 
domas i também  de  ouro  , que  vio  S.  Joaõ  no  Apocalypfe-». 
lbi.  He  a Oraçaõ  remedio  geral , e neceflario  para  as  tenta- 
ções xii.  &c. 

Ouro . Com  incoherencia  no  feo  erro  lhe  negavaõ  os  Egypcjos 
a divindade.  E porque  í y. 

Ouvidos . Nem  tudo,  que  fe  ouve,  fc  deve  dizer.  346.  Naõ 
valem  teftimunha  para  fegurar  a verdade.  3 y 1 . Hà  de  guar- 
dar-fc  , e confervar-fc  o que  fe  ouve  , quando  a matéria  pe- 
de fegredo.  3 y 8.  3 ^9. 

p . 

■ 1 . » • . 

PAcs  de  famlias . Naõ  tem  que  fc  alegrar  os  paes  com  os 
muytos  filhos , fe  eftes  faõ  viciofos , e mal  educados . 3 y3. 
Tem  mais  fegura  a fua  cafa  com  hum  sò  filho  bom  , que-» 
com  muytos  màos.  Ibi.  Os  paes  conhecem-fe  nos  filhos.  320. 
Haõ  de  dar  conta  a Deos  de  fí  , e dos  feos  familiares  . 467. 
E efpecialmente  dos  peccados  dos  filhos , que  causàraõ  com 
os  feos  màos  exemplos,  e com  as  fuas  omifibens.  lbi.  468.  Os 
vicios  dos  paes  imprimem-fc  nos  filhos  mais  facilmente,  que 

Q^gq  z as 


Digitized  by  Google 


Índice  do  que  fe  contem  nefle  Tomo  l 

as  virtudes . 467.  Devem  livraltos  de  màs  companhias.  469. 
Palavra . Qual  feja  a ociofa . 471. 

Pajlor Hà  muytos  Paftores , que  sò  trattaõ  de  fe  apafcentar  a 
(li  c naõ. as fuas  ovelhas . y 3 8.  N unca  e ftes  para  curar  das  o- 
velhas  * procuràraõ  o fer  Paftores . 539.  Naõ  fe  contentaõ 
muytos  com  o pafto  neceftario , fenaõ  em  abundancia..  y, 41. 
Eftes  porém  mais  faõ  mercenários * que  Paftores.  IbicL 
Pao . Saõ  muy toscos  que  íèguem  a Chrifto  sò  pela  conveniên- 
cia de  terem  paõ . ?3  6.  &c.  A doutrina , que  menos  fe  en- 
tende na  Igreja  de  Dcos , he  a do  paõ  da  mefina  Igreja  . y 42 . 
543. 0 paõ  da  Igreja  ha-le  de  repartir.  y42.  Bufcar  a Chrifto* 
onde  hà  abundancia  de  paõ he  bufcar  o paõ*  e naõ  aChrif* 
to . 5T44-  Hà  muytos*  que  bebem  os  peccados  como  agua  *.e 
os  comem  como  paõ.  748.  Por  hü  boccado  dc  paõ  daõ  o 
mais  preciofoi  que  tem  . Ibid.  Naõ  íc  hà  de  ir  bufcar  o paõ 
aos  ConfdS  ona  rios . y 7*.  Qual  deve  fer  o paõ , que  fe  hà  de 
ir  bufcar  à ConfiíTaõ . Ibid.  Fazem.muytos  peccadores  o mi- 
lagre , que  naõ  fez  Chrifto  * de  converterem  as  pedras  em 
' paõ  . y 5:4.  Naõ  hà  de  haver  nas  cafas  mais  creados,  do  que 
hà  paõ  para  o fco  fuftento . 66 y.  &c.  O conftitutivo  de  Se- 
nhor naõ  eftà  no  grande  numero  de  fervos*fenaõ  em  dar  paõ* 
aos  que  o fervem  . 670.  &c.  Naõ  deve  querer  fer  Senhor* 
quem  fe  naõ.acha  com  efte  paõ  . 669.  Saõ  muytos,  as  que>-> 
querem  * que  o paõ  * que  havia  de  fer  noíTo  * todo  elle  feja 
feo ..  694.  Naõ  lhes  prefta  a muytos  o fco  paõ e sò  lhes  fa- 
be  bem  o alheyo  . 6ç6 . &c. 

Paulo . Como  concorda  dizer  S.  Paulo  * que  morria  todos  os 
dias  * com  dizer  * que  jà  naõ  vivia . 288. 

Paxaõ  de  CbriJlOi  Falíar  da  Paxaõ  de  Chrifto,  he  o mefino*  que  . 
fallar  da  Gloria . E porque?  214.  &c.  Todo  Chriftaõ  ha  de 
dar  conta  da  Paxaõ  de  Chrifto  no  dia  dojuizo.  470.  Foy 
Maria  Santiftima  efpelho  da  Paxaõ  de  Chrjfto*  em  que  vi  va- 
snente  fe  reprefentava  tudo que  o mefmo  Chrifto  padecia  • 
409.  Na  Paxaõ  de  Chrifto  * e nos  fcos  tormentos  fe  cifraõ 
todos  os  bens  * e toda  a gloria  defta  vida  ► 6 y y.  &c. 

Peccado  . Peccador . Porque  íè  chama  o peccado-lòmbra  da_> 

mor- 
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morte  í 248.  A morte  temporal  também  he  cfFeyto  dospec- 
cados  attuacs . E como  * 232.  23  Os  peccadores  eftaõ  de 
continuo  chamando  a fí  a morte  • 238.  He  eftulticia,  querer 
morrer  a íeo  tempo  , e viver  em  peccado  • 24^»  Tantas  ve- 
zes fe  hà  de  morrer  para  o peccado  , quantas  fc  morreo  por 
elle.  314.  Para  eftas  mortes  he  neceíTaria  muy ta  mortifica- 
ção . 3 1 Hum  peccador  naõ  he  huá  sòpeflba,  fenaõ  muy- 
tas  , e tantas , quantos  faõ  os  feos  vicios  > e peccados . 3 1 
3 1 7.  Hà  huns  peccadores , que  bebem  os  peccados  como  a- 
gua > e outros  , que  os  comem  como  paõ*  748*  Muytas  ve- 
zes por  hum  boccado  de  paõ  daõ  o mais  preciofo,  que  tem* 
lbid.  & 5*4.  O peccado  de  fazer  homicídios  pordinheyro 
he  proprio  de  Atheiftas  . 749*  Repofta  admiravel  de  hü  Sol- 
dado nefta  matéria  r 77©.  Em  lwwpor  do  peccado  de  Adaõ 
diminuhio  o Sol  hüa  grande  parte  de  fuas  luzes.  684.  Naõ  hà 
nobreza , onde  hà  peccado . 728.  &c.  Naõ  fe  compadece-» 
fer  fervo  de  Deos , e juntamente  peccador . 743*  &c. 

Pedro . S.  Pedro  foy  hüa  pedra , que  para  a fundaçaõ  da  Igre- 
ja valeo  por  muytas,  e por  todas.  488.  Foy  taõ  firme, 
que  todo  o inferno  anaõ  pode  mover.  489. &c. Tem  ameí- 
ma  firmeza , e fegurança , que  Chrifto , em  quanto  pedra 
também  fundamental  da  Igreja . 493.  Chrifto,  e Pedro  naõ 
faõ  pedras , nem  fundamentos  diftintos , fenaõ  o mefmo  fun- 
damento , e a mefma  pedra . Ibid.  &c.  Na  mefma  fragilida- 
de , e inconftancia  de  Pedro  efteve  a fua , e a nolTa  mayor 
firmeza,  e fegurança*  498.  Como  fe confolidàraõ , e uni- 
rão as  fendas  defta  pedra  • 499.  &c.  S.  Pedro  atè  em  fer  def- 
graçado , foy  feliz . 902.  Mais  utü  nos  foy  a ruína  de  S.  Pe- 
dro , que  a conftancia  dos  mais  Apoftolos . lbid-  A inferip- 
çaõ , que  poz  Samuel  em  hüa  pedra , he  própria  de  S.  Pe- 
dro . *24.  Ordinariamente  defere  Deos  ao  que  pede  S.  Pe- 
dro , naõ  fendo  afli  aos  mais  Santos . E porque  ? 52  7. 

Penitencia . Diminüe  Deos  os  annos , que  dà  para  a penitencia, 
quando  efta  fe  naõ  faz  .241. 

Pobreza . He  caufa  de  muy tos  peccados . 59 6.  Heatentaçaõ 
mais  forte,  e em  que  0 Demonio  mais  fe  fia  - 547. 

* Qiiq  3 P°w- 
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pomba . Era  para  com  os  antigos  fymbolo  da  felicidade,  y y.  Na  s 
que  defereve  David  no  Pfalmo  íèfenta  e fcttc,fe  figura  myftir 
camente  o Efpirito  Santo . 4.  y.  Porque,  formando  o mefmo 

' David  a efta  Pomba  o corpo  todo  de  ouro , lhe  fôrma  as  azas 
de  prata  * 57* 

Prègador . Deve  prégar  a JESU  Chrifto , e naõ  a fi . 4y  y.  Hà 
de  aterrar  os  coraçocs , e naõ  deleytar  os  ouvidos . Ibid.  O 
verdadeyro  Pregador  hà  de  fazer-fe  afi.  E como  ? 4y7.Hà  de 
dar  a Deos  eftreyta  conta  dos  feos  Sermões . 4yy.  &c. 

Prodigo  . O do  Evangelho  com  toda  a fua  fome  naõ  fe  conten- 
tava com  o fu  dento  neceíTario , fenaõ  com  clie  cm  abundan- 
cia  . y4i.  Nifto  mefmo  foy  figura  dos  Paftores , que  fenaõ 
contentaõ , fenaõ  com  as  Igrejas  mais  pingues  . Ibid.  Foy 
também  figura  dos  penitentes  , que  vaõ  às  Conhífoes  bufear 
mais  o remedio  do  corpo  , que  o da  alma  . yyi. 

^rontefld  . Como  fe  verifica  dizer  S.  Paulo  dos  antigos  Patriar- 
cas , que  morréraÕ  fem  o logro  das  promcíTa#  > que  Deos 
lhes  fez?  211. 


QVcrtibim . O de  Ezechiel  reprefentava  a Chrifto  no  Sa- 
cramento. E porque ? 309.  &c. 

* Qutjlao . A que  Deos  propoz  a Job  : Nunquid  oflen - 
dijli  Auronc  locum  fuum : como , c de  quem  fe  entende-»  ? 
369.  ■ • * 

'Qrteyxas . As  que  deraõ  as  mulheres  de  Job , e de  Tobias  a_» 
ièos  maridos:  e afemrazaõ  de  ambas.  *92,  &c.  y2y.&c. 


R 


r. 


Evno . A aftucia , com  que  fe  houve  o Demonfo , tentan- 
^ uua  Chrifto  com  os  Reynos  todos  do  mundo.  616.  Por- 
que os  moftrou  todos  cm  hum  momento  ! 6 17*  Todos  os 

Reyr 
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Reynos  do  mundo , porque  haõ  de  vir  a naõ  fer  , ;à  dç  pre- 
ícufe  naõ  faõ  . 6j8,  &c.  Como  fe  verifica  cila  propofiçaõ  f 
629.  &c.  Todos  pafiaõ  em  hum  inftante.  611.  Quaes  eraS 
os  Reynos  1 que  lê  reprefentàraõ  ao  Evangelifia  naVifaõ, 
que  refere  no  Cap.  defefctte  do  feo  Apocalypfe  . 623.  Na—» 
Chronologia  Angélica  tanto  fer  tem  no  mundo  os  Reynos, que 
foraõ  , efaõ , como  os  que  naõ  faõ , nem  nunca  foraõ . 624* 
Reys . Hà  de  fer  o feujuizo,  eafuaconta  no  tribunal  Divino 
mais  eílreyta , que  a dos  outros  homens . 463.  Haõ  de  dar 
conta  de  íi , e dos  feos  . lbid.  Fazem  feos , e proprios  os  pec- 
cados  alheyos . lbid.  & 464.  Muytos,  dos  que  renunciàraõ,  e 
dcpuzeraõ  as  Coroas . lbid.  Todas  as  dos  Reys  faõ  como  as 
de  Chriílo  , Coroas  tecidas  de  muytos  efpinhos  . 640.  &c. 
Dizia  Plataõ  , que  natHMvÀ&Jlcp*’  ttveílè  a fua  ori- 

gem de  algü  fervo  • Melhor  ddíera,  que  naõ  havia  Rey , que 
naõ  naccíle  e fera  vo.  729. 

Religiofo . Nos  outros  homens,  o que  na  morte  fe  lhes  acaba—») 
he  a vida ; nos  Religiofosacabafelhes  a morte.  284.  Ofa- 
crificio , que  de  fi  fazem  a Deos  na  Religiaõ , he  como  o que 
fez  Chrifto  de  fi  na  Cruz  . 283. 

Relogio . Porque  no  de  Achaz  efeolheo  Ezechias  por  final  de-» 
vida  tornar  a traz  a fombra  dèz  gràos , do  que  adiantar-fe-» 
outros  tantos  í 247.  &c.  He  o relogio  fymboio  expreílb  da 
nofia  vida . 248. 

Refarreyçao . A diíferença  de  bem , e mal  refucitados , he  sò  a 
que  feha  de  ver  nodia  dojuizo  . 441.  Hà  dc  fer  diíferença— » 
com  oppofiçaõ  maxima . 442.  Em  que  fentido  he  verdade-», 
naõ  haverem  de  refucitar  os  impios  no  dia  dojuizo  . lbid. 
O remedio  para  fer  naquelle  dia  a refurreyçaõ  inteyra,he  ha-, 
ver  agora  meya  refurreyçaõ  • 443. 

. s . 

• • 

S Acer  dote . Que  horrorofa , e tremenda  conta , a que  hl 
dc  dar  a Deos  > devendo-a  dar  do  Corpo , e Sangue  de-/ 

JE-- 
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JESU  Chrifto!  462. 

Sacrificio . O que  fe  faz  a Deos  com  os  votos  da  Religiaõ,  he-í 
facrificio,  que  fe  faz  por  hüa  vez : o que  fefaz  femefta__» 
obrigaçaõ  , e voluntariamente , he  facrificio,  que  fe  eftà  fa- 
zendo todos  os  dias.  283.  &c.  He  da  natureza  do  facrificio 
voluntário,  o fer  quotidiano . 290.  Quantas  mortificações  fe 
faz  hü  a fi ) tantos  facrificios  faz  a Deos . 317. 

Safira.  He  propriedade  fuafahir  jà  clara  , e diafana  das  en- 
tranhas da  terra . 160.  He  apedra  preciofa , que  mais  fe-* 
revefte  dos  rayos  do  Sol . -Ibid,  He  figura , e fymbolo  de-* 
Maria  Santiífima . 384. 

Safoaçafi . Hefiiave,  efacilde  andar  o caminho  dafalvaçaõ. 
1 17.  O computo  1 que  fez  S.  Joaõ  Chryíoftomo  , pregando 
em  Antiochia,  dos  que  fe  falvariaõ  em  toda  aquella  populo- 
fa  Cidade.  448.  Naõ  hàcoufa  maisterrivel , quecondenna- 
rem-fe  hunspelo  mefmo  caminho,  por  onde  outros  fe  fal- 
vaõ.':449. 470. 

Seguimento  de  Chrifio . Sao  muy tos,  os  que  o feguem  sò  pela_* 
conveniência  de  terem  paõ  . 73  6,  &c.  E naõ  poucos,  os  que 
pouco  contentes  com  o paõ , que  bafta,o  procuraõ íèguir, 
onde  o paõ  abunda . 740.  &c-  Ifto  he  mais  bufcar  o paõ , que 
feguir  a Chrifto . 744,  Aífi  como  a neceífidade  impede  feguir 
a Chrifto,  aífi  o impede  também  a abundancia.  777.  &c. 
Onde  hà  muyto  regalo , e muyta  delicia  , naõ  hà  feguir  a—* 
Chrifto . 7 77.  &c.  He  milagre  mais  raro  feguir  a Chrifto  na 
opulência,  que  na neceflidade.  *778. 

Senhor . Naõ  hà  fer  Senhor , onde  naõ  hà  domínio  : e naõ  hà 
dominio,  onde  hà  peccado.  738.  Achaõ-feno  mundo  muy  tos 

titulos  de  Senhores  muyto  mal  appropriados . 739.  Cada-* 

hum  he  íòmente  fervo  daquelle  Senhor , aquem  obedece-» . 
744* 

Separaçao  • A que  fariaõ  os  homens  no  dia  do  juizo , fe  fe  lhes 
cõmettèra  o feparar  huns  dos  outros  . 444.  A Filofofia  jul- 
ga a differcnçapela  feparaçaõ : os  homens  fazem  a fepara- 
çaõ  pela  diíferença . Ibid.  A que  haõ  de  fazer  entaó  os  Anjos, 

hà  de  ler  sò  a dos  màos  de  entre  os  bons . 44 7»  Em  9ue 

o ma- 
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o mayor  horror  defta  feparaçaõ . 447; 

Sol.  Como fe  concorda  o texto  de  Ifaias : Lua  Solis  eritfeptem - 
pliciter  ficut  lua  feptem  dicrum  ',  com  o de  S.  Matthcos ; 
Sol  obfcurabitur  , entendendo-fe  ambos  ao  meímo  tempo . 
xoS.Pelo  peccado  de  Adaõ  diminuhio  em  grande  parte  o Sol 
as  fuas  luzes  . 684.  Aífí  como  por  iílb  naõ  deyxou  de  fer  Sol  j 
os  que  cortarem  pelo  fuperfluo  do  feo  luzimento , naõ  dey- 
xaràõ  também  de  fer , o que  faõ . Ibid.  &c.. 

T 

TEntaçao  y c Tentador  . Em  que  fentido  diz  o Eípirito 
Santo ) que  as  crcaturas  faraó  íey  para  temaçaõ  dos 

homens  66.  He  erro  imaginar  hum  Chriftaõ , que  naõ  he-* 
tentado  . 88.  O Tentador  comum  tenta  com  o bem , tenta 
com  o mal  , e tenta  naõ  tentando»  nem  com  o mal , nenu 
com  ohetm  8y.  86.  Efta  ultima  he  amais  refinada  tenta* 
çaõ  , e ellé  entaõ  peor  tentador.  84. 9 y.  &c.  E porque-*  ? 
103.  Mal  fabe  reíiftir  às  tentaçoens  , quem  nunca  experimen- 
tou o fer  tentado . 104.  Ôcc.  Caíò  tremendo*  que  compro- 
va efta  verdade.  106.  O mefmohe  meter- fe  na  tentaçaõ  , que 
cahir  nella..  108. 109.  O remedio  geral  para  as  tentaçoens, 
he  a vigia, ,e  oraçao.  ui;  &c.  Saõ  igualmente  fortes  as 
tentaçoens  de  bum  Darvos-heyy  e de  hum  feireis  a fer  .612. 
O modo , com  que  o Demonio  tentou  no  Deferto  a Chrifto 
com  os  Rèynos  todos  do  mundo, foy  pintando-os  no  àr,  co- 
mo emhümappa . 614.  O que  faltou  a eftafna  pintura . Ibid. 
Tbcatro.S aõ  os  Theatros  a Praça, onde  o Demonio  faz  o feo  ne- 
gocio. 6y.  He  o lugar,  onde  ufa  de  todas  as  fuas  traças, 
para  levar  os  homens  à perdição.  77.  Eftà  nefte  lugar  de-* 
aftentocom  os  que  nelle  affiftem  . 79.  Efpccialmente  com_» 
os  Ricos,  e poderofos.  80.  Sao  os  aflentos  dos  Theatros  as  ca* 
deyras  dà  peftilencia . 79.  Nos  Theatros  crucíficaõ a Chrifto, 
os  que  para  elks  concorrem.  73.  77. 

Terra . Quanto  tem  de  circumferencia  ,•  e de  diâmetro . 632 . 

He 
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He  hum  ponto , e ainda  menos  , a rcfpcyto  do  Ceo.  Ibid. 

Thabor . Foy  o Ceo  novo > e a Terra  nova , que  defcubrio  S. 
Joaõ  no  feo  Apocaiypfe . 1 79.  Foy  em  todas  as  circunftan- 
cias  reprefcntaçaõ  adequada  da  Gloria  dos  Bemaventurados. 
180.  Porque»  mandando  Chrifto  aos  Dicipulos  do  Battifta—» 
contalTem  os  milagres , que  viraõ  $ mandou  aos  feos  > que 
naõ  revelaflem , o que  viraõ  no  Thabor?  1 84. 

Theologo.  As  fuas  refolucoens  haõ  de  ferde  Si , e de  Naõ.  4^8. 
Haõ  de  fer  os  feos  pareceres  conforme  a regra,  que  lhes  deo 
paraelles  Chrifto  nos  de  feos  Difcipulos . Ibid. 

Tobias . Erataõjufto,  que  queria  a juftiça  por  [fua  cafa . 5:93. 
Via  mais , eftando  cego  , e a olhos  fechados , que  Anna  fua 
mulher  com  elles  abertos . Ibid. 

Torre  . Expoem-fe  a fer  ludibrio  das  gentes,  quem  edifica  torres 
no  ar  fem  fundamento  . 5*  1 4.  Quaes  eftes  fejaõ . Ibid.  Que-» 
fundamentos , e alicefles  eraõ  neceftarios  para  a Torre  dc  Ba- 
bel . y i 5.  De  que  materiaes  neceífitava  a fua  fabrica  atè  che- 
gar sò  à esfera  da  Lua  . j 1 6. 

Trombeta . A do  Juizo  nos  deve  foar  em  vida , ao  menos  alguns 
dias . 443.  A S.  Jeronymo  lhe  andava  foando  fempre  aos  ou-  - 
vidos.  Ibid.  O Pregador  Evangélico  hà de  foar  como  trom- 
beta , e naõ  como  cithara  . 4?f. 


V£/£/Vr.Trala  muytas  vezes  comfigo  a vida  liceuciofa . 244* 
Ver . Donde  nacc  vermos  nos  outros  as  faltas,  que  em  nòs 
temos.  ? 9 7.  &c.  Ordinariamente  nos  vemos  huns  aos  outros 
por  huefpelho,  por  hú  vidro  decores , e por  hu  oculo  de  ver 
ao  longe  . 799.  Que  effeytos  nacemdefte  modo  de  ver.  600. 
Vida  . Quem  faz  breve  a vida  humana , fazendo-a  Deos  de  fi 
taõ  prolongada  ? 229.  &c.  A vida  eterna  coníifte  no  conhe- 
cimento claro , e intuitivo  de  Deos.  234.  Modo  de  conhe- 
cer pelas  maõs  fem  fuperftiçaõ,  fc  fe  tem  a vida  breve  , ou 
larga  . 239.  Naõ  hà  de  viver  à larga  nos  coftumes , quem-» 

qui- 
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quizer  alargar  a vida  na  duraçaõ  . ifi,  O meyo  dos  filhos  di- 
latarem a vida  , he  a obediência  aos  paes , 25^2,  Os  annos  da 
vida  mais  dilatada  comparados  com  os  eternos , faó  hú  mo- 
mento > e hum  sò  inilante  .633. 

x 

XAdrez . A femelhança , que  tem  o mundo  com  o jogo  de 
Xadrez.  440. 


;■  Z 

ZElo . Zelava  Tobias  tanto  a juftiça , que  a queria  por  fua 
caía  . Í93.  Naõ  he  o zelo  das  almas ,,  e do  ferviço  de-* 
Deos , o que  leva  a muytos  em  feo  feguimento . *3  9. 

Ze**h.  Como  pintou  a fcrmofura.de  Juno.  639. 

Zombaria . A que  faziaõ  de  Job , e de  Tobias  fuás  mulheres  > 
e parentes . 5:92.  594.  597. 
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